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Investimentos  em 
cinema  parados 

Escândalos  e  filmes 
inacabados  continuam  a 
atrapalhar  a  captação  de 
recursos  este  ano,  mesmo  para 
os  responsáveis  por  sucessos 
dc  bilheteria. 

(Caderno  B,  página  I ) 


Viagem 

recupera 

Pinochet 

Depois  de  descer  do  avião  em 
uma  cadeira  de  rodas,  o  ex-presi¬ 
dente  Augusto  Pinochet  levantou- 
se  c  andou  sorridente  apoiado  no 
braço  do  comandante  das  Forças 
Armadas,  Ricardo  Izurieta,  seu  su¬ 
cessor  no  posto,  sob  aplausos  de 
militares  c  admiradores  que  se  reu¬ 
niram  no  aeroporto  de  Santiago  pa¬ 
ra  recebê-lo.  A  filha  de  Pinochet, 
Lúcia,  comentou  a  “impressionante 
recuperação”  da  sua  saúde  experi¬ 
mentada  a  bordo  do  avião  que  o 
trouxe  de  volta.  A  recepção  festiva 
constrangeu  o  governo  e  provocou 
mal-estar  nos  círculos  políticos.  O 
presidente  eleito,  Ricardo  Lagos,  a 
oito  dias  da  posse,  disse  que  as  ce¬ 
nas  "prejudicaram  a  imagem  do  país”, 
e  que  não  deveriam  se  repelir.  (Pag.  7) 


Oposição  busca  aliados  para 
barrar  no  voto  o  ‘teto  duplex’ 


Parlamentares  govemistas  prometem  apoio  contra  acumulação  de  ganhos 

'  I 


Partidos  de  oposição  começa¬ 
ram  a  buscar  apoio  entre  parla¬ 
mentares  da  base  do  governo 
para  obstruir  no  Congresso  a 
votação  da  emenda  constitucio¬ 
nal  que  vai  estabelecer  oficial- 
mente  o  teto  de  R$  1 1.500  para 
salários  no  serviço  público  e  vai 
permitir  acumular  uma  aposen¬ 
tadoria  até  o  mesmo  valor,  o  que 
está  sendo  chamado  de  teto  du¬ 
plex.  O  senador  Pedro  Simon 
(PMDB-RS)  disse  na  tribuna 
que  o  aumento  do  teto  era  uma 
questão  delicada:  “Juro  por 
Deus  que  morro  de  vergonha”, 
afirmou.  Um  grupo  de  aposenta¬ 
dos,  fantasiados  de  juízes,  im¬ 
provisou  protesto  na  Praça  dos 
Três  Poderes.  Levantamento  do 
Ministério  do  Orçamento  mostra 
que  255  funcionários,  ativos  ou 
inativos,  ganham  acima  do  teto.  No 
topo  da  lista  estão  professores  uni¬ 
versitários  com  benefícios  de  R$ 
17.800  que,  segundo  o  governo,  te¬ 
rão  os  ganhos  reduzidos  ao  novo  te- 

Aparentando  estar  bem  de  saúde  Pinochet  foi  alegremente  recebido  pelos  militares  to,  a  partir  de  maio.  (Págs.  de  2  a  4) 


Táxi  mais  caro 
hoje  e  ônibus 
sobe  no  dia  1 1 

As  passagens  dos  ônibus  muni¬ 
cipais  ficam  12,5%  mais  caras  a 
partir  do  dia  11,  passando  de  R$ 
0,80  para  RS  0,90.  O  último  rea¬ 
juste  dos  ônibus  ocorreu  em  julho 
de  ano  passado.  A  prefeitura  tam¬ 
bém  autorizou  os  táxis  a  usarem 
bandeira  2  na  semana  do  carna¬ 
val.  A  partir  das  6h  de  hoje  até  as 
12h  de  quarta-feira,  o  passageiro 
vai  pagar  20%  a  mais.  (Página  18) 


Comissão  quer  o  mínimo 

entre  R$  160  e  R$  177 


Um  teto  entre  R$  160  e  RS  177  para  salário  mínimo 
deverá  ser  proposto  pelo  relator  da  comissão  especial  da 
Câmara,  deputado  Eduardo  Paes  (PTB-RJ).  Ele  esteve 
com  o  ministro  do  Orçamento.  Martus  Tavares,  que  con¬ 
siderou  a  proposta  inviável,  porque  o  Orçamento  está 
muito  apertado.  O  ministro  admitiu  a  hipótese  de  cortes 
no  Orçamento,  que  ainda  não  foi  aprovado,  a  fim  de  per¬ 
mitir  a  elevação  do  salário  mínimo  acima  da  inflação. 
Em  reunião  com  o  ministro  da  Previdência,  Waldcck  Or- 
nélas,  Paes  propôs  que  o  aumento  do  mínimo  seja  finan¬ 


ciado  com  a  cobrança  da  dívida  ativa  das  empresas  com 
INSS,  cujo  montante  atinge  cerca  de  RS  70  bilhões.  Se¬ 
gundo  o  relator,  Omélas  alegou  que  a  hipótese  de  aumen¬ 
tar  a  arrecadação  do  INSS  é  inviável,  porque  os  devedo¬ 
res  são,  cm  sua  maioria,  empresas  falidas.  O  ministro  in¬ 
formou  que  não  haverá  aumento  da  contribuição  previ- 
denciária  para  compensar  a  elevação  do  mínimo.  Paes 
disse  que  a  comissão  não  deverá  terminar  seus  trabalhos 
antes  do  dia  30,  apesar  do  pedido  do  presidente  da  Câmara 
de  que  a  proposta  estivesse  pronta  até  o  dia  15.  (Página  2) 


Acidente  de 
carro  mata 
Lucy  Geisel 

A  ex-primeira-dama  Lucy  Gei¬ 
sel,  de  82  anos,  viúva  do  presidente 
Ernesto  Geisel.  morreu  na  manhã 
de  ontem  após  acidente  de  carro,  na 
Lagoa,  Zona  Sul  do  Rio.  O  Santana 
em  que  viajava  foi  atingido  por  ou¬ 
tro  carro  num  cruzamento.  Dona 
Lucy  foi  levada  para  a  Unidade  de 
Terapia  Intensiva  de  uma  clínica  no 
mesmo  bairro,  mas  não  resistiu 
e  teve  parada  cardíaca.  (Página  19) 


Teste  reprova 
só  uma  entre 
17  camisinhas 

O  Instituto  Nacional  de  Tecnolo¬ 
gia  aprovou  16  das  17  marcas  de 
preservativos  masculinos  utilizadas 
no  país.  O  importador  da  única  ca¬ 
misinha  reprovada,  a  Prudence, 
contestou  o  resultado  e  garantiu  ter 
certificação  do  Instituto  Falcon 
Bauer,  credenciado  pelo  Inmetro, 
que  confirmou  a  versão.  Outra 
marca,  a  japonesa  Flamengo,  apre¬ 
sentou  defeito  nu  embalagem,  mas 
não  foi  reprovada.  A  avaliação,  fei¬ 
ta  a  pedido  do  Instituto  Brasileiro 
dc  Defesa  do  Consumidor  (Idee), 
revela  que  as  camisinhas  estão 
mais  seguras  e  baratas,  com  preço 
médio  de  RS  0,57.  O  preservativo 
distribuído  pelo  Ministério  da  Saú¬ 
de  também  foi  uprovado.  (Página  5) 


COTAÇÕES 

SALÁRIO  MÍNIMO  (março)  RS  136;  DÓLAR 
Comercial  (compra)  RS  1,7503;  Comercial 
(venda)  RS  1,7511;  Paralelo  (compra)  RS 
1 ,8 1 0;  Paralelo  (venda)  RS  1 ,830;  TR.  do  dia 
4/2  a  4/3  -  0,2067%;  TBF:  do  dia  2/3  a  2/4 
-  1,3166%;  UFIR:  (março)  para  IPTU  resi¬ 
dencial,  comercial  e  territorial,  ISS  e  Alvará 
-RS  1,0641. 
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Venda  em  banca  para  RJ,  MG,  ES,  SP: 
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0  PODER  DA  FANTASIA 


Nllton  Claudlno 


Beija-Flor 
encena  estupro 
na  Sapucaí 

O  carnaval  2000  no  Rio  foi  aberto 
oficialmente,  ontem,  pelo  prefeito  Luiz 
Paulo  Conde,  que  entregou  a  chave  da 
cidade  ao  rei  Momo.  Alex  Oliveira,  no 
Palácio  da  Cidade.  No  Centro,  blocos  e 
até  um  trio  elétrico  se  anteciparam  ao 
prefeito,  em  dia  de  engarrafamentos  nas 
saídas  do  Rio.  Às  vésperas  do  desfile  do 
Grupo  Especial,  a  polêmica  em  tomo  da 
censura  das  imagens  da  Unidos  da  Tiju- 
ea  permanece.  Ontem,  o  Ministério  Pú¬ 
blico  decidiu  apurar  o  caso.  Na  Beija- 
Flor.  uma  surpresa:  numa  caravela,  150 
atores  negros  vão  reviver  o  sofrimento 
dos  escravos.  A  platéia  vai  ouvir  urros 
dc  dor  e  pedidos  de  socorro.  Na  cena 
mais  violenta  da  coreografia,  quatro  ca¬ 
patazes  brancos  encenarão  o  estupro  de 
uma  mulher  negra.  (Págs.  de  15  a  17) 


IDÉIAS/LIVROS 

Roberto  DaMatta 
repensa  carnavais 

Páginas  1  e  3 


AVISO 

Excepcionalmente 
o  caderno 

Carro  e  Moto  deixa 
de  ser  publicado 
neste  sábado 


<u 


JORNAL  DO  BRASIL 


Investimentos  em 
cinema  parados 

Escândalos  c  filmes 
inacabados  continuam  a 
atrapalhar  a  captação  de 
recursos  este  ano.  mesmo  para 
os  responsáveis  por  sucessos 
de  bilheteria. 

(Caderno  B,  página  I) 
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Atendlminto  ao  aaslnanta  589-5000 


aliados  para 
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barrar  no  voto  o 4 teto  duplex 

Parlamentares  govemistas  prometem  apoio  contra  acumulação  de  ganhos 

P<irf irtne  rtp  nnncicãn  infor 


Viagem 

recupera 

Pinochet 

Depois  de  descer  do  avião  em 
uma  cadeira  dc  rodas,  o  ex-presi- 
dente  Augusto  Pinochet  levantou- 
se  e  andou  sorridente,  apoiado  no 
braço  do  comandante  das  Forças 
Armadas.  Ricardo  lzuricta,  seu  su¬ 
cessor  no  posto,  sob  aplausos  dc 
militares  c  admiradores  que  se  reu¬ 
niram  no  aeroporto  de  Santiago  pa¬ 
ra  recebê-lo.  A  filha  dc  Pinochet, 
Lúcia,  comentou  a  “impressionante 
recuperação"  da  sua  saúde  experi¬ 
mentada  a  bordo  do  avião  que  o 
trouxe  de  volta.  A  recepção  festiva 
constrangeu  o  governo  e  provocou 
mal-estar  nos  círculos  políticos.  O 
presidente  eleito.  Ricardo  Lagos,  a 
oito  dias  da  posse,  disse  que  as  ce¬ 
nas  “prejudicaram  a  imagem  do  país", 
e  que  não  deveriam  se  repelir.  (Pag.  7) 


0  PODER  DA  FARDA 


Santiago  -  Reuters 


Partidos  de  oposição  infor¬ 
maram  ter  conseguido  promessas 
de  apoio  entre  parlamentares  da 
base  do  governo  para  obstruir  no 
Congresso  a  votação  da  emenda 
constitucional  que  vai  estabele¬ 
cer  oficial  mente  o  teto  de  R$ 
11.500  para  salários  no  serviço 
público  c  permitir  acumular  uma 
aposentadoria  até  o  mesmo  valor, 
o  que  está  sendo  chamado  de  teto 
duplex.  O  senador  Pedro  Simon 
(PMDB-RS)  disse  na  tribuna  que 
o  aumento  do  teto  era  uma  ques¬ 
tão  delicada:  “Juro  por  Deus  que 
morro  de  vergonha",  afirmou. 
Um  grupo  de  aposentados,  fanta¬ 
siados  de  juízes,  improvisou  pro¬ 
testo  na  Praça  dos  Três  Poderes. 
Levantamento  do  Ministério  do 
Orçamento  mostra  que  255  fun¬ 
cionários,  ativos  ou  inativos,  ga¬ 
nham  acima  do  teto.  No  topo  da 
lista  estão  professores  universitá¬ 
rios  com  benefícios  de  RS  17.800 
que,  segundo  o  governo,  terão  os 
ganhos  reduzidos  ao  novo  teto,  a 


oartir  de  maio.  (Páginas  de  2  a  4) 

Aparentando  estar  bem  de  saúde ,  Pinochet Joi  alegrememe  receou* u  8 


Táxi  mais  caro 
hoje  e  ônibus 
sobe  no  dia  1 1 

As  passagens  dos  ônibus  muni¬ 
cipais  ficam  1 2,5%  mais  caras  a 
partir  do  dia  II,  passando  de  R$ 
0,80  para  RS  0.90.  O  último  rea¬ 
juste  dos  ônibus  ocorreu  em  julho 
do  ano  passado.  A  prefeitura  tam¬ 
bém  autorizou  os  táxis  a  usarem 
bandeira  2  na  semana  do  carna¬ 
val.  A  partir  das  6h  de  hoje  até  as 
12h  de  quarta-feira,  o  passageiro 
vai  pagar  20%  a  mais.  (Página  18) 

Teste  reprova 
só  uma  entre 
17  camisinhas 

O  Instituto  Nacional  de  Tecnolo¬ 
gia  aprovou  16  das  17  marcas  de 
preservativos  masculinos  utilizadas 
no  país.  O  importador  da  única  ca¬ 
misinha  reprovada,  a  Prudencc, 
contestou  o  resultado  c  garantiu  ter 
certificação  do  Instituto  Fnlcon 
Bauer,  credenciado  pelo  lnmctro, 
que  confirmou  a  versão.  Outra 
marca,  a  japonesa  Flamengo,  apre¬ 
sentou  defeito  na  embalagem,  mas 
não  foi  reprovada.  A  avaliação,  lei- 
ta  a  pedido  do  Instituto  Brasileiro 
de  Defesa  do  Consumidor  (Idee), 
revela  que  as  camisinhas  estão 
mais  seguras  e  baratas,  com  preço 
médio  de  R$  0,57.  O  preservativo 
distribuído  pelo  Ministério  da  Saú¬ 
de  também  foi  aprovado.  (Página  5) 


COTAÇÕES 

SALÁRIO  MlNIMO:  (março)  R$  136;  DÓLAR: 
Comercial  (compra)  R$  1,7503;  Comercial 
(venda)  R$  1,7511;  Paralelo  (compra)  RS 
1 ,810;  Paralelo  (venda)  RS  1 .830,  TR:  do  dia 
4/2  a  4/3  -  0,2067%;  TBF:  do  dia  2/3  a  2/4 
-  1,3166%;  UFIR:  (março)  para  IPTU  resi¬ 
dencial,  comercial  e  territorial,  ISS  e  Alvará 
-RS  1,0641. 


Comissão  quer  o  mínimo 

entre  R$  160  e  R$  177 


Um  teto  entre  RS  160  e  RS  177  para  salário  mínimo 
deverá  ser  proposto  pelo  relator  da  comissão  especial  da 
Câmara,  deputado  Eduardo  Paes  (PTB-RJ).  Ele  esteve 
com  o  ministro  do  Orçamento,  Martus  Tavares,  que  con¬ 
siderou  a  proposta  inviável,  porque  o  Orçamento  está 
muito  apertado.  O  ministro  admitiu  a  hipótese  de  cortes 
no  Orçamento,  que  ainda  não  foi  aprovado,  a  fim  de  per¬ 
mitir  a  elevação  do  salário  mínimo  acima  da  inflação. 
Em  reunião  com  o  ministro  da  Previdência,  Waldeck  Or- 
nélas.  Paes  propôs  que  o  aumento  do  mínimo  seja  finan- 


PREÇO 


Venda  em  banca  para  RJ,  MG,  ES,  SP: 

R$  1,20 


2*  túliçii» 
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ciado  pela  cobrança  da  dívida  ativa  das  empresas  com  o 
INSS,  cujo  montante  atinge  cerca  de  R$  70  bilhões.  Se¬ 
gundo  o  relator,  Omélas  alegou  que  a  hipótese  de  aumen¬ 
tar  a  arrecadação  do  INSS  é  inviável,  porque  os  devedo¬ 
res  são,  cm  sua  maioria,  empresas  falidas.  O  ministro  in¬ 
formou  que  não  haverá  aumento  da  contribuição  previ- 
denciária  para  compensar  a  elevação  do  mínimo.  Paes 
disse  que  a  comissão  não  deverá  terminar  seus  trabalhos 
antes  do  dia  30.  apesar  do  pedido  do  presidente  da  Câmara 
de  que  a  proposta  estivesse  pronta  até  o  dia  15.  (Página  2) 


0  PODER  DA  FANTASIA 


Acidente  de 
carro  mata 
Lucy  Geisel 

A  ex-primeira-dania  Lucy  Gei¬ 
sel.  de  82  anos.  viúva  do  presidente 
Ernesto  Geisel.  morreu  na  manhã 
de  ontem  após  acidente  de  carro,  na 
Lagoa.  Zona  Sul  do  Rio.  O  Santana 
enf  que  viajava  foi  atingido  por  ou¬ 
tro  carro  num  cruzamento.  Dona 
Lucy  foi  levada  para  a  Unidade  de 
Terapia  Intensiva  de  uma  clínica  no 
mesmo  bairro,  mas  não  resistiu 
e  teve  parada  cardíaca.  ( Página  1 9 ) 

Beija-Flor 
encena  estupro 
na  Sapucaí 

O  carnaval  2ÍXK)  no  Rio  foi  aberto 
oficialmcnte  ontem  pelo  prefeito  Luiz 
Paulo  Conde,  que  entregou  a  chave  da 
cidade  ao  rei  Momo.  Alcx  Oliveira,  no 
Palácio  da  Cidade.  No  Centre,  blocos  e 
até  um  trio  elétrico  se  anteciparam  ao 
prefeito,  em  dia  de  engarrafamentos  nas 
saídas  do  Rio.  A  Justiça  liberou  ontem 
o  uso  da  imagem  de  N.  S.  da  Boa  Es¬ 
perança  no  deslde  da  Unidos  da  I  íju- 
ca.  mas  a  Arquidiocese  vai  recorrer 
ainda  hoje  da  decisão.  Na  Beija-Flor, 
unta  surpresa:  numa  caravela,  150 
atores  negros  vão  reviver  o  sofrimen¬ 
to  dos  escravos.  A  platéia  vai  ouvir  ur¬ 
ros  de  dor  e  pedidos  de  socorro.  Na  ce¬ 
na  mais  violenta  da  coreografia,  quatro 
capatazes  brancos  encenarão  o  estupro 
de  uma  mulher  negra.  (Págs.  de  15a  17) 


IDÉIAS/LIVROS 


Roberto  DaMatta 
repensa  carnavais 

Páginas  1  e  3 


AVISO 


ao  r 


ei  Momo  e  beijou  a  rainha  do  carnaval 


Excepcional  mente 
o  caderno 

Carro  e  Moto  deixa 
de  ser  publicado 
neste  sábado 
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Política 
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TETO  &  PISO 


Faixa  estudada  por  relator  é  tida  por  ministro  como  ‘inviável’ 


C0ls?SoKPAKKP°liilTIC~  Mínimo:  entre  R$  160  e  177 


Teto  é 
apelido 

Em  respeito  aos  fatos,  que  se  dê  ao  salário  de  R$  1 1.500 
acertado  entre  o  Executivo,  Legislativo  c  Judiciário  qualquer 
designação,  menos  a  de  teto  salarial  unificado.  Até  porque, 
dito  assim,  fica  difícil  ligar  o  nome  à  pessoa. 

No  lugar  de  fixar  o  salário  máximo  para  as  cúpulas  dos  três 
Poderes,  na  forma  da  Constituição,  o  que  Suas  Excelências  fi¬ 
zeram  foi  produzir  uma  proposta  de  revisão  da  reforma  admi¬ 
nistrativa  aprovada  em  1998.  pela  qual  são  criadas  várias  si¬ 
tuações  que  tomam  fictício  o  valor  de  RS  1 1 .500  como  teto. 

De  mais  a  mais.  naquela  reunião  chegou-se  a  uma  propos¬ 
ta  quase  vitoriosa  por  antecipação,  dado  que  confere  aos  co¬ 
mandantes  do  processo  -  principalmente  àqueles  que  têm  a 
prerrogativa  de  votar  — ,  vantagens  muito  mais  substanciosas 
que  as  que  teriam  se  o  entendimento  tivesse  sido  feito  com  ba¬ 
se  na  emenda  constitucional  defendida  pelo  governo,  aprova¬ 
da  pelo  Congresso  e  não  contestada  pela  Justiça,  há  dois  anos. 

A  emenda  buscava  corrigir  uma  situação  distorcida,  em 
que  cada  poder  fixava  seus  salários.  Assim,  deputados,  sena¬ 
dores,  magistrados  e  governantes  operavam  corporalivamentc. 

A  aprovação  da  obrigatoriedade  de  um  teto  único  foi  con¬ 
siderada  um  avanço  no  conteúdo,  embora  imperfeita  na  for¬ 
ma.  Mas  foi  aprovada  e  determina  que  os  chefes  dos  três  Po¬ 
deres  é  que  devem  -  e  apenas  por  unanimidade  -  chegar  a  um 
valor  comum.  Até  aí,  dirá  o  leitor,  morreu  o  Neves  porque  foi 
isso  exatamente  o  que  fizeram  os  presidentes  da  República, 
do  Supremo  Tribunal  Federal,  do  .Senado  e  da  Câmara,  na  úl¬ 
tima  quinta-feira. 

Não  senhores,  c  a  redação  da  emenda  mostra  claramente 
isso.  Vale  a  pena  atenção  acurada  ao  texto  que  esclarece  mui¬ 
to,  a  despeito  do  juridiquês  um  tanto  hermético:  “A  remune¬ 
ração  e  o  subsídio  dos  ocupantes  de  cargos,  funções  c  empre¬ 
gos  públicos  da  administração  direta,  autárquica  e  fundacio- 
nal,  dos  membros  de  qualquer  dos  Poderes  da  União,  dos  Es¬ 
tados,  do  Distrito  Federal  e  dos  Municípios,  dos  detentores  de 
mandato  eletivo  e  dos  demais  agentes  políticos  e  os  proven¬ 
tos,  pensões  ou  outra  espécie  rcmuncratória,  percebidos  cu¬ 
mulativamente  ou  não,  incluídas  as  vantagens  pessoais  ou  de 
qualquer  outra  natureza,  não  poderão  exceder  o  subsídio  men¬ 
sal,  em  espécie,  dos  Ministros  do  Supremo  Tribunal  Federal". 

Isso  posto,  o  Executivo, 

^Legislativo  e  o  Judiciário  de¬ 
feriam  definir  o  valor  por 
jjeordo  e  aprová-lo  por  lei, 

Içem  necessidade  de  emenda 
^Constitucional.  Pois  o  acordo 
;ágora  produzido  precisou  ser 
materializado,  via  emenda, 
justamente  porque  ele  não 


EUGÊNIA  LOPES* 

BRASÍLIA  -  O  deputado 
Eduardo  Paes  (PTB-RJ)  disse  on¬ 
tem  que  sua  proposta  de  aumento 
do  salário  mínimo,  que  deverá 
apresentar  no  dia  30.  ficará  entre 
R$  160  e  R$  177,  Relator  da  co¬ 
missão  especial  da  Câmara  que 
estuda  o  reajuste  do  mínimo,  Paes 
teve  encontro  com  o  ministro  do 
Planejamento,  Orçamento  e  Ges¬ 
tão,  Martus  Tavares.  Segundo  o 
parlamentar,  Tavares  considerou  a 
proposta  inviável,  porque  não  há 
possibilidade  de  aumentar  o  míni¬ 
mo  acima  da  inflação. 

"Estou  trabalhando  com  uma 
banda  de  um  piso  de  R$  160  e  um 
máximo  de  R$  177,  Mas  o  minis¬ 
tro  Martus  Tavares  disse  que  não 
tem  como  dar  aumento  real  para  o 
salário  mínimo,  porque  o  Orça¬ 
mento  está  muito  apertado",  afir¬ 
mou  Paes.  Uma  das  opções  apre¬ 
sentadas  pelo  ministro  do  Planeja¬ 
mento  para  financiar  o  aumento 
do  mínimo  é  o  corte  no  Orçamen¬ 
to  Geral  da  União  para  este  ano, 
que  ainda  não  foi  aprovado  pelo 
Congresso. 

Dívida  -  Antes  de  se  reunir 
com  Tavares,  o  relator  da  comis¬ 
são  da  Câmara  conversou  com  o 
ministro  da  Previdência,  Waldeck 
Omélas.  Paes  propôs  que  o  au¬ 
mento  do  salário  mínimo  seja  fi¬ 
nanciado  com  a  cobrança  da  dívi¬ 
da  ativa  das  empresas  com  o  Insti¬ 
tuto  Nacional  do  Seguro  Social 
(INSS),  cujo  montante  atinge  cer¬ 
ca  de  R$  70  bilhões. 

De  acordo  com  a  versão  do 
relator  da  comissão  do  mínimo, 
Omélas  alegou  que  não  há  hipó¬ 
tese  de  aumentar  a  arrecadação 
do  INSS  por  esse  caminho,  por¬ 
que  parte  da  dívida  de  RS  70  bi- 


Braallla  -  J.  França 


Eduardo  Paes  (E)  propôs  a  Omélas  que  a  Previdência  Social  cobre  as  dívidas  dos  sonegadores 


lhões  é  de  empresas  que  foram  à 
falência. 

Paes  disse  ainda  que  Omélas 
informou  que  não  haverá  aumento 
da  contribuição  previdenciária 
dos  trabalhadores,  que  varia  de 
8%  a  1 1%,  para  compensar  o  rea¬ 
juste  do  mínimo.  Outra  fonte  de 
receita  para  financiar  o  reajuste, 
segundo  o  relator  da  comissão  da 
Câmara,  seriam  os  ganhos  de  ar¬ 
recadação  previstos  com  o  refi¬ 
nanciamento  das  dívidas  de  em¬ 
presas  com  a  Previdência. 

Os  parlamentares  da  comissão 
do  mínimo  decidiram  aproveitar  o 
longo  feriado  do  Carnavul  para 


avançar  nas  discussões  sobre  a 
matéria,  Os  deputados  pretendem 
redigir  na  terça-feira  a  primeira 
versão  do  projeto  do  novo  míni¬ 
mo,  mas  o  relator  informou  que  o 
texto  preliminar  não  determinará 
o  percentual  do  reajuste. 

Embora  o  presidente  da  Câma¬ 
ra,  deputado  Michel  Temer 
(PMDB-SP),  lenha  pedido  que  a 
comissão  do  salário  mínimo  con¬ 
clua  seu  trabalho  até  o  dia  16, 
Paes  disse  que  vai  precisar  de 
mais  tempo.  Na  avaliação  do  rela¬ 
tor,  a  proposta  não  poderá  ficar 
concluída  antes  do  dia  30. 

MP  -  Os  integrantes  da  co¬ 


missão  acreditam  que,  caso  não 
se  chegue  a  um  acordo  na  Câma¬ 
ra  sobre  o  percentual  do  reajuste, 
o  Executivo  vai  estabelecer  o  no¬ 
vo  salário  mínimo  por  meio  de 
medida  provisória  (MP).  ‘Temos 
que  estar  com  o  texto  pronto  o 
mais  rápido  possível,  porque  o 
governo  pode.  de  uma  hora  para 
outra,  resolver  estipular  o  valor 
do  mínimo,  para  responder  às 
pressões  da  opinião  pública  em 
razão  da  fixação  do  teto  dos  três 
Poderes",  afirmou  o  deputado 
Paulo  Paim  (PT-RS). 

•  Colabotou  Lociana  Juliâo 


Se  o  salário  de 
R$11.500  continuar 
a  ser  chamado  de 
teto,  será  difícil  ligar 
o  nome  à  pessoa 


Seis  milhões  de  aposentados  terão  7% 

_  .  •  m  /■  n 


;umpre  as  condições  estabelecidas  pela  Constituição.  Ela 
proíbe  que  ao  teto  seja  adicionado  qualquer  tipo  de  vanta¬ 
gem,  seja  de  que  natureza  for. 

:  pela  combinação  feita  nas  cúpulas,  ao  soi-disani  teto.  po- 
:de  ser  somada  uma  aposentadoria,  preservadas  as  verbas  de 
gabinetes  do  Congresso  e  mantida  a  gratificação  dos  minis¬ 
tros  dos  Supremo  que,  em  sistema  de  rodízio,  integram  o  Tri¬ 
bunal  Superior  Eleitora!  por  ocasião  dos  pleitos. 

Ou  seja,  fez-se  qualquer  coisa,  menos  unificar  os  ganhos 
máximos  e  muito  menos  ainda  resolver  a  pendenga  que  já 
durava  dois  anos  para  efetivar  o  dispositivo  constitucional. 

Ontem  o  governo  procurou  vender  a  tese  de  que  apesar  de 
todos  os  pesares  e  desgastes,  o  fundamental  era  que  final¬ 
mente  a  questão  do  teto  estava  resolvida.  Ora,  se  era  para  re¬ 
solver  mudando  a  Constituição,  então  cabe  a  perplexidade: 
por  que  quatro  homens  adultos,  chctes  de  poderes,  com  res¬ 
ponsabilidades  perante  a  República,  passaram  dois  anos  se 
desentendendo  por  que  faltava  consenso  entre  eles  justamen¬ 
te  para  cumprir  a  norma  constitucional? 

A  solução  a  que  se  chegou  é  infinitamente  pior  -  do  pon¬ 
to  de  vista  político,  administrativo  e  até  da  austeridade  no 
que  tange  às  constas  públicas  -  do  que  a  proposta  que  esta¬ 
va  na  mesa  desde  o  começo  c  que  foi  considerada  inexequí¬ 
vel  pelo  Executivo  e  avaliada  como  impossível  de  aprovar 
pelo  Legislativo. 

O  salário  máximo  seria  o  de  ministro  do  Supremo  lixado 
em  R$  12.720.  Como  diz  a  emenda  cm  vigor,  incluídas  van¬ 
tagens,  benefícios,  remunerações  de  qualquer  natureza.  Isso 
quer  dizer  que  naquele  valor  estariam  inseridas  as  aposenta¬ 
dorias,  verbas  de  representação  e  gratificações,  que  ficam, 
pelo  acordo,  liberadas. 

E  agora,  no  lugar  de  RS  12.720  ou  RS  10.800  conto  di¬ 
ziam  querer  o  Planalto  e  o  Congresso,  lentos  RS  23  mil  -  a 
soma  do  "teto"  com  a  aposentadoria  máxima  permitida.  Pa¬ 
ra  o  Congresso  -  que  fazia  a  dclesa  mais  empedernida  da  éti¬ 
ca  -  então  ficou  uma  beleza:  não  perdeu  a  verba  adicional  de 
representação  e  ainda  teve  um  aumento  de  43,75%  de  salá¬ 
rio.  Donde  se  conclui  que  a  resistência  não  era  contra  os  ga¬ 
nhos,  mas  contra  as  perdas. 

Outra  vantagem  para  o  Parlamento  é  que  conseguiu  tu¬ 
do  isso,  ent  lese,  sem  um  pingo  de  desgaste  perante  a  opi¬ 
nião  pública,  dado  que  o  prejuízo  de  imagem  ficou  lodo 
na  conta  do  Judiciário.  Para  o  STF  saiu  caríssimo,  porque 
o  reajuste  foi  de  6,48%.  Para  o  restante  do  Judiciário  co¬ 
mo  um  todo,  nem  tanto,  pois  os  aumentos  variam  entre 
51,73%  e  78,46%. 

Mas,  diante  da  solução  final,  cumpre  reconhecer  que  os 
R$  12.720  desprovidos  de  penduricalhos,  francamcute  te¬ 
riam  saído  de  graça. 


BRASÍLIA  -  O  ministro  da 
Previdência,  Waldeck  Omélas, 
afirmou  ontem  que  o  governo  vai 
repor  apenas  as  perdas  com  a  in¬ 
flação  nos  benefícios  dos  apo¬ 
sentados  e  pensionistas  que  rece¬ 
bem  mais  de  um  salário  mínimo. 
Conforme  antecipou  o  JORNAL 
DO  BRASIL,  Ornélas  confir¬ 
mou  que  o  aumento  acima  da  in¬ 
flação  será  dado  somente  para  os 
cerca  de  12,5  milhões  de  aposen¬ 
tados  e  pensionistas  do  Instituto 
Nacional  do  Seguro  Social  (IN¬ 
SS)  que  ganham  um  salário  mí¬ 
nimo  (R$  136).  O  restante  dos 
aposentados,  cerca  de  6,3  mi¬ 
lhões,  terá  reajuste  de  apenas 


7,49%,  que,  segundo  as  estimati¬ 
vas,  corresponde  à  reposição  da 
inflação  de  maio  do  ano  passado 
a  abril  deste  ano. 

Recursos  -  “O  aumento  real 
é  para  o  salário  mínimo  e  não  dos 
benefícios  pagos  pela  Previdên¬ 
cia.  Somente  o  piso  da  Previdên- 
ciu  é  que  não  pode  ser  inferior  a 
um  mínimo",  afirmou  o  ministro 
Omélas.  Ele  explicou  que  o  go¬ 
verno  não  vai  dar  o  mesmo  índi¬ 
ce  de  reajuste  do  salário  mínimo 
para  os  benefícios  maiores  pagos 
pelo  INSS  porque  o  Tesouro  Na¬ 
cional  não  dispõe  de  recursos  pa¬ 
ra  aumentar  na  mesma  proporção 
os  18,8  milhões  de  aposentados  e 


pensionistas."Não  existem  con¬ 
dições  financeiras  para  aumento 
acima  da  inflação  para  quem  ga¬ 
nha  mais  de  um  mínimo",  disse. 

Pelas  projeções  elaboradas 
pelo  Ministério  da  Previdência,  o 
aumento  do  salário  mínimo  dos 
atuais  RS  136  para  RS  160,  como 
defende  o  PSDB.  representa  um 
gasto  adicional  de  RS  1,4  bilhão 
para  os  cofres  do  INSS.  Esse 
gasto  leva  em  conta  apenas  o 
reajuste  dos  benefícios  equiva¬ 
lentes  a  um  salário  mínimo.  "Só 
quando  eu  souber  para  quanto 
vai  o  salário  mínimo  é  que  farei 
as  contas  do  impacto  sobre  as 
demais  uposenladorias  e  pen¬ 


sões",  explicou  Ornélas.  Se  o  sa¬ 
lário  mínimo  for  reajustado  para 
RS  177.  como  quer  o  PFL,  os 
gastos  adicionais  serão  de  R$  3 
bilhões  ao  ano. 

Gasto  -  A  proposta  orçamen¬ 
tária  da  União  para  este  ano  prevê 
apenas  um  reajuste  de  5,66%  pa¬ 
ra  o  salário  mínimo,  que  passaria 
para  RS  143.70.  Esse  aumento  re¬ 
presentaria  apenas  um  gasto  adi¬ 
cional  de  R$  659  milhões  ao  ano 
para  os  cofres  do  INSS.  A  folha 
de  pagamento  de  aposentadorias 
e  pensões  do  INSS  este  ano  é  de 
cerca  de  RS  60  bilhões,  sem  levar 
em  conta  o  reajuste  que  será  dado 
aos  benefícios.  (E.L.) 


Recesso  depois  do  carnaval 

_ _ _  Brasília  -  j.  França  rü  Carneiro  (PFL).  Wanderley 
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MARIA  LUCIA  DELGADO 

BRASÍLIA  -  O  Senado  e  a 
Câmara  praticamente  deixarão  de 
funcionar  durante  a  próxima  se¬ 
mana.  No  Senado,  por  exemplo, 
não  haverá  sessão  na  quinta-feira 
e  nem  na  sexta-feira  upós  o  carna¬ 
val.  Já  o  plenário  da  Câmara  fica¬ 
rá  fechado  na  quarta-feira  de  Cin¬ 
zas,  mas  oficialmente  haverá  ex¬ 
pediente  nos  gabinetes.  Estão 
marcadas  sessões  não  deliberati¬ 
vas  (sem  votação)  na  Casa,  na 
quinta-feira,  dia  9,  e  na  sexta,  10. 

Para  compensar  a  semana  de 
folga,  o  Senado  determinou  que 
haverá  sessão  deliberativa  no  dia 
17  (segunda-feira).  A  proposta  de 
emenda  constitucional  que  permi¬ 
te  a  Desvinculação  de  Receitas  da 
União  (DRU)  está  na  pauta  no  Se¬ 
nado  na  primeira  sessão  após  o 
carnaval.  Na  Câmara,  a  discussão 
sobre  a  reforma  tributária  possi¬ 
velmente  não  vai  avançar  na  pró¬ 
xima  semana,  jà  que  as  sessões 
não  serão  deliberativas. 

Presença  -  Ontem,  somente 
38  dos  513  deputados  registraram 
presença  na  lista  que  fica  sob  o 
controle  da  Secretaria  Geral  da 
Mesa.  Da  bancada  do  Rio  de  Ja¬ 
neiro,  com  46  deputados,  dois 
compareceram:  Bispo  Rodrigues 
(PL)  e  Eduardo  Paes  (PTB). 

Os  deputados  que  integram  a 
Comissão  Parlamentar  de  Inqué¬ 
rito  (CPI)  do  Narcotráfico  -  Lau- 


Bispo  Rodrigues  discursou  no  plenário  vazio  da  Câmara 

RASA  VAZIA  NA  VÉSPERA  D0  FERIADO 


CÂMARA 

Dos  5 1 3  deputados  da  Câmara.  ape- 
nas  38  registraram  presença  ontem 
na  lista  sob  coordenação  da  Secreta¬ 
ria  da  Mesa  Diretora,  Da  bancada 
do  Rio,  com  46  deputados,  só  dois 
registraram  presença:  Eduardo  Paes 
(PTB)  e  Bispo  Rodrigues  (PL).  A 
presença  dos  deputados  da  CPI  do 
Narcotráfico  -  Laura  Carneiro 


(PFL),  Wanderley  Martins  (PDT), 
Antônio  Biscaia  (PT)  e  Eber  Silva 
(PDT)  -  não  foi  registrada  anteon¬ 
tem  na  Câmara  porque  eles  estavam 
colhendo  depoimentos  em  Curitiba. 
SENADO 

Não  há  registro  de  presença  dos 
parlamentares  pela  Secretaria 
Geral  da  Mesa  nos  dias  de  sessão 
não-deliberativa  (sem  votações). 


ra  Carneiro  (PFL).  Wanderley 
Martins  (PDT).  Antônio  Biscaia 
(PT)  e  Eber  Silvai  PDT) -reite¬ 
raram  que  anteontem  suas  pre¬ 
senças  não  foram  registradas  na 
Casa  porque  eles  estavam  co¬ 
lhendo  depoimentos  em  Curitiba 
paru  a  comissão. 

"Voltaremos  a  nos  reunir  não 
na  quarta-feira  de  Cinzxs,  mas  na 
outra  segunda-feira,  depois  do 
carnaval.  Aliás,  essa  instituição  do 
carnaval  é  importante,  como  o  jo¬ 
go  do  bicho.  São  instituições  sé¬ 
rias  neste  país",  iroiúzou  o  sena¬ 
dor  Pedro  Simon  (PMDB-RS). 
um  dos  quatro  parlamentares  que 
participaram  da  sessão  não  deli¬ 
berativa  de  ontem  no  Senado. 

Discussões  -  Simon  criticou  o 
recesso  prolongado  e  teme  que  se¬ 
jam  paralisadas  discussões  impor¬ 
tantes.  como  o  novo  valor  do  salá¬ 
rio  mínimo,  "O  respeito  aos  lo- 
liões  faz  com  que  este  Congresso 
pare  hoje  (ontem)  e  sõ  volte  na  se¬ 
gunda-feira  depois  do  carnaval  . 
atacou,  ainda  em  tom  de  deboche, 

Ao  término  da  sessão  da  ma¬ 
nhã,  também  estavam  presentes 
no  plenário  os  senadores  Ademir 
Andrade  (PSB-PA).  Heloísa  Hele¬ 
na  IPT-AL)  c  Roberto  Requiâo 
(PMDB-PRl  Na  Câmara,  quatro 
deputados  debateram  em  plená¬ 
rio:  Bispo  Rodrigues  (PL-RJ), 
Synval  Guazeili  (PMDB-RS).  Se- 
verino  Cavalcanti  (PPB-PE)  e 
Freire  Júnior  (PMDB-TO).  t 
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POLÍTICA 


SÁBADO.  4  DE  MARÇO  DE  2000 


Partidos  reúnem  forças  para  obstruir  a  votação  de  emenda  que  permite  R$  23  mil  para  parlamentares 


contra  ‘duplex 

Çastro,  da  OAB: 
4E  uma  abóbada 


Oposição 


BrasHla  -  J.  França 


SONIA  CARNEIRO 

BRASÍLIA  -  Insatisfeitos  cora  a  defini¬ 
ção  do  teto  salarial  dos  três  poderes  em  R$ 

1 1.500  e  o  acúmulo  de  uma  aposentadoria 
do  mesmo  valor,  os  partidos  de  oposição 
prometem  obstruir,  na  Câmaru  e  no  Senado, 
a  votação  da  emenda  que  definirá  o  novo  va¬ 
lor  máximo  dos  salários  dos  servidores.  O 
PT  batizou  o  novo  limite  salarial,  que  na 
prática  será  de  R$  23  mil,  de  “teto  duplex  . 

"Creio  que  no  Congresso  há  uma  ausên¬ 
cia  de  constrangimento,  quase  que  um  certo 
cinismo  nesse  caso.  Mas  vamos  tentar  regi¬ 
mentalmente  obstruir  a  votação  para  qualifi¬ 
car  o  debate”,  disse  a  senadora  Heloísa  He¬ 
lena,  líder  do  bloco  de  oposição  no  Senado. 

O  constrangimento  pela  definição  do 
teto  alcançou  também  alguns  poucos  par¬ 
lamentares  da  base  aliada.  "Ê  realmente 
delicada  essa  questão  do  aumento  do  teto. 
Juro  por  Deus  que  morro  de  vergonha”, 
desabafou  o  senador  Pedro  Simon 
(PMDB-RS)  ontem  na  tribuna. 

Pedro  Simon  se  classificou  de  "um  caso 
estranho",  pois  se  nega  a  receber  as  apo- 


LUIZ  ORLANDO  CARNEIRO 


BRASÍLIA  -  A  Ordem  dos  Advogados 
do  Brasil  (OAB)  e  a  Associação  dos  Ma¬ 
gistrados  Brasileiros  (AMB)  protestaram 
ontem  contra  o  acordo  entre  os  três  Pode¬ 
res  para  aumentar  o  teto  salarial  no  fun¬ 
cionalismo.  "Um  ato  vergonhoso",  con¬ 
denou  o  presidente  da  OAB,  Reginaldo 
de  Castro,  em  nota  oficial.  “Não  é  teto,  é 
uma  abóbada". 

Segundo  o  presidente  da  OAB,  “não 
há  como  explicar  a  elevação,  sem  nenhu¬ 
ma  justificativa,  do  limite  de  R$  10.800, 
defendido  pelo  presidente  Fernando  Hen¬ 
rique  Cardoso  e  pelo  senador  Antônio 
Carlos  Magalhães,  para  valores  superio¬ 
res  a  RS  23.000”.  Castro  disse  que  a  pro¬ 
posta  é  inconstitucional,  por  afrontar  o 
princípio  da  isonomia.  e  acrescentou  que 
o  novo  salário  mínimo  não  poderá  ser  in¬ 
ferior  a  US$  100. 

Alerta  -  Também  em  nota,  o  presi¬ 
dente  da  AMB,  desembargador  Antônio 
Carlos  Viana,  afirmou  que  o  teto  "afronta 
o  princípio  constitucional  da  moralidade 
pública,  porque  privilegia  os  salários  dos 
deputados  c  senadores,  com  a  elevação  de 
RS  8.000  para  R$  11.500.  mantidas  as 
vantagens”.  Ele  alertou  que  “os  próximos 
beneficiados  serão  os  deputados  esta¬ 
duais  e  vereadores". 

Viana  acusou  o  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso  de  “falta  de  pulso”, 
porque,  "não  fosse  a  sua  constante  inde¬ 
cisão,  a  fixação  do  teto  estaria  resolvida 
desde  dezembro  de  1998.  no  valor  de  RS 
12.720,  como  acertado  na  época". 

O  presidente  da  Associação  dos  Juízes 
Federais  do  Brasil  (AjuO.Tourinho  Neto, 
disse  em  Porto  Alegre  que  a  sociedade  de¬ 
ve  impedir  que  o  Congresso  aprove  o  teto. 
“A  maioria  dos  parlamentares  e  aqueles 
funcionários  que  acumulam  aposentado¬ 
ria  e  salários  ou  com  dupla  aposentadoria 
continuarão  recebendo  a  mesma  coisa, 
numa  situação  que  envergonha  o  país.  Es- 
>  ses  RS  23  mil  chocam  a  gente,  chocam  o 
trabalhador  brasileiro”,  afirmou. 


senladorias  de  deputado  federal  e  de  gover-  Ri  ‘IS  « 
nador  às  quais  teria  direita  "Quero  lazer 
justiça  ao  Judiciário  Juiz  não  pode  ter  ou- 
tro  emprego,  não  pode  ser  aposentado,  não 

pode  ter  empresa,  fazenda,  estação  de  rádio  Togados  e  esfarrapados 
ou  televisão.  Vive  do  salário  de  juiz.  Cá  en¬ 
tre  nós,  no  Executivo  e  no  Congresso,  não 
é  assim",  comparou  Simon. 

Simon  lembrou  que  apresentou  um  proje¬ 
to  de  lei  proibindo  que  o  maior  salário  ultra¬ 
passasse  em  20  vezes  o  do  salário  mínimo. 

"Um  projeto  que  está  parado,  que  não  anda", 
lamentou.  A  senadora  Heloísa  Helena  disse 
que  o  bloco  de  oposição  pedirá  que  a  propos¬ 
ta  de  emenda  seja  analisada  nas  comissões  de  gas  c  roupas  esfarrapadas  -  fizeram 
Assuntos  Econômicos  e  de  Assuntos  Sociais,  um  pequeno  carnaval  diante  do  Su 

O  porta-voz  da  Presidência.  Georges  La-  Tribunal  Federal  (STF),  para  prolest; 
mazière,  informou  ontem  que  o  governo  vai  tra  a  fixação  do  teto  salarial  dos  ser 
economizar  RS  50  milhões  por  ano  com  o  dos  três  Poderes  em  RS  11. 500  e  e 
novo  teto.  O  presidente  Fernando  Henrique  reajuste  imediato  do  salário  míninu 
Cardoso  não  vai  elevar  seu  salário,  nem  seus  uma  vez,  a  inusitada  dobradinha  í 
ministros.  Fernando  Henrique  decidiu  devol-  insistiu  no  aumento  do  piso  salarial 
ver,  através  de  Durf  (Restituição  Voluntária  equivalente  a  USS  100.  Os  deputadi 
de  Parcela  de  Vencimentos),  os  RS  3  mil  ex-  lo  Paim  (PT-RS)  e  Luiz.  Antônio  M 
cedentes.  Para  não  ter  um  desconto  a  mais  de  (PFL-SP)  comundaram  a  manifesta 
imposto  de  Renda  (o  total  seria  de  RS  “Algumas  pessoas  me  pergunl 
3.162,50),  o  presidente  vai  descontar  da  de-  que  eu  estou  aqui,  numa  manif 
volução  o  valor  excedente  (RS  825).  com  o  PFL,  Mas  a  luta  pelo  salári 
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_ ■■■  Assim  que  Congresso  aprovar  o  teto,  contracheques  com  valores  superiores  a  R$  11 .500  serâo  alterados 

Acordo  vBi  reduzir  sd&nos  dc  255 


BRASÍLIA  -  0  teto  salarial 
fixado  pelos  chefes  dos  três  Po¬ 
deres  provocará  a  redução  dos 
salários  de  255  servidores  pú¬ 
blicos  do  Executivo,  aposenta¬ 
dos  e  pensionistas,  que  recebem 
vencimentos  superiores  a  R$ 
11.500, 0  maior  salário  é  de  R$ 
17.801,  de  acordo  com  relatório 
do  Ministério  do  Planejamento, 
Orçamento  e  Gestão.  Um  dos 
que  terão  corte  em  sua  remune¬ 
ração  é  o  ex-diretor-geral  da 
Polícia  Federal  Vicente  Chello- 
ti,  que  ganha  R$  5  além  do  teto: 

R$  11.505.  O  mesmo  ocorrerá 
com  a  professora  aposentada 
pela  Universidade  de  Brasília 
(UnB)  Eurides  Brito,  que  rece¬ 
be  RS  1 1  570  mensais  e  é  secre¬ 
tária  de  Educação  do  Distrito 
Federal. 

Assim  que  o  teto  de  R$ 
11.500  for  aprovado  pelo  Con¬ 
gresso.  os  servidores  que  ga¬ 
nham  acima  desse  valor  terão 
seus  vencimentos  automatica¬ 
mente  reduzidos.  A  maior  parte 
desses  altos  salários  é  fruto  de 
ações  judiciais  dos  servidores 
contra  o  governo.  Dos  255  ser¬ 
vidores  que  ganham  acima  de 
R$  11.500,  apenas  34  têm  su- 
persalários  que  não  resultaram 
de  ações  na  Justiça.  Ou  seja: 
221  servidores  têm  rendimentos 
superiores  ao  teto  fixado  porque 
entraram  com  ações  na  Justiça. 

Supremo  -  Essas  decisões 
judiciais  foram  fundamentadas 
em  julgamento  do  Supremo  Tri¬ 
bunal  Federal  (STF).  O  tribunal 
entendeu  que  não  havia  um  teto 
para  o  funcionalismo  e,  portan¬ 
to,  os  supersalários  podiam  ser 
pagos.  Com  a  fixação  do  teto. 
que  entra  em  vigor  dia  Io  de 
maio,  as  decisões  judiciais  fica¬ 
riam  prejudicadas.  A  emenda 


constitucional  estabelecendo  o 
teto  em  R$  11. 500  garantirá  a 
legalidade  para  o  corte  nos  su¬ 
persalários. 

0  levantamento  do  Ministé¬ 
rio  do  Planejamento  indica  que 
a  maioria  dos  altos  salários  é 
paga  para  servidores  aposenta¬ 
dos  de  universidades,  do  llama- 
rati,  da  Polícia  Federal,  da  Polí¬ 
cia  Rodoviária  Federal.  Dos 
255  servidores  do  Executivo 
que  ganham  mais  que  o  novo 
teto,  183  são  aposentados,  12 
são  pensionistas  e  60  estão  na 
ativa.  A  maior  parte  dos  super¬ 
salários  está  concentrada  nu  fai¬ 
xa  entre  R$  12.000  e  15.000. 
São  90  servidores  que  ganham 
entre  R$  1 1.500  e  R$  12.000  e 
21  que  recebem  entre  R$ 
15.000  eR$  17.801. 

Universidades  -  Pelo  rela¬ 
tório  do  Ministério  do  Planeja¬ 
mento,  as  universidades  federais 
são  responsáveis  pelo  pagamen¬ 
to  da  maior  parte  dos  supersalá¬ 
rios.  Tanto  que  os  cinco  maiores 
salários  pagos  pelo  Executivo 
federal  são  de  professores  uni¬ 
versitários.  O  primeiro  da  lista 
do  Ministério  do  Planejamento 
é  o  professor  Rodrigo  de  Araújo 
Ramalho  Filho,  da  Universidade 
Federal  de  Alagoas,  que  recebe 
R$  17.801.  E,  entre  as  universi¬ 
dades,  a  campeã  em  pagar  su¬ 
persalários  é  a  Universidade  Fe¬ 
deral  do  Ceará. 

Assim  como  na  Polícia  Fe¬ 
deral.  esses  altos  salários  são 
pagos  por  força  de  decisão  judi¬ 
cial.  Outro  motivo  para  que  os 
professores  de  terceiro  grau  te¬ 
nham  supersalários  é  o  de  que, 
até  pouco  tempo,  os  reitores  po¬ 
diam  incorporar  ao  seu  venci¬ 
mento  a  gratificação  por  dirigir 
a  universidade.  (E.L.) 


Carlos  Eduardo  -  8/1/1999 


Ex-diretor  da  PE  Chelotti  perderá  os  R$  5  que  ultrapassam  teto 


0s  maiores  salários  no  Executivo 

Nome  Salário  (Rí) 

Rodrigo  de  Araú|o  Ramallw  FIHro  17  801 

Protessor  3o  grau  . 

Marcondes  Rosa  de  Sousa 

17.350 

Raimundo  Hélio  Leite 

17.329 

Helena  Mattos  de  Carvalho  Mendes 

Professor  3“  grau  . 

i  6.963 

Heiclo  José  Lins  Werneck 

Professor  3“  grau  . 

16.636 

Carlos  Cavalcante  Pereira  Marques 

Procurador  . . . 

16.413 

Manuel  Caetano  Queiroz  de  Andrade 

16.278 

José  Anchleta  Esmeraldo  Barreto 

Professor  3o  grau 

15.B56 

Paulo  Elpldio  de  Menezes  Neto 

Professor  3°  grau  . . . 

15.778 

Dérclo  José  Zerwes 

15.776 

Professor  3o  grau  . 

GaribaMI  Ttnoco 

Procurador  autárquico 

15.620 

Luiz  Mauro  Giestas 

j  Delegado  de  Policia  Federal 

15.605 

Metalúrgico  quer  ajuste  semestral 
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SÃO  PAULO  -  O  Presidente  do 
Sindicato  dos  Metalúrgicos  do 
ABC.  Luiz  Marinho,  propõe  um 
plano  de  recuperação  gradativa 
do  salário  mínimo,  de  cinco  anos, 
que  incluiria  reajustes  semestrais. 
Consciente  da  impossibilidade  de 
um  reajuste  real  e  imediato  do  po¬ 
der  de  compra  do  mínimo,  ele  diz 
que  a  proposta  atual  mais  razoá¬ 
vel  é  a  de  USS  100-  sugerida  ini¬ 
cialmente  pelo  PFL. 

Marinho  criticou  as  contas 
de  atualização  do  mínimo,  fei¬ 
tas  pelo  secretário  de  Política 


Econômica  do  Governo,  Ed- 
ward  Amadeo.  Segundo  o  se¬ 
cretário,  o  piso  criado  por  Ge- 
túlio  Vargas  em  1940  corres¬ 
ponderia,  hoje,  ao  valor  de  R$ 
130,80.  “Não  é  possível.  Se  ele 
fez  esta  conta,  deve  ter  fugido 
da  escola”,  disse  Marinho. 
“Confio  nos  números  do  Poch- 
mann”,  completou  ele.  referin¬ 
do-se  ao  valor  de  R$  489,  de¬ 
fendido  pelo  economista  Már¬ 
cio  Pochmann,  da  Universidade 
de  Campinas  (Unicamp). 

Para  o  sindicalista,  no  entan¬ 


to,  a  melhor  opção  seria  um  rea¬ 
juste  gradativo,  programado  pa¬ 
ra  cinco  anos.  “Se  o  governo 
fosse  sério,  enfrentaria  essa  dis¬ 
cussão  com  planos  concretos  e 
possíveis  como  esse". 

O  reajuste  anual  do  salário 
mínimo,  que  acontece  no  dia  1° 
de  maio,  também  foi  alvo  de 
críticas  de  Luiz  Marinho.  “Por 
que  os  reajustes  têm  que  ser  an¬ 
uais?",  perguntou,  sugerindo 
aumentos  semestrais. 

A  Força  Sindical  também  in¬ 
corporou  a  bandeira  do  salário 


mínimo  de  USS  100  e  pretende 
distribuir  um  milhão  de  notas- 
panfletos  com  a  impressão  do 
valor,  durante  uma  manifestação 
no  dia  1 8  de  março,  em  São  Pau¬ 
lo.  "Depois  que  o  governo  deu 
45%  de  aumento  para  os  privile¬ 
giados,  não  é  possível  que  não 
vá  assinar  a  nota  de  US$  100”, 
disse  Paulo  Pereira  da  Silva,  o 
Paulinho,  presidente  da  Força 
Sindical.  CUT.  CGT  e  Força 
Sindical  planejam  uma  reunião 
após  o  carnaval,  para  unir  esfor¬ 
ços  em  torno  do  mínimo. 


Olívio  fixa  R$  7  mil 


JOSÉ  MITCHELL 

PORTO  ALEGRE  -  Assim  que 
for  sancionado  o  novo  teto  salarial 
de  R$  11.500,  o  governador  gaú¬ 
cho  Olívio  Dutra  (PT)  encaminha¬ 
rá  à  Assembléia  Legislativa  proje¬ 
to  de  lei  estabelecendo  o  subteto 
salarial  para  o  funcionalismo  pú¬ 
blico  no  Rio  Grande  do  Sul  e  que 
estará  limitado  aos  vencimentos 
do  governador,  de  RS  7  mil. 

“A  reunião  dos  três  poderes 
ontem  (anteontem)  estabeleceu  o 
teto  de  R$  11.500,  mas  já  com 
frestas  que  permitam  que  algu¬ 
mas  pessoas  ganhem  o  dobro", 
criticou  Olívio.  O  governador 
acrescentou  que  em  nível  federal 
“muita  gente  vai  correr  para  au¬ 
mentar  seus  salários  e  vai  ganhar 
o  dobro  do  teto”. 

Ao  fixar  o  subteto  do  estado,  o 
governador  pelista  pretende  esta¬ 
belecer  uma  nova  matriz  salarial, 
na  tentativa  de  reduzir  as  diferen¬ 
ças  entre  o  maior  e  o  menor  salá¬ 
rio  no  estado,  que  chegam  a  140 
vezes,  Olívio  lembrou  que  só  não 
enviou  no  ano  passado  para  a  As¬ 
sembléia  Legislativa  o  projeto  do 
subteto  por  depender  da  fixação 
do  teto  pelo  governo  federal  e  pu¬ 
ra  “evitar  pendengas  judiciais". 

O  novo  subteto  salarial  gaúcho 
atingirá  4.590  servidores,  que  con¬ 


somem  R$  42  milhões  na  folha  de 
pagamento,  segundo  informou  o 
secretário  de  Administração,  Jorge 
Buchabqui.  Estes  4.590  funcioná¬ 
rios  representam  apenas  1 ,84%  do 
total  da  categoria,  mas  consomem 
16,46%  da  folha  de  pagamento, 
acrescentou  o  secretário,  Ainda 
não  existem  cálculos  da  economia 
para  o  estado,  com  o  corte  da  par¬ 
te  superior  a  R$  7  mil  daqueles 
privilegiados  servidores  gaúchos. 

Reflexos  -  Mesmo  que  se 
mantenha  a  possibilidade  de  acú¬ 
mulo  de  aposentadoria  com  salá¬ 
rio,  o  que  eleva  o  teto  para  RS  23 
mil,  não  haverá  reflexos  financei¬ 
ros  significativos  na  área  do  Exe¬ 
cutivo  gaúcho,  já  que  pouco  mais 
de  600  servidores  recebem  mais 
do  que  R$  11.500.  A  massa  mais 
representativa  dos  servidores  do 
estado  está  ganhando  entre  R$  5 
mil  e  R$  10  mil.  Mas  u  maior 
parte  (50%)  dos  servidores  do 
Executivo  recebe  até  R$  600. 

O  novo  teto  já  está  levando 
magistrados  estaduais  gaúchos 
a  anteciparem  pedidos  de  apo¬ 
sentadorias,  segundo  informou 
o  presidente  do  Tribunal  dc 
Justiça,  desembargador  Luiz 
Felipe  Vasques  de  Magalhães. 
Entre  anteontem  e  ontem,  fo¬ 
ram  feitos  cinco  pedidos  de 
aposentadoria, 

Joâo  Paulo  Engalbrochl 

ífâ 


Deputados  desprezam  imóveis 

Auxílio-moradia  vai  para  258.  Há  440  apartamentos,  mas  só  255  moradores 

_ r-  J C  /linUaim  ÍAitlirlrt  nM  lixn”  nv:i-  O  denulado  acredita  que  : 


BRASÍLIA  -  Levantamento 
do  deputado  federal  Márcio  Bil- 
tar  (PPS-AC)  revela  que,  no  iní¬ 
cio  de  1999.  o  número  de  imó¬ 
veis  funcionais  da  Câmara  deso¬ 
cupados  alcançava  177.  Hoje, 
acredita,  mais  de  1 80  apartamen¬ 
tos  não  são  utilizados  como  mo¬ 
radia  pelos  deputados.  O  índice 
de  ociosidade  dos  imóveis  supe¬ 
ra  40%.  O  valor  de  mercado  de 
todos  os  apartamentos  desocupa 

•  .  _  _1 _ manHnr 


de  1999.  Apenas  255  deputados 
moram  nos  cerca  de  440  aparta¬ 
mentos  da  Câmara.  Nas  últimas 
legislaturas,  o  deputado  pôde 
optar  por  morar  em  apartamen¬ 
to  funcional  ou  receber  o  auxí¬ 
lio-moradia. 

Os  gastos  com  manutenção 
dos  apartamentos  ociosos  são  ele¬ 
vados.  Até  novembro,  a  Câmara 
gastou  RS  6.279.879,54  para  re¬ 
cuperação,  conservação  e  reforma 


É  dinheiro  jogado  no  lixo",  ava¬ 
lia  o  deputado  Márcio  Bittar, 
defensor  da  venda  dos  imóveis. 
Segundo  ele,  há  uma  tendência 
entre  os  parlamentares  de  optar 
pelo  auxílio-moradia. 

Bittar  acredita  que  o  proble¬ 
ma  é  estrutural,  já  que  ao  fim  da 
década  de  70  o  número  de  apar¬ 
tamentos  já  era  menor  do  que  o 
número  de  parlamentares. 
Atualmente,  segundo  o  deputa- 


todos  os  apartamentos  desocupa-  cuperaçao.  conservação  e  re.orma  - 
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chega  a  R$  44,25  milhões. 

Desde  dezembro  de  1999, 
Márcio  Bittar  -  que  apresentou 
anteprojeto  de  resolução  à  Mesa 
da  Câmara  sugerindo  a  aliena¬ 
ção  dos  imóveis  funcionais  de¬ 
socupados  -  aguarda  informa¬ 
ções  da  4*  Secretaria  da  Câmara 
a  respeito  dos  apartamentos 
ocupados  e  da  quantidade  de 
parlamentares  que  recebem  o 
auxílio-moradia. 

Opção  -  O  cálculo  dos 
imóveis  desocupados  foi  feito  n 
partir  da  constatação  de  que 
258  deputados  recebiam  nuxí- 
lio-moradia  (valor  líquido  de 
RS  2.175)  no  primeiro  semestre 


les  vazia  RS  1.434.679,54  a 
mais  do  que  os  RS  4.845.200,00 
previstos. 

O  valor  dos  imóveis  vazios  - 
R$  44,25  milhões  -  correspon¬ 
de  a  cinco  vezes  o  gasto  do  Iba- 
ma  com  fiscalização,  a  553  sa¬ 
lários  de  trabalhadores  nas  fren¬ 
tes  de  emergência  durante  a  se¬ 
ca  no  Nordeste  e  ao  investimen¬ 
to  global  do  governo,  em  1999, 
com  o  programa  de  combate  à 
Aids. 

“A  Câmara  está  mantendo 
vários  apartamentos  desocupa¬ 
dos  em  uma  região  nobre  de 
Brasília.  É  um  alto  custo  de  ma¬ 
nutenção  com  verbas  públicas. 


manter  as  famílias  no  estado  de 
origem,  já  que  chegam  ao  Con¬ 
gresso  às  terças-feiras  e  deixam 
Brasília  às  quintas-feiras. 

"Antigamente  se  justificava  u 
existência  dos  apartamentos  fun¬ 
cionais  porque  sequer  havia  em 
Brasília  rede  hoteleira  e  o  tempo 
de  viagem  para  outras  cidades, 
sem  avião,  era  enorme”,  ponde¬ 
ra  o  deputado. 

Venda  -  A  proposta  de  Bittar 
é  a  de  que,  a  cada  legislatura,  se¬ 
jam  vendidos  os  apartamentos 
que  estão  desocupados.  O  dinhei¬ 
ro  arrecadado  com  a  venda  seria 
abatido  nos  repasses  que  a  União 
faz  ao  Congresso  (duodécimos). 


Benedita  insiste  em 
aliança  de  esquerda 

...  A  /s 


O  deputado  acredita  que  a 
venda  causaria  dois  receios.  O 
primeiro  é  o  de  que  os  deputa¬ 
dos.  que  têm  prioridade  na 
compra,  poderiam  obter  condi¬ 
ções  especiais  (juros  baixos  e 
parcelamento).  O  outro  temor  é 
o  dc  que  o  dinheiro  arrecadado 
acabasse  desaparecendo  dos 
cofres  públicos. 

"Essa  questão  é  um  desgaste 
rotineiro  para  os  parlamentares 
e  desmoraliza  o  Congresso.  Por 
que  não  enfrentamos  logo  isso. 
ao  invés  de  recuar?",  indaga 
Márcio  Bittar, 

O  deputado  Efraitn  Morais 
(PFL- PB),  o  4o  secretário  e  res¬ 
ponsável  pelos  imóveis  da 
Câmara,  nega  que  haja  180 
apartamentos  desocupados. 
"Não  confirmo  esses  números. 
E  não  tenho  os  dados  exatos 
aqui.  de  cabeça.  Sou  ruim  de 
memória.  Mas  não  é  isso  de  tor- 
ma  nenhuma",  insistiu. 

A  Mesa  Diretora,  de  acordo 
com  Efraim  Morais,  estuda 
convênio  com  a  Caixa  Econô¬ 
mica  Federal  para  leiloar  os 
imóveis.  (M.L.D.) 


Andréa  Zito 
pode  desistir 
de  eleição 


Benedita:  bloco  poderá  conquistar  até  60%  das  prefeituras 

l  -i  > 


DANIELE  LUA 

O  aparente  armistício  nu  rela¬ 
ção  entre  PT  e  PDT  vem  alimen¬ 
tando  o  sonho  da  vice-governado- 
ra  Benedita  da  Silva  de  manter  a 
uliunçu  dos  partidos  de  esquerda 
que  elegeram  a  sua  chapa  com  o 
governador  Anthony  Garolinho. 
Pré-candidala  pelo  PT  à  Prefeitu¬ 
ra  do  Rio,  Benedita  já  faz  até  pre¬ 
visões  sobre  o  poder  de  fogo  do 
bloco  das  legendas  progressistas 
nus  próximas  eleições.  “Se  houver 
aliança,  conseguiremos  eleger  en¬ 
tre  50%  e  60%  das  prefeituras  do 
estado",  calcula. 

Apesar  do  otimismo  quanto  à 
união  das  oposições,  Benedita 
acredita  que  a  situação  no  estado 
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só  poderá  ser  definilivamente  de¬ 
lineada  após  as  convenções  par¬ 
tidárias.  “Por  mais  que  se  tente 
avaliar  u  aliança  nos  92  municí¬ 
pios,  só  teremos  um  quadro  defi¬ 
nitivo  depois  das  convenções", 
afirma.  A  vice-goverundora  con¬ 
sidera  u  união  das  esquerdas fun¬ 
damental  para  a  sobrevivência 
dos  partidos  progressistas  nas 
eleições  municipais.  “Só  lere¬ 
mos  chance  se  estivermos  uni¬ 
dos",  disse  Benedita, 

Debates  -  Até  o  dia  29  de 
março,  dntu  da  prévia  do  P  f  que 
decidirá  o  candidato  às  eleições 
municipais,  Benedita  estará  com 
todas  as  atenções  voltadas  para  a 
disputa  interna.  Serão  cinco  deba¬ 
tes  públicos  com  Wludimir  Pal¬ 


meira,  do  grupo  Refazendo.  A  op¬ 
ção  da  corrente  opositora  pelo  ex- 
deputado,  no  lugar  de  Chico  Alen¬ 
car  -  primeiro  nome  pelista  a  se 
lançar  à  disputa  -,  não  intimida  u 
vice-govemadoru.  "Paru  mim,  é 
indiferente.  Pode  ser  Chico  ou 
Wladimir.  Não  subestimo  nem  um 
nem  outro.  Pessoalmente,  gosto 
de  ambos,  mas  detendo  u  minha 
política,  e  não  a  deles." 

Benedita  já  escolheu  o  slogan 
de  sim  possível  campanha:  “Uma 
cidade  inteligente  e  humana."  A 
viee-governadoru  pretende  dar 
continuidade  a  algumas  ações  da 
atual  administração,  como  o  Fa¬ 
vela-Bairro  e  a  descentralização 
do  poder  público,  por  meio  das 
subprefeiiuras. 
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O  Tribunal  Regional  Eleitoral 
(TRE)  negou,  anteontem  à  noite,  a 
transferência  de  domicílio  eleito¬ 
ral  da  deputada  estadual  Andréa 
Zito  (PSDB),  de  Duque  de  Caxias 
para  São  Joâo  de  Metili.  municí¬ 
pio  pelo  qual  ela  pretendia  concor¬ 
rer  à  prefeitura.  Andréa  Zito  -  que 
já  admite  a  possibilidade  de  desis¬ 
tir  da  candidatura  -  é  filha  do  pre¬ 
feito  de  Duque  de  Caxias,  José  Ca¬ 
milo  dos  Santos  (PSDB),  o  Zito. 

A  transferência  já  havia  sido 
negada  pela  46“  Zona  Eleitoral, 
depois  de  verificado  que  o  apar¬ 
tamento  da  deputada  em  Meriti 
eslava  vazio.  Segundo  ela,  o 
imóvel  está  em  obras.  Mas  An¬ 
dréa  Zito  confessa  não  ler  inten¬ 
ção  dc  viver  no  local.  “Pretendo 
deixar  parentes  morando  lá." 
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Dinheiro  do  trafico  contra  as  drogas 


■  Justiça  libera 
R$  6,8  milhões 
para  o  governo 

RENATA  01RALD1 

BRASÍLIA  -  De  uma  só  vez,  a 
Secretaria  Nacional  Antidrogas 
(Senad)  teve  acesso  à  maior  quan¬ 
tia  em  dinheiro  já  liberada  pela  Jus¬ 
tiça,  originária  de  processos  liga¬ 
dos  ao  narcotráfico.  Os  US$  3,9 
milhões  (R$  6,8  milhões)  perten¬ 
ciam  a  uma  única  pessoa  que  está 
sendo  julgada  desde  1995. 0  nome 
da  pessoa  e  o  local  onde  a  conta  foi 
rastrcada  estão  sendo  mantidos  sob 
sigilo  pelo  governo.  O  secretário 
Nacional  Antidrogas,  Wáltcr  Maic- 
rovitch,  adiantou  que  mais  USS 
322  mil  devem  ser  repassados  pela 
Justiça  para  a  sua  área. 

Nos  próximos  dias,  os  especia¬ 
listas  da  secretaria  terão  acesso  no 
Rio  a  quatro  banas  de  ouro,  no  va- 
1  lor  de  RS  40  mil,  e  USS  250  mil 
pertencentes  a  um  homem  conde- 
I  nado  por  narcotráfico  em  país  da 
América  do  Sul  (o  governo  não  re¬ 
vela  o  nome  nem  o  país  para  evitar 
I  problemas  na  operação)  que  passou 
pela  cidade.  No  interior  de  São  Pau- 
lo,  mais  USS  12  mil  e  outros  R$ 
l  250  mil  foram  localizados  e  devem 
ser  encaminhados  à  Senad  breve- 
i  mente.  No  Rio  Grande  do  Sul,  USS 
I  20  mil  também  estão  em  processo 
final  de  tramitação  na  Justiça. 

“Esse  dinheiro  todo  vai  ser  utili¬ 
zado  no  Fundo  Nacional  Anlidro- 
gas  (Funad)  na  execução  de  progra¬ 
mas  de  prevenção,  de  tratamento  e 
de  coordenação  de  ações  repressi¬ 
vas”,  comentou  Maierovitch.  Se¬ 
gundo  ele,  a  secretaria  não  dispõe 


Samuel  Marllns  -  28/1/99 


Procurador  aponta 
“trem  da  alegria” 


Wálter  Maierovitch  disse  que  todo  o  dinheiro  será  usado  em  programas  de  prevenção  e  tratamento 


de  dotação  orçamentária  própria 
para  gerir  seus  projetos,  dependen¬ 
do  quase  que  exclusivamente  do 
apoio  da  sociedade  civil  e  do  di¬ 
nheiro  obtido  na  venda  de  bens  e 
compensações  de  cheques  resgata¬ 
dos  em  poder  de  traficantes. 

Nas  operações  da  Senad  e  do 
Ministério  Público,  o  trabalho  de 
conversão  de  dólares  para  reais  é 
realizado  pelo  Banco  do  Brasil.  Só 
para  converter  os  USS  3,9  milhões 
para  cerca  de  RS  6,8  milhões,  o  ban¬ 
co  cobrou  uma  comissão  de  USS 
10.937.00.  Maierovitch  vai  pedir  ao 
presidente  da  instituição.  Paolo  Zag- 
hen,  que  suspenda  a  cobrança  pelo 
serviço.  “Acho  que  o  presidente  do 


Banco  do  Brasil  terá  sensibilidade 
para  perceber  que  é  necessário  mu¬ 
dar  essa  situação",  disse  ele. 

A  secretaria  conseguiu  chegar 
até  o  dinheiro  porque  vem  realizan¬ 
do  uma  espécie  de  recenseamento 
nos  processos  judiciais  relaciona¬ 
dos  a  bens  que  envolvem  o  narco¬ 
tráfico.  Diariamente  técnicos  da 
Senad  verificam  os  depósitos  judi¬ 
ciais  em  todas  as  comarcas  do  país. 
Observam  o  que  está  sob  custódia 
nos  cofres  dos  tribunais  -  desde  dó¬ 
lares  a  jóias  e  dinheiro.  Mas  para 
Maierovitch  é  necessário  aperfei¬ 
çoar  ainda  mais  esse  processo. 

Depois  do  Carnaval,  a  idéia  é 
fazer  uma  inspeção  nos  aeroclubes. 


A  preocupação  surgiu  depois  que 
jornais  do  Amazonas  informaram 
que  a  Polícia  Federal  no  estado 
apreende  pelo  menos  dois  aviões 
por  dia  com  carregamentos  de  dro¬ 
gas  e  muitos  acabam  se  deterioran¬ 
do  por  falta  de  atenção  da  Secreta¬ 
ria  Nacional  Antidrogas. 

"A  secretaria  nunca  recebeu  in¬ 
formação  alguma  sobre  apreensão 
de  aviões  nem  ao  menos  que  eles  es¬ 
tragam",  comentou  o  secretário. 
"De  qualquer  forma,  temos  um  en¬ 
contro  encontro  mnreado  com  o  di¬ 
retor  da  Polícia  Federal,  Agílio 
Monteiro  Filho,  para  tratarmos  uma 
ação  conjunta  que  evite  esses  desen¬ 
contros",  completou  Maierovitch;. 


JAILTON  DE  CARVALHO 

BRASÍLIA  -  O  procurador  da 
República  no  Distrito  Federal, 
Brasilino  Ferreira,  decidiu  ontem 
ingressar  na  Justiça  contra  a  porta¬ 
ria  n°  4  do  Ministério  da  Agricul¬ 
tura,  que  prevê  a  contratação,  sem 
concurso  público,  de  729  profis¬ 
sionais,  entre  eles  226  veteriná¬ 
rios.  Segundo  o  representante  do 
Ministério  Público  Federal,  a  por¬ 
taria,  assinado  pelos  ministros  da 
Agricultura.  Pratim  de  Moraes,  e 
do  Planejamento,  Martus  Tavares, 
“é  porta  de  entrada  mais  um  tren- 
zinho  da  alegria"  na  esfera  do  go¬ 
verno  federal.  “Nossa  obrigação  é 
cortar  o  combustível  desse  trenzi- 
nho'\  afirmou  o  procurador,  de¬ 
pois  de  concluir  o  texto  da  ação. 

A  portaria  foi  publicada  no 
Diário  Oficial  da  União  em  seis  de 
janeiro.  0  documento  prevê  a 
contratação,  em  caráter  temporá¬ 
rio,  de  226  veterinários,  450  agen¬ 
tes  de  inspeção,  31  técnicos  de  la¬ 
boratório,  dez  agrônomos,  três 
químicos,  quatro  farmacêuticos  e 
cinco  biólogos.  Segundo  Brasili¬ 
no,  o  Departamento  de  Recursos 
Humanos  do  Ministério  da  Agri¬ 
cultura  dispensou  a  realização  de 
concurso  pública  com  o  objetivo 
de  preencher  imediatamente  va¬ 
gas  em  áreas  vitais  da  inspeção  sa¬ 
nitária.  O  procurador  sustenta,  no 
entanto,  que  a  dispensa  do  concur¬ 
so  é  uma  "ileualidade". 


De  acordo  com  ele.  a  contra¬ 
tação  de  servidores  pelo  governo 
só  pode  ser  feita  por  um  proces¬ 
so  de  escolha  aberto  ao  público, 
conforme  prevê  o  artigo  37,  in¬ 
cisos  I  e  II.  da  Constituição. 
Brasilino  argumenta  ainda  que  a 
contratação  temporária  de  servi¬ 
dores  também  não  tem  sustenta¬ 
ção  jurídica.  “A  emenda  consti¬ 
tucional,  que  tratava  da  contrata¬ 
ção  temporária,  foi  rejeitada", 
destacou.  Para  o  procurador,  ã 
contratação  temporária  de  Fis- 
cais  para  cobrir  áreas  de  risco  ' 
não  passa  de  um  subterfúgio  pa¬ 
ra  justificar  a  "trenzinho  da  ale¬ 
gria".  “O  que  eles  querem  é  con- 1 
tratar  pessoas  indicadas  por  po¬ 
líticos”,  disse. 

O  secretário  nacional  de  De-  * 
fesa  Agropecuária,  Luís  Carlos 
Oliveira,  confirmou  ontem  que. 
de  fato,  a  portaria  n°  4  não  men¬ 
ciona  a  realização  dc  concurso. 
O  secretário  garantiu,  no  entan¬ 
to.  que  até  a  próxima  quarta-fei¬ 
ra,  será  lançado  um  edital  estabe¬ 
lecendo  as  regras  de  um  "proces¬ 
so  seletivo  similar  a  um  concur¬ 
so".  Segundo  ele.  esta  seleção 
implicará  em  avaliação  de  habili¬ 
dades  profissionais,  provas  de 
conhecimento  e  de  experiência 
profissional.  Para  Luís  Carlos, 
isso  mostra  que  não  há  “trenzi¬ 
nho  da  alegria".  “Quando  a  por¬ 
taria  for  publicada,  isso  será  des- 
mistificado",  disse. 


Camisinhas  estão  mais  seguras 

■  Teste  só  reprova  uma  entre  17  marcas  e  é  contestado  por  importadoia 


Investigação  revela 
sinal  de  “vazamento” 


FLÁVIO  FREIRE 

SÃO  PAULO  -  A  maioria  das 
camisinhas  vendidas  no  país  es¬ 
tá  mais  segura  e  barata,  revelou 
ontem  o  Instituto  Brasileiro  dc 
Defesa  do  Consumidor  (Idee). 
Um  teste  feito  pelo  Instituto  Na¬ 
cional  de  Tecnologia  (INT)  re¬ 
provou,  no  controle  de  qualida¬ 
de,  apenas  uma  das  17  marcas 
consumidas  pelos  brasileiros. 
Segundo  o  ldec,  a  Prudcnce,  im¬ 
portada  da  Malásia,  exibe  pro¬ 
blemas  de  vazamento.  O  exame 
revelou  ainda  que  a  embalagem 
da  marca  japonesa  Flamengo 
apresenta  defeito,  mas  o  produto 
não  foi  reprovado.  O  preservati¬ 
vo  distribuído  pelo  Ministério  da 
Saúde  foi  analisado  e  não  upre- 
senlou  defeito  nos  ensaios. 

Foram  classificadas  como 
boas  as  seguintes  marcas:  LIG, 
Eros,  Due  Sensação,  Preserv 
Life,  Preserv  Alta  Proteção, 


Lovelex,  Funny  Love,  Olla  lu¬ 
brificado,  Saúde,  Due  Natural, 
Affair,  Jonlex,  Blowtex  Fruto 
da  Paixão,  Microtex  e  Blowtex 
não  lubrificado. 

Reação  -  A  empresa  que 
importa  a  marca  Prudence  rea¬ 
giu  aos  resultados  divulgados 
pelo  instituto.  “Nosso  preserva¬ 
tivo  já  havia  sido  aprovado  e 
certificado  pelo  Instituto  Fal- 
con  Bauer  e  pelo  Inmetro",  ga¬ 
rantiu  Jaime  Nakamura.  geren¬ 
te  de  Produtos  da  DKT  Impor¬ 
tadora,  responsável  pela  venda 
da  Prudence  no  Brasil.  Segun¬ 
do  ele,  o  lote  não  será  retirado 
do  mercado.  “Estamos  legal¬ 
mente  amparados  pelos  regula¬ 
mentos  de  qualidade." 

No  início  da  semana,  a  im¬ 
portadora  entrou  com  uma  limi- 
nurna  Justiça  Federal  para  impe¬ 
dir  a  divulgação  dos  resultados. 
A  decisão  foi  revertida,  quinta- 
feira,  em  favor  do  Idee.  "Antes 


dc  entrar  com  a  liminar,  pusemos 
ã  disposição  amostras  de  todos 
os  lotes  da  Prudence  para  outros 
testes,  mas  o  instituto  não  acei¬ 
tou".  disse  o  gerente.  Segundo 
ele,  o  INT  apenas  testou  o  lote 
990718.  "O  produto  é  feito  em 
escala  e.  para  ser  reprovado,  to¬ 
dos  os  lotes  deveriam  ser  anali¬ 
sados”.  frisou  Nakamura. 

A  chefe  da  Divisão  dc  Cer¬ 
tificação  de  Produtos  do  Inme- 
iro.  Elizabeth  Cavalcanti,  disse 
ontem  que  solicitará  uma  nova 
análise  do  preservativo  Pru¬ 
dence.  “A  camisinha  já  havia 
sido  aprovada  em  lestes  leitos 
no  Instituto  Falcon  Bauer,  cre¬ 
denciado  pelo  Inmetro."  Se¬ 
gundo  ela,  o  INT  é  também  um 
instituto  credenciado  pelo  or¬ 
ganismo  de  certificação.  "Mas 
as  análises  realizadas  pelo  INT 
foram  feitas  sob  metodologia 
do  ldec.  e  não  estão  dentro  do 
processo  oficial  de  certificação 


do  Inmetro",  informou. 

Alumínio  -  O  diretor  co¬ 
mercial  da  Blausiegel.  que  dis¬ 
tribui  as  camisinhas  Flamengo 
no  país,  Oswaldo  Rodrigues, 
também  refutou  o  resultado. 
"Nosso  produto  não  apresentou 
desvio  nenhum,  segundo  a  lei 
brasileira."  Para  ele,  o  preser¬ 
vativo  segue  normas  do  Regu¬ 
lamento  Técnico  de  Qualidade 
(RTQ)  9/95.  Mas  adiantou  que 
deverá  mudar  a  embalagem  da 
Flamengo,  "Vamos  utilizar  o 
alumínio,  mas  estamos  apenas 
antecipando  regras  que  ainda 
não  existem  no  Brasil." 

Os  resultados  também  mos¬ 
traram  que  o  preço  médio  por 
unidade  caiu  8%  desde  1996, 
passando  de  RS  0,62  para  R$ 
0,57.  A  queda  é  justificada  pela 
avanço  tecnológico,  que  garante 
hoje  uma  espessura  13%  menor 
que  a  das  camisinhas  produzidas 
há  quatro  anos. 


VASCONCI.LO  QUADROS 

SÃO  PAULO  -  Um  dos  lau¬ 
dos  concluídos  ontem  pelo  Insti¬ 
tuto  de  Criminalística  (1C)  de 
São  Paulo  aponta  indícios  de  que 
os  programas  armazenados  em 
disquetes  e  CD-Roms  -  que  esta¬ 
vam  sendo  vendidos  por  uma 
quadrilha  são  semelhantes  ao 
banco  de  dados  da  Receita  Fede¬ 
ral.  Num  dos  computadores  ana¬ 
lisados,  há  uma  coluna  com  in- 
formações  sigilosas  de  pessoas 
físicas  e  empresas,  como  renda, 
tipo  de  ativ  idade,  dependentes  e 
Cadastro  de  Pessoas  Físicas 
(CPFs).  “Ainda  não  é  possível 
afirmar  de  onde  vazou,  mas  essas 
informações  não  seriam  encon¬ 
tradas  em  empresas  que  adminis¬ 
tram  cartão  de  crédito",  afirmou 
o  diretor  do  IC  paulista,  Valdir 
Santoro, 

Contribuintes  -  A  confir¬ 
mação  de  que  se  trata  mesmo  das 
informações  sobre  cerca  de  17 
milhões  de  contribuintes  depen¬ 


de  uinda  de  laudos  complemen¬ 
tares  -  que  deverão  estar  prontos 
dentro  de  20  dias  -  ou  da  colabo¬ 
ração  da  Receita  Federal,  que 
-segundo  o  1C-  se  recusa  a  par¬ 
ticipar  das  investigações  da  Polí¬ 
cia  Civil  de  São  Paulo.  A  Recei¬ 
ta  entende  que  na  hipótese  de  se 
confirmar  a  violação  do  banco  de 
dados,  o  crime  deve  ser  apurado 
pela  Polícia  Federal. 

Foram  indiciados  ontem  por 
violação  à  lei  de  proteção  à  pro¬ 
priedade  intelectual  de  progra¬ 
mas  de  computadores  o  vende¬ 
dor  Jeíferson  Festa  Peres.  o  ana¬ 
lista  de  sistemas  Carlos  Alberto 
Rodrigues  da  Silva  e  os  comer¬ 
ciantes  José  Cristiano  Pereira 
Lins  Júnior,  dono  da  empresa 
Pró-Mailing  e  José  Adriano  Pi¬ 
res.  Os  laudos  entregues  ontem  á 
tarde  pelo  IC  comprovam  que 
eles  vendiam  disquetes  e  CD- 
Roms  -  a  RS  6  mil  cada  um  - 
com  cópias  fiéis  dos  bancos  de 
dados  da  Telemar.  do  Rio.  e  Te¬ 
lefônica,  de  São  Paulo. 


Turistas  lotam  Recife  no  carnaval  Diretores  da  Incal 


MÁRCIO  MAIA 
Agência  JB 

RECIFE  -  Trezentos  mil  turis¬ 
tas  estão  sendo  esperados  para  o 
carnaval  de  Recife  e  Olinda  este 
ano,  o  que  vai  gerar  recursos  da 
ordem  de  RS  130  milhões.  Cerca 
de  25  mil  empregos  diretos  estão 
sendo  criados  nas  duas  cidades 
até  Quarta-Feira  de  Cinzus.  As 
previsões  do  secretário  de  Turis¬ 
mo,  Carlos  Eduardo  Pereira,  re¬ 


presentam  um  aumento  dc  10% 
em  relação  a  1999.  Os  maracutus, 
cabocltnhos,  clubes  de  frevo,  ur¬ 
sos  e  troças  são  considerados  im¬ 
portantes  para  a  movimentação 
turística  no  período. 

O  governador  e  folião  assumido 
Jarbas  Vasconcelos  acredita  que  "a 
espontaneidade  do  povo  e  a  diver¬ 
sidade  do  carnaval  pernambucano 
são  fundamentais  para  que  o  Reci¬ 
fe  tenha  um  movimento  inusitado 
nos  dias  da  festa."  Segundo  ele.  o 


turismo  impulsiona  a  economia  do 
estado  durante  todo  o  ano,  e  não  só 
no  carnaval.  As  campanhas  publi¬ 
citárias  da  Semana  .Santa  (Paixão 
de  Cristo  em  Nova  Jerusalém)  e  de 
São  João  (Caruaru)  já  começaram. 

Nordeste  -  Levantamento  fei¬ 
to  no  ano  passado  indica  que  53% 
dos  visitantes  vêm  do  próprio  Nor¬ 
deste,  seguindo-se  22%  de  São 
Paulo  e  9%  do  Rio  de  Janeiro.  A 
maioria  dos  pacotes  é  de  cinco  dias 
e  garante  ao  folião  u  possibilidade 


de  acompanhar  o  Galo  da  Madru¬ 
gada  (o  maior  bloco  do  mundo)  e 
os  clubes,  conto  o  centenário  Vas¬ 
sourinhas,  e  visitai'  Porto  de  Gali¬ 
nhas  e  u  Ilha  de  liainaracá. 

O  carnaval  é  importante  ainda 
para  quase  150  pessoas  que  obtêm 
renda  como  catadores  de  laia,  ven¬ 
dedores  de  bebidas  ou  carregado¬ 
res  de  bonecos.  "O  carnaval  é  im¬ 
portantíssimo  para  a  economia  da 
capital",  resumiu  o  prefeito  de  Re¬ 
cife.  Roberto  Magalhães. 


se  negam  a  depor 


Maceió:  festa  sem  polícia  na  rua 

_ ,L>  T 


G1LVAN  FERREIRA 
Agência  JB 

MACEIÓ  -  Os  policiais  civis 
de  Alagoas  aproveitaram  o  carna¬ 
val  para  entrar  em  greve  por  tem¬ 
po  indeterminado,  exigindo  paga¬ 
mento  do  13°  salário  de  1999,  li¬ 
beração  da  última  parcela  de  16% 


dos  salários  atrasados  de  1997  e 
fim  das  prisões  correcionuis  e  da 
custódia  du  Justiça  sobre  os  pre¬ 
sos  nas  delegacias.  Um  grupo  de 
agentes  da  Polícia  Federal  e  poli¬ 
ciais  da  Patrulha  Rodoviária  Fe¬ 
deral  foi  deslocado  de  Recife  para 
substituir  os  grevistas. 

A  direção  do  Sindicato  dos  Po¬ 


liciais  cancelou  as  escalas  de  ser¬ 
viço  dos  300  policiais  que  traba¬ 
lhariam  durante  o  carnaval.  Os 
policiais  fecharam  a  bomba  de 
combustível  que  abastece  a  trota 
da  Secretaria  de  Defesa  Social.  A 
equipe  do  Instituto  Médico-Legal 
não  atenderá  a  chamados  paru  re¬ 
colhimento  de  corpos. 


O  secretário  de  Defesa  Social, 
Edmilson  Miranda,  disse  que  os  po¬ 
liciais  estão  sendo  usados  como 
“massa  de  manobra"  por  líderes  sin¬ 
dicais  que  seguem  u  orientação  do 
PT.  Ele  ameaçou  desarmar  os  poli¬ 
ciais  civis  c  convocar  o  Batalhão  de 
Operações  Especiais  da  Policia  Mi¬ 
litar  para  ocupar  as  delegacias. 


0  carnaval  do  Rio  está  nas  páginas  15,  16,  J7  e  IS. 


EUOENtO  GÓUSSINSKY 

Agência  JB 

SÃO  PAULO  -  O  advogado 
Márcio  Thomuz  Bastos,  que  de¬ 
fende  os  empresários  Fábio 
Monteiro  dc  Barros  Filho  e  José 
Eduardo  Corrêa  Teixeira  Ferraz, 
diretores  da  construtora  Incal. 
disse  que  seus  clientes  só  se 
apresentarão  à  Polícia  Federal 
para  interrogatório  quando  a  pri¬ 
são  preventiva  decretada  pela 
Justiça  Federal  for  revogada. 

Dc  acordo  com  denúncia  do 
Ministério  Público,  os  empresá¬ 
rios  Fábio  Monteiro  de  Barros  e 
José  Ferraz  transferiram  para  os 
Estados  Unidos  USS  3,297  mi¬ 
lhões  pagos  irregularmeiue  á  In¬ 
cal  pela  obra  inacabada  do  Fó¬ 
rum  Trabalhista  de  São  Paulo.  O 
pagamento  teria  sido  determina¬ 
do  pelo  juiz  Nicolau  dos  Santos 
Neto.  ex-presidente  do  Tribunal 
Regional  do  Trabalho. 

lluhcas  -  A  prisão  dos  di¬ 
retores  da  Incal  foi  decretada 
> 


pelo  juiz  Casem  Mazloum,  da 
l*  Vara  Criminal  du  Justiça  Fe¬ 
deral.  Bastos  recorreu  da  deci¬ 
são  ao  Tribunal  Regional  Fede¬ 
ral  (TRF).  "O  decreto  de  prisão 
foi  ilegal  e  constrangedor.  Não 
houve  justa  causa  e  isto  deve 
ser  corrigido",  disse  o  advoga¬ 
do.  que  na  quinta-feira  entrou 
com  pedido  de  habeas-corpus 
em  favor  dos  empresários. 

Como  a  decisão  sobre  ha¬ 
beas-corpus  demora,  em  geral, 
mais  de  uma  semana,  Bastos 
entrou  com  um  pedido  para  que 
o  TRF  revogue  a  prisão  até  que 
recurso  seja  julgado.  O  advoga¬ 
do  disse  que  o  juiz  Mazloum  se 
precipitou,  porque  decretou  a 
prisão  com  base  em  processo 
que  tramita  há  mais  de  sete 
anos  em  Brasília.  “Nesse  perío¬ 
do  nunca  houve  necessidade  de 
prisão",  alegou  Bastos.  Segun¬ 
do  u  Polícia  Federal,  enquanto 
u  prisão  não  lor  revogada  os 
dois  empresários  serão  consi¬ 
derados  foragidos. 
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Condenado  chefe  croata 


INFORME  JB 


■  Acusado  de  crimes  de  guerra  na  Bósnia  recebe  pena  de  45  anos  deprimo 

HAIA  -  Na  mais  alia  pena  ini- 
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LUCIANA  NUNES  LEAL 


convenções 

na  Bósnia-Hcrzegovina  entre 
1992  e  1994,  o  Tribunal  Penal  In¬ 
ternacional  para  a  antiga  Iugoslá¬ 
via  condenou  ontem  o  general 
croata  Tihomir  Blaskic  a  45  anos 
de  prisão.  Sob  sua  responsabilida¬ 
de,  as  milícias  croatas  na  Bósnia  e 
seus  colaboradores  massacraram 
centenas  de  civis  muçulmanos  no 
Vale  de  Lasva  e  na  aldeia  de  Ah- 
mici,  a  título  de  "limpeza  étnica”. 

Ao  pronunciar  a  sentença,  o 
presidente  do  tribunal,  Claude 
Jorda,  francês,  destacou  “as  evi¬ 
dentes  ambições  expansionistas 
do  então  presidente  croata  Franjo 
Tudjman  a  respeito  da  Bósnia,  e 
disse  ter  ficado  provado  que  a 
maioria  dos  oficiais  das  milícias 
eram  na  verdade  oficiais  das  for¬ 
ças  armadas  croatas,  com  as  insíg¬ 
nias  trocadas. 

De  acordo  com  o  magistrado, 
o  regime  de  Tudjman  não  se  limi¬ 
tou  a  defender  as  fronteiras  da 
Croácia,  mas  participou  ativamen- 
le  do  conflito  dos  Bálcãs,  interna- 
cionalizando-o.  “As  aspirações  de  violações  graves  das  leis  e  costu- 
Tudiman  ao  anexar  regiões  croa-  mes  de  guerra, 
las  na  Bósnia  se  mantiveram  du-  O  general  ouviu  a  condenação 
rente  todo  o  conflito",  assinalou.  sem  manifestar  reações,  mas  sua 
Vidas  -  “Os  crimes  que  o  se-  mulher  teve  um  desmaio.  O  juiz 

nhor  cometeu,  general  Blaskic.  não  considerou  as  alegações  da 
são  de  uma  gravidade  extrema.  Os  defesa,  segundo  as  quais  os  cn- 
atos  de  guerra  levados  a  cabo  com  mes  contra  civis  escaparam  a  res- 
desprezo  do  direito  internacional,  ponsabilidade  de  Blaskic,  e  o  con- 
o  ódio  ao  próximo,  as  cidades  re-  siderou  responsável  _  tanto  por 
duzidas  a  escombros,  as  casas  in-  atos  quanto  por  omissoes  . 
cendiudas,  as  pessoas  forçadas  a  Durante  a  guerra  na  Bosma,  as 
abandonar  seus  lares,  as  vidas  milícias  croatas  também  desloca- 
perdidas,  tudo  isso  c  inaceitável",  ram  e  detiveram  vanas  centenas 
declarou  o  juiz,  que  considerou  de  civis  muçulmanos  nas  aldeias 

provadas  19  das  20  acusações  que  de  Vitez,  Kisel  jac  e  Bucovaca, 

lhe  foram  feitas,  agrupadas  em  usando-os  como  escudos,  obn- 
painonrínc  rrimes  contra  a  eiinclo-os  a  cavar  trincheiras  e  em 


Blascik:  sentença  exemplar  por  massacre  sistemático  de  muçulmanos  na  Bósnia- Herzegovina 

is.  dias  mais  tarde,  declarou-se  ino- 
40  cente.  Durante  os  sete  meses  de 
u  a  julgamento  foram  ouvidas  158 
Na  testemunhas,  num  processo  que 
voz  acumulou  mais  de  25  mil  páginas, 
a  A  condenação  foi  recebida 
de  com  mal-estar  pelo  governo  da 

riu-  Croácia.  'Trata-se  de  uma  senten- 
Até  ça  excessivamente  severa,  que  de¬ 
dos  verá  ser  revista  na  apelação"  disse 
res-  o  primeiro-ministro  Ivica  Racan. 
:nçu  Estão  detidos  em  Haia,  a  espera 
te  a  de  julgamento,  38  acusados  de  cri- 
i  te-  mes  cometidos  na  Bósnia.  Conti¬ 
do,  nuam  em  liberdade,  no  entanto,  o 
tro-  presidente  da  atual  Iugoslávia,  Slo- 
ubril  bodan  Müosevic,  e  o  general  Ratko 
ieva-  Mladic  e  o  dirigente  político  Rado- 
íeiro  van  Karadzic,  contra  os  quais  exis- 
dois  tem  ordem  internacional  de  prisão. 

Moscou  -  AP 


Diretor  heia 

Por  causa  de  compromissos  Está  qu 
dos  presidentes  Fernando  Hen-  do  longa-n 
rique  Cardoso  e  Jorge  Sampaio,  livro  Esta 
de  Portugal,  a  História  sofrerá  médico  Dr 
uma  adaptação.  _  v'da  n0  ’n^ 

Apesar  de  Pedro  Alvares  do  país.  H 
Cabral  ler  deixado  Portugal  no  -  Ele  ci 
dia  9  de  março  de  1500,  a  Nau  do  que  eu 
Capitânia,  réplica  da  embarca- 
ção  do  navegador  português,  injUSIO 

sairá  de  Lisboa  dia  8.  Pelo  rr 

Os  organizadores  da  regata  a  redução 

estranharam  a  mudança,  mas,  doriadea 

diante  da  agenda  das  autorida-  justiça  gri 
des,  que  assistirão  à  partida,  na-  gio  Danili 
da  puderam  fazer.  combaüdt 

Consolo:  a  data  da  chegada  be  como 
ao  Brasil  é  22  de  abril.  desuaapr 


EUA 

Pesquisas  indicam 
a  vitória  de  Bush 

Apontado  como  favorito  nas 
últimas  pesquisas.  George 
Bush  fez  campanha  ontem  em 
Nova  Iorque,  num  esforço  para 
derrotar  definitivamente  seu 
adversário  John  McCain  na 
disputa  pela  candidatura 
republicana  à  presidência.  O 
dia  decisivo  é  terça-feira, 
quando  12  estados  realizam 
primárias  do  Partido 
Republicano  e  16  votam  para 
escolher  o  candidato 
democrata.  O  vice-presidente 
Al  Gore  é  o  favorito  para 
vencer  Bill  Bradlcy  em  todos 
os  estados. 

MOÇAMBIQUE 

Brasil  anuncia 
envio  de  ajuda 

Como  parte  da  ajuda 
internacional  a  Moçambique, 
país  devastado  por  enormes 
inundações,  o  governo  brasileiro 
anunciou  ontem  o  envio,  nos 
próximos  dias,  de  10  toneladas 
de  remédios  e  outros  artigos  de 
assistência  humanitária  para  a 
capital  do  país,  Maputo.  Além 
da  destruição  ocorrida, 
Moçambique  está  agora  sob 
ameaça  do  ciclone  Glória,  o  que 
levou  as  agências  internacionais 
a  redobrarem  os  esforços  de 
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onio  Carlos  Magalhães  uma  SalãOS 
eação  ao  fato  de  o  teto  salarial  Folia  pru  cá,  ideologia  pra  la. 
ler  sido  fechado  antes  do  piso.  Presidente  da  Social  Demo- 
ACM  disse  cjue  não  admiti-  crucia  Sindical,  Enilson  Simões 
ria  esta  inversão  de  prioridades,  de  Moura,  o  Alemão,  defende  a 
Mas,  por  enquanto,  ignora  a  livre  negociação  entre  patrões  e 

provocação  petisla.  empregados. 

Mas,  na  Sapucaí.  sai  na 

BBSBS  Portela  -  no  carro  de  Gelúlio 

Desde  segunda-feira  estão  Vargas, 
na  Tunísia  os  deputados  Vivul- 
do  Barbosa  (PDT-RJ),  Zaire  Uíll30 
Rezende  (PMDB-MG)  e  Ro-  Momento  de  le  e  patnotis- 
naldo  Vasconcellos  (PL-MG).  mo  na  CPI  do  Narcolralico. 

Em  viagem  de  “trabalho  e  Ao  encerrar  os  trabalhos, 
amizade",  a  convite  da  embai-  quinta-feira,  em  Curitiba,  o  pre- 
xada  daquele  país.  Chegam  ho-  sidenle  da  comissão,  o  batista 
je  a  tempo  para  o  carnaval.  Magno  Malta  (PTB -ES),  con- 
J  ’  vocou  deputados  e  depoentes 

ModeStOS  para  um  Pai  Nosso.  Oraram  to- 

Os  partidos  sonham  alto.  A  dos,  de  mãos  dadas, 
executiva  nacional  do  PSDB  Depois  do  Amém  emenda- 
sabe  que  não  vai  tirar  do  PMDB  ram  no  Hino  Nacional, 
o  título  de  partido  com  mais 
prefeituras.  Mas  leva  fé  de  que  POítUnilOI 
terá  o  maior  número  de  votos  Um  pelotão  de  poliglotas  da 
para  prefeito  no  país.  Guarda  Municipal  estará  encar¬ 

regado  do  atendimento  aos  lu- 
Po|ja  ristas  estrangeiros  no  Sumbó- 

Os  1 3  mil  PMse  3.000  poli-  dromo. 
ciais  civis  que  trabalharão  no  O  superintendente,  coronel 
carnaval  da  Bahia  estão  proibi-  Paulo  César  Amêndola,  diz 
dos  de  usar  armas.  flue  22  guardas  são  fluentes 

O  governo  acredita  que  c  a  em  inglês  e  espanhol,  e  outros 
melhor  maneira  de  evitar  ira-  20  “falam  razoavelmente  estes 

idiomas”.  Tomara. 
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v  uma  ambulância 


Um  dos  soldados  russos  feridas  por  rebeldes  em  Grozni  é  transportado  par 


Russos  aceitam  mspeçao 
humanitária  em  Grozni 


LISBOA  -  Num  encontro  com  hononzanuo  oo: 
funcionários  dos  Estados  Unidos  nacionais  nos  últ 
e  da  União  Européia,  o  governo  Frio  -  Segu 
russo  aceitou  ontem  a  visita  de  conflito  estauu  < 
uma  comissão  internacional  à  de  a  tomada  de  < 
Chechênia  para  investigar  persis-  russas.  Mas  o  an 
tentes  denúncias  de  violações  dos  tropas  Ornou  - 
direitos  humanos  no  território,  em  venção  rapida  - 
guerra  há  cinco  meses.  de  que  os  guern 

Na  Chechênia,  o  exército  rus-  não  estariam  dis 
so  denunciou  um  ataque  por  for-  vizinho  gigante 
ças  guerrilheiras  em  área  conside-  severas  eomliçu 
rada  segura,  perto  da  capital,  montanhas  em 
Grozni,  onde  pelo  menos  37  inte-  apesar  de  estare 
grantes  de  uma  força  especial  rus-  guerrilheiros  ch 
sa  morreram  e  outros  12  ficaram  seguindo  desest 
feridos.  . .  ,  "is»  cm 

A  proposta  de  inspeção  loi  lei-  militares, 
ta  pelo  mmistno  russo  lgorlvanov.  A  secretaru 
durante  encontro  com  os  minis-  humanos  du  U 
iros  do  exterior  português  Vicente  son.  pretende 
Gama  e  o  francês  Hubert  Vedrine  detenção  chccl 
e  a  secretária  de  Estado  americana  investigadas  tle 
Madeleinc  Albríght-  eslupio  e  exei 

A  crueldade  com  a  população  moscovitas, 
civil  e  com  prisioneiros  em  cam-  lyanov  con 
nos  de  detenção  russos  no  confli-  do  C  onule  inb 
lo  entre  a  Rússia  e  Chechênia  vem  Vermelha.  Jahi 


CUBA 

Expulso  dos  EUA  é 
saudado  por  Fidel 

O  diplomata  cubano  José 
Imperutori,  que  se  refugiou  na 
embaixada  de  seu  país  no 
Canadá  depois  de  ter  sido 
expulso  dos  Estados  Unidos  por 
suspeita  de  espionagem,  teve 
uma  recepção  de  herói  ao 
regressar  a  Havana.  O 
presidente  Fidel  Castro,  o 
chanceler  Felipe  Pérez  Roque  e 
o  presidente  du  Assembléia 
Nacional,  Ricardo  Alarcón, 
encabeçaram  uma  delegação 
oficial  de  50  pessoas  que  lorain 
recebê-lo  no  aeroporto  José 
Marti,  em  vóo  especial 
procedente  de  Ottawa. 


•  Kirsti  Sjiiblnm,  Integrante  da 
Comissão  do  Segurança  Nuclear 
da  Finlândia,  veio  ao  Brasil  para 
falar  subre  lixo  nuclear.  Sugeriu  a 
solução  adotada  cm  seu  país:  ca¬ 
vernas  de  500  melros  de  profundi¬ 
dade  para  enterrar  as  rejeitus. 

•  Estreou  de  improviso,  sexta-feira, 
o  luie-papo  on-line  do  secrciário 
municipal  de  Governo  do  Rio.  Aír¬ 
ton  Aguiar.  Enquanto  lesuiva  n  pági¬ 
na  mw.ria.rj.gpv.br/govemii,  a  se¬ 
cretário  foi  surpreendido  por  visitan¬ 
tes  que  enlruram  de  sola  com  recla¬ 
mações  sobre  camelôs  c  violência. 

•  Quem  lem  leio  de  vidro  não  ati¬ 
ra  pedra  no  mínimo  dos  outros. 

(.'um  Joia  Mareellu  Hrtlud 
i  tsla  ailuims  lurunnejhií', ili.com. lir 


•  Foi  um  verdadeiro  caos  a  viagem 
pura  Angra  pela  BR-IOI  oniem.  Se  a 
Polícia  Rodoviária  Federal  não  pode 
organizar  o  engarratámenio,  devia, 
pelo  menos,  não  atrapalhar.  Sania 
Inoperãiicia! 

•  O  Comitê  de  Candidatura  Bra¬ 
sil  Copa  2006  fez  bonito  na  Foot- 
bali  Expo  2000,  em  Caniies.  O  es- 
lande  brasileiro  foi  o  mais  visitado 
na  feira. 

•  O  derramamento  de  óleo  na  Baía  de 
Guanabara  vai  dar  mais  pano  para  a 
manga.  Depois  do  carnaval,  uma  sub¬ 
comissão  do  Senado,  presidida  pelo 
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Recepção  a  Pinochet  constrange 


■  Presença  de  chefes  militares  e  tom  festivo  da  chegada  do  general  são 

SANTIAGO  -  Depois  dos  qua¬ 
se  17  meses  em  que  esteve  detido 
na  Grã-Bretanha,  o  ex-ditador  Au¬ 
gusto  Pinochet,  84  anos,  foi  o  pi¬ 
vô  de  uma  crise  política  já  ao  de¬ 
sembarcar  ontem  numa  base  aérea 
em  Santiago,  em  meio  ao  entu¬ 
siasmo  dos  seus  seguidores,  à  sa¬ 
tisfação  das  Forças  Armadas  e  ao 
constrangimento  do  governo  chi¬ 
leno.  O  presidente  eleito,  Ricardo 
Lagos,  que  toma  posse  dia  1 1  de 
março,  condenou  a  recepção  festi¬ 
va  preparada  por  chefes  militares, 
líderes  de  partidos  de  direita  e  em¬ 
presários.  "Os  interesses  do  país 
exigiam  comedimento.  As  cenas 
que  vimos  na  TV  não  ajudam  ao 
Chile.  Isto  tinha  que  ser  levado 
em  conta  pelas  pessoas  envolvi¬ 
das.  Nunca  mais...",  disse  ele,  su¬ 
gerindo  que  uma  vez  no  poder  não 
irá  tolerar  manifestações  seme¬ 
lhantes  por  parte  dos  militares. 

Pinochet  deixou  o  avião  numa 
cadeira  de  rodas.  Mas  assim  que 
ela  foi  baixada  à  pista,  ele  se  pôs 
de  pé  e,  apoiado  numa  bengala, 
caminhou  até  um  grupo  de  paren¬ 
tes,  amigos  e  admiradores  que  o 
saudavam  acenando  bandeiras  do 
Chile  e  lenços  brancos.  A  mais 
importante  banda  militar  do  país 
tocava  as  marchas  favoritas  do  ge¬ 
neral,  como  Lili  Marlene.  quando 
ele  levantou  a  bengala  e  acenou 
para  a  multidão. 

Tortura  -  Acusado  pela  tortu- 
,  ra  e  morte  de  adversários  do  seu 
regime.  Pinochet  pôde  deixar 
Londres  porque  o  ministro 
britânico  Jack  Slraw  considerou 
que  ele  não  tinha  condições  men¬ 
tais  para  ser  extraditado  e  julgado 
na  Espanha. 

O  tom  festivo  da  recepção  or¬ 
ganizada  pelas  Forças  Armadas, 
cujo  comandante,  o  general  Ricar¬ 
do  Izuriela,  estava  presente,  desa¬ 
gradou  ao  governo  chileno.  "Em 
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M^BÉl  ' '  /.  f *  Enquanto  no  centro  de  Santia-  que  deveria  ser  julgado  apesar  do 

— íwrT'  -J  |çw^  —  a.í»*-'*'*  1  go  cerca  de  3  mil  admiradores  do  seu  estado  de  saúde.  Entre  os  pes- 

3*4  general  davam  vazão  ao  seu  entu-  quisados.  41.3%  dizem  que  ele 

- j^B|53^=  síasmo.  em  frente  ao  Palácio  de  la  "mereceu  os  1 7  meses  de  deten- 

Moneda  uma  manifestação  de  ção  e  37,3%  consideraram  a  pn- 
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f  “'W  ~  v  -  íss  MADRI  -  Rebatendo  informa-  de  atuais  e  futuros  criminosos  de 

§  lh-  ção  divulgada  ontem  por  jornais  Estado”,  Em  Paris,  o  UMntion 

jlUr  '1  MBBP^  BlIlBfl  britânicos,  o  primeiro-ministro  es-  atribuiu  a  libertação  do  ex-ditador 

Rl  ESSSSmmJlA  vii  ■ ' BB  panhol,  José  Maria  Aznar,  negou  a  uma  conjuração  armada  “com  o 

fllS»  SESBiBkAi  a  existência  de  um  pacto  político  consentimento  das  autoridades 

lecreto  entre  a  Grã-Bretanha,  a  belgas,  espanholas,  francesas  c 
Espanha  e  o  Chile  para  facilitar  a  suíças".  E  acrescentou:  "O  cúmu- 
,-olta  de  Pinochet.  Aznar  arp-  lo  da  ambigüidade,  para  não  dizer 
nentou  que  o  ex-ditador  foi  casti-  hipocrisia,  loi  atingido  quando, 
zado  ao  ser  alvo  da  reprovação  horas  depois  de  anunciada  a  deci- 
iiniversal.  A  versão  foi  divulgada  são,  a  França  disse  esperar  que  o 
pelos  diários  londrinos  The  Gnur •  homem  que  não  tinha  condições 
Jiun  e  77i(‘  Daily  Telegraph.  de  ser  julgado  em  Londres  fosse 
Editoriais  de  jornais  ontem  en-  julgado  em  Santiago  .  Para  Le 
fatizaram  que,  graças  ao  caso  Pi-  Monde,  o  caso  deixou  o  sabor 
nochet.  tiranos  agora  sabem  que  amurgo  de  um  serviço  feito  pela 
podem  vir  u  responder  por  seus  metade  .  Jornais  ingleses  conde- 
crimes  em  qualquer  parte  do  naram  a  decisão  de  Slraw.  O  Dui- 
mundo.  Para  o  diário  italiano  (v  Telegraph  acusou  o  ministro  de 
Corriere  delia  Sera  o  episódio  ter  "jogado  para  a  arquibancada” 
começou  a  minar  “a  imunidade  durante  estes  17  meses. 
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submeteu  a  exames 


Os  Jãs  do  general  se  concentraram  diante  do  hospital  militar  onde  ele  se 


País  mudou  em  503  dias 
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quirindo  ações  de  empresas  privadas.  Ele  apóia 
parcerias,  mas  pretende  evitar  operações  artifi¬ 
ciais  que  sirvam  apenas  para  permitir  a  venda 
de  estatais. 

O  BNDES,  sob  a  batuta  de  Gros,  não  dará 
apoio  a  operações  de  salvamento  de  empresas 
em  dificuldades:  “Não  seremos  mais  hospital". 
Em  linguagem  franca  e  objetiva,  o  economista 
advertiu  que  não  irá  se  comportar  como  Deus  e 
escolher  vencedores  c  perdedores.  Agirá,  sim, 
com  base  em  critérios  eminentemente  técnicos: 
“O  empresário  tem  de  apresentar  um  projeto. 
Se  for  bom,  o  banco  aprovará”,  explicou  ao  se 
referir  à  reestruturação  do  setor  siderúrgico. 

Reestruturação,  na  verdade,  é  a  menina  dos 
olhos  do  novo  presidente  do  BNDES.  Isso  vale 
não  só  para  a  siderurgia,  mas  também  para  os 
setores  petroquímico,  de  papel  c  celulose,  do 
alumínio  c  a  aviação.  O  novo  desenho  da  in¬ 
dústria  é  essencial  nesses  dias  de  abertura  da 
economia  c  de  globalização.  E  o  BNDES  vai 
apoiar  os  grupos  empresariais  brasileiros  que 
tenham  condições  de  ganhar  músculos  c  perfil 
de  global  players.  Grupos  privados,  pois  seria 
uma  marcha  a  rc  histórica  o  Estado  tomar  a 
dianteira  desse  processo.  Não  faz  sentido,  por 
exemplo,  que  a  Pctrobras  volte  a  ter  participa¬ 
ção  minoritária  no  setor  petroquímico,  como  é 
o  caso  do  Pólo  Gás  Químico  do  Rio  de  Janeiro. 
Gros  não  se  intimidou:  disse  que  não  consegue 
entender  a  estratégia  da  Petrobras  c  cobrou 
coerência  de  seus  dirigentes.  Em  suma,  Fran¬ 
cisco  Gros  mostrou  ao  que  veio. 


O  discurso  de  Francisco  Gros  ao  assumir  a 
presidência  do  BNDES  foi  irrepreensível 
na  exposição  sem  meios-tons  das  principais 
mazelas  do  processo  de  privatização  brasileiro. 
Disposto  a  levar  a  venda  das  empresas  estatais 
às  últimas  consequências,  Gros  lamentou  que  o 
Estado,  após  transferir  o  controle  ao  setor  pri¬ 
vado,  continue  a  interferir  na  gestão  das  empre¬ 
sas  por  intermédio  dos  fundos  de  pensão  ou  da 
presença  do  próprio  BNDES  no  novo  grupo 
controlador.  “O  importante  é  que  a  gente  não 
brinque  de  privatizar.  No  Brasil,  as  privatiza¬ 
ções  não  foram  até  o  fim  da  linha.  Não  quere¬ 
mos  mais  essa  privatização  de  fachada  ,  afir¬ 
mou  o  novo  presidente  do  BNDES. 

Era  de  se  esperar  que  empresas  privatiza¬ 
das  ficassem  nas  mãos  dos  empresários  que 
venceram  as  licitações  públicas.  Mas  não  e 
bem  assim.  Em  muitos  casos,  fundos  de  pensão 
de  estatais  (o  maior  deles  é  a  Previ,  dos  funcio¬ 
nários  do  Banco  do  Brasil)  são  convidados  a 
participar  dos  sindicatos  controladores,  em  ge¬ 
ral  para  tomar  o  negócio  viável.  Outro  mcca- 
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A  OPINIÃO  DOS  LEITORES 


Com  referência  à  reportagem  do  dia  l 
sobre  a  fundação  da  cidade,  onde  se  diz  que 
apenas  duas  instituições  teriam  se  lembra¬ 
do  do  assunto,  informo  que  o  Instituto  His¬ 
tórico  e  Geográfico  do  Rio  de  Janeiro  (IH- 
GRJ)  realizou  a  posse  de  sua  nova  diretoria 
na  data,  no  mesmo  local  do  desembarque 
de  Estácio  de  Sá  há  435  anos.  na  várzea  do 
Morro  Cura  de  Cão.  entre  este  e  o  Pão  de 
Açúcar,  o  que  é  disposição  estatutária  e  se 
faz  com  anuência  do  comando  da  Escola  de 
Capacitação  Física  do  Exército  e  da  Forta¬ 
leza  de  São  João.  detentora  da  área.  A  ceri¬ 
mônia  está,  assim,  inserida  nas  comemora¬ 
ções  da  fundação  da  cidade,  informação  en¬ 
viada  à  editoria  Cidade  do  JB.  Cybelle  de 
Ipanema,  presidente  do  Instituto  Históri¬ 
co  e  Geográfico  -  Rio  de  Janeiro, 

Desrespeito 

Pobre  Unidos  da  Tijuca!  imaginar  que, 
quando  os  juízes  arrancam  RS  3.000  de  auxí¬ 
lio-moradia  e  o  povo  não  consegue  RS  30  de 
reajuste  no  mínimo,  não  se  pode  mostrar  uma 
imagem  de  Nossa  Senhora  du  Boa  Esperança 


aposentados  pelo  máximo,  sem  incluir  aqueles 
que  excedem  historicamente  ausência  de  teto  e 
pairam  muito  acima  dos  teto  e  sobreteto.  Sem  fa¬ 
lar  no  efeito  cascata,  inevitável  na  Justiça  Fede¬ 
ral.  que  vai  reger  o  coro 
Os  mais  visados,  porém,  acabaram 
sendo  os  parlamentares  que,  na  | 

agraciados  com  uma  l - 

graças  ao 


Duas  horas  foram  suficientes  para  a  cúpula  fe¬ 
deral.  reunindo  Executivo.  Legislativo  e  Ju¬ 
diciário,  por  intermédio  dos  respectivos  presi¬ 
dentes.  fixar  cm  R$  1 1 .500  o  valor  máximo  que 
alguém  pode  receber  no  serviço  público.  Resol¬ 
veram  de  comum  acordo  a  questão  pendente  que, 
mal  comparando,  estava  suspensa  como  a  espada 
de  Dâmoclcs  sobre  eles  havia  mais  de  um  ano.  A 
com  a  moralidade  pública  conse- 
entre  Poderes. 


reivindicante  nacional. 
i  mais  uma  vez 
prática,  foram 
i  torrinha  de  telhado  de  vidro 
auxílio-moradia  que  recebem  há  anos 
(sem  contabilizar  passagens  de  aviões,  corres¬ 
pondência  e  material  tipográfico).  Telhado  de  vi¬ 
dro  só  é  poupado  pelos  vizinhos  que  estão  na 
mesma  situação,  mas  a  grande  maioria  vai  jogar 
pedra  com  prioridade  sobre  deputados  e  senado¬ 
res.  cujo  prêmio  foi  um  aumento  de  43.75% 

Do  ponto  de  vista  da  opinião  geral,  o  episó¬ 
dio  é  de  envergonhar  qualquer  contribuinte  e 
eleitor.  Pouco  importa  que  os  juizes  saiam  da 
berlinda  c  entrem  os  parlamentares  como  catego¬ 
ria  privilegiada,  mas  no  seio  do  funcionalismo 
público  -  federal,  mas  também  estadual  c  muni¬ 
cipal,  onde  esses  valores  se  confundem  com  o 
prêmio  maior  de  qualquer  loteria,  restrito  a  pou¬ 
cos  -  a  repercussão  será  inevitável.  O  ressenti¬ 
mento  acumulado  e  a  afronta  dos  altos  valores 
adotados  vão  atuar  no  plano  social,  também  com 
efeito  cascata  e  conseqiiência  política  imprevisí¬ 
vel  em  uno  eleitoral  que  começa  a  se  definir. 

Vai  ser  necessário  um  bom  pedaço  de  tem¬ 
po  pura  a  opinião  pública  absorver  os  efeitos 
degradantes  de  decisões  inspiradas  peio  ama¬ 
dorismo  político  que  desnorteia  a  sociedade. 
Mais  adiante  vai  ser  reconhecido  que  uma  ab¬ 
surda  greve  de  juízes  —  que  aliás  não  se  consu¬ 
mou  -  teve  consequências  que  os  governantes 
não  foram  capazes  de  prever,  a  primeira  das 
quais  é  atrelar  o  salário  mínimo  ao  salário  má¬ 
ximo.  A  indexação  que  serviu  à  inflação  loi 
excluída  da  legislação  mas  não  das  cabeças.  O 
corporativismo  a  adotou  como  filha  abandona¬ 
da  pelos  pais  e  começa  a  elevá-la  à  condição 
de  Miss  Brasil  2(XX). 


Pedro  II 


O  governo,  que  faz  propaganda,  princi- 
palmentc  no  horário  nobre,  dizendo  que  a 
educação  esta  em  pleno  desenvolvimento, 
mais  uma  vez  engana  o  povo.  Tenho  um  fi-  que  as  autoridades  encomranum 
lho  no  Colégio  Pedro  ü,  unidade  Tijuca  1.  As  para  impedir  essa  incitação.  Os  homens  du 

aulas  começaram  em  2 1/2  mas  até  o  momen-  Igreja  que  me  perdoem,  mas  onde  está  o  des- 

io  houve  poucas,  por  falta  de  professores.  A  respeito  ’  Na  histona  contada  na  Avenida  ou 
política  d?  desmonie  do  ensino  público  é  no-  na  atitude  dos  juizes ,  Norma  Labarthe 
tória  e  vergonhosa.  Em  vez  de  gastar  em  Rio  de  Janeiro, 

propaganda  enganosa,  o  governo  poderia  pa-  t  |  f 

«ar  salário  dieno  e  contratar  professores  IClClULlca 

concursados  Edio  Carlos  Lopes  Pereira  -  Em  resposta  à  curta  do  cliente  Jorge 
Kin  rie  laneiro.  Walter  Pereira  dos  San,ufl-  a  Telemar  avi.su 

Q  que  já  providenciou  o  conserto.  Com  relu- 

Sou  professora  concursada  desde  1997  e  ção  à  contestação  de  contas  iclefónicas  a 

gostariaPde  saber  por  que  o  Colégio  Pedro  11  empresa  esclarece  que  o  cliente  vai  receber 

não  efetiva  os  aprovados  em  concurso.  Traba-  crédito  pelo  valor  reclamado  referente  us  Il¬ 
ibei  como  contratada  no  período  de  agosto  a  gações  para  telefones  celulares.  O  cliente 

dezembro  de  1999.  com  elogios  por  purte  de  receberá,  aindu,  crédito  do  valor  da  assinu- 

p  iis  de  alunos.  Após  o  encerramento  do  con-  lura  proporcional  ao  tempo  em  que  a  sua  i- 

E  fui  mfomada  de  que  todas  nós  seria-  nhu  esteve  com  defeito.  A  Telemar  confir- 

mos  efetivadas  no  início  de  20(X).  o  que  me  ma  mais  uma  vez  o  compromisso  de  melho- 

Icvou  a  não  aceitar  lecionar  em  outros  cole-  rar  o  atendimento  e  agilizar  a  prestaçao  de 

S  Agora  se  fala  em  novo  concurso;  o  que  seus  serviços.  Carlos  Vaisman,  Diretor  de 

pensam  que  o  povo  é?  Sc  o  governo  tem  di-  atendimento  ao  cliente  -  Rio  de  jane.ro. 

nheiro  para  contratações,  por  que  não  efetiva 
os  concursados?  Martha  Valente  Doniin- 
gues  dos  Santos  —  Rio  de  Janeiro. 

Propaganda 

A  propaganda  olicial  veiculada  na  nudia 
às  custas  do  contribuinte,  abordando  a  seguri- 
dude  social,  reveste-se  de  acinte  ao  povo  es¬ 
poliado  e  massacrado  pela  política  salarial.  O 
déficit  da  Previdência  é  decorrente  dos  des¬ 
mandos  praticados,  da  apropriação  de  recur¬ 
sos  a  ela  destinados  e  du  falta  de  recolhimen¬ 
to  de  contribuições.  A  mídia,  envolvida  pelas 
artimanhas  governamentais,  presta  um  des- 
I  serviço  à  população  carente.  Amaury  Mo- 
Rio  de  Janeiro. 


preocupação 

guiu  acelerar  o  jogo  dc  empurra 

Depois  da  liminar  concedida  pelo  Supremo 
Tribunal  Federal,  para  evitar  a  greve  dc  juízes 
federais  c  trabalhistas,  uma  onda  de  desconten¬ 
tamento  sacudiu  o  funcionalismo  em  jejum  de 
aumento  salarial  há  cinco  anos.  O  debate  deixa¬ 
do  aberto  respingava  sobre  os  três  Poderes  críti¬ 
cas  diárias,  enquanto  as  categorias  insatisfeitas 
se  mobiliza vum  para  não  perder  o  bonde  da 
História.  Reuniram-se  então  os  presidentes  da 
República,  do  Senado  e  do  Supremo  e,  entre  o 
constrangimento  e  o  risco  crescente  da  bola  dc 
neve  salarial,  aprovaram  uma  fórmula  que,  co¬ 
mo  emenda,  não  melhorou  o  soneto.  O  descon¬ 
forto  oficial  foi  um  espetáculo  sem  precedente 
histórico:  os  números  vieram  a  público  e  deixa¬ 
ram  nua  uma  categoria  de  privilegiados. 

A  arquitetura  montada  pelos  dirigentes  má¬ 
ximos  dos  três  Poderes  adotou  dois  tetos  no 
projeto:  um,  geral,  cobre  o  funcionalismo  públi¬ 
co.  com  mandato,  toga,  farda  ou  traje  passeio; 
mas,  como  sob  esse  teto  vai  abrigar-se  gente 
boa,  edificou-se  outro  teto  para  aposentados 
que  excedem  a  medida  salarial  dos  mortais  co¬ 
muns.  Assim,  quem  ganha  pelo  passado  que  o 
aposentou  e  pelo  presente  que  o  trouxe  à  ativa  - 
no  Executivo,  Legislativo  ou  Judiciário  -  pode 
chegai'  sem  risco  a  R$  23  mil. 

Numa  planície  salarial  sem  reajuste  há  cinco 
anos,  o  desagrado  venceu  a  inércia  e  se  pôs  em 
ação.  Multiplicaram-se  os  protestos.  O  pretenso 
castigo  do  salário  comprimido  se  tomou  benefí¬ 
cio  exclusivo  dos  que  ganham  o  máximo  e  sao 


empregado  da  empresa,  inclusive  diretores 
e  o  presidente,  que  resolva  a  Situação. 

Vladimir  Magalhães  da  Silveira  -  Rio  de 
Janeiro. 

Projetos 

Gostaria  de  esclarecer  que  os  projetos 
de  lei  propostos  por  este  gabinete,  tratados 
de  forma  irônica  em  reportagens  do  JB 
(27/2.  páginas  3  c  4),  têm  como  lastro  ini¬ 
ciativas  semelhantes  na  Europa  e  uus  Esta¬ 
dos  Unidos,  onde  a  cidadania  é  mais  exer¬ 
cida  e  onde  os  direitos  e  obrigações  são 
respeitados.  Piscinas  públicas,  patrocina¬ 
das  pelo  Esiado  ou  pela  iniciativa  privada, 
são  mais  um  instrumento  de  democratizu- 
çáo  do  lazer  na  orla  marítima.  Recolher  fe¬ 
zes  de  animais  nas  ruas.  velho  hábito  nus 
cidades  européias,  é  obrigação  dos  cida¬ 
dãos  para  manter  as  ruas  limpas.  Enfim,  lo¬ 
do  projeto  tem  uma  justificativa,  que  não 
deve  ser  encarada  upenas  como  ••criativida¬ 
de"  dos  representantes  do  povo.  Antônio 
Pedro  índio  da  Costa,  vereador  (PTBl  - 
Rio  de  Janeiro 


raes  Alves 

Rio 

Na  reportagem  435  unos  .vem  festa  de  ani¬ 
versário,  dc  173.  há  informações  equivoca¬ 
das.  A  Rua  Primeiro  de  Março  leni  esse  no¬ 
me  para  comemorar  o  lim  da  Guerra  do  Pa¬ 
raguai.  em  1 870,  e  não  a  duia  de  fundação  do 
Rio  Os  franceses  não  “estavam  em  Niterói 
e  sim  na  ilha  de  Serigipe.  atual  Villegaignon 
(local  da  Escola  Naval),  e  no  Morro  (hoje)  du 
Glória,  onde  foi  travada  a  batalha  final  con¬ 
tra  os  portugueses,  no  local  denominado 
Uruçumirim.  Ali.  em  20/1/1565,  foi  ferido 
Estácio  de  Sá,  que  faleceu  um  mês  depois.  A 
nrinrinal  sesmaria  doada  por  Estácio  de  Sá. 


Poder  de  Fogo 


países,  da  mesma  forma  que  as  mortes  de 
crianças  dentro  dc  escolas  se  repelem  pelo 
mundo  afora,  incluindo  o  Brasil,  sempre  na 
esteira  da  profusão  de  armas,  legais  ou  ilegais. 
O  Brasil  não  tem  estatística  confiável  sobre  o 
montante  de  arm.is  em  poder  dos  civis.  mas. 
segundo  a  polícia,  existem  em  São  Paulo  3 
milhões  de  arma  sem  registro  e  no  Rio  800 
mil  armas  em  siluação  ilegal. 

Não  há.  poiti  nto,  espanto  diante  de  esta¬ 
tísticas  cada  vez.  mais  expansivas  a  respeito 
cie  crimes  de  moite.  em  todas  as  idades,  nos 
colégios,  ruas.  bares,  cinemas,  em  chacinas 
çom  armas  simples  ou  sofisticadas,  igual¬ 
mente  ao  alcance  das  quadrilhas  c  dos  cida¬ 
dãos  desejosos  de  se  proteger,  diante  da  inse¬ 
gurança  generalizada.  Os  lobbits  brasileiros, 
a  exemplo  dos  americanos,  continuam  atuan¬ 
tes,  mas  não  há  como  tergiversar:  o  controle 
de  armas  é  inadiável. 


Logo  depois  do  assassínio  de  uma  menina 
de  6  anos  por  um  menino  igualmentc  de  ó 
anos,  em  Michigan,  o  presidente  Clinton  dis¬ 
se  na  televisão  que  morrem  a  cada  diu  13 
crianças  nos  EUA  vítimas  de  armas  de  fogo. 
Comparalivamenie,  é  um  número  nove  vezes 
maior  do  que  o  dc  outros  24  países  desenvol¬ 
vidos  somados.  “São  13  funerais  pot  diu  , 
acrescentou  dramaticamente,  para  acentuai  o 
exlruordinário  perigo  du  falta  de  controle  das 
armas  dc  fogo. 

A  batalha  principal  do  governo  americano 
é  contra  a  Associação  Nacional  do  Rifle,  cujo 
poderosíssimo  lobby  paralisou  no  Congresso 
dois  projetos  voltados  para  o  controle  dc  ar¬ 
mas.  Nos  EUA.  esse  controle  é  questão  de  so¬ 
brevivência.  Para  uma  população  de  276  mi¬ 
lhões  de  habitantes,  há  mais  de  200  milhões  de¬ 
las  em  mãos  dos  civis  nos  EUA. 

Lobbies  semelhantes  existem  em  outros 


Correspondência  para  osla  seçáo:  Avenida  Brasil 
n«  soo  6°  andar.  CEP  20949-900.  Rio  do  Janeiro.  RJ. 
Fax  021-574-4858. _ 

e-mails  o  lax  serào  selecionados  para  publi- 


As  carias,  - - -  ,, 

cação,  no  lodo  ou  em  parle,  onlre  os  que  tiverem  as- 
sinalura,  nome  complelo  legível  e  endereço  que  per¬ 
mita  prévia  conlirmaçào.  Pedo-se  aos  leitores  a  genll- 
leza  do  redigirem  toxtos  com  15  linhas,  no  máximo. 

c-niiill:  curuisftfjh.com.br 
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A  história  caiu  no  samba 


Os  mártires  e 
a  glorificação 


hemisférios  do  Novo  Mundo.  Enquanto  a  América  do  Norte  funcio¬ 
nou  como  santuário  para  as  vftimas  das  diferentes  ondas  de  repres¬ 
são  religiosa  na  Europa,  as  Inquisições  ibéricas  -  as  mais  longevas 
e  institucionais  -  impediram  que  no  Centro  e  no  Sul  do  continente 
se  estabelecesse  igual  paradigma. 

Aqui  os  perseguidos  no  Reino  continuaram  perseguidos.  Na  melhor 
das  hipóteses,  esquecidos,  até  a  chegada  de  um  visilador  ou  de  um  no- 
ao  vo  bispo,  quando  era  acionada  a  máquina  de  fabricar  diferenças,  res¬ 
sentimentos  e  repressão.  O  fato  de  a  Inquisição  portuguesa,  ao  contrá¬ 
rio  da  espanhola,  ter  sido  mais  centralizadora,  monopolizando  na  me¬ 
trópole  a  prisão,  processos  e  execuções  das  sentenças,  não  atenua  a  di¬ 
mensão  da  repressão  religiosa  no  Brasil.  A  inexistência  de  cadafalsos 
em  não  elimina  a  presença  do  terror. 

Entre  os  quase  30  mil  processos  inquisitoriais  depositados  no  Ar¬ 
quivo  Nacional  da  Torre  do  Tombo  (Lisboa)  devem  existir  mais  de 
400  dossiês  relativos  a  brasileiros  ou  reinóis  aqui  residentes  (a  con- 
como  na  tagem  c  a  classificação  só  serão  possíveis  quando  completar-se  a  in- 
LLtiuu  uu  /uiica.  O  pertinaz  formatização  do  acervo).  Na  sua  esmagadora  maioria  esses  docu- 
se  estende  aos  nossos  dias)  mentos  são  relativos  a  cristãos  novos  judaizantes  (que  professavam 

em  segredo  a  antiga  religião). 

Até  há  pouco  o  rol  dos  brasileiros  (ou  residentes)  executados  pe¬ 
la  Inquisição  em  Lisboa  era  de  18  (duas  mulheres).  Ganoteados  e, 
em  seguida,  queimados  -  exceto  um  jovem,  que  foi  vivo  para  a  fo¬ 
gueira  (holandês  de  origem  portuguesa,  apanhado  na  Bahia).  Poste¬ 
riormente,  em  andanças  pela  Torre  do  Tombo,  descobri  mais  dois, 
um  deles,  padre  baiano,  cristão  velho,  também  queimado  vivo  por 
ter  se  aproximado  da  Lei  de  Moisés. 

Nos  primeiros  23  anos  do  século  18  foram  presos  no  Brasil  288 
cristãos  novos  judaizantes.  dos  quais  274  oriundos  do  Rio.  Entre 
eles,  os  pais  do  carioca  Antônio  José  da  Silva,  mais  tarde  conheci¬ 
do  como  O  Judeu,  glória  do  teatro  luso-brasileiro,  também  executa¬ 
da  CNBB.  do  à  beira  do  Tejo  com  apenas  34  anos.  Bento  Teixeira,  autor  da  pri¬ 
meira  obra  literária  produzida  no  Brasil  ( Pmsopopéia ,  poema  épi¬ 
co),  foi  preso  em  Pernambuco  . em  1595  e  morreu  no  cárcere  em 
1600.  vítima  de  tuberculose. 

Em  termos  quantitativos  é  pouco,  quase  irrisório,  se  comparado 
tomo  dos  bens  confiscados  com  o  infiigido  aos  índios  e  negros.  Mas.  no  conjunto,  o  holocausto 

los,  a  Inquisição  era  infalível  indígena,  a  escravidão  dos  negros  e  a  repressão  religiosa  contra  os  ju- 

mentou  a  corrupção.  Inspira-  daizantes  armaram  uma  tenebrosa  articulaçao  de  malefícios  que  tem 
”  entranhou  nas  relações  so-  ínuito  a  yér  com  nossas  mazelas  institucionais, 
acista  posteriormente  expio-  Véspera  do  tríduo  momesco  não  é  propícia  para  tratar  de  aflições. 

Novas  ou  velhas.  Muito  menos  de  lembranças  funestas.  Mas  neste  en- 
3U  ibero-americano)  fornece  tiudo  decretou-se  que  a  memória  é  protagonista.  A  folia,  ela  própria, 
por  a  diferença  entre  os  dois  obriga  a  relembrar. 


Clio,  a  musa  da  História,  vai  destilai-  sozinha  nas  passareias  uesie 
Carnaval.  O  desfile  das  escolas  é,  em  si,  um  relato  exallador  do  passa¬ 
do  (o  presente  era  reservado  às  grandes  sociedades,  combinação  de 
partido  político  e  clube  dc  futebol). 

Nesta  quadra  dos  500,  natural  que  a  História  domine  os  enredos 
Os  carnavalescos,  ao  que  consta,  foram  cuidadosos,  não  se  enreda-  _  ...... 

ram  nem  cometeram  grandes  gafes  ao  cantar  e  decantar  nossa  crô-  das  hipóteses,  esquecidos,  ate  a  chegada  de  um 

nica.  Decepcionante  tem  sido  a  produção  acadêmica  relativa 
Descobrimento,  Achamento  ou  Colonização  do  território.  O  que 
também  não  surpreende,  considerando  a  tradicional  modorra  que 
envolve  os  bunkers  da  historiografia. 

Nesse  contexto,  é  estimulante  a  notícia  de  que  a  CNBB  est 
rando  sua  incursão  historiográfica:  um  documento  a  ser  divulj 
abril,  quando  pedirá  perdão  aos  índios  e  negros  pelas  culpas 
sões  da  Igreja.  A  hierarquia  católica  afinal,  reconhece  sua  responsabi 
lidade  no  tocante  ao  multissecular  massacre  dos  donos  desta  terra  - 
não  obstante  o  esforço  pontual  dos  jesuítas  cm  protegê-los 
ignominiosa  exploração  da  mão-de-obra  trazida  da 

aniquilamento  da  população  indígena  (que  >. . . 

e  a  manutenção  do  sistema  escravagista  ao  longo  de,  pelo  menos.  330 
anos  marcaram  profundamente  nossas  estruturas  e  mentalidades. 

Frustrante  é  saber  que  as  excelências  e  eminências  da  CNBB  fi¬ 
carão  restritas  ao  duplo  pedido  de  perdão.  Esqueceram-se  do  tercei¬ 
ro-  a  atuação  do  Santo  Ofício  da  Inquisição  que  funcionou  no  Bra¬ 
sil  ao  longo  de  242  anos  ( 1 579  a.  1 82 1 ).  Esqueceram-se  inclusive  de 
que  no  próximo  dia  12  de  Março,  proclamado  pelo  Vaticano  o  Dia 
do  Perdão,  será  divulgada  a  íntegra  do  documento  Memória  e  re¬ 
conciliação,  onde  a  Cúria  Romana  reconhece  os  seus  erros  no  tra¬ 
tamento  dos  judeus,  nas  conversões  forçadas  e  na  insistência  em 
manter  o  monstruoso  aparelho  inquisitória!. 

A  atuação  da  Inquisição  portuguesa  no  Brasil  continua  estudada 
de  forma  incidental.  E  o  resultado  são  lapsos  como  esse 
A  presença  constante  e  ameaçadora  do  Santo  Ofício  no  Brasil  ain¬ 
da  não  foi  examinada  numa  perspectiva  maior,  como  raiz  de  um 
processo  de  exclusão,  intolerância  e  autoritarismo.  Alimentado  ex- 


superior  ao  que  as  páginas  da  História  guardaram. 

O  prefeito  da  Congregação  das  Causas  dos 
Santos,  na  reunião  de  21  dc  dezembro  de  1998, 
quando  o  santo  padre  confirmou  a  heroicidade 
cristã  que  abriu  as  portas  para  a  beatificação,  cha¬ 
mou-os  de  "protomártires  do  Brasil”.  São  glorifi¬ 
cados  com  essa  dignidade  exatamente  quando  o 
Brasil  celebra  os  500  anos  do  Descobrimento.  Os 
novos  bem-aventurados  serão  fatores  eficazes  jun¬ 
to  a  Cristo,  em  favor  do  crescimento  de  nosso 
imenso  país  na  fé  cristã  e  na  adesao  à  sua  Igreja. 

O  martírio  pode  ser  visto  sob  diversos  aspectos. 
Entretanto,  para  ser  considerado  cristão,  a  morte  de¬ 
ve  ser  acolhida  livremente.  Assim,  o  fiel  morto  cm 
uma  guerra  religiosa  não  receberia  esse  título.  Igual- 
mente  supõe  a  entrega  da  vida  a  um  Deus  pessoal  e 
não  apenas  a  um  ideal,  mesmo  nobre,  como  a  luta 
pela  justiça  ou  por  uma  ideologia.  Por  isso,  o  martí¬ 
rio  é  mais  do  que  qualquer  heroísmo:  é  o  amor  cons¬ 
ciente,  acima  de  tudo.  Isso  nos  faz  entender  o  impac¬ 
to  que,  desde  os  primórdios  do  cristianismo,  esse 
gesto  exerce  sobre  os  cristãos  e  mesmo  os  pagãos. 

O  motivo  do  martírio  cristão  esta  em  Jesus 
Cristo,  que  se  identifica  com  o  servo  de  Javé,  a  ser 
esmagado,  c  cuja  morte  traz  a  salvação  do  mundo. 
Moner  com  Cristo,  sem  resistência,  é  umu  entrega 
a  Deus  que  é  aceita  por  Ele.  Em  conscqüência,  é 
uma  participação  na  Cruz  de  Cristo,  na  torça  re¬ 
dentora  de  sua  morte.  A  intrepidez  pessoal  desse 
gesto  de  entrega  tem  sua  profundidade  na  identifi¬ 
cação  com  a  sorte  de  Jesus  entregue  sempre  à  von¬ 
tade  do  Pai.  “Morrer  com  Cristo,  para  com  Ele  res¬ 
suscitar",  diz  São  Paulo  (Rm  6,3-1 1).  O  mártir  é 
alcuém  contra  os  valores  enaltecidos  neste  mundo: 
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rápida".  Gostaria  de  saber  de  onde  e 
como  o  JB  deduziu  esse  entendi¬ 
mento.  Felizmenie,  ao  citar  o  pure- 
eer  n°  969.  do  CNE,  reportou-se  ao 
que  de  fato  os  cursos  são.  de  forma¬ 
ção  específica,  cursos  superiores 
por  área  de  aprofundamento.  Con¬ 
tudo  não  são  cursos  de  habilitução. 
conforme  apresentados.  Sugiro  que 
os  jornalistas  atualizem  os  seus  co¬ 
nhecimentos,  na  difcrenciução  en- 
ire  os  objetivos  e  competências  en¬ 
tre  sindicatos,  associações,  institui¬ 
ções  de  ensino  e  conselhos  profis¬ 
sionais.  As  universidades  têm  auto¬ 
nomia  para  oferecer  cursos  em 
qualquer  área.  contudo  não  signifi¬ 
ca  dizer,  obrigutoriamenie,  que  os 
concluinies  terão  direito  ao  exercí¬ 
cio  profissional,  pois  a  competência 
da  habilitação  profissional  é  dos 
conselhos  profissionais.  O  objetivo 
desta  é  o  de  alertar  este  conceituado 
jornal  quanto  a  veicular  iiifomtuçãu 
sem  o  devido  estudo  du  matéria, 
sem  consultar  us  entidades  envolvi¬ 
das.  no  caso  o  Conselho  Nacional 
de  Educação  c  o  Conselho  Federal 
de  Educação  Física.  Ccrtamentc.  se 
medida  tivesse  sido  tomada,  a 
indução  ao  erro  teria  sido  evitada. 
Leiam  com  atenção  o  aludido  pare¬ 
cer  e  a  Lei  nu  9.696.  de  r/9/98.  Su¬ 
giro  que.  após  análise  dos  docu¬ 
mentos  legais,  seja  produzida  ma¬ 
téria  desmentindo  o  informado, 
cumprindo  desta  forma,  o  verda¬ 
deiro  papel  du  jornal:  o  de  informar 
eorretamenle.  Jorge  Steinhilber, 
presidente  do  Confef-  Riu  dc  Ja¬ 
neiro. 

■  Resposta  du  repórter  Dcnise 
Oliveira:  cm  nenhum  momento 
a  reportagem  eitada  induz  a  er¬ 
ro.  Fulo  contrário,  como  admi¬ 
te  o  próprio  presidente  do  Con¬ 
fef.  está  baseada  no  parecer 
968  do  CNE  -  que  regula  os 
cursos  seqücnciais  profissiona¬ 
lizantes  -  e  afirma  claramcnlc 
que,  além  de  não  formar  ba¬ 
charéis,  no  caso  da  capoeira  o 
aluno  só  poderá  dar  uulas  da 
luta  cm  academias.  Fora  isso, 
como  diz  o  texto,  “só  tom  gra¬ 
duação  em  educação  tísica' . 


Aumento  de  juizes  © 

São  passadas  algumas  décadas  c  £  > 

u  história  sc  repete.  Quem  de  Man-  0 1 1  V  1 

nha  (de  Guerra  ou  Mercante),  não  Ct  U-/VJ 

se  lembra  da  greve  que  fizeram  os 

estivadores  na  década  de  50,  quan-  Embora  o  presidente  do  Supi 

do  reivindicavam  o  pagamento  du  passado  u  semana  tentando  explie 

salário-vexame'?  Mesmo  num  regi-  ceberum.  via  medida  liminar,  um 

me  não  tanto  democrático,  foram  “parcela  de  equivalência  salarial 

mchadus  de  subversivos  e  corpora-  leitores  que  comentaram  material 

livistas.  Hoje,  passadus  algumas  lo  JB  foram  unânimes  em  crilie 

décadas,  leio  no  JB  de  29  de  feve-  passaram  a  ter  direito,  por  enquai 

reiro  uma  notícia  sob  o  título  Alt /  trabalhistas.  As  primeiras  cartas  c 

auxílio-paletó  jii  foi  pedido.  É  ver-  reação  dos  leitores, 

dnde:  talvez  por  estarmos  vivendo 

um  regime  “totalmcnle  democráti-  cm  condições  muito  precanas.  Sou 
co”.  não  são,  os  doutos  juízes  de  professor,  Ião  ou  mais  graduado  do 
direito,  subversivos,  quando  consc-  que  eles,  com  oito  bolsas  de  estudos 
guem  u  liminar  que  lhes  dá  o  direi-  na  França,  e  não  recebo  aumento  ha 
lo  ao  nuxílio-murudiu,  mesmo  mo-  mais  de  seis  anos.  O  modesto  nuxi- 
rundo  em  domicílio  próprio  e  no  lio  que  eles  vão  receber  correspoii- 
locul  de  trabalho.  Paru  cies  o  uuxí-  de  a  quase  um  ano  de  salano  que 

fio  é  direito,  moral;  para  os  estiva-  um  professor  percebe,  trabalhando 
dores  foi  amoral  e  subversiva  u  rei-  cfctivameiile  para  o  progresso  deste 
vindicução  de  então.  Uma  vergo-  pais.  Nós  não  trabalhamos  somente 
alia,  essa  liminar  que  deu  “direito”  alguns  dias  por  semana,  nem  cm- 
aos  juízes  de  direito  de  receberem  bromamos  processos  por  anos  a  fio. 
alé  R$  3,000  de  auxílio-moradia.  É  Trabalhamos  em  condições  pieca- 
ião  vergonhoso  o  auxílio-moradia,  rias.  com  um  calor  infernal  nas  sa- 
como  foi  o  salário-vexame  dos  es-  las  de  aula.  mus  cumprimos  com 
livudores,  que  carregavum  nos  om-  nossa  obrigação.  Esses  senhores, 
bros  engradados  contendo  latrinas,  nababos  c  párias  do  serviço  púhli- 
E  u  pior  é  que  o  mérito  dessa  limi-  co,  deveriam  se  envergonhar,  se  e 
nar  deverá  ser  apreciado  sabe-se  lá  que  são  capuzes,  de  destratarem  de 
quando.  Diante  de  tamanho  absur-  uma  situação  de  privilégio,  que  |a 
do.  tenho  que  concordar  em  que  o  têm,  sem  o  “auxílio  .  diante  du  na- 
pleito  dos  estivadores  dc  então  era  çüo.  Antonio  Roberto  Mattos  Ca¬ 
rnais  inocente  e  mais  criterioso.  É  patão  -  Rio  de  Janeiro, 
por  isso  que  u  Justiça  do  Brasil  c  1  ■ 

vesga,  capenga  e  injusta.  Só  c  Li,  cm  25/2,  a  reportagem  Jui.es 
dinâmica  e  justa  quando  tem  qnic  contra  o  Supremo,  lenho  algumas 
condenar  um  pobre  indefeso.  Al-  observações.  O  ministro  Carlos  vel- 
varo  Pinto  -  Rio  de  Janeiro.  loso  declarando  sua  preocupação 

□  com  a  mídia  internacional  e  com  os 

Quero  parabenizar  a  jornalista  investidores  estrangeiros.  A  nlimui- 
Dora  Kramcr  por  sua  coluna  sobre  çüo  do  senhor  rourinho  Neto,  proles- 
o  “auxílio-covardia".  A  jomalisiu  tando  contra  a  atitude  do  S  l  F.  Essas 
analisou  o  problema  com  muita  duas  observações  levam-me  a  outras: 
propriedade.  Esses  juízes  nudu  mais  vejo.  estarrecido,  que  o  Supremo  nao 
são  do  que  umu  niáfiti,  um  conjunto  se  preocupa  com  os  nativos,  com  o 
de  imorais  cidadãos  que  deveriam  que  cies  pensam;  o  presidente  i  u 
ver  a  situação  do  conjunto  dos  Ira-  Ajufe,  preocupando-se  com  seus 
bulhndorcs  do  puís.  Recebem  um  problemas  corporalivislus.  csquecen- 
modeslo  auxílio-moradia,  eoitadi-  do-se  de  quem  é  c  quem  sao  os  acu- 
nhos,  porque  estão  morando  certa-  Idos;  e  tanto  cies  quanto  o  nosso  pre¬ 
mente  debaixo  de  alguma  ponte,  claro  presidente  de  plantão,  esqiie- 


apoiar  e  gargalhar  nas  ruas  de  todo  o  essa 

nosso  Brasil.  Carlos  Alberto  dos 
Santos  Abel  -  Rio  de  Janeiro. 

Habilitação 

Os  meios  de  comunicação  dc 
massa  têm  grande  influência  sobre 
a  população  e  são  formadores  de 
opinião.  Portanto,  suas  responsabi¬ 
lidades  com  as  precisões  das  infor- 
m ações  c  a  ética  com  a  pesquisa  e  o 
levantamento  antes  du  veieulação 
de  qualquer  matéria  são  fundamen¬ 
tais  e  imprescindíveis.  Prlncipal- 
ntente.  o  compromisso  com  a  socie¬ 
dade  c  com  a  forma  dc  escrever, 
não  permitindo  duplicidade  dc  in¬ 
formação.  A  reportagem  publicada 
no  .|B  tcd.  13/2.  pág.  19)  sob  o  titu¬ 
lo  Faculdade  ao  som  de  berimbau 
induz  os  jovens  a  entenderem  que  o 
curso  dá  direito  legal  ao  exercício 
profissional.  Cita  que  luram  "regu¬ 
lamentados  cin  1998  os  cursos 
seqücnciais  profissionalizantes' 
com  o  "objetivo  dc  pro|xirclonar  ao 
aluno  uma  formação  profissional 


Uruaçu  representam  os  trulus  de  intensa  evangeli¬ 
zação  desenvolvida  em  nossa  pátria. 

Dentro  do  Gruiido  Jubileu,  com  milhões  e  mi¬ 
lhões  de  pessoas  visitandu  as  basílicas  romanas  e  a 
Terra  Santa,  está  inscrito  também  esse  evento 
ocorrido  nas  loeulidudes  do  Rio  Grande  do  Norte, 
que  nos  falam  da  fidelidade  ã  Igreja  e  da  coragem 
de  enfrentar  um  meio  adverso.  Na  passagem  do  se¬ 
gundo  milênio  do  nascimento  de  Cristo,  foram  ex¬ 
traordinárias  us  manifestações  e  incompreensível  o 
silêncio  sobre  a  causa  das  mesmus  celebrações. 
Dois  milênios  de  quê'?  Do  nascimento  de  Jesus.  A 
verdade  deve  ser  restaurada,  mesmo  que  irrite.  O 
mundo  ignora  o  motivo  por  que  tantos  deram  sua 
vidu.  sofrendo  o  martírio. 


Cardeal  aiceblsp»  do  Rio  de  Janeiro 
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destruída  Terra 

com  superfície  de  Júpiter  Viva 

e  que  este  terminará  definitivamente  seus 
garvida.  trabalhos  em  fevereiro  do  ano 
ue  já  viajou  que  vem. 

oi  lançada,  Como  parte  desta  terceira 
a  órbita  de  missão,  chamada  Milênio,  Gali- 
de  1995.  O  leu  já  pesquisou  mais  quatro  sa¬ 
que  inicial-  télites  de  Júpiter  -  Amaltéa,  Te- 
nos,  era  ex-  bcs,  Métis  e  Io. 
nte.  Sua  es-  A  sonda  passou  a  200  quilô- 
anto,  foi  es-  metros  da  superfície  de  lo.  Foi  o 
:tasse  infor-  vôo  mais  próximo  feito  até  hoje. 
ite  Europa.  As  imagens  coletadas  já  estão 
prorrogação  sendo  transmitidas  para  a  base 
deste  ano,  da  Nasa.  Mas  a  sonda  está  tão 
Os  mas  a  Nasa  resolveu  prolongar  distante  da  Terra  -  a  697  milhões 
suspeitam  de  que  haja  mais  uma  vez  o  tempo  em  que  de  quilômetros  -  que  os  sinais 
o  escondido  sob  a  capa  ela  ficará  no  espaço.  A  sonda  só  levam  39  minutos  para  chegar. 


Galileu  pode 


■  KRISTINA  MICHAHELLES 


Como  reciclar  as 
garrafas  de  plástic 


Em  vários  bairros,  o  carioca  consciente  que  separa 
suas  latinhas  de  cerveja,  o  jornal  velho  e  as  embalagens 
de  vidro  já  tem  a  opção  de  procurar  uma  cooperativa  de 
catadorcs  que  ganha  dinheiro  vendendo  estes  produtos 
para  unidades  dc  reciclagem.  Mas  o  que  tazer  com  as 
garrafas  plásticas  de  pet  (politereftalato  de  etileno),  que 
embalam  refrigerantes,  águas,  sucos,  óleos,  medicamen¬ 
tos,  cosméticos  c  cada  vez  mais  produtos? 

Resina  de  alta  resistência  mecânica  e  química,  o  pet 
entrou  para  valer  no  Brasil  em  1993.  Como  pesa  pouco, 
reduz  o  custo  de  transporte,  e  por  conseguinte,  do  pro¬ 
duto  final.  O  outro  lado  da  moeda:  as  embalagens  pet 
são  a  parte  mais  visível  do  lixo  nos  rios,  praias,  matos  e 
ruas.  Descartado  de  forma  irresponsável,  o  lixo  plástico 
entope  galerias  pluviais.  Empilhado  nas  encostas,  pode 
causar  desabamentos.  Incinerado,  libera  dioxinas  noci¬ 
vas  à  saúde. 

Num  país  em  que  30%  dos  municípios  não  sabem  se¬ 
quer  o  que  é  coleta  de  lixo,  em  que  apenas  135  municí¬ 
pios  têm  algum  mecanismo  de  coleta  seletiva,  em  que 
até  mesmo  pessoas  esclarecidas  jogam  as  garrafas  no  li¬ 
xo  comum  por  desinformação  ou  falta  de  opção,  não  ad¬ 
mira  que  só  21%  do  lixo  plástico  sejam  reciclados.  No 
ano  passado,  foram  50  mil  toneladas.  Significa  que  200 
mil  toneladas  de  lixo  plástico  são  empilhadas  nos  lixões 
ou  jogadas  na  natureza  todos  os  anos. 


814-1299, 816-7906  e  867-9608 
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0  final  de  semana  começa  com  sol,  variação 
de  nuvens  e  tempo  abafado  no  Rio  de  Janeiro. 

No  final  da  tarde  a  nebulosidade  aumenta 
e  ocorrem  pancadas  isoladas  de  chuva, 
principalmente  no  centro/sul  do  Estado. 


AEXDMHTOS  TEMPO 


SAMT05  0UMQNT  PC 
MANAUS _ PÇ 


ITAPERUNA  l 
22/34a 


BCAMOO 


FOmAlEZA 


60A/MOD 


CONFINS 


BO/VMOD 


BÇASÍUA 


çojjgawAS 


(MARULHOS 


VIRACOPQS 


CURITIBA _ PÇ _ BOAiMDO 

POHTO  ALEGRE  Oi _ MOO 

LEGENDA  CH  ■  CHUVA;  PC  •  PANCAOAS  0£  CHUVA; 
NB  ■  NUBLADO.  PN  •  PARdALMENTE  NUBLADO. 
SOE.  -  SOL:  RED  -  REDUZIDA;  MOD  •  MODERADA 


\v. 

TERESÔPftlS 
tj  17/28 


VOLTA  REDONOA  PETRÔPOL1S 

V  22/32  17/2jL 


_ Hora  Altura  Hw  Altura 

Rk>  de  Janatro 

Alia  02U57m  1.1  I4ri50m  1.2 

Baia  OBMflm  0.2  22ti00m  0  0 

Sic  João  da  Barra 

Ato  03H31m  1.1  lüMAtn  1.1 

Bana  D9h06m  0.2  21M8m  0.1 

Macaè 

Alia  02h34m  11  14ti27m  1.2 

Baia  OBMOra  0.2  20ll52m  0.1 

Cairo  Frio 

Ato  02H54IT1  1.0  14M7m  1  1 

Baia  MM3m  0.2  21lltóm  00 


Usinas  de  reciclagem  ociosas 

O  absurdo  é  que  as  20  usinas  recicladoras  que  exis¬ 
tem  no  Brasil  estão  com  metade  de  sua  capacidade  ocio¬ 
sa  por  falta  de  matéria-prima.  Importam  até  mesmo  da 
Argentina,  pois  aqui  são  obrigados  a  recorrer  aos  lixões, 
onde  as  garrafas  acabam  misturadas  a  restos  de  comida. 

O  pet  é  100%'  reciclável.  Triturado  e/ou  fundido,  este 
tipo  de  resina  plástica  pode  virar  vassoura,  corda,  esto- 
famento  para  sofás  ou  automóveis,  pára-choque,  cober¬ 
tor,  travesseiro  e  roupa,  rendendo  dinheiro  pura  quem 
cata  c  para  quem  recicla. 

Se  existe  demanda,  o  que  falia  são  mecanismos  efica¬ 
zes  de  coleta  e  a  viabilização  econômica  do  transporte 
até  as  usinas  recicladoras.  E  ai  que  entram  vários  contra- 
sensos.  Um  é  que  as  empresas  -  governamentais  ou  pri¬ 
vadas  -  que  apanham  o  lixo  nos  municípios  não  têm  in¬ 
teresse  na  coleta  seletiva,  pois  isto,  para  elas,  significa¬ 
ria  perda  de  receita,  já  que  recebem  por  volume  trans¬ 
portado.  Outro  c  que  os  postos  de  entrega  voluntária  - 
aqueles  contêincres  coloridos  que  já  existem  cm  alguns 
locais  para  depositar  selelivamentc  o  lixo  -  por  taltu  dc 
informação  recebem  também  oulro  tipo  de  lixo  e,  pior, 
são  alvo  de  roubo.  Isso  mesmo:  até  o  lixo  seletivo  já  é 
interceptado  por  gangues  no  Brasil! 

Novos  mecanismos  de  mercado 

Será  preciso,  portanto,  envolver  os  órgãos  ambientais 
na  regulamentação  de  novas  parcerias  que  estimulem  a 
coleta  seletiva  já  dentro  de  casa,  que  garantam  a  renda 
ao  catador  e,  assim,  evitem  que  as  garrafas  parem  no  li¬ 
xo  comum. 

Segundo  Alfredo  Sclle,  diretor-executivo  da  Abepct 
(Associação  Brasileira  dos  Fabricantes  de  Embalagens 
dc  Pet).  a  reciclagem  tem  que  acontecer  por  (orça  do 
mercado,  não  porlorça  da  lei.  Para  ele.  projetos  como  o 
de  autoria  do  deputado  Fernando  Gabeira  (PV/RJ),  que 
tramita  na  Câmara  há  mais  dc  três  anos  (PL  3750/97), 
não  resolvem,  por  responsabilizar  unicamente  as  empic- 
sas  produtoras  c  distribuidoras  de  bebidas,  óleos,  cos¬ 
méticos  e  produtos  dc  higiene  e  limpeza  pela  destinação 


O  RECOMENDADA  ^  NÂO  RECOMENDADA 

@  Flamengo  OArpoador  @Pípê 
®Uira  O  M*.  Quitíria  @Bairamaiss 
O  Vermelha  ®PaulRedlem  O  Ahaiada 
®Lsme  @0art  Milis  OMacumta 
ORep.doPoru  ®Viso.doA'0  $  Pontal 
O  8.  Ipanema  @SJo  Cornado  OPrainha 
%  Sou»  Lima  O  Pepino  O  Giumail 
O  Diabo  $  Quebia-Mai  ^Gumilt» 


QUARTA 


HOJE  AMANHA  SEGUNDA  TERÇA 
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R  Baixa  - — 
'  pressão  ( 

A  Alta  V — 


CIDADE  TEMPO 

AMSTERDAM  Neve 

BARCELONA  Pare  Nublada 
BERLIM  Neve 

BRUXELAS  Pare.  NuDIado 
BÜtNÕS  AiRES  Paro  jÃjjjjjjjÕ 
CARACAS 
CAHCUH 
ChlCAGO 
FSrOCOLMO 
GENEBRA  _ 

HELSINQUE 
LIMA 
LISBOA 

LONDRES _ 

LOS  ANGELES 
MÉXICO 

,  VIAM.I  _ 

MONTEVIDÉU  Pare  Mublaifa 

MOSCOU _ 

NOVA  IORQUE 
ORLANDO 
PAlhS 
ROMA 
SANTIAGO 

sIEnéT 
TOOUIO 
TORONTO 
ViENA 


©•30 

Minguante  Nova  Croscenle  Cheia 

_ ? -  Aoinn  *  O  inn  on/m 


Frente  quente 


Nascente:  ostiso 


27/02  06/03  13/03  20/03  Frente  trla 


Pare  Hiitilado  26 
Pmc  NLhSaUo  18 
Pare  Nublado  3 
Pare  Nublada  17 
Paic  !,'U4adO  25 


Pare  Nublada  3 


jjwt  Nublado  15  c 


Pare,  Nublada  28 
Chuva  13 
Pare  Nublado  C 
Pane,  de  Chuva  6~ 


Região  Sul  -  Um  sistema  frontal  associado  a  uma  baixa 
pressão  mantém  o  céu  com  muita  nenulosldado  e  causa 
chuvas,  principalmente  no  centro/sul  da  Região. 

Região  Sudeste  -  Uma  baixa  pressão  causa  aumento  de 
nebulosidade  e  pancadas  de  chuva  no  periodo  da  taide  no 
centio/sul  da  Região. 

Região  Centro-Oeste  -  Tempo  abalado  com  sol,  vanaçao 
de  nuvens  e  pancadas  de  chuva  no  centro/leste  da  Região 
Região  Norte  -  Sol  entre  nuvens  com  chuvas  na  lorma  de 
pancadas,  principalmente  no  periodo  da  tarde 
Região  Nordeste  -  Baixa  pressão  mantém  o  tempo 
abalado  com  sol  entre  nuvens  e  pancadas  de  chuva  no 
interior  da  Região.  Na  taixa  leste  predomina  sol  e  calor. 
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deral  471-6111,  ftj nte  /Mo  IWterdt  Bala- 
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No  exterior 

USA  (OO)  (operadora)  (1-407)  24B-0171  e  lax 
248-9293. 
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Contração  da  renda  da  população  e  excessiva  oferta  de  alimentos  provocam  recuo  dos  preços  no  Rio  e  em  São  Paulo 

sitivas  nos  úllimos  meses,  foi  a 
principal  responsável  pela  redu- 
0  mês  dc  fevereiro  ficou  mar-  ção  do  IPC-RJ,  apurado  pela 
cado  pela  variação  negativa  dos  Fundação  Getúlio  Vargas  (FGV) 
preços  -  deflação  como  reve-  para  famílias  que  ganham  entre 
Iam  os  principais  índices.  Dois  um  e  33  salários  mínimos, 
fatores  foram  determinantes  para  “A  queda  dos  preços  da  ali- 
a  ocorrência  do  fenômeno,  se-  mentação  foi  influenciada  prin- 
gundo  o  professor  de  economia  cipalmente  pelas  carnes  ,  desta- 
da  PUC-RJ,  Luiz  Roberto  Cunha:  cou  o  economista  Paulo  Sidney 
os  preços  dos  alimentos  caíram,  Cola,  chefe  do  Centro  de  Estu- 
devido  à  grande  oferta  proporcio-  dos  de  Preços  da  FGV.  O  grupo 
nada  por  boas  colheitas,  c  a  con-  alimentar  fechou  o  mês  com  de- 
tração  da  renda  média  da  popula-  fiação  de  -0,49%,  invertendo  as 
ção  está  inibindo  o  consumo.  altas  de  dezembro  ( 1 ,42%)  e  ja- 
Com  a  ameaça  da  CPI  dos  nciro  (1,37%). 

Medicamentos,  a  indústria  segu-  Os  remédios,  que  pressiona- 
rou  os  aumentos,  explicou  Cu-  ram  o  bolso  do  consumidor  em 
nha,  que  destacou  a  estabilidade  janeiro  (1,87%),  surpreenderam  c 
nos  preços  dos  serviços.  "A  in-  registraram  deflação  de  2,16%. 
fiação  vai  permanecer  bastante  De  acordo  com  Paulo  Sidney,  a 
controlada  no  primeiro  semes-  CPI  dos  Medicamentos  pode  ter 
ire”,  projetou.  Para  o  economis-  inibido  o  aumento  dos  preços.  0 
ta.  no  entanto,  será  inevitável  a  Sindicato  do  Comércio  Varejista 
pressão  da  recuperação  da  ativi-  de  Produtos  Farmacêuticos  expli- 
dade  industrial,  somada  aos  rca-  cou  que  as  farmácias  não  vêm 
justes  salariais  e  ao  impacto  dos  praticando  o  preço  máximo  p_er- 
combustíveis.  "Mesmo  assim,  o  mitido,  devido  à  alta  concorrên- 
teto  inflacionário  deve  ser  de  cia  no  setor. 

0,5%”.  estimou.  Queda  -  Foi  graças  aos  me- 

Todos  os  índices  de  fevereiro  dicamentos  que  o  grupo  Assis- 
apresentaram  percentuais  me-  tência  ü  Saúde  e  Higiene  lechou 
nores  do  que  os  de  janeiro.  Ain-  em  -0,05%,  já  que  os  produtos  de 
da  que  alguns  tenham  tido  va-  higiene  ficaram  2.44%  mais  ca- 
riações  positivas,  estas  foram  ros.  As  roupas,  por  sua  vez.  fica- 
pequenas  -  próximas  a  zero  ram  mais  baratas  em  fevereiro, 
como  é  o  caso  do  IGP-M  de  devido  às  liquidações.  Como  re- 
0,35%,  o  mais  baixo  desde  sullado.  o  item  Vestuário  regis- 
maio  do  ano  passado.  Com  si-  irou  -1,27%,  o  mais  baixo  da 
nais  negativos,  ficaram  o  1PC  composição  do  IPC-RJ. 
da  Fipe,  que  fechou  em  -0.23%.  Entre  os  vilões  estão  os  itens 
o  menor  também  desde  maio  de  material  de  limpeza  -  aumentou 
1999,  o  1CV  do  Dieese.  com  a  2,43%  em  fevereiro  -  e  Serviços 
marca  de  -0.20%.  recorde  de  Pessoais,  que  encerrou  com  alta 
baixa  desde  novembro  de  1 998.  de  0,26%.  Segundo  Paulo  Sidney, 
e  o  índice  de  Preços  do  Comer-  este  percentual  deve  ficar  mais 
cio  Varejista  do  Rio.  de  -0, 14%,  elevado  no  mês  que  vem,  já  que  é 
o  percentual  mais  baixo  dos  úl-  a  rubrica  na  qual  são  computados 
limos  seis  meses.  os  aumentos  da  gasolina. 

Recorde  -  O  índice  de  Pre-  “Mesmo  assim,  o  impacto  se- 
ços  ao  Consumidor  do  Rio  de  Ja-  rá  pequeno.  Se  o  aumento  médio 
neiro  (IPC-RJ)  ficou  próximo  a  for  de  6%,  o  reflexo  no  índice  é 
zero.  A  variação  de  0,03%  é  a  de  0.19.  Desta  lorma,  ele  proje- 
menor  desde  novembro  de  1998.  tu  que  o  IPC-RJ  de  março  fique 
A  acomodação  dos  preços  dos  em  tomo  dos  0,20%,  No  acumu- 
produlos  alimentares,  que  vi-  lado  do  ano  2000.  sua  previsão  é 
nham  apresentando  variações  po-  uma  inflação  de  6%. 


A  variação  dos  preços  no  Rio  e  em  São  Paulo 
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índices  semelhantes  em  São  Paulo 


nélia  Porto,  disse  que  a  deflação  de  0,20%  em 
fevereiro  foi  a  maior  desde  novembro  de 
1998,  quando  os  preços  na  capital  paulista 
apresentaram  recuo  médio  de  0.34%.  A  ex¬ 
pectativa  é  que  o  índice  registre  inflação  en¬ 
tre  0.15%  e  0,20%  em  março,  devido  à  pres¬ 
são  provocada  pelo  reajuste  dos  combustí¬ 
veis,  que  deve  ter  um  impacto  dc  0.4  ponto 
percentual  no  ICV  deste  mês. 

“O  reajuste  de  5%  nos  combustíveis  deve¬ 
ria  pressionar  menos  a  inflação.  Mus  como 
alguns  postos  estão  reajustando  seus  preços 
em  até  10%,  calculamos  que  os  combustíveis 
lerão  uma  alta  média  de  7%.  o  que  resultaria 
numa  contribuição  de  0,4  ponto  percentual  . 
Segundo  ela.  o  reajuste  será  compensado  pe¬ 
la  queda  de  alguns  produtos,  como  os  alimen¬ 
tos  in  miliira,  cujos  preços  permanecerão  em 
baixa  com  excesso  de  oferta, 

A  economista  não  umscou  uma  previsão 
para  o  ano  por  causa  das  tarifas  públicas,  que 
devem  começar  a  sofrer  reajustes  a  partir  de 
julho.  “Não  é  possível  fazer  previsões.  Esses 
preços  não  seguem  tendência  de  mercado.  O 
aumento  dos  combustíveis  deve  provocar  rea¬ 
juste  no  preço  dos  transportes  públicos. 


8,71%,  caiu  para  6,95%  e  deve  prosseguir 
nesta  trajetória  em  março,  porque  a  desvalo¬ 
rização  cambial  do  ano  passado  já  não  vai  fa¬ 
zer  parte  dos  cálculos. 

Para  Carmo,  o  aumento  de  5%  nos  com¬ 
bustíveis  não  deve  causar  impacto  significa¬ 
tivo  no  IPC.  "A  gasolina  tem  um  peso  de 
apenas  2.65%  no  índice."  Ele  ressaltou  que, 
ao  longo  do  ano.  outros  aumentos  devem 
ocorrer.  O  economista  observou  que  uma  al¬ 
ta  no  salário  mínimo,  passando  de  RS  136 
para  RS  160.  não  refletiria  no  IPC.  "Em  ín¬ 
dices  que  utilizam  outras  metodologias  po¬ 
deria  haver  algum.” 

Destaque  -  Por  grupos,  o  IPC  da  Fipe  re¬ 
gistrou  variação  de  0.44%  em  habitação,  com 
destaque  para  a  alta  de  5,29%  nas  contas  de 
telefone.  Alimentação  apontou  baixa  de 
1,38%,  transportes  teve  alta  de  0,36%  e  des¬ 
pesas  pessoais,  com  a  diminuição  nu  procura 
por  pacotes  turísticos,  registrou  baixa  de 
0,27%.  O  setor  de  saúde  manteve-se  deflacio- 
nário  em  0,31%  e  o  de  vestuário,  aindu  em 
função  das  liquidações,  teve  queda  de  1.06%. 
O  IPC  em  educação  ficou  em  0,07%. 

A  coordenadora  do  ICV  do  Dieese.  Cor- 


EUGEN10  GOUSSINSKY  E 
MAURÍCIO  PAUTARES 
Agência  JB 


SÃO  PAULO  -  Dois  índices  divulgados 
ontem  registraram  deflação  na  capital  paulis¬ 
ta  no  mês  de  fevereiro.  O  índice  de  Preços  ao 
Consumidor  (IPC)  da  Fundação  Instituto  de 
Pesquisas  Econômicas  (Fipe)  aponta  deflação 
de  0,23%.  Resultado  semelhante  foi  upurado 
pelo  índice  de  Custo  de  Vida  (ICV),  do  De¬ 
partamento  Intersindical  de  Estatística  e  Es¬ 
tudos  Sócio-Económicos  (Dieese).  que  regis¬ 
trou  um  recuo  médio  de  0,20%  nos  preços. 

O  IPC  da  Fipe  refletiu  o  recuo  do  dólar, 
cm  relação  a  outubro  de  1999,  e  o  efeito  da 
safra  agrícola,  principahnentc  do  feijão,  que 
este  mês  teve  queda  de  19,39%.  A  Fipe.  que 
em  janeiro  havia  registrado  inflação  de 
0,57%,  prevê  que  o  IPC  de  março  fique  cm 
0,10%,  incluindo  o  aumento  de  combustíveis. 
Para  o  ano,  a  estimalivu  é  que  o  índice  fique 
entre  6,0%  e  6,5%. 

O  coordenador  do  IPC,  Heron  do  Carmo, 
destacou  que,  com  a  deflação,  o  acumulado 
nos  últimos  12  meses,  que  até  janeiro  era  de 


Aumento  da  gasolina 


Tendência 


Uma  pressão  maior  sobre  a  inflação  viria  de 
novos  reajustes  nos  combustíveis  -  repassa¬ 
dos  ao  consumidor,  fica  mantido  o  compro¬ 
misso  do  governo  com  o  ajuste  fiscal,  "re¬ 
forçando  a  avaliação  favorável  dos  funda¬ 
mentos  fiscais,  de  longe  o  aspecto  mais  re¬ 
levante  quanto  ao  comportamento  futuro  da 
inflação”,  diz  o  relatório  da  CNL 

No  caso  dos  juros  americanos,  uni  au¬ 
mento  nas  laxas  leria  impacto  reduzido  no 
Brasil.  A  pressão  recairia  sobre  a  política 
cambial.  Mas  a  evolução  positiva  dos  títulos 
brasileiros  nas  avaliações  de  risco  estran¬ 
geiras  mostra  que  um  aumento  nos  juros 
dos  EUA  poderia  ser  absorvido  sem  gran¬ 
des  alterações  no  câmbio  ou  na  taxa  básica 
dc  juros  no  Brasil,  avalia  o  relatório. 

Segundo  o  estudo,  o  aumento  dos  preços 
dos  combustíveis  leve  impacto  reduzido  na 
inflação.  Foi  pralicamcnte  anulado  pela  en¬ 
trada  da  safra  agrícola,  que  ajudará  a  segurar 
os  preços  dos  alimentos  -  itens  de  maior  pe¬ 
so  na  formação  dos  índices  inflacionáiios. 


Isso  significaria  que  até  março,  o  IPCA 
dos  últimos  12  meses  chegimu  a  7,5%.  se¬ 
gundo  o  cronograma  do  Banco  Central.  Nes¬ 
te  ritmo,  em  dezembro  a  taxa  chegaria  bem 
próximo  dos  6%  programados  para  2000.  O 
quadro  é  otimista  e  mostra  que  o  governo  po¬ 
de  chegar  próximo  à  meta  traçadu  dentro  do 
acordo  com  o  FMI  (Fundo  Monetário  Inter¬ 
nacional)”,  disse  o  coordenador  de  Política 
Econômica  dti  CNI,  Flávio  Castelo  Branco. 

Fora  de  perigo  -  A  expectativa  dc  in- 
flução  em  baixa  se  confirma  em  fatores  que 
vão  desde  a  recuperação  da  atividade  econô¬ 
mica  até  a  manutenção  dos  fundamentos  ma¬ 
croeconômicos.  O  aumento  do  preço  do  pe¬ 
tróleo  e  o  risco  de  elevação  dos  juros  nos  Es¬ 
tados  Unidos  também  não  seriam  ameaças. 

Paia  Castelo  Branco,  o  preço  do  barril 
do  petróleo  chegou  ao  seu  limite  (em  torno 
de  US$  32)  e  deve  recuar,  em  razão  do  au¬ 
mento  da  oferta  dos  países  produtores.  O 
preço  do  petróleo,  acredita,  iniciará  trajetó¬ 
ria  de  queda,  voltando  aos  níveis  de  1997. 


Para  CNI,  alta  do 
petróleo  e  dos  juros 
nos  EUA  não  ameaçam 


MÁRCIO  PACELLI 

HRASÍI.IA  -  A  inflação  deverá  continuar 
caindo  nos  próximos  meses,  segundo  previ¬ 
são  do  relatório  Informe  Conjuntural,  divul¬ 
gado  ontem  pela  Confederação  Nacional  da 
Indústria  (CNI).  Embora  o  Índice  de  Preços 
ao  Consumidor  Amplo  (IPCA)  -  usado  pelo 
governo  para  definir  a  meta  inflacionária  - 
ainda  não  tenha  sido  fechado,  a  taxa  de  feve¬ 
reiro  pode  ficar  abaixo  dos  0,62%  apurados 
em  janeiro.  Considerando  o  resultado  parcial 
-  terceira  quadrissemanu  -  do  IPC  da  Fipe, 
negativo  em  0.05%,  c  o  recuo  do  IGP-M.  de 
1,24%  em  janeiro  para  0,35%  em  fevereiro, 
é  “quase  certo”  que  o  governo  consiga  atin¬ 
gir  sua  mela  -  de  ajuste  fiscal  -  para  o  pri¬ 
meiro  trimestre,  avaliu  o  relatório  da  CNI. 
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Deputados  propõem  liberação  da  cobrança  do  Imposto  de  Importação  e  do  ICMS 

J.  França  -  08/02/2000 

_  ram  incentivos  fiscais  aos  remé¬ 
dios  sem  marca  produzidos  em 
seus  territórios. 

Pela  proposta  da  CPI,  o  Minis¬ 
tério  da  Fazenda  isentaria  os  ge¬ 
néricos  do  pagamento  de  tributos 
federais,  como  o  Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados  (IPI)  e 
as  contribuições  sociais.  Já  os  es¬ 
tados  abririam  mão  da  receita  de 
ICMS.  O  secretário  da  Receita 
Federal,  Everardo  Maciel,  se  opõe 
à  redução  de  impostos.  Segundo 
ele,  isoladamente  a  medida  resul¬ 
ta  apenas  em  aumento  da  margem 
de  lucro  dos  laboratórios,  sem  be¬ 
nefícios  ao  consumidor. 

“As  isenções  só  funcionam  se 
acompanhadas  de  certos  procedi¬ 
mentos,  como  termos  de  ajuste", 
afirmou  o  secretário  em  depoi¬ 
mento  à  CPI,  na  última  terça-fei¬ 
ra.  Quando  era  secretário  de  Fa¬ 
zenda  do  Distrito  Federal,  Maciel 
fechou  com  as  farmácias  acordo 
para  redução,  na  capital  federal, 
do  ICMS  incidente  sobre  remé¬ 
dios.  As  alíquotas  caíram  de  17% 
para  7%.  Em  contrapartida,  os 
preços  ao  consumidor  foram  re¬ 
duzidos  em  14%. 

“Parece  claro,  bastante  opor¬ 
tuno  e  necessário  que  se  envidem 
todos  os  esforços  â  implantação 
de  genéricos  no  país,  como  uma 
i  importante  medida  que  contri- 
i  buirá  para  a  redução  do  custo 
dos  medicamentos,  tomando-os 
mais  acessíveis  à  população  bra- 
)  sileira”,  diz  o  documento  enca- 
-  minhado  à  Fazenda. 


■  SÉRGIO  REGO  MONTEIRO* 


ANDRÉ  LACERDA 


BRASÍLIA  -  Os  deputados  da 
CPI  dos  Medicamentos  querem 
isentar  do  imposto  de  importação 
os  genéricos  sem  similar  nacional 
e  as  matérias-primas  usadas  na 
sua  fabricação.  Sugerem  também 
a  eliminação  da  cobrança  de 
ICMS  para  os  produtos  sem  mar¬ 
ca  fabricados  no  país,  A  proposta 
foi  enviada  ao  ministro  da  Fazen¬ 
da,  Pedro  Malan,  na  quinta-feira. 

A  comissão  avalia  que  esta  é  a 
melhor  forma  de  forçar  a  redução 
dos  preços  e  aumentar  a  oferta  de 
genéricos  no  país.  Atualmente 
apenas  17  produtos  sem  marca  es¬ 
tão  disponíveis  no  mercado  nacio¬ 
nal  e  outros  cerca  de  140  ainda 
aguardam  liberação  da  Agencia 
Nacional  de  Vigilância  Sanitária 
para  serem  comercializados. 

O  requerimento  pedindo  a 
isenção  de  tributos  foi  aprovado 
na  quarta-feira  pela  CPI.  O  docu¬ 
mento  sugere  que  o  Conselho  de 
Política  Fazendária  (Confaz),  in¬ 
tegrado  pelos  secretários  de  Fa¬ 
zenda  dos  27  estados  que  formam 
a  Federação,  libere  os  genéricos 
fabricados  no  país  do  recolhimen¬ 
to  de  ICMS. 

Os  genéricos  e  insumos  impor¬ 
tados  só  ficariam  isentos  do  paga¬ 
mento  de  impostos  enquanto  não 
fossem  produzidos  no  país.  O  de¬ 
putado  Nelson  Marchezan  (PS- 
DB-RS),  presidente  da  CPI  e  au¬ 
tor  do  pedido  encaminhado  ao 
Ministério  da  Fazenda,  acredita 


Sites  e  sítios 


Lojistas  estão  pasmos.  O  que  acontecerá  com  a  invasão  do  co¬ 
mércio  eletrônico?  Após  palestra  que  o  colunista  deu  no  Nordes¬ 
te  para  o  varejo,  formou-se  a  tradicional  fila  para  uma  conversa 
rápida,  em  que  a  maioria  dos  lojistas  perguntava  “será  o  fim?  . 
Fim  do  que,  perguntamos?  “Do  meu  negócio,  do  meu  comercio, 

do  meu  futuro  no  varejo".  ,  , 

O  nosso  comércio  varejista  é  muito  despreparado.  Ultimo  nu¬ 
mero  que  conseguimos,  há  três  anos,  nos  dava  conta  de  que  apenas 
3%  são  informatizados.  Acredito  que  mudou.  Vamos  imaginar  que 
sejam  10%  -  o  que  ainda  é  muito  mim.  A  informatização  e  a  qua¬ 
lidade  no  atendimento  do  varejo  é  que  vai  matar  ou  conservar  a  ati¬ 
vidade  nos  próximos  20  anos.  Depois,  ninguém  sabe. 

Uma  loja  aberta  para  o  público  e  que  recebe  a  visita  de  um  pos¬ 
sível  comprador  é  como  a  entrada  de  um  inlemauta  em  um  site  de 
comércio  eletrônico.  Com  a  vantagem  para  o  lojista,  que  pode  es¬ 
tabelecer,  em  abordagem  pessoal,  a  persuasão  à  compra,  o  que  ne¬ 
nhum  site  terá  condições  dc  fazer. 

O  que  se  percebe  é  que  o  cliente  entra,  às  vezes  quer  detalhes  e 
recebe  uma  resposta  quase  sempre  pasteurizada  e  muitas  vezes 
mal-humorada.  Quando  a  venda  é  feita,  o  indigitado  sai  da  loja 
com  sua  comprinha  e  nenhum  registro  para  uso  posterior  e  leito. 
Ou  seja,  alguém  prestigiou  a  loja,  entrou  nela,  identificou  sua  pre¬ 
ferência  por  um  produto  c  continua  a  ser  anônimo  para  o  vendedor. 

Domingo  passado  fui  a  uma  loja  de  ferragens.  Qucna  um  certo 
tipo  de  conexão.  “Não  temos”,  respondeu  o  atendente.  Enquanto 
procurava  um  outro  produto,  olhando  nas  prateleiras,  encontrei  a 
conexão.  "É,  linha,  né...",  comentou  com  desprezo  o  atendente. 


tem  que  o  comprador  navegue  como  um  zumbi  pelos  corredort. . 
Pergunte  a  um  repositor  de  gôndolas  em  supermercado  -  alcnden- 
te,  nem  pensar  -  onde  se  encontra  um  produto.  Ele  há  de  respon¬ 
der  uma  letra  e  um  número,  identificando  o  corredor,  sem  olhar  pa¬ 
ra  quem  perguntou.  Pouca  coisa  mudou. 

É  difícil  saber  se  o  comércio  eletrônico  sepultará  a  venda  em  lo¬ 
jas.  É  fácil  prever  que  haverá  um  suicídio  coletivo  dos  sítios  insta¬ 
lados.  se  não  houver  uma  adequação  ao  nível  do  cliente,  cada  vez 
mais  exigente  e  singular  em  suas  preferências.  E  necessário  que  se 
invista  em  atendimento  e  gerência  de  dados,  com  o  objetivo  de  ser 
mais  competente  e  muito  mais  pessoal  no  relacionamento.  Fria  por 
fria.  optemos  pelo  atendimento  na  tela. 

Local  certo,  hora  errada 

Outubro  de  1962.  O  repórter  -  cheirando  a  leite  -  estava  em  O 
Globo,  e  surge  a  necessidade  de  ir  a  Washington,  DC,  por  motivos 
pessoais.  Rogério  Marinho  concordou  e  pediu  ao  colunista,  aprovei¬ 
tando  a  viagem,  uma  entrevista  com  o  presidente  John  Kennedy,  que 
iá  linha  programada  visila  ao  Brasil  em  março  de  1963  -  com  Pame- 
laTumer,  secretária  da  Jackie  Kennedy,  Tudo  marcado  pelo  attaché 
de  imprensa  da  embaixada  brasileira,  comandada  pelo  professor  Ro¬ 
berto  Campos.  O  colunista  foi  à  Casa  Branca,  recebido  pelo  Picrre 
Salinger,  assessor  de  imprensa  da  Presidência.  Com  entrevista  e  ho¬ 
rário  marcados  para  o  fim  da  semana,  o  jornalista  saiu  eulórico  com 
o  que  seria  uma  grande  matéria.  No  dia  do  encontro,  acordou  com  a 
surpresa  da  crise  dos  mísseis  em  Cuba  entre  EUA  e  URSS.  Washing¬ 
ton,  em  polvorosa,  vivia  sob  a  síndrome  do  que  seria  o  evento  mais 
próximo  de  um  conflito  nuclear  com  os  soviéticos.  As  entrevistas  fo¬ 
ram  por  água  abaixo,  atingidas  pelo  míssil  da  impossibilidade  de  se 
acessar  qualquer  pessoa  na  Casa  Branca.  Rogério  pediu-mc  que  vol- 
tasse,  o  que  fiz  com  a  maior  frustração  profissional.  Amigos  dizem 
que  a  decepção  me  remeteu  para  o  marketing  (não  sei  quem  saiu  ga¬ 
nhando  ou  perdendo),  largando  o  jornalismo  que  eu  amava,  mas  sem 
maturidade  para  segurar  o  revés.  Decididamente  Washington  era  o 
local,  mis  Cuba  não  estava  no  programa. 

Março  de  1 999.  Depois  de  1 6  anos  como  executivo  de  marketing 
em  jornais,  entre  RBS  e  JB,  c  iniciando  em  1998  a  atividade  de  con¬ 
sultor  de  empresas,  recebi  convite  para  fazer  a  coluna  Murketiu^no 
JORNAL  DO  BRASIL.  Minha  longa  amizade  com  Sylvitio  de  Go- 
doy,  presidente  da  Rede  Anhanguera  de  Comunicação,  resultou  em 
convite  para  consultoria  e  logo  após  vice-presidência  do  seu  pipo, 
sediado  em  Campinas.  Entremeando  RAC  com  negócios  particula¬ 
res,  também  por  longa  amizade,  com  Ronald  Levinsohn,  da  Umver 
Cidade,  além  da  empresa  Newsday  e  com  meus  sócios  Humberto 
Quadros  e  Carlos  Rabaça,  a  coluna  ficou  sendo  uma  difícil  missão 
de  manter  pela  carga  de  trabalho  e  responsabilidade.  Daí,  ao  comple¬ 
tar  um  ano  em  março  de  2000,  combinei  deixar  o  espaço  que  ocupa¬ 
va  aos  sábados  em  nosso  JB.  Novamente  o  lugar  certo  na  hora  erra¬ 
da.  Fosse  há  alguns  imos,  abraçaria  a  coluna  e  nunca  mais  a  deixana, 
a  não  ser  que  me  “deixassem”.  Mas  o  tempo,  a  confusão  de  desloca- 


Mais  quatro  liberados  para 


consumo 


Nova  ação  contra  Internet  grafas 


sa  ser  tomada  agora.  “Não  huvera 
efeito  prático  se  nada  tor  feito  em 
cinco  ou  seis  meses”,  destacou. 
Ele  disse  que  os  pequenos  prove¬ 
dores.  que  cobram  assinatura 
mensal  pelo  acesso  à  rede  de  in¬ 
formações,  correm  o  risco  de  te- 
char  suas  portas  se  o  governo  não 
à  rede,  agir  imediatamente. 
s  e  em-  A  Associação  Brasileira  de 
içopre-  Provedores  de  Internet  (Abranet) 
cisti  ser  interrompido  até  que  haja  já  impetrara  uma  ação  semelhante 
condições  de  isonomia  para  todos  na  SDE  pedindo  a  suspensão  da 
os  provedores  de  acesso",  disse  o  Internet  gratuita,  mas  ate  agora 
presidente  da  Associação  Nado-  não  obteve  sequer  resposta.  O  pre- 
nal  dos  Provedores  de  Internet  sidente  do  Conselho  Adminisiraii- 
(Anpi),  Erick  Sanz.  vo  de  Defesa  Economica  (Cade), 

Na  sua  opinião,  qualquer  me-  Gesner  Oliveira,  a  quem  cabem  a 
dida  contra  a  Internet  grátis  preci-  última  palavra  sobre  o  assumo 


MÓNICA  TAVARES 


‘Hackers’  fazem  festa  de  seguradoras 


empresarial  e  como  tal  deve  ser 
tratado",  conclui. 

A  Hundango,  de  Houston,  Te¬ 
xas.  empresa  de  tecnologia  que 
produz  e  distribui  programas  pela 
Internet,  comprou  uma  “cobertura 
do  cybenjiace  (ciberespaço)"  no 
início  do  ano.  depois  que  uma  ava¬ 
liação  interna  revelou  grande  ris¬ 
cos  de  perdas  através  da  Internet, 
A  maioria  dos  grandes  sites  como 
Yahoo!  e  eBay  já  têm  seguro. 


tivo  da  Marsh,  até  o  momento,  a 
companhia  já  vendeu  cerca  de 
cem  apólices.  Ao  mesmo  tempo, 
a  empresa  viu  crescer  substan- 
cialmente  o  número  de  indaga¬ 
ções  sobre  esse  tipo  de  seguro, 
especialmente  após  a  recente  on¬ 
da  de  ataques  de  hackers.  "A  tec¬ 
nologia  não  é  à  prova  de  balas  , 
diz  Emily  Freemun.  diretora  do 
setor  de  comércio  eletrônico  da 
Marsh.  “Trata-se  de  um  risco 


USS  201)  milhões  na  suu  política 
de  segurança  na  Internet. 

As  opções  de  cobertura  va¬ 
riam.  mas  a  maioria  dos  clientes 
paga  para  se  proteger  de  perdas 
de  receitas,  sobretudo  as  provo¬ 
cadas  pela  inacessibilidade  dos 
clientes  aos  seus  sites.  A  nature¬ 
za  do  “sinistro”,  nesses  casos, 
vai  de  problemas  técnicos  a  ata¬ 
ques  de  hackers. 

Segundo  o  diretor  adiuinistra- 


AUSTIN,  EUA  -  Enquanto  as 
autoridades  americanas  investi¬ 
gam  os  recentes  ataques  de  luick- 
ers  (piratas  dti  Internet)  que  vêm 
paralisando  vários  sites  popula¬ 
res,  um  número  cada  vez  maior 
de  companhia  de  seguros  está 
oferecendo  apólices  para  cobrir 
prejuízos  provocados  por  essas 
invasões.  A  Marsh  lnc.,  uma  cor- 


nhas  automotivas. 

■Já  são  450  mil  os  domínios 
registrados  no  Brasil  (ISO  e 
US$  194  milhões  o  comércio 
on-line  na  AL  em  1999  (info). 
■Já  está  na  Internet  uma  série 
de  modelos  desenvolvidos  para 
que  se  possam  dar  aulas  criati¬ 
vas  e  divertidas:  www.micro- 
soft.com/brasil/encarta/au- 
lus/defuult.stm. 

■Site  da  semana:  www.cos- 
mo.com.br  para  viajar  pelo 
interior  de  São  Paulo. 


■  A  W/Brasil  fechou  acordo 
com  u  talentosa  agênciu  carioca 
Scripl  Comunicação. 

■A  Petrobras,  depois  da  Fór¬ 
mula  1,  está  entrando  no 
mercado  motonáutico,  patro¬ 
cinando  os  pilotos  Paul  Gai- 
ser  e  Túlio  Rodrigues. 
■Comercial  da  Lowc  vai  usar 
massinhus  animadas  no  lunça- 
mento  do  Kangoo.  Reuniram  ti¬ 
me  premiado,  no  que  pode  ser 
uma  excelente  alternativa  para 
sair  do  mesmismo  das  campa- 


AGRICOLA 

CNA  prevê  safra  menor 

A  safra  agrícola  deste  ano  será  de  algo  pró¬ 
ximo  de  81  milhões  dc  toneladas  de  grãos, 
conforme  estimativa  apresentada  pela  Conte 
derução  Nacional  da  Agricultura  (CNA).  A 
projeção  é  inferior  u  do  governo,  que  acredi¬ 
ta  mima  colheita  de  83,1  milhões  de  tonela¬ 
das  de  grãos  até  dezembro.  Os  técnicos  da 
CNA  acham  que  a  safra  será  menor  que  o 
previsto  devido  üs  condições  climáticas  ad¬ 
versas  -  chuvas  em  excesso  em  algumas  re¬ 
giões,  estiagem  prolongada  em  outras. 


RÁDIOS  COMUNITÁRIAS 

Denúncia  em  São  Paulo 

A  empresa  Adencon  Representação  e 
Consultoria,  de  Presidente  Prudente  (SP), 
está  sendo  acusada  pelo  Ministério  das 
Comunicações  de  olerecer  “falsas  tacili- 
dades"  para  associações  de  moradores  in¬ 
teressadas  em  obter  concessão  de  rádios 
comunitárias  do  governo.  A  assessoria  do 
ministério  esclarece  que  o  organismo 
federal  é  responsável  pelo  encamin- 
hamento  de  todos  os  processos  relaciona¬ 
dos  com  o  setor. 


♦  rtwi  bluehui.ciim.br 
tsia  coluna:  sergll7@IUni.nii 
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PAULO  TH1AGO  DE  MELLO 


■  CRISTINA  BORGES 


sanais  demarcarem  o  seu  temtono.  Está  em  jogo  a  venua  aa  ru- 
liteno,  cujo  controle  pertence  aos  gmpos  Suzano,  Sumitomo  e 
Conepar  ( holding  do  antigo  Banco  Econômico,  em  processo  de 
liquidação  pelo  Banco  Central). 

Depois  do  carnaval,  o  liquidante  do  Econômico.  Flávio  Cu¬ 
nha,  reúne-se  com  o  diretor  de  Finanças  Públicas  e  Regimes  Es¬ 
peciais  do  BC,  Carlos  Eduardo  de  Freitas,  para  aprofundarem  as 
condições  do  protocolo  de  venda  conjunta  da  participação  de  três 
sócios  da  Norquisa  -  grupos  Mariani,  Odebrecht  e  ex-Econômi- 
co.  A  Norquisa  detém  58%  da  Copenc  e  a  união  dos  três  define  o 
bloco  de  controle  da  central  de  matérias-primas  do  pólo  baiano. 

Venda  do  bloco  de  controle  significa  um  ágio  sobre  o  valor 
isolado  da  participação  de  cada  um  dos  três,  garantindo  disputa 
quando  o  BC  colocar  em  leilão  as  ações  das  empresas  de  petro¬ 
química  do  Econômico.  A  reunião,  que  se  realizam  ontem  e  foi 
adiada,  vai  avançar  no  planejamento  da  data  do  leilão. 

A  participação  acionária  no  capital  votante  da  indústria  petro¬ 
química  brasileira  é  um  emaranhado  de  interesses  cruzados,  que 
mais  parece  um  mapa  de  circuito  eletrônico.  Essa  realidade,  cria¬ 
da  com  nuanças  mais  intrincadas  na  privatização  do  setor,  colo¬ 
cou  em  papéis  contraditórios  um  dos  principais  personagens:  o 
grupo  Odebrecht.  O  conglomerado  é,  ao  mesmo  tempo,  compra¬ 
dor  e  vendedor  no  negócio  Copene. 

É  firme  vendedor  da  sua  participação  no  pólo  baiano  e  tam¬ 
bém  está  disposto  a  comprá-la,  com  prioridade,  pela  decisão  dos 
executivos  da  Copesul,  central  de  matérias-primas  do  Pólo  de 
Triunfo,  no  Sul.  O  grupo  Odebrecht  está  presente  na  Copesul.  em 
sociedade  com  o  grupo  Ipiranga.  Como  bom  vendedor,  quer  al¬ 
cançar  o  maior  preço  possível,  mas  na  posição  de  comprador  irá 
tentar  conseguir  o  valor  mínimo  necessário  para  vencer  os  con¬ 
correntes.  . 

O  vice-presidente  do  Conselho  de  Administração  da  Copesul, 
Pít.n.Ytn  Pnopnio  finuvêa  Vieira,  descarta  a  existência  de  um 


de  Gros  causa  mal-estar 


J.França-  2/3/2000 


ciamentos  para  o  Pólo  Gás-Quí¬ 
mico  do  Rio  de  Janeiro,  um  pro 
jcto  de  USS  1  bilhão,  que  irá  ge 


MAIR  PENA  NETO 


após  a  posse,  não  vendo  razao 
para  a  presença  da  Petrobras  no 
setor  petroquímico,  foi  mal  rece¬ 
bida  em  diversos  setores  do  go¬ 
verno  e  no  comando  da  própria 
estatal.  A  atuação  da  Petrobras  na 
petroquímica  foi  definida  no  pla¬ 
nejamento  estratégico  da  compa¬ 
nhia,  aprovado  pelo  conselho  de 
administração,  cujo  presidente  é 
o  ministro  das  Minas  e  Energia, 
Rodolpho  Tourinho. 

Ao  defender  a  redução  da 
presença  pública  em  setores  já 
privatizados,  Francisco  Gros 
afirmou:  "Não  consigo  entender 
porque  seria  estrategicamente 
importante  para  a  Petrobras  vol¬ 
tar  a  ter  participação  minoritária 
na  petroquímica,  já  que  vinha  si¬ 
nalizando  claramente  que  dese¬ 
java  sair  desse  setor".  A  declara¬ 
ção  foi  de  encontro  ao  pensa¬ 
mento  do  presidente  Fernando 
Henrique  Cardoso,  que  na  ceri¬ 
mônia  de  assinatura  dos  contra¬ 
tos  do  Pólo  Gás-Químico  do  Rio 
de  Janeiro,  no  último  dia  25  de 
janeiro,  no  Palácio  do  Planalto, 
destacou  a  importância  da  Petro¬ 
bras  “entrar  de  maneira  minori¬ 
tária”  em  projetos  como  esse. 

O  diretor  de  Participações  e 
Desmobilização  da  Petrobras, 
Dclcídio  Gomes,  disse  que  a  po¬ 
sição  da  empresa  é  de  dar  “racio¬ 
nalidade  às  participações  que 
tem  no  setor  petroquímico  e  va¬ 
lorizar  o  gás  como  matéria  pri¬ 
ma".  Foi  nesse  sentido  que  a  Pe¬ 
trobras  aumentou  sua  participa¬ 
ção  no  Pólo  Gás-Qutmico,  do 
qual  é  sócia  e  fornecedora  de  ma¬ 
téria  prima.  "A  presença  da  Pe¬ 
trobras  no  pólo  gás-químico  é 
muito  importante  e  se  insere  nu 
modelagem  de  estar  na  central  de 
matéria  prima  e  na  segunda  gera¬ 
ção",  destacou  Delcídio. 


Para  o  diretor  da  Petrobras,  o 
enfoque  da  companhia  no  setor 
petroquímico  é  coerente  com  as 
determinações  do  governo,  do 
ministério  das  Minas  e  Energia 
e  até  do  presidente  da  Repúbli¬ 
ca.  “A  cerimônia  do  pólo  gás- 
químico  teve  grande  importân¬ 
cia  e  deixou  claro  o  compromis¬ 
so  do  governo  com  o  projeto' . 
ressaltou  Delcídio. 

O  ministro  do  Desenvolvi¬ 
mento.  Alcides  Tápias,  responsá¬ 
vel  pela  indicação  dc  Gros  para  a 
presidência  do  BNDES,  conside¬ 
rou  a  afirmação  um  mal  entendi- 


Guarda-chuva  do  houve  a  derrubac 

Daqui  a  30  dias  será  assina-  brança  previdenciáris 
do  um  acordo  de  equivalência  inativos  pelo  STF  e 
sanitária  entre  o  Brasil  e  a  Ar-  subiu  de  2%  para  3% 
gentina.  O  entendimento  do  . 

ministro  Marcus  Vinícius  Pra-  MCnCQlOnai 
tini  de  Moraes  com  o  seu  par  A  partir  deste  ar 
argentino,  Antonio  Berhonga-  dos  insumos  utiliz 
ray.  encerra  a  novela  da  crise  produtos  da  Rede  M 
do  frango  no  Mercosul.  Todos  deverão  ser  produ, 
os  demais  produtos  agropecuá-  fornecedores  baseadi 
rios  brasileiros  que  vêm  en-  deste, 
frenlando  ameaças  de  reslri-  A  rede  planeja  cri 
ções  do  governo  argentino  nambuco  um  pólo  d 
também  serão  incluídos  no  dores  para  atender  tc 
acorcj0  lanchonetes  da  cadf 

O  frango  brasileiro  -  que  food  das  regiões  Nc 
custa,  pelo  menos,  a  metade  do  deste, 
preço  argentino  -  foi  acusado 
de  ser  portador  da  Newscaslle,  POIO 
doença  respiratória  que  mata  a  A  cidade  do  Rio 
ave  e  contagia  as  outras.  O  da  pelo  Centro  In 
acordo  será  assinado,  primeiro,  de  Formação  da  C 
com  a  Argentina  e  depois  com  Internacional  do 
os  demais  parceiros  do  Cone  (OIT)  para  ser  o  po 


FMI  ainda 
não  definiu 
sucessão 


Wall  Street  fecha  em 
alta  e  puxa  a  Bovespa 


WASHINGTON  -  O  proces¬ 
so  de  escolha  do  sucessor  de 
Miehel  Camdessus  como  dire- 
tor-gerente  do  Fundo  Monetá¬ 
rio  Internacional  (FMI)  conti¬ 
nua  um  impasse.  Ontem,  dian¬ 
te  do  repúdio  dos  Estados  Uni¬ 
dos  ao  brasileiro  Caio  Koeh- 
Weser.  candidato  europeu  indi¬ 
cado  pelo  chanceler  (primeiro 
ministro)  alemão,  Gerhard 
Schroeder,  outros  nomes  co¬ 
meçaram  a  ser  cogitados.  Entre 
eles,  os  dos  ministros  de  Fi¬ 
nanças  da  Itália.  Giuliano 
Amaio.  e  da  Inglaterra.  Gordon 
Brown.  além  do  presidente  do 
Bundesbank  (Banco  Central 
alemão).  Hans  Tietmayer. 

Na  quinta-feira,  o  Fundo 
realizou  uma  prévia  da  votação, 
na  qual  Koch-Weser  obteve 
43%  dos  votos,  seguido  pelo 
candidato  dos  países  africanos, 
o  zambiano  naturalizado  ameri¬ 
cano  Stanley  Fischer,  com  12%, 
e  o  ex-ministro  de  Finanças  ja¬ 
ponês  Eisuke  Sakakibara,  com 
l)%.  Já  a  abstenção,  liderada  pe¬ 
los  Estados  Unidos,  alcançou 
36%  dos  votos. 


também  diminuiu  consideravel¬ 
mente,  passando  de  384  mil  no¬ 
vas  vagas  em  janeiro  para  43  mil 
em  fevereiro.  A  remuneração 
média  por  hora  cresceu  0,3%  em 
fevereiro  para  US$  13,53,  coin¬ 
cidindo  com  as  projeções  dos 
analistas. 

Todos  esses  dados  agradaram 
bastante  os  investidores  de  Wall 
, Street,  que  acreditam  representar 
os  primeiros  sinais  de  desaccle- 
nição  (lu  economia  americana. 
Com  um  panorama  de  menor  ati¬ 
vidade  econômica,  também  se 
reduz  u  necessidade  de  aumento 
da  taxa  básica  de  juros,  Desde 
junho  do  ano  passado,  o  Fed  já 
elevou  as  laxas  de  curto  prazo 
em  quatro  ocasiões,  desde  4.25% 
até  òs  aluais  5.75%.  Apesar  dis¬ 
so,  ajexpansão  econômica  ameri¬ 
cana  continuou  crescendo  em  ní- 


NOVA  IORQUE  E  SÃO  PAU¬ 
LO  -  As  bolsas  de  Nova  Iorque 
fecharam  ontem  em  alta  empur¬ 
radas  pela  divulgação  do  índice 
de  desemprego  de  fevereiro  nos 
Estados  Unidos  (aumento  de 
0,1%),  o  que  permitem  prever 
qo»  o  aumento  da  taxa  de  juros 
pelo  Federal  Reserve  (Fed,  o 
Banco  Central  americano)  não 
será  tão  drástico,  já  que  a  econo¬ 
mia  americana  começa  a  dar  si¬ 
nais  de  desaquecimenlo.  O  índi¬ 
ce  Dow  Jones  avançou  202,28 
pontos  (1,99%)  a  10.367,20  uni¬ 
dades.  O  Nasdaq,  composto  por 
papéis  das  empresas  de  Informá¬ 
tica,  bateu  ontem  um  novo  recor¬ 
de.  avançando  160,26  pontos 
(3,37%)  a  4.9 14, 77. 

O  Departamento  de  Trabalho 
dos  Estados  Unidos  informou 
ontem  que  o  índice  de  desempre¬ 
go  em  fevereiro  aumentou  para 
4,1%,  Apesar  de  ser  a  cifra  mais 
baixa  em  três  décadas,  é  uma  la¬ 
xa  maior  do  que  os  4%  projeta¬ 
dos  pelos  analistas.  Em  janeiro, 
o  índice  foi  dé  4%.  A  criação  de 
novos  empregos  em  fevereiro 


Culatra 

O  reajuste  do  salário  míni¬ 
mo  virou  preocupação  tributá¬ 
ria  para  o  empresariado  paulis¬ 
ta.  Clarice  Seibel,  economista 
da  Fiesp.  alerta  para  o  risco  de 
um  aumento  da  carga  tributária 
sobre  o  setor  produtivo,  a 
exemplo  do  ano  passado,  quun- 
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0.11  2.92  Crt  AN - 

0,14  3»  ■  CMrobrax  ON - 

OU  2»)  Emwelel  Peit  ON - 

013  2ÍR  Emüinlul  Pori  Ft<  — . 

(1.09  1.99  •  Fhcl  ReltawL  Cl 

“-]!  KJ  ■  Leite  Col.PartON 

e,2  lesleCeiPonHI  . 

04 1  141  ■  HcUesla  C.Part  ON 

0,14  3,11 


FUNDOS  DE  INVESTIMENTOS 


?  1/0000 


POR  MTRIMÔNIO  ÜOUIDO 


.JOOOOOO 

,.25000.0». 


MERCADO  A  VISTA  -  AÇÕES  DO  IBOVESPA 


P.  Liquido 
em  RS  M 


Fundos  de  Renda  Fixa 

WMFACEXEOJIW 

nWHENGAFOA  FK  Fl 
BB-HXW 
SAfflAEXECUlW 
B8-EMPRESAHAI  60 
CGF  •  TIPO 
FAO  BBTOMIJU bO 
UNfiWiCO  HF  PlUS 
CMWnFKJt/N. 

bb-apu: 

SAN1ANKB  HUfflA  FIW 

eahespa  fbq  esfcqm. 

CMiAPFFAOl 
BB-fa  :ki 
BBYREWAHXA 


5140910129.63 
4»76?035963 
4^561.40939 
3  IO*  609  373,83 
303/93977714 
ZWJ.5S1639!? 
2.2»  UW  .256.74 
t9«  347  982.16 
1 9(6439860,37 
1  431  34025373 
1  3»  13b  573.77 
\  047  282  191,00 
1Q8Ü7U  55548 
9J9  254  S24  27 
905105  396.36 


...250.100  000  UC  V2Ü  12J  «!J| 

.2  &93-30D  000  1,13  1  20  1.25  »11o 

10»  2,60  2,60  2.60  **0 

..  1.0»  239  2-39  2.39  0  4 

10»  2*  2.36  2.36  2.0 

IMO  2.20  2,20  2.20 

10»  1,01  1,91  1.91  * 

20»  393  005  195  -24 

2  520000  10560  IMOO  104.50  *1,4 

10  009  778,®  778.»  776®  '95 

0650»  2W.80  2’ 9.50  200»  = 

18»  210  240  718  '8/ 

587  MO  341  350  3,47  ‘05 

293  0»  OOO  0®  123  0.23  <45 

_1  ,,.100»  164,00  157  99  157  98  *1,8 

.  2 1»  O»  2  52  268  2M  *4  0 

.1  1100»  315»  320  00  320.»  <L4 

4  300  0»  56,49  59  50  57.» 

149  0»  8»  69»  71»  7000  -24 

3101  85»  92.011  91.»  -21 

32200»  120»  123.»  '22.99  <2  4 


■  AcoU.il  ON  * 

AoBtoPN* - 

Alia  Cuntótc  W»E. 


430  m 


llíKCid  SlpT  OS 
KoCoCWÜN 
HipaaPN  E0< 

■  Saóasp  ON  * 
Saiíui  S‘õ  ON 
SarWS'uPN  . 


ATaConsuc  Ctf 


AíUConwjic  014 
AJlatíutírg  PMA 
AJId  1'oldinu  W# 


25  000.000 


J  OGO  OOO 
.2  030(100 


AM  Irrresl  PN 


Samimn 


Z5.ÜUOOCC 


Alpõigatas  PN  * 

Ajnlitv  UN* . 

AniunJ  NorU  *'NA’ 
AííkiW  ON  *. — 
Aratruí  PNB 
Ailí  ■  l'N  ‘ 
AslttWPN* 


240  000 


SantetótoidN 


.3.000000 


.22.300030 


Soo  C.iilui  PN 


.25  000.000 


Sarflit*  Lrn  PNÜ 


500000 


StfiWSífPS 


Mofoetó  C  PjVt  PN 


.1000000 


ScüiaKmffl 
SífQCH  PN  * 


WorlB  CiHPari  dl 
Nona  Cal  Pari  PN 

■  Petrobraa  PN 


247  WO  000 


Fundos  Dl 

iTAUOiní 

OHMJE5CO  PF IMP  OlOO 
BflADESCO  FM  Flf  l> 
3JW3ESEON1 EMP0I90 
HS0C  DlFUtS 
liBFIXO.60 
OTflWÜK  D.  PPFMlD 
&0SIQN  UM  Ui 
BRADESCO  FW  MACftO  01  •  W 
IIAUOI-FACFt 


:N 


4.9)1 010597  72 
4  357637 191 
3370891  974,411 
2-133853067,50 
205QQ7L  !<*>  th 
1  940  197  424,83 
l  924  760  4?0  70 
0177808*32 
16/4  553  732.40 
1 625.431  H09.46 


Sennna  PN 


■  OjáajSuI  PNA- 


214,000000 


Snarp  PN  * 

Strn  PNCIHÍ 
SkI  NbcWUI  ON  *EJ 
Sul  lufcaiau  PN  * 
SflíoPN* 

Suu/ii  C/u/  ON 
áupeiçiürü  PT*  * 
SuítfüPN 
■  Tam  PN  • 
tam  Cu  In*  PS  * 
Iboj»  5  PN 
TekaW 
1f«  Cl  Sul  W  * 
i«ie  0  Sul  PN  * 

Teie  C*  Qa  ON  * 
r?<eai  (luk  *'N  * 
Tale  CO  Sul  W 

luloCíSulPN* 
TaluLHlClCT* 
Ie^LcMCIPN* 
lolit  kordCI  ON ' 

lelaNtfdDWr 

ÍWNWICI  UN*. 
TcleSon  riPN  * 
TelH  Suürtlu  UN  * 
Tde  Suluilf  PN  * 
Tfiefcühü  UN  * 

Tulctüliii  PSA* 

1e'uliflha  ü  PNB* 
Ttòürati  UN ' 
loktran  l'N  * 


■  Rcc«m1bIm  31 

HedtoTcka  41  .... 

■  Sa&CMi  ON 

Suoesla  C  Pari  ON 
SuüiíaCPirtPM 

■  Ttleiitor  QN 
TartmaiPW  — 
Weniij  C  Part  ON 
leaniijC.PaiiPfl 


üdiittpn  ON  * 
BüifâpaPN* 
BrYilflIn  F1» 
Doijii  fÁrvt'1  ON 
llílflo  Me*»  Píl 
Besc  PM1" 
tlc  Caltu  PNB* 


3  442.2GO  QíMJ 


89  tOO  UCO 


.35690 .00(1 


4.010  000  144  99  157  Kl  15000 
9.103  COO  250  2.60  2,55 

100  OOP  013  0.13  o.ia 

..22.065  3,25  3,75  J/S 

2.100.000  12.M  13.M  M.<« 

106600  000  1026  10.5U  1(1,30 

D263DO(KKI  1390  14,40  14  30 

_  3.578,000 1  116.061  15001 1  12004 
_01.4OO  000  7,34  7  50  7  40 

121000003  1050  10.B5  IODO 

_ 1000  205  2.BS  2  65 

7.290  000  104,00  190  03  190  00 
2.243  COO  0  07  0.74  0,72 

- -  050  0,50  H  30 

1907  20.50  20  M 

_ _  2BÜD  29.40  29,40 

9207  TOO  COO  0.41  0.4B  0.4b 

.  7,30  7,00  7  45 

1O0D  11,40  11 W 

11,51  1153  1152 

5,119  500000  0.00  0  10  0,11) 

559.100000  0.10  OU  ft»0 

tOO  000  257.00  257  00  257  OD 
I  OOO  COO  1150  050  0,50 

.500  (XK1  060  0,60  0.60 

465  4  60  4.75 

56.50  57  ÚO  »■» 

1  44  1  55  1  50 

i)60  10,110  999 

1565  1615  1600 

191/0  5411,00  540.011  &WOU 
760  000  570, UÜ  575  00  573,50 


500  WU 


>79600 
1  OULOCO 


.27,400  OCC 


,3.000000 


Bíiiiiunl  PN* . 

BiBÉ-sra  ON  *EJ 
flidilttcu  PN  TJ 
ÜDftina  PN  '199 
DftaâWr.. 

Biaill  PN*. . . 

Bra/ll  Re.vl  PN 
■  Caaml  Metal  PN 

Cakfit  Ffttl . 

CHpe  Ff*A“tU 
Cerog  ON  * 

Cemig  PM  * . . 

Ctí)0í<# . 

C»?dp  ON ' 

Ctttp  PN  * 

Coluni  PN  * . 


Fundos  Cambiais 

anHEos  i 

CSAMMÔ  ‘ 

B05TDH  CW4ÜIN. 

BTM  JUMP  CAW3A. 

OfflCWW 
SUOAMEiOS  CAMBiAL 
«G  SUAM  TUUF  Flf  60 
CCFRFCA/AflW- 
CCF  t*  ftCPOL  I 
ITAU  HEDGT  CW4B10  FA£ 

Fundos  de  Ações  e  Carteira  Livre 

OYNAMDPUW 

owjATi/mnoaiCAr  a 

BRASIL  PftYMI  EQUTY 

ITAUADQES 

CITIÁCCÍS 

BHMJ6SC0  TtVKETW  F.Vl 
BHAK5CQF.  MUTUO  ACOES 
IIA.I  C/fl'ER/,  UVHE 
BBACCES  NWCE 
FAICflSNEAGlACL 

■  POR  RENTABILIDADE 


0.32  -145 

•0.45  -1» 

042  -I.H 
■1.17  104  Tsloftíi  CeLAii  811 

*0.33  JW*  TUeicOil  .... 

■056  039  '«wsvwi» 

•047  0,76 

0,36  220  ‘ 

-ÜJ9  -MB 

•0.4?  -09? 


783.351 11365 
232  714  321,43 
103  5U  733.45 
02  36?  884.70 
// 011/59.77 
6'  038.524  40 
54  799  494,23 
54  414  61506 
45  413  799.37 
456GQ.124V5 


1  000  001) 


.204.300000 


259503.  OCO 
53Q./00  DOO 
2339  700000 


.3000.000 


146CCO.OOO 


T«lusp  C  Pwl  ON  - . 

IrtmCPartPN  - - 

Prnço  om  AmIs  por  açõo 


771 .400.000 


JflQOOOO  41,00 


.449  IRlUOíKl 


9.200  000 


904  71X1.000 
iW-tOOOCvl 
,217.600.000 
,221 000.000 
836600.000 
271900  OOO 
24  5CO.OOD 
290  000 
?  180  GUI 
140000 


mercado  de  opções 


Operações 


524.111  941,90 
44094/279  55 
351 249  209  76 
278  >73  493  65 
252.120  75078 
Z?7  505900,3* 
296303»/ 75 
19260704?  97 
107  917  366.02 
lii  706  571,25 


47  900  UOD 


•012  0.31  itO*  V'*aút 

033  132  757 1 

0  3)  SôL  tw*  Tilnloi  upn  OBSSerw.  Lure. 

047  1,77  5*43  ‘ 

0.41  1.32  3S4-  Pieça  em  Reais  pw  níi  eçan 

-073  -101  -83)  •  uj-es^pH  Cif  77» 

SKjGCoH.t  ,  CDQ  18.» 

nenublIliüdB  Dl  NI  CFE  7»» 

dU  ma  «no  [roiaiil  Ran  PI,  DDE  O.» 

0.07  014  687  «DdirníO  PN  L  Clt  I48W 

0,13  on  3.»  5lM»ON  Cie  310® 

5:2!  Jlt  o»  «— «  *» 

0fi9  0.16  3  60  bkpvPII  CFG  NKlXD 

Z  SH  3  44  ’WM 

007  o!  14  3  38  teiespm  CBU  <’» 

0®  0,14  3  38  P«)0  eu,  Re.lE  por  eçder 

0.0/  0.10  3.36 

8-88  8.JS  3  33  ncHoDuoW  CR  S8®  1®  OÍO  070  070 

0  0.05  351  Hão  bW»B  inlormí^io  (Mtrcada  de  Dpç6w  «k  Venda) 

(1,07  0,18  330 


OntptCU  ON  ‘PN9 


(;iut«eci>  PN  * 
CimtiuL PN* .... 
OijuniB  PeV  PNC* 
Cipiin»  Püii  «IU* 
f.u/lcn  INW' 

CoiinjnsPN* . - 

Cwif  Jb  m 
CaÇ4\  ON  ‘ 
C^áWiB' 

Ciipuiiu  UN  * 
Cepena  PUA' 
CíçísuION* 
Golomíitti  PN  '  MT 
DemeiPN* 
DtWiA* 

Cit  GtiuUr  D»» ' 

Cil  CrtAaPUA* 

B  Duralu*  PN  * 
a  Ebc  PN  *  —  .... 
ElaCliOU»  FN  * 
EfcMlKM  CN ' 
Eitucüas  PNã' 

tlBlwiaiDpFN' 

ímae  PM ' 
Imluaco  PN .... 


557  9CÜ  DOO 


2  00  2,50  2-55  UBOUOjOO 

024  0,24  024  24  ÜD 

15000  124  00  135,08  21614170 
i»  5,?2  i  22  522.00 

1750  1250  1250  5UOOQOO 

5:0  5.M  5,50  31  DOO  CO 

2.21  2.21  221  <71,00 

3300  3300  3300  190DWC0 
50,00  50,011  Í*K>  5B  1100.03 
1025  IH25  1025  1  025.00 


944  200  ÜCO 
130 1UO.COO 
494  90OÜÜ0 


1  60UDGO 


466000 


iBlCJTUr  ON 


teiflinm  pn 

Tettfniiu  ON 


2  300  001 


Tcler-Jj  PNB’ 
Tclum^PNU* 
tMiiiij  Cl  ON ' 
1elin:;9  U  PNC' 
Tulem^Pdil  UN ' 

IttinijParlPN* 

Vpktia*  PN  *CTP 

loliWiPN*SCO 
líieps  PN  *SCP. 
ttttpar  PN  'bWP 
lukpal  PN  'GUU. 
lelroii ».  *GOA 
UlUfm  PN  'MM 
IcKpMPN  *HOA 
Tulfp.v  (IN ' 
falKUÍ  PN  * 
teiBpvUON 1 

Ttnepn  o  pnü‘ 

TdHr|  ON 4 
1tlD»|  PN ' 
te«i»a)')«0* 
lotes  HclP  H,"44't5 
Icles  Bell)  HPN*6S 
Tjlujp  ON ' 
TttSSpPN* 

IckapCIPnQN* 

Iclap  ü  Pa  PN  * 
Nulo  PN. 

Iian  PulIISI  ON  * 
Irirt  Paulal  PN  ‘ 


3M0CO1 


,1  SOülKKl  72  00  72.00  72  W 

....160,0110  10OOO  1BOOO  10000 

220  OCO  37.00  41  70  41,70 

7.620000  751.00  809.00  800. W» 


900000 


Fundos  de  Renda  Fixa 

nWPEGASUSFIF 
MATW  EA/rtRTE 
ALFA  W.ESTOfl  Flf  PUIS 
UHIO  Flf 
ALFA  PUIS  FF 
flQSTCN  CHE3IT  FIX 
F1FÍIT 

CHASE  S1RAJEGV 
Flf  5ECIMXHU  ?k) 
AGORA  F«FI 
BG&1W  WST  CREDíT  F» 
B9M  A0VANCE3  F1F 
CIUSECHMiCE 
SAVANA  BF 

SUUAMBiSMIXEVTrtCE 


37  888,810,® 
13451548» 
18006®?  79 
19773551® 
39  384  339.4? 
5?  2%  573  86 
13  717  745  ® 
59495SSÔ44 
113371.735,® 
2.164  283.81 
51  932  651.74 
72017  74128 
275473.257® 
24  744  451,97 
41  81X150  36 


25.0M.0W 


20»  MC'  01  180,01  38001 
12411  IKK)  650  »  710.»  7100J  *92 

IJ 1DCCCO  55,80  5*00  55CU  VJ 
1370  15,00  II»  -<L7 

1.10  1,10  1  10 

_  M.to  3140  31,40  *  40 

664  6011000  31,00  37.08  32®  <1.7 

.  20.740  0®  124»  130.»  130»  <4,4 

8  200  0»  493  5  05  5»  -83 

67  0»  0,71  0.74  0.74  <2,7 

326  Ü»  8  50  8.95  8.79  <1.5 

2750»  7»  8,20  7  90  '2 

98  5030»  75.21  27.»  3561  <2.3 

250  IMO»  44.»  45»  44®  »U,9 

H.OWO»  21,50  22,50  22®  <8,7 

■IMOM  3»W  398»  3»» 

21  MOO»  2.12  219  219  <2.3 

.  2814  1».»15I»®I5 10000  .  6,7 

2B»»0  67»  57,®  57,110  *1,7 

00*  0.05  005 

6.»  6®  6® 

0.45  11  (8  0.49 

840  6,80  6,45  <07 

1  23  1.25  1  23  <16 

6.10  6.10  610  4,6 

3COOCO  8,22  9,10  8.22  3  2 

631  8,70  6  69  *15 

11.10  1170  1140  *  2.2 

1,81  2.»  2®  *2.5 

2  05  2,15  2,12  *89 

4835  49X0  4650  0.5 

61.»  BI®  8150  <0.3 

18,35  18.35  18.35  *1,9 

3)6  4,07  3.88  -  64 

16.50  1850  1850 

5.50  5  59  5  69  <7.1 


30  54HCOJ  651.99  6MOO  638X0  -0,2 

,200®  E»W  095®  695® 

1®000  655  »  685®  685,00 


.5®  ODO 


30  000  670.»  670,00  610® 

.  IMU»  7», 00  752XC  7».® 

13  550.0»  730»  736  »  733.® 
150»0  ‘6'»  'OI®  161» 

2  9100110  155»  165,06  157® 

500000)  34,®  34  50  34.» 

291000®  50.90  52.90  51.» 

3  2COOU4)  4260  “»  44® 

1®.4®  OtO  167»  168,511  «63  bD 
546 MOO»  275®  282»  2K-2» 

-  1641)  J790  37  50 

6341)  64  49  #149 

22.W  24X0  23,30 
38.80  41®  «0.05 

161  11,1  161 

5  40  9,65  5,65 

8®  950  0,50 

15®  15®  15.00 

0»  9,60  3.60 

039  0.85  0» 

230  2«  2  40 

1950  20,53  20  08 

10393  117»  116.50 
78»  80»  00.» 
54 »  59®  57  18 
113  1.15  144 

t»  6.»  6»  0» 

772  6»  8,75  9.40  9» 

18»  34»  35  90  34® 
74  1»  OOO  6290  63  70  63.70 
11.500  39.49  40®  1949 

459  700  4540  47U0  46, *U 

61000  4.51  M9  4  70 

12  COU  2.26  22#  J-29 

56  MO  0-97  I»  097 
1 7  460.000  1  28  1  30  1,29 


[inbriiBi  CAI 


Entoar  pn  . . 

ípuialul  P»  OH  * 

EmüniUfl  Fpi  PN* . 

EiilíPMV.  . 

Elanll  OH  * 
a  F  GaUfluiiu»  PNA* 
Fdo  IpCauCl  — . 
FtnbWJ  fN  '.#.-<*- 
Forro  UUfiPN  ’WT 
fer1ilifí»FN 
For|U  Tjwtis  PN  * 

FflSÍetU  ftl  * . . 

Fras-tc  PM  INI 

a  Ger  Pariiinp  DH  * 

Gtu  Paiawip  PN ' 
Gdi  Tieie  ON  *.. 

Ger  TíoIb  PN  * 
GemnllOH*- 
Gciasul  Pflir 
Guidnii  PN  *  .  ..... 
(kfnmi  Mal  PN  * 

GW/ci  PN . 

Glütiü  CJt«  PN. 

GrailionlB  PlíA 


Fundos  01 

BUA  Ftt  SEGURO 
BAAGESCOFAOIAACPÚIHCO 

faotcplíadlp 

MATPIX  Cd 
PREEMhENT 

IBTFCiEDIKOQME  F0CFI 
DIFEAENQAL  8MC  FAO 
ALFA  GAflS  li  FIF 
YÍE5TUI FIX  Dl  flf 
REMIU 


7501  077,3? 

1  «74  50712  40 
23101  13300 
7000  605,92 

70/  19030550 
22067  51913 
5  Ml  742.70 
6G  760207,60 
20ft  >  79  S2Q.49 
2601907266 


lautos  tyfl  DBS . . -01*  Fecti' 

Pnco  cm  Aoali  po  latis  de  mH  »çô«fi 

.  5000  77DÜÍIOO 
10000  MlOCfliKI 
363  5O(KÚ0O 
.1  34  ■100.00 
. 30  45000.00 


250.1X0  000 


7,20  /MOO  DD7  020000  3000000 

6  00  6WG0  006  l>  ®oro.® 

15  00  1  500.00  0.15  0  57000.00 

3.50  34500  003  0435.00  0/394  01 

1450  I.4SQJD0  0,141150000  <  350.00 

11.50  05H.00  (1.00  050000  190011,1» 

33Ü  330.0(1  003  0300,00  4  32000 

500  46000  00  460  40000  QW  OECOUÜ  24030.00 

5,M  HO0O  0,05  0500  GG  10000.00 

2,00  255,00  1)112  0550,(0  59335  00 

950  OK)  50  50  OOO  OQ  0505  00  BM.frO 
» 1  AO  MM jOSQ  000,11  050500  U  50,50 

0  OÜ  050,5050  000  06  0705  00  H4  354  50 

010  610505000000  OlCõ.lKl  010.50 
5.25  525  CO  0.05  U25Ú  00  23  025,00 

150  iSOOÜ  0113  0  6  500  00 

I  40  140,0050  000  01  0400.00  16  922.50 

MO  031 00  OM  02150U  43763, IX) 

1  50  150,00  0  01  05(10 ,00  75000 

b  29  6<3  50  50  OCO  OG  0205,(0  31  475.00 

5XD  40000  OM  0  /4  900.00 

2,00  21)0.00  0  01 1172000  51 450  GO 

1311  mbfl  50  OOO  (11  0305  00  1  305,00 


1  <l0?.àlX)W3 


622  200.000 
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crianças  marcou  0  desfile  das  escolas  mirins  na  Marquês  de  Sapucaí.  ontem 

Sambista  do  amanhã  abre  carnaval 


As  escolas  de  samba  mirins, 
reunindo  18  mil  crianças  de  dez 
agremiações,  abriram,  às  19h  de 
onlem,  os  desfiles  na  Marquês  de 
Sapucaí.  As  crianças  da  Manguei¬ 
ra  do  Amanhã  deram  início  aos 
quatro  dias  de  apresentações  no 
Sambódromo. 

Não  há  competição  no  desfile 
das  escolas  mirins.  Trezentos  inte¬ 
grantes  de  cada  uma  participarão, 
no  próximo  sábado,  do  desfile  das 
campeãs  do  carnaval  2000.  "É  um 
trabalho  cultural.  As  crianças  têm 
que  estudar  e  passar  de  ano  para 
participarem  do  desfile",  afirmou 
a  presidente  da  Liga  das  Escolas 


de  Samba  Mirins  do  Rio,  Maria  da 
Conceição  Cardoso  Fonseca,  a 
Turquinha. 

Apenas  crianças  de  sele  a  18 
anos  podem  participar  das  escolas 
mirins,  a  única  exceção  é  feita  aos 
integrantes  da  bateria,  que  podem 
ter  até  21  anos  por  causa  do  tama¬ 
nho  de  alguns  instrumentos.  "Elas 
tem  tudo  de  uma  escola  adulta. 
Comissão  de  frente,  abre-alas, 
mestre-sala  e  porta-bandeira,  etc”, 
disse  Maria.  As  crianças  também 
ajudam  na  montagem  das  alego¬ 
rias,  fantasias  e  até  na  composição 
do  samba.  Além  disso,  algumas 
proporcionam  cursos  profissiona¬ 


lizantes  em  seus  barracões. 

Entre  as  personalidades  que 
prestigiaram  0  desfile  estava  Dona 
Zica,  matriarca  da  Estação  Pri¬ 
meira  dc  Mangueira.  “Fico  ani¬ 
mada,  é  lindo",  disse  ver  as  crian¬ 
ças  entrando  na  Sapucaí.  Antes  do 
início  do  desfile,  era  grande  a 
quantidade  de  pais  nervosos  e 
crianças  ansiosas.  Era  0  caso  do 
casal  Pedro  Nin  Ferreira,  45  anos, 
e  Sueli  de  Lima.  36.  Ambos 
uguardavam  0  inicio  da  apresenta¬ 
ção  da  lilha  Alice,  de  apenas  5 
anos.  "Estamos  nervosos,  porque 
0  primeiro  desfile  tem  aquela  ten¬ 
são  normal”,  declarou  Pedro. 


ENGARRAFAMENTO 

Carro  alegório 
pára  elevado 

Um  carro  alegórico  do  Grupo  de 
Acesso  provocou  um  grande 
engarrafamento  na  manhã  de 
ontem  na  pista  sentido  Botafogo  do 
Elevado  São  Sebastião,  que  liga  0 
Santo  Cristo  ao  Túnel  Santa 
Bárbara.  Ele  ficou  preso  no  acesso 
à  Rua  Mem  de  Sá  e  teve  de  ser 
retirado  por  um  guincho.  As  duas 
faixas  da  pista  do  elevado  ficaram 
interditadas  por  cerca  de  30  minu¬ 
tos  para  a  remoção  do  muro, 

BLOCO 

‘Segundo  Clichê’ 
vai  agitar  Niterói 

O  bloco  Segundo  Clichê ,  formado 
em  sua  maioria  por  jornalistas  de 
Niterói,  abre  0  carnaval  da  cidade 
desfilando  hoje  pelas  ruas  do  Cen¬ 
tro.  Animado  por  ritmistas  da  esco¬ 
la  de  samba  Acadêmicos  do 
Cubango  e  pela  Banda  do  Ingá,  0 
bloco  também  vai  homenagear  os 
500  anos  do  Descobrimento  do 
Brasil.  A  concentração  está  marca¬ 
da  para  às  I6h  110  Calçadão  da  Cul¬ 
tura,  na  Rua  Visconde  do  llaborai. 


Hino  na  Sapucaí 


Bicheiros  devem 
cantar  antes  da 
queima  de  fogos 

ANA  CLAUDIA  COSTA 

A  Liga  Independente  das  Es¬ 
colas  de  Samba  (Liesa)  já  tem 
programada  a  festa  de  abertura 
do  carnaval  que  irá  comemorai' 
os  500  anos  do  descobrimento 
do  Brasil.  Antes  da  primeira  es¬ 
cola  entrar  na  Marquês  de  Sapu¬ 
caí,  uma  solenidade  com  a  pre¬ 
sença  dos  presidentes  da  Liga  e 
das  agremiações  cantando  0  hi¬ 
no  nacional,  marcará  0  início  do 
carnaval  do  ano  2000. 

Após  0  hino,  uma  grande 
queima  de  fogos  com  as  cores  da 
bandeira  do  Brasil  anunciará  0 
início  do  carnaval  na  Marquês 
de  Sapucaí.  O  espetáculo  piro¬ 
técnico  está  previsto  para  iniciai 
por  volta  das  I  Kh30.  E  0  final  do 
hino  também  será  0  aviso  paru 
que  as  luzes  comecem  a  espocar. 

A  queima  de  fogos  foi  enco¬ 
mendada  há  cerca  de  dois  meses 


pelo  presidente  da  Liesa,  Luiz 
Pacheco  Drummond,  para  0  fo¬ 
gueteiro  Adauto  de  Almeida 
Ataliba,  0  Bolinha,  0  mesmo  que 
irá  fazer  0  mesmo  trabalho  para 
a  Imperatriz  Leopoldinense,  da 
qual  Luiz  é  patrono.  Os  fogos, 
segundo  Bolinlm ,  terão  as  cores 
cores  verde,  amarelo  e  azul. 

Se  a  abertura  programada  pa¬ 
ra  0  carnaval  ainda  é  um  grande 
mistério  para  0  público,  0  fogue¬ 
teiro  adiantou  que  0  espetáculo 
ficará  na  história  dos  desfiles. 
Segundo  Bolinlm,  0  espetáculo 
poderá  durar  de  cinco  a  dez  mi¬ 
nutos. 

Fogos  amarelos,  verdes, 
azuis  e  prateados  explodirão  ao 
mesmo  leni|>o.  um  dentro  do  ou¬ 
tro,  formando  nos  céus  e  acima 
da  Marquês  de  Sapucaí  uma 
chuva  de  estrelas  da  cor  da  ban¬ 
deira  nacional.  De  acordo  com  0 
fogueteiro,  serão  empregadas 
350  bombas  de  efeito  colorido  e 
40  girímdolas  (espécie  de  círculo 
com  um  grupo  de  morteiros) 
com  468  tiros  cada  um.  para  "fa¬ 
zer  um  grande  efeito.” 


Os  confrontos  entre  turmas 
de  bate-bola  e  entre  estes  gru¬ 
pos  e  os  homossexuais  no  car¬ 
naval  do  subúrbio  do  Rio  podem 
estur  com  os  dias  contados.  On¬ 
tem  à  tarde,  em  Madureira  (Su¬ 
búrbio  da  Central),  representan¬ 
tes  dc  galeras  de  diferentes  bair¬ 
ros  cariocas  e  integrantes  do 
Movimento  de  Gays.  Travestis  e 
Transformistas  (MGTT)  vesti¬ 
ram  a  fantasia  -ca  camisa  -  pa¬ 
ra  selar  um  pacto  de  paz  com  0 
objetivo  de  curtir  os  quatro  dias 
de  folia  sem  violência. 

“Os  bale-bolas  também  são 
muito  marginalizados,  por  isso 
0  movimento  decidiu  se  juntar  a 
eles  e  acabar  com  esse  mal  en¬ 
tendido".  diz  Loren  Alexsandre. 
presidente  do  MGTT.  Pela  pela 
primeira  vez  participando  da 
comissão  que  organiza  o  carna¬ 
val  em  Madureira.  Loren  fez 
questão  de  inserir  um  concurso 
de  bate-bolas  na  programação 
da  festa.  Com  esta  inovação,  ela 
espera  que  grupos  de  outros 
bairros  se  inspirem  no  exemplo 
c  se  divirtam  em  harmonia  com 
os  gays  neste  carnaval. 

O  representante  do  grupo 
Pâniko.  de  Marechal  Hermes. 
Ricardo  Machado,  reforça  0  co¬ 
ro  de  Loren.  "Queremos  resga¬ 
tar  a  imagem  do  carnaval  do  su¬ 
búrbio".  afirma,  lembrando  que 
a  maioria  dos  bate-bolas  quer 
apenas  curtir  o  carnaval  como 
qualquer  outro  folião.  “Os  gru¬ 
pos  têm  até  mulheres  e  muitos 


Travestis,  bate-bolas  e  galeras  selaram  um  acordo  de  paz 


pais  de  família  saem  com  seus 
filhos",  diz  Ricardo. 

O  ambiente  amistoso  entre  0 
MGTT  e  os  grupos  começou  a 
ser  trabalhado  em  reuniões  rea¬ 
lizadas  no  fim  do  ano  passado, 
De  lá  para  cá,  a  convivência  pa¬ 
cífica  entre  eles  pode  ser  vista 
110  salão  de  Loren.  onde  os  dois 
universos  se  encontram  em  tom 
de  riso.  respeito  e  muita  brinca¬ 
deira.  O  professor  de  Kung-fu, 
Marcelo  Valadares,  que  dá  aulas 
de  defesa  pessoal  para  grupos 
gays,  fez  questão  de  comparecer 
para  apoiar  0  movimento. 

"Vim  aqui  para  lembrar  que 
as  artes  marciais  devem  ser  usa¬ 
das  para  defesa  e  não  para  vio¬ 
lência",  explicou,  numa  referên¬ 


cia  às  gangues  de  jiu-jítsu  que 
perseguem  homossexuais. 

Pura  simbolizar  0  pacto  de 
paz.  alguns  grupos  vão  pular  0 
carnaval  juntos.  O  de  Ricardo 
sairá  com  0  Rola.  0  Aflição  e  0 
Sinistro  -  galeras  de  Bento  Ri¬ 
beiro.  Marechal  Hermes  e  Gua¬ 
dalupe-  compondo  uma  nova 
turma,  a  do  Linha  Direta  (que 
significa  coisa  certa,  na  gíria 
dos  bate-bolas),  com  300  inte¬ 
grantes  entre  adultos  e  masco¬ 
tes. 

As  turmas  Imoral.  Ganân¬ 
cia.  Zoaçâo  e  Bonde  do  Justo. 
todas  de  Madureira,  têm  140 
componentes  e  vão  disputar  0 
concurso  deste  ano  rebatizudas 
com  0  nome  de  Mais  Bonito. 


BLOCO  DA  PM 


O  governador  Antliony  Garotinlw  apresentou, 
ontem,  as  equipes  do  Grupamento  Especial  I titi¬ 
ca  Móvel  {Getum  que  vão  reforçar  0  efetivo  de 
4.2  mil  homens  que  farão  a  cobertura  do  carna¬ 
val.  Os  M  policiais  que  vão  compor  os  Getams 
do  Centro,  área  da  Leopoldina  e  Zona  Sul.  rece¬ 
beram  o  reforço  de  10  Pick  Ups  Blozers.  já  pinta¬ 
das  com  a  togoinaiva  da  Nova  Bolina  e  IS  carros 
Gol.  O  secretário  de  Segurança  Público  Josias 
Quintal  aproveitou  a  solenidade  para  definir  os 
últimos  detalhes  da  Segurança  para  o  Carnaval 


com  presidente  da  TurisRio.  Sérgio  Ricardo,  e  o 
secretário  municipal  de  Turismo  Geranl  Boin- 
geaiseau.  O  governador  aproveitou  para  dizer 
atis  policiais  que  uma  nova  ptduica  salarial  /raia 
a  PM  será  apresentada  nos  primeiros  dias  de 
maio.  Garotiuho.  entretanto,  não  quis  adiantar 
se.  entre  as  mudanças,  existe  um  percentual  de 
aumento  /rara  a  categoria.  "Eu  ainda  me  entris¬ 
teço  quando  sei  quanto  recebe  Itoje  um  policial 
militar.  No  dia  primebo  de  maio  nós  teremos  uma 
Ima  noticia  para  a  PM",  dis.se. 


ELIANE  MARIA 


Muito  empolgado,  Conde  ba¬ 
tia  palmas  e  ria  muito.  Na  hora 
de  posar  para  as  fotos  ao  lado 
das  musas  do  Carnaval,  bastou 
um  fotógrafo  pedir  para  que  bei¬ 
jasse  uma  delas,  para  se  empol¬ 
gar.  "Agora  vou  beijar  todas", 
disse.  A  rainha  Kissia,  de  19 
anos,  declarou-se  emocionada. 
"Imagine  só,  entregar  a  cidade 
para  a  gente.  É  muita  responsa¬ 
bilidade",  disse. 

O  prefeito  criticou  a  apreen¬ 
são  das  figuras  sacras  da  Uni¬ 
dos  da  Tijuca:  "É  preciso  um 
pouco  mais  de  jogo  de  cintura. 
Não  vejo  desrespeito  algum  na 
proposta  das  escolas.  Há  tantos 
tabus  do  passado  que  hoje  são 
perfeitamente  aceitos",  decla¬ 
rou.  Muito  bem  humorado, 
cantou  um  trecho  de  um  samba 
da  Mangueira,  sua  escola  pre¬ 
ferida,  e  deu  uma  alfinetada  so¬ 
bre  algumas  alas  que  terão  es¬ 
trangeiros  como  componentes. 
"Se  é  difícil  paulista  aprender  a 
sambar,  imagine  gringo",  pro¬ 
vocou  o  prefeito. 


Com  a 
presença 

SlnttTfa  «»«»»*“ 

escola  de  samba  Mangueira  do 
Amanhã,  da  Associação  da  Ve¬ 
lha  Guarda  do  Rio  e  de  artistas, 
o  prefeito  Luiz  Paulo  Conde  en¬ 
tregou  ontem  a  chave  da  cidade 
ao  Rei  Momo,  Alex  Oliveira, 
abrindo  oficialmente  as  come¬ 
morações  do  carnaval  no  Rio  de 
Janeiro.  "Vamos  mostrar  a  todo 
o  país  como  é  que  se  comemora 
a  festa  de  500  anos  do  Brasil", 
disse  Conde. 

O  evento  começou  com  uma 
apresentação  da  escola  de  samba 
Mangueira  do  Amanhã.  Com  um 
enredo  que  fala  da  flora  brasilei¬ 
ra,  os  puxadores  mirins  não  dei¬ 
xaram  a  desejar  e  fizeram  o  Rei 
Momo  sambar  empolgado  ao 
som  da  percussão.  Em  seu  quar¬ 
to  mandato,  com  28  anos  e  35 
quilos  mais  magro,  Alex  justifica 
seu  regime  em  prol  de  um  saúde 
melhor  e  como  forma  de  ter  fôle¬ 
go  para  alegrar  os  mais  de  200 


bailes  que  terá  de  percorrer.  “Es¬ 
tou  com  o  peso  ideal  para  exercer 
o  mandato.  Depois  da  morte  pre¬ 
coce  do  nosso  Bola  (ex-Rei  Mo¬ 
mo),  preferi  tomar  mais  cuidado 
com  minha  forma",  explicou 
Alex,  no  auge  de  seus  180  qui¬ 
los.  Ao  lado  da  rainha  do  carna¬ 
val,  Kissia  Gallo,  e  das  princesas 
Renata  Brasil  e  Patrícia  Mara¬ 
nhão,  o  Rei  recomendou  paz  e 
alegria  a  quem  for  cair  na  folia. 

Os  sambistas  Walter  Alfaiate  e 
Nelson  Sargento  comemoravam. 
“Pensei  que  não  fosse  dar  tempo 
de  poder  ver  o  carnaval  de  2000 
passar",  brincou  Alfaiate.  Turis¬ 
tas  pareciam  encantados  com  to¬ 
da  a  festa,  principalmentc  com  as 
passistas.  O  músico  mirim  Pedri- 
nho  do  Cavaco  deu  um  show 
acompanhando,  ao  cavaquinho,  o 
samba  enredo  da  escola  e  tocan¬ 
do  o  chorinho  “Brasileirinho”. 
Às  16h30.  o  prefeito  entregou  a 
chave  da  cidade  desejando  uma 
ótima  festa  a  todos.  "A  partir  de 
hoje,  ele  passa  a  reinar  sobre  o 
Rio  durante  quatro  dias",  disse. 


Conde  entregou  ontem  a  chave  da  cidade  ao  Rei  Momo,  Alex  Oliveira 

Paz  entre  gays,  galeras  e  bate-bolas 
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O  prefeito  Luiz  Paulo  Conde  entrega  a  chave  da  cidade  e  abre  as  comemorações  do  carnaval 


poder  no 


Momo  assume 
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Grupo  de  150  atores  vai  representar  o  sofrimento  de  escravos  trazidos  em  navios  negreiros 


Beija-Flor  encena  estupro  na  avenida 

MArcla  Moreira 


PAULA  MÁ1RAN 


Quando  a 

Beija-Flor  I  \ 

passar  na 

avenida,  na  CâRMAVAl  2000 

.madrugada  da  segunda-feira,  ha¬ 
verá  momentos  em  que  o  objetivo 
da  escola  será  fazer  o  público  pa¬ 
rar  de  sambar,  calar  e  se  arrepiar. 
Numa  caravela,  150  alores  negros 
vão  reviver  o  sofrimento  dos  es¬ 
cravos  durante  a  viagem  forçada 
da  África  ao  Brasil.  A  platéia  de¬ 
verá  ouvir  unos  de  dor  c  pedidos 
de  socorro  dos  homens  c  mulhe¬ 
res  no  convés  do  navio.  Mas,  ima¬ 
gens  de  orixás  gigantes  e  fanta¬ 
sias  de  espíritos  de  vovôs  c  vovós 
lembrarão  que,  mesmo  na  agrura, 
os  negros  jamais  perderam  sua  fé. 
r  Na  cena  mais  violenta  da  co¬ 
reografia,  ensaiada  cm  segredo 
desde  outubro,  quatro  homens 
.brancos,  no  papel  de  capatazes, 
perseguirão  uma  mulher  negra, 
que,  depois  de  dominada,  será 
violentada  por  eles.  Acorrenta¬ 
dos,  negros  desenvolverão  movi¬ 
mentos  inspirados  nas  ventanias 
que  os  escravos  enfrentaram  no 
Oceano  Atlântico.  Numa  citação 
do  filme  Anúslad,  produção  ame¬ 
ricana  sobre  o  tráfico  de  escravos, 
um  dos  alores  será  erguido  pelos 
escravos,  que  o  passarão  de  mãos 
em  mãos,  em  tomo  do  convés. 


Dez  homens  brancos  ficarão  no 
alto  da  embarcação,  feita  em  ma¬ 
deira  c  fibra,  com  1 5  metros  de  al¬ 
tura  e  32  metros  de  comprimento. 

Caravela  Negra  -  Os  ori¬ 
xás,  confeccionados  em  renda  de 
alumínio  trabalhado  no  barracão 
da  Beija-Flor,  vão  rodear  a  Cara¬ 
vela  Negra,  quatro  cano  a  entrar 
no  Sambódromo,  na  penúltima 
escola  a  desfilar.  No  chão.  em 
tomo  do  navio,  os  componentes 
vão  representar  com  suas  fanta¬ 
sias  as  almas  de  vovôs  e  vovós 
que,  de  acordo  com  a  religiosida¬ 
de  africana,  velam  pelos  negros 
submetidos,  pelo  poder  de  ar¬ 
mas,  à  escravidão.  Haverá  um 
único  destaque  sobre  o  navio, 
que  representará  a  fé. 

A  Caravela  Negra  foi  criada 
pelos  camavulescos  Ubiratan  Sil¬ 
va,  dono  da  técnica  do  alumínio 
trabalhado,  e  Anderson  Müller, 
ator,  filho  do  presidente  de  honra 
da  Beija-Flor,  o  bicheiro  Anísio 
Abrahão  David.  "Se  a  gente  ia  fa¬ 
lar  da  história  do  descobrimento, 
então  tinha  de  narrar  a  história 
dos  negros.  Foram  eles  que  ergue¬ 
ram  este  país”,  disse  Müller.  Po¬ 
rém,  segundo  ele,  nenhum  movi¬ 
mento  negro  deu  apoio  à  pesquisa 
que  serviu  de  base  para  criação  da 
alegoria  e  do  teatro.  ‘Talvez  por¬ 
que  eu  seja  branco,  de  olhos  ver¬ 
des”,  disse  Müller. 


no  Sambódromo 


OcenSoWrctã  Silva  e  o  ator  Anderson  Müller  idealizara rn  «  representação  teatral  que  a  Beija-Flor  mostrara 


Viradouro  terminará  desfile  pedindo  paz 


Caso  da  santa  no  MP 


com  a  promotora  Dora  Beatriz.  LUC1ANA  CABRAL 
Segundo  ela,  o  MP  ainda  não  tem 
como  se  pronunciar  a  respeito. 

“Preciso  estudar  todas  as  cir¬ 
cunstâncias.  para  depois  tirarmos 
as  nossas  conclusões",  explicou  a 
promotora.  De  acordo  com  ela,  a 
4aDP  deverá  enviar  o  inquérito  pa¬ 
ru  o  Ministério  Público  depois  do 
o  carnaval.  Enquanto  a  Justiça  se 
mobiliza  pura  estudar  o  caso,  no 
barracão  da  escola,  os  integrantes 
já  pensam  em  alternativas. 

Mudanças  -  O  carnavalesco 
Chico  Spinoza  se  reuniu,  no  final 
da  noite  de  ontem  com  sua  equipe 
para  pensar  em  outras  alegorias 
que  possam  substituir  o  espaço  do 
painel  c  da  cruz.  Chico  Spinoza 
não  quis  antecipar  o  resultado  do 
encontro.  Informou  apenas  que 
pretende  usar  criatividade  contra 
o  que  considerou  um  ato  de  cen¬ 
sura  da  igreja,  “Me  senti  violenta¬ 
do.  Inteleciualmcnle,  depois  da 
censura,  qualquer  resposta  será 
um  desafio.  Prometo  surpreender, 
de  qualquer  modo,  na  avenida”, 
disse  o  carnavalesco,  que  se  quei¬ 
xou  da  apreensão  feita  apenas  em 
sua  escola.  "A  Cuprichosos  virá 
com  fantasias  cheias  de  santinhos 
e  a  Grande  Rio  escondeu  uma 
cruz  para  evitar  u  apreensão.  E 
como  se  explica  essa  imparciali¬ 
dade?",  reclamou. 


O  Ministério  Público  (MP) 
vai  investigar  também  as  denún¬ 
cias  da  Arquidiocese  do  Rio  con- 
.tra  a  Escola  de  Samba  Unidos  da 
Ttjuca.  O  trabalho  do  MP  come¬ 
ça  assim  que  os  depoimentos  do 
carnavalesco  Chico  Spinoza  e  do 
diretor  da  escola  João  Parentes, 
que  foram  ouvidos  na  4aDP 
(Central),  na  quinta-feira,  chega¬ 
rem  à  I*  central  de  inquérito  no 
MP.  Ontem,  a  escola  foi  fechada 
para  que  a  equipe  do  carnavales¬ 
co  discutisse  alternativas  para 
preencher  os  espaços  deixados 
pelo  painel  de  N.S.  da  Boa  Espe¬ 
rança  e  pela  cruz  de  metal, 
apreendidos  pela  Polícia  Civil. 

A  polêmica  envolvendo  a 
Igreja  Católica  e  a  Unidos  da  Ti- 
juca  começou  quando  o  cardeal 
dom  Eugênio  Sales  enviou  um 
denúncia  ao  secretário  Estadual 
de  Segurança  Pública,  Josias 
Quintal,  acusando  a  escola  de  vi¬ 
lipendiar  (desprezar)  o  sentimen¬ 
to  religioso.  A  polícia  foi  ao  bar¬ 
racão  e  recolheu  o  painel  com  a 
imagem  da  santa  e  uma  cruz  de 
metal.  A  Unidos  pretendia  usar  o 
material  no  desfile  em  dois  dos 
seus  carros  alegóricos,  na  Mar¬ 
quês  de  Sapucaí. 

Investigação  -  A  investiga¬ 
ção  que  o  MP  pretende  fazer  so¬ 
bre  a  apreensão  do  painel  ficara 


pincel  na  mão  e  olhar  cansado,  o 
pintor  Charles  Pinheiro,  28  anos, 
era  o  exemplo  da  determinação  de 
fazer  um  grande  carnaval.  Mesmo 
trabalhando  até  o  último  momento. 
Charles  está  guardando  animação  e 
energia  para  desfilar.  ‘Trabalhamos 
muito,  por  isso  só  espero  o  suces¬ 
so".  afirmou,  empolgado. 

Letra  do  samba  na  parede,  turis¬ 
tas  e  curiosos  caminhando  entre  os 
carros  alegóricos,  passistas  ansiosas 
para  pegar  suas  fantasias  mostra¬ 
vam  que  a  escola  esta  preparada  pa¬ 
ra  enfrentar  a  competição.  Carlos 
Henrique,  9  meses,  filho  do  adere- 
cista  Jorge  Conceição  nem  entende 
o  samba  ainda,  mas  seus  olhos  bri¬ 
lham  quando  a  bateria  arranca  em 
seus  primeiros  acordes.  “Assim  ele 
vai  crescendo  com  amor  ao  carna¬ 
val”,  acredita  o  pai. 

Ajuda  -  Em  cada  canto  do  bar¬ 
racão  uma  mensagem  das  visões  do 
paraíso  e  do  interno  no  Brasil  pro¬ 
postas  por  Joãosinho  reflete  a  tan- 
táslica  cultura  do  país.  Para  ele,  a 
festa  deste  ano  será  inesquecível 
porque  lodos  os  carnavalescos  estão 
empolgados.  “Houve  uma  ajuda  li- 
nunceira  que  facilita  muito.  Temos 
sorte  de  ler  um  grande  samba  por¬ 
que  ficamos  preparados  para  encer¬ 
rar  bem  o  desfile",  anunciou. 


O  símbolo  da  paz  vai  encerrar 
o  desfile  de  carnaval  este  ano.  A 
escola  dc  samba  Viradouro,  co¬ 
mandada  por  Joãosinho  Trinta  e 
última  a  desfilar,  elegeu  pombas 
para  o  carro  abre-alas  da  agremia¬ 
ção,  que  virá  para  a  avenida  cheia 
de  brilho  e  enormes  alegorias.  "A 
surpresa  deste  carnaval  será  a 
grandiosidade”,  revelou  o  carna¬ 
valesco  Joãosinho  Trinta.  O  barra- 
cão  da  Viradouro  fervilhava  na  tar¬ 
de  de  ontem  com  operários  c  artis¬ 
tas  dando  os  arremates  nos  elabo¬ 
rados  c  coloridos  carros. 

A  história  das  três  raças  que  for¬ 
mam  a  população  brasileira  foi  o 
enfoque  escolhido  pela  Viradouro 
para  contar  um  pouco  da  história  do 
Brasil.  Segundo  Joãosinho,  a  escola 
está  muito  homogénea  porque  ele 
resolveu  representar,  sem  diferen¬ 
ças,  cada  uma  das  etnias.  "Todas  as 
alegorias  dc  cada  raça  foram  alta¬ 
mente  elaboradas  c  estamos  entu¬ 
siasmados  com  a  beleza  que  vamos 
exibir",  contou  o  carnavalesco,  en¬ 
tre  uma  e  outra  pergunta  dos  seus 
assistentes  sobre  o  acabamento  das 
fantasias  e  esculturas. 

Carros  -  Negras  escravas  cala¬ 
das  por  mordaças.  índios  e  jacarés, 
o  colonizador  afoito  por  riquezas,  a 
cada  cano  da  Viradouro  que  passar 


Joãosinho  Trinta ,  na  Viradouro,  promete  um  desfile  empolgado 


Fiéis  vão  fazer  retiro 


HORA  D0  ESQUENTA 


■  LENA  FRIAS 


Divulgação 


Potiguara  sai 
na  Vila  Isabel 

Eliane  Potiguara.  índia  mili¬ 
tante  da  causa  de  seu  povo.  escri¬ 
tora  e  detentora  de  diversos  ritu- 
los,  entre  eles  o  dc  Mulhot  do 
Ano,  desfila  neste  domingo  pela 
Vila  Isabel,  que  truz  o  enredo  Eu 
sou  índio,  eu  também  sou  imor¬ 
tal.  Vem  no  quinto  carro,  vestida 
como  as  índias  de  sua  tribo. 

Cleópatra  e  o 
trigo  selvagem 

Você  imagina  Cleópatra,  a 
carismática  rainha  do  Egito, 
materializando-se  num  terreiro 
de  umbanda  em  plena  corte 
portuguesa?  Pois  é  por  aí  que 
rola  a  decoração  do  Baile  do 
Copacabana  Palace.  hoje  a  par- 
lir  rias  22h.  Vale  cair  rias  comi- 
dinhus  como  o  folheado  de  brie 
com  damasco  e  o  trigo  selva¬ 
gem  com  brunoise  dc  legumes. 


Fantasias  com 
alfinetes 

Usando  dois  mil  alfinetes  de 
segurança,  três  mil  e  quatrocentos 
lacres  de  latas  de  cervejas  e  mil  e 
duzentos  clipes,  o  estilista  Leonar¬ 
do  Bruconnol,  de  20  anos.  confec¬ 
cionou  quatro  fantasias,  que  serão 
apresentadas  boje  no  baile  do  Co¬ 
pacabana  Palace.  São  duas  roupas 
douradas  e  duas  prateadas,  com 
realce  de  purpurina  e  pérolas. 
Leonardo,  que  é  surdo -único  nes¬ 
sa  condição  no  mundo  fushion, 
busca  com  a  mostra  conquistar  es¬ 
paço  no  cenário  da  moda. 

Para  curar  a 
ressaca 

Depois  da  folia,  nada  melhor 
que  um  programa  com  menos 
adrenalina.  No  dia  24  de  março,  o 
CCBB  estréia  a  programação  de 
cinema  e  vídeo  llmil:  o  olhar  es- 
miiifieim,  a  partir  do  livro  O  Bra¬ 
sil  dos  grinaosAmagem  no  cinema, 
de  Tunico  Amando.  Orfeu  do  ear- 
naml ,  dos  unos  50,  está  na  lista. 


Com  Ana  Claudia  Cosia 
IC-ninU  puni  u  coliiuu:  irrlus@jti.nim.hr 
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Grupo  de  150  atores  vai  representar  o  sofrimento  de  escravos  trazidos  em  navios  negreiros 


na  avenida 


Beija-Flor  encena  estupro 


PAUl.A  MÁ1RAN 


Quando  a  S  _  deira  eimra,  com  u  maios  ucn- 

Reii,  Flor  lura  e  32  melros  de  comprimento, 

oasíaí  na  (  '  Caravela  Negra  -  Os  ori- 

ávcnida,  na  CARNAVAL  2000  xás.  confeccionados  em  renda  de 
madrugada  du  segunda-feira,  ha-  alumínio  trabalhado  no  baim-ão 
verá  momentos  em  que  o  objetivo  da  Beija-Flor.  vao  rodear  a  Cara- 
da  escola  será  fazer  o  público  pa-  vela  Negra,  quatro  carro  a  entrar 
far  de  sambar,  calar  e  se  arrepiar,  no  Sambódromo,  na  penúltima 

Numa  caravelu,  150  atores  negros  escola  a  desfilar.  No  chao,  em 

vão  reviver  o  sofrimento  dos  cs-  tomo  do  navio,  os  componentes 
cravos  durante  a  viagem  forçada  vão  representar  com  suas  lanta- 
òa  África  ao  Brasil.  A  platéia  de-  sias  as  almas  de  vovos  e  vovos 

verá  ouvir  urros  de  dor  e  pedidos  que.  de  ucordo  com  a  religiosida¬ 

de  socorro  dos  homens  e  mulhe-  de  africana,  velam  pe  os  negros 
rosno  convés  do  navio.  Mas.  ima-  submetidos,  pelo  poder  de  ar- 
-  gens  de  orixás  gigantes  c  fanta-  mas,  à  escravidão.  Havera  um 
sias  de  espíritos  de  vovôs  e  vovós  único  destaque  sobre  o  navio, 
lembrarão  que,  mesmo  na  agrura,  que  reprcscntaia  a  le. 
os  negros  jamais  perderam  sua  fé.  A  Caravela  Negra  foi  enada 
Na  cena  mais  violenta  da  co-  pelos  carnavalescos  Ubnatan  Sil- 
reografia,  ensaiada  em  segredo  va.  dono  da  técnica  do  alumínio 
desde  outubro,  quatro  homens  trabalhado,  c  Andcrson  Mui  ler, 
brancos,  no  papel  de  capatazes,  ator.  filho  do  presidente  de  honra 
perseguirão  uma  mulher  negra,  da  Beija-Flor,  o  bicltciro  Anísio 

que,  depois  de  dominada,  será  Abrahão  Dayid.  Se  a  gente  ia  ía- 

violentada  por  eles.  Acorrenta-  lar  da  história  do  descobrimento, 
dos,  negros  desenvolverão  movi-  então  tinha  de  narrar  a  histonn 
mentos  inspirados  nas  ventanias  dos  negros.  Foram  eles  que  ergue- 
que  os  escravos  enfrentaram  no  ram  este  país  ;  disse  Mtiller.  ro- 
Occano  Atlântico.  Numa  citação  rém.  segundo  ele,  nenhum  movi¬ 
do  filme  Amistad,  produção  ame-  mento  negro  deu  apoio  a  pesquisa 

ricana  sobre  o  tráfico  de  escravos,  que  serviu  de  base  paraenaçao da 
um  dos  atores  será  erguido  pelos  alegoria  c  do  teatro.  Talvez  por- 

■  escravos,  que  o  passarão  de  mãos  que  eu  seja  branco,  dc  olhos  ver¬ 

em  mãos.  em  tomo  do  convés,  des”,  disse  Milllcr. 


representação  teatral  que  a  Beija-Flor  mostrará  no  Sambódromo 


O  cenógrafo  Ubiratã  Silva  e  o  ator  Anderson  Miiller  idealizaram  a 

Viradouro  terminará  desfile  pedindo  paz 

pela  Marquês  de  Sapucaí  estará  um 
pouco  de  cada  brasileiro.  Com  o 
pincel  na  mão  e  olhar  cansado,  o 
pintor  Charles  Pinheiro,  28  anos. 
era  o  exemplo  da  determinação  de 
fazer  um  grande  carnaval.  Mesmo 
trabalhando  até  o  último  momento. 
Charles  está  guardando  animação  e 
energia  para  desfilar.  ‘Trabalhamos 
muito,  por  isso  só  espero  o  suces¬ 
so”,  afirmou,  empolgado. 

Letra  do  samba  na  parede,  turis¬ 
tas  e  curiosos  caminhando  entre  os 
carros  alegóricos,  passistas  ansiosas 
para  pegar  suas  fantasias  mostra¬ 
vam  que  a  escola  está  preparada  pa¬ 
ra  enfrentar  a  competição.  Carlos 
Henrique,  9  meses,  filho  do  adere- 
cista  Jorge  Conceição  nem  entende 
o  samba  ainda,  mas  seus  olhos  bri¬ 
lham  quando  a  bateria  arranca  em 
seus  primeiros  acordes.  "Assim  ele 
vai  crescendo  com  amor  ao  carna¬ 
val",  acredita  o  pai. 

Ajuda  -  Em  cada  canto  do  bar¬ 
racão  uma  mensagem  das  visões  do 
paraíso  e  do  interno  no  Brasil  pro¬ 
postas  por  Joãosinho  refiete  a  fan¬ 
tástica  cultura  do  país.  Para  ele.  a 
festa  deste  ano  será  inesquecível 
porque  todos  os  carnavalescos  estão 
empolgados.  "Houve  uma  ajuda  fi¬ 
nanceira  que  facilita  muito.  Temos 
sorte  de  ter  um  grande  samba  por¬ 
que  ficamos  preparados  para  encer- 
)  rar  bem  o  desfile”,  anunciou. 


Justiça  libera  santa 
da  Unidos  da  Tijuca 


LUCIANA  CABRAL 


O  símbolo  da  paz  vai  encerrar 
o  desfile  de  carnaval  este  ano.  A 
escola  de  samba  Viradouro,  co¬ 
mandada  por  Joãosinho  Trinta  e 
última  a  desfilar,  elegeu  pombas 
para  o  carro  abre-alus  da  agremia¬ 
ção,  que  virá  para  a  avenida  cheia 
de  brilho  e  enormes  alegorias.  "A 
surpresa  deste  carnaval  será  a 
grandiosidade”,  revelou  o  carna¬ 
valesco  Joãosinho  Trinta.  O  barra¬ 
cão  da  Viradouro  fervilhava  na  tar¬ 
de  de  ontem  com  operários  c  artis¬ 
tas  dando  os  anemates  nos  elabo¬ 
rados  e  coloridos  carros. 

A  história  das  três  raças  que  for¬ 
mam  a  população  brasileira  foi  o 
enfoque  escolhido  pela  Viradouro 
para  contar  um  pouco  da  história  do 
Brasil.  Segundo  Joãosinho,  a  escola 
está  muito  homogênea  porque  ele 
resolveu  representar,  sem  diferen¬ 
ças,  cada  uma  das  etnias.  ‘Todas  as 
alegorias  de  cada  raça  foram  alta¬ 
mente  elaboradas  e  estamos  entu¬ 
siasmados  com  a  beleza  que  vamos 
exibir",  contou  o  carnavalesco,  en¬ 
tre  uma  e  outra  pergunta  dos  seus 
assistentes  sobre  o  acabamento  das 
fantasias  e  esculturas. 

Carros  -  Negras  escravas  cala¬ 
das  por  mordaças,  índios  e  jacarés, 
o  colonizador  afoito  por  riquezas,  a 
cada  carro  da  Viradouro  que  passar 


Joãosinho  Trinta,  na  Viradouro,  promete  um 


HORA  DO  ESQUENTA 


Fiéis  vão  fazer  retiro 


■  LENA  FRIAS 


Copacabana.  N.S.  du  Paz,  em 
Ipanema;  Santa  Margarida  Ma¬ 
ria,  na  Lagoa;  e  na  N.S.  do  Ce¬ 
náculo,  em  Laranjeiras.  Tam¬ 
bém  haverá  retiros  no  Centro, 
zonas  Norte  e  Oeste. 

Por  determinação  de  dom 
Eugênio  Sales,  a  Cúria  da  Ar¬ 
quidiocese  do  Rio  recomendou 
aos  párocos  e  padres  responsá¬ 
veis  por  capelas  e  outros  locais 
de  culto  para  que  sejam  promo¬ 
vidos  atos  de  desagravo  ao  Sa¬ 
grado  Coração  de  Jesus,  pelos 
pecados  cometidos  nos  dias  do 
carnaval.  As  paróquias  e  capelas 
irão  realizar  essas  cerimônias 
denominadas  Horas  Santas,  ex¬ 
posição  e  bênção  do  Santíssimo 
Sacramento,  recitações  do  terço 
e  meditações. 

A  cerimónia  oficial  da  Ar¬ 
quidiocese  para  a  quarta-feira 
de  Cinzas,  data  que  marca  o  iní¬ 
cio  du  Quaresma  e  da  Campa¬ 
nha  de  Fraternidade  de  2000, 
será  celebrada  üs  I  Hli,  na  Cate¬ 
dral  de  São  Sebastião,  na  Ave¬ 
nida  Chile  (Centro).  As  demais 
239  paróquias  do  Rio  celebra¬ 
rão  cerimônias  idênticas.  Para 
as  pessoas  idosas,  a  Rádio  Ca¬ 
tedral  FM  10(1.7  fará  transmis¬ 
sões  ao  vivo. 


Enquanto  muitos  se  prepa¬ 
ram  para  brincar  o  carnaval,  u 
Arquediocese  do  Rio  proporcio¬ 
na  aos  seus  fiéis  a  possibilidade 
de  participar  de  retiros  espiri¬ 
tuais  durante  a  folia.  Sob  a  coor¬ 
denação  da  Renovação  Caris¬ 
mática  Católica,  haverá  retiros 
em  diferentes  pontos  da  cidade, 
de  modo  a  atender  o  maior  nú¬ 
mero  de  religiosos.  O  local  com 
maior  capacidade  para  abrigar 
os  fiéis  será  o  Maracanãzinho, 
que  deverá  receber  cerca  de  25 
mil  pessous  por  dia. 

O  retiro  no  ginásio  será  diri¬ 
gido  pelo  padre  Eduardo  Doug- 
herly  e  é  inteiramente  gratuito  e 
aberto  às  pessoas  que  desejam 
ter  um  momento  de  paz  e  oração 
durante  o  carnaval.  O  retiro  co¬ 
meça  hoje,  às  8h,  e  termina  so¬ 
mente  na  terça-feira,  quando 
dom  Rafael  Llanos  Cifuentes. 
representando  o  cardeal  dom 
Eugênio  Sales,  celebra  a  missa 
de  encerramento. 

Paróquias  -  A  Arquedio¬ 
cese  do  Rio  também  promove¬ 
rá  retiros  nas  demais  paróquias 
da  cidade,  em  regime  de  exter¬ 
nato  e  internato.  Na  Zona  Sul, 
os  retiros  de  externato  aconte¬ 
cerão  nas  paróquias  N.S.  de 


Divulgação 


Potiguara  sai 
na  Vila  Isabel 

Eliune  Potiguara,  índia  mili¬ 
tante  da  causa  de  seu  povo,  escri¬ 
tora  e  detentora  de  diversos  títu¬ 
los,  entre  eles  o  de  Mulher  do 
Ano.  desfila  neste  domingo  pela 
Vila  Isabel,  que  traz  o  enredo  Eu 
sou  úulio,  eu  também  sou  imor¬ 
tal,  Vem  no  quinto  cairo,  vestida 
como  as  índias  de  sua  tribo. 

Cleópatra  e  o 
trigo  selvagem 

Você  imagina  Cleópatra,  a 
carismática  rainha  do  Egito, 
materializando-se  num  terreiro 
de  umbanda  em  plena  corte 
portuguesa'.'  Pois  é  por  aí  que 
rola  a  decoração  do  Baile  do 
Copacabana  Palace.  hoje  a  par¬ 
tir  das  22h.  Vale  cair  nas  coini- 
dinhas  como  o  folheado  de  brie 
’  com  damasco  e  o  trigo  selva¬ 
gem  com  brunoise  dc  legumes. 


Fantasias  com 
alfinetes 

Usando  dois  mil  alfinetes  de 
segurança,  três  mil  e  quatrocentos 
lacres  de  latas  de  cervejas  e  mil  e 
duzentos  clipes,  o  eslilisla  Leonar¬ 
do  Braconnot,  de  20  anos,  confec¬ 
cionou  quatro  fantasias,  que  serão 
apresentadas  hoje  no  baile  do  Co¬ 
pacabana  Palace.  São  duns  roupas 
douradas  c  duus  prateadas,  com 
realce  de  purpurina  e  pérolas. 
Leonardo,  que  é  surdo  -único  nes¬ 
sa  condição  no  mundo  lashion, 
busca  com  a  mostra  conquistar  es¬ 
paço  no  cenário  da  moda. 

Para  curar  a 
ressaca 

Depois  da  folia,  nada  melhor 
que  um  programa  com  menos 
adrenalina.  No  dia  24  de  março,  o 
CCBB  estréia  u  programação  de 
cinema  e  vídeo  Itrusil:  o  diluir  es- 
tmngeim,  a  partir  do  livro  0  Bra¬ 
sil  dos  gringos/imagem  no  durma, 
de  Tunico  Amando.  Orfeu  tio  car¬ 
naval,  dos  anos  50,  está  na  lista. 


Com  Ana  Claudia  Costa 
loluiM!  irrbw@Jli.coni.br 
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NO  RITMO  DA  FESTA 


Bloco  da  ‘Rola  Preguiçosa’,  o  único  noturno  do  bairro,  adere  ao  tema  das  escolas  de  samba 


Festa  dos  500  anos  em  Ipanema 

_ Fernando  Rabelo 

Mantendo  A  A  do  Carlos  Figueiredo:  AlÜmaçãO 

■  no  Centro 


Animação  foi  a  palavra  de  or¬ 
dem  para  os  foliões  de  dois  blo¬ 
cos  que  desfilaram,  no  final  da 
tarde  de  ontem,  no  Centro.  En¬ 
quanto  aposentados  engarrafa¬ 
vam  o  trânsito  na  Avenida  Rio 
Branco  embalados  por  sambas  e 
canções  carnavalescas,  o  bloco 
Mis  a  Mis,  criado  por  funcioná¬ 
rios  e  alunos  do  Museu  da  Ima¬ 
gem  e  do  Som,  arrastava  perso¬ 
nalidades  da  Praça  XV  à  Ci- 
nelândia. 

Os  foliões  do  Bloco  dos  Apo¬ 
sentados,  criado  pela  Associação 
dos  Aposentados  e  Pensionistas 
do  Estado  (Aaperj,  traziam  faixas 
e  cartazes  de  protestos.  Acompa¬ 
nhados  por  um  carro  de  som  com 
dançarinas,  os  cerca  de  100  fo¬ 
liões  cantaram  e  dançaram  pela 
Avenida  Rio  Branco  até  a  Ci- 
Carlos  Alberto  Abreu  nelãndia. 

■  Uma  multidão  acompanhou  o 
bloco  Mis  Mis  pelas  ruas  do  Cen¬ 
tro  na  tarde  de  ontem.  Entre  os 
que  participaram  do  bloco  esta¬ 
vam  o  dançarino  Cadinhos  de  Je- 


hloco  Mis  a  Mis 


A  niángueirense  Dona  Zica  desfilou  pelo  Centro,  da  Praça  15  à  Cinelândia,  no 


TRIO  ELÉTRICO 


Nelson  Poroz 


Centenas  de  pessoas  acompanharam  na  tarde  ontem  o  trio  elétri¬ 
co  que  passou  pela  Cinelàndia,  mima  das  muitas  celebrações  da 
abertura  do  Carnaval  do  Rio.  A  animação  tomou  conta  dos  fo¬ 
liões,  que  aproveitaram  a  hora  do  almoço  para  dançar  ao  som 
dos  maiores  sucessos  da  cantora  Baby  do  Brasil,  uma  das  artis¬ 
tas  que  se  apresentaram  no  l rio-elétrico. 


ela  Avenida  Rio  Branco  para  fazer  protestos 


O  Bloco  dos  Aposentados  aproveitou  o  desfile  pe 


0-*rt*ç».S 


rWrç 


«va****111 


As  músicas  que  fazem  a  história  da  MPB, 
os  grandes  encontros  e  os  maiores  sucessos. 
Um  programa  imperdível  para  quem  adora  música 
brasileira.  Todo  domingo,  das  7  às  10  da  manhã. 


m  que  rebolar  para  viajar,  é  que  a  revista  Rio 
apoio  da  Lei  Rouanet,  levaram  pelo  terceiro  ano 
Estados  Unidos.  Cinco 


Mais  uma  vez  os  carnavalescos  tivera 
Samba  e  Carnaval  e  a  Redecard,  com  o 

consecutivo  carnavalescos  brasileiros  para  um  workshop  nos 
carnavalescos  do  Rio  de  Janeiro  e  dois  de  São  Paulo  foram  para  Las  Vegas,  Hollywood 
e  Broadway.  Lá  conheceram  os  bastidores  dos  grandes  espetáculos,  os  estúdios 
?  H  de  cinema  e  as  mais  avançadas  técnicas  de  iluminação  e  sonorização, 
além  de  visitarem  lojas  e  fábricas  dos  mais  modernos  materiais  e  equipa- 
Ri-o  montnc  o<  americanos  entraram  com  os  efeitos  especiais  e  os  brasileiros 


Música  com  personatidotte 


CONSULTE  SEU  A6ENIE 
DE  VIAGENS. 


aVTAGEM 


Caderno  Viagem. 

Todo  Domingo. 

no  seu  Jornal  do  Brasil. 


O  seu  negócio  é  o  nosso  negócio. 
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Preço  menor  e  saída  a  cada  meia  hora  conquistam  os  passageiros  paraa 


ônibus  na  rodoviária 


superam 


Nlltor  Claudlno 


pontoei  e  pronto  para  partir.  Apesar 
da  concorrência,  os  controladores 
dos  pontos  se  entendem  quando  o  as¬ 
sunto  é  preço.  Nos  quatro,  as  passa- 
sas  de  Ônibus  ciumi  mo  gens  para  Região  do  Lagos,  Angra 
que  circulam  pela  cidade,  as  vans  dos  Reis  e  Campos,  custam  RS 

são  agora,  a  pedra  no  caminho  das  em  dias  normais  e  R$  1 5  em  épocas 

companhias  de  transporte  intermuni-  de  grande  movimento.  Se  o  viajante 
ripais.  Mais  especificamente  das  que  for  comprá-las  na  rodoviánavai  pa- 

faern  as  linhaspara  Região  dos  La-  gar  entre  R$  1 1,30  e  R$  25.  A  unica 
eos,  Campos  e  Angra  dos  Reis.  Nos  divergência  entre  eles  aparece  quan- 
anedores  do  Terminal  Rodoviário  do  o  passageiro  resolve  ficar  além  dc 
Novo  Rio  existe  uma  rodoviária  pa-  ponto  final  da  van.  Se  a  linha  toi 

ralela  com  cerca  de  100  vans  que.  Rio-Cabo  Frio  e  o  viajante  quise 

diariamente,  conduzem  600  pessoas,  saltar  em  Búzios,  por  exemplo,  ten 
Os  veículos  ficam  estacionados  em-  que  pagar  de  R$  2  a  RJ  5  a  mais,  de 
baixo  do  viaduto  da  Avenida  Rodri-  pendendo  do  local  escolhido, 
eues  Alves  e  na  Rua  Garcia  Pires,  ao  "Fui  comprar  as  passagens  n 
lado  da  Novo  Rio).  quarta-feira,  mas  já  estavam  esgota 

Ontem,  em  função  da  grande  dc-  das.  Embora  fique  um  pouco  terra 
manda,  mais  dois  locais  de  embarque  rosa  com  a  possibilidade  de  acidei 

foram  criados  temporariamente  -  um  tes,  não  há  outra  alternativa  .  coni 

na  Leopoldina  e  outro  na  Francisco  Cristina  Monteiro,  21  anos.  que  en 
Bicalho  Juntos,  os  quatro  pontos  vão  barcou  ontem,  com  mais  duas  ant 

totalizar  cerca  de  300  veículos  e  gas,  para  Cabo  Fno.  Ao  contrário  < 

transportar,  até  a  próxima  terça-feira,  jovem,  a  aposentada  Lea  Marqu 

segundo  cálculos  da  Federação  das  não  se  importa  em  viajar  de  van.  i 

Cooperativas  de  Transportes  Alterna-  panho  a  vans,  chego  rápido  ora 

tivos,  12  mil  pessoas.  As  saídas  são  a  quero  e  sem  transtornos ,  anima, 

cada  meia  hora,  podendo  chegar  a  in-  De  acordo  com  Moisés  N  mi 
tervalos  de  apenás  10  minutos.  diretor  de  operações  do  Depar 

Preço  -  Muilas  pessoas  que  op-  mento  Estadual  de  Transporte  K 
tam  pelo  transporte  são  levadas  a  uti-  doviário  (Detro),  após  20demai 

lizá-lo  pela  escassez  de  passagens  na  estaremos  iniciando  o  processo 
rodoviária.  Outras,  são  atraídas  pelo  cadastramento  de  cerca  de  3.3 
baixo  preço  e  pela  comodidade  de  vans,  das  seis  mil  que  circulam  p 
ter,  a  qualquer  hora,  um  veículo  dis-  estado  ,  contou. 


MARTHA  NEIVA  MOREIRA 


Quem  quiser  aproveitar  o  fe¬ 
riado  para  um  mergulho  no  mar, 
terá  que  escolher  a  praia  com 
cuidado.  Somente  Prainha,  Gru- 
mari,  Macumba  e  Arpoador  es¬ 
tarão  próprias  para  o  banho  em 
todos  os  dias  do  feriado,  segun¬ 
do  a  previsão  da  Secretaria  Mu¬ 
nicipal  de  Meio  Ambiente,  que 
teve  por  base  coletas  feitas  on¬ 
tem.  No  boletim  divulgado  on¬ 
tem,  a  secretaria  desaconselha 
totalmente  mergulhos  em  Gua- 
raliba,  Sepeliba,  Leblon.  Bota¬ 
fogo,  Flamengo,  Urca  e  Praia 
Vermelha. 

Na  Barra,  os  trechos  próxi¬ 
mos  ao  Quebra-Mar  e  ao  Pepê 
estarão  impróprios  durante  todo 
o  feriadão.  O  Barramares  só  es¬ 
tará  liberado  após  a  terça-feira. 
Os  demais  trechos  da  praia  es¬ 
tão  próprios  para  o  banho.  No 
Recreio,  o  único  trecho  impró¬ 
prio  é  na  altura  do  Pontal,  onde 
o  mergulho  só  é  aconselhável  na 
terça  e  quarta-feira. 

Em  Copacabana,  o  pior  tre¬ 
cho  é  próximo  à  Rua  Souza  Li¬ 
ma.  Em  Ipanema,  na  altura  da 
Rua  Paul  Redfern. 


Atraídas  pelo  preço  e  pela  comodidade,  muilas  pessoas  trocaram  os  ônibus  regulares  por  vans 


Carnaval  de  engarrafamentos 


[MfinfòURW 


O  engarrafamento  na  Niterói-manilha  fez  a  festa  dos  camelos 


Ônibus  terão  aumento  na 


Protesto  contra  saída 
de  postes  na  Atlânticr 

. CAmt..N«ln  IMtinnC  P  I  I lí 


MUNA  BITTENCOURT 


À retirada  dos  postes,  da  década  de  40.  não  foi  bem  recebida 
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Acidente  mata  viúva  de  Ernesto  Geisel 


Santana,  que  foi  atingido  por  outro  carro  ontem  de  manhã  na  Lagoa 


Dona  Lucy,  de  82  anos,  estava  em  um 

k  viúva  do  ex-presidente  Er-  ma  Muniz,  32,  e  Eduardo  Freire 
o  Geisel,  que  governou  de  dos  Santos,  22,  que  dirigia  o  ou- 

4  a  1979,  Lucy  Markus  Gei-  tro  veículo.  Ambos  foram  aten¬ 

de  82  anos,  morreu  na  ma-  didos  no  Hospital  Miguel  Couto 
de  ontem,  num  acidente  de  e  liberados  em  seguida, 
o,  na  esquina  da  Rua  Aníbal  A  filha  de  dona  Lucy,  Amália 
dendonça  com  Avenida  Epi-  Geisel,  que  ocupava  o  banco  do 
o  Pessoa,  na  Lagoa  (Zona  carona,  culpou  Eduardo  pela  ba- 
).  Ela  ainda  foi  atendida  na  tida.  “0  outro  carro  ultrapassou 
dade  de  Terapia  Intensiva  da  o  sinal.  Por  mais  que  nosso  mo- 
aica  Prontocor,  no  mesmo  torista  tentasse,  não  conseguiria 
nro,  mas  não  resistiu  e  teve  desviar.  0  rapaz  disse  que  não 

a  parada  cardíaca  às  8h30.  conseguiu  ver  o  sinal  fechado 

a  chegou  com  pressão  arte-  por  causa  do  sol",  contou  Amá- 

baixa  e  algumas  escoria-  lia ,  na  porta  da  clínica  onde  sua 

:s.  Provavelmente  houve  he-  mãe  veio  a  falecer.  “0  dia  dela 

rragia  interna",  declarou  o  chegou,  não  podíamos  fazer  na- 

dico  Marcelo  Brandão,  que  da",  resignou-se.  Representan- 

ndeu  dona  Lucy  e  fez  o  co-  tes  do  Exército  estiveram  na 

inicado  oficial  da  morte.  Prontocor  para  auxiliar  na  trans- 

No  início  da  tarde,  o  corpo  ferência  do  corpo  para  o  IML  e 
transferido  para  o  Instituto  na  organização  do  velório. 

Ídico-Legal  (IML)  para  ser  Investigação  -  De  acordo 
aminado,  antes  de  seguir  para  com  o  delegado  Maurício  Lu- 
capela  2  do  Cemitério  São  ciano  Silva,  da  14*  DP,  onde  foi 
ão  Batista,  em  Botafogo,  onde  aberto  inquérito  para  apurar  a 

tá  sendo  velado.  0  enterro  es-  responsabilidade  pela  batida,  o 

marcado  para  às  10h  de  hoje.  caso  deverá  estar  encenado  em 

presidente  Fernando  Henrique  duas  semanas.  Ontem  à  tarde,  o 

irdoso  e  a  primeira-dama,  motorista  da  família  Geisel,  Jo- 

jth  Cardoso,  enviaram  telcgra-  dílson  Muniz,  prestou  depoi- 

u  de  condolências  à  família,  mento  na  delegacia.  Até  o  iní- 

k  forma  discreta  de  viver  foi  cio  da  noite,  Eduardo  dos  San- 

na  de  suas  maiores  marcas,  tos  não  tinha  comparecido  para 

ceite  nosso  abraço  de  solida-  depor.  A  polícia  pretende,  ain- 

edade”,  dizia  o  texto.  da,  convocar  testemunhas  para 

Choque  -  0  acidente  ocor-  auxiliar  na  investigação. 

:u  por  volta  das  7h.  0  Santana  A  perícia  do  Instituto  de 
ermelho  placa  LNA-1002.  Criminalística  Carlos  Eboli 

cupado  por  Lucy  Geisel,  sua  (1CCE).  que  chegou  ao  local  do 

lha  e  o  motorista,  cruzava  a  acidente  depois  que  já  linha  si- 

>venida  Epitácio  Pessoa,  vindo  do  desfeita  a  posição  dos  car- 

a  Rua  Aníbal  de  Mendonça,  ros,  garantiu  que  os  sinais  de 

uando  teve  a  lateral  esquerda  trânsito,  no  cruzamento,  esta- 
lingida  pela  frente  da  Fiorino  vam  funcionando  perfeitamen- 
zul  placa  LBU-8219.  No  aci-  te.  0  laudo  sobre  possíveis  fa- 
lente,  ficaram  feridos  ainda  o  lhas  mecânicas  em  um  dos  veí- 
notorisla  da  ex-primeira  dama,  culos  deverá  estar  concluído 
>  cabo  do  Exército  Jodílson  Li-  em  20  dias. 


0  Santana  em  que  dona  Lucy  estava  foi  atingido  por  uma  Fiat  na  Lagoa.  A  ex-primeira-dama  foi  socorrida,  mas  não  sobreviveu 


Uma  vida  discreta 


Como  foi  o  acidente 


sua  posição  para  se  projetar.  Sa- 
be-se  que  fazia  questão  de  contro¬ 
lar  o  cardápio  do  marido,  cuidan¬ 
do  para  que  evitasse  comidas  gor¬ 
durosas.  Mas  sabia  também  como 
agradá-lo,  servindo-lhe  os  doces 
que  sabia  preparar  melhor  que 
ninguém  e  que  ele  muito  aprecia¬ 
va.  Dona  Lucy  gostava  de  encon¬ 
trar  as  amigas,  sobretudo  as  espo¬ 
sas  de  militares,  o  que  fazia  todas 
as  quintas-feiras.  E,  se  acontecia 
ser  em  sua  casa  a  reunião,  o  gene¬ 
ral  entrava  pelos  fundos  para  que 
sua  presença  não  fosse  notada. 


Dona  Lucy  Geisel  nasceu  no 
município  de  Estrela,  Rio  Grande 
do  Sul,  em  1918.  Era  filha  do  co¬ 
ronel  honorário  Augusto  Frederi¬ 
co  Markus,  prefeito  de  Estrela  por 
três  mandatos,  c  de  dona  Joana, 
prima-irmã  de  seu  marido.  Co¬ 
nheceu  seu  futuro  marido  num 
passeio  ao  Rio  no  verão  de  39. 
Casaram-se  no  ano  seguinte.  Teve 
dois  filhos:  Amália  Lucy  e  Orlan¬ 
do,  que  morreu  adolescente,  co¬ 
lhido  por  um  trem. 

Dona  Lucy,  conhecida  por  sua 
discrição,  nunca  se  aproveitou  da 


Ai.  Epltirli  Pasioa 


pode  Bando  da  Zona  Sul  agia  em 


Paraguai  não 
prender  Beira-Mar 


com  a  quadrilha  que  seria  coman¬ 
dada  por  um  empresário  carioca. 
0  motivo:  dois  dos  comparsas  de 
Marlon  Luna  -  Ana  Maria  e 
Paulo  Cigano  -  que  conseguiram 
escapar  em  junho  do  ano  passado 
são  Hélio  Pereira  Morgado  Filho 
e  Jcan  Clinger  Vanderlei.  Morga¬ 
do  está  preso,  acusado  de  ler  as¬ 
sassinado,  cm  maio  do  ano  passa¬ 
do.  a  médica  Rosita  Bichucher, 
61  anos.  durante  um  assalto  na 
Lagoa  (Zona  Sul).  E  Jean  Clinger 
participou  do  assalto  ao  aparta¬ 
mento  do  deputado  Albano  Reis, 
em  julho  de  1999,  Um  sexto  inte¬ 
grante  da  quadrilha,  identificado 
apenas  como  Ricardo  Sabão , 
nunca  foi  encontrado. 


Econômica  Federal  no  Riachuelo, 
foram  recuperadas  pelos  policiais, 
Denunciados  pelo  Ministério 
Público  do  Estado  de  Minas  Ge¬ 
rias.  os  assaltantes  foram  julgados 
e  condenados:  Marlon  Luna  e  Ana 
Prejuízo  -  Os  bandidos  rou-  Maria,  a  60  anos  de  prisão,  e 
baram  36  apartamentos  em  cinco  Paulo  Cigano,  a  22  anos.  Segundo 
edifícios  nos  bairros  Bom  Pastor  e  Geraldo  Castro,  desde  então  os 

Santa  Helena,  em  Juiz  de  Fora.  assaltos  a  edifícios  de  luxo  em 

entre  os  dias  23  de  fevereiro  e  27  Juiz  de  Fora  cessaram, 
de  maio.  Eles  também  agiram  em  Os  agentes  da  Delegacia  de 
Belo  Horizonte,  onde  assaltaram  Repressão  a  Ações  Criminosas 

sete  prédios.  As  vitimas  perderam  Organizadas  (Draco),  responsá- 

cerca  de  R$  I  milhão  em  jóias,  se-  veis  pela  investigação  do  envolvi- 

gundo  cálculos  do  delegado  Ge-  mento  de  jovens  da  classe  média 

■  -  ~  i  de  ouro,  alta  com  o  roubo  em  prédios  de 

que  tinham  sido  penhoradas  por  luxo  no  Rio.  têm  certeza  da  liga- 

Ana  Maria  na  agência  da  Caixa  ção  dos  ladrões  de  Juiz  de  Fora 


HELTON  PRAGA  n’L0M  alla  m 

Num  deles,  a 

Parte  da  quadrilha  especializa-  após  ataque  c 
da  em  assaltos  a  edifícios  luxuo-  polícia  cariot 
sos  no  Rio,  que  de  acordo  com  a  tência  de  um; 

Polícia  Civil  é  comandada  por  um  da  na  cidade, 
empresário  carioca,  foi  presa  em 
junho  do  ano  pela  polícia  de  Juiz 
de  Fora,  A  prisão,  feita  por  poli¬ 
cias  da  Delegacia  de  Combate  a 
Roubos  e  Furtos,  ocorreu  no  Rio, 
em  Vila  Valqueire  (Zona  Oeste)  e 
na  Praça  Mauá  (Centro).  Marlon 
da  Silva  Luna,  Ana  Maria  Leite  e 
Paulo  César  Xavier  Pinheiro,  o 
Paulo  Cigano,  foram  presos  em  2  _ 

de  junho  pela  equipe  do  delegado  raldo  Castro.  Dez  peças 
Geraldo  Castro,  após  assaltarem 
cinco  prédios  em  bairros  de  classe 


contato  sobre  a  possibilidade  de 
Feniandinho estarem  uma  fazenda 
no  país.  “Mas  não  há  ordem  de 
captura  e.  se  ele  aparecesse  na  nos¬ 
sa  frente,  não  poderíamos  prendê- 
lo".  contou.  Amambay  fica  numa 
região  de  difícil  acesso,  com  sítios 
e  pistas  de  pouso  privadas.  Ralik 
Lousada,  voltou  a  dizer  ontem  que 
o  traficante  conta  com  a  proteção 
de  policiais  do  Paraguai  c  do  Mato 
Grosso  do  Sul.  Segundo  ele,  Fer- 
nundinho  lambem  tinha  apoio  do 
ex-vice-presidente  do  Paraguai, 

Luis  Maria  Orgânia,  morto  em 
março  de  1999. 

Fila  -  0  promotor  da  4“  Vara 
Criminal  dc  Caxias,  Luciano  Lcs- 
sa,  responsável  pela  ação  penal 
contra  Feniandinho  por  homicí¬ 
dio,  destacou  que  o  processo  ago¬ 
ra  depende  da  prisão  do  traficante. 

A  fila  que  registrou  Feniandinho  DANIELE  LUA 
comandando  a  tortura  e  a  execu¬ 
ção  de  Micltel  Andcrson  foi  envia¬ 
da  à  Unicamp  para  comprovar  se  a 
voz  é  realmente  do  bandido.  Para 
Lessa,  não  há  dúvidas  sobre  o  as¬ 
sassinato  de  Michel.  "As  investi¬ 
gações  mostram  que  ele  foi  dopa¬ 
do  antes  da  tortura.  Ele  pode  até 
ler  sido  obrigado  a  consumir  co¬ 
caína.  A  certeza  da  morte  é  abso¬ 
luta”,  disse.  Abatida,  a  dona  de  ca¬ 
sa  Gleice  Nascimento,  mãe  de 
Michel  Anderson,  prefere  encer¬ 
rar  o  assunto.  "Só  uma  mãe  sabe  o 
que  sente  numa  hora  dessas.  Gos¬ 
taria  de  pôr  uma  pedra  nesta  histó¬ 
ria",  desabafou. 


M0N1CA  MARQUES 

Escondido  há  cerca  de  um  ano 
na  província  de  Amambay,  no 
Paraguai,  o  traficante  carioca 
Luiz  Fernando  da  Costa,  o  Fer- 
nandinho  Beira-Mar,  tem  uma 
facilidade  extra  para  continuar  li¬ 
vre:  a  falta  de  uma  ordem  de  cap¬ 
tura  na  rede  de  computadores  da 
polícia  paraguaia.  0  comissário 
de  Polícia  de  Amambay,  Wildo 
da  Costa,  afirmou  ontem  que  a 
Justiça  brasileira  não  enviou  o 
pedido  de  prisão  de  Feniandinho 
Beira-Mar.  0  traficante  teve 
mais  um  mandado  de  prisão  pre¬ 
ventiva  expedido  no  Rio,  desta 
vez  pelo  homicídio  do  estudante 
Michel  Andcrson  do  Nascimen¬ 
to,  21  anos,  em  agosto  passado. 

Integrante  da  CPI  do  Nurcotrá- 
fico,  que  desde  outubro  investiga  o 
esquema  de  distribuição  de  drogas 
comandado  por  Feniandinho,  a  de¬ 
putada  federal  Laura  Carneiro 
(PFL)  afirmou  que  a  comissão  já 
tomou  providências  para  pedir  a 
prisão  do  traficante  no  Paraguai. 
Segundo  a  deputada,  a  questão  foi 
discutida  há  1 5  dias  com  a  juíza  da 
1"  Vara  Criminal  do  Fórum  de  Ca¬ 
xias,  Thcresinhu  Avellar,  que  presi¬ 
de  a  ação  contra  Feniandinho  por 
formação  de  quadrilha.  "Ela  vai 
pedir  a  prisão  do  traficante  por  car¬ 
ta  rogatória  à  Justiça  paraguaia." 

Escondido  -  0  comissário  pa¬ 
raguaio  Wildo  da  Costa  disse  que 
autoridades  brasileiras  fizeram 


nao  a 


vernadora  afirma  visitar  pelo  me¬ 
nos  uma  vez  ao  mês,  os  antigos 
vizinhos  e  parentes  do  Chapéu 
Mangueira.  Na  favela,  aliás,  tam¬ 
bém  mora  a  mãe  de  Maninho, 
dona  Nininhu,  que  acusou  poli¬ 
ciais  civis  de  extorsão. 

A  vicc-governadora,  no  entanto, 
é  enfática  ao  comentar  a  postura  do 
governo  do  estado  no  caso,  “Quan¬ 
to  aos  delitos  cometidos  pelo 
Man  inho  VP,  ele  vai  pagar  por  to¬ 
dos.  Nos,  como  poder  público,  es¬ 
tamos  no  exercício  dc  caça  ao  ban¬ 
dido.  A  questão  é  que,  em  vez  de  se 
discutir  se  ele  deveria  ou  não  estar 
na  cadeia,  estão  discutindo  sobre  o 
livro  que  está  preparando",  disse. 


o  Maninho  VP.  "Eu  não  ajudaria 
e  acho  que  nenhum  outro  ousará 
fazer  o  mesmo",  afirma. 

Mas  Benedita  não  mantém  a 
mesma  certeza  que  a  distancia  da 
atitude  Salles  quando  o  assunto  é 
a  tentativa  dc  "regeneração  de  um 
bandido”.  E  chega,  inclusive,  a 
considerar  válida  a  proposta  feita 
ao  traficante  do  Morro  Dona  Mar¬ 
ta.  em  Botafogo.  "Em  algum  mo¬ 
mento  da  vida  destes  marginais 
lhes  é  apresentado  um  caminho. 
Se  não  houver  algo  que  possa  le¬ 
vantar  sua  auto  estima,  não  tem 
jeito.  E  escrever  o  livro  é  uma  al¬ 
ternativa.  Não  quero  entrar  no  mé¬ 
rito  se  ele  (João  Moreira  Salles) 


pagou  ou  nao  .  disse  ela. 

A  vice-govemadoru  vai  além  e 
lenta  explicar  os  motivos  polos 
quais  o  traficante  teria  aceito  es¬ 
crever  o  livro.  "Não  sei  se  esta  é  a 
oportunidade  de  uma  reflexão  de¬ 
le.  Acho  que  ele  viu  neste  momen¬ 
to  uma  chance  de  não  somente  ex¬ 
pressar  sua  revolta,  mas  dizer  o  se¬ 
guinte:  'Agora,  vou  acontecer  dc 
outra  forma.  Neste  momento,  não 
estou  matando  nem  vendendo  tó¬ 
xico’.  E  isso  é  algo  que  não  pode¬ 
mos  abrir  mão",  disse. 

Benedita  garante  que  sua  mu¬ 
dança  para  "o  asfalto"  carioca 
não  a  afastou  do  convívio  com  os 
moradores  da  favela.  A  vice-go- 


Por  mais  de  50  anos,  Benedita 
da  Silva  esteve  a  200  metros  do 
asfalto,  num  barraco  no  Murro  do 
Chapéu  Mangueira,  no  Leme, 
Zona  Sul  carioca.  Hoje,  com  57 
de  idade  e  no  cargo  de  vice-go- 
vemudora  do  Estado  do  Rio,  Be¬ 
nedita  afirmu  conhecer  a  fundo 
as  engrenagens  do  que  chama  de 
“fábrica  dc  fazer  marginais". 
Moradora  de  um  condomínio  em 
Jacarepaguá  (Zona  Oeste),  Bene¬ 
dita  sc  diz  à  vontade  para  comen¬ 
tar  a  ligação  do  documenlarista 
João  Moreira  Salles  com  o  trafi¬ 
cante  Márcio  Amaro  de  Oliveira, 


TABELA  DE  PREÇOS  PARA 
AVISOS  RELIGIOSOS  E  FÚNEBRES 


SRA.  LUCY  MARKUS  GEISEL 


(FALECIMENTO) 

tAmalia  Lucy  Geisel;  Arno  Oscar 
Markus,  esposa  e  filhos;  Bruno 
Edmundo  Markus,  esposa,  filhos  e 
netos;  Edith  Markus,  Hans  Huber, 
filhos  e  netos;  Isabel;  Fátima;  Flauzino;  Luiz; 
Joel;  Cadinhos  e  Luiz  Carlos;  filha,  irmãos, 
cunhados,  sobrinhos,  netos  e  amigos 
comunicam  seu  falecimento  e  participam 
que  o  sepultamento  será  HOJE,  dia  04  de 
março,  às  10  horas,  no  Cemitério  São  João 
Batista,  saindo  o  corpo  da  Capela  ne  2. 


largura  altura  pias  úteis  domingos 
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3  cm 
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498.00 
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456, 00 
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6  cm 

6B4.0O 

096,00 

9,6  cm 

7  cm 

796,00 

1.162.00 

9.6  cm 

6  cm 

012,00 

1.320,00 

14.6  cm 

4  cm 

664,06 

996,00 

14,6  cm 

6  cm 

055.00 

1.245.00 

14,6  cm 

6  cm 

1.026,00 

1.494,00 
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da  rivalidade  radical 


TÊNIS 

André  Sá  perde 
para  Koubek 

O  austríaco  Stefan  Koubek 
venceu  nesta  ontem  o  brasileiro 
André  Sá  por  6/1, 1/6  e  6/1  nas  - 
quartas-de-final  do  ATP  Tour 
Citrix  Tennis  Championships, 
na  Flórida,  Estados  Unidos. 

“Estou  aborrecido  com  o 
resultado,  porque  acho  que 
podia  chegar  mais  longe.  Hoje  o 
astral  não  estava  positivo  e 
perdi  pontos  seguidos  no 
primeiro  set",  disse  André. 

TÊNIS 

Federação  aprova 
quadra  para  Davis 

O  representante  da  Federação 
Internacional  de  Tênis,  o 
mexicano  Raul  Zurutuza,  esteve 
ontem  no  Gube  Marapendi,  no 
Rio,  e  aprovou  o  local  onde  serão 
realizados  os  jogos  entre  Brasil  e 
Eslováquia,  de  7  a  9  de  abril.  Já 
estão  à  venda  os  ingressos  para  os 
jogos.  Para  adquiri-los,  basta  fazer 
um  depósito  no  valor  do  ingresso 
no  Banco  do  Brasil,  3gência 
1 189-4,  conta  corrente  6.900-0  e 
enviar  o  comprovante  de  depósito 
para  a  CBT,  através  do  Fax 
(Oxxl  1)283-0768. 


■  Vasco  e  Flamengo 
querem  dar  espaço 
aos  esportes  de  ação 

TULIO  BRANDAÕ 


Primeiro,  foi  no  remo.  Depois, 
no  futebol.  Mais  tarde,  nos  espor¬ 
tes  olímpicos.  Agora,  chegou  a 
hora  de  Flamengo  e  Vasco  investi¬ 
rem  na  disputa  pelos  esportes  ra¬ 
dicais.  A  prévia  aconteceu  no  ano 
passado,  com  a  briga  indireta  da 
rubro-negra  Daniela  Freitas  com 
o  vascafno  Guilherme  Tâmega,  na 
etapa  carioca  do  mundial  de  bo- 
dyboarding.  A  briga  esquentou 
ainda  mais  com  declarações  do 
dirigente  Eurico  Miranda,  dizen¬ 
do  que,  este  ano,  o  Vasco  vai  dar 
prioridade  aos  esportes  radicais. 

O  vice  do  Flamengo,  Fernando 
Sihman,  apesar  de  não  estimular  a 
rivalidade,  está  com  projetos  de 
surfe,  vôo  livre,  skatc  e  até  snow- 
board  para  analisar.  Quem  vai  ga¬ 
nhar  no  duelo  radical? 

O  Vasco,  por  enquanto,  está  na 
frente,  com  representantes  no  bo- 
dyboarding  (Guilherme  Tâmega  e 
Neymara  Carvalho)  e  no  windsur- 
fe  (Dora  Bria),  além  de  estar  se 
destacando  nos  outros  esportes 
amadores  -  os  cruzmaltinos  têm 
equipe  até  de  rodeio,  em  Barretos. 
Mas  o  Flamengo  não  parece  muito 
preocupado  com  esse  afã  por  con¬ 
quistar  esportes  do  Vasco."Há  pro¬ 
jetos  de  todos  os  esportes,  do  surfe 
ao  snowboard,  passando  pelo  vôo 
livre  e  pelo  skate.  Mas  nossa  filo¬ 
sofia  não  é  simplesmente  patroci¬ 
nar  o  atleta.  O  clube  não  tem  a  ne¬ 
cessidade  de  divulgar  sua  marca. 
Pegar  um  atleta  sem  identificação 
com  o  clube  e  contratar  não  dá.  Es¬ 
tamos  interessados  é  na  associação 
de  imagem  e  na  formação  de  atle¬ 
tas,  através  da  criação  de  escolas 
desses  esportes.  A  busca  do  rival 
não  me  interessa.  Nossa  marca  é 
superior",  afirma  Sihman,  que  aca¬ 
ba  estimulando  a  rivalidade  ao  ne¬ 
gar  a  importância  do  rival. 


Guilherme  Herdy  pode  ser  um  dos  surfistas  da  equipe  vascaína 


Peterson  Rosa  é  um  dos  nomes  cotados  para  defender  o  Fia 


Eurico  manobra 


mico 


Fia  rnmnnr  C10na  a  entrada  dos  surasBB  na 

ria  tema  compur  Htuipé  à  utilizaçá0  de  suas  pRin. 

o  melhor  dos  dois  chas.  “É  natural  que,  na  minha 

nrnipt™  PXÍStenteS  P105^0-  dê  preferência  aos 
prOJClOS  CAlslClUCa  surfistas  qUe  utilizarem  minha 

Depois  de  contratar,  no  ano  prancha,  para  poder  acompanhar 
passado,  Daniela  Freitas,  o  vice  mais  de  perlo  o  desenvolvimento 
de  esportes  amadores  do  Flamen-  do  trabalho",  argumenta  Lelot. 
go,  Fernando  Sihman,  está  am-  O  apresentador  Ricardo  Bo- 
pliando  o  lado  radical  do  clube  pa-  cão  não  concorda  com  o  shaper. 
ra  o  surfe.  “Estamos  estudando  "A  relação  entre  o  surfista  e  o 
uma  forma  de  compor  os  dois  pro-  shaper  é  de  confiança,  não  de 
jçtos  desse  esporte  existentes  no  contrato.  O  Flamengo  não  deve 
clube",  disse  o  dirigente.  Há  dois  saber  a  dimensão  disso.  Ao  obri- 
projetos  com  força  no  Flamengo,  gar  o  surfista  a  usar  suas  pran- 
0  proposto  pelo  shaper  Henry  Le-  chas,  ele  está  usando  o  clube  em 
lòt,  que  incluiria  até  a  formação  benefício  próprio",  critica  Bocão, 
de  uma  empresa  licenciada,  cha-  que  também  é  empresário  de  Vic- 
mada  Fla-surfe,  e  tem  como  prin-  tor  Ribas.  O  empresário  e  técnico 
cipal  nome  o  paranaense  Peterson  de  Peterson  Rosa,  Marcelo  Age. 
Rosa,  e  o  do  editor  Rosaldo  Ca-  ainda  estuda  o  projeto  de  Lelot. 
valcanti,  que  dá  prioridade  à  for-  “Só  deixaria  o  Peterson  usar  as 
mação  de  surfistas  e  destaca  o  ca-  pranchas  de  Lelot  se  dessem  re- 
bo-friense  Victor  Ribas.  sullados  imediatos  Peterson  já 

Uma  polêmica,  entretanto,  po-  viajou  para  Austrália,  onde  dis- 
de  adiar  o  início  do  surfe  rubro-  putará  a  primeira  etapa  do  World 
negro.  O  projeto  de  Lelot  condi-  Championship  Tour. 


BOXE 

Popó  volta  a  lutar 
no  dia  18  de  março 

O  principal  pugilista  brasileiro 
na  atualidade,  o  baiano  Acelino 
Popó  Freitas  (foto),  estará 
colocando  seu  cinturão  dos 
Superpenas  da  Organização 
Mundial  de  Boxe  (OMB)  em 
disputa.  O  atual  campeão 
mundial  enfrenta  no  próximo  dia 
18,  em  São  Paulo,  o  mexicano 
JavierJauregui,  combate 
programado  para  o  Credicard 
Hall.  A  luta  prevê  12  assaltos. 


CBL  sem  medo 


Vânder  é  o 
novo  técnico 
do  futsal 


Negrão  de  fora 


Nlkamnra  netya  Cionados  pelo  critério  técnico. 
INdlVcllllUia  "Estio  usando  um  porcaria  para 

denúncias  e  critica  fazer  política  contra  a  conledera- 
^  _  çâo",  disse,  sobre  Fontinelli.  "A 

atleta  que  O  acusa  categoria  dele  (76kg)  é  da  me- 

0  presidente  da  Confederação  diocridade  pura  baixo,  O  Fonti- 
Brasileira  de  Luta  (CBL),  Ugo  nelli  não  tem  currículo,  não  ga- 
Nakamura,  disse  não  ter  medo  da  nha  nada,  por  que  mandá-lo  para 
sindicância  aberta  pelo  Comitê  o  Pré-Olímpico?  Ele  ganhou  as 
Olímpico  Brasileiro  (COB)  para  lutas  porque  os  outros  eram  me- 
apurar  denúncias  de  irregularida-  díocres  também  .  disse, 
des  nas  seletivas  para  a  Olimpía-  “Agora,  ele  (Fontinelli)  quer 
da  de  Sídnei.  publicadas  pelo  aparecer  às  custas  da  luta.  todos 
JORNAL  DO  BRASIL  quinta-  sabiam  que  as  seletivas  nao  eram 
feira.  Vestido  com  um  temo  ver-  definitivas,  que  o  técnico  cubano 
de-bandeira  c  com  uma  gravata  (Alejo  José  Moralles)  observaria 
colorida.  Nakamura  defendeu-se  os  lutadores  e  escolheria,  por  cri¬ 
das  acusações,  atacou  o  lutador  térios  técnicos",  afirmou  o  presi- 
Claudionor  Fontinelli  -  cujo  em-  dente.  Nakamura  confirmou  a  ve- 
presário.  Wellinglon  Jucá,  foi  o  racidade  das  fitas  gravadas  pelo 
autor  das  denúncias  -  e  mostrou  empresário  de  Fontinelli ,  mas  dis- 
confiança  de  que  nada  de  errado  sc  que  o  tom  da  conversa  foi  in¬ 
sera  apurado  nu  CBL.  formal.  Nakamura  disse  ainda 

Defensor  do  estilo  de  coman-  que,  se  Fontinelli  terminar  o  Pre- 
dar  do  presidente  Joaquim  Ma-  Olímpico  entre  os  sele  primeiros 
mede  do  judô  (“querem  acusá-  colocados,  garantirá  a  vaga  em 
lo,  mas  ele  é  bom",  disse),  Naka-  Sídnei.  “Vou  torcer  para  isso. 
mura  disse  que  os  vencedores  afirmou  Nakamura,  desde  I99U 
das  seletivas  da  luta  não  se  cias-  no  comando  da  CBL.  Sobre  a  lon- 
sificariam  para  o  Pré-Olímpico,  gevidade  na  confederação,  disse: 
que  começa  amanhã  em  Colora-  “Às  vezes  é  melhor  tem  um  ruim 
do  Springs  (EUA).  Eles  seriam  que  você  conhece  do  que  um  bom 
'ivrrllit  irlr»;  mm  então,  serem  sele-  que  você  não  conhece  . 


I  Icto  nctrz i  n  e  isso  poderia  influir  na  atua- 

LlSiapard  d  ç5o>  Com  alguns  dias  de  foi- 

Liga  Mundial  ga,  o  espírito  de  todos  já  esta- 

inrllli  Maurício  ré  normal",  justificou. 

ínClUl  lVIdUIlCIU  0  inído  dos  treinamentos 

Melhor  levantador  no  ran-  será  dividido  em  três  fases:  a 
king  da  Superliga,  segundo  a  primeira  etapa  começa  em  16 
Confederação  Brasileira  de  de  abril,  com  os  jogadores  cu- 
Vôlei  (CBV),  Maurício  está  jos  times  estejam  desclassifi- 
de  volta  à  Seleção  Brasileira,  cados  da  Superliga;  o  segundo 
O  campeão  olímpico  de  Bar-  grupo  se  apresenta  em  30  de 
celona-92  foi  chamado  ontem  abril;  e  o  último,  alguns  dias 
pelo  técnico  Radamés  Lutturi,  depois  da  final  da  Superliga, 
que  convocou  21  jogadores  que  poderá  ter  três  ou  cinco 
para  a  Liga  Mundial  e  amisto-  jogos.  Os  treinos  serão  no 
sos  de  preparação  para  a  Rio.  Em  maio,  a  Seleção  dis- 
Olimpíada  de  Sídnei,  em  se-  puta  dois  jogos  contra  Porlu- 
tembro.  A  convocação  é  o  pri-  gal,  pelas  comemorações  dos 
meiro  passo  de  Radamés  para  500  anos  de  Descobrimento, 
formar  o  grupo  que  brigará  em  local  e  dias  que  ainda  não 
por  uma  medalha  em  Sídnei.  estão  confirmados.  Depois, 
O  atacante  Marcelo  Ne-  joga  a  Liga  Mundial  contra 
grão  é  o  ausente  da  lista.  Sem  Estados  Unidos,  Espanha  e 
repetir  boas  atuações,  o  joga-  Polónia,  na  primeira  fase. 
dor,  também  campeão  olím-  Convocados  -  Levanta - 
pico,  corre  risco  de  não  dis-  dores:  Maurício  (Minas),  Mar- 
putar  os  Jogos  de  Sídnei.  En-  ceio  (Palermo-ITA)  e  Ricardi- 
tre  os  novatos,  Radamés  cha-  nho  (Unisul);  Atacantes:  Carlão 
mou  os  meios-de-rede  Henri-  (Minas),  Giba  (Minas),  Dante 
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Knicks,  de  Latrell  Sprewell  Ifoto),  derrotaram  osBucks, 
■  109  a  04.  Outros  resultados:  Sixers  <S7  x  84  Wizards, 
ais  101  x  8 3  Supersonks,  Cavuliers  114  x  110  Bulis, 
ri-wt  102  i  99  Kittes,  Timbenvolves  108  x  102  Spurs. 


O  levantador  Maurício, 

considerado  por  muitos  o  melhor  , 

do  Brasil  em  todos  os  tempos,  está 

de  volta  à  seleção  de  Radamés  Lattari  y 
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CBL  sem  medo 

■  Alvo  de  acusações,  Nakamura  ataca 
lutador  e  diz  que  nada  há  de  errado 

FABIO  GRIJÔ 


sindicância 


0  presidente  da  Confederação 
Brasileira  de  Luta  (CBL),  Ugo 
Nakamura,  disse  não  ter  medo  da 
sindicância  aberta  pelo  Comitê 
Olímpico  Brasileiro  (COB)  para 
apurar  denúncias  de  irregularida¬ 
des  nas  seletivas  para  a  Olimpíada 
de  Sídnei,  publicadas  pelo  JOR¬ 
NAL  DO  BRASIL  quinta-feira. 
Vestido  com  um  temo  verde-ban¬ 
deira  e  com  uma  gravata  colorida, 
Nakamura  defendeu-se  ontem  das 
acusações,  atacou  o  lutador  Clau- 
dionor  Fontinelli  -  cujo  empresá¬ 
rio,  Wcllington  Jucá,  foi  o  autor 
das  denúncias  -  e  mostrou  con¬ 
fiança  de  que  nada  de  errado  será 
apurado  na  CBL. 

Defensor  do  estilo  de  comandar 
do  polêmico  presidente  Joaquim 
Mamedc,  do  judô  (“querem  acusá- 
lo,  mas  ele  é  bom”),  Nakamura 
disse  que  os  vencedores  das  seleti¬ 
vas  da  luta  não  se  classificariam 
para  o  Pré-Olímpico,  que  começa 
amanhã  em  Colorado  Springs 
(EUA).  Eles  seriam  avaliados  para, 
então,  serem  selecionados  pelo  cri¬ 
tério  técnico.  “Estão  usando  um 
porcaria  para  fazer  política  contra 
a  confederação",  disse,  sobre  Fon- 
tinelli.  “A  categoria  dele  (76kg)  é 
da  mediocridade  para  baixo.  O 
Fontinelli  não  tem  currículo,  não 
ganha  nada,  por  que  mandá-lo  pa¬ 
ra  o  Pré-Olímpico?  Ele  ganhou  as 
lutas  porque  os  outros  eram  me¬ 
díocres  também",  disse. 

Fitas  -  “Agora,  ele  (Fontinelli) 
quer  aparecer  às  custas  da  luta.  To¬ 
dos  sabiam  que  as  seletivas  não  er¬ 
am  definitivas,  que  o  técnico  (o  cu¬ 
bano  AlejoMoralles)  observaria  os 
lutadores  e  escolheria,  por  critérios 
técnicos",  afirmou  o  presidente. 
Nakamura  confirmou  a  veracidade 


das  fitas  gravadas  pelo  empresário 
de  Fontinelli,  mas  disse  que  foi 
uma  conversa  informal.  “Mas  eu 
não  lembro  tudo  o  que  falei."  Na¬ 
kamura  disse  ainda  que,  se  Fonti- 
nelli  terminar  o  Pré-Olímpico  entre 
os  sete  primeiros  colocados,  garan¬ 
tirá  a  vaga  em  Sídnei.  "Vou  torcer 
para  isso”,  afirmou  Nakamura, 
desde  1990  no  comando  da  CBL. 
Sobre  a  longevidade  na  confedera¬ 
ção,  disse:  ‘As  vezes  é  melhor  tem 
um  ruim  que  você  conhece  do  que 
um  bom  que  você  não  conhece". 

Nakamura  negou  que  mante¬ 
nha  um  círculos  de  amigos  de 
Goiânia  na  confederação,  mas  res¬ 
salvou:  'Técnico,  médico,  chefe  de 
equipe  são  cargos  de  confiança”. 
Nakamura  admitiu  que  os  lutado¬ 
res  tiveram  que  arcar  com  passa¬ 
gens  para  algumas  competições. 
Para  a  seletiva  de  Paraúnas  (GO), 
porém,  a  CBL  arcou  com  a  passa¬ 
gem  de  Mário  Miranda,  segundo 
Nakamura,  o  “único  que  tem  futu¬ 
ro".  Ele  comentou  as  denúncias  de 
uma  maneira  inusitada.  ‘Toda  fa¬ 
mília  tem  uma  p.,  um  v.  A  minha 
tem,  a  sua  tem  também.  Isso  acon¬ 
tece  com  as  confederações.  As  de 
vôlei,  basquete  c  natação  são  ricas. 
O  resto  não  tem  estrutura.” 

O  presidente  confirmou  ler  avi¬ 
sado  na  madrugada  de  quarta  aos 
lutadores  Mário  Miranda,  Marcos 
Ventura,  Flávio  Neves  e  Francisco 
Santos  que  eles  viajariam  na  noite 
do  mesmo  dia.  Sobre  os  presidente 
de  confederações  serem  remunera¬ 
dos,  Nakamura  disse:  “Os  estatu¬ 
tos  das  confederações  são  hipócri¬ 
tas.  dizem  que  ninguém  pode  ga¬ 
nhar  dinheiro,  mas  os  presidentes 
deveriam  ter  salários,  ganhar  de 
acordo  com  os  resultados.  Seria 
um  valor  entre  R$  1  mil  e  R$  3  mil, 
que  desse  para  sobreviver”. 


à  sua  primeira  semifinal  nesta  temporada 

semifinal 


FUTSAL 

Vânder  é  o  novo 
técnico  da  Seleção 

O  craque  paulista  Vânder 
lacovino ,  que  atualmente 
defende  a  Chevrolet/GMC  de 
São  Caetano  do  Sul-SP,  é  o 
novo  técnico  da  seleção 
brasileira  de  futsal.  O  técnico 
Eustáquio  Araújo,  o  Takão, 
anunciou  ontem  seu 
desligamento  da  seleção,  por 
motivos  profissionais.  Ele  vai 
dar  ênfase  a  sua  carreira  de 
dentista. 

VÔLEI 

Maurício  chamado 
e  Negrão  de  fora 

Melhor  levantador  no  ranking 
da  Superliga,  segundo  a 
Confederação  Brasileira  de 
Vôlei  (CBV),  Maurício  está 
de  volta  à  Seleção  Brasileira. 
O  campeão  olímpico  de 
Barcelona-92  foi  chamado 
ontem  pelo  técnico  Radamés 
Lattari,  que  convocou  21 
jogadores  para  a  Liga 
Mundial  e  amistosos. 
Marcelo  Negrão  é  o  ausente 
da  lista. 


Tenista  enfrenta  o 
‘algoz’  Portas,  que 
o  derrotou  2  vezes 

SANTIAGO  -  De  uma  só  vez,  o 
tenista  Gustavo  Kuerten  pode  atin¬ 
gir  dois  objetivos  hoje,  às  15h.  no 
jogo  contra  o  espanhol  Albert  Por¬ 
tas,  pela  semifinal  do  ATP  Tour  de 
Santiago:  chegar  à  primeira  final  es¬ 
te  ano,  depois  de  ter  sido  campeão 
do  Super  9  (atual  Master  Series)  de 
Roma-99,  há  10  meses,  e  superar 
um  adversário  que  nunca  venceu. 
Guga  conquistou  vaga  para  a  semi¬ 
final  ao  derrotar  o  argentino  Agus- 
tín  Calleri  por  6/4  e  6/1,  ontem  à 


tarde.  No  ranking,  Guga,  com  as  vi¬ 
tórias  em  Santiago  até  agora,  deve 
aparecer  pelo  menos  na  60*  posi¬ 
ção.  Esta  semana,  ele  apareceu  na 
148*  colocação  da  lista. 

Contra  Portas.  Guga  acumula 
duas  derrotas.  No  saibro  do  ATP 
Tour  de  Barcelona,  em  1997.  o  es¬ 
panhol  fez  6/2  e  6/1.  Este  ano,  no 
Aberto  da  Austrália,  em  quadra  rá¬ 
pida,  Portas  marcou  4/6,  4/6.  6/4, 
7/6  ( 10/8)  e  6/4.  “O  Portas  é  um  ca¬ 
ra  que  já  me  incomodou  bastante, 


mas  estou  muito  feliz”,  disse  Guga. 
Depois  de  simples,  Guga  e  Antônio 
Prielo  enfrentam  os  espanhóis  To¬ 
ma  Carbonell  e  Javier  Sanchez  pela 
semifinal  de  duplas. 

Sá  perde  -  O  austríaco  Stefan 
Koubek  venceu  ontem  André  Sá 
por  6/1, 1/6  e  6/1  nas  quartas-de-fi- 
nal  do  ATP  Tour  de  Delray  Beach. 
na  Rórida,  Estados  Unidos.  “Estou 
aborrecido  com  o  resultado,  porque 
acho  que  poderia  chegar  mais  lon¬ 
ge.  Hoje  o  astral  não  estava  positivo 


ra  que  ia  me  incomouou  s'--  - - r, —  r . 

principalmente  no  Aberto  da  Aus-  e  perdi  pontos  seguidos  no  pnmeiro 
trália.  e  vai  ser  um  jogo  duro.  Be  set”,  disse  André,  que  esta  semana 
está  jogando  bem  aqui  e  espero  estava  em  55“  no  ranking  mundial 
uma  partida  bem  disputada.  Ainda  e,  com  os  pontos  obtidos  na  Ronda, 
lenho  que  ajustar  algumas  coisas,  deve  subir  para  a  46  posição. 


BOXE 

Popó  volta  a  lutar 
no  dia  18  de  março 

O  principal  pugilista 
brasileiro  na  atualidade,  o 
baiano  Acelino  Popó  Freitas 
(foto),  estará  colocando  seu 
cinturão  dos  Superpenas  da 
Organização  Mundial  de 
Boxe  (OMB)  em  disputa.  O 
atual  campeão  mundial 
enfrenta  no  próximo  dia  18, 
em  São  Paulo,  o  mexicano 
Javier  Jauregui,  combate 
programado  para  o  Credicard 
Hall.  A  luta  prevê  12 
assaltos. 


l.l  i  - - - - 

Peterson  Rosa  é  um  dos  nomes  cotados  para  defender  o  Fia 


Fia  tenta  compor 
o  melhor  dos  dois 
projetos  existentes 

Depois  de  contratar,  no  ano 
passado,  Daniela  Freitas,  o  vice 
de  esportes  amadores  do  Fla¬ 
mengo,  Fernando  Sihman,  está 
ampliando  o  lado  radical  do 
clube  para  o  surfe.  “Estamos 
estudando  umu  forma  de  com¬ 
por  os  dois  projetos  desse  es¬ 
porte  existentes  no  clube",  dis¬ 
se  o  dirigente.  Há  dois  projetos 
com  força  no  Flumengo.  O  pro¬ 
posto  pelo  shaper  Henry  Lelol, 
que  incluiria  até  a  formação  de 
uma  empresa  licenciada,  cha¬ 
mada  Fla-surfe,  e  tem  como 
principal  nome  o  paranaense 
Peterson  Rosa,  e  o  do  editor 
Rosaido  Cavalcanti,  que  dá 
prioridade  à  formação  de  sur¬ 
fistas  e  destaca  o  cabo-friense 
Victor  Ribas. 

Uma  polêmica,  entretanto, 
pode  adiar  o  início  do  surfe  ru¬ 
bro-negro.  O  projeto  de  Lelol 


condiciona  a  entrada  dos  sur¬ 
fistas  na  equipe  à  utilização  de 
suas  pranchas.  "É  natural  que, 
na  minha  prospecção,  dê  prcle- 
rência  aos  surfistas  que  utiliza¬ 
rem  minha  prancha,  para  poder 
acompanhar  mais  de  perto  o 
desenvolvimento  do  trabalho", 
argumenta  Lelol. 

O  apresentador  Ricardo  Bo- 
cão  não  concorda  com  o  sha¬ 
per.  “A  relação  entre  o  surfista 
e  o  shaper  é  de  confiança,  não 
de  contraio.  O  Flamengo  não 
deve  saber  a  dimensão  disso. 
Ao  obrigar  o  surfista  a  usar 
suas  pranchas,  ele  está  usando 
o  clube  em  benefício  próprio”, 
critica  Bocão,  que  lunibém  é 
empresário  de  Victor  Ribas.  O 
empresário  e  técnico  de  Peler- 
son  Rosa,  Marcelo  Age,  ainda 
estuda  o  projeto  de  Lelol.  "Só 
deixaria  o  Peterson  usar  as 
pranchas  de  Lelol  se  dessem 
resultados  imediatos”  Peterson 
já  viajou  para  Ausirália,  onde 
disputará  a  primeira  etapa  do 
World  Championship  Tour. 


■  Vasco  e  Flamengo 
querem  dar  espaço 
aos  esportes  de  ação 

TULIO  BRANDAO 

Primeiro,  foi  no  remo.  De¬ 
pois,  no  futebol.  Mais  tarde,  nos 
esportes  olímpicos.  Agora,  che¬ 
gou  a  hora  de  Flamengo  c  Vasco 
investirem  na  disputa  pelos  es¬ 
portes  radicais.  A  prévia  aconte¬ 
ceu  no  ano  passado,  com  a  briga 
indireta  da  rubro-negra  Daniela 
Freitas  com  o  vascaíno  Guilher¬ 
me  Tâmega,  na  etapa  carioca  do 
mundial  de  bodyboarding.  A  bri¬ 
ga  esquentou  ainda  mais  com  de¬ 
clarações  do  dirigente  Eurico 
Miranda,  dizendo  que,  este  ano. 
o  Vasco  vai  dar  prioridade  aos  es¬ 
portes  radicais.  O  vice  do  Fla¬ 
mengo,  Fernando  Sihman,  apesar 
de  não  estimular  a  rivalidade,  es¬ 
tá  com  projetos  de  surfe,  vôo  li¬ 
vre,  skale  e  ulé  snowboard  para 
analisar.  Quem  vai  ganhar  no 
duelo  radical? 

O  Vasco,  por  enquunto,  está 
na  frente,  com  representantes  no 
bodyboarding  (Guilherme  Tâme¬ 
ga  e  Ncymara  Carvalho)  e  no 
windsurfe  (Dora  Briaj,  além  de 
estar  se  destacando  nos  outros 
esportes  amadores  -  os  cruzmal- 
tinos  têm  equipe  até  de  rodeio, 
em  Barreios.  Mas  o  Flamengo 
não  parece  muito  preocupado 
com  esse  afã  por  conquistar  es¬ 
portes  do  Vnsco."Há  projetos  de 
todos  os  esportes,  do  surfe  ao 
snowboard,  passando  pelo  vôo  li¬ 
vre  e  pelo  skale.  Mus  nossa  filo¬ 
sofia  não  é  simplesmente  patroci¬ 
nar  o  atleta.  O  clube  não  tem  a 
necessidade  de  divulgar  sua  mar¬ 
ca.  Pegar  um  atleta  sem  identifi¬ 
cação  com  o  clube  e  contratar 


não  dá.  Estamos  interessados 
na  associação  de  imagem  e  nu 
formação  de  atletas,  através  da 
criução  dc  escolas  desses  espor¬ 
tes.  A  busca  do  rival  não  me  inte¬ 
ressa.  Nossa  marca  é  superior", 
afirma  Sihman,  que  acaba  esti¬ 
mulando  a  rivalidade  ao  negai  a 
importância  do  rival. 


Guilherme  Herdy  pode  ser  um  dos  surfistas  da  equipe  vascalna 


Surfe  vascaíno  pode 
ter  Herdy  e  Renan. 
Teco  também  sonha 


O  dirigente  Eurico  Miranda 
jamais  surfou  uma  onda,  tam¬ 
pouco  fez  umu  manobra  radical 
no  skale,  mas  sabe  exatamente 
o  que  pode  significar  investir 
nestes  esportes.  Ao  ser  questio¬ 
nado  sobre  os  próximos  focos 
do  Vasco,  ele  se  mostrou  aber¬ 
to  aos  esportes  de  ação.  "Tenho 
o  projeto  olímpico,  para  atletas 
que  vão  a  Sídnei,  mas  neste 
ano,  penso  em  investir  priorita¬ 
riamente  nos  esportes  radicais. 
São  os  que  dão  mais  visibilida¬ 
de  na  mídia  atualmente,  tem 
grande  potencial  e  ainda  po¬ 
dem  se  tornar  olímpicos,  mais 
tarde." 

Eurico  não  quis  detalhar  os 
esportes,  mas  udiantou  que  o 
surfe  está  incluído, "Existe  um 
projeto  sim.  mas  não  posso 
adiantar  muita  coisa."  Não  há 
nada  confirmado,  mas  os  mais 


cotados  para  assumir  a  equipe 
são  dois  vascaínos  doentes  -  o 
niteroiense  Guilherme  Herdy  e 
o  paulista  Renan  Rocha,  ambos 
top  45  do  WCT.  a  elite  do  sur¬ 
fe  mundial.  O  projeto  para  en¬ 
trada  desses  surfistas  no  Vasco 
é  do  apresentador  Ricardo  Bo¬ 
cão  c  do  empresário  de  surfis¬ 
tas  e  bodyboarders  Bruno  Au¬ 
gusto,  "Apresentamos,  por  en¬ 
quanto,  estes  dois  surfistas,  pe¬ 
la  qualidade  do  surfe  de  ambos 
e  pela  paixão  vascalna".  expli¬ 
cou  Bruno, 

Teco  -  O  Vasco  tem  mais 
torcedores  no  circuito  mundial 
do  que  imagina  o  próprio  Euri¬ 
co  Miranda.  O  catarinense  Te¬ 
co  Padaratz,  na  viagem  para  a 
última  etapa  do  circuito  mun¬ 
dial  WQS,  cm  Fernando  de  No¬ 
ronha,  foi  flagrado  lendo  aten- 
lamenlc  o  noticiário  de  espor¬ 
tes  do  clube.  “Vascão  é  Show! 
Mesmo  sendo  de  Santa  Catari¬ 
na,  sou  vascaíno  roxo  desde 
pequeno.  Meu  sonho  c  sutlur 
pelo  meu  clube  de  coração. 
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19htl.S.  Open  Racquetball 
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23h30  Football  Weekend,  ao 
vivo 

SPORTV 

Bh  European  Soccer 
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I1h20  Esporte  Real 
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Ronaldinho  viaja  em  paz  sèrgio 

Noronha 


■  Jogador  desfaz 
o  mal-entendido 
com  Wanderley 


CAIO  CASTRO  LIMA 

O  craque  Ronaldinho,  da  lnter 
de  Milão,  viaja  amanhã  para  Fran¬ 
ça,  no  vôo  das  20hl0,  pela  Air 


Bombeiros,  correi!  Urge  apagar  o  incêndio  que  consome  as 
relações  Wanderley  Luxemburgo  -  Ronaldinho,  antes  que  vi¬ 
rem  cinzas  duas  figuras  importantes  no  futebol  brasileiro. 

Tudo  começou  com  a  recusa  de  Ronaldinho  em  disputar  a 
Copa  das  Confederações,  alegando  a  necessidade  de  tirar  fé¬ 
rias.  Wanderley  achou  que  Ronaldinho  interromperia  o  trata¬ 
mento  iniciado  na 
cinco 


France.  Em  território  francês  o  jo- 
gador  vai  ser  examinado  pelo  mé-  ^r 


dico  Gerard  Saillant,  o  mesmo  • 
que  o  operou.  Mas  antes  ir  embo¬ 
ra  do  Brasil,  Ronaldinho,  que  fi¬ 
cou  dez  dias  na  Granja  Comary, 
em  Teresópolis,  veio  ao  Rio  resol¬ 
ver  algumas  pendências.  Uma  de¬ 
las  foi  se  encontrar  com  o  treina¬ 
dor  Wanderley  Luxemburgo,  da 
Seleção  Brasileira,  e  acabar  com  o 
mal  entendido  que  estava  havendo 
entre  os  dois.  O  encontro  aconte¬ 
ceu  na  tarde  de  ontem,  na  Barra 
da  Tijuca,  em  frente  ao  Condomí¬ 
nio  Ban-amares,  após  à  visita  do 
jogador  ao  São  Cristóvão.  Wan¬ 
derley  Luxemburgo  e  Ronaldinho 
são  vizinhos  no  Rio.  Os  dois  têm 
apartamentos  na  Barra. 

O  técnico  do  time  brasileiro 
havia  ficado  chateado  porque  Ro¬ 
naldinho  não  pediu  permissão  pa¬ 
ra  se  hospedar  na  Granja.  “O  Ro¬ 
naldo  é  como  se  fosse  um  filho 
para  mim.  Mas  às  vezes  um  filho 
também  precisa  de  um  puxão  de 
orelha",  brincou  Luxemburgo, 
lembrando  que  o  que  havia  dito 
não  foi  novidade  alguma.  “Tudo  o 
que  eu  falei  desta  vez  eu  já  havia 
dito  para  o  Ronaldo.  Ele  está  den¬ 
tro  do  projeto  olímpico.  Só  que 
tem  que  mostrar  qualidade.  O  es¬ 
paço  está  aberto  e  existe  a  vaga 
para  a  posição,  mas  ele  tem  que 
estar  jogando.  Só  depende  de  vo¬ 
cê",  disse  o  técnico  da  Seleção. 

Brincadeiras  -  Durante  o 
encontro,  Ronaldo  brincou  com 
Wanderley  Luxemburgo.  "Você 
emagreceu."  A  resposta  do  treina¬ 
dor  brasileiro  foi  imediata.  "Eu 
estou  fazendo  uma  dieta.  Parei  de 
comer  doces  e  cortei  bebidas  que 
engordam."  O  Fenômeno,  que  ul¬ 
timamente  só  pensa  em  voltar  à  Craque  pensa  em 

boa  forma  física,  não  desistiu.  "E  nrnnriptário 

eu,  não  emagreci?  Você  não  falou  Sd  pl  Opi  íeidriU^ 

nada",  disse  o  craque  da  lnter  ,de  do  São  Cristóvão 

Milão,  tentando  arrancar  um  elo-  _ _ _ _ . 

gio  do  técnico.  “Você  também  LUIZ  AUGUSTO  NUNES 
emagreceu,  mas  ainda  falta  um 

pouco”,  afirmou  Luxemburgo.  Ronaldinho  pode  ser  o  dono  d 

Ronaldinho  espera  que  este  time  que  o  lançou  para  o  iutebc 
seja  um  ano  marcante.  Além  do  Em  sociedade  com  seus  procun 
nascimento  do  filho  -  a  duia  será  dores.  Alexandre  Martins  e  Reina 
dia  22  de  abril  -,  cujo  nome  será  do  Piltu,  o  cruque  pensa  em  si 
Ronald,  o  craque  deve  se  recupe-  proprietário  do  São  Cristóvão,  co 
rar  da  contusão  no  joelho  e  voltar  o  clube  transformado  em  empres 
a  jogar  pela  equipe  italiana  e  em  O  projeto  teve  o  ponto  de  parta 
setembro  disputar  os  Jogos  Olím-  na  contribuição  financeira  que  R 
picos  pela  Seleção  Brasileira,  nuldinho  fará  e  que  será  utilizai 
Nesses  dias  em  que  passou  na  em  obras  imediatas  no  clube.  A  i 
Granja  Comary,  o  Fenômeno  re-  cupcração  do  gramado  está  em  a 
cebeu  visitas,  como  u  da  Feilieei-  damenlo,  os  vestiários  serão  reti 
ra,  fez  trabalho  com  bola  (até  mudos  e  será  instalada  parte 
chutou),  o  que  não  luzia  desde  o  uma  arquibancada  modular  no  i 
ano  passado  e  emagreceu  -  antes  tádio  da  Rua  Figueira  de  Melo  ( 
eles  eslava  pesando  85  Kg  e  con-  cará  com  a  capacidade  de 
seguiu  emagrecer  dois  quilos  -  e  torcedores).  O  Ronaldinho  vai 
não  sentiu  dor  alguma.  zet  uma  doação  para  o  São  Cns 


Copa  América,  quando  o  jogador  perdeu 
quilos  e  readquiriu  parcialmente  sua  forma  física  e 
técnica. 

Para  agravar,  todos  sabiam  que  Ronaldinho  jogara  pouco 
depois  da  Copa  do  Mundo  e  não  deveria  estar  tão  necessitado 
de  repouso.  Depois  vieram  os  jogos  na  Austrália.  Ronaldinho 
não  jogou  alegando  que  não  tinha  permissão  do  seu  time,  o  ln- 
ternazionale.  Rivaldo,  ao  contrário,  negociou  com  o  Barcelona 
e  jogou,  o  que  levou  Wanderley  a  considerar  que  Ronaldinho 
não  demonstrara  interesse  em  jogar. 

As  andanças  de  Ronaldinho  também  causaram  alguns  pro¬ 
blemas.  Lançamentos  de  relógios,  visitas  a  refugiados  e  com-  . 
das  em  carro  esporte  foram  olhadas  de  viés  pelo  treinador. 

E  de  repente,  eis  que  Ronaldinho  sobe  a  montanha  para  se 
recuperar  e  nem  avisa  ao  técnico.  Faz  até  uma  brincadeira,  di¬ 
zendo  que  ia  levar  o  celular  para  Teresópolis  porque  Wander¬ 
ley  não  estaria  lá  para  proibir  o  uso  do  telefone. 

Foi  a  faísca  necessária  para  deflagrar  o  incêndio.  Wander¬ 
ley  não  gostou  da  brincadeira,  reagiu  e  provocou  também  uma 
reação  de  Ronaldinho,  o  que  azedou  as  relações  entre  os  dois. 
Será  necessário  que  alguns  bombeiros  procurem  Wanderley 
Luxemburgo  e  o  convençam  de  que  Ronaldinho  é  boa  gente  e 
apenas  parece  um  pouco  desorientado  com  tudo  o  que  lhe  vem 
acontecendo  de  bom  e  ruim,  o  que  é  natural. 

Muito  dinheiro  e  fama  para  um  jovem  que  até  bem  pouco 
tempo  andava  de  ônibus  em  completo  anonimato.  Nao  que 
ele  tenha  mudado  para  pior,  ao  contrário,  ele  demonstrou  que 
continua  a  ser  tratável  e  tem  um  bom  relacionamento  com  o 


sa  que  patrocina  o  jogador,  tia  sente  que  isonuiumi.u  c  nut¬ 
rido,  uma  figura  simpática  que  é  bem  recebido  em  qualquer 
lugar.  Um  investimento  de  milhões  de  dólares  que  tem  tudo 

para  dar  certo.  .  . 

Desde  que  ele  se  convença  de  que  antes  de  tudo  precisa  jo¬ 
gar  futebol. 

■  ■  ■ 

Se  ainda  sobrarem  alguns  bombeiros,  que  se  dirijam  a  São 
Januário  para  apagar  o  fogo  que  consome  o  relacionamento  do 
elenco.  Não  é  palpite,  alguns  jogadores  admitem  abertamente 
que  existem  grupos  e  o  Brasil  inteiro  sabe  que  as  duas  maiores 
estrelas  do  grupo  nem  se  cumprimentam. 

É  muito  difícil  manter  o  bom  relacionamento  em  um  grupo 
de  mais  de  vinte  pessoas.  Ainda  mais  quando  elas  disputam  a 
popularidade,  mesmo  que  em  níveis  diferentes. 

Mas  sem  um  mínimo  de  tolerância  é  impossível  conseguir 
coesão  no  grupo.  Os  jogadores  não  precisam  gostar  uns  dos 
outros,  mas  precisam  entender  que  perseguem  o  mesmo  obje¬ 
tivo  e  devem  necessariamente  manter  um  relacionamento  ra¬ 
zoável  dentro  do  campo. 

Do  contrário,  sofrerão  novas  denotas  humilhantes. 

■  ■  ■ 

Na  esteira  dos  campeonatos  regionais  e  estaduais  organiza¬ 
dos  pela  televisão,  os  clubes  já  começam  a  pensar  no  Campeo¬ 
nato  Brasileiro,  mais  enxuto,  mais  racional.  . 

Finalmente  eles  descobriram  que  a  organização  é  tunda- 
mental  para  a  profissionalização  de  um  futebol  que  começa  a 
ser  vendido  a  preços  satisfatórios.  Querem  um  Campeonato 
u uirr,  imaihnr  í:í  mrn  este  ano  e  com  apenas  20  clubes,  o 


Na  visita  ao  clube,  Ronaldinho  reencontrou  Geraldo  dos  Santos,  roupeiro  dos  tempos  do  juvenil 


O  time  do  Fenômeno 


INDICAÇ&ES/TURFE 


Roni  faz  tratamento  no  carnaval 


1"  Páreotl  õOflm,  grama.  1 4h):  Job  D.  Caroline  .  Ettrlck  VaTey  >  Evertrijat 

Z*  Páreo  (i.300m,  areia.  I4h30m):  Cautivo  ■  I  Sparkle  ■  Cratty  Tlget 
3»  Páreo  (1 , ZOOm,  areia,  I5h05m):  RoyalBean»  Red  Flghter»  General  Pt 
4?  páieo  (1 ,300m,  grama,  1 5M0m):  Glare  Dodge  ■  Univalent  ■  Xis  da  Luz 
S»  Páreo  (1.300m.  grama.  IfihISm):  Ftynn  Sky  ■  Jerry  Ugeiro  ■  Vindouro 
6«  Páreo  (l.300m,  grama,  16h50m):  Taormlne  ■  Highway  Preicess  ■  Kandy 
7*  Páreo  I2.000m.  grama,  17h26m):  Crepon  ■  Sabrellner  ■  Ahvays  Ludcy 
8»  Páreo  (V300m,  grama,  !0h):  Good  Ulle  Devil .  Carreirista  .  I^ra 

ga  Páreo  (1.300m,  areia.  1Bh35m):  Brenda  ■  Gammon  Queen  .  Fulurinha 
10»  Páreo  (l.áOOm,  areia,  IStilOm):  Gateway  BK»  •  Guallcho  Day  •  Evitais 
Acumulada:  1°2(  Job  Oi  Carollne),  3°4(  Royal  Bean)  e  T>4{  Crepon) 

Baitoada:  t«2(Job  Di  Caroiine) 

Dupla:  Z*6- 1  (XCautNO  e  I  Sperida) 

Meta:  ^Brenda.  Gammon  Queen  a  Futuiinha)  ; 

Quadriteta:  7»(  Crepon,  Sabreta,  Atways.lucky  e  RigM  Rghw)  ( 


tempo.  "Ele  foi  para  u  Seleção  já 
na  fase  final  de  recuperação,  mas 
estavu  há  muito  tempo  em  ativi¬ 
dade  e  sentiu  outra  vez.” 

Gelo  -  E  quanto  mais  se  con¬ 
tunde,  mais  ele  se  sobrecarrega. 
"Vou  passar  o  Carnaval  fazendo 
tratamento,  vou  aplicar  gelo  em 
casa”,  diz  Roni.  Dr.  Favilu  diz 
que  o  jogador  contundido  faz 
muito  mais  esforço  do  que  o  que 
vem  jogando  normalmente.  “Sob 
tratamento  o  atleta  se  desgasta 
muito  mais.  O  Roni,  por  exem¬ 
plo,  vai  fazer  oito  horas  diárias 
de  fisioterapia.  Domingo,  en¬ 
quanto  lodos  estiverem  de  folga, 
ele  estará  trabalhando.” 

Não  há  outro  jeito.  Roni  admi¬ 
te  a  tristeza  por  mais  uma  contu¬ 
são  séria,  mas  sabe  que  não  há  o 
que  ser  feito  agora.  Ou  melhor, 
há.  Tratamento.  A  diferença  é  que 
dessa  vez  não  há  nenhum  sinal  de 
urgência  para  a  volta  do  atacante, 
"Eu  não  tenho  pressa.  Quero  vol¬ 
tar  bem,  senão  não  adianta' ,  diz 
Roni.  O  médico  tricolor  concorda. 
"Estamos  só  começando  a  tempo¬ 
rada.  Precisamos  dele  inteiro." 

Reforço  -  O  clube  contratou  o 
lateral  esquerdo  Vaitin,  do  Alléti- 
co-PR.  O  jogador  fica  nas  Laran¬ 
jeiras  emprestado  por  um  ano. 


Nlllon  Clautllno  -  12/11/99 


Atacante  não  vai 
ter  folga  para  se 
recuperar  de  lesã 

EUSÉBIO  GAI.VAO 


O  Campeonato  Estadual  já  vai 
começar  e  Roni  vai  assistir  aos  jo¬ 
gos  do  Fluminense  pela  TV  ou 
das  tribunas  -  pelo  menos  durante 
o  primeiro  turno.  O  atacante  se  re¬ 
cupera  de  uma  lesão  no  músculo 
reto  anterior  da  coxa  direita.  Mas 
estar  foru  dos  gramados  não  tem 
sido  novidade.  Desde  o  dia  18  de 
setembro  do  ano  passado  que  Ro¬ 
ni  sofre  com  as  contusões.  Tudo 
começou  numa  entrada  do  zaguei¬ 
ro  Peta,  do  Goiânia,  ainda  pela 
primeira  fase  da  Série  C  -  que  va¬ 
leu  ao  atacante  tricolor  uma  grave 
lçsão  da  panturrilha  esquerda, 
com  direito  a  estouro  de  vaso 
sangüíneo.  Roni  ficou  dois  meses 
sem  jogar  futebol. 

Quando  voltou,  o  campeonato 
já  estava  na  sua  fase  final.  ”A 
gente  não  tinha  muito  tempo.  As¬ 
sim  que  melhorei  fui  para  o  jogo. 
Não  tive  como  recuperar  ritmo, 
essas  coisas."  O  risco  foi  calcula¬ 
do.  Mas  a  atitude  cobrou  seu  pre- 
•  ço.  Roni  ficou  de  fora  do  jogo  fi- 


Roni  fará  aplicação  de  gelo  em  casa  e  não  tem  pressa  em  voltar 

nal  da  Série  C.  Um  estiramento  ca.  Mas  voltou  a  sentir  a  contu- 
na  coxa  esquerda  impediu  que  são  e  acabou  cortado.  De  acordo 
ele  enfrentasse  o  Náutico.  Veio  o  com  o  médico  do  Fluminense, 
título,  us  férias  para  os  jogadores,  Victor  Favila,  essa  sequência 
menos  para  Roni.  Ele  foi  convo-  ininterrupta  é  a  maior  razao  para 
ivhIii  n:.r:i  u  Seleção  Pré-Olímni-  tantas  contusões  em  tao  pouco 
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entre  Lazaroni  e  P  arreira 


contratar  Luís  Flávio,  bi  com  Lazaroni  em  87/88 


Preparador  físico  Bebeto  de  Oliveira  se  demite.  Eurico  Miranda  vai 


MÁRCIO  MARÁ 


Sebastião  Lazaroni,  bicam  peão  estadual  em  1987- 
1988  pelo  Vasco,  e  Carlos  Alberto  Parreira,  telracam- 
peão  mundial  pela  Seleção  Brasileira  cm  1994  e  ex- 
Fluminense,  são  os  nomes  que  lideram  a  bolsa  de  apos¬ 
tas  para  ser  o  novo  comandante  vascaíno  a  partir  do 
Campeonalo  Estadual,  que  começa  no  próximo  sãbado 
-  o  Vasco  estréia  no  domingo,  contra  o  Madureira,  em 
São  Januário.  A  cotação  dos  dois  subiu  especialmenle 
após  o  anúncio  do  pedido  de  demissão  do  preparador 
físico  Bebeto  de  Oliveira.  Como  Parreira  costuma  tra¬ 
balhar  sempre  com  sua  equipe  de  confiança  -  o  prepa¬ 
rador  físico  Moracy  Santana  e  o  supervisor  Américo 
Faria  -,  tudo  dara  a  entender  que  seria  ele  o  contrata¬ 
do.  Mas  ontem  à  noite  o  vice-presidente  Eurico  Miran¬ 
da  anunciou  que  vai  contratar  o  preparador  físico  Luís 
Flávio,  que  já  trabalhou  no  clube  -  em  1987  c  1988, 
anos  em  que  o  time  foi  comandado  por  Lazaroni  -  e  es¬ 
tá  atualmente  no  futebol  japonês. 

Bebeto  de  Oliveira,  que  se  encontrou  às  I5h  com 
Eurico,  pediu  demissão  com  o  argumento  de  que  a 
idéia  vinha  amadurecendo  desde  o  Mundial  de  Clubes 
e  que  sua  atitude  não  criaria  empecilho  para  o  dirigen¬ 
te  contratar  o  novo  treinador  com  o  preparador  físico 
de  sua  preferência,  Sobre  a  possível  contratação  de 
Parreira  e  Moracy  Santana,  Eurico  Miranda  foi  claro. 
"Não  contrato  dupla,  nem  trinca,  nem  equipe.  Aliás,  eu 
já  contratei,  ou  melhor,  estou  acertando  com  o  Luís 
Flávio,  que  foi  bicampeão  estadual  em  1987  e  1988  e 
brasileiro  em  1989".  afirmou  o  dirigente,  afastando 
também  qualquer  relação  com  o  fato  de  o  preparador 
já  ter  trabalhado  com  Lazaroni.  "Nem  me  lembrava 
disso",  esquivou-sc. 

O  fato  c  que  os  dois  treinadores  contam  com  a  sim¬ 
patia  de  Eurico  Miranda.  Mas  o  dirigente  afirmou  não 
ter  pressa  de  fazer  a  opção.  Parreira  está  em  Angra  dos 
Reis  e  vai  ficar  por  lá  durante  o  carnaval.  Lazaroni  pas¬ 
sará  o  feriado  no  Rio.  Até  nisso  Eurico  procura  disfar¬ 
çar.  “Vou  ficar  (ror  aqui.  Por  enquanto."  Sebastião  La¬ 
zaroni.  que  no  último  sábado  estava  no  Maracanã  as¬ 
sistindo  à  derrota  do  Vasco  para  o  Palmeiras  por  2  a  1 
na  companhia  de  Tila,  atualmente  fazendo  estágio  de 
treinador  no  clube,  negou  qualquer  dpo  de  contato  com 
Eurico  Miranda.  “Não  recebi  telefonema",  afirmou  o 
treinador,  que  tem  bom  retacionamenlo  com  o  dirigen¬ 
te  -  foi  bicampeão  estadual  em  1987  e  1988  no  Vasco 
e  saiu  do  clube  direto  para  a  Seleção  Brasileira,  na  qual 
foi  campeão  da  Copa  América  em  1 989.  permanecen¬ 
do  até  o  final  da  Copa  do  Mundo  de  199(1.  ‘Todos  co¬ 
nhecem  bem  o  Eurico.  ele  ainda  não  deve  ler  tomado  a 

decisão",  afirmou  Lazaroni. 

Akir  -  O  técnico  interino  do  Vasco.  Alcir  Portdla, 
corre  por  fora  e.  segundo  Eurico  Miranda,  tem  até 
chances  de  permanecer  no  cargo.  "Olha  que  lodo  mun¬ 
do  pode  ter  uma  surpresa.  Por  que  o  Alcir  nao  pode 
continuar?",  disse  o  dirigente.  Como  o  Estadual  já  es¬ 
tá  próximo  do  seu  início  e  o  vice-presidente  quer  o  ex- 
técnico  Antônio  Lopes  fazendo  a  transição  do  cargo  ao 
novo  treinador,  é  possível  que  Alcir  comande  a  equipe 
na  primeira  rodada  ou.  quem  sabe.  nas  próximas.  A  fa¬ 
vor  do  técnico  interino  contam  o  bom  relacionamento 
com  os  jogadores  c  o  conhecimento  do  clube -está  no 


be  carioca.  “É  uma  situação  de  tristeza 

Para  nós  lécnitos  Por  luJo  0  que  0  Lo‘ 

pes  representa.  Mas  por  um  lado  pode 
ler  sido  positiva,  já  que,  apesar  dele  ler 
conquistado  muitos  títulos  pelo  Vasco, 
logo  iria  aparecer  alguém  contestando 
fsZvf&à  o  seu  trabalho.  Mas  no  futuro  ele  pode- 
fj|Íjjj|£|  rá  retornar  naturalmente  ao  cargo  de 
treinador  do  clube”,  afirmou. 

Apesar  da  promessa  do  cumpri- 
mento  do  contrato  com  o  clube  paulis- 
ta.  Scolari  sonha  treinar  uma  equipe 
da  Europa  e.  como  admite  já  ter  estu- 
dado  algumas  propostas,  conversará 
ão  Januário  com  a  diretoria  palmeirense  ao  longo 
do  ano  sobre  a  possibilidade  de  sua 
/  •  saída.  O  diretor  de  futebol  da  Parma- 

A1  O  |at.  Paulo  Angioni.  confirma  o  desejo 
(7JLCI  do  treinador.  "O  Luis  Felipe  sempre 
deixou  claro  que  deseja  trabalhar  na 
pós  a  saída  de  Europa."  Mas,  segundo  Angioni,  não 
nversar  com  o  agora.  “Ele  deve  analisar  alguns  con- 
preferência  por  vites  a  partir  do  segundo  semestre, 
atleta  jogando  quando  começa  a  temporada  dos  cam- 
nho  vai  voltar,  peonatos  europeus." 
ml  esquerda  ou  Disciplina  -  Na  Europa  ou  em 
na  qual  eu  acho  qualquer  estado  do  Brasil.  Felipão  so- 
n  no  Mundial."  mente  não  deixa  de  lado  o  estilo  disci- 
:guínte  à  saída  plinador.  O  técnico  vai  passar  o  Car- 
omando.  o  cli-  naval  com  a  família  na  cidade  de  Sao 
io  era  de  triste-  Paulo  e  disse  que.  se  sentir  que  alguns 
taram  com  ale-  jogadores  abusaram  nos  dois  pnmei- 
:ino  recreativo,  ros  dias  de  folia,  vai  exigir  que  eles  fi- 
i  do  Lopes,  mas  quem  concentrados  a  partir  de  segun- 
roca  tenha  sido  da-leira.  quando  acontece  a  reapre- 
Iberto.  semação  do  elenco. 


ramento  muscular  em  grau  um.  que  o  pnmeira  toi  em  i  ww.  ui 
deixará  inativo  de  10  a  14  dias.  Sérgio  Cosme  -,  rai  co 

Viola  deverá  ser  o  substituto  no  ata-  meia  para  saber  de  sua  [ 
que,  mas  ninguém  sabe  quem  vai  ficar  posição.  "Quero  ver  o 
com  a  braçadeira  de  capitão.  O  técnico  contente.  Como  o  Pedn 
interino  Alcir  Portella  evitou  falar  do  Felipe  pode  voltar  a  latci 
ussunto,  "Isso  só  pode  ser  resolvido  jogar  de  volante,  posição 

quando  o  novo  treinador  assumir.  Não  que  cie  se  saiu  muito  bei 

posso  decidir  nada  sem  consultá-lo.  Treino  -  No  dia  « 

mesmo  que  eu  ainda  esteja  dirigindo  a  de  Antonio  Lopes  do  c 

equipe."  Alcir,  no  entanto,  não  nega  ma  em  São  Januário  na 
que  a  escolha  de  Mauro  Galvão  seria  za.  Os  jogadores  dispu 
boa  saída  para  evitar  algum  conflito  gria  e  entusiasmo  o  trt 
quando  Romário  retomasse.  "Fiquei  triste  pela  saidr 

Felipe  -  Alcir,  que  está  assumindo  a  talvez  para  o  grupo  a  t 
«iuídc  inlerinamente  pela  sétima  vez  -  a  boa",  disse  o  lateral  Gi 


Estiramento  muscular 
deixará  atacante  de 
10  a  14  dias  inativo 

O  Vasco  começa  a  preparação  para 
o  Campeonato  Estadual  sem  um  dos 
seus  principais  jogadores.  Ontem,  che¬ 
gou  a  notícia  ruim:  o  atacante  Romá¬ 
rio,  substituído  no  início  do  segundo 
tempo  da  final  contra  o  Palmeiras  no 
Morumbi  após  sentir  forte  fisgada  na 
perna  direita,  está  fora  da  primeira  par¬ 
tida,  contra  o  Madureira,  dia  12  de 
março,  domingo,  em  São  Januário.  O 
exame  de  ultra-sonografia  acusou  esli- 


Barcelona 
tem  sete 
desfalques 


Fia  fecha  1999 
com  déficit  de 
R$  41  milhões 


Se  o  Barcelona  vai  bem  na  Ligados 
Campeões  du  Europa,  liderando  o 
Grupo  I,  no  Campeonato  Espanhol  as 
coisas  estão  mais  difíceis.  Além  de  vir 
de  uma  derrota  de  ?  a  0  para  o  rival 
Real  Madrid,  que  o  deixou  oito  pontos 
distante  do  líder  La  Coruna.  o  lime  ca¬ 
talão  terá  seie  deslalques  para  o  jogo 
contra  o  Numancia,  hoje.  no  Nou 
Camp.  O  técnico  Louis  Van  Gaal  não 
poderá  contar  com  Abelardo  c  Kluivert 
-suspensos-  Litmanen,  Luis  Enrique. 
Sergi  e  Zenden  contundidos  -  e  Rival¬ 
do  -  poupado  pira  o  jogo  de  terça-fei¬ 
ra.  contra  o  Porto,  pela  Liga  dos  C  am¬ 
peões,  devido  a  uma  lesão  no  tornoze¬ 
lo  ainda  não  curada  tolalmenie. 

Seis  pontos  na  frente  do  segundo  co¬ 
locado,  o  Deportivo  La  Coruna  vai  a 
Malaga,  amanhã,  enfrentar  o  time  local. 

Os  jogadores  lerão  que  provar  que  a  go- 
leadade  5  a  l  paia  o  Arsenal,  pela  Copa 
da  Uefa,  anteontem,  não  vai  influenciar 
o  rendimento  da  equipe  do  brasileiro 
Pjulminha  que  foi  expulso  em  Lon¬ 
dres.  Já  o  Real  Madrid  tenta  diminuir  a 
diferença  que  o  se  puni  da  lideiunça  na 
punida  contra  o  Real  Oviedo.  hoje. 

Campeonalo  Italiano  -  Pelo 
Campeonato  Italiano,  a  Fiorcnlina  rece¬ 
be  hoje  o  Piaceu/a  e  o  UUiue.se,  o  tugi 
iari.  As  emoções  mais  fortes,  porém,  !i- 
eam  para  amanhã.  O  Juventus  enfrenta 
o  B:ui  tentando  não  deixar  que  seus 
)  principais  adversários  se  aproximem  nu 
.  tabela  de  classificação.  A  equipe  de  Tu- 
1  rim  tem  5(1  pontos,  quatro  u  mais  do  que 
s  o  Lazio  (que  joga  contra  o  Lecce).  e  não 
poderá  ser  alcançada  nesta  24a  iodada. 
ii  O  destaque  do  fim  de  semana,  no  enlun- 
s  to.  é  o  tradicional  clássico  miianês.  Em 
terceiro  e  quarto  lugar  na  competição, 
e  respeetivamenie,  Milan  e  Imemuzionule 
o  se  enfrentam  cmn  o  pensamento  de  con¬ 
tinuar  entre  as  primeiras  colocações. 


Embora  tenha  assinado,  no  último  dia  24.  o  balan¬ 
ço  financeiro  do  ano  passado,  no  qual  o  Flamengo  teve 
um  prejuízo  de  RS  41,9  milhões,  o  presidente  Edmun¬ 
do  Silva  questiona  os  valores.  “Não  são  os  números  de¬ 
finitivos.  Ainda  falta  terminar  a  auditoria  e  o  parecer  do 
Conselho  Fiscal.  Quando  o  balanço  estiver  concluído, 
será  publicado  como  jamais  aconteceu  na  história  do 
clube”  No  documento,  enviado  ao  Conselho  Fiscal,  o 
Flamengo  apresenta  arrecadação  de  RS  46,8  milhões  e 
despesa  de  RS  88,7  milhões,  dos  quais  cerca  de  RS  20 
milhões  são  referentes  a  dívidas  contábeis  -  custo  fi¬ 
nanceiro  e  amortizações  -  que  constam  do  balanço, 
embora  o  clube  não  tenha  gasto  esses  valores. 

Mesmo  descontando  os  RS  20  milhões,  o  clube 
ainda  leria  fechado  o  ano  com  prejuízo  próximo 
aos  RS  22  milhões,  uma  vez  que  os  gastos  ordinú- 
rios  -  aqueles  lixos  que  tendem  a  se  repetir  este 
ano  -  ficaram  em  torno  dos  RS  68  milhões.  E  para 
este  ano,  já  de  acordo  com  o  contrato  com  u  ISL, 
o  Flamengo  terá  uma  receita  de  até  RS  60  milhões, 
garantida  pela  empresa.  “Não  vi  o  balanço,  mas 
sei  que  o  clube  precisa  e  já  está  em  processo  de  en¬ 
xugamento  de  suas  despesas  .  diz  o  presidente  d.i 
ISL  no  Brasil.  Wesley  Cardia. 

A  ISL  se  compromete  n  oferecer  uté  RS  60  mi¬ 
lhões,  uma  vez  que  o  clube,  através  do  contratado  de 
parceria,  abriu  mão  de  todas  as  receitas  provenientes 
da  marca  Flamengo,  como  direitos  de  TV,  patrocí¬ 
nios  e  bilheteria.  Ao  cluhe.  resta  apenas  a  renda  vin¬ 
da  das  escolinhaS  e  mensalidades.  “Com  essa  recei¬ 
ta.  mais  a  correção  monetária  sobre  os  RS  60  mi¬ 
lhões,  poderemos  gastar  quase  RS  80  milhões  .  Se¬ 
gundo  Wesley.  “os  RS  60  milhões  são  mais  do  que 
suficientes  para  cobrir  custos  sem  prejuízos." 

Contratações  -  Além  do  empréstimo  de  Mo- 
zurt.  que  pode  ser  fechado  nos  próximos  dias,  Ed¬ 
mundo  espera  anunciar  depois  do  carnaval  as  contra¬ 
tações  do  zagueiro  Gumurru  e  dc  um  jogador  de 
meio-campo,  provavelmente  Zé  Elias.  Depus  de  irés 
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está  sendo  improvisado  neste  setor.  Sao  Paulo,  tstou  con 
**Nós  vamos  comprar  esse  jogador  do  que  posso  lazer.  E. 
porque  por  empréstimo  é  impossível  pes  interessadas  em  r 
que  ele  venha.  O  valor  do  passe  é  de  com  a  direlona  e  vei 
R$  I  milhão",  disse  o  vice-presidente  desabalou.  Antonio  I 
de  futebol  Antônio  Rodrigues.  Esta  não  c  li  intenção  do 
notícia  deixou  Joel  Santana  satisfeito,  se  Misso  realmente  < 
“É  um  excelente  atleta",  afirmou.  negociações  estão  a 

Mas  o  treinador  do  Botafogo  vive  um  Na  qumla-feua.  t 
momento  no  qual  quer  evitar  atritos.  De-  via  reclamado.  Se 
pois  de  barrar  Rodrigo  e  Misso.  escalan-  cmn  a  reserva,  e  sino 
do  respeetivamenie  Zé  Carlos  e  Leandro  de  jogar.  Eu  aeredii 
Augusto.  Joel  não  quer  amimar  mais  vou  recuperar  a  pos 
confusão  nem  criar  desafetos.  "O  Lean-  brado  porque  assim 
dro  Augusto  vem  se  esforçando  muito  e  mvel  ,  afirmara  o  jo 
eu  devo  estrear,  contra  o  Bangu,  com  ele.  dita  que  esla  se  tom. 

Posso  utilizar  o  Augusto  no  segundo  hvalentc,  aluando  t 

tempo.  A  não  ser  que  ele  chegue  arre-  ataque,  mas  diz  qu. 

beutando".  disse  o  técnico,  ,lllar  lem  ll)K.sab‘n 

Barrados  -  A  lateral  esquenta  e.  quer  que  ele  jogue 
sem  dúvidas,  um  dos  grandes  problemas  M^cmareim  ^ 
do  Botafogo.  Misso  assumiu  que  esta  m-  Anrcxlosos  n, 
satisfeito  por  ler  sido  btuntdo  e  não  pou-  de  >w“úu<  m>  Cuu 
pou  críticas  ao  técnico.  "Isso  é  persegui-  do  Bomfogo  den  o 
ção  do  Joel.  No  Bahia,  ele  também  havia  trol  Atlético,  de  Lt 

me  barrado.  Foi  uma  injustiça.  Todos  no  dc  manha,  a  equq> 
lime  foram  regulares  no  Torneio  Ri.)-  Madureira,  em  Coi 


Botafogo  vai  comprar 
corintiano  Augusto 
por  1  milhão  de  reais 


CAIO  CASTRO  LIMA 

O  turcedor  do  Botafogo  pode  licar 
tranqüilo  quanto  ii  permanência  do  trei¬ 
nador  Joel  Santana  no  comando  da 
equipe.  O  técnico  alvinegro  disse  ontem 
que  mesmo  que  seja  procurado  por  al¬ 
gum  dirigente  vascaíno  -  ainda  não  foi 

não  irá  para  São  Januário.  “Fico  mui¬ 
to  contente  com  a  lembrança.  É  sinal  de 
que  o  trabalho  está  sendo  reconhecido. 
Mas  não  posso  sair  agora.  Seria  uma 
falta  de  respeito  para  com  a  diretoria  e 
para  com  u  torcida.  Como  o  time  foi  mal 
em  99,  precisa  mostrar  que  é  capaz  nes¬ 
te  Estadual",  afirmou. 

Outro  fato  que  os  botiifoguenses 
podem  comemorar  no  carnaval  é  a 
contratação  du  lateral-esquerdo  Au¬ 
gusto,  do  Corinlhians.  A  posição  vem 
sendo  um  problema  constante  no  elen¬ 
co.  tanto  que  o  meia  Leandro  Augusto 


Nfio  pode  Mf  vendido  separadamente 


Rio  de  Janeiro  -  Sábado,  4  de  marco  do  2000 


cad8mobOtti.com.br 


JORNAL  DO  BRASIL 


Sucesso  e  porta  na  cara 

Escândalos  e  filmes  inacabados  dificultam  a  vida  de  novas  mas  experientes  produtoras  nacionais 


RENATO  LEMOS 

Sandra  Werneck  apresenta  suas 
contas:  230  latas  de  negativo  roda¬ 
dos.  7  semanas  de  filmagem,  2 
anos  de  projeto.  1  casa  transfor¬ 
mada  em  estúdio,  RS  1.3  milhão 
de  orçamento,  RS  900  mil  capta¬ 
dos.  I  poupança  raspada  a  zero, 
uma  dor  insuportável  na  coluna  e 
1  filme  pela  metade.  Amores  pos¬ 
síveis,  o  novo  filme  da  diretora  de 
Pequeno  dicionário  amoroso,  é 
exatamente  isso.  Um  filme  pela 
metade.  A  diretora  encerrou  as  fil¬ 
magens  há  uma  semana,  antes  de 
captar  o  total  necessário  para  a  fi¬ 
nalização.  Fez  seu  filme  na  marra. 

Uma  tática  ousada.  Agora,  Sandra 
e  a  co-produtora  Eva  Mariani  es¬ 
tão  com  uma  fita  promo  (com  ima¬ 
gens  belíssimas  de  Carolina  Fer¬ 
raz  e  Murilo  Benício  captadas  pe¬ 
la  câmera  esperta  de  Walter  Carva¬ 
lho)  nas  mãos  c  disposição  nos  pés 
para  bater  na  porta  dos  investido¬ 
res.  Esle  ano,  a  diretora/produtora 
não  conseguiu  captar  um  centavo 
sequer.  Atém  de  correr  contra  o 
descrédito  cuusado  por  recentes 
escândalos  no  setor,  o  cinema  en¬ 
frenta  a  forte  concorrência  da  in¬ 
ternet,  dona  absoluta  dos  investi¬ 
mentos  na  área  de  comunicação. 

Aí  sobra  pouco  para  Sandra.  E  pa¬ 
ra  boa  parte  dos  produtores  nacio¬ 
nais.  Mesmo  quem  tem  experiên¬ 
cia  de  sucesso  no  currículo, 

Pequeno  dicionário  amoroso, 
lançado  no  início  de  1997  e  visto 
por  mais  de  1  milhão  de  pessoas, 
era  a  primeira  experiência  de  San¬ 
dra  com  filmes  de  ficção.  Antes,  li¬ 
nha  uma  sólida  carreira  de  docu- 
mentarista.  Ainda  assim,  não  leve 
dificuldades  em  encontrar  quem 
quisesse  investir  na  sua  visão 
romântica  e  bem-humorada  dos  re¬ 
lacionamentos  amorosos.  O  filme 
deu  um  baita  retomo  para  os  inves¬ 
tidores.  Hoje  a  história  é  outra: 
“Naquela  época  havia  uma  cumpli¬ 
cidade  maior  entre  os  investidores 
e  os  cineastas.  Agora  sinto  como 
se  algo  tivesse  se  rompido”,  diz  a 
diretora.  Talvez  por  isso,  Sandra 
tenha  decidido  arriscar  mais.  Ela 
diz  que  investiu  lodo  o  lucro  obti¬ 
do  com  PDA  em  Amores  possíveis. 
Abriu  uma  conta  cxclusivumenle 
para  isso.  É  a  tal  conta  que  está  ze- 
rada.  “Estou  agindo  como  um  em¬ 
presário  à  frente  de  sua  indústria: 
aplicando  os  lucros  no  meu  pró¬ 
prio  negócio.  Não  me  arrependo. 
Meu  negócio  é  o  cinema." 

O  ramo  de  negócios  de  Rosane 
Svartman  (diretora)  e  Clélia  Bessa 
(produtora)  também  é  fazer  filmes. 

E  as  dificuldades  de  captação  são 
as  mesmas.  Apesar  de  levarem  o 
sucesso  de  Como  ser  solteiro ,  de 
1998,  enfiado  no  bolso,  as  duas 
têm  encontrado  muitas  dificulda¬ 
des  paru  tocar  seu  novo  projeto,  o 
longa  Ida.  Apenas  dois  dos  investi¬ 
dores  que  acreditaram  no  primeiro 
filme  estão  dispostos  a  repetir  a 
experiência.  O  que  elas  mais  têm 
encontrado  pela  frente  é  a  frase: 
“No  momento  nossos  recursos  já 
estão  comprometidos  com  outros 
projetos".  Desanima. 

"Muitas  grandes  produções  já 
estavam  na  fila  quando  chegamos. 
Enquanto  não  forem  concluídas, 
será  difícil  alguém  conseguir  in¬ 
vestidor.  E  olha  que  só  trabalha¬ 
mos  com  orçamentos  de  seis  dígi¬ 
tos".  diz  Cléliu.  Rosane  diz  que  o 


“Estou  aplicando  os  lucros  no  meu  próprio  negócio. 
Não  me  arrependo.  Meu  negpcio  é  o  cinema” 


Sandra  Werneck 


Marco  Terranova  -  4/2/96 


Um  filme 
com  a  cara 
do  verão 


Amores  possíveis  é  um  daque¬ 
les  filmes  difíceis  de  explicar  mas 
cerlamente  muito  fáceis  de  assis¬ 
tir.  São  três  histórias  paralelas,  to¬ 
das  elas  envolvendo  um  Carlos 
(sempre  vivido  por  Murilo  Bení¬ 
cio)  e  uma  Júlia  (sempre  vivida 
por  Carolina  Ferraz).  As  tramas 
se  misturam  à  medida  que  os  per¬ 
sonagens  se  (des)enconlram  em 
épocas,  lugares  e  situações  dife¬ 
rentes.  Tudo  embalado  por  uma 
fotografia  bacana,  gente  bonita, 
paisagem  idem  e  diálogos  feri¬ 
nos,  da  lavra  do  roteirista  Paulo 
Halm.  Enfim,  uma  comédia 
romântica  (como  toi  o  anterior 
Pequeno  dicionário  amoroso ) 
com  a  assinatura  já  identificável 
de  Sandra  Werneck  e  um  jeitão  de 
sucesso  de  verao.  Mas  que  lerá 
que  esperar  o  verão  de  2001 . 

"Eu  não  conseguiria  fazer  um 
filme  que  não  fosse  assim.  Peque¬ 
no,  com  situações  reconhecíveis  e 
bem-humoradas.  É  esse  o  meu 
universo.  Sou  cria  do  documentá¬ 
rio.  Gosto  de  investigar  o  ser  hu¬ 
mano",  diz  a  diretora.  Isso  está 
refletido  nas  três  histórias  que  se 
cruzam.  Em  cada  uma,  os  perso¬ 
nagens  têm  trajetória,  hábitos  e, 
principalmente,  personalidades 


opostas.  E  bem  caracterizadas. 

Ela  admite  -  mesmo  relutando 
para  não  parecer  pretensiosa  - 
suas  referências  cinematográficas 
em  filmes  de  Tmffaut  e  Domin¬ 
gos  de  Oliveira.  Do  primeiro  lira 
o  olhar  sobre  os  amores  cotidia¬ 
nos;  do  segundo,  a  capacidade  de 
se  entregar  até  o  último  fio  de  ca¬ 
belo  em  cada  projeto  que  faz. 
“Cheguei  a  emprestar  roupa  para 
o  elenco  e  uma  parte  das  filma¬ 
gens  aconteceram  no  meu  aparta¬ 
mento".  Só  uma  parte. 

Amores  possíveis  traz  o  Rio 
em  paisagens  deslumbrantes,  ain¬ 
da  que  pouco  conhecidas.  Não  há 
exatamente  um  cartão-postal. 
Sandra  filma  na  Urca,  em  Nite¬ 
rói,  no  Parque  das  Ruínas.  A  di¬ 
retora  conseguiu  repelir  quase  a 
equipe  inteira  de  seu  filme  ante¬ 
rior.  O  elenco  é  que  está  mudado, 
até  mesmo  porque  Andréa  Bel¬ 
trão,  que  faria  o  principal  papel 
feminino,  Ficou  grávida  e  não  pô¬ 
de  aceitar  o  convite.  Tudo  bem: 
Carolina  Ferraz,  em  sua  segunda 
experiência  no  cinema  (havia  fei¬ 
to  Alma  corsária,  com  Carlos 
Reichenbach),  está,  como  de  há¬ 
bito.  belíssima. 

A  cineasta  diz  que  a  intimidade 
da  equipe  tez  com  que  as  filma¬ 
gens  acontecessem  muito  melhor. 
“No  final,  o  Murilo  já  estava  dis¬ 
cutindo  luz  e  enquadramento  com 
o  Walter  Carvalho,  Isso  é  bom.  Ci¬ 
nema  é  arte  de  equipe."  Mais  que 
arte,  cinema  é  para  Sandra  uma 
necessidade.  “Só  sei  fazer  isso". 


“Não  vamos  ficar  parados,  temos  que 
fazer  os  filmes  possíveis” 


Rosane  Svartman 


-  12/9/37 


“Hoje,  a  primeira  pergunta  que  lazem 
temos  algum  projeto  alternativo  com  internet 

Paula  Lavlgna 


tempo  na  geladeira  serve  para  se 
exercitar  em  outros  formatos.  Ela 
está  concluindo  O  cabeça  de  Copa¬ 
cabana,  curta-metragem  estrelado 
por  Hugo  Carvana.  “Não  podemos 
ficar  parados.  Temos  que  fazer  o 
que  podemos",  diz  a  cineasta. 

A  tese  de  Rosane  é  a  senha  do 
cinema  brasileiro  no  ano  2000. 
“Fiz  o  filme  possível' .  diz  Sandra 
Werneck,  que  transformou  seu 
Amores  possíveis  numa  espécie  de 
jargão  para  explicar  sua  relação 
com  o  cinema.  Em  entrevista  dada 
ao  JB  no  fim  do  ano  passado,  o  ci¬ 
neasta  Cacá  Dicgues  -  que  já  fez 
de  grandes  produções  como  Orfeit 
a  filmes  mínimos,  como  Ouça  essa 
canção  -  bateu  nessa  mesma  tecla. 
"O  filme  tem  que  ler  o  tamanho 
que  o  roteiro  exige.  Se  não  levan¬ 
tar  produção  para  isso,  melhor 
abandonar  o  projeto  e  começar  ou¬ 


tro",  dizia.  Orfeit  bateu  a  casa  do 
1,2  milhão  de  espectadores,  foi 
vendido  para  vários  países  da  Eu¬ 
ropa  e  somou  alguns  zeros  nas  con¬ 
tas  bancárias  que  quem  apostou  ne¬ 
le.  Um  sucesso  inegável. 

Mas  não  suficiente  para  garantir 
às  suas  produtoras,  Paula  Luvigne 
e  Renata  Magalhães,  investimento 
no  seu  próximo  projeto.  Deus  é 
brasileiiv ,  roteiro  baseado  em  li¬ 
vro  de  João  Ubaldo  Ribeiro  a  ser 
filmado  por  Cacá.  ainda  não  saiu 
da  prancheta.  “As  mesntas  pessoas 
que  investiram  em  Or/eu  agora  es¬ 
tão  recuando.  É  incrível,  mas  há 
dois  anos,  quando  éramos  mais 
inexperientes,  as  coisas  andaram 
bem  inais  fáceis.  Hoje,  a  primeira 
pergunta  que  fazem  é  se  não  temos 
algum  projeto  alternativo  com  in¬ 
ternei.  A  resposta  é  não.  Nós  que¬ 
remos  fazer  filmes",  diz  Paula. 


Baile  infantil 


Bastidores 


Aimée  e  Jaguar 
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Quer  um  desconto? 


SEGUNDA 

TOTAL 


Não  é  necessário  ir  are  a 

para  se  divertir  no  carnaval. 
Wéli  Mélo  vai  estar  aberto  toaos  os 
dias  com  o  melhor  dos  desfiles  das 
escolas  de  samba  em  seus  teloes. 


IRRESIS 


SÁBADO,  4  DE  MARÇO  DE  2000 


JORNAL  DO  BRASIL 


Fernando  Rabelo 


ctóerrwb*|b, com.br 


Pnmvfln  •  Mtconfax  «pnclal*  pnra  mlnum 


ZÜtTZ TmTensau,,:  aliada  m  Iralar  a  »«<»  em  <*e  uma  menina  narra  abusa,  ,exua„ 


Kfouri  encara  Hilda  Hirst 


de  Lori  Lamby’,  polêmico  livro  da  autora 

Ana  estréia  em  outubro  Preguiça,  o  terceiro 
espetáculo  sobre  os  sete  pecados  capitais.  Ela  já 
levou  aos  palcos  Volúpia  e  o  elogiado  Gula,  que 
acaba  de  encerrar  temporada  no  Espaço  Cultu¬ 
ral  Sérgio  e  vai  viajar  em  junho  pelo  circuito  do 
Teatro  Sesc  em  cidades  do  Nordeste.  As  três  en¬ 
cenações  são  inspiradas  em  textos  de  vários  es¬ 
critores.  “Quero  falar  cm  Preguiça  sobre  poder 
deixar  de  fazer  as  coisas.  Ainda  não  escrevi  o 
roteiro  mas  vou  me  inspirar  cm  histórias  de  Ma- 
cunaíma ,  Jeca  Temi  e  a  Face  da  boa  preguiça, 
de  Ariano  Suassuna",  adianta  a  diretora,  que  no 
momento  ensaia  dois  espetáculos. 

Além  de  H.H  I informe-se ).  ela  está  traba¬ 
lhando  com  os  atores  Isabel  Cavalcanti  e  Ronal¬ 
do  Serruya,  da  CTM.  a  peça  0  gordo  e  o  magro 
vão  paro  o  céu,  de  Paul  Auster.  que  estreia  em 
abril  no  Danço  Brasil,  no  Centro  Cultural  Ban¬ 
co  do  Brasil.  Pela  primeira  vez  Ana  vai  trabalhar 
com  um  texto  escrito  para  ò  teatro.  “Não  deixa 
de  ser  um  novo  momento  na  minha  carreira.  E 
uma  obra  becketiana,  sobre  dois  personagens 
que  estão  construindo  um  muro  sem  saber  exa¬ 
tamente  por  que  fazem  isso.  É  uma  dupla  cômi¬ 
ca  do  universo  circense  dos  clowns  .  explica, 


partir  de  ‘O  caderno  rosa 

-  Ana  já  dirigiu  o  grupo  em  1998,  no  espetá¬ 
culo  Eu  sou  mais  Nelson.  H.H  não  conta  uma 
história  linear.  Em  quase  lh30  de  espetáculo  os 
atores  falam  sobre  sexo,  hipocrisia,  angústia,  re¬ 
ligião  c  morte.  Ou  medo  da  morte.  Temas  recor¬ 
rentes  na  obra  da  escritora,  Em  cena,  são  quatro 
Lori  Lamby  vestidas  de  anjinho,  contando  suas 
experiências  sexuais.  Pura  ironia.  "Pura  poesia 
também.  Quase  o  tempo  todo,  Hilda  vai  transi- 
ipetáculo  tando  entre  a  linguagem  chula  e  a  poética.  Além 
disso,  ela  tem  muito  humor",  observa  Ana. 

Além  da  trilogia  erótica,  que  inclui  os  li¬ 
vros  Contos  eróticos  d'escámio  -  textos  gm- 
tescos  e  Cartas  de  um  sedutor,  Ana  e  os  1- 
atores  de  Alice  118  aproveitaram  trechos  de 
Fluw-Jloema,  de  1970.  e  de  Com  meus  olhos 
novelas,  de  1986.  sem  contar 
'Passamos  quase  seis  meses 
relendo  seus  livros", 
acabou  ficando  amiga  da 
'  i  Casa  do  Sol,  a  fa¬ 
zenda  de  50  mil  metros  quadrados,  a  uma  ho¬ 
ra  dc  Campinas,  onde  Hilda  mora  desde  1965 
e  cuida  de  50  cães.  "Ela  até  sugeriu  alguns 
textos",  conta  a  diretora. 


Diretora  monta  peça  a 


0  Baile  do  Manequinho,  no  Botafogo  Futebol  e  Regatas 
(Av  Venceslau  Brás,  72.  Botafogo  -  ingressos  antecipados 
pelo  telefone  543-7272  ramal  116),  conta  com  a  presença  de 
animadores  c  a  Banda  Cartão  Postal.  De  hoje  a  terça-feira, 
sempre  a  partir  das  16h.  As  atrações  sao  as  seguintes,  concur¬ 
so  de  fantasias  (hoje),  brindes  para  as  40  primeiras  crianças 
que  chegarem  fantasiadas  (amanhã),  concurso  da  dupla  de  fo¬ 
liões  mais  animada  (dia  06)  e  apresentaçao  da  batena  mirim 
da  São  Clemente  (dia  07).  Desconto  de  20%  para  o  assinan¬ 
te  e  até  duas  crianças  que  o  acompanhem.  Preços.  Kfc  5  ta 
té  12  anos)  e  RS  15  (acima  de  12  anos). 


CLAUDIA  MIRANDA 

Literatura  e  teatro  para  a  bailarina  e  direto- 
ra  Ana  Kfouri  são  artes  irmãs.  Siamesas.  Em 
quase  dez  anos  de  carreira,  ela  não  conseguiu 
separar  uma  expressão  da  outra.  Junto  coni  a 
sua  Companhia  Teatral  cio  Movimento  (C  ), 
fundada  em  1991,  ela  já  levou  aos  palcos  a  li¬ 
teratura  de  Clarice  Lispector,  na  montagem 
Aldeia,  e  de  Nelson  Rodrigues,  no  esj  ‘  _  * 

Dizem  de  mim  o  diabo.  Agora  ela  esta  traba¬ 
lhando  junto  com  os  jovens  atores  do  grupo 
Alice  118  a  obra  literária  da  premiada  escrito¬ 
ra  e  poeta  paulista  Hilda  Hilst,  principalmente 
a  trilogia  erótica,  que  inclui  o  polêmico  livro  O 
caderno  rosa  de  Lori  Lamby,  sobre  uma  meni-  _ 
na  de  8  anos  que  descreve  os  assédios  sexuais  de  coo  e  outras 
que  sofreu  de  adultos.  "Com  certeza,  será  uma  outros  livros, 
montagem  provocadora,  forte,  porque  o  traba-  pesquisando,  lendo 
lho  de  Hilda  é  pungente”,  diz  Ana.  O  espetácu-  conta  a  diretora,  que 
...  ii  i,  ostrpin  dia  25  dc  março  escritora.  Ana  chegou  a 


Hoje,  amanhã  e  segunda-feira,  no  bar  e  restaurante  Basti¬ 
dores  (Av.  das  Américas,  1.155,  loja  B.  Barra  da  Tijuca,  teL 
495-5520),  os  clientes  vão  poder  assistir  ao  desfile  das  escolas 
de  samba  pelo  telão  a  partir  das  22h.  Nestes  dias,  a  casa  abrepa^ 
ra  jantar.  Desconto  20%  (à  visto)  no  total  da  conta  de  hoje  a 
segunda-feira  (dias  04, 05  e  06). 


Terça  -  21:00  horas 
Traje  obrigatório:  Abadá 

à  venda  no  Méli-Mélo 
e  Gattopardo 

Participação  especial  da  banda 

“TÔ  NA  PROA” 


O  filme  Aimée  e  Jaguar,  de  Max  Fáberbock,  tem  sessões 
às  14h40,  17h,  I9h20  e  2 1  h40  no  Espaço  Untbanco  2  (Rua 
Voluntários  da  Pátria,  35,  Botafogo,  tel.:  266-4491).  Censu¬ 
ra:  18  anos.  Assinante  do  JB  e  seu  acompanhante  pagam 
meia  todos  os  dias  em  todas  as  sessões.  Preços:  RS  9  (de 
sexta  a  domingo  e  feriados)  e  RS  7  Ide  segunda  a  quinta  - 


■  As  piumoçfcs  veiculadas  na  Coluna  do  Cattaw.  H,  na  rcvisia  PROGRAMA  c 
nn  Guia  Clul*  JB  sio  exclusivas  para  assinantes,  com  pagumctuus  cm  tlu,  c  «w 
deiní  nies  cadastra**  n» OubcJB.  Os  novos  asnnoMes  «>  Hora»  partwH  d» 
ímniinVs  unos  o  nuuanienln  ila  mimeini  parcela  da  assinaturas,  tara  feutxf  os 
ffifoW^^nSo  carteiras  do  Clube  JB  c  de  identW,  Os 
usiiniinUs  sópodem  ser  prcmiados  numa  unira  pronwçau  por  e  itanui  i 
nàu  Dudcni  ijrticipur  das  promoções  da  sarou»  posterior  u  qual  loruni  um- 

nãn  nuderài  uartiiipar  das  promoçncs  I.IGUE  F,  (.ANUI.,  Nus  pruram;  oes 
I.IGIJEE  GANIU'-,  só  vuieni  ligações  dos  «ntaunlcs  e/uu  *‘  seus  dependentes. 


de  Medeiros,  1 426  -  Lagoa  -  Tel:  2 1 V-. 
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Intrigas 


BOM  PROGRAMA 


O  policiamento  do  carnaval 
de  Salvador  será  feito  por  15 
mil  policiais  militares  e  civis 
de-sar-ma-dos ,  cada  um  deles 
com  um  número  bem  grande 
estampado  no  peito;  no  caso 
de  um  eventual  abuso,  será  fá¬ 
cil  identificar  o  autor. 

Como  quatro  mil  desses  poli¬ 
ciais  vêm  do  interior  do  Estado, 
a  prefeitura  organizou  um  city 
laur  para  seus  momentos  de  re¬ 
pouso;  eles  conhecerão  pontos 
turísticos  e  terminarão  o  dia  num 
clube  campestre,  com  direito  a 

churrasco  e  jogo  de  futebol. 

Todas  essas  regalias  têm 
um  nobre  objetivo:  impedir 
que  os  policiais  sucumbam  à 
folia  durante  o  carnaval. 

O  niá-xi-mo,  essa  Bahia. 


em  Brasília  que 

chamado  baixo  jj 

para  passar  o  carnaval  em  Sal¬ 
vador. 

Segundo  pefelistas  dc  car- 
teirinha,  ACM  faz  galanteios 
para  ganhar  cada  vez  mais  for¬ 
ça  dentro  do  purtido. 

E  de  tabela,  abafar  qualquer 
tentativa  dc  rebelião  de  Per¬ 
nambuco  e  Santa  Catarina  con¬ 
tra  seu  poder  absoluto  no  PFL. 


Marcus  Mattos 


A  crise  da  Saúde  chegou 
com  tudo  aos  hospitais  parti¬ 
culares  da  cidudc. 

Na  Beneficência  Portugue¬ 
sa,  por  exemplo,  o  mesmo  len¬ 
çol  dos  quartos  dos  pacientes 
d  usado  na  maca  até  n  sala  de 
operação. 

Pior:  quando  ouvem  uma 
reclamação,  os  funcionários 
respondem,  apáticos,  que  o 
problema  é  "falta  de  grana’ . 

Assim  não  dá. 


Pressão 


Fiscais 


Os  deputados  e  senadores 
do  Nordeste  vão  pressionar  o 
governo  a  manter  a  ajuda  dc 
emergência  contra  a  seca. 

O  governo  quer  acabar  com  a 
bolsa  de  R$  52  paga  a  790  mil 
pessoas,  sob  a  alegação  de  que  as 
chuvas  recomeçaram  na  região. 

Mas  o  senador  Ney  Suassu¬ 
na  c  o  deputado  Inocêncio  de 
Oliveira  estão  organizando  um 
ato  de  resistência  da  bancada 
nordestina,  dia  14,  no  Clube 
do  Congresso. 


Afinados 


Na  mesa 


:S  CALÇADÃO . 

.  Apostando  num  mes  encontrará  uma 
momento  oíf-folin,  para  deposilar  peça 
Fábio  Monteiro  vai  dc  roupa  usadas 
promover  duas  edi-  mas  em  ótimo  estadt 
ções  da  festa  X-Dc-  claro  que  dcpoi 
mente  durante  o  car-  serão  doadas  a  insl 
naval:  hoje  c  icrça-íci-  tuições  de  candade. 
ra,  na  Fundição  Pro-  •  Riccy  Sroiza  Aranl 
grcsso.  A  primeira  sc-  e  Rodrigo  TVussar 
rá  com  o  DJ  londrino  inauguram  dia  10  a  s 
Paul  Oakcnfold.  gunda  filial  da  Mbu 

•  Também  na  terça-  no  Rio,  no  São  Conrai 
feira,  o  Club  B.A.S.E.  Fashion  MalL  Assi 
será  palco  da  Testa  como  todas  as  lojas 
Camaicchno,  com  o  marca,  a  decoração  si 
DJ  paulista  Zé  Pedro.  de  João  Anuentano. 

.  Quem  for  h  galeria  •  A  partir  deste  nv 
Ipanema  2000  este  a  Louis  Vultton 

H-niails  paru  esta  coluna:  danuzaffi jtscnnr.hr 


vitamina  C 


Manca  Josephine  toma  ú» ta 

básica  antes  de  cair  no  samba 


q  t  T/trCÇ  A  Exibido  em  sessões  especiais,  o  filme  Bossa 
ü ULCJüLJ  Nova,  dc  Bruno  Barreto,  ganhou  elogios 
rasgados  dos  críticos  da  Variar  e  do  jornal  alemão  Togei  Spiegel. 

Palavras  de  Daniela  Sannwald,  do  TaKes:  "Produção  v.gorosa 
cm  um  cenário  elegante  c  com  diálogos  inteligentes." 

Joc  Lcydon.  da  Variei}1,  foi  mais  longe:  “Bossa  Nova  vai  fazer 
miiiin  tVe.iiientador  de  cinema  ir  ao  Rio  fazer  turismo. 


muras  artes,  os  atores  Paulo 
Autran  e  Stella  Freitas  conver¬ 
sam  sobre  literatura  no  teatro. 

A  terceira  margem  do  ria , 
conto  de  Guimarães  Rosa,  se¬ 
rá  o  tema  de  Pequenas  histó¬ 
rias.  Carlos  Heitor  Cony  e 
Fausto  Wolfe,  Alcione  Araújo 
e  Antônio  Torres,  Marcos  San- 
tarrila  e  Esdras  do  Nascimen¬ 
to  serão  as  próximas  duplas 
convidadas.  Os  seis  nomes  de 
peso  se  reúnem  no  próximo 

«VIVJ  —  I  W  I  *  ,  t 

exibido  semanalmente  pela  dia  14,  no  Museu  da  Chácara 
TV  Universitária  (Cana!  16  da  do  Céu,  paru  gravar  os  próxt- 
Net),  discutirá  o  estilo  Contos,  mos  três  programas.  Natural- 
Moacyr  Scliar  e  Carlos  Susse-  mente,  o  assunto  será  roman- 
kind  são  os  escritores  convi-  ce,  crônicas,  jornalismo,  con¬ 
dados.  No  quadro  Literatura  e  tos.  teatros  e  ficção. 


Escritores 
brasileiros 
na  televisão 


Banco  do  Brasil 


r*rx«  untem: 


Curta  temporada  ^n(]a  §á 

Luiz  Carlos  Vinhas 

oraes,  39  -  Ipanema  •  Tais.:  523-4757  e  287-1497 


ORTRAITS  CLÃUD10  fDINGER 


Fhioada  DF  Carnaval  no  Othon. 

Acampeà  da  avenida 


ORQUESTRA  D0  MAESTRO  FORMIGA 
BATERIA  DO  SALGUEIRO  ^ — 


^  0  Rtt  DAVELA 


A  COMÉDIA  AMERICANA 
NO  CINEMA  MUDO  t 


ExmUMINII  O  TEMPERO  I  SUCIAI  LIA  NU.W 
MULATAS.  PASSISTAS,  GUUPO  IH  SAMIJA  t  I 'ACODE.  SHOW  COM 
ihanskwmisias  do  Guuro  m  Turma  OK.  soiuiio 
II  |||U  Mlt  )S  L  DEGUSTAÇÃO  EH  CACI  lAÇA  para  ahiur  o  aiti  i  u 

Sábado.  4  de  março.  a  partir  das  I2:*H..  Prcç»  P« !***■• 
li  <  nn  *.  lü'f  com  «neto  incUiíito,  imiusiw  hebiuas. 
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Elton  Medeiros  e  Galo  Preto 


TEATRO  1  Ventriloqulst 


O  samba  suave 
da  maturidade 


DIvulMCêoAanl»  Pinheiro 


rAI5^"  carreira  não  tão  discreta  assim.  0 

bloco  começa  com  o  lindíssimo 
,em  destes  dias  Último  verso,  parceria  com  o  ad- 
hega  ao  palco  no  vogado  paulista  Clóvis  Beatos,  e 
tro  puxando  um  inclui  o  cáustico  Unha  de  Gato, 
ílatéia  no  irresis-  feito  com  o  poeta  Antônio  Valen- 
Avenida  (Mauro  te  e  de  certo  parentesco  com  o 
ésar  Pinheiro),  e  clássico  Pedro  do  Pedregulho,  de 
lis,  o  clássico  da  Geraldo  Pereira,  de  quem  Elton 
lo  sambar,  suces-  foi  amigo  e  com  quem  dividia 
luando  era  a  Rai-  uma  mesa  de  botequim  vesperti- 
com  o  qual  o  do-  na  na  Lapa  crepuscular  dos  anos 
homenageia  um  50.  Ainda  nessa  parte  há  o  Elton 
ustamentc  esque-  socialmente  engajado  do  esplên- 
lantana,  seu  com-  dido  Maioria  sem  nenhum,  co- 
;mpos  da  desapa-  autoria  de  Mauro  Duarte. 

\prendizes  de  Lu-  Depois  desse  passeio  pela  fa- 
samba  e  da  resis-  ce  menos  exposta  de  sua  produ- 
|  Elton  Medeiros  ção,  Elton  Medeiros  visita  a  dos 
Mistura  Fina  os  70  parceiros.  São  lembrados  Cartola 
i  fazer  em  julho,  (No  inverno  do  meu  tempo,  com 
áculo  suave,  quase  Roberto  Nascimento),  Sérgio  Ki- 
aracterística  alcan-  cardo  (um  Zelão  que  comove  a 
stimável  contribui-  platéia).  Paulinho  da  Viola  em 
jes  do  Galo  Preto,  dose  dupla,  Maurício  Tapajós  ao 
IS  refinados.  Intér-  lado  de  Hermínio  Bello  de_~ar- 
npanhantes  atuam  valho  e,  com  muita  cmoçao,  ° 
entemente,  há  21  mestre  e  companheiro  Zé  Kéti, 
a  quinta  vez  -  evi-  na  evocativa  Jaqueira  da  Portela. 
ado  -  que  encerram  Entre  um  módulo  e  outro,  o 
pré-camavalesca  da  Galo  Preto,  que  toca  choros  dos 
áculos  da  Lagoa.  integrantes  do  grupo,  dos  violo- 

ia  de  saída  que  não  nistas  maiores  Garoto  e  C  audto- 
seus  grandes  êxitos:  nor  Ciuz.  de  Paulinho  da  Viola  e 
sentimento,  Peito  va -  do  próprio  Elton  Medeiros.  aiTe- 
'scerá,  tantos  outros,  bata  o  público  com  uma  versão  de 
sente  frustrado:  to-  Noites  cariocas,  de  Jacob  do 
-.só  diante  de  um  Bandolim,  audaciosa  e  impregna- 


compositor  de  obra  nivelada  pelo  da  do  sotaque  do  conjunto  «as 
,l,o.  «.  momentos  menmes.  E  tespe,«  *  P"3°  “  B”„. 


n-se  sambas  que  poderiam  A 

conquistado  o  mesmo  des-  rioca 

daqueles;  alguns,  aliás,  de  Misti 


teatral  instigante  e  emocionante 


Cena  da  nova  montagem  de  Gerald,  em  cartaz  no  Sérgio  Porto:  jogo 


Brasileiro  lança 
disco  em  Paris 


Entenda  os  efeitos  da  comunicação  de  massa 
no  homem  moderno.  Ou  seja,  o  que  este  anúncio 
está  fazendo  com  você  agora. 


Munladas  •  Projelos 
Uma  exposição  que  transforma  em  arle 
todas  as  influências  do  mídia  sobre  as  pessoas 


m  Milagre 


,  ...  th  i  a>  Jinn 

rr*  nmunw' 
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Cinema 

0  PEQUENO  STUMT  UTTLE 

Ait  CopacabMM,  Btar  lp*n#mt  •  outro» 

0  ratinho,  que  no  Brasil  ganhou  a  voz  de  Rodrigo  Santoro, 
apronta  mtl  contusões  na  comédia  de  aventura  que  leva  seu  nome 


Múalca 

JONNLENNON 

Cata  da  Cultura  da  Utilvacaldade  Eetíclo  de  S4 

Aa  canções  do  beatle  fazem  parte  do  repertório  do  grupo  Terra 
Molhada,  especializado  em  covsrsde  sucessos  Internacionais 


cadsrnob8jti.com.br 


um  mHagm.  I3h.  I6h30,  20h  2  (240  I.): 
Beleca  amencane:.  13h30, 16h,  18030, 21h, 
R$  4  (2»  a  5»,  alí  IBh),  RS  6  (6*  a  dom.,  alè 
18h)  e  RS  8  (2*  a  5»,  apôs  18h.  a<co(o  teria- 
dos),  RS  8  (6»  a  dom.,  apôs  IBh).  Crianças 
e  maloma  de  60  pagam  mela 


Tobay  Macgulre  e  Chadiie  Tharori. 

>Drama.  A  hlstôfla  de  um  (ovem  que  dalxa 
o  orfanato  onde  loi  criado  em  busca  de  uma 
nova  vida.  EUA/1999.  Censura:  14  anos. 
Circuito:  ftory  3:  14h,  1Bh30,  19h, 
21h30.  R/o  Sul  4,  Via  Parque  1:  13h4S. 
IBhIS,  I8h-15.  21h15.  Art  Fashlon  Mall 
4: 14030, 17h,  19030,  22h.  Sáb,  80030. 
Barre  5:  14015,  18045.  19h15.  21h4S, 
Igualeml  6,  13030,  160,  18030,  210. 
Conter.  13030,  160.  18030,  210.  Nova 
América  4;  15h50,  18h20.  20050.  Down- 
lown  3.  12016,  15005.  18005,  20h50.  6* 
a  2*.  às  23840.  0ol alogo  Praia  3  12030. 
15010,  IBhIO,  2111,  6*  a  2*.  às  23050. 
New  York  6:  13050,  18030,  19010, 
21h50  0*  a  21,  8  0030.  Neiv  York  14: 
14055,  17030,  20h15.  6»  a  2*.  8s  22055. 

O  PEQUENO  9TUAHT  LITRE  •  Stuart  Uttle  - 
de  Rob  Mlntrod  Com  Geena  Osvls.  Hugh 
Laurle  e  JonatOan  Upnlclil.  Nae  versões 
dubladas:  vozes  de  Rodrigo  Santoro  e 
Miguel  FBlabela 

l>Comédla  da  avenlurn.  O  ratinho  8  adu¬ 
lado  por  uma  família  de  seres  humanos  e 
acaba  embarcando  em  Inúmeras  avenlu- 
ras.  EUA/1999.  Censura  livre, 

Circuito:  Arl  Copacabana.  Slar  Ipane¬ 
ma  14040,  1  Sh30.  18h20.  20h10,  22h 
(dub).  Largo  do  Machado  t:  140. 
15040,  17h20.  190.  20040.  Rio  Sul  2 
1 3h30.  15h30.  17030  (dub  ).  19030, 
21030  (log  ).  Shopping  Tijuca  2.  13h30. 
15030,  17030,  19h30,  21030  (dub  ).  8’. 
a  parllr  da  15030.  Igualeml  4:  13030, 

1 5030.  17030,  I9h30.  21030  (dub  ).  Arl 
Fashlon  Mall  2  15030.  17h20  (dub), 
19010,  21h  (leg.)  Sáb.  às  230.  Via  Par¬ 
que  2  13h.  15h.  170,  190.  21  h  (dub.), 
Recreio  Shopping  4:  15h50,  17040. 
19030,  21h20  (dub,).  Arl  Ouallly  í.  A/f 
Placa  I.  Arl  Bauliaus-  15030,  17020, 
19h10,  21h  (dub).  Sàb.,  às  15030. 
17020.  Arl  Wesf  Shopping  5:  15h40. 
17030,  19020,  21h10  (dub.).  Séb.,  às 
15040  Arl  Noite  Shopping  2  15040, 
17h30.  19020,  21010  (dub  ).  Arl  West 
Shopping  6:  15010,  17h,  18050,  20h40 
(dub ).  Sáb,  às  15010.  Arl  Norte  Shop¬ 
ping  l.  Arl  Placa  2  14h,  150  (dub.)  Arl 
Unigianrio  1: 15h,  16050.  18h4Q,  20030 
(dub.)  0a//a  í:  13h40.  15h30.  17030, 
19h30  21h30  (dub.).  Top  Cino  Méler. 
14020,  16h,  17040  19020,  210.  Slar 
Campo  Grande  1.  Slar  Rio  Shopping  I. 
Slar  Guadalupe  I:  150,  16h50.  18040, 
20030  (dub  ).  Ilha  Placa  I,  Grande  Rio 
1: 15h.  I7h,  190,  21h  (dub  ).  Nova  Amé¬ 
rica  2  14h45,  16045,  18045,  20045 
(dub.).  Downlown  T.  1lh05,  13015, 
15025.,  17035,  19h45,  21h50  (dub.). 
Downtòam  12  11055,  14005.  16015 
(dub).  18025.  20055  (leg.).  6*  a  2*.  às 
23025.  Botafogo  Prata  5  10010.  12020. 
14030.  I6h50  (dub),  19010.  21050 
(leg  1  6*  a  2’.  â  mela-nolla.  New  York  B. 
I4h05.  16010.  18015,  20h20  (dub  ),  4*. 
a  parllr  de  I2h.  New  Vtork  15  13005. 
15h10. 17hl5.  19h20,  21h25  (dub  ).  6*  a 
21.  às  23030 


ART  COPACABANA  -  (Av.  N.S.  de  Copa¬ 
cabana,  759  -  235-4895  -  636  (.):  O  pe¬ 
queno  Stuart  Uttle.  14h40.  16030. 
18020,  20010. 220  (dub.).  RS  6  (2*  a  5’. 
excelo  feriados)  e  R$  6  (6»  a  dom.). 
Crianças  e  maiores  60  pagam  mela. 

COPACABANA  (OSfl)  -  (Av.  N.S.  de  Copa¬ 
cabana.  801  -  529-4648  -  712  I.):  O  In- 
formante  15h,  18h,  210,  R$  5  (2*  a  5*. 
atà  180),  RS  7  (6*  a  dom.,  at*  180,  e  2" 
a  5*.  após  18h.  excelo  feriados),  RS  9 
(6*  a  dom.,  apóa  18h).  Crianças  e  mata¬ 
ras  de  60  pagam  mela 

NOVO  JÓIA  (EilsçAo)  -  (Av.  N.S  da  Copa¬ 
cabana,  680  -  95  I.):  08  olhos  bem  ta¬ 
chados  150.  O  marido  Ideal.  17050. 
Gémeas  19040,  Dogma  210.  RS  6  (2‘  a 
5*.  exceta  (orlados)  e  RS  7  (6*  a  dom  ). 

ROXY  (GSR)  -  ( Av.  N.S.  de  Copacabana,  945 
-  529-4848).  1  (400 1,);  Beleca  americana 
14015.  16045,  19015. 21045.  2  (400  I  ):  A 
aspem  de  um  milagre.  13030, 17h,  20h30, 
3  (300  U:  Regras  da  vida  140. 16h30, 19h, 
21h30  R$  5  (2*  a  5*.  alé  180).  RS  7  (6*  a 
dom.,  alí  IBh,  e  2»  a  5*.  após  180. 8xceto 
feriados),  RS  9  (6*  s  dom.,  apôs  IBh). 
Crianças  a  maiores  de  60  pagam  mala 


BOTAFOGO  PRAIA  SHCPPINQ  (ClwnirO)- 

(Prsla  de  Botafogo.  400).  1  (137 1.):  O  ta- 
lentoso  Ripley.  lOhIS,  I6h,  21h40.  A  pra¬ 
ta  13015, 190.  Amigas  de  colégio :  6*  a  2*. 

8  0h20. 2  (137 1):  Regras  da  vida.  12030, 
15010.  18010,  210.  6*  a  2*.  às  23050.  3 
(254 1. ;  O  Informante.  10h.  13020, 16045, 
20h10. 6*  a  2*.  às  23030. 4  (228 1  ):  A  es¬ 
pera  de  um  milagre.  10030,  14010, 
16005,  220.  5  (289  I.):  O  pequeno  Sluarl 
Uttle.  10010. 12020, 14h30, 16050  (dub.), 
19010, 21050  (leg),  6*  a  2*.  à  mela-nolle, 

6  (289 1.):  Beleca  americana  10020. 130, 
15045,  18030,  21015. 6»  a  2».  à  0010.  H$ 

6  (2*  a  5".  alí  IBh).  RS  6  (6*  a  dom  ,  até 
160)  o  RS  8  (21  a  5»,  apôs  180,  exceta  fe¬ 
riados).  RS  10  (8*  a  dom.,  apôs  IBh) 
Crianças  o  mBtates  da  60  pagam  mela. 

ESPAÇO  UNIBANCO  -  (Rua  Valuntários  da 
Pátria.  35  -  266-4491).  1  (267  L);  Buena 
Vista  Sodal  Club.  140,  18h,  180,  20h, 
220  2  (228  I.):  Almde  e  Jaguar.  14h40. 
170,  19020,  21h40  3  (104  I  )  Bodas  de 
sangue:  14h,  16040.  19h30.  22h20, 
Gérneae.  15h20, 18h10.  210.  RS  7  (2»  a 
5*.  axceto  lerlados)  e  R$  9  (6*  a  dom.) 

ESTAÇÃO  BOTAFOGO  -  (Rua  Voluntários 
do  Pátria.  88  -  286-0893)  1  (2BO  I ): 
Quero  ser  John  Malkovic Ir.  15b,  1 7h20. 
19040.  22h,  2  (41  I.):  Goya:  14M0, 
16020,  18010,  200.  21h50.  3  (66  I-); 
Hans  Sladen:  14h50.  16h50,  1Bh40. 
201)30.  22020,  RS  7  (2*  a  5*.  axcolo  le¬ 
rlados)  a  RS  9  <6*  o  dom  ). 

RIO  OFF-PRICE  (GSR)  -  (Rua  General  Se- 
verfano,  97/Loja  154  -  529-4B48)  1 
(205 1.):  A  espera  de  um  milagre.  I3h30, 
170,  20030.  2  (163  I.):  O  informante 
15h.  160,  210  RS  5  (2*  a  5*.  ale  IBh). 
RS  7  (6*  a  dom.,  até  IBh)  e  RS  7  (2*  a 
5*.  opôs  18h.  axceto  lerlados).  RS  9  (6* 
a  dom.,  apôs  ISO). 

RIO  SUL  (GSR)-(Rua  Lauro  MUter.  116/Lo¬ 
ja  401  -  529-4848)  1  (160  I.):  Beleca 
americana:  14IU5. 16045, 19015.  21045 

2  (209 1.):  O  pequeno  Stuart  Uttle.  131)30, 
15030. 17030  (dub.).  19030. 21h30  (leg). 

3  (151  I.):  O  talenxrso  Ripley  13h15, 
15h50.  16025.  21h.  «  (156  I.):  Regras  da 
vida.  13h45,  16015,  18h45.  21015  RS  6 
(2*  a  5*.  alá  180),  RS  8  (6»  a  dom.,  alá 
180)  RS  B  (2  a  5".  apôs  180,  excelo  tona¬ 
dos)  b  F1S 10  (6»  a  dom.,  apôs  180).  Crian¬ 
ças  a  maiores  da  60  pagam  meto. 


COTAÇÕES:  •  ruim  *  regular  **  bom 
***  ôtlmo  ****  excelanle 


SHOPPING  TIJUCA  (GSR)  -  (Av.  Maracanà 
987/3»  andar  -  529-4848).  1  (192  I.),  A 
espera  de  um  milagre:  1 31),  16030.  200, 
2  (130  I.):  O  pequeno  Sluarl  Lllllo: 
13030,  15030.  17h30.  19h30,  21h30 
(dub).  3  (195  I,):  Beleca  americana 
13040,  16h10,  18040.  21010,  RS  8  (2»  a 
5*.  olá  18h),  RS8  (8*  a  dom,,  alà  180)  e 
RS  8  (2*  a  5*.  apôs  18h.  excelo  ler-ados) 
e  FtS  10  (6*  a  dom .  apds  180)  Crianças 
a  mataras  da  60  pagam  mera. 


BARRA  (GSR)  -  (Av,  das  Américas,  4.666 
-  529-4848).  1  (270  l,)l  O  pequeno  Slu¬ 
arl  Uttle.  13040,  1 5h30,  17030,  19030. 
21h30  (dub  ).  2  (298 1.):  A  espora  de  um 
milagre.  13h30,  170.  20030.  3  (138  L): 
Beleca  americana.  14h  18030,  19h, 
21030.  4  (130  I.):  O  Informante.  150, 
18h.  210.  S  (152  !.):  Regres  dn  vida: 
14015. 18045. 19015, 21h4S.  RS  4  (2*  a 
5*  até  18h).  RS  6  (6*  a  dom  ,  alé  180)  e 
RS  5  (2*  a  51,  apôs  180,  excelo  fatia- 
dos).  RS  7  (6*  a  dom.,  apôs  IBh).  Crian¬ 
ças  e  matotBS  de  60  pagam  mela. 

OOWNTOWN  (Ctaemata)  -  (Av.  das  Améri¬ 
cas  500/2»  andar).  1  (1431.):  O  talentoso 
Ripley.  1 1h40.  14h35. 17025.  20030. 6»  a 
2»  ás  23030.  2  (131  I.):  O  sexto  sentido. 
12010.  14050,  18010,  20h40,  6»  a  2»,  8s 
23005  3  (237  I.):  Regras  da  vida  12h15, 

1 5005, 1 B0Q5, 20050. 6»  a  2»,  8s  23040. 4 
(2861):  Olnbrmante.  130, 16040, 200.6» 
n  2*.  às  23020. 5  (307 1):  A  praia:  12h4S. 
15050, 16035. 21h20. 6»  a  2»,  às  23h55. 8 
(172  I.):  A  espera  de  um  milagre  11030, 
15h20. 19010. 8»  a  2*.  às  23010. 7  (1561): 
O  pequeno  Sfuarf  Ultíe.  IlhOo,  13015, 
15h26,  17035.  19045,  21050  (dub.).  8 
(287  I.):  Beleca  americana:  12b,  14045. 
171)30.  20015.  6»  a  2».  às  230.  9  (156  I  ): 
O  colecionador  de  ossos.  1 1hIO,  13040. 
16h20,  19005.  21045. 6»  a  2».  A  0025. 10 
(172  I.):  A  espera  de  um  mUagter.  I4h20, 
18005.  21h55. 11  (145  I Amigas  da  co¬ 
légio.  12005,  17005,  22005.  O  talentoso 
Ripley.  14h10,  19015.  12  (267  I.):  O  pe¬ 
queno  Stuart  Uttle.  11055,  14005. 16h15 
(dub  ).  18h25.  20055  (leg.).  6»  a  2»,  ás 


■  Os  horários  dos  «mas  e  os  endereços 
dos  cinemas  est&o  no  PEFtTO  DE  VOCE 


MENINOS  NÃO  CHORAM  •  Boyi  don  t  cry  - 

de  Klmbarly  Pelrce.  Com  Hllary  Swank. 
Chtoà  Sevlgny  e  Peler  Sarsgaard 
>Drama.  No  mato  de  um  caos  de  desojo 
e  assassinato,  aurga  a  hislõrlo  de  um  Jo¬ 
vem  americano  à  procura  do  amor.  EUA/- 
1999.  Censura:  18  anos. 

Circuito:  Downtown  11:  0o|e,  à  0010. 
Ne w  York  ft  hoje,  És  22030, 


SHOPOING IGUATEMI  (GSR)  -  (Rua  Baráo  do 
SSo  Francisco.  236/3»  andar  -  529-4848). 

1  (240 1,):  A  espera  de  um  mlagre.  13020. 
16050,  20020  2  (156  I.):  Caslafo  Ré-Um- 
bum.  150,  17010.  O  saxfo  sentido  19h20. 
21040.  3  (156  I.):  O  informante:  14050. 
17050. 20050  4  (188 1,):  O  pequeno  Stuart 
Lrttle.  13030.  15030,  17030. 19030.  21030 
(dub).  5  (1551):  Beleca  amencane  13045. 
16015. 18045. 21015. 8  (152 1):  Regras  da 
vidsr  13030.  160. 18030.  21h  7  (1-161,):  O 
talentoso  Ripley.  15050.  18025.  21h.  RS  5 
(2»  a  5»,  alá  I8h).  RS  7  (61  a  dom.,  alé  I8h| 
RS  7  (2»  a  5».  apôs  18h.  axceto  tertodos)  e 
RS  10  (6"  a  dom  ,  apôs  180),  Crianças  a 
SALA  INSTITUTO  MOREIRA  SALLES  -  mataras  de  60  pagam  meia, 

(Rua  Marquês  da  Sào  Vicente,  476  - 
512-6448-  1201):  Onde  fíca  a  casa  do 
meu  amigo 2,  14h,  15030,  170.  20030 
71/do  sobre  minha  mie  18030.  RS  7  (3* 
a  5»)  e  RS  9  (6»  n  dom  ). 


QUERO  SER  JOHN  MALKOVICH  •  Belng  John 
MdkOVlcO  -  do  Spíka  Jonzo.  Com  John 
Cusack.  Cameron  Dias  e  John  Malkovich 
>Comédla.  Manipulador  de  marionetes 
resolve  procurar  emprego  a  enconlra 
uma  esquisitíssima  lirma  slluada  no  an¬ 
dar  7  o  1/2  da  um  prédio  em  Nova  Ior¬ 
que  Certo  dia.  ale  descobre  um  miste¬ 
rioso  túnel  que  servo  da  passagom  pa¬ 
ra  a  mania  de  John  Malkovlch  EUA/- 
1 999.  Censura:  1 8  anos. 

Circuito:  Estação  Botafogo  1:  150, 
17020,  !9h40,  220.  Estação  Barra  Poinl 
t:  14040,  17h,  19h20.  21040.  Estação 
Icarat  14020. 16040,  19h.  21020. 

Ã  ESPERA  OE  UM  MILAGRE  -  The  green  mke 
-  de  Frank  Darabonl.  Com  Tom  Hanks 
MtoOael  Clarke  Duncan  e  DavkJ  Morsa 
>Drama.  Um  guarda  da  prlsào  desenvol¬ 
ve  um  relacionamento  incomum  com  um 
preso  que  possui  um  dom  mágico  o  mira¬ 
culoso.  EUA'1999.  Censura:  14  anos. 
Circuito:  Roxy2.  S6 o  Luiz  2.  Rio  Oll-Prl- 
co  1,  Via  Parque  5,  Barra  2  13h30,  170. 
20h30.  Palácio  1: 130.  I6h30,  20h  Sáb 
e  3»,  a  parllr  do  16h30,  dom  o  2»,  às 
16030.  Shopping  Tijuca  1,  Nova  América 
t.  Ilha  Placa  2.  Bay  Markot  1:  130. 
18030.  200.  6»,  a  parllr  da  16h30 
Recreio  Shopping  3  16030.  20h.  Iguale- 
mi »:  13020.  16050,  20020.  Norfs  Shop¬ 
ping  1: 16030,  200  Sáb.  a  3».  a  parllr  de 
130.  Dom.  a  3».  às  130.  16030  G/artdo 
Rio  6:  16010,  19h40.  Dom.  a  3».  às 
16010.  Top  doe  Pelrópolis  2  1B030. 
200.  Downtown  6: 11030. 15h20. 19010. 
6»  e  2»,  às  23010.  Downtown  10. 14h20. 
18005.  21h55.  Bolatogo  Praia  4:  10030. 
14010,  18h05,  220.  New  Vbr*  3:  15010, 
18050.  22h30.  New  York'  4:  12010, 
15050.  19030.  6»  a  2»,  ás  23010. 

REGRAS  DA  VIDA  -  The  clder  house  ruku  - 
de  Lassa  Hallslrom.  Com  Mlchael  Caine. 


ART  PLAZA  -  (Rua  15  de  Novembro.  B  - 
620-6769).  1  (280  I ):  O  paaueno  Stuart 
Uttle:  15030,  17020  (dub ).  2  1270  L):  O 
pequeno  Stuart  Little:  14h.  161)  (dub.l. 
RS  4  |2»  o  5*.  excelo  lerlados)  a  RS  7 
(6»  a  dom.)  Crianças  e  mataras  da  60 
pagam  meia 

CENTER  (GSR)  -  (Rua  Coronel  Moreira 
César,  265  -  529-4848  -  315 1.)  Regras 
da  vida :  13030.  16h.  IB030,  21h.  RS  5 
(2*  a  5».  alé  ISO),  RS  7  (8»  a  dom,  alá 
180.  a  2»  a  5».  apôs  180,  excelo  larla- 
dos)  e  RS  9  (6*  a  dom  ,  apôs  18h|. 
Crianças  e  rnsiores  de  60  pagam  meia. 

ESTAÇÃO  ICARAÍ  -  (Rua  Coronel  Moreira 
César.  211/15.1  -  171  I.)  Quero  ser 
John  Mnlknvictr  14020.  16040,  i9h. 
21020  RS  6  (2*  a  5*.  excelo  lanados). 
RS  B  (6»  n  dom  i 

ICARAÍ  (GSR)  -  (P/ain  fle  toarei.  161  - 
529-4848  -  852  I.):  Beleca  americana: 

1  -th.  16h30,  190,  21  h30.  RS  5  (2*  a  5», 
alé  180),  RS  7  (6*  a  dom,  alá  I8h  e  2* 
a  5».  apôs  180.  excelo  lerlados)  e  RS  9 
(61  a  dom,  apos  1 80).  Crianças  e  maio¬ 
res  de  60  pagam  meia 

SHOPPING  BAV  MARKET  (GSR)  -  (Rua  Va¬ 
cando  do  Rio  Branco.  360  -  529-4848)  1 
(221  I):  A  espera  de  i.ni  milagre  130, 
16030  201).  2  1221  l.|:  O  talentoso  fífotay 
13015. 15h50,  1BD25  210,3  (2071):  C  sex¬ 
to  sentido.  14h20.  160-10,  190  21h20.  4 
(207  L):  O  informante.  14030, 17030, 20h30. 
RS  4  (2*  a  5»,  alè  1 801,  RS  6  (6“  a  dom.,  ale 
180)  e  FtS  G  (2*  a  5"  opôs  18o.  exceto  tona¬ 
dos)  a  RS  8  (6*  a  dom.,  após  IBh).  Crianças 
e  maiores  de  60  pagam  mea. 


ART  FASHION  MALL  -  (Estrada  da  Gávea. 
899  -  322-1250).  1  (164  D,  Buena  Vista 
Social  Club.  15040.  17040,  19h40, 
21040,  Sáb ,  as  23040.  2  (356  I  ):  O  pe¬ 
queno  Stuart  Uttle:  15h30. 17h20  (dub.), 
19010,  210  (leg.).  Sáb .  ás  230.  3  (325 
I,):  O  Informante:  1 5b.  180,  21h15-  4 
(192  I.):  Regras  da  vida:  14h30.  170, 
19h30.  220.  Sáb,  à  0030.  RS  7  (2*  a  5». 
exceto  lerlados)  e  RS  10  (6*  a  dom  ). 
Crianças  e  maiores  de  60  pagam  mela. 


23h25.  2»  o  5»:  RS  6  (100  às  100)  e  RS  a 
(depois  dos  180),  6»  a  dom.  e  teriados:  FtS 
8  (100  às  160)  a  RS  10  (dopo is  das  180) 
Crianças  e  matares  de  60  pagam  mo<a 

ESTAÇÃO  BARRA  POIKT  -  (Av.  Armando 
Lombordl,  350  -  494-8209).  1  (150  L): 
Quero  ser  John  Malkovich:  14040.  170, 
19020,  21040.  2  1150 1.):  Buena  Vam  So¬ 
cial  Club.  14h.  160, 180. 200,  220.  RS8  (2* 
a  5*.  axcolo  teriados)  e  RS  10  (6»  a  dom  ). 

NEW  YORK  CITV  CENTER  (UCI)  -  (Av,  dos 
Améncas,  5000  -  432-4840)  1  (168  k): 
Pokémon.  o  filme,  13h30, 15030  (dub.).  Os 
carvoeiros.  17h30.  190,  20030.  220.  6»  a 
2»  às  23030. 2  (238  I.): ).  O  sexto  sentido. 
15010.  17030.  19050.  22010  6»  a  2»,  à 
0h30. 3  (383  L):  A  esporo  de  um  mlagre 
15h10. 18050,  22030. 4  (383  L):  A  espera 
de  um  milagre:  12010, 15050. 19030. 8*  a 
2»  às  23010-  5  (307 1):  O  colecionador  do 
ossos  14030.  17h.  19030,  22h,  6»  a  2»,  à 
0h30.  6  (173  I.):  Regras  da  vida:.  13h50, 
16030,  19010.  21050.  6»  a  2»,  à  0h30  7 
(158  I):  A  prata  13055.  16020,  180-15. 
21010. 6»  a  2»,  às  23035  B  (299  I  );  O  pe¬ 
queno  Stuart  Uttle,  14h05.  16010. 18015, 
20020.9(159 I.):  Castoto  FM-dm-üurrr  130. 
15015.  Alé  quo  a  lupa  os  separe  17030. 
19050.  22010, 6»  a  2».  à  0030  10  (297  I ); 

Toy  Slory  2. 1 3h35, 15040.  A  lenda  do  ca¬ 
valeiro  som  cabeça  17045. 19055, 22005. 

6*  a  2».  à  0015  11  (277 1):  O  totenfoso  Ri- 
p/ay.  1 4045. 1 7030. 200 1 5. 6*  a  2*.  às  23h. 

12  (166 1  )■  o  latentoso  Ripley.  130, 15045. 
18030,  21h15.  6»  a  2».  à  mala-noite.  13 
(215 1);  Beleca  am encana  14010, 16h45. 
19020,  21h55  6»  a  2».  à  0030. 14  (253  I.): 
flegras  da  vida  14055. 17035. 20015. 6*  a 
2»,  às  22055  15  (383 1.):  O  pequeno  Sluarl 
Uttle.  13h05,  15010,  17015,  19020,  21h2S 
(dub  ).  6»  a  2».  às  231)30. 18  1253 1 ,):  Bebés 
geniais  13010,  15015.  Ms  reta.  17020, 
19040.  220  6»  a  2»,  à  0020. 17  (218 1.):  O 
informante  15030,  181145,  220, 18  (167  l.): 

O  informante:  14015.  17030,  20045.  6»  a 
2»,  à  meia-noite  RS  6  (2*  a  5».  alé  15),  RS 
8  (6»  a  dom.,  alô  15)  e  FtS  8  (2*  a  5*.  apôs 
150),  RS  10  (6*  a  dom.,  após  150). 

VIA  PARQUE  (GSR)  -  (Av.  Ayrlon  Senna, 
3.000  -  529-4848).  1  (290  1.)l  Regras  da 
vida.  13045. 16015. 18045.21015.2(340 
I ):  O  pequeno  Sluarl  Little  1 30, 1 50. 1 70, 
190.  21  h  (dub  ).  3  (340  I.):  O  i nformante. 
14h30,  17030.  20030.  4  (340 l):  Boleca 
americana:  13050, 18020. 18h50,  21020. 

5  (340 I );  A  espero  do  um  mllagie.  13030, 
170  20030. 8  (340 1 ):  O  lalenloso  ftiptoy 
15050,  18025,  210.  RS  4  (2»  a  5»,  alé 
IBh),  FtS  6  (6»  a  dom,,  até  IBO)  a  R$  5  (2* 
a  5»,  apôs  180,  excelo  Iodados).  RS  7  (6‘ 
a  dom.,  apôs  180).  Crianças  e  mataras  da 
60  pagam  mala 

RECREIO  SHOPPING  (GSR)  -  (Av.  das  Améri¬ 
cos.  19.019  -  529-4848)  1  (247  I ):  O  Infor¬ 
mante  17030.20030. 2  (3301.):  Beleca  ame 
ncane  1 6h1 0, 18040, 2 1  h  10  3  (330 1 ):  A  es¬ 
pera  do  um  mfagto.  16030. 20h.  4  (247 1):  O 
pequeno  stuart  Little  15h50, 17040,  19030. 
21020  (dub).  RS  4  (2*  a  5k.  alé  1 50).  RS  6  (6» 
a  dom.,  alè  15h)  e  R$  6  (2*  a  5*.  apôs  ISO. 
exceto  teriados),  Rí  8  (6»  a  dom.,  opôs  15»)) 
Crianças  o  maiores  de  60  pagam  meto 

ART  QUALITY-  (Av  Garamário  Danloa 
1 .400)  I  (168  I  ):  O  pequeno  Stuart  Little, 
16030,  17h20.  19010,  210  (dub.)  Sab.  às 
151  GO,  17020  2  (154 1 ):  O  informante  140. 
170, 20h.SáU.às  140. 170.  RS  4  e  RS  3  (na 
1“  5055802“  a  5*  axceto  tonados)  e  FtS  6e 
R$  5  (na  1»  sassfej/e»  a  dom ).  Crianças  a 
maiores  do  60  pagam  mela, 

STAR  RIO  SHOPPING  -  (Estrada  do  Gablnal. 
313  -  443-8330).  I  (208 l.):Opequeno Slu¬ 
arl  unte  150. 16050,  18040. 20h30, 2  (130 
I,);  O  talentoso  Ripley.  15030,  180,  20030. 
3  (1001.):  O  informante:  150  180, 21h  RS 
3  (2»  a  5».  alé  16h).  R$  5  (6*  a  dom.,  alè 
16b)  e  Rí  4  (2*  a  5»,  apôs  IBh)  e  RS  8  (6* 
a  dom  e  teilado,  apôs  160)  Crianças  o 
mataras  60  pagam  mela. 


STAR  MARKET  CENTER  GUADALUPE-  (Av, 

Brasil. 22 693).  I  (1541.):  OpequonoStu- 
arl  Uttle.  ISh.  I6h50.  18040,  20030  2 
(154  I )  O  sexto  sentido  16040,  I6h50. 
210  HS  3  (2*  a  5»)  e  RS  4  (6»  a  dom,) 
Crianças  e  maiores  de  65  pagam  meia. 


ART  WEST  SHOPPING  -  (Estrada  do  Men¬ 
danha,  555  -  414-9203).  1  (210 1.);  O  cota- 
cionador  de  ossos.  14020.  16040,  190, 
21h20.  Sáb.,  às  14h20,  I6h40.  2  (182  I): 
Beleca  americana:  140,  16h2D,  18040, 
210.  Sáb..  às  140, 16020, 3  (228  i.):  O  Infor¬ 
mante  140, 17h.  200.  Sáb .  ás  140.  4  (216 
I.):  O  sexto  senrxto  150.  17010.  19h20. 
21030.  Sáb,  às  150.5  (2521.):  O  pequeno 
Stuart  Uttle  15040.  17030,  19020,  21h10 
(dub)  Sáb,  às  15040.6(224  l.):Opeque- 
no  Sluarl  Little.  15010. 170. 18050.  20040 
(dub  ).  Sáb..  às  1 5h10.  RS  5  (2»  a  5»,  exce¬ 
to  lerlados)  a  RS  7  (6»  a  dom.).  Crianças  e 
mauxes  da  60  pagam  maio. 

STAR  CAMPO  GRANOE  -  (Rua  Campo  Gran¬ 
de,  680  -  4  13-4452),  1  (432 1):  O  pequeno 
Sluarl  Uttle  150,  16050.  18040.  20h30 
(dub.).  2  (276  I.):  O  saxfo  sentido.  16040, 
18050.  21b  RS  3  (2*  a  5»)  e  RS  3  (6»  a 
dom .  alè  170).  RS  4  (8*  a  dom ,  apôs  I7h). 
Crianças  a  matares  de  65  pagam  meto. 


ILHA  AUTO  CINE  -  iProla  da  Sáo  Bento, 
s/n"  -  393-321 1  -  Drrve-in):  Casteto  Rá- 
lim-bum:  1 8030.  20030.  22030.  RS  5 

ILHA  PLAZA  (GSR)  -  (Av.  Maestro  Paulo  e 
Silva.  400/158  -  529-4848),  1  (255  I.):  O 
pequeno  Sluarl  Little:  150. 170, 190, 210 
(dub).  2  (255 1.|.  A  espera  do  um  mlagre. 
130,  16030,  20h,  G*.  a  parllr  do  16h3Q  RS 
4  |2’  a  5*.  alé  180),  RS  6  16»  a  dom .  até 
180)  e  RS  6  (2*  a  5».  apôs  18h.  exceta  la¬ 
nados).  RS  6  (6»  a  dom.  apôs  100). 
Crianças  e  maiores  de  60  pagam  meia. 


■  Continua  na  página  6 


CÂNDIDO  MENDES  -  (Rua  Joana  Angéli¬ 
ca,  63  -  267-7295  -  99  L):  Risco  dupla. 
160.  180,  20h,  22h  RS  8  (4»  e  5»)  a  RS 
8  (6»  a  dom.) 

STAR  IPANEMA  -  (Rua  Visconde  de  Plra|á, 
385  -  52 1  -4890  -  385  I ):  O  pequeno  Slu¬ 
arl  Uttle,  14040.  16030,  !8h20.  20h10. 
220  (dub.l,  RS  5  (2*  a  5»,  alé  16b).  RS  7 16» 
a  don..  até  i6h)eRS  7  (2*  a  5*.  após  160, 
excelo  tonados).  RS  9  (6*  a  dom.,  apôs 
IBh).  Crianças  e  maimes  60  pagam  mata 

LEBLON  (GSR)  -  (Av.  Alauilo  de  Paiva. 
391-529-4848)  1  (7141.)  Beleca  ame¬ 
ricana:  14b,  16030.  190,  21030.  RS  6 
(2*  a  5».  alé  180),  RS  8  (6»  a  dom.,  alé 
1  sn>  6  RS  B  (2*  a  5».  apos  180  excelo 
teriados)  RS  10  (6»  a  dom.,  apôs  18b) 
Crianças  a  matore6  60  pagam  mela, 


IGUAÇU  TOP  SHOPPING  (GSR)  -  (Rua  Go¬ 
vernador  Robeno  Silveira,  540/2"  andar  - 
529-4848)  1  <222  I )  A  p'»«,  15030.  1 80. 
20030  2  (234  I.).  O  sedo  sortido  '40, 
16020  I8h40  210  3  (200  I.):  O  colecio¬ 
nador  de  ossos  15050, 1Bh20. 20h50  RS 
4  12'  a  5".  ala  180|.  Rí  6  (6»  a  dom.,  ale 
1801  a  FtS  5  (2'  n  5*  após  180.  oxcelo  ta¬ 
rados),  RS  7  (6“  a  dom.,  apôs  IBh).  Crian¬ 
ças  o  maiores  de  80  pagom  mera 


ESTAÇÃO  MUSEU  DA  REPÚBLICA  -  (Rua 
do  Catete.  153  -  826-1850  -  89  1): 
Castelo  Ri-llm-bum:  14h.  Tudo  sobre 
minha  mão:  16h50.  Goya  17h40  O 
amor  es  tá  na  mesa:  19030,  A  primeira 
noife  da  minha  vida.  21010.  RS  6  (2*  a 
5».  exceta  lailadoe)  e  RS  7  (6»  a  dom.) 

ESTAÇÃO  PAISSANDU  -  (Rua  Senador 
Vergueiro,  35  -  557-4653  -  450  L):  O  In¬ 
formante  150,  18h.  210  RS  6  (2»  a  5*. 
excelo  teriados)  e  RS  8  (6B  a  dom.). 
Assinante  do  JB  e  seu  acompanhante 
tént  50?.  do  desconto 

LARGO  DO  MACHADO  (C1C)  -  (Largo  do  Ma¬ 
chado,  29  -  206-68421  1  (835 1,):  O  peque¬ 
no  Sluarl  Uttle.  14h.  I5h40.  17h20.  190. 
20040.  2  (419  I.):  Bebés  geniais  14030. 
16030. 0  talentoso  Ripley.  1 8030. 21  h  RS  6 
|2»  a  5*.  axceto  tonados)  e  RS  9  (6*  a  ttom ) 
Crianças  a  motores  de  60  pagam  meto 

SÁO  LUIZ  (GSR)  -  (Rua  do  Calete,  307  - 
529-48-18).  1  (455 1 ):  Beleca  americana 
140.  16030.  19h.  21030.  2  (499  I  );  Aes- 
pera  de  um  mllagte  13030,  170,  20030. 
RS  5  (2"  a  5»,  alé  180),  RS  7  (6»  a  dom., 
alé  100,  e  2»  a  5».  apôs  18h.  exceta  to¬ 
nados).  RS  9  (6»  a  dom,  após  10b) 
Crianças  a  mataras  do  60  pagam  meia, 


SÀO  JOÃO  DEMERITl 


SHOPPING  GRANOE  RIO  (GSR)-  (FtaUuvta 
Pras.  Dutra,  Km  4  -  529-1848),  1 1240 1 ):  0 1 
pequeno  Stuart  Little.  150,  '7h,  190,  2ih, 
(dub )  2  (179 1 )  O  ootooonador  on  ossos 
1 5H30. 180, 2C0X'  3 1 16-1 1.).  Beleca  ama- 
ncara.  15050.  H5O20.  20050  4  1170  I.):  O, 
sexto  sentijo  1 3050. 18010. 18030. 20050 
5  (170  I,):  O  informante  I4h15,  17015. 
20h15.6  (230  l  |.  Auxj  requebro.  14020.  A 
espero  de  um  mtlagte.  10010.  19040.  RS  4 
12»  a  5».  alé  180|.  RS  6  (8' a  doxn,.  alé  18h| 
e  RS  5  (2*  a  5».  apôs  ieo.  exceta  teriados)., 
HS  7  <e»  a  dcnn..  apos  180).  Crianças  a 
malotes  do  60  pagam  mera 


TOP  CINE  MÉIER  -  (Ruo  5iNa  Rabelo.  20  - 
595-5544  -  645  1 ):  O  pequeno  Stuart  Lata 
14020. 160, 17040. 19020. 210.  FtS  3  (1“  ses¬ 
são  de  2»  a  5",  excelo  tenxtos)  e  RS  4  (de- 
rrois  sessões  do  2»  a  5*.  exceto  tonados)  e 
R3  4  (1»  sxissàn  de  B"  a  dom.)  FtS  6  (6*  a 
dem),  ci  tenças  e  matei  bs  de  80  pagem  mete. 

ART  NORTE  SHOPPING  -  (Av.  Subuibona, 
5.332  595-8337)  1  (2401.)  O  pequeno 
Stuart  Little.  140,  160  (dub.).  O  infor¬ 
mante  IBh,  21b.  2  (240  I  ):  O  pequeno 
Stuart  Little  151140,  17h30,  19020, 
2!h10  (dub  )  RS  5  (2*  a  5»,  excelo  teria¬ 
dos)  o  RS  8  16»  a  dom  ),  Crianças  e 
maiores  de  GO  pagam  meia. 

NOVA  AMÉRICA  (GSR)  -  (Av  Autamôval 
Club  126  -  528-4848)  1  (261  I .):  A  es¬ 
pera  de  um  mlagre:  13h.  16030.  20h.  2 
(240 1 );  O  pequeno  Stuart  Uttle.  14h-15. 
16h4S.  18045  20045  (dubi.  3  (260  I  ): 
O  intonnante.  14020.  17020,  20020.  4 
(185  l.)  Regias  da  vida.  15050.  18020. 
20050  5  (261  I.)  Boloca  amencane 
13030.  160.  18030,  210.  RS  4  (21  a  5» 
aie  13b).  RS  6  (6*  a  dom  .  até  180)  e  RS 
6  (2‘  a  5“  apOs  180,  excelo  teriedos) 
RS  8  (6*  a  dom ,  apòs  IBh)  Crianças  e 
matares  de  63  pagem  moía 

NORTE  SHOPPWG  (GSR)  -  (Av.  Subutauna, 
5.474  -  529-18-18)  1  (240  L):  A  espuro  de 


ART  UNIGRANRIO-  IRua  Marquês  de  Ner¬ 
val.  1216/A -072-2875)  1  (195  I.J.  Opq- 
queno  Stuart  Little  1  Sb.  I6h50,  1  Bb-10. 
20030  (dub.l  2  (120 1.)  O  sedo  sent/do 
141)30. 160-10.  18050.  211),  RS  -1 12”  a  5' 
oxcelo  lanados)  e  RS  6  16'  ■»  Uom.i 
Crianças  e  muiuies  rte  60  pagum  muiai 


ESTAÇÃO  PAÇO -(Praça  15, 48 -641.)  Nós 
que  aqui  ostamos  por  vós  esperamos  14h. 
Nenhum  a  menos:  15020.  IJido  sobre  mi¬ 
nha  mie.  17010.  Ghosldog  I9h  R$6. 

ODEON  (Eslaçlo)  -  (Praça  Muhulma 
Gandhi,  2  -  220-3835  -  700  lugares) 
Buena  Vista  Social  Club  13h  150,  1 7b, 
190,  21b  RS  6.  Estudantes  a  maiores 
de  60  pagam  meia 

PALÁCIO  (GSR)  -  (Rua  do  Passeio.  40  - 
529-48-18)  1  (1  001 1.|:  A  espeta  do  um 
milagre  18030.  20h.  2  (304  1):  Boleca 
americana  16h.  18030,  21b  RS  4  (alé 
1  Sb).  RS  6  (apôs  15b) 


ART  BAUHAUS  ittua  üoulot  Nelson  de 
Sa  Earp,  88  -  2454)597  -  16-1 1 )  O  pe¬ 
queno  Sluarl  Lniie.  I5ii30.  17020. 
19010, 210  (dub).  RS 4  (2#a5',  axcolo 
lenadosl  o  R$  6  (6*  a  dom  )  Cnançase 
muioros  de  60  pagam  mola 

TOP  CINE  PETR0P0I.IS-  (Ruu  Teresa. 
I  515/2»  piso  -  243  0758).  1  (2101 1:0  m- 
formatlle.  17030,  20030  2  1154  I.);  A  es¬ 
pera  de  um  nvlagre  161)30,  200.  FtS  4  (2* 
u  5’,  exceto  tonados)  s  RS  8  (6*  a  dom.). 
Ciianç38  o  maiores  do  GO  pagam  mtt«a 


Afinal  de  contas,  o  JB 
sempre  disse  para  você 
lutar  pelos  seus  direitos. 


Cuso  Duo  cnconiru  o  JB  nu  liança, 
ligue.  Rupidanicnití  Icvíircmos  olé  lu. 


Rio:  589*0210* Outras  cidades:  0800  235000 
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SÁBADO,  4  DE  MARÇO  DE  2000 


■  Conttnutç*o  da  pàg.  B/CInwna 

RELANÇAMENTO  _ 

0ODAS  OE  SANGUE  •  Bodl»  d*  wnflre  -  de 

Carlos  Snura  Coro  Amónio  Gedee  o 
CriBlIna  Hoyos.  , 

>DramB.  O  filme  mostra  achegada  dos 
bailarinos  ir  sala  do  ensaios,  o  acerto  dos 
últimos  detalhes  e  llnalmente  um  ensaio 
geral  corrido  Baseado  na  poça  de  Feda- 
rico  Garcia  Locca  Espanha/tflBI  Censu¬ 
ra:  10  onos.  **** 

Circuito:  Espaço  Unlbaneo  3.  14h. 
16h40.  19h30,  22h20. 

CONTINUAÇÃO- 

BUENA  VISTA  SOCIAL  CLUB  ■  Buem  Viela 
Sodel  Club  -  de  Wlm  Wenders 
>OocumeniArlo  Ry  Coodar,  Inslrumenhsta 
e  ornm|ndor  americano,  produz  e  grava  dis¬ 
co  com  músicos  cubanos  voteranos.  Alema- 
nha/EUW1999. Censura:  12  onos  **** 
Circuito:  Odeon  I3h,  15h,  I7h.  I9h,21h 
Espaço  Unibanco  ».  Estnçüo  Bann  Poinl  2. 
14h.  I6h.  1Bti.20h,  22h.  Ari  Fnshton  Mn»  I: 
15M0. 171140.  tglvtO.  2111-40.  23h40. 

TUOO  SOBRE  MINHA  MÀE  -  Todo  sobre  ml 
medre  -  de  Pedro  Aimodovat  Com  Cecília 
Rolli.  Motlsa  Paredes  o  Penelopa  Cruz. 
J>Drama  Dopois  gue  soú  lltlio  morre 
num  ocidente  sem  saber  que  o  pol  tinha 
seios  maiores  quo  a  mfte  b  atendia  pelo 
nome  do  Lola.  Manuela  nao  suporta  o 
peso  da  sua  consciência.  Espanha/Fran- 
ça/1999.  Cen6tira:  14  anos  **** 
Circuito:  EsloçAo  Museu  da  Repúbbca 
I5h50  Fsrnçila  Paço  17h10  Sala  Insh- 
luto  Morem  Snllos  tBh30. 


0  TALENTOSO  RIPLEY  -  The  laletiled  Mr.  RI- 
pky  -  de  Anlhony  Minghella.  Com  Walt 
Damon.  Gwynelh  Pnltrow  o  Cale  Blari- 
cltell. 

l>Susponse.  O  jovom  Fbçjloy  é  contratado  por 
mngnato  para  oncontmr  o  Nho  playboy  dosto 
na  llá#a  e  convoncá-lo  a  vedar  para  Novo  Ior¬ 
que.  mas  llca  oboocado  polo  estilo  do  «ta 
deia  EUAM999  Censura  14  anos  *** 
Circuito:  Largo  do  Machado  2  tfltiSO, 
21h  Pio  Sul  3  13ti15,  151.50,  18H25. 
21b.  Vln  Parque  6,  Igualeml  7  15h50, 
1Bh25.  21h  Bny  Markel  2 :  13M5. 
15h50,  1 8h25.  21  h.  Star  Pio  Shopping 
2.  15ti30  18b.  20h30  New  Vbrk  tf 
1 4h45,  17P30.  20hl5  6"  a  2*.  às  23H 
Sáb  a  dom.,  o  partir  de  I2h  New  York 
12  13h,  15H45,  18h30,  21h15.  8*  n  2“, 
à  meia-noite  Oownlown  1:  11h40. 
14h3S.  17h25.  20h30  8*n  2".  às  23H30. 
Oownlown  !T:  t4h10.  I9IU5.  Bolalogo 
Praia  1:  10h15,  16h.  2ib40 

0  INFORMANTE  •  The  Inslder  -  de  Mlchaet 
Mann  Com  At  Pacino.  Russet  Crowe  o 
Dlane  Venora 

r-Orama.  Investigador  a  produtor  de  TV  gra¬ 
va  entrevista  com  a  prmdpal  testemunha 


numa  ação  judicial  contra  a  Industria  do  ta¬ 
baco  EUA/1999.  Censura:  14  anos,  *** 
Circuito:  Esteçáo  Paissandw.  IBh,  IBh, 

21h.  Copacabana ,  Pio  Ofí-Pdce  2,  Barra  4. 

Síar  Pio  Shopping  3.  15b.  18h,  21h.  Ari 
Fashlon  Mall  3í  1 5h.  18b,  21h16.  APQuaU- 
ly  2.  14b.  17h,  Art  West  Shopping  3.  14h 
Ari  Nono  Shopping  1 :  IBh,  21h.  Pecrelo 
Shopping  1:  17h30,  20b30.  Igualeml  3  ' 

14h50.  17h50.  20b50.  Nova  América  3. 
14020,  17h20,  20*120.  Via  Parque  3,  Bay 
Markel  4.  14h30.  17h30,  20»i30.  Grande 
Pio  5. 14h15. 17h15,  20bt5.  Top  One  Pa- 
trúpolis  1: 17b30, 20030.  Oownlown  4: 13h, 
16040.  20b  6*  a  2»,  às  23b20.  Botelogo 
Praia  3, 10h,  13020, 16b45, 20b10. 61  a  2*. 
as  23h30.  New  Ybrk  17.  16030,  18045, 
22h,  4".  às  12h15.  New  Ybrk  13  14h15, 
17h30, 20h45. 61  a  2',  à  mela-nolle. 

BELEZA  AMERICANA  -  American  besuly  -  de 

Snm  Mendes.  Com  Kevln  Spacey,  Annel- 
la  Benlng  e  Tbore  Bltch. 

;•  -Drama.  Odiado  pela  mulher  e  despre¬ 
zado  pelo  lilha,  Lester  decide  mudar  sua 
vida.  EUA/1999.  Censura:  14  anos.  **★ 
Circuito:  Roky  1.  Pio  Sul  1:  14M5, 
16045,  19015.  2th45.  Palácio  2.  13030, 
iflh,  18030,  21h  Sáb.,  dom,  e  3*,  a  par¬ 
tir  de  10h.  Nova  América  5:  13030.  16h, 
t8h30,  21h  6',  a  partir  da  160  Lobton  1, 
Séo  Lllll  *:  140,  16030. 19h.  21030.  Bar¬ 
ra  3  14b,  16030.  19h,  21h30. 6'.  o  paillr 
do  16b30  Norte  Shopping  2. 16h,  18h30. 
210  Sáb  a  4*.  a  partir  de  13b.  Recreio 
Shopping  2.  16h10.  18040.  21h10.  Via 
Parque  4.  13050,  16h20.  18h50.  21020. 
Shopping  Tijuco  3: 13040,  16010,  IBh40, 
2th10  Icaral  14h  16030,  19h.  21030, 
Igunlemíú. 13b45. 16h15. 18045,  21  hl  5. 
Grande  Rio  3  15050.  18h20.  20h50,  Ar! 
West  Shopping  3:  14h.  16h20.  18040. 
210  Sáb .  ás  140.  16020,  Oownlown  B 
120,  14h4S,  17h30,  20015.  8'  a  2*.  ás 
230,  Bolalogo  Praia  6:  10020,  13h. 

1 5045,  1 8030,  21015.  6*  a  2’.  á  OhIO 
I  New  Ybrk  13  14010,  16045,  19h20. 
21055  6*  a  2‘.  à  0030  4*.  ás  H035. 


ANTENA 


AIMÉE  E  JAGUAR  ■  Almèe  et  Jaguar  -  do 

Ma*  FâtborbSck.  Com  Maria  Schrador  e 
Juliane  Kohlar 

i  -Dramn.  Bedim,  1 943.  Amor  enlra  duas  mu¬ 
lheres  Noresce  oposar  dos  perigos  da  guerra 
Alemanha/1999  Censura:  18 anos  *** 
Circuito:  Espaço  Uoibanco  2  14h40, 
170.  19020.21040 

GOYA  •  Goya  -  de  Carlos  Saura.  Com  Fran¬ 
cisco  Rabal,  José  Coronado  o  Dalne  Fer- 
nondez. 

;  -Drama,  Aos  82  anos.  vivendo  no  exílio 
em  Bordeaux  com  a  ultima  de  suas 
amantes,  o  pintor  Francisco  do  Goya  re¬ 
constrói  os  principais  aconlecimenlos  de 
SUB  vida  para  a  Iliba,  Rosário.  Espanhal- 
1999  Censura  14  anos.  *** 

Circuito:  Estação  Bolalogo  2  14030. 
16020.  18010.  2Qh,  21h50  EslaçSo  Mu¬ 
seu  da  República.  17040. 

■  Continua  na  página  7 


Galã  da 
Record 

A  Record  está  anunciando 
aos  quatro  ventos  que  já  tem 
seu  Thiago  Lacerda.  É  Carlos 
Casagrande,  confirmado  como 
galã-protragonista  no  elenco 
de  Laços  de  família,  próxima 
novela  da  emissora.  O  ex-mo¬ 
delo  vai  interpretar  Diogo,  por 
quem  as  irmãs  Guida  (Carla 
Regina)  e  Cintia  (Vanessa 
Lócs)  se  apaixonam. 

Artistas 
na  passarela 

Amanhã,  a  TV  se  muda  pa¬ 
ra  a  Sapucaí.  Débora  Secco  vai 
estar  na  Mocidade.  Gabriel 
Braga  Nunes,  Danielle  Winits, 
Maria  Maya,  Marcelo  Mastro- 
nelli  e  Dil  Costa  na  Vila  Isabel. 
Adriane  Galisleu  e  Taís  Araújo 
marcarão  presença  na  Portela. 
E  Caco  Ciocler,  Carlos  Casa- 
grande,  Luigi  Barrichelli  e  Va¬ 
léria  Valenssa  na  Caprichosos. 


TUDO  A  VER 


•  O  Arquivo  N,  exibido  pela 
Globo  News  (Net).  na  última 
quarta,  homenageou  Viní¬ 
cius  de  Moraes  e  deixou  um 
ar  de  saudade.  Foi  maravi¬ 
lhoso,  no  fim  de  noite,  assis¬ 
tir  às  entrevistas  com  o  poe- 
tinha  e  os  duetos  entre  ele  e 
Tom  Jobim. 


■  GABRIELA  GOULART 

Drvulgaçào 

Depois  do  carnaval,  a 
Globo  vai  fazer  group 
discussions  para  defi¬ 
nir  o  rumo  de  alguns 
personagens  da  nove¬ 
la  Esplendor.  A  deci¬ 
são  foi  tomada  depois 
que  a  trama  teve  que 
ser  esticada  de  78  pa¬ 
ra  125  capítulos.  A 
principal  questão  que 
vai  ser  abordada  é  o 
perfil  de  Flávia  Regi¬ 
na  -  interpretada  por 
Christine  Fernandes 
(foto)  que  está 
saindo  do  coma.  A 
dúvida  básica  é  se  ela 
deverá  ler  ares  de  vilã 
ou  de  boa  moça.  0  ro¬ 
mance  entre  Adelaide 
(Cássia  Kiss)  c  Hugo  (Paulo  Gracindo )  também  será  testado.  A  idéia 
é  descobrir  se  o  telespectador  está  com  pena  áa  vilã  Olga  (Joana 
Foinin).  O  silêncio  do  menino  Gui  (Thiago  de  los  Reyes),  que,  a 
princípio,  duraria  até  o  último  capítulo  da  novela,  será  debatido. 


mudança 


Já  foram  definidas  as  mu¬ 
danças  do  Programa  Olga 
Bongiovanni,  da  Band.  A  apre¬ 
sentadora  ficará  em  contato 
com  o  jornalismo  da  emissora, 
além  de  ter  links  com  outras 
cidades.  A  idéia  é  que  ela  dê 
notícias  em  primeira  mão.  Na 
culinária,  donas  e  donos  de  ca¬ 
sa  farão  pratos  do  dia-a-dia. 


Novo 

programa 

Hoje,  às  22h30,  a  CNN  In¬ 
ternational  (Net)  estréia  o  pro¬ 
grama  turístico  CNN  Hotspots. 
A  atração  vai  dar  dicas  para  os 
viajantes  que  só  têm  um  fim  de 
semana  para  conhecer  as  cida¬ 
des.  O  primeiro  lugar  visitado 
será  a  Cidade  do  Cabo,  onde 
ensinarão  até  a  escolher  o  mel¬ 
hor  vinho  sul-africano. 


Humorismo 

verdade 

Humorismo  verdade  nos 
bastidores  do  Casse  ta  & 
planeta,  urgente!.  Intérpre¬ 
tes  do  casal  Milene  e  Ronal- 
dinho,  Maria  Paula  e  Bus- 
sunda  adquiriram  algumas 
características  dos  persona¬ 
gens:  ela  está  grávida  e  ele 
vai  operar  o  joelho. 

Mais 

um 

Amanhã,  das  I7h  às  20h,  a 
Record  estréia  o  Domingo 
show,  comandado  por  Gilber¬ 
to  Barros.  O  programa,  inspi¬ 
rado  em  formatos  americanos 
e  latinos,  valoriza  a  participa¬ 
ção  do  telespectador,  que 
cumprirá  tarefas  com  a  ajuda 
de  artistas.  Em  um  dos  qua¬ 
dros,  o  dia-a-dia  de  uma  famí¬ 
lia  será  acompanhado  durante 
a  semana  e,  os  melhores  mo¬ 
mentos,  serão  levados  ao  ar. 


NADA  A  VER 


•A  baiana  Ltidmila  convenceu 
no  comando  do  Erótica  MTV. 
mas  a  Tiazinha  Suzana  Alves 
decepcionou  como  primeira 
convidada.  Bezuntuda  de  óleo 
pelo  corpo,  ficou  cheia  de  pu¬ 
dores  para  responder  as  per¬ 
guntas  e  mostrar  a  única  foto 
liberada  pela  Playboy. 
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FILMES/ TV  ABERTA 

IRMÀO  SOL,  IRMÀ  LUA  -  Eialollo  sole.  so- 
roto  luna.  Rodo  TVI.  13h45  De  Franco 
ZolliralH.  Com  GtaOam  Faulknat  a  Judi 
Bowkor.  Ilálra/lnglaloria,  1972.  Duração 
1h45.  Drama  A  saga  da  Sáo  Francisco 
de  Assis,  quo  abandonou  o  conlorto  de 
uma  lamília  rico  para  abraçar  a  causa 
dos  misaravais,  no  século  13. 

A  INCRÍVEL  JORNADA  -  Homowatd  bound 
lha  i nctodiblo  lourney.  Globo.  14015,  Do 
Duwoyne  DunOam.  EUA,  1993  Duraçáo: 
20,  SAP.  Desenho  animado  Dois  cáos  e 
uma  galinha  paidldos  empreendem  uma 
jornada  em  meto  à  natureza  salvagam, 
lanlando  achar  seus  donos  ** 

GUERRA  DOS  MUNDOS  -  Wa<  ol  lho 
woilas.  Redo  TVI.  15030  08  Byron  Has- 
kln  Com  Gono  Bairy  a  Ann  Roblnson 
EUA.  1953  Duraçáo.  1030.  Ficção  cionll- 
ticn  Um  grupo  Uo  oxlia  lorroslrus  Invada 
□  terra  e  provoca  pánleo.  *  A 

FOGO  CONTRA  FOGO  -  Hiwt.  Redotd,  22h 
Do  Mchaot  Mnnn  Com  Al  Pacinu,  Vai  Kil- 
mor  o  Roberl  Da  Nlro.  EUA.  1995  Dura¬ 
ção:  2h30  Açâo  Bandldfto  sofialicado  sul 
da  cadeia,  raúnu  quadrlUra  u  á  caçado 
por  um  tlifl  qUsb&sIvo  ♦♦  * 


FILMES/TV  POR  ASSINATURA 

MEU  JANTAR  COM  ANDRÉ  -  Afy  dumoi 
„,u,  André,  Eurochannel  20h  De 
Lours  Mallo  Com  Walluco  Shawn  a 
André  Grogory.  EUA,  1981  Duraçáo 
20  Drama  Dois  amigos  bem  dlluron- 
los  a  qua  nao  se  vèum  há  muno  tom- 
po  so  reencontram  num  lostauranle 
lie  Manhallan  á** 

CIDADE  DOS  ANJOS  -  City  ol  angals.  I IBO. 
20h30  Do  Btad  Silberling  Com  Nicolas 
Caga  Meg  Ryan  e  André  Biaughur  EUA. 
1997  Duração:  2030  Orarn.1  Anjo  vigia 
cituigiè  Um  dia  Ble  se  lorna  visival  para 
ela.  passa  n  lazor  pailo  da  suo  vida  e 
conquista  sua  ulolçáo  *  * 

NASHVILLE  -  Teleccno  3. 21030  Do  Roberl 
Allrnan  Com  Karon  Black  Kollh  Cuiradi- 
no  o  Guiaklinu  Chapim  EUA.  1975  Dura¬ 
ção:  2045.  Comédia  O  talrolo  du  sdcIo- 
dadu  ameilcana  du rarlta  um  yrnndo  co¬ 
mício  polilico  realizado  no  capital  do  mu¬ 
sica  counlry  *** 

CHEF  IN  LOVE  -  USA.  22h.  Do  Nana  Dz 
liord  Com  Pletro  Richard  o  MichaMno 
Preslo  França.  1091  Duraçáo  20 
Drama  A  vidu  du  vio|nrilo  bancos 
Pascal  Iclink.  quo  so  apaixonou  pola 
princesa  da  Guorgiu.  dias  atiles  du  m 
vnsàu  IUSSU  uu  pais  4* 

O  FANTASMA  OA  LIBERDADE  Lo  liinió- 
mo  de  1,1  liberto  Euiochaimol,  23h30 
Do  Luis  Bunuol  Com  Monicn  Vilh  Ml- 
cliol  Piccoll  e  Adollo  Coli  França. 


1D74  Duração.  20  Comedia  Crónica 
do  inutilidade  dos  convunções,  da  Uu- 
lociucia  e  da  aparento  boa  ordorn  do 
mundo  burguês 

NOVELAS 

ESPLENDOR  Qlobo.  18h  Flavra  mar¬ 
ca  um  encontro  com  Brunu.  acredi¬ 
tando  que  a  presença  do  irmão  u  a 
recupa ração  do  Regina  possam  uju- 
da-la  n  começar  uma  nova  vida  Fm- 
durloo  purcoba  a  mudança  do  Flàvm 
o  pedo  ajuda  a  Adelaide  Caçula  con¬ 
ta  u  verdade  paia  Flavra,  mas  Gui  im- 
ptído  quo  elo  revele  corn  quem  bn- 
gou  Adelaide  lenlo  iionquilizai  Fia 
via  Olga  ospuia  uma  vrsila  o  manda 
Marlsa  sali  Cnsiováo  chega  e  Olga 
pergunta  sobra  o  tulacionamenlo  du 
Pedro  com  Frederico 

VILA  MADALENA  Globo.  I9hl0.  Emo¬ 
cionados.  Eugenia  o  Solano  se  doapu- 
dem  Bia  se  Unge  do  comportada  para 
conquistar  a  simpatia  de  Deulinda. 
mil  a  Marinalva.  oorn  queier.  a  desmas¬ 
cara  Solano  inslstu  com  Pilar  que  Ar- 
lliur  vai  se  opiuveilar  da  situação  Pilar 
prussiana  Raqual  para  sabor  o  que  hn 
onlre  Blblana  o  Franco  Solano  u  Ro¬ 
berto  procuram  casu  paro  Inslalar  a  In- 
mn  Lnurlnhn  choro  com  saudade  dos 
pars  Eugênia  lulolona  para  Salário  o 
monte  no  dizer  quo  Ailhur  oslo  um  ou- 
Iro  quarto 

0  DIÁRIO  DE  DANIELA-  S87  19IU5 
Pope  insiste  pi^n  quu  Henrique  procu¬ 


re  outros  medico»,  mas  piomeiu  cui¬ 
dar  dos  (Ilhas  do  amigo  Falimn  clioga 
ate  uma  cignnu.  qua  conln  quu  love  a 
hllia  loubadn  Holana  inandn  Jonl  dm 
um  |eilo  um  Rlck  Adêlia  manda  Carlos 
pariu  do  r.e  meter  om  sua  vida  com 
Rick  Hennque  nomeln  Popo  lulot  du 
seus  lilhos  6  deixo  alguns  bons  para 
Nulalin  Helena,  inconloininda  por  por- 
dor  Hennque.  humilha  Nulalin.  Nalãlla 
range  u  esboleiela  Haleiio 

0  PRIVILEGIO  DE  AMAR  -  Sül  20M0. 
Vivinn  unlrenla  Luclana  e  dl/  quu  C*ls- 
liim  volta  a  imbalhoi  na  emprusa  como 
rnodolo  e  supervisora  O  medico  acon¬ 
selha  Burbaru  a  Inzer  urn  linlnmeuto 
contra  o  alooollsmo  Vlvimi  promete 
passai  o  cornando  dn  ompiesu  pnra 
Cristina  dopois  quo  ulu  se  casai  com 
Alonso  Andre  diz  u  Lourença  que  vm 
luntui  salvar  seu  casamenlo  com  Lu- 
claiia  N. colas  da  bobldn  para  Barbara 
Cnsllna  sai  da  empresa  com  a  filha  o 
so  depura  com  Tnrnara.  quu  oe  Irai  u 
chama  n  menina  polo  nome 

TERRA  NOSTRA  Globo.  20P50.  Apoaur 
da  pressão,  Hoitòncla  moslia-so  sagu- 
rn  duranio  u  inlurrogalorio  Pndre  Ola¬ 
vo  lonln  convencer  Gumuicindu  n  de¬ 
sistir  do  mondar  Rosana  pntit  um  con- 
venia  Angélica  vai  corn  o  ruahdu  pmn 
São  Puulii  Marco  Anlònto  npãnhu  Gm- 
llnna  u  a  lllho  na  InPricn.  ma»  elu  pede 
paru  nãu  sor  derxuda  na  poria  dn  pen¬ 
são  Amadoo  lenia  convencer  Hoilên- 
dn  a  vondor  oo  armazéns  Melteo  la/ 
uma  declaração  de  amor.  mas  Siuliana 
nau  o  deixa  dormir  om  sou  quarto, 
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SÁBADO.  4  DE  MARÇO  DE  2000 


MUSEU  INTERNACIONAL  DE  ARTE  NAiF  DO 
BRASIL  -  Rua  Cosmé  Velho.  561.  Cosmo 
Velho  (205-6612).  3*  a  6\  dae  10h  àa  18h, 
séb  e  dom.,  doa  12háa  18h.R$Se  RS  2,50 
(criança»,  estudardes  e  maiores  de  60  anos) 
j>  o  pincel  do  Brasil  protundcYJuca.  retra¬ 
ta  o  Brasil  dos  cldadeztnhas  do  Intarlor. 
Alé  26  de  março. 

> Descobrindo  o  mundo.  exposição  cole¬ 
tiva  da  plnloras  nalta  de  40  palies.  Alé  31 
de  janeiro  de  2001. 


9500).  Séb.,  a  psrllr  das  22h.  RS  10  (mulwr), 
RS  12  (homem)  e  RS  20  (oonoumaçéo), 
>Som  a  cargo  do  DJ  Marcelo  Unhares. 

SLAVIA  BEER  NIGHT  -  Stowa,  New  York  Clly 
Cenler,  Avenida  das  Américas.  5.000, 
Barra  (432-4700)  Séb.,  às  22h,  InHroeso 
n  RS  10  e  consumação  a  R$  15  (mulher) 
e  R$  23  (homem). 

>0  DJ  Marcus  QuodBS  mistura  dance, 
tecno  e  pop 

NUTH  -  Avenldo  Armando  Lombord  999. 
Barra  (493-B719),  3"  a  dom,,  a  pari»  dos 
20h  RS  10  (entrada)  e  R$20  (consumação) , 
>Com  o  Ceceio  Frony  Trio  fazendo  um 
som  oll Carnaval. 


Clrcullo:  Igualem)  Z. 1Bh20,  21h40. 6*.  a 
perllr  de  17h.  Grande  Rio  4:  13h50, 
16h10,  I8h30,  20h50.  Iguaçu  Top  Z.  14h, 
16h20,  IBh40.  21h.  Bny  Maitot  3. 14h20, 
16h40.  19h.  21h20  Arl  Untgranrto  Z 
14h30,  16h40,  18h50.  21h,  Arl  West  ; 
Shopping  4:  15h.  I7h10,  19h20,  21h30.  I 
Séb.,  às  15h,  Slar  Campo  Grande  2.  Slnr  , 
Guadalupe  Z  18M0.  18h50.  21h.  Pown-  I 
loivri2  12h10, 14h50, 18h10, 20h40,6*  a 
2*  ás  23h05.  New  Ybrk  Z  15h10, 17h30. 
19050, 22h10, 6'  a  2".  â  0h30. 4*.  a  par¬ 
tir  de  12h50. 

O  AMOR  ESTA  NA  ME8A  •  American  culslna 

-  de  Jean-Yvee  Piloun.  Com  Jason  Leo  e 
Eddy  Mltchel. 

r>Comédla.  Americano  apaixonado  pela 
culinária  Irancosa  é  expulso  do  Marinha  e 
viaja  para  a  França.  Lá.  arruma  emprego 
numa  casa  de  loucos  e  a  conluséo  osté  nr- 
rumade  EUA/1998  Censura  12  anos  * 
Circuito:  Estação  Museu  da  Republica 
19h30 

0  COLECIONADOR  DE  OSSOS  ■  The  boite 
cotleclor  -  de  Philip  Noyce.  Com  Denzel 
Washington,  Angelina  Jolte  e  Oueen  Lati- 
lah. 

>Suspense.  Dois  policiais  saem  na  trilha 
de  porigoso  assassino.  EUA/1999,  Cen¬ 
sura:  14  anos.  * 

Circuito:  Ari  West  Shopping  I:  14h20, 
16h40  Grande  Rio  Z  15h30.  18h.  20h30. 
Iguaçu  Top  3:  1Sh50,  18h20,  20h50. 
Downto tvn  9.  IlhIO,  13h40,  16h20, 
19hOS.  21  h45. 6#  a  2*.  à  0h25.  New  York  5 
14h30. 17h,  19h30.  22h,  6’  a  2*.  á  0h30. 

XUXA  REQUEBRA  -  de  Tlzuka  Yamasnki 
Com  Xuxa  Menaghel,  Daniel  e  Elke  Ma¬ 
ravilha. 

>lntanll1,  Xuxa  Inlerprela  a  jornallste  Ne- 
na,  qua  luta  para  salvar  uma  academia 
de  dança  das  môos  do  um  terrível  malfei¬ 
tor.  BRA/1999.  Censura-  livre,  * 

Circuito:  Grande  Rio  &  14h20. 

BEBÉS  GENIAIS  -  Baby  gsnluset  -  de  Bob 

Clark.  Com  Kathteen  Turner,  Chtislopher 
Lloyd  e  Klm  Caltralt. 

>Aventura  Bebé  de  dois  anos  logo  de 
laboratório  secreto  e  osté  a  ponlo  de  re¬ 
velar  os  mélodos  de  pesquisa  antl-élieos 
da  Dra  KlndBr  a  seus  planos  para  domi¬ 
nar  o  mundo.  EUA/1999  Censura:  livre. 
Circuito:  Largo  do  Machado  I.  14h30, 
16h3B  New  Ybrk  IS  13h10. 15hl5  (dub.). 

ATÉ  QUE  A  FUGA  OS  SEPARE  •  Llla  -  de  Tad 
,  Demme.  Com  Eddle  Murphy  e  Martin 
Lnwrence 

:>Comôdla.  Dois  caras  do  norte  lazetn 
contrabando  enquanto  permanecem  pre¬ 
sos  numa  prisão  do  Missrsslppi  EUA/- 
1999.  Censura:  12  anos. 

Circuito:  New  York  9  17h30. 

22h10,  6*  a  2*,  Q  0h30. 


■  ContiniMçlo  da  p*g.  «/Cinania  AMigas  de  colégio  -  Fuetdng  Amai  -  de 

Lukas  Moodysson  Com  Alexandra 
Dohtatrém  a  Malhlas  Ruat. 

>Ornma.  Adolescente  se  mude  com  e  1a- 
mllla  pera  o  Interior  de  Suécia  e  lé  se 
apaixona  pot  uma  amiga,  no  momento 
em  que  descobrem  sua  sexualidade. 
Suécla/Dlnamerca/1998.  Censura:  14 
anos.  *  * 

Clrcullo:  Downfoiwi  II:  12h05.  17h05. 
22h05.  Bela  toga  Praia  f:  6'  a  2*.  4  OhZfl- 

GÊMEAS  -  do  Andrucho  Waddlnglon  Com 
Fernanda  Torras,  Evandto  Mesquila,  Fer¬ 
nanda  Montervegro  a  Matheus  Nachtar- 
gaele. 

7>Suspanse.  Irmfls  gémeas  vivem  pre¬ 
gando  poças  noa  homens  até  conhece¬ 
rem  Osmar.  Enléo,  decidem  Ir  ás  últimas 
conseqüéncias  para  Ircar  com  o  Ingénuo 
rapaz.  Brasil/ 1999.  Cen6ura:  14  onos.  ** 
Clrcullo:  Novo  Mn.  19h40.  Espaço  L/n/- 
banco  3. 15h20.  I8h10,  21h. 

THÉSREIS-Three  klngs-de  David  Russell 
Com  George  Clooney,  Mark  Wahlberg  e 
Ice  Cubo.  ,  „ 

!>Açáo  Com  o  llm  da  Guerra  do  Gollo, 
os  omericanos  preperam-se  para  desati¬ 
var  sua  base  iraquiana,  mas  Irôs  Bolda- 
dos  acham  um  mapa  que  Indica  o  local 
onde  esié  escondida  o  ouro  do  Kuwait. 
Eles  resolvem  Ir  atfáB  do  lesouro 
EUA/1999.  CensurB:  14  anos  A* 

Circuito:  New  York  IS.  17h20,  19h40. 

22h  6*  a  2>.  à  0h20 

0  MARIDO  IDEAL  •  An  Idíll  husband  -  de 
Oltver  Parker,  Com  Jeremy  Norlham,  Ju- 
llanno  Moore  o  Ruperl  Everelt- 
>Comôdla.  Político  em  ascensão  tem  o 
carreira  e  o  casamento  amoaçados  por 
uma  alcoviteiro,  mas  é  salvo  por  um  ami¬ 
go  solteirão.  EUA/1999.  Ceneura:  12 
anos.  *  * 

Clrcullo:  Novo  Jóia:  17h50. 

A  LENOA  DO  CAVALEIRO  SEM  CABEÇA  • 
Sleepy  hollow  -  de  Tlm  Burton.  Com  John- 
ny  Deep.  Chrlstina  Rlcci  e  Miranda  RI- 
cho/dson. 

S>Suüpense.  Em  1799,  jovam  delatlva  é 
enviado  ao  vilarejo  de  Sleepy  Hollow  pa¬ 
ra  investigar  uma  série  de  assassinatos 
cometidas  por  um  cavaleiro  sem  cabeça. 
EUA/1999.  Censura  18  anos,  ** 

Clrcullo:  New  York  IS.  17h45.  I9h55. 
22h05.6*  a  2*.  â0h15. 

DOGMA  •  Dogma  -  de  Kovln  Smllh.  Com 
Mall  Damon.  Ben  Alllock  e  Linda  Fioron- 
Uno. 

;>Comédla  Dois  anjos  renegados  ten- 
i  tam  do  lodo  o  Jeito  voltar  ao  paraíso. 
EUA/1999  Censura:  18  anos  ** 

Clrcullo:  Novo  Ma  21h. 

!  RISCO  DUPLO  -  Oouble  jeopardy  -  de  Bruce 
Bereslord.  Com  Ashley  Judd.  Bruce 
Greenwood  e  Annabelh  Glsh. 

:>Suspense.  Mulher  sai  para  velejai  com 
o  mando.  No  dia  seguinte  ocordn  sé,  com 
a  roupa  suja  de  sangue  o  uma  faco  na 
mão.  EUA/1999  Censura.  14  anos  ** 
Clrcullo:  Canddo  Mendes  16h.  18h.  20h,  22h. 

A  PRIMEIRA  NOITE  DA  MINHA  VIDA  •  La  Pri¬ 
mar»  Noche  do  ml  Vida  -  de  Miguel  Albala- 
dejo.  Com  Leonor  Walllng  e  Juanjo  Marti- 
nez. 

}->Comádle.  No  révelllon  de  1999,  Manuol 
e  Paloma,  que  está  grávida,  decidem  jan¬ 
tar  na  casa  dos  pats  dela.  e  a  conlusáo 
começa.  Espanba/t998.  ** 

Clrcullo:  Estação  Museu  da  Republica 
211110. 

0  SEXTO  SENTIDO  •  The  «Ixttl  sonse  -  de 
MNiQhl  Shyamatan.  Com  Bruce  Winis. 
Hatey  Joel  Osmonl  e  Toni  Collello 
J>Drama.  O  menino  Cole  Soar,  de  0 
anos,  è  assombrado  por  um  tenebroso 
segredo-  ele  vê  fantasmas,  EUA/1999 
Censura:  1 2  anos  *  * 


HANS  STADEN  -  da  Luiz  Alberto  Parelra.  1 
Com  Carlos  Evelyn,  Sérgio  Memberti.  1 
Biênio  Garcia  e  Balo  Simas  ' 

l>Drama.  A  odleaêle  do  foraslalro  alemêo  / 
que  naufragou  em  Sanla  Calarlne,  em  < 
1550,  e  testemunhou  a  lula  dos  Indlos  tu- 
plnambés  contra  os  portugueses.  Brasil/- 
1999,  Censura:  12  anos,  **W 
Circuito:  Estaçto  Botatogo  3  14hS0, 
161150,  18h40.  20h30,  22h20. 

ONDE  FICA  A  CASA  DO  MEU  AMIGO?  -  Whe- 
r»  I»  my  trtendi  homé?  -  de  Abbos  Klaros- 
taml.  Com  Babak  Ahmedpour  e  Ahmod- 
pour 

>Drama,  Menino  descobre  que  pegou  o 
caderno  do  seu  omlgo  por  engano  lenia 
devolvê-lo.  lrá/1987. Censura:  livre.  *** 
Circuito:  S ala  Instituto  Moreira  Sal/es: 

14h.  tSh30,  17h,  20h30. 

CASTELO  RÀ-TIH-BUM,  0  FILME  -  do  Cao 
Hamburger,  Com  Dlego  Kozlevllch.  Sér¬ 
gio  Mambeni,  Rosl  Campos  o  Mariola 
Severo 

>Aventura  O  menino  Nino  lenta  salvar  o 
castelo  o  seus  tos  da  maldição  da  baixo 

Losôr>geia.Bra5Íli1B99. Censura:  livre  *** 

Clrcullo:  Estação  Museu  da  República 
14h  IguelemlZ  15h,  17h10.  Ilha  Auto  Ci- 
ntr.  18tl30.  20h30.  22h30.  New  Ybrk  9 
13h.  15h15. 

GHOST  DOG  -  Ghost  Dog;  The  Way  oi  th»  Sa- 
mural  -  do  Jlm  Jarmusch.  Com  Forosl 
WhllaKer,  John  Tarmoy  o  CIIH  Gorman 
J>Comédla  dramâllco.  Malador  oceila 
trabalhar  para  lamllla  maliosa,  que  que¬ 
bra  as  regras  do  seu  código  de  éllca.  ba¬ 
seado  em  amigo  ritual  samural  EUA/- 
1999.  Ceasura:  14  anos.  *** 

Circuito:  Estação  Paço'.  19h 

POKÉMON,  0  FILME  •  Pokémon,  lhe  llral  mo- 
vle:  mewtwo  itrtke»  beck  -  animaçáo  de 
Micheel  Halgney  e  Kunohilo  Yuyama 
!> Desenho  Menino  enlrento  monslro  do 
labotelótlo  o  descobre  sau  lerrlvol  plano. 
Japão/1999.  Censuro:  livre.  *** 

Clrcullo:  New  York  I  I3h30.  15h3Q 
(dub). 

NENHUM  A  MENOS  -Ye  ge  doubu  neng  shao 
-  de  Zheng  Yrmou.  Com  Wel  Mlnzhi, 
Zhang  Hulke  e  Ttan  Hhenda 
•> Drama  Na  ausência  do  professor,  meni¬ 
na  de  13  anos  assumo  comendo  da  esco¬ 
la.  Chlna/1998.  Censura  12  anos  *** 
Clrcullo:  EslaçAo  Paço:  15020. 

TOY  STORY  2  •  Toy  itory  -  do  John  Lasse- 
ler.  Dubtadoras  Tom  Hanks,  Tim  Allen  e 
Joan  Cusack 

l>Comédla  de  aventura.  Buzz  Llghlyer. 
Woody  a  uma  leglâo  de  brinquedos  tâm 
agora  a  companhia  de  um  novo  e  diverti¬ 
do  grupo  EUA/1999. Censura. livre  *»* 
Clrcullo:  Now  Vbr/r  10  13035,  15040 
(dub). 

NÓS  QUE  AQUI  ESTAMOS  POR  VÔS  ESPERA¬ 
MOS  -  de  Marcelo  Mnsagão 
>Oocum»riárlo  Fifmo-meména  sobre  o 
século  20,  a  partii  de  recortes  bxigrâlxv» 
roais  e  lioòonals  de  pequenos  6  grande  per¬ 
sonagens  BrasiVI  999.  Censura:  livre  **» 

Clrcullo:  Estação  Paço  14h. 

A  PRAIA  -  lhe  btach  -  de  Donny  Boylo 
Com  Loonsrdo  DiCaprio.  Donlel  York  e 
Palchara  Wan. 

>Avenlura  Jovem  vlajanle,  de  passagem 
por  Bongcoc.  recebo  de  presente  um  mis¬ 
terioso  mapa  de  uma  Ilha  paradisíaca  e 
|unlo  com  amigos  resolva  procurar  o  lu¬ 
gar.  EUA/1999.  Censura:  18  anos  ** 
Clrcullo:  Iguaçu  Top  I  15030.  I6h, 
20h30,  Downtown  5  12045.  15050, 


VENTRILOGUIST  -  Concepção  a  direção 
da  Gerald  Thomas,  Com  o  Cia.  da  Opera 
Seca  Espaço  Culluial  Sètglo  Porto,  Rua 
Humalia.  163,  Humalta  (266-0896).  5*  B 
séb,,  às  21h.  dom.,  às  19h.  R$  10. 
i>Drama,  A  oposçâo  do  prolelB  Moisés  a  seu 
irmão.  Arâo.  Isz  parte  de  um  mosaloo  que  traz 
n  visão  do  diretor  para  a  virado  do  mMno. 


CORES  DA  ALMA/MAURiCIO  ARRUDA  - 

Casa  de  Cultura  Esliclo  de  Sã,  Av.  Erlco 
Veríssimo,  359,  Barra  (494-1023),  Ho|e,  a 
partir  dB  150.  Grálls.  Até  5  da  março. 
t-Moelro  de  obras  neo-pop  noivo  do  ar¬ 
tista  plástico 

RONALDO  TORQUATO  -  Estação  Iponemn, 
Rua  Visconde  de  Plrajá,  572.  sobrelojB. 
Ipanema  (294-4233).  Ho|e,  0  perllr  das 
12h.  Grálls  Alé  24  de  março 
j-MosIra  da  obras  em  acrílico  sobre  leia. 


0  CARIOCA  E  BABY  00  BRASIL  -  Orle  ma¬ 
rítima,  do  Lorno  ao  Leblon  Séb  e  dom 
a  parllr  das  16ti.  Grálls 
>A  canlora  sobe  no  trio  elétnco  paio  can- 
lar  sambas  e  marchlnhas  de  carnaval. 


OS  90/VALESKA  SOARES  -  Espaço  Cultural 
Sérgk)  Porto,  Rua  Humollá,  163.  Botalo- 
ga  Instalação.  3*  a  dom.,  das  12h  às 
20h.  Grátis  Atò  5  de  março 

HIPER  -  Galaria  Sesc  Copacabana,  Rua 
Domingos  Ferreira,  160,  Copacabana 
(548-1088),  Coiehvo  de  pinluro,  Hoje.  das 
11h  âs  16h  Grálls.  Até  ioda  março. 

>A  mostra  reúne  obtae  do  seis  artistas 
brasileiros 


VELHA  GUARDA  DA  MANGUEIRA  -  Bar  do 
Tom.  Rua  Adalbarto  Ferreira.  32,  Lebton 
(274-4022)  5"  a  sáb .  ás  22h30.  RS  10 
(consumação)  e  RS  20  (couvert) 
p>Os  bambas  apresentam  sambas  de  raiz, 
uma  homenagem  a  Tom  Jobim  e  sambas  de 
enredo  da  Mangueira  e  de  outras  escolas. 

TERRA  MOLHAOA  -  Casa  de  Cultura  da 
Universidade  Eslãclo  de  Sã.  Avenida  bn- 
co  Veríssimo.  359,  Barra  (494-1023) 
Sáb.,  às  23h.  RS  15. 

J>Plonelra  das  bandas  covers  no  Brasil,  o 
grupo  apresontn  repertório  variado  da 
sucessos  nacionais  e  Internacionais. 

GUILHERME  DIAS  GOMES  -  Salchmo  Bar. 
Rua  Real  Grandeza.  129.  Botafogo  (527- 
1170).  Sáb.,  às21h.  RS  5 
I>0  lrumpotista  mostra  o  melhor  do  ja2Z 


INSTITUTO  MOREIRA  SALLES  -  Ruo  Mar- 
qués  de  Sâo  Vicenle.  476.  Gávea  (512- 
6448).  3*  a  dom  .  das  13h  às  20h  Grátis. 
V-O  arpuilalo  por  elo  mesmo  Olavo  Re- 
d:g  de  Campos,  planlas.  esboços,  dese¬ 
nhos  e  loxlos  do  autor  do  pro|eto  arqulle- 
lónlco  do  IMS-Rto.  Até  5  de  março 
>flib  de  Janeiro.  1825-1BZ6  e  outros  dos- 
iaques  do  h/ghditf  álbum,  obras  de  Landes- 
cor.  Debrel  e  Chamberlain,  Alé  5  do  março 
í>Rro  do  Janeiro.  1B62-1927,  obras  de 
Marc  Ferrez.  Augusio  Stahl.  George 
Leuzlnger,  Augusio  Malla  a  oulros.  Aló 
5  do  março. 


ORQUIDARíO  -  Museu  BotirPco.  Rua  Jardim 
Botânico.  1006.  Jardim  Botânico  (294- 
6012)  Exposição  do  orquldaas  o  de  plan¬ 
tas  omBmenlafs.  3“  a  dom.,  dos  Bh  as  17h. 
RS  2  (criança  e  malotes  de  65  anos,  grátis) 


GENERAL  SWING  -  El  LagoUo.  Shopping  Bar¬ 
ra  Potnl.  Avonida  Armando  LombnrdL  350, 
q.05.  Barra  (494-6218).  Sáb .  âs  21h  RS  8 
>0  grupo  Isz  Show  de  |azz  Insliumental 
e  MPB 


enredo  que  marcaram  época  -  da 
Mangueira  e  de  oulros  escolas  de 
samba.  0  repertório  é  de  dar  água 
na  boca:  Tempos  idos  c  Alvonula , 
de  Cartola  c  Carlos  Cachaça. 
Aqiiarelu  brasileira,  de  Silas  dc 
Oliveira,  e  Samba  do  avião,  de  Tom 
Jobim.  entre  outras  pémlas. 

VELHA  GUARDA  DA  MANGUEIRA 

Bor  do  Tom,  as  22h30 
Mala  Bitormnções  no  rolem) 


A  Velha  Guarda  da  Mangueira 
(foto)  retoma  ao  Bar  do  Tom  com  o 
show  que  a  consagrou  no  ano  pas¬ 
sado.  Neste  fim  de  semana  e  no  pró¬ 
ximo.  o  grupo  apresenta  um  espetá¬ 
culo  dividido  em  três  partes:  no  pri¬ 
meiro.  os  compositores  desfilam  o 
autêntico  samba  de  raiz;  em  segui¬ 
da.  eles  fazem  uma  homenagem  a 
Tom  Jobim,  Por  último,  a  Velhu 
Guarda  relembra  vários  sambas  de 


SAMBACHORO  -  Mete!  Piano  Bar.  Rua 
Farme  de  Amoedo.  52.  Ipanema  (523- 
8448  Sáb..  ãs  21  h  RS  10. 
to  sextoio  insbumenlal  laz  uma  fusão 
dos  pfincipais  r  limos  brasileiros 


19h50, 


OS  CARVOEIROS  -  de  NjçjgI  NoWe 
)>Documentárlo.  A  \nda  de  milhares  de  tra¬ 
balhadores  rurais  qua  ganham  suu  suslen- 
lo  queimando  árvores  para  a  Industria  do 
carváo.  BrasiroT/ÔÔ,  Censura.  12  anos. 
Clrcullo:  No»’ York  1  I7h30.  I9h.  20H30, 
22lv  6*  o  2",  as  23h30. 

DE  OLHOS  BEM  FECHADOS  •  Eyes  wide  shut 

-  de  Stanley  Kubnck  Com  Tom  Crulse, 
Nicale  Kidnian  o  Sydney  Pollack 
1:-Drama.  Módico  em  crise  no  relaciona¬ 
mento  vago  pala  nallo  cm  busca  de  aven¬ 
turas  extra  conjugais  EUA/1999  Censu¬ 
ra;  1B  anos 

Circuito:  NovoJOta:  15h, 


LABORATÓRIO  -  Flrsl,  Rua  Visconde  ua  Ca¬ 
ravelas.  121 .  Humana  (2B6-8285)  Sáb .  ás 
23h.  Entrada  a  RS  6  (alá  uma  hora  da  ma¬ 
nhã)  e  RS  7.  Consumação  a  RS  5. 
i>Os  DJs  Fabio  Maia.  Pedro  D  Roln  e 
Thetkly  lazem  uma  mistura  com  rock  al¬ 
ternativo,  punk,  big  beats  e  drum  and 
bass,  além  de  oxrbição  de  videos 


>0  Caderno  B  não  se  responsabiliza  par 
allotações  de  última  hora  nos  preços,  ho¬ 
rários  e  ondereços  tomecldos  pelos  or¬ 
ganizadoras  e  divulgadores  dos  eventos, 
ou  empresas  atadas  Os  horénos  podam 
set  confirmados  por  telelone 


ROCK  IN  RIO  CAFE  -  Banashopping.  Avenida 
das  Américas.  4.666,  loja  B21U,  Barra  (431- 


CRUZADAS 


QUADRINHOS 


HORÓSCOPO 


THAVES 


FRANK  E  ERNEST 


—  Aries  •  21  de  março  a  20  de  altrll 

ÍA  busca  por  Independência  e  liberdade  moldara  seus  atos 
e  comportamento  dianle  de  outras  pessoas.  Isso  pode  sig¬ 
nificar  contlltos  e  gerar  um  quadra  instável  ao  longo  de  lo¬ 
do  0  fim  de  semana  que,  no  entanto,  é  bBm  positivo  a  seu 
__  lavor.  Satisfação. 

r~|  TOURO  •  21  de  abril  a  20  de  maiD 

Júpiter  em  seu  signo  concentra  eieinenlos  lavoravels  e  la- 
yJ  tares  que  tratam  de  sua  severidade  diante  üe  exigências 
/  do  cotidiano.  Faça  por  onde  eliminar  qualquer  preocupação 
j  em  seu  final  de  semana  e  ss  dê  com  mais  libertado  e  par- 
ElJ  lllha  com  os  mais  queridos. 

—  GÊMEOS  •  21  de  maio  a  20  de  junho 
J)  Acreditando  em  seos  próprios  sonhos,  molde  agora  a  pon- 
T  te  de  tomá-los,  em  sua  visão  interior,  verdades  a  serem 
A,  aceitas  Você  pode  incidir  em  erros  que  trarão  resultados 
*  danosos.  Evite  isso  e  ponha  os  pés  no  chão,  por  mais  crua 
que  for  a  sua  realidade. 

-1  CÂNCER  •  21  de  |unho  a  21  de  julho 
Wt  Quadro  benéfico  que  encerra  uma  semana  positiva.  Isso  faz 
J 7  com  que  seu  sábado,  e  iodo  0  fim  de  semana,  concentrem 

Ti  elementos  ligados  ao  psiquismo  n  a  religiosidade,  0  qw:  la- 
çf  tá  você  pensar  muito  no  assunto.  Dê-se  aos  seus  próprios 
A  sentimentos  e  taça  deles  razão  para  sonhos  e  vontade 

LEÃO  •  22  de  julho  a  22  de  agosto 
vv  Surgem  agora  possibilidades  de  crescimento  acelerado  e 
1\  vantagens  derivadas  de  negócios  e  Irabalho.  Isso  lhe  dá 
um  dia  de  forte  condicionamento  lavorávol.  com  superação 
hl  de  dificuldades  e  problemas  de  ordem  pessoal  Quadro 
—J  que  registra  ternura  no  amor. 

r —  VIRGEM  •  23  de  agosto  a  22  de  selembm 
'Mj  Indicações  muito  benéhcas  em  rotação  a  sua  vida  pessoal 
nC  e  0  trato  com  amigos  envolvendo  assunlos  de  Interesse 
Ir  material.  Persiste  a  disposição  de  ajuda  de  pessoas  mais 
j»  ptóximas.  Busque,  om  ralação  aos  Íntimos,  atitudes  de  en- 
LTt  tendimenlo  e  tranquilidade 

LIBRA  •  23  de  setembro  a  22  de  outuWo 
BT  Agora  libriano,  você  se  condiciona  de  (orna  positiva  pa/a 
KA  novidades  que  tenderão  a  dar  movimentação  Incomum  a 
c/\\  Sua  rotina.  Neste  sábado,  allarrante  positivo,  cresce,  na  vi- 
ZI7  da  Intima,  sua  nocessldade  do  maior  aproximação  com  as 
^->1  pessoas  a  quem  mais  ama. 

— -1  ESCORPIÃO  •  23  de  outubio  a  21  de  novembro 

\  Disposição  aitamonte  benéhca  vai  marcar  seu  dia  e  todo  0 
zAzvl  lim  de  semana,  dando-lhe  maior  participação  junto  a  cote-  qaBFIELD 

KvVvt  nas  e  associados,  especiaimenle  0111  assuntos  de  dinheiro 
ligado  a  lamilia  Fase  um  que  0  crescimento  material  vai  se 
sobrepor  a  sentimentos. 

a  — 1  SAGITÁRIO  •  22  de  novembro  a  21  de  dezembro 
Tf  Dia  do  Indicações  bastante  compensadoras  naquilo  que  diz 

_ _  respeito  a  dinheiro  e  trabalho,  embora  você  viva  0  clima  de 

ll  carnaval  e  de  lim  do  semana.  0  dia  trará  novidades  bem 
-v-wU  interessantes  com  solução  mesporada  para  pendência. 

»~l  Amor  com  novas  expressões. 

- 71  CAPRICÚRNIO  •  22  do  dezembro  a  20  ile  janeiro 

k  j,  •  você.  capricomiano,  nlnda  vlvorá,  neste  hm  da  semana. 

Z—''  um  quadro  do  mudanças  que  vai  altorar  sua  posição  do 
ãmmo  e  lazê-to  mais  sensível  o  pronto  a  roagb  dlanlo  de 
gQ  qualquer  mudança  ou  provocação.  Cuide  disso.  Vivência 
tirVT  úitima  multo  bom  disposta. 

-  AQUÁRIO  •  21  de  janoito  a  19  da  tcvetolio 

Este  seu  sabado  de  carnaval  vai  mostrar  resultados  sur¬ 
preendentes.  com  o  surgimento  de  apoio  e  forte  disposição 
criadora.  Vivência  entre  amigos  que  terá  rolluxos  tortas  so- 
bte  seu  estado  de  ânimo.  Tudo  hoje  Irã  componsã-lu  de 
_  forma  marcante  e  mats  duradoura. 

-  PEIXES  •  20  do  teverolro  a  20  de  março 

Quadto  muito  benélico  no  quo  diz  respolto  aos  Interesses 
pessoais  e  aos  ligados  ã  lamilia  Neles,  vucê  ha  do  conse- 
rfTTl^v  puir  tualixar  cuisas  dtiruriouras  e  se  jtosicionat  de  totma 

r..t..^«  . . .  ■l.iiarnnnrÍMC  tH  l- 
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•  tnUirletcau  uuo  ejuiniwj  adhiiraok»,  c.inaaço,  bnciwlaiJü.  aiivw;  i\  cuni- 
pot  obedecei!  ohseivat.  23  -  pú  du  nuin  mateis,  24  ■  nitoso  a  soctedudo 
coniutuiil  que  não  6  devgnada  pl4u  nome  do  nenhum  das  nssuciitdos  tieni 
por  una  fuma  social,  mas  pur  iim-i  donominoçãu  quo  dasigna  o  tmi  social  ou 
a  suo  natureza  25  -  ângulo  tarmado  por  (kxs  ramas,  par  uma  tolha  a  um  ra¬ 
mo  ou  pelo  tanio  o  o  caulu  cavidade  suti  a  junção  du  um  tnomhto  diaitoiro 
e  doonãxu  ou  do  cinhxa  oscapulnt.  27  -  escavar,  esvaziar,  28  -  terçai  de  so¬ 
da  quo  so  usa  para  suturas  o  ligaduras;  temia  ou  risco  na  supiiclclo  (te  car¬ 
ias  mantas  de  metal;  29  •  enda  unu  das  bnicleas  piiloaccas  canjctutiBtlcas 
dus  «t|loioscênclasdcgirimlncasocl()craceas,  ehjaciatmentB  cada  uma  dos 
txacleas  vazias  «a  Paso  dus  usjugutlhas  das  gramineas, 

VERTICAIS  - 1  género  do  piülo/oóiiKitl/opoUes.amshmos.  que  se  carac- 

lutl/am  pola  presença  de  um  mítico  vosiuilar,  (|oiaiimtnte  com  vacuoto  con- 
lialll.  leíiopódios,  u  tendo  a  maior  parto  deles  vida  ivre;  2  -  nm!/  gnwdj  3 - 
insliumunlo  ile  sopto.  lette  du  bnim.du  loinui  uvúidec  sons  senielti.inles  aos 
da  llnula  4  tm/lmr  de  um  doge.  5  cada  uma  das  argolas  do  guo  se  com¬ 
põe  ,i , imana  ue  lene;  6  parte  tuimnul  e  chata  do  tomo;  7 -sittej  cum  quo 
os  antigus  copistas  mateavam  as  passagens  erradas  ou  adulteradas  de  ura 
uscrito  para  oniendoiem  em  nova  cOpia;  8  veste,  usada  |»  incapiriinunlu  (W 
mnllieies  htnüus,  10  •  «hz-so  du  Ovulo  que  genitma  som  impregreiçao,  crip- 
loaámco  12  cotio  lociilo  iiata  vestidos  de  senliuta;  espócte  de  sota  largo 
usem  costas  15  -  denominação  comum  a  vimas  espeues  de  ptanlas  ara- 
nàce.ia  Ituto  du  varias  dessas  plantas,  17  -  álcool  oltóu.  1 B  -  codoio  de  na- 
tuie/.i  ttemi-retlglosa  e  que,  no  carnaval,  doshln  cantando  o  dançando,  mas 
scni  se  mesclai  wm  as  outras  mandestações  carnavalescas;  19  •  catouio, 
pniKÍpalniento;  20  mishita  venenosa  para  urvwllectias  edmdoiLquoge- 
ralincnto  contêm  a  seivn  ou  lidox  de  um  upns.  22  gostem.  24  •  ta,  acolá. 
26  -  na  Rsicanátatt,  asfxtclo  da  ikjtsonalldade  letucienadu  cum  as  nsiçoés 
utsltnlivas  Problema  dc  Eti  Ktlos  -  Tertúlia  f  luminenso  -  Rio. 

CHARADAS  SINCOPADAS  (supressão  tln  sílaba  contralj 

1  Pot  cauua  de  NOTA  UESARNADA.  nau  mnla  se  CONFIA  no  cantei.  3-2  • 

OuDlroz  -  Grupo  Japyassu  •  Juiz  do  Fora. 

2  o  Iwmum  ENÉRGICO  queWuu  n  VAStLHA  DE  BNtllO.  3-2  -  Jacolo  -  Ju- 

vevõ  -  Curitiba  ,  „ 

3  g  sunhadüH  HUMANIIGO  sunta-se  EM  UIA  cum  sua  cunscionr.m.  3-2  • 

Jorge  M.  Leão  Tclxcba  -  Revista  Nacional  •  Rle. 

4  Pata  não  ATRASAR  mais  o  trabalho  você  ikvo  OAH  NUVAMEMTE  mais 
empenho,  3-2  Ed  Kikis  -  Tertúlia  Fluminense  -  Rio. 

SOLUÇÕES  DO  NÚMERO  ANTERIOR 

HORIZONTAIS  -  iiottn  o|)lu.  acutdo,  nm.  socai:  copo.  tiíjjos,  no,  «na;  mo¬ 
ina,  tos:  nranus;  on,  tu:  alaiinns;  iivnlldudu.  lais;  stãu 
VERTICAIS  postura,  ocoriúncla;  tocins,  trapa,  adio:  pronominal,  lipoma, 
uma  siriris,  itn,  usa  se,  gral.  rias,  nvi,  ido;  ndo,  rt 
CHARADAS  APOCOPADAS  I  lettataas/  lena,  2.  zongano/ /miga.  3,  nu- 
tiigeiw  mira:  4  mgndui/  toga 
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Na  fila  por 
um  auxílio 


0  mendigO  que  faz  ponto  ao  lado  de  casa  se  ofere¬ 
ceu:  “Solteiro,  maluco,  cm  promoção."  Aceitava  tfqucie, 
vale-rcfeição,  valc-transportc.  Ninguém  quis.  Ele  não  falou 
cm  auxílio-moradia,  mas  aposio  que  topava.  0  problema  é 
que  o  currículo  do  mendigo  não  ajudava.  Para  começar,  e 
um  sem-teto  -  c  o  auxílio-moradia,  mais  conhecido  como 
auxílio-cara-de-pau,  é  para  quem  já  tem  onde  morar.  Outro 
complicador:  ele  também  não  é  juiz  -  aliás,  nem  proiissão 
tem  —  e  o  governo  só  ajuda  quem  não  precisa.  Também  es¬ 
tou  na  fila  por  um  auxílio.  Pode  ser  auxílio-maternidade, 
auxílio-creche  ou  auxílio-funeral.  Algum  chato  pode  argu¬ 
mentar  que  o  colunista  não  é  mãe,  nem  mesmo  filho  tem,  e 
está  vivinho  da  silva.  Detalhes,  Que  tal  então  um  auxílio- 
automóvel?  Como  os  leitores  sabem,  sou  agora  um  sem- 
carro.  Aceito  também  bolsa-auxílio,  auxílio-doença  ou  au¬ 
xílio-alimentação.  Novamente  aquele  implicante  aí  de  cima 
pode  alcear  que  o  colunista  não  é  traficante,  nao  loi  apo¬ 
sentado  por  invalidez  e  não  passa  fome  -  aliás,  uma  apal¬ 
pada  na  cintura  revela  justamente  o  contrário.  Pura  má- 
vontade.  Afinal,  o  importante  é  faturar  algum,  pois  como 
disse  o  ministro  do  Supremo  Marco  Aurélio  de  Mello  ao 
aceitar  o  auxílio-sem-vergonha,  desculpe,  o  auxílio-mora¬ 
dia,  “a  vida  econômica  é  impiedosa".  Que  dirá  para  nós, 
ministro,  que  pagamos  a  conta. 

Os  nonieS  são  fictícios,  mas  a  história  é  real.  Cláu¬ 
dia  e  Marília  não  são  amigas,  sequer  se  conhecem  pessoal¬ 
mente.  mas  Cláudia  sabe  tudo  da  vida  de  Marília.  Sabe  que 


ela  c  o  marido  se  separaram  e  que  a  filha  pré-adolescente 
ficou  abalada  e  ganhou  uma  viagem  à  Disney.  Cláudia 
acompanhou  o  sofrimento  de  Marília  com  a  separação,  viu 
que  com  o  tempo  ela  já  não  chamava  mais  o  ex-marido  de 
“aquele  f.d.p.”  e  festejou  quando  ela  deu  a  volta  por  cima  e 
começou  a  namorar  um  professor  da  Escola  Americana.  E 
que  desde  agosto  o  telefone  das  duas  está  com  a  linha  cru¬ 
zada.  Cláudia  ouve  claramente  as  conversas,  sem  que  Ma¬ 
rília  se  dê  conta  disso.  Cláudia  tornou-se  sem  querer  uma 
espécie  de  voyeur  telefônica.  Ela  já  quis  interferir  algumas 
vezes  no  papo,  como  quando  Marília  encomendou  à  filha 
uma  marca  de  aspirinas  americanas.  “A  melhor  não  é  essa, 
é  a  Bufferin!”,  teve  vontade  de  dizer.  Com  dois  ex-maridos 
nas  costas,  Cláudia  também  quis  ajudar  Marília  durante  a 
separação.  Às  vezes  ela  berra  no  telefone:  “Marília,  me  ou¬ 
ve,  sei  tudo  de  sua  vida!"  Mas  é  inútil.  Ela  já  reclamou  vá¬ 
rias  vezes  na  Telemar, 
mas  o  defeito  não  é  con¬ 
sertado.  Em  janeiro,  Ma¬ 
rília  sentiu-se  mal  c  o 
médico  diagnosticou  um 
problema  no  fígado.  Só 
que  a  prima  de  Cláudia 
teve  os  mesmos  sintomas 
c  recebeu  vários  diagnós¬ 
ticos  errados  até  desco¬ 
brir  que  o  problema  é  na 
tiróide.  Cláudia  quer  evi¬ 
tar  que  Marília  passe  pelo 
mesmo  sofrimento  da  pri¬ 
ma.  Mas  não  tem  a  menor 
idéia  de  como  achar  sua 
colega  de  linha. 
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Tem  um  poema 
que  não  sai  de  moda. 

Chama-se  Instantes  e  co¬ 
meça  assim:  “Se  eu  pu¬ 
desse  viver  novamente  a  minha  vida,  na  próxima  trataria  de 
cometer  mais  erros."  Agora  mesmo  ele  tem  circulado  pela 
Internet.  Na  semana  passada,  foi  dito  aqui  que  Instantes  é 
erroneamente  atribuído  a  Borges.  Leitores  estranharam  a 
afirmação  e  querem  saber  de  quem,  então,  é  o  poema.  A  res¬ 
posta  está  no  livro  Ifl  knew  then  what  I  knownow  (algo  co¬ 
mo  “Se  cu  soubesse  então  o  que  eu  sei  hoje”),  de  Richard 
Edler.  No  livro,  Edler  reproduz  o  depoimento  que  Nadine 
Stair,  uma  americana  de  Louisville,  Kentucky,  deu  a  um  re¬ 
pórter  local  por  ocasião  de  seu  93°  aniversário.  Borges  deve 
ter  traduzido  c  adaptado  como  poema,  o  que  deu  origem  à 
confusão.  No  mais,  é  como  diz  Nadine:  “Se  eu  pudesse  vi¬ 
ver  novamente  a  minha  vida.  teria  provavelmente  mais  pro¬ 
blemas  reais,  mas  menos  problemas  imaginários.’ 


O  ex-governador  Marcello  Alencar  anda  re¬ 
clamando  por  aí  dos  “privilégios"  que  Garotinho  vem  re¬ 
cebendo  de  FH.  O  tucano  se  diz  inconformado  com  os 
benefícios  que  o  governo  federal  concedeu  ao  pedetista 
na  renegociação  da  dívida  do  estado.  Vamos  tentar  enten¬ 
der.  Como  morador  do  Rio  de  Janeiro,  Marcello  deveria 
dar  graças  aos  céus  pela  ajuda  e  dizer:  “Que  bom  que 
meu  estado  está  sendo  privilegiado.  Isso  trará  dividendos 
para  o  povo  do  Rio."  Em  vez  disso,  reclama  dos  benefí¬ 
cios  e  diz  que  ações  como  essa  "têm  empobrecido  o  tra¬ 
balho  de  nosso  partido".  Vossa  Excelência  pode  estar 
certa  de  uma  coisa:  esse  tipo  de  mesquinharia  política 
empobrece  mais  o  trabalho  do  partido  do  que  toda  a  aju¬ 
da  de  FH  ao  Rio. 

Quando  cessar  o  tiroteio  e  a  razão  falar  mais  a! 

to,  pondo  fim  a  esse 
clima  de  jusliçamento, 
é  possível  se  chegar  à 
conclusão  de  que  o 
gesto  de  João  Moreira 
Salles  de  conceder 
uma  bolsa  a  Marcinho 
VP  pode  ler  sido  utópi¬ 
co,  ingênuo,  românti¬ 
co,  equivocado  até, 
mas  é  impiedoso  fazer 
de  sua  boa-fé  um  crime 
c  querer  massacrá-lo 
por  isso.  Afinal,  para 
ele  leria  sido  muito 
mais  fácil  virar  as  cos¬ 
tas  para  os  pobres  c,  a 
exemplo  de  outros  re¬ 
presentantes  da  elite, 
investir  em  outra  bolsa 
-  a  de  valores. 


Contei  de  um  camarada  que  se  fez  passar  pelo  colu¬ 
nista  cm  Manaus.  Enganou  até  uma  moça.  que  ligou  apaixo¬ 
nada  para  o  JB,  achando  que  ia  reencontrar  aqui  o  antigo  ca¬ 
so.  Pior  aconteceu  com  o  Carlos  Heitor  Cony.  A  história  é 
antiga,  mas  vale  a  pena  ser  lembrada.  Certa  vez.  Antônio  Ma¬ 
ria  conheceu  em  São  Paulo  uma  linda  mulher,  fã  de  Cony. 
“Maria  imediatamente  apresentou-se  como  sendo  ninguém 
mais  do  que  o  próprio,  em  pessoa,  sim.  Carlos  Heitor  Cony, 
às  suas  ordens",  narra  o  jornalista  Joaquim  Ferreira  dos  San¬ 
tos  na  coleção  Perfis  do  Rio.  A  mulher,  derretida,  caiu  na  con¬ 
versa  mole  de  Maria  e  os  dois  foram  para  a  cama.  Na  volta  da 
viagem,  Maria  ligou  para  Cony  e  contou  que  tinha  se  passa¬ 
do  pelo  amigo.  “E  aí?",  perguntou  ansioso  Cony.  “E  aí  você 
broxou,  Cony".  respondeu  Maria  às  gargalhadas. 

E-muils  pura  esta  coluna;  mvvCH|,ib.i,<im.l>r 


A  geometria 
e  o  glamour 
de  Versolato 


Estilista  brasileiro 
desfila  coleção 
na  embaixada 
do  Brasil 


IESA  RODRIGUES 


PARIS  -  Moda  e  diplomacia  são 
fenômenos  diferentes.  Nada  menos 
simpático  do  que  receber  para  uma 
festa  e  deixar  parte  dos  convidados 
esperando  du  lado  de  fora.  Pior,  tal¬ 
vez,  só  separar  uma  sala  para  coque¬ 
tel  servido  a  apenas  alguns.  Ou  ter 
uma  lista  na  porta,  e  demorar  meia 
hora  para  consultar.  Detalhes  imper¬ 
doáveis  na  diplomacia,  perfeitamen- 
le  nonnais  nos  eventos  de  moda. 

Apesar  destes  preâmbulos  pou¬ 
co  favoráveis,  o  desfile  de  Ocimar 


Versolato,  realizado  na  embaixada 
do  Brasil,  na  noite  de  quinta-feira, 
superou  o  ambiente,  a  chuvinha 
fria,  o  atraso  de  quase  duas  horas. 
Sempre  há  quem  discorde  da  cole¬ 
ção,  ache  esquisito  cobrir  leggíngs 
de  malha  com  saias-lenços  de  pon¬ 
tas  irregulares  ou  ria  com  as  man- 
gas-morcego  esvoaçantes  como 
asas  de  vampiros.  Mesmo  quem  sai 
elogiando  um  desfile  do  John  Gul- 
liano,  onde  as  manequins  passavam 
com  udereços  tipo  esplendor  pe¬ 
sando  nos  ombros,  puro  Carnaval. 
É  um  público  incoerente,  que  ad¬ 
mira  a  fantasia,  despreza  o  realis¬ 
mo.  e  cm  Ocimar,  não  admite  nem 
a  extravagância  nem  a  sensatez. 

No  fundo,  é  o  que  ele  quer  ou¬ 
vir.  “Espero  que  desta  vez  reconhe¬ 
çam  que  pelo  menos  é  original", 
comentou,  rindo,  no  camarim,  após 
o  desfile.  Adepto  da  teoria  de  que  o 
novo  assusta,  ele  gosta  de  explicar 
u  coleção.  A  peça  favorita  está  en¬ 


tre  o  poncho  ou  o  top  quadrado,  de 
mangas  pelos  cotovelos,  caído  em 
um  dos  ombros,  usados  com  calças 
colantes,  em  couros  com  texturas 
laqueadas.  Só  que  os  tops  são  sim¬ 
plesmente  de  raposa,  com  os  pelos 
cortados  rentes,  com  máquina.  "Fi¬ 
cou  como  um  veludo",  completa. 
Uau,  raposa  punk,  é  o  cúmulo  do 
luxo.  Ao  vivo,  o  elenco,  que  inclui 
as  Caroiinns,  Bittencourt  e  Ribeiro, 
Fernanda  Tavares  e  Fabiana  Nunes, 
não  era  favorecido  pela  maquila- 
gem  de  sombras  e  delineadores 
azuis  e  avermelhados,  a  pele  oleo¬ 
sa,  os  cabelos  semidesleitos,  com 
rabicho  preso  no  alto. 


Outra  explicação  para  os  jeans. 
Não  se  tratavam  de  meras  calças 
com  espirais  feitas  com  pontinhos 
de  silicone  escuro.  Tinha  que  ser 
mais  elaborado:  são,  na  verdade, 
fios  de  tricô  bordados  sobre  o  índi¬ 
go.  Ansioso  para  embarcar  para  o 
carnaval  carioca,  muito  feliz  com 
o  regime  que  o  deixou  com  10  qui¬ 
los  a  menus  -  “agora,  aos  40  anos, 
posso  tirar  a  camisa  em  público, 
como  nunca  fiz",  celebrou,  se  di¬ 
zendo  também  satisfeito  por  estar 
em  vias  do  lançar  no  Brasil  a  cole¬ 
ção  de  lingerie  em  rede.  que  já  faz 
sucesso  na  Europa.  Grandes  com¬ 
pradoras,  com  lojas  de  prestígio, 
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como  a  Tania  Wagner  e  Kika  Ri- 
vetli,  de  São  Paulo,  e  Regina 
Lundgren,  do  Rio,  já  se  prepara¬ 
vam  para  fazer  pedidos.  Entre  as 
escolhas  certas,  estavam  os  vesti¬ 
dos  longos,  cortados  em  lenços. 
Não  eram  década  de  70.  nem  80, 
nem  50.  Eram  puro  Ocimar,  intei¬ 
ramente  irregulares,  assimétricos, 
presos  por  fios  mínimos,  uma  geo¬ 
metria  cheia  de  glamour. 

Na  manhã  de  untem,  pontual- 
mente  com  meia  hora  de  atraso  Karl 
Lagerfeld  uniu  a  tradição  das  péro¬ 
las,  dos  malelassês,  e  dos  tweeds  e 
mais  uma  vez  assinou  a  coleção 
Chanel  ,  Uma  multidão  de  mane¬ 


quins,  passando  em  tomo  de  um 
bloco  de  acrílico  leitoso,  iluminado 
por  denuo.  iodas  com  perucas  co¬ 
brindo  os  olhos,  curtas  na  nuca .  O 
que  significa:  é  uma  coleção  que 
pode  dispensar  as  grandes  estrelas 
da  passarela,  ou  torná-las  irreconhe¬ 
cíveis.  No  bando  visto  no  final, 
quando  o  bloco  de  acrílico  levantou, 
o  que  se  viu  um  elenco  do  tipo  fe¬ 
minino,  elegante,  atual  e  discreto. 
Um  tipo  moderno,  acima  de  tudo 
internacional .  Chanel  pode  ser  jo¬ 
vem.  quando  sugere  coleiras  no  pes¬ 
coço;  é  alegre,  nos  bordados  colori¬ 
dos,  flores  primitivas  sobre  saias, 
bolsas  e  easaquinhos.  propõe  a  sen- 
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sualidade  das  calças  compridas,  pre¬ 
tas  e  justas,  levemente  abertas  na 
barra.  E  sem  deixar  de  ler  os  impe¬ 
cáveis  vestidos-casacos  de  tweed, 
Lagerfeld  consegue  reproduzir  a 
mulher  atual,  bem-vestida.  Até 
jeans.  no  novo  acabamento  envelhe¬ 
cido.  esverdeado,  em  paletós  justi- 
nhos.  com  uma  pala  e  mangas  de 
couro  preto,  ele  fez.  Pura  a  noite,  na¬ 
da  de  complicações:  basta  um  longo 
que  parece  ler  sido  enrolado  no  cor¬ 
po.  em  crepe  de  seda  azul-noite, 
com  gula-laço  jogada  nas  costas.  E 
uemendos  colares  de  pérolas,  tão 
grandes  que  o  estilista  alemão  cha¬ 
mou  de  pérolas  pingue- pon&ite. 


A  cóleçüo  Chanel 
(El  t1  nibilernu  e 
internacional,  Galliano 
(C)  mostrou  um  estilo 
que  era  puro  carnaval  e 
Versolato.  que  vem  ao 
Brasil  para  a  folia, 
mostivu  seus  vestidos 
longos  cortados  em 
lenços  (acima) 
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Um  café  para  Sócratei 
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‘Colocar  a  filosofia  na 
rua,  mesclada  à  vida 
de  cada  um'. 
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Foto  de  Rogdrio  Reis/Ensaio  Carnaval  na  lona 
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Em  entrevista  exclusiva,  o  antropólogo  Roberto  DaMatta  rediscute  e  atualiza  as  conclusões  de  seu  clássico  sobre  a  maior  testa 
brasileira,  Carnavais,  malandros  e  heróis,  que  abriu  espaço  para  outros  pesquisadores  transformarem  paixao  em  objeto  de  estudo 


CRIST1ANE  COSTA 

Dizem  que  nunca  um  carnaval  é  igual 
àquele  que  passou.  Este.  por  exemplo,  certa¬ 
mente  não  será  igual  ao  de  duas  décadas 
atrás,  quando  um  livro  veio  revolucionar  toda 
uma  série  de  lugares  comuns  sobre  n  assun¬ 
to.  Com  0  sucesso  de  Carnavais,  mulamlm 
e  heróis ,  publicado  meses  antes  do  carnaval 
de  1 980, 0  antropólogo  Roberto  DaMatta  foi 
alçado  ao  circuito  internacional  de  pensado¬ 
res  da  cultura  -  convidado  a  dar  aulas  em  al¬ 
gumas  das  principais  universidades  da  fran¬ 
ça,  Alemanha  e  Estados  Unidos,  onde  agora 
reside  -  e  bateu  um  recorde  de  vendas  para 
um  livro  de  ciências  sociais:  mais  de  40  mil 
exemplares  vendidos.  “No  fundo,  cu  estava 
entrando  na  sociedade  brasileira  por  uma 
porta  que,  naquela  época,  ninguém  usava:  u 
porta  dos  festivais,  que  todo  mundo  conhecia 
e  ninguém  levava  a  sério  como  uma  dimen¬ 
são  imensamenie  rica  para  se  interpretar  0 
Brasil.  Era  0  tal  folclore,  uma  categoria  na 
qual  se  punha  tudo  0  que  era  vivo.  mas  inin¬ 
teligível  ou  distante  das  explanações  murxis- 
las  ou  sociológicas  correntes",  lembra  0  an¬ 
tropólogo.  hoje  professor  da  universidade 


americana  de  Notre  Dame.  Do  pioneirismo 
da  análise  de  Roberto  DaMatta  -  que  redis- 
cule  e  atualiza  suas  idéias  sobre  0  carnaval 
numa  entrevista  ao  Idéias  na  página  3  -  à  ga¬ 
ma  cada  vez  maior  de  pesquisadores  que  fa¬ 
zem  do  principal  ritual  do  país  seu  objeto  de 
estudo,  em  áreas  tão  diferentes  quanto  histó¬ 
ria,  filologia  ou  psicologia  -  sem  disfarçar  0 
prazer  de,  nos  quatro  dias  de  folia,  jogar  os 
livros  para  0  alto  para  batucar  numa  bateria 
ou  mesmo  criar  uma  escola  de  samba,  como 
mostra  a  reportagem  na  contracapa  muitos 
carnavais  se  passaram.  E  camadas  de  precon¬ 
ceitos  contra  as  manifestações  da  cultura  po¬ 
pular  foram  desfeitas,  junto  com  a  fantasia  de 
um  grande  divisor  entre  baixa  e  alta  cultura. 

Não  que  nunca  se  tivesse  falado  a  sério 
sobre  0  tema.  Gilberto  Freyre  já  tinha  abor¬ 
dado  0  carnaval  de  Recife  em  Sobrados  e 
mocambos,  assim  como  Fernando  Azevedo 
c  Antonio  Cândido  dedicaram  ensaios  ao  as¬ 
sunto  muito  tempo  antes.  “A  diferença  é  que 
nenhum  deles  tomou  0  carnaval  como  um 
modo  de  ler.  ver  ou  compreender  0  Brasil, 
como  um  discurso  especial  que  nós  brasilei¬ 
ros  de  vez.  em  quando  lemos  necessidade  de 
fazer  sobre  0  Brasil,  como  já  reparou  meu 


colega  americano  Clitlord  Gecrtz’ .  compa¬ 
ra  DaMatta. 

Curiosamente.  0  livro  começou  a  ser  ge¬ 
rado  a  partir  da  experiência  do  antropólogo 
entre  os  índios  Apinayé.  em  Goiás.  E  foi. 
em  boa  parte,  escrito  muito  longe  do  calor 
dos  bailes  c  animação  das  marchinhas  de 
carnaval,  numa  temporada  em  Harvard  “em 
que  tudo  era  distancia  e  solidão  .  Antes  de¬ 
le,  Roberto  DaMulta  publicou  outro  livro. 
Ensaios  de  antropologia  estrutural,  que 
não  chamou  nenhuma  atenção.  Mas  a  idéia 
de  estudar  "0  carnaval  como  rito  de  passa¬ 
gem"  perseguia  0  antropólogo  brasileiro, 
influenciado  pelas  idéias  de  Durkheim, 
Mauss.  Edmund  Leach.  Mary  Douglas  e 
Victor  Turner,  um  dos  responsáveis  pela  re¬ 
novação  dos  estudos  sobre  os  rituais  nos 
anos  70.  e  que  0  encorajou  a  escrever  um 
ensaio  comparando  0  carnaval  brasileiro 
com  as  paradas  militares  e  as  procissões, 

A  reação,  no  meio  acadêmico,  ao  projeto 
de  utilizar  0  carnaval  como  chave  para  inter¬ 
pretar  a  cultura  nacional  não  foi  das  melho¬ 
res.  “Esses  estudos,  realizados  cm  plena  di¬ 
tadura  militar,  tanto  chamaram  atenção 
quanto  foram  motivo  de  escárnio  e  censura  , 


lembra  DaMatta.  “Um  colega  me  disse  que 
eu  deveria  estar  escrevendo  sobre  campone¬ 
ses.  que  hoje  todo  mundo  sabe  que  é  uma  ca¬ 
tegoria  que  não  existe  no  Brasil,  ou  sobre  a 
classe  operária,  essa  outra  categoria  social 
importada  dos  livros  estrangeiros.  A  con¬ 
clusão  do  livro  fugiu  ainda  mais  às  regras 
que  regiam  as  ciências  sociais  nacionais  na¬ 
queles  tempos.  "Fui  levado  pelo  carnaval  a 
retomar  um  modo  de  ler  0  Brasil  que  havia 
morrido  desde  a  década  de  50:  o  grande  en¬ 
saio  globalizador  e  inlerpretativo  do  pais, 
um  modo  de  ler  a  sociedade  no  qual  os  ma¬ 
teriais  eram  soltos.  0  autor  se  tornava  \  isivel 
e  tomava  partido  junto  do  objeto  de  estudo, 
abandonava-se  a  postura  normativa  de  dizer 
como  o  Brasil  deveria  ser.  a  preocupação  em 
lazer  ciência  era  englobada  pela  aventura  do 
ensaiar  e.  eis  0  ponto  mais  complicado:  0 
Brasil  não  se  mostrava  atrasado,  subdesen¬ 
volvido.  reacionário,  irrecuperável  e  vazio 
como  queriam  nossas  cabeças",  diz. 


Mais  carnaval 
nas  páginas  3  e  6 
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U  CRIST1ANE  COSTA  E  LENE1DE  DUARTE 

A  Dinamarca  de  Updike 

*■  Divulgação 

O  novo  livro  de  John  Updi¬ 
ke,  Genrude  and  Claiutius  (212 
páginas,  Alfred  A.  Knopf),  re- 
ccnlemenle  lançado  nos  Estados 
Unidos,  se  afastou  do  cenário 
americano  dos  outros  romances, 
fincando  estacas  na  Dinamarca 
c  recuando  no  tempo:  ele  conta 
a  história  de  Gertrude,  mãe  de 
Hamlet.  Depois  de  18  roman¬ 
ces  e  uma  dúzia  de  volumes  de 
contos.  Updike  invade  o  terre¬ 
no  de  Shakcspeare.  sem  contu¬ 
do  realizar  um  pastichc  da  obra 

do  bardo  inglês.  No  Brasil,  acaba  de  sair  pela  Companhia  das 
Letras  liech  no  beco  e,  pela  Imago,  Sobre  a  fazenda. 

A  volta  de  Brldget  mocinha  apaixonada,  em  na- 
0  diário  de  Bridget  fones  da  deve  aos  arroubos  de  uma 
já  tem  continuação.  É  The  garota  moderna. 
edge  of  reason  (0  limite  da 
razão).  No  novo  livro  de  Hc- 
len  Fielding,  muitas  coisas 


Ferreira  Gullar  está  entre  os  10  finalistas  que  concorrem  em  16  categorias  de  livros 

.  .  -  .  ■  n-  r» n  A  oll  -  nnr  iimti  mnnn. 


Um  dos  mais  prestigiados  prêmios  lite¬ 
rários  do  país,  o  Jabuti,  criado  em  1958, 
pelo  escritor  Edgar  Cavalheiro  e  concedido 
pela  Câmara  Brasileira  do  Livro  (CBL),  já 
definiu  os  finalistas  de  sua  42*  edição.  Fo¬ 
ram  indicados  dez  títulos  em  cada  uma  das 
16  categorias  concorrentes.  No  final  de 
março,  os  jurados  escolherão  os  vencedo¬ 
res  de  cada  uma  delas  que  receberão  a  es¬ 
tatueta  de  bronze,  símbolo  do  jabuti,  e  RS 
12  mil.  Os  segundos  e  terceiros  lugares  se¬ 
rão  contemplados  com  a  estatueta. 

O  prêmio  será  anunciado  na  abertura  da 


Poesia  falada 

A  voz  do  Prêmio  Nobel 


IWll  I  — .  VUr,  UVZ  I  ivimv  • 

mudam  na  vida  de  Bridget  je  Ljtcratura  espanhol  Vi- 
Jones,  mas  seu  diário  come-  ccnte  /vieixanclre  dá  vida  a 


ça  ainda  dando  conta  de  suas 
obsessões:  peso,  sua  inges¬ 
tão  diária  de  calorias,  álcool 
e  cigarros.  Bridget  ainda 


um  punhado  de  poemas  na 
breve  antologia  que  o  escri¬ 
tor  está  lançando  em  seu 
país.  Antologia  pessoal ,  que 


odeia  estar  solteira  e  sua  cul-  aCOinpanha  um  CD.  começa 
tura  também  continua  a  mes-  com  qUalro  poemas  de  Ani¬ 
ma:  uma  rival  chega  a  dizer  |jvr0  escrji0  p0r  Alei- 

que  Bridget  pensa  que  Rim-  xaIU]re  cm  1926,  e  se  esten- 
baud  é  um  personagem  de  dc  por  lüda  sua  carreira, 

ClI.iAfinr  Clnllnn»»  I..  _ .....  »’• 


Silvestcr  Slallone. 

Duras  homenageada 

O  Prémio  San  Valcntin- 
2000  foi  ganho  pelo  escritor 
Yunn  Andréa,  por  seu  livro 


sempre  marcada  por  sua  vi¬ 
são  surrealista  do  mundo. 

Didáticos  on  line 

Para  quem  sofre  procuran¬ 
do  os  livro  didáticos  dos  fi- 


- *  I  (10  os  IIVlü  uiuuiltvja  uwa  »» 

Cet  amonr-lò  (Aquele  amor)  ]hos  ncsta  época  do  an0i  um 


dedicado  à  escritora  Margue-  u|fvj0-  a  Servicebooks 
riie  Duras.  0  prêmio  é  conce-  {wwwu,rvia;l)0aks.a»n.br) 
dido  anualmente  a  um  roman-  permite  que  0  cliente  envie 
ce  de  amor  trances.  Andréa  é  .  |Illcmel  u  |jsta  (jos  livros 
0  responsável  pelo  gerencia-  £  piecjsai  com  entrega 

mento  da  obra  de  Duras,  com  „aranti(|a  num  prazo  de  24 
quem  teve  relações  amorosas  ^  £  ^  gnilis  E  ainda 
durante  16  anos,  apesar  da  di-  c|ar  em  três  vezes, 

ferença  de  idade  e  de  ser  ho- 

mossexual  assumido.  _  .««rArie»* 


pode  parcelar  em  três  vezes. 

Conexões  literárias 

,,  , _ .  _  __  j _  A  brasileira  Maria  Cristi- 

Verbetes  na  rede  Franco  Ferraz,  que  teve 

A  Porto  Editora,  líder  do  ^  ,jvm  MeftIc/|ft  0  bllf(lo 
mercado  de  dicionários  em  ^  edjlado  na  Fran. 

Portugal,  colocou  a  d.sposi-  ^  direi,0  -  rescnha  na 
ção  dos  internuutas  cinco  d.-  ;/,/(?rafre>  é 

cionarios  completos  para  ^  Ja  colcçjio  Cone. 

consulta  gratuita,  dc  língua  ^  Ja  Editora  Re|ume  Du. 

portuguesa,  portugues-.n-  ^  E|Urc  os  ,ançamenlos 

gles,  inglÊs-portugucs.  por-  ^  q  semes,rc  deste 


luguês-francês  e  francês- 
português.  Quem  quiser  con¬ 
ferir  a  novidade  deve  acessar 
www.portoeditora.pt. 

Monsiváis  premiado 

O  escritor  mexicano  Car¬ 
los  Monsiváis  brilhou  nu 
mais  recente  edição  do  Pré¬ 
mio  Anual  de  Ensaio  Literá¬ 
rio  Hispanoamericano  Lya 
Koslakowsky  com  um  tema 
praticamente  inédito  em  seu 
país.  Monsiváis  foi  premia¬ 
do  pelo  livro  Cinlnron  de 
caslidad ,  que  tala  sobre  as 
telenovelas  mexicanas  e  0 
impacto  que  elas  causam  em 
milhões  de  latino-america¬ 
nos.  Também  foram  finulis- 
tas  0  argentino  Valeniín  Al- 
varez,  com  Emhomklutine 
de  amor ,  e  0  colombiano 
Germán  Rey,  com  Polifemo 
entre  puclieros. 

Amor  antigo 

A  Biblioteca  Britânica 
vai  mostrar  ao  público,  este 
mês,  a  carta  de  amor  mais 
antiga  escrita  em  língua  in¬ 
glesa,  dutada  de  1477.  O  ma¬ 
nuscrito,  que  fará  parte  de 
uma  exposição  que  comemo- 


16*  Bienal  Internacional  do  Livro  de  São 
Paulo,  no  dia  28  de  abril,  no  Expo  Center 
Norte,  em  São  Paulo. 

Indicado  pela  primeira  vez,  0  escritor 
Ferreira  Gullar  ficou  surpreso  com  a  notí¬ 
cia.  “Foi  com  muita  alegria  que  descobri 
que  estou  entre  os  finalistas  de  um  prêmio 
sério  e  importante  como  0  Jabuti.  Mas  acho 
que  não  tenho  grandes  chances,  pois  as  pes¬ 
soas  com  as  quais  concorro  têm  muita  qua¬ 
lidade."  Entre  os  indicados  para  0  prêmio 
de  tradução  está  0  jornalista  Marcos  de 
Castro,  editorialista  do  JORNAL  DO 


BRASIL,  e  responsável  por  uma  monu¬ 
mental  versão  para  0  português  da  biografia 
de  São  Luís.  “Fiz  com  muito  capricho  esta 
tradução  que  foi  muitíssimo  trabalhosa.  Fi¬ 
quei  surpreso  e  honrado  em  estar  entre  os 
finalistas,  apesar  de  nunca  ler  almejado  re¬ 
ceber  um  prêmio  como  esse",  afirma  Mar¬ 
cos  de  Castro, 

Estão  concorrendo  ao  Jabuti-2000  1.515 
obras,  inscritas  por  300  editoras.  O  prêmio 
desse  ano  traz  algumas  novidades,  entre 
eles  a  inclusão  da  categoria  Religião  e  0 
patrocínio  da  livraria  virtual  Submarino. 


FINALISTAS  DO  PRÊMIO  JABUTI  2000 


ROMANCE 

A  mulher  que  escreveu  a  Bíblia 
Moacyr  Scliar 
Cta.  das  Letras 

A  República  dos  bugres 
Ruy  Tapioca 
Rocco 

AmordeCapitu 
Fernando  Sabino 
Ática 

Anita 

Flàvio  Aguiar 
Bortempo 

Instantes  do  mundo 
Patricia  Bins 
BCD-Bertrand  Brasil 

Lúcia 

Gustavo  Bernardo 
Relume  Dumará 

Modelo  para  morrer 
Flávio  Moreira  da  Costa 
Record 

0  ponto  cego 

LyaLuft 

Mandarim 

Romance  sem  palavras 
Carlos  Heitor  Cony 
Cia.  das  Letras 


do  primeiro  semestre  deste 
ano  estão  0  crepúsculo  dos 
ídolos  011  como  filosofar  a 
marteladas,  de  Friedrich 
Nictzsche  e  Et  lios.  lagos  e 
putlios:  abordagens  foucaul- 
lianas,  de  Paul  Rabínow. 

Farta  recompensa 

Os  tradutores  terão  uma  re¬ 
compensa  por  seu  trabalho  in¬ 
cansável.  A  16*  Bienal  do  Li¬ 
vro  de  São  Paulo,  que  sera  rea¬ 
lizada  em  abril,  criou  0  prêmio 
de  estímulo  para  profissionais 
especializados  em  trabalhos 
técnicas  e  científicos.  O  ven¬ 
cedor  ganhará  USS  2  mil. 

Reta  final 

Já  furam  selecionados  20 
irabalhos  para  o  Prêmio  Li¬ 
terário  TAP:  redescobrindo 
0  brasil  aos  501)  anos ,  pro¬ 
movido  pela  TAP  Air  Portu¬ 
gal .  O  concurso  é  direciona¬ 
do  a  estudantes  de  Letras  e 
prevê  que  os  participantes 
escrevam  um  texto  seme¬ 
lhante  à  carta  de  Pero  Vaz  de 
Caminha,  só  que  analisando 
0  Brasil  de  hoje.  Os  traba¬ 
lhos  escolhidos  passarão  pe¬ 
la  análise  de  Nélida  Pinon, 


UiJId  CAUIMItjUU  wumvmw  ,  ,  . 

ra  os  mil  unos  de  literatura  Josué  Montelloe  o  consulte 
inglesa,  foi  comprado  pela  Portugal.  Luís  Felipe  de 

0  .  .  ~  .  li _ J.*..  H,  1 1  i4L'  »\ri. 


biblioteca  na  década  de  30, 
como  parte  dc  uma  coleção 
de  família.  O  texto,  de  uma 


Castro  Mendes.  Os  três  pri¬ 
meiros  colocados  ganham 
viagens  »  Portugal. 


Meu  duelo  com  Sofío  e  outros 

contos 

TltoRyff 

Record 

0  amor  e  outros  objetos  pontiagudos 

MarçalAquino 

Geração  Editorial 

0  homem  que  odiava  a  segunda-feira 
Ignácio  de  Loyola  Brandão 
Global 

0  mar  na  rua  Chile  e  outras  c/únicas 

Cyro  de  Mattos 

UESC 

0  pavão  misterioso 
Roniwatter  Jatobá 
Geração  Editorial 

POESIA 

Campo  de  milagres 
Thiago  de  Mello 
BCD-Bertrand  Brasil 

Cânon  &  fuga 
Gerardo  Mello  Mourão 
Record 

Cinza  de  fénix  &  três  elegias 

Alcides  Buss 

Insular 


ENSAtOE  BIOGRAFIA 

A  imagem  e  0  gesto 
Sacchetta/Camargos/Maringonl 
Perseu  Abramo 

A  nação  mercantilista 
Jorge  Caldeira 


Vladslav  Ostrov.  príncipe  do  Juruena 

Maria  José  de  Queiroz 

Record 


CONTOS  E  CRÔNICAS 

A  confraria  dos  espadas 
Rubem  Fonseca 
Cia.  das  Letras 

A  sombra  do  cipreste 
Menalton  Braff 
Fábrica  do  Livro 

As  sombrias  minas  da  alma 
Raimundo  CaiTero 
Iluminuras 

Até  manhã,  outra  vez 
Nélida  Pinon 
Record 

Desterro,  SC 
Olsen  Júnior 
Insular 


Compasso  binário 
Geraldo  Pinto  Rodrigues 
Scortecci 

Introdução  a  escombros 
Moacyr  Félix 
BCD-Bertrand  Brasil 

Muitas  vozes 
Ferreira  Gullar 
José  Olympio 

Poemas  reunidos 
Ivan  Junqueira 
Record 

Poesia  reunida 
Dora  Ferreira  da  Silva 
Topbooks 

Tempo  e  vida  na  Terra 
César  Leal 
Imago/FBN 

Textamentos 

Affonso  Romano  SanfAnna 
Rocco 


Alegorias  da  dialética 
Kátia  Muricy 
Relume  Dumará 

António  Cândido 
Org.;  Flávio  Aguiar 
Perseu  Abramo/Humanitas 

Contracorrente 
Ana  Maria  Machado 
Ática 

0  enigma  do  olhar 
Alfredo  Bosi 
Ática 

Mecenato  Pombalino  e  poesia.. 

Ivan  Teixeira 

Edusp 

0  negócio  do  Brasil 
Evaldo  Cabral  de  Mello 
Topbooks 

Poéticas  do  processo 
Cristina  Freire 
Iluminuras 

Sequências  Brasileiras 
Roberto  Schwarz 
Cia.  das  Letras 

REPORTAGEM 
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■  Dividido  em  12  capímlos, 
o  livro  faz  um  resumo  histó¬ 
rico  c  define  conceitos  bási¬ 
cos  da  administração  e  das 
tarefas  do  administrador, 
além  de  ressaltar  a  importân¬ 
cia  da  informática.  O  tão  co¬ 
nhecido  “custo  Brasil"  é  es¬ 
tudado  num  dos  capítulos. 
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mostrando  que  o  segredo 
para  o  sucesso  é  gerenciar 
as  oportunidades  de  negócio 
de  acordo  com  três  pontos 
de  vista:  estendendo  e  de¬ 
fendendo  os  negócios;  cons¬ 
truindo  novos  empreendi¬ 
mentos  e  semeando  opções 
para  negócios  futuros. 


EMFI 


ri 


is 

Hr 


EM  BUSCA  OA  EMPRESA 
QUANTICA 

Ctemenls  Nobrega 
Ediouro.  364  páginas 
RS  29 
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ro  nuclear,  acredita  que  o 
desafio  dos  empresários  e 
executivos  de  hoje  é  análo¬ 
go  ao  dos  físicos  do  início 
do  século,  pois  as  empresas 
têm  que  pôr  em  marcha  al¬ 
go  que  lhes  possibilite  lidar 
criativamenle  com  o  caos  e 
a  incerteza  do  mundo. 
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■  O  planejamento  estratégico 
é  considerado  o  ponto  alto  da 
atividade  dos  executivos  e, 
por  isso,  os  autores  criaram 
um  roteiro  detalhado  da  selva 
da  administração  estratégica. 
Mas  ressaltam  que  o  livro 
não  quer  ser  um  tratado  aca¬ 
dêmico. 
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■  Além  de  aprofundar-se 
nas  questões  de  gestão  es¬ 
tratégica,  o  livro  constitui 
uma  contribuição  à  plena 
compreensão  da  suga  dos 
Romanov,  u  última  famí¬ 
lia  de  czares  russos.  Se¬ 
gundo  o  autor,  graças  ao 
encadeumento  de  seus 
elos  estratégicos,  u  famí¬ 
lia  Romanov  transformou 
a  Rússia  numa  nação  de 
grande  importância  no 
mundo. 
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Divulgação 


CRISTIANE  COSTA  E 
RODRIGO  ALVES 

Nem  tudo  foi  festa  no  lança¬ 
mento  de  Cantavais,  malandros  e 
heróis,  em  1979.  No  rastro  do  li¬ 
vro,  o  antropólogo  Roberto  DaMa 
tia  conheceu  o  sucesso  e  recebeu 
uma  rajada  de  críticas.  Para  mui¬ 
tos,  a  abordagem  de  DaMatta 
mostra  um  Brasil  mítico  e  distante 
da  realidade  de  um  carnaval  cada 
vez  mais  violento,  erotizado  e  arti¬ 
ficial.  voltado  mais  para  as  lentes 
de  TV  do  que  para  a  cultura  popu¬ 
lar.  A  paixão  pelo  tema  surgiu  nos 
anos  60,  quando  o  antropólogo 
embarcou  num  projeto  de  releitu- 
ra  do  nosso  país.  "Naquele  mo¬ 
mento,  eu  dominava  muito  bem  o 
que  se  Imia  escrito  sobre  rituais, 
e  não  resisti  à  tentação  de  aplicar 
algumas  dessas  teorias  ao  nosso 
carnaval",  explica.  A  relação  pes¬ 
soal  com  o  objeto  de  estudo  veio 
da  mãe,  Maria  de  Lourdes  Perdi¬ 
gão  da  Matta,  a  Lulita,  e  dos  car¬ 
navais  que  passou  com  ela  em 
Juiz  de  Fora,  São  João  Nejwmuce- 
n o  (MG)  e  Niterói.  "Participei  de 
bailes  e  desfiles,  vivi  a  rivalidade 
dos  clubes  locais,  usei  máscara, 
cheirei  lançu-perfume  e  descobri 
como  era  liberador  esse  momento 
da  vida  nacional",  conta.  Em  en¬ 
trevista  ao  Idéias,  Roberto 
DaMatta,  que  vive  nos  EUA  como 
professor  da  Universidade  de  No- 
tre  Dome,  expõe  sua  visão  sobre  o 
carnaval  de  ontem  e  hoje. 


-  A  que  se  deve  o  sucesso  de  Carnavais, 
malandros  e  heróis? 

-O  livro  foi  publicado  cm  1979,  juntando 
uma  coleção  de  ensaios  sobre  temas  diver¬ 
sos.  Foi  muito  bem  recebido  pelos  intelec¬ 
tuais  em  geral  e  pelos  jornalistas,  porque 
ele  começava  com  o  carnaval,  mas  no  fun¬ 
do,  revelava  ao  leitor  que  o  Brasil  tinha 
uma  face  autoritária  que  se  revelava  no  ri¬ 
tual  do  “Você  sabe  com  quem  está  falan¬ 
do?".  Nesse  ensaio,  mostro  como  o  Brasil 
tem  uma  vertente  hierárquica  e  outra  igua¬ 
litária,  como  a  sociedade  é  hierárquica  e 
personalista  e  o  listado  nacional  é  indivi- 
dualislu  e  igualitário.  Esse  capítulo  é  um 
ponto  de  transição  do  livro  que,  naquele 
momento  passa  u  discutir  os  heróis  nacio¬ 
nais  e  temas  como  individualismo,  cliente- 
lismo,  malandragem  etc.,  entrando  no  que 
eu  chamei  de  "dilema  brasileiro",  ou  seja, 
a  nossa  indecisão  entre  os  amigos  e  as  leis, 
a  casa  e  a  rua,  o  individualismo  e  as  rela¬ 
ções.  O  seu  sucesso  foi  mostrar  o  Brasil  de 
um  modo  dinâmico,  usando  uma  antropo¬ 
logia  mais  livre,  mais  original,  sem  o  ran¬ 
ço  esquerdista  e  direitista  e  escrito  numa 
linguagem  preocupada  com  o  leitor  e  não 
em  anlropologuès.  Por  isso,  é  um  livro 
muito  citado  e  lido  pelos  antropólogos 
mais  jovens,  o  que  muito  me  deixa  feliz. 
No  Brasil,  o  livro  foi  generosamente  elo¬ 
giado  por  gente  do  calibre  de  Raymundo 
Faoro,  José  Guilherme  Merquior,  Affonso 
Romano  de  SanfAnna  e  Simon  Schwartz- 
mun.  Uma  resenha  feita  por  Pierre  Chaunu 
no  caderno  Figam  Ciiliurel,  de  Paris,  loi 
extremamente  generosa  com  a  versão 
francesa,  bem  como  foi  consagradora  nu¬ 
ma  resenha  no  American  Anlhropologist 
daqui  dos  Estados  Unidos. 

-  No  entanto,  alguns  críticos  dizem  que 
você  se  refere  u  um  carnaval  meio  míti¬ 
co,  atemporal,  totalmente  diferente  do 
real.  Você  concorda? 

-  Quem  fala  de  algumu  instituição  social 
fala  sempre  por  meio  de  um  modelo,  de 
um  tipo  ideal,  como  diziam  respeclivu- 
mente  Lévi-Struuss  e  Weber.  Todo  traba¬ 
lho  “congela"  e  constrói  um  objeto.  Até 
mesmo  os  jornais  transformam  eventos 
dinâmicos  em  textos  estáticos  e  é  assim 
que  a  população  lê  o  que  ocorre  nos  bailes, 
nos  desfiles,  nas  praias.  Há  sempre  um 
ponto  de  vista  e  um  congelamento.  O  meu 
trabalho,  como  digo  clarumenle  no  prefá¬ 
cio,  é  antropológico.  A  experiência  foi  a 
de  tomar  a  festa  sincronicamente,  nos  seus 
aspectos  invariantes;  fantasias,  música, 
gestos,  desfiles,  bailes,  dramas  e  investigar 
o  que  tudo  isso  dizia  do  carnaval  (como 
um  rito)  c  do  Brasil.  Notava  que  embora 
não  tivesse  condições  de  fazer  história 


(não  sou  historiador),  o  estudo  desta  lesta 
que  coloca  o  mundo  de  cabeça  para  haixo 
revelava  muito  da  nossa  sociedade,  Mos¬ 
trava  a  nossa  rigidez,  u  nossa  hierarquia, 
as  nossas  dificuldades  com  a  competição, 
com  o  concurso  e  com  o  conflito:  o  nosso 
avesso  para  com  a  igualdade  que  aparece 
abertamente  só  no  carnaval.  Há  colegas 
que  dizem  que  eu  naturalizo,  idealizo  e  es- 
senciulizo  o  carnaval  e  o  Brasil.  É  verdade, 
existe  uma  diferença  crítica.  Sabe  qual  é? 

É  que  eu  gosto  do  Brasil.  Talvez  esteja  nis¬ 
so  o  que  alguns  chamam  de  "idealização”. 

-  Desde  então,  o  carnaval  niuiluu  min¬ 
to?  Há  mais  violência  e  pornografia,  por 
exemplo,  uu  isso  sempre  esteve  previsto 
na  festa  da  carne? 

-  Mudou  e  não  mudou.  E  como  aquele  na¬ 
vio  que  fez  uma  viagem  tao  grande  que 
seus  tripulantes  trocaram  lodo  o  sea  ma¬ 
deirame,  velas  e  cordas  e,  no  entanto,  per¬ 
maneceu  o  mesmo  navio...  Estudar  a  mu¬ 
dança  sempre  me  fascinou,  mas  afirmar  a 
mudança  nunca  foi  um  ponto  teórico  exci¬ 
tante  para  mim.  Sabe  por  quê?  Pela  obvie¬ 
dade  e  trivialidade  da  coisa.  Afiliai,  o  que 
não  muda?  Creio  que  muito  mais  interes¬ 
sante  é  justamente  mostrar,  como  fiz  nos 
meus  livros,  que  embora  o  Brasil  esteja 
mudando,  ele  permanece  o  mesmo  em 
muitas  esferas.  Que  paradoxo  é  esse  que 
permite  reconhecer  como  uno  algo  que  é 
também  múltiplo?  E  que  deixa  ver  o  mes¬ 
mo  quando  tudo  está  diferente?  Esse  para¬ 
doxo  da  mudança  na  permanência  é,  no 
meu  entender,  uma  das  dimensões  huma¬ 
nas  mais  básicas,  pois  só  no  universo  da 
cultura  c  entre  os  seres  humanos  é  que  se 
luta  contra  a  mudança  e  contra  a  morte. 
Daí  esses  vastos  e  formidáveis  universos 
simbólicos  constituídos  pelas  diversas  cul¬ 
turas  e  civilizações  que  tem  povoado  o 
nosso  pluncta.  Quanto  ao  problema  da  vio¬ 
lência  e  da  pornografia,  esses  elementos 
sempre  foram  parte  do  carnaval.  A  lesta  se 
constitui  pondo  o  sistema  de  cabeça  pura 
baixo  e  pelo  avesso  e.  com  isso.  traz  a  lo¬ 
na  não  só  a  sexualidade  relalivizuda  e  li¬ 
vre,  como  os  pobres  e  os  destituídos  que 
são,  pelo  menos  nos  desfiles,  os  atores 
reais  du  festa.  No  carnaval,  portanto,  o 
parto  da  sensualidade,  da  sedução  c  do 
igualitarismo  mima  sociedade  autoritária, 
é  uma  violência.  Do  mesmo  modo  que  es¬ 
candaliza  ver  os  pobres  e  os  marginais  (in¬ 
clusive  os  contniventores  legitimados  por 
Momo)  sol)  a  luz  dos  refletores,  bebendo  e 
flertando  com  us  chamadas  "autoridades 
e  suas  mulheres. 

-  Você  acho  que  a  figura  do  malandro 
ainda  é  o  personagem  nacional  por  cx- 
celcnciu  ou  isso  mudou?  • 


-  Para  comprovar  a  veracidade  da  minha 
tese.  hasta  fazer  o  seguinte:  ler  os  jornais, 
investigar  os  políticos  e  suas  filosofias  de 
vida.  conhecer  bem  alguns  empresários, 
artistas,  religiosos,  moralistas  e  intelec¬ 
tuais.  Se  nesses  meios  você  não  encontrar 
um  malandro,  um  picareta,  uma  pessoa 
que  está  entre  o  que  diz  e  o  que  faz.  entre 
a  honestidade  e  o  cinismo,  entre  a  ordem 
e  a  desordem,  entre  a  legalidade  e  a  bre¬ 
cha  legal  ou  o  jeito,  então  o  Brasil  mu¬ 
dou.  Se  você  não  encontrar  ninguém  que 
admire,  adote  ou  exerça  a  teoria  de  tirar 
vantagem  em  tudo.  de  ser  mais  sabido 
que  o  outro,  de  esconder  o  leite,  de  ficar 
em  cima  do  muro,  de  não  bolar  a  cabeça 
de  fora,  de  concordar  discordando  (e  vi¬ 
ce-versa).  de  botar  panos  quentes,  então  o 
Brasil  mudou. 

-  Há  uniu  carnavalizaçãu  gradativa  do 
Brasil  ao  longo  do  ano  ou  ela  ainda  se 
eoneentru  ent  quatro  dias  de  loliu? 

-  O  Brasil  é  um  país  maravilhoso  porque 
quando  menos  se  espera,  quando  pensa¬ 
mos  que  o  bloco  vai.  ele  volta,  empaca  e  a 
sociedade  se  earnavaliza.  Eu  sempre  digo, 
com  a  licença  dos  entendidos,  que  o  pro¬ 
blema  dos  americanos  c  muito  hmw  liou  e 
demasiado  how  da  lo.  Aqui,  nos  Estados 
Unidos,  tem  norma  demais:  há  livreto  com 
instrução  para  tudo.  Para  dormir  bem,  para 
emagrecer,  para  trepar,  para  depravar-se. 
paru  ser  religioso,  para  dar  nó  na  gravata, 
para  ser  bom  marido,  pura  beber,  para  dei¬ 
xar  de  ser  gordo,  paru  tudo.  Tudo  é  sério  e 
puro.  No  Brasil,  trata-se  do  exato  oposto: 
nulo  o  que  está  escrito  não  tem  a  menor 
importância  e  o  que  não  está  escrito  é  cla- 
ramente  problemático,  I  lá  uma  ausência  de 
normas  no  sentido  de  deficiência  de  pa¬ 
drão,  de  consistência  institucional  e  de  co¬ 
brança  -  o  célebre  problema  da  impunida¬ 
de.  Não  que  tenhamos  que  ser  como  os 
americanos,  mas  um  mínimo  de  regras  é 
fundamental.  Um  pouco  de  ética  luz  lalla, 
como  se  observa  lendo-se  a  insinceridade 
da  cena  política  e  empresarial  nacional.  No 
Brasil,  confunde-se  negócio  com  desones¬ 
tidade  e  o  consumidor  com  idiotas  e  otá¬ 
rios.  O  sistema  facilita  essa  filosofia  do  vai 
levando  e  do  deixa  como  está  para  ver  co¬ 
mo  é  que  fica.  Mas  há  sintomas  de  mudan¬ 
ça  e  de  cansaço  relaiivatnente  a  essas  ideo¬ 
logias,  valores  e  práticas  sociais. 

-  Você  voltou  a  pesquisar  carnaval? 

-  Não  tenho  pesquisado  o  carnaval,  mas 
recentemente  escrevi  um  ensaio  sobre  a 
magia  da  música  popular,  onde  estudo  a 
marcha  Mamãe  eu  quero.  Está  no  livro 
Ctmla  de  mentiroso.  Tenho  ainda  planos 
de  fazer  um  estudo  sobre  as  fantasias  de 
um  ponto  de  vista  histórico  e  de  estudar 


a  mulher  e  o  político  na  música  de  carna¬ 
val.  Em  suma.  ainda  me  intriga  o  fato  de 
o  Brasil  ser  uma  sociedade  que  pode  ler- 
se  a  si  mesma  e  ritualizar-se  por  meio  de 
uma  festa  tão  abertamenie  aniiburguesu  e 
anti-iluminisla,  tão  centrada  no  corpo, 
sensual  e  relulivizadoru  como  o  carnaval. 

Mas.  repito,  o  meu  problema  não  é  bem 
o  carnaval,  mas  o  Brasil,  que  continua  no 
centro  de  minhas  preocupações  intelec¬ 
tuais  e  existenciais. 

-  Seu  último  livro  fui  sobre  jogo  do  bi¬ 
cho.  O  que  acha  da  relação  dos  bichei¬ 
ros  com  o  carnaval?  Acha  que,  ao  inje¬ 
tarem  tanto  dinheiro  e  luxo,  acabaram 
por  destruir  a  originalidade  das  esco¬ 
las  de  samba? 

Meu  último  livro  Águias,  burros  e  bor¬ 
boletas  (Rocco).  escrito  em  colaboração 
com  Elena  Soárez.  apresenta  a  tese  segun¬ 
do  a  qual,  no  jogo  do  bicho,  os  bicheiros 
são  menos  importantes  do  que  o  jogo  do 
bicho.  O  que  legitima  a  sua  atuação  é  um 
elaborado  e  iinensameiile  criativo  simbo¬ 
lismo  dos  bichos  e  dos  sonhos  que  ali¬ 
mentam  a  ideologia  do  enriquecer  sem 
trabalhar.  F.  uma  forma  de  não  enlouque¬ 
cer  neste  Brasil  de  moedas  múltiplas,  de 
escândalos  administrativos  c  de  classe 
media  e  popular  honesta  e  decente.  Do 
mesmo  modo,  o  carnaval  como  ideal  dio¬ 
nisíaco,  subversivo,  destruidor  da  morali¬ 
dade  oficial,  centrada  no  corpo  controla¬ 
do,  tenso  e  disciplinado,  urn  corpo  cons¬ 
truído  para  o  dever  e  não  para  o  prazer,  é 
um  ideal,  um  valor  que  ocorre  em  certos 
sistemas  indcpedcnlcmentc  de  bicheiro, 
de  TV.  de  jumal.  de  cronistas  e,  claro,  de 
escola  de  samba.  Havia  rituais  de  inversão 
na  Grécia  e  em  Roma  sem  escola  de  sam¬ 
ba  e  jouo  do  bicho.  O  Brasil  não  e  a  única 
sociedade  do  mundo  que  tem  ritos  de  in¬ 
versão.  Eles  também  ocorrem  na  África  e 
na  índia  to  missionário  Thomas  Ewbank. 
que  nos  visitou  em  1850.  dizia  que  u  ori- 
jjem  do  nosso  carnaval  é  a  lesta  indiana  de 
Krishnu).  Quer  dizer,  essa  ritiiuli/ução  por 
inversão,  onde  o  cotidiano  é  construído  ao 
contrário,  não  é  propriedade  nacional. 
Mas  é  sumumcnle  curioso  que  o  Brasil  te¬ 
nha  sido  o  pais  que  arrebanhou  um  vasto 
conjunto  de  instituições  carnavalescas 
que  aqui  vivem,  recriam-se  e  relazein-se 
periodicamente.  Numa  lesta  da  desordem, 
nada  mais  "normal"  do  que  ler  conlruven- 
lores  como  patronos.  Agora,  é  preciso 
acabar  com  essa  idéia  triste  de  que  tanto  o 
jogo  do  bicho  quanto  o  carnaval  são  pro¬ 
priedade  dos  bicheiros.  O  carnaval,  como 
uma  festa  múltipla  que  não  tem  centro, 
nem  objetivo  ou  dono  pertence  u  todos 
nós.  Ele  é  do  povo  brasileifo.  ' 
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Herdeiro  de  malditos  como  Baudelaire  e  Verlaine,  escritor  inovou  a  poesia 

Reprodução 


ideal  de  expressão  e  forma  que  RICARDO  VIEIRA  LIMA 
por  muilos  anos  havia  buscado". 

George  recorre  à  filosofia,  às 
ciências,  ao  ocullismo,  às  literalu- 
ras  estrangeiras  para  escrever  a  sua 
obra.  Mas  a  música  é  a  sua  grande 
preocupação.  Toma  emprestado  da 
música  o  ritmo  e  o  volume  para 
criar  uma  nova  sintaxe.  Há  poe¬ 
mas  em  que  ele  tenta  dar  a  dimen¬ 
são  de  uma  partitura  de  orquestra. 

Crepúsculo,  traduzido  ao  lon¬ 
go  de  15  anos  pelo  físico  Eduardo 
de  Campos  Valadares,  é  um  traba¬ 
lho  exemplar,  digno  de  "uma  ver¬ 
são  idiomaticamente  equivalen¬ 
te",  como  exigiu  Rilke  ao  traduzir 
a  poesia  de  Valéry.  No  ensaio  “A 
voz  e  seus  ecos”,  Campos  anota 
que,  “a  métrica,  o  ritmo  interior  e 
a  rima  são  elementos  indispensá¬ 
veis  para  se  chegar  ao  poeta.  To¬ 
davia  é  importante  enfatizar  que 
as  palavras  são  apenas  um  meio,  c 
não  um  fim.  para  se  evocar  a  mú¬ 
sica  do  silêncio,  a  transcendência 
cósmica  que  o  poeta  aspira". 

George,  como  um  médium, 
busca  o  espiritualismo  estético, 
ou  quem  sabe,  a  semelhança  en¬ 
tre  o  visível  e  o  invisível:  “A  pa¬ 
lavra  ilude  e  some/Só  a  canção  a 
alma  anima/Se  ainda  não  sinto  a 
rima/Que  essa  falta  não  assome." 

0  poeta,  com  a  intensidade  da 
emoção  estética,  quase  mística, 
tenta  desvendar  a  morte:  "Sou 
um  fim  e  sou  um  início".  “Um 
incêndio/Que  se  apaga/Uma  can- 
ção/Que  se  acaba". 


CREPÚSCULO 

Stelan  George 

Seleção,  ensaio  e  tradução  do  Eduardo 
do  Campos  Valadares 
Iluminuras.  174  páginas 
RS  18 


Há  algo  de  novo  sob  o  sol  de 
Pnsárgada:  uma  voz  indepen¬ 
dente  c  única,  solitariamente 
malurada  ao  longo  de.  no  míni¬ 
mo.  seis  anos  de  criação  lírica. 

Essa  voz  tem  dono:  pertence  ao 
jovem  filósofo  e  poeta  carioca 
Alberto  Pucheu. 

Aos  33  anos,  quatro  livros 
publicados.  Puchcu  é.  por  exce¬ 
lência.  um  poeta  em  progresso. 

Sua  obra  é  cada  vez  mais  traba¬ 
lhada.  num  processo  de  constru¬ 
ção  permanente  e  novo.  A  evo¬ 
lução  é  nítida:  basta  comparar  o 
livro  de  estréia,  Na  cidade  aber¬ 
ta,  com  este  Ecometria  do  silên¬ 
cio.  Se  o  primeiro  já  revelava 
um  poeta  em  potencial,  de  acor¬ 
do  com  a  certeira  observação  de 
Halo  Moriconi  no  prefácio  do 
volume,  neste  quarto  trabalho 
constatamos  que  o  autor  tornou- 
se  senhor  do  seu  ofício,  com 
pleno  domínio  da  técnica  e  da 
linguagem  poética. 

Entre  a  obra  exordial  e  esta 
última.  Pucheu  publicou  dois 
livros:  Escritos  da  frequenta¬ 
rão  (1995)  e  A  fronteira  des¬ 
guarnecida  (1997),  Até  então, 
já  dera  um  importante  salto: 
saíra  de  uma  hoa  estréia  -  ain¬ 
da  que  sem  dicção  própria  -  pa¬ 
ra  um  segundo  trabalho  mais 
sólido  e  autoral.  No  livro  se¬ 
guinte,  de  título  eliotiano.  o 
poeta  adotara  um  gênero  ousa¬ 
do:  o  poema  em  prosa,  arrisca¬ 
da  experiência-limite  entre  o 
poético  e  o  prosaico. 

Em  Ecometria  do  silêncio,  o 
autor  retoma  o  género  "com  in¬ 
timidade  raras  vezes  consegui¬ 
da".  Nunca  sua  poesia  foi  tão 
prosaica  -  enquanto  lorma  -  e, 
não  obstante,  tao  poética  -  en¬ 
quanto  provocadora  de  emo¬ 
ções  e  reflexões.  De  falo.  Pu- 

Petito  Maciel  e  poeta  o  |oma.lsm  cheu  desnuda  sua  alma  e,  por 

sa/niesto,  a  alma  alheia,  a  cada 
página  do  livro.  0  poema  em 
1  prosa,  antes  dissertativo,  agora 

71  /|  1  i  YC\  busca  a  narração.  É  a  vida.  in- 

l  vAr  l/l  I  li  trometendo-se  na  escrita  para 

salvá-la  do  beletrismo.  Nessa 
linha  narrativa,  os  melhores 
exemplos  são  "Pequeno  conto 
americano  com  sotaque  brasi¬ 
leiro"  e  "Nascido  na  segunda 


PEDRO  MACIEL 


Stefan  George,  herdeiro  dos  ciam  os  conflitos  contemporâneos, 
poetas  “malditos",  precursor  de  como  o  individual  versus  o  coleli- 
Rilke  e  Tritkl,  inovou  a  poesia  ale-  vo.  o  homo sapieiis  versus  o  primi- 
má  com  seus  versos  compactos  e  tivo  .  o  transitório  versus  o  irans- 
musicais.  inspirando  o  atonalis-  cendente.  Os  poemas  de  George 
mo  de  Arnold  Schoenberg.  0  são  exiremamenle  simples,  0  que 
Livm  dos  jardins  suspensos,  pu-  toma  os  versos  surpreendentes  é  a 
blicado  em  1 895,  é  musicado  por  fluência  tonencial  da  linguagem  e 
Schoenberg.  Segundo  o  músico,  o  gênio  para  o  místico. 

"com  as  canções  dc  George,  pela 
primeira  vez  aproximei-me  de  um 


larmé  prolongou-o  no  campo  da 
perfeição  e  da  pureza  poética". 

Todos  aqueles  heróis  do  movi¬ 
mento  Simbolisia,  sem  apoio  de 
editores  ou  do  público  caíram  em 
desgraça.  Edgar  Allan  Poe.  morto 
na  miséria;  Baudelaire,  persegui¬ 
do  e  humilhado;  Verlaine  e  Ritn- 
batid.  vagabundos  c  suspeitos  e, 
por  último  Mullurmc.  ridiculari¬ 
zado  por  cronistas  passageiros. 


Tudo  me  alterou: 
as  notícias  que  Marco  Polo 
trouxe  do  Oriente, 
o  olhar  da  cachorrinha 
buscando  seu*  filhotes, 
a  borboleta  que  morreu  na  pia. 


Divulgai 


para  o  poda,  é  outro  bem  di- 
verso.  Assim  como  o  vetor  bio¬ 
lógico  aponta  para  o  incorpó¬ 
reo  ("Nascemos  carne.  E  a  ca¬ 
da  dia  /  Nos  vamos  transfor¬ 
mando  em  sonho"),  o  progres¬ 
so  não  existe,  é  só  um  retorno 
ao  não  ser.  Assim,  a  ilusão  de 
ser  só  pode  seduzir  seres  infan¬ 
tis,  ainda  inconscientes  do  des¬ 
tino  que  nos  aguarda,  como  no 
poeina/parábola  "Contornos". 

Deixar  de  crer  infantilmen- 
é  viver  mima 
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Atènoi  Bueno 
Recotfl  120  páginas 
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MIGUEL  SANCHES  NETO 


Cuda  grande  poeta  de  um 
período  intervém  na  língua  de 
uma  maneira  particular,  mu-  j 
dando  o  eixo  das  tradições  para 
outra  posição.  Ao  fazer  isso.  ele 
rompe  com  um  discurso  embo¬ 
tado  pela  repetição.  Assim,  o 
poeta  só  adquire  visibilidade  na  I 
grande  multidão  de  oficiais  do  , 
mesmo  ofício  quando  marcha 
na  contramão.  Alexei  Bueno, 
desde  seus  primeiros  livros, 
tem  seguido  o  caminho  estreito 
e  cheio  de  obstáculos,  como 
são  todas  as  vias  poucos  trilha¬ 
das,  de  um  estilo  poético  robus-  I 
lo,  total  mente  avesso  ao  raqui¬ 
tismo  lírico  que  invadiu  nossa 
praia  literária  depois  dos  anos 
50.  Alexei  não  sofre  as  crises 
diante  da  folha  em  branco  por¬ 
que  a  poesia  não  é,  para  ele,  ta¬ 
refa  escolar.  Ela  não  demanda 
esforço,  irrompe  naluralmenle, 
daí  seus  poemas,  mesmo  os 
mais  longos  como  Entusiasmo 
(Topbooks.  1997),  nascerem 
num  único  dia.  É  antes  um  vi¬ 
dente  do  que  um  construtor. 

Contrariando  um  certo  con¬ 
ceito  restritivo  de  modernidade, 
Alexei  trouxe  para  a  poesia 
contemporânea  um  verso  irma¬ 
nado  com  a  língua  portuguesa, 
para  onde  tradições  líricas  con¬ 
fluem.  É  significativo  que  o 
poeta,  junto  com  Alberto  da 
Costa  e  Silva,  seja  o  organiza¬ 
dor  da  Antologia  da  poesia  por¬ 
tuguesa  contemporânea  (Lacer¬ 
da  Editores,  1999).  o  que  revela 
o  seu  vinculo  com  nossa  língua. 

Depois  do  desmonte  que  esta 
sofreu  nus  mãos  dos  poetas  jo¬ 
vens  (alguns  já  beirando  a  casa 
dos  80  imos),  que  a  reduziram  a 
um  pobre  glossário  desorgani¬ 
zado,  vazio  de  sentido,  Alexei 
foi  um  dos  principais  responsá- 


íp  tc  no  progresso 
ijí  outra  sintonia  com  o  tempo  t 
M:  com  os  seres,  percebendo  o 

li  fundo  perecível  de  tudo.  que 
■  não  nos  joga  apenas  para  fren- 
j  te.  mas  nos  faz  experimentar 
tf  uma  participação  no  cosmos. 
H  no  vasto  território  do  sem  tem- 
WÊ  po."Sou  o  corpo  dos  cosmos,  a 
.  M  criatura/Que  passa  e  fica.  0a- 
'■j  ne-se  o  progresso/Da  técnica  c 
\«  da  ciência.  A  água  murmura". 

I  ■  Em  sonho  é  o  relato  da  passa- 
M  gem  do  homem-matéria  para  o 
fS  homem-alma,  este  partícipe  do 
í|  I  teatro  eterno  do  universo.  A  me- 
/,  I  II  lancolia  que  percorre  os  poemas 
j  i '  I  se  desfaz  no  momento  em  que 
I  I  I  percebemos  que  u  trajetória  ru- 
//  m  mo  ao  vazio  é  lambem  uma  lor- 

SÊ  ma  de  nos  alforriarmos  deste  in¬ 
terregno  de  carne  e  lágrimas,  de 
e  havia  sunguecnervos.de  suor e  otgas- 
geogra-  mo.  Mas  Alexei  não  se  entrega  a 
mas.  Há  um  misticismo  elementar.  Este 
ração  do  caminho  rumo  ao  sonho,  ao  diá- 
i  a  cami-  fano,  se  dá  pontuado  por  doloro¬ 
sas  renúncias,  indispensáveis 
iminen-  para  qualquer  um  que  não  se  ce- 
porestri-  gue  para  não  sofrei  com  o  dcs- 
i  percep-  velamento  de  nossa  condição 
poralida-  Depois  de  um  século  de  alo- 
i  ontem  e  gre  crença  no  progresso  como 
nda.  Va-  único  destino  humano,  é  simbó- 
ássica  da  lieo  que  um  poeta  carioca  se 
de  tudo,  oponha  aos  equívocos  moder- 
•ssar  uma  nislas,  semânticos  e  estilísticos. 
,mo  para  idolatrados  pelo  outro  centro  de 
modernos  nosso  campo  literário. 


clasla,  Pucheu  renega,  desde  o 
primeiro  poema  do  livro,  a  tra¬ 
dição  poética  oficial,  numa  co¬ 
rajosa  profissão  de  fé  as  aves¬ 
sas  "Não  fui  ao  túmulo  do  poe¬ 
ta  morto,  cravar  a  testa  no  ci¬ 
mento  duro.  (...)  Não  caminhei 
pela  ma  do  poeta  morto,  reci¬ 
tando  seus  versos  de  cor.  tra¬ 
zendo  escombros  junto  a  mim. 
I...I  Nunca  quis  sua  caneta  em 
meu  bolso,  transpirando  seu 
suoi  em  minhas  páginas  escas¬ 
sas.  i ... >  O  que  um  dia  esperei 
dele.  descubro  que.  de  há  mui¬ 
to.  trago  no  corpo:  a  torça  de 
um  silêncio  recolhido". 

penso  em  Pucheu  e  nos  prin- 
eipais  munes  da  poesia  brasilei¬ 
ra  que  se  íinnaram  nesta  déca¬ 
da:  Adriano  Espínola.  Nelson 
Ascher.  Carlilo  Azevedo.  Alexei 
Bueno  e  Claudia  Roquetle-Pin- 
lo.  O  autor  deste  Ecometria  do 
silêncio  foi  o  único  que  efetiva¬ 
mente  manteve  e  continua  man- 
lendo  uma  postura  à  parte,  com 
relação  a  lírica  contemporânea. 
N.io  pagou  tributo  a  João  Cabral 
ou  aos  concretos.  Nao  aderiu 
laidiamente  à  poesia  marginal,  e 
muito  menos  ao  neoparnasianis- 
mo  ou  ao  neo-simbolismo,  esti¬ 
los  dominantes  neste  Brasil  de 
fim  de  século  (Manoel  de  Bár¬ 
ios.  outro  independente,  é  seu 
paialelo  mais  próximo). 


veis,  tanto  pelo  domínio  do  por¬ 
tuguês  qnaulo  por  sua  esponta¬ 
neidade  poética,  por  um  retorno 
da  língua  á  poesia  jovem  brasi¬ 
leira.  Esta  correção  de  rota,  por 
si  só.  fez.  dele  o  grande  poeta 
brasileiro  dos  anos  90,  Somait- 
do-sc  a  isso  as  qualidades  de 
uma  poesia  aulõnllea.  temos  o 
ijiie  cuda  vez  mais  está  em  falta 
iu>  mercado  de  pulgas  de  nossas 
letras:  um  grande  autor. 

Seu  mais  recente  volume. 
Em  sonho,  é  uma  espécie  de  re¬ 
torno  à  contenção,  depois  das 
experiências  desbragadas  dos 


Miguel  Sanches  Nato  e  doulo  em 
UeAilura  gela  Unlcamp 
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SOCIOLOGIA 


O  outro  papel  da  mulher  na 

Teórico  defende  teses  polêmicas  sobre  posição  feminina  antes 


história 

dos  anos  70  e  80 


A  MULHER  E  A  VIOA  COTIDIANA: 
AMOR,  CASAMENTO  E  FEMINISMO 

Chrlstophef  lasch 

Tradução  da  Heloísa  Martins  Cosia 

Civilização  Brasileira.  210  páginas 

R$25 


DAIZY  STEPANSKY 


Muitos  anos  de  “luta  inacaba¬ 
da  com  o  assunto"  impulsionaram 
Christopher  Lasch,  com  a  ajuda 
de  sua  filha,  Elisabelh  Lasch- 
Quinn,  a  publicar  estes  ensaios, 
pouco  antes  de  morrer.  Historia¬ 
dor  e  crítico  social,  Lasch  escreve 
sobre  mulheres,  feminismo,  amor, 
casamento  e  família,  antes  dos 
anos  70  e  80,  quando  a  história 
das  mulheres  emergiu  na  acade¬ 
mia  e  na  mídia.  Falecido  em 
1994,  Lasch  deixa  uma  obra  da 
melhor  qualidade,  com  uma  abor¬ 
dagem  crítica  do  consumo  e  da 
massificação  na  modernidade  in¬ 
dustrial  (entre  outros:  Refúgio 
num  mundo  sem  coração ,  O  míni¬ 
mo  eu,  A  cultura  do  narcisismo,  A 
rebelião  das  elites  e  a  traição  du 
democracia) 

Questionando  afirmações  já 
consagradas  (como  a  de  Simone 
de  Beauvoir  de  que  “a  sociedade 
sempre  foi  masculina"  c  que  "o 
poder  político  sempre  esteve  nas 
mãos  dos  homens").  Lasch  apon¬ 
ta  na  história  moderna  figuras  e 
realizações  feministas  que  marca¬ 
ram  as  estruturas  e  o  cotidiano  em 
transformação.  As  relações  entre 
a  ideologia  moderna  de  intimida¬ 
de,  o  novo  ideal  doméstico  do  sé¬ 
culo  19,  a  racionalização  e  medi- 
calização  da  vida  cotidiana,  as 
mudanças  de  idéias  e  de  práticas 
matrimoniais  e  o  feminismo,  são 
os  fios  condutores  que  atribuem 
unidade  a  estes  ensaios. 

A  identificação  do  feminismo 
em  diferentes  momentos  da  histó¬ 
ria  moderna  constrói  um  painel 


Os  recasamentos  e  a  nova  trama  familiar 


mais  otimista  da  presença  femini¬ 
na  na  definição  da  nova  ordem 
burguesa  e  fundamenta  a  convic¬ 
ção  de  que  a  história  das  mulheres 
é  inseparável  da  história  cultural 
como  um  lodo  c  não  apenas  uma 
especialização  da  história  ociden¬ 
tal.  Fiéis  à  sua  forma  original, 
quando  apresentados  em  conjun¬ 
to,  os  ensaios  evidenciam  mudan¬ 
ças  no  pensamento  do  autor  ao 
longo  dos  25  anos  em  que  foram 
escritos,  e  a  incorporação  em  suas 
análises  de  novas  contribuições 
sobre  os  temas. 

A  construção  e  afirmação  da 
ordem  burguesa  nas  relações  fa¬ 
miliares,  a  aproximação  entre  es¬ 
tima  e  desejo  sexual,  a  institucio¬ 
nalização  das  relações  sexuais  e 
afetivas,  com  a  legislação  sobre  o 
casamento  e  a  imposição  do  orde¬ 
namento  indispensável  à  moderna 
estrutura  produtiva  são  analisados 
nos  primeiros  ensaios. 

Lasch  resgata  na  produção  cul¬ 
tural  que  avança  do  século  18  pa¬ 
ra  o  século  19,  as  propostas  trans¬ 
formadoras  em  relação  às  novas 
aptidões  desejáveis  nas  mulheres: 
deixariam  de  ser  ornamentos  be¬ 
los  e  ignorantes  para  educarem-sc 
e  assumir  os  papéis  de  trabalhada 
ras.  nos  espaços  domésticos  e  na: 
empresas  familiares.  São  defini 
das  as  características  da  “classi 
média":  sem  os  privilégios  d; 
aristocracia,  ofereciam  os  supor 
les  sociais  e  econômicos  da  pro 
dução  e  do  consumo,  e  habilita 
vam-se  para  os  cuidados  da  faml 
lia,  educando  com  maior  proprie 
dade  as  novas  gerações  de  trabi 
lhadores  e  de  consumidores. 

A  nova  glorificação  de  mate 
nidade  e  da  vida  doméstica,  coit 
foi  denominada  pelos  historiadi 
res  do  século  19  e  início  do  sée 
lo  20,  não  esgota  a  descrição  < 
vida  das  mulheres  urbanas,  afim 


Lasch,  num  dos  easaios  mais  inte¬ 
ressantes  da  coletânea  (“A  divisão 
sexual  do  trabalho,  o  declínio  da 
cultura  cívica  e  o  surgimento  dos 
subúrbios"). 

A  distinção  do  trabalho  femi¬ 
nino  do  trabalho  masculino,  a  se¬ 
paração  do  privado  e  do  profissio¬ 
nal,  e  a  qualificação  do  espaço  do¬ 
méstico  como  protegido  dos  em¬ 
bates  e  da  impessoalidade  do  mer¬ 
cado  descrevem  este  período.  O 
espaço  de  trabalho  era  quase  que 
exclusivamente  masculino,  mas  as 
atividades  femininas  não  eram, 
absolutamente,  limitadas  à  famí¬ 
lia.  Embora  considere  que  não 
possuía  elementos  conclusivos, 
Lasch  afirma  que  há  muitos  indí¬ 
cios  históricos  de  que  foram  as 
mulheres,  com  inúmeras  ativida¬ 
des  sociais  voluntárias,  que  “tor¬ 
naram  a  cidade  habitável,  impe¬ 
dindo-a  de  se  tomar  um  lugar  de¬ 
dicado  apenas  aos  negócios,  man¬ 
tendo  viva  a  visão  de  uma  cultura 
cívica  aberta  a  todos". 

Estes  ensaios,  embora  tomem 
o  feminismo  americano  como  seu 
objeto  principal,  muito  podem 
acrescentar  às  reflexões  feminis¬ 
tas  em  outros  contextos,  pelo  que 
há  de  comum  aos  processos  de 
modernização  nas  sociedades  oci¬ 
dentais.  Polêmico.  Lasch  afirma 
que  o  feminismo  deveria  respeitar 
as  realizações  das  mulheres  do 
passado,  valorizando  o  trabalho 
doméstico,  a  maternidade  e  as 
atuações  não-remuneradas.  Espe¬ 
ra  ainda  que  o  feminismo,  que  no 
século  19  integrou  o  movimento 
progressista  americano,  assuma, 
definítivamente,  uma  feição  revo¬ 
lucionária,  criticando  o  conceito 
de  progresso  expresso  apenas  pe¬ 
lo  salário  e  pelo  lucro. 


Daizy  Slepansky  é  prolessor 
de  Sociologia  da  UFF 


PAIS.  FILHOS  E  CIA  ILIMITADA 

Gladis  Braun 
Record,  158  páginas 
RS  15 

LUCIA  RITTT) 

"Minha  mãe  está  tão  ocupa¬ 
da  com  os  filhos  do  marido  de¬ 
la,  que  não  tem  mais  tempo  pa¬ 
ra  mim ",  Mariana,  8  unos. 

"Como  eu  vou  chamar  a  no¬ 
va  mulher  do  meu  pai  V'  Lutsa, 
7  anos. 

"Não  quero  mais  estar  casa¬ 
do  com  você",  Alberto,  54  anos. 

“Ela  está  jogando  papai 
contra  nós,  vai  tirar  tudo  da 
gente",  Cecília,  17  anos. 

"É  um  absurdo  ver  o  meu 
Luís  casado  com  uma  mulher 
cheia  de  Jilhos".  Dona  Cidinha, 
78  anos. 


Quem  já  não  conviveu  com  um 
amigo(a)  que  enfrentasse  em  casa 
situações  como  as  citadas  acima? 

A  psicanalista  Gladis  Braun  ex¬ 
põe  o  que  as  parcas  estatísticas 
brasileiras  sobre  o  assunto  já  alar¬ 
deiam  há  alguns  anos  -  as  novas 
famílias,  geradas  pelas  frequentes 
separações  e  recasamentos.  não  só 
modificaram  a  composição  da  fa¬ 
mília  nuclear  tradicional  -  pai. 
mãe  e  filhos  -  como,  ao  unir  sob 
um  mesmo  leio  filhos  de  várias 
mães  e  pais,  viram-se  aturdidus 
com  problemas  múltiplos  e,  em 
muitos  casos,  de  difícil  solução. 

A  autoria  fala  com  conheci¬ 
mento  de  causa,  Separada  ainda  jo¬ 
vem,  criou  os  filhos  sozinha,  ca¬ 
sou-se  pela  segunda  vez  herdando 
filhos  do  novo  companheiro,  e 
convive  hoje  com  uma  família 


0  QUE  ELES  ESTA0  LENDO 


DIONlSIO  NETO 

Dlreior  teatral 

■  Li  Imagens,  de  Ingmar  Bergman  (Mar¬ 
tins  Fontes).  Bergman  nos  joga  direta- 
mente  para  cada  lotograma  de  filmes  co¬ 
mo  Fanny  e  Alexander.  Um  livro  que  é  al¬ 
quimia  pura  é  A  montanha  mágica,  de 
Thomas  Mann  (Nova  Fronteira).  O  livro 
parece  enfadonho  mas,  depois  vai  se  reve¬ 
lando  nas  mais  banais  cenas  do  cotidiano. 


múltipla,  já  na  terceira  geração,  es¬ 
perando  u  chegada  do  primeiro  ne¬ 
to.  Com  a  vivência  de  25  anos  de 
prática  conto  terapeuta  de  famílias, 
ela  descobriu  que  todo  recasamen- 
lo  é  um  poço  de  esperanças  e  desa¬ 
fios  c  propõe  reflexões  mais  pro¬ 
fundas  para  que  as  novas  uniões 
“não  se  transformem  em  latas  de 
lixo  de  dores  ulhcias". 

Gladis  alerta  ter  escolhido  a  pa¬ 
lavra  recasamento  na  falta  de  outra 
melhor,  e  diz  que  o  prefixo  re  deve 
ser  pensado  aqui  como  reformula¬ 
ção  c  transformação  e  não  como 
remendo  ou  substituição. 

“É  preciso  tirar  a  carga  negativa 
de  algumas  expressões.  Madrasta 
por  exemplo  -  diz  ela  -  "está  asso¬ 
ciada  em  nossa  cultura  a  maçãs  en¬ 
venenadas,  maus-tratos,  bruxas, 
injustiças  -  quando  a  primeira  de¬ 


LÁ  FORA 


finição  para  madrasta  é  a  de  mãe- 
substituta  pela  morte  da  mãe  bioló¬ 
gica.  Nos  novos  casamentos  a  ma¬ 
drasta  seria  a  figura  feminina  de 
apoio  que  vai  aos  poucos  entrando 
e  ocupando  os  espaços  vazios  . 

A  autora  sugere  que  estimule¬ 
mos  uma  visão  positiva  da  realida¬ 
de.  ao  contrário  de  chamar  atenção 
para  aspectos  negativos,  patológi¬ 
cos  e  indicativos  de  ausência  c  mu¬ 
tilação.  E  exemplifica:  "quando  di¬ 
zemos  meu  ex-marido,  minha  cx- 
vnulher.  estamos  enfatizando  uma 
situação  de  ausência,  de  passado, 
daquilo  que  não  e'.  Ela  propõe  que 
se  usem  expressões  afirmativas  pa¬ 
ra  nomear  realidade  atuais.  “Esta  é 
a  minha  família.  Alberto  é  meu 
marido.  Vítor  é  o  pai  de  minha  ti- 
Iha.  Cecília,  Luiza  e  Marcelo  são 
filhos  de  meu  marido. 


Pais,  Jilhos  &  Cia  ilimitada 
não  é  um  manual  de  auto-ajuda 
convencional.  O  que  ele  sugere  é 
um  olhar  mais  abrangente  sobre  a 
turbulência  dccorTente  dos  afetos 
desfeitos.  É  de  uma  clareza  tão  ra¬ 
ra  nos  livros  do  gênero  que  certa¬ 
mente  será  capaz  de  "abrir  a  ca¬ 
beça  de  muitti  gente  fragilizada  e 
pouco  afeita  a  rellexões  do  gêne¬ 
ro,  Gladis  Braun  acalma  os  con¬ 
servadores.  tementes  de  mudan¬ 
ças  radicais,  afirmando  que.  ao 
contrário  do  que  muitos  deles 
pensam,  a  família  não  está  aca¬ 
bando  e  sim  mudando  o  perfil. 

Em  seis  capítulos  a  autura 
aborda  temas  variados.  Primeiro 
põe  em  dúvida  a  afirmação  idílica 
de  que  o  amor  resolve  tudo;  depois 
sugere  aos  que  casam  de  novo 
uma  reflexão:  "a  nova  relação  é 


para  somar  ou  diminuir?”  Fala 
ainda  das  dificuldades  de  conven¬ 
cer  os  novos  companheiros,  prin¬ 
cipalmente  se  eles  já  têm  filhos,  a 
serem  pais  novamente. 

Dificilmente  qualquer  casal 
deixará  de  se  identificar  com  o 
que  leu.  Os  que  estão  bem  com 
seu  parceiro  suspiram  aliviados, 
trocam  juras  de  amor  e  torcem 
para  não  precisar  enfrentar  a  via 
crucis  de  uma  separação;  os  que 
se  separaram  e  reeasaram  olham 
os  parceiros  com  mais  tranquili¬ 
dade.  Assim  como  os  que  estão 
prestes  a  romper  percebem  que, 
se  tudo  acabar,  não  há  porque  se 
desesperar,  há  chance  de  come¬ 
çar  de  novo,.. 

Lucla  Ritto  é  lomalista  e  aulora  de  E  a 
máe  e  Vtetós  s  obie  a  figura  matei  na 


Novidades  sobre  a  vida  de  Nietzsche 


Angelo  venosa 

Artista  plástica 

■  Das  leitura  recentes,  dois  livros  chama- 
ram-me  a  atenção:  Partículas  elementa¬ 
res,  (Sulinas)  de  Miehel  Houellebecq,  e 
Dais  irmãos,  de  Milton  Hatoum,  (Cia 
das  Letras).  O  primeiro  é  uma  visão  |ies- 
simisla  do  destino  do  homem  e  da  huma¬ 
nidade.  No  segundo,  um  fino  romance, 
também  há  dois  irmãos  na  ação. 


IRENE  RAVACHE 

AlfU 

■  Vou  levar  puni  ler  no  carnaval  o  livro 
Eu,  Fellini  (Record),  de  Charlotte  Chan- 
dler.  Adoro  Fellini  c  sei  que  vou  devorar 
esse  cm  poucos  dias.  Procuro  rever  sem¬ 
pre  os  filmes  dele,  inclusive  meu  filme 
favorito  Amaivonl.  Recomendo  O  Evan¬ 
gelho  segundo  Jesus  Cristo,  de  Saruma- 
go,  para  quem  tem  fé  e  quem  não  tem. 


No  ano  do  centenário  du 
morte  do  filósofo  alemão,  dois 
novos  livros  sobre  Nietzsche 
chegaram  às  livrarias  france¬ 
sas:  Nietzsche  en  France  ( Ni - 
etzsche  na  França,  de  Jacqucs 
Le  Rider,  PUF.  288  páginas)  e 
Nietzsche  et  Schopenlmer 
(de  Marie-José  Pernin  Segis- 
sement,  LHarmaitan,  512  pá¬ 
ginas).  Além  da  data,  existe 
mais  uma  razão  para  o  núme¬ 
ro  de  livros  sobre  o  filósofo 
que  invadiram  o  mercado  edi¬ 
torial  parisiense:  os  franceses 
sempre  foram  fascinados  pela 
obra  de  Nietzsche. 

Essa  fascinação  tem  duas 
explicações:  como  ele  admi¬ 
rou  Wagner  na  juventude,  pas¬ 
sou  a  ser  apontado  como  o  úl¬ 
timo  herdeiro  do  romantismo; 
e  como,  na  maturidade,  decla¬ 
rou-se  “cosmopolita”  em  lu¬ 
gar  de  alemão,  é  considerado 
por  alguns  como  o  primeiro 
europeu.  Em  última  instancia, 
ele  se  tornou  um  emblema  de 
todas  as  ambigliidades  que 
sempre  caracterizaram  as  rela¬ 


ções  franco-alemães,  Quando 
morreu  no  dia  25  de  agosto  dc 
1900,  mais  ou  menos  desco¬ 
nhecido  em  Weirnar,  Nietzs¬ 
che  já  era  célebre  em  Paris. 
Artistus  e  escritores  simbolis- 
tas  faziam  dele.  como  de  seu 
antigo  mestre  Schopenhauer, 
uma  das  maiores  referências 
desse  movimento  literário. 

Porque  deu  origem  a  uma 
retórica  nacionalista  tanto  na 
França  quanto  na  Alemanha,  a 
Primeira  Guerra  Mundial  in¬ 
terrompeu  esta  transferência 
cultural,  Esta  só  foi  retomada 
depois  de  1918,  graças  a  au¬ 
tores  conto  André  Gide  e  Paul 
Valéry,  sem  esquecer  dos 
membros  do  Colégio  de  So¬ 
ciologia,  nos  anos  30.  Geoi- 
ges  Baiaillc  e  Roger  Cuillois. 

O  livro  dc  Jacques  Le  Rider 
continua  a  traçar  o  percurso  de 
Nietzsche  na  França  depois  da 
Segunda  Guerra.  Onze  anos 
após  a  Libertação  de  Paris,  em 
1956,  um  artigo  dc  Picrre  Klos- 
smvski  abriu  uma  nova  época 
na  leitura  do  Itlósofo  alemão. 


O  artigo  desperta  uma  nova 
atenção  ao  entrelaçamento  do 
tema  da  "vontade  de  poder" 
com  o  do  “eterno  retorno 
Entre  as  publicações  sobre 
o  filósofo  alemão,  um  traba¬ 
lho  de  aparência  modesta  tem 
o  mérito  de  aprofundar  o  de¬ 
bate  com  uma  seriedade  e  com 
um  respeito  dignos  de  elogio. 
Nesse  trabalho,  dedicado  a  um 
estudo  comparativo  do  tema 
da  predestinação  em  Schope- 
nhauer  e  em  Nietzsche,  a  au¬ 
tora.  Marie-José  Pernin  Segis- 
sement,  consegue  mostrar  em 
que  os  temas  da  "eleição  e  do 
"super-homem",  cruciais  para 
o  pensamento  nielzschiano, 
revelam  a  influência  da  teolo¬ 
gia  protestante  sobre  um  autor 
que  tinha  se  mudado,  de  ar¬ 
mas  e  bagagens,  para  o  ateís¬ 
mo.  Pode-se  imaginar  como  a 
demonstração  desta  tese  cau¬ 
sará  polêmica. 

A  autora  especula  sobre  a 
saúde  de  Nietzsche,  taz  pes¬ 
quisa  minuciosa  sobre  suas 
dores  de  dente  e  úlceras  no  es¬ 


tômago.  Sobre  as  doenças  do 
filósofo  existe  também  uma 
pesquisa  do  médico  Jacques 
Rogé  que  deu  origem  ao  livro 
Le  Syndrome  de  Nietzsche  (A 
sindrvme  de  Nietzsche,  Odile 
Jacob,  272  páginas).  Segundo 
o  médico,  o  autor  de  Zaratus- 
tra  sofria  simplesmente  de 
unta  psicose  maníaco-depres¬ 
siva  (denominada  transtorno 
bipolar  tipo  2)  e  não  de  sífilis 
contraída  em  um  bordel  de 
Colonha,  como  tem  sido  repe¬ 
tido  há  um  século,  com  o  tes¬ 
temunho  de  um  de  seus  con¬ 
discípulos  Paul  Deussen. 

O  leitor  vai  decidir  se  terá 
havido  algum  progresso  na 
pesquisa  sobre  a  vida  do  filó¬ 
sofo  alemão  e  se  será  melhor 
para  sua  biografia  e  para  a 
posteridade,  ter  sido  maníaco- 
depressivo  em  vez  dc  sifilíti- 
co.  De  qualquer  forma,  como 
já  foi  dito  por  Deleu2e.  Fou- 
cuult  e  Dcrrida,  nada  do  que 
Nietzsche  poderia  ser  é  expli¬ 
cado  ou  “desculpado  por 
uma  suposta  loucura, 

F  J 


RODRIGO  ALVES 

A  imagem  do  intelectual  como  um 
sujeito  de  óculos  curvado  sobre  um  mon¬ 
te  de  livros  numa  biblioteca  silenciosa 
decididamente  não  combina  com  a  dc  fo¬ 
lião.  Mas  quem  disse  que  o  carnaval  não 
está  aí  para  subverter  todas  as  regras  e 
estereótipos?  Além  de  ser  um  tema  que 
cada  vez  mais  desperta  o  interesse  da  co¬ 
munidade  acadêmica,  o  carnaval  tam¬ 
bém  desperta  paixões.  Muitos  dos  seus 
estudiosos  mais  sérios  não  lícuin  restri¬ 
tos  apenas  a  leses  e  monografias:  vestem 
a  fantasia,  munem-sc  de  confete  e  ser¬ 
pentina  e.  entrando  de  cabeça  em  seu 
próprio  objeto  de  estudo,  jogam  os  livros 
para  o  alto  e  literalmente  caem  na  folia. 

Carnavalesca  radical,  a  lilóloga  Ru- 
chel  Valcnça  hoje  à  noite  entra  na  aveni¬ 
da  de  chocalho  na  mão,  integrando  a  ba¬ 
teria  da  Império  Serrano.  Tolalmente  en¬ 
tregue  ã  folia  neste  período,  no  resto  do 
ano  Rachel  se  mantém  ã  frente  do  Cen¬ 
tro  de  Pesquisa  da  Casa  de  Rui  Barbosa. 

Mas  a  paixão  pelo  carnaval  é  antiga. 
Rachel  escolheu  o  samba-enredo  como 
tema  de  sua  tese  de  mestrudo  em  Filolo¬ 
gia  na  Universidade  Federal  Fluminen¬ 


se,  no  inicio  da  décuda  de  80.  "Descobri 
que  havia  várias  coisas  ali  passíveis  de 
estudo  acadêmico.  Era  uma  grande  ia- 
lha  da  cultura  erudita  não  se  voltar  para 
aquele  filão",  lamenta  a  pesquisadora. 

Nu  tese,  Palavras  de  purpurina,  Ra¬ 
chel  usou  120  sambas  do  grupo  especial 
no  período  de  1972  a  1982,  com  o  obje¬ 
tivo  de  analisar  o  discurso  dos  composi¬ 
tores  populares.  Mais  tarde,  publicou  o 
livro  Serra,  Serrínha,  Serrano,  o  Impé¬ 
rio  do  samba,  contando  a  história  da  es¬ 
cola  peta  qual  deslilu  desde  1971. 

Rosa  Maria  Barboza  de  Araújo,  ex- 
presidente  da  Casa  de  Rui  Barbosa,  nes¬ 
sa  época  do  ano  também  deixa  para  lá  o 
título  de  doutora  em  História  na  Univer¬ 
sidade  dc  Johns  Hopkins  c  só  tem  olhos 
pura  a  Sapucaí.  “Quando  a  bateria  da  es¬ 
cola  passa  na  minha  frente,  é  um  dos  me¬ 
lhores  momentos  da  minha  vida.  E  um 
encantamento",  diz  a  historiadora,  que 
chegou  a  ser  jurada  de  enredo  em  1985  e 
despertou  a  ira  de  Joãosinho  Trinta  ao 
dar  uma  nota  7  para  a  Beija-Flor.  Seu  li¬ 
vro  A  vocação  do  prazer,  que  ajuda  u  en¬ 
tender  como  o  Rio  se  tornou  uma  cidade 
voltada  para  a  alegria  e  diversão,  dedica 
um  capítulo  inteiro  á  festa. 


Rosa  pesquisou  as  origens  do  carna¬ 
val  curioca  e  suas  transformações  ao 
longo  das  primeiras  décadas  do  século 
passado.  "O  interessante  é  que  existe 
uma  ilusória  integração  de  classes,  todos 
no  mesmo  espaço  físico",  explica  a  his¬ 
toriadora.  “Mas  o  que  há  de  fato  é  unta 
inversão  dos  valores  de  dominação:  o 
pobre  manda  no  rico.  o  negro  manda  no 
branco.  O  que  me  interessa  academica¬ 
mente  é  a  relação  entre  quem  faz  o  car¬ 
naval  e  quem  assiste  a  ele,  a  química  en¬ 
tre  a  escola  e  o  público",  explica. 

É  bem  verdade  que  a  atmosfera  de 
hoje  não  é  a  mesma  dos  tempos  do  cor¬ 
so,  em  que  carros  cheios  de  foliões  ani¬ 
mavam  as  ruas  da  cidade  -  ou  do  Abre- 
Alas,  u  primeira  música  composta  exclu- 
sivamente  para  animar  o  carnaval.  A 
presença  constante  na  avenida  de  corpos 
cada  vez  mais  bem  esculpidos  e  menos 
vestidos  pode  até  fazer  com  que  alguns, 
mais  radicais,  lembrem  das  origens  mais 
antigas:  as  festas  dionisíacas  da  Grécia  e 
as  orgias  da  Roma  antiga.  Mas  os  tem¬ 
pos  decididamente  mudaram. 

“O  carnaval  se  renova,  hoje  ele  tem 
encantos  diferentes"  avalia  Rosa  Maria. 
“Não  há  dúvidas  de  que  o  samba  hoje  é 


mais  plástico,  mas  em  compensação  há 
elementos  novos  maravilhosos,  como  o 
crescimento  da  interação  com  o  povo. 
Perdemos  no  isolado  e  ganhamos  no  con¬ 
junto.  O  carnaval  somos  todos  nós.  a  ave¬ 
nida  é  um  grande  baile",  analisa.  Acadê¬ 
micas  ou  não,  essas  explicações  são  re¬ 
forçadas  pelo  psicólogo  Pedro  Paulo  Bi- 
calho,  que  faz  mestrado  cm  Psicologia 
pela  UFRJ  c  prepara  a  tese  Porque  nem 
Indo  acaba  na  quarta-feira.  “Antigamen¬ 
te  o  sambista  era  visto  como  marginal.  E 
claro  que  muita  coisa  mudou  de  uns  tem¬ 
pos  para  cá",  comenta.  “Essas  mudanças 
foram  ao  mesmo  tempo  boas  -  o  carnaval 
passou  a  ler  caráter  de  espetáculo  -  e  ru¬ 
ins  -  o  sambista  perdeu  espaço  e  passou 
a  ser  um  coadjuvante.  Mas  eu  ainda  acre¬ 
dito  plenamente  em  seus  encantos’ ,  diz  o 
psicólogo,  que  este  ano  vai  suar  a  camisa 
por  três  escolas:  a  Paraíso  do  Tuiuti,  que 
sai  hoje,  a  Unidos  do  Virudouro.  na  se¬ 
cunda,  e  a  Unidos  da  Vila  Rica  na  terça. 

Misturando  festa  e  estudo  académico, 
Pedro  Paulo  chegou  a  montar  uma  escola 
de  samba  no  Instituto  de  Psiquiatria  da 
UFRJ,  com  200  pacientes  (ver  texto  abai¬ 
xo).  O  desfile  foi  no  dia  25  do  mês  passa¬ 
do  e  rendeu  momentos  de  alegria  para  os 


integrantes.  “A  concentração  foi  dentro 
do  instituto  e  depois  saímos  da  universi¬ 
dade.  Foi  a  primeira  vez  que  alguns  deles 
colocaram  os  pés  fora  dos  portões.  Foi 
muito  importante",  conta  Pedro. 

Para  o  teórico  da  comunicação  e  es¬ 
tudioso  da  cultura  popular  Muniz  So- 
dré.  o  carnaval  hoje  está  se  voltando  pa¬ 
ra  o  resgate  de  velhos  valores,  como  o 
renascimento  do  aspecto  comunitário. 
"O  Carnaval  no  Rio  sempre  foi  uma  fes¬ 
ta  comunitária.  Mas.  com  o  crescimen¬ 
to  da  cidade,  assumiu  instâncias  mais 
burocráticas  e  perdeu  o  encanto,  que 
ainda  podemos  encontrar  em  Salvador  e 
Olinda,  por  exemplo.  No  entanto,  agora 
está  havendo  um  renascimento  que  não 
é  artificial",  atestu.  “A  cidade  está  vio¬ 
lenta  e  as  pessoas  querem  confraterni¬ 
zar.  Hoje  vale  mais  pelo  lado  humano 
do  que  pelo  próprio  carnaval”. 

Autor  do  livro  Samba:  o  dono  do 
corpo,  no  qual  analisa  a  relação  do  sam¬ 
ba  com  a  religião,  Muniz  Sodré  acha 
que  este  é  urn  dos  pontos  em  que  a  fes¬ 
ta  popular  ainda  se  mantém  tradicional. 
“Nos  terreiros,  dentro  da  memória  viva 
das  comunidades,  há  coisas  que  não  são 
mostradas  na  TV",  declara. 


ARTIGO 


Poraue  nem  tudo  acabo  na  quarta-feira 

t  _ Arquivo 


PEDRO  PAULO  GASTALHO 
DE  BICALHO 

Em  1928,  surge  a  “Deixa  Falar",  ma¬ 
nifestação  popular  denominada  “escola 
de  samba".  Em  função  de  uma  tentativa 
de  fuga  da  repressão  policial  aos  ditos 
malandros,  foi  adotado  o  termo  "escola" 
para  que  se  confundisse  quadra  de  en¬ 
saios  com  grupo  escolar.  Da  mesma  for¬ 
ma  foi  produzida  a  ligaçao  do  samba 
com  rituais  afro-brasileiros  e.  assim, 
nunca  fora  adotado  instrumento  de  so¬ 
pro  em  baterias,  já  que  lais  rituais  eram 
"mais  permitidos”.  Deste  modo  era  ate¬ 
nuada  a  diferenciação  entre  atabaques  e 
tamborins,  confundindo  o  aparelho  re- 
pressor  do  que  seria  quadra  e  terreiro, 

A  história  do  samba,  assim  como  a 
história  da  loucura,  é  enquadrada  em 
modelos  repressivos  e  coercitivos,  ba¬ 
seados  cm  um  modo  de  subjetivação 
que  se  manteve  hegemônico  na  cultura 
ocidental.  Assim,  os  regulamentos  das 
escolas  são  formados  por  quesitos  e. 
estes,  formam  os  argumentos  utiliza¬ 
dos  para  rebaixar  umas  c  dar  a  vitória  a 
outras.  Ser  rebaixado  significa  redução 
de  subvenção,  comprometimento  da 
transmissão  dos  desfiles  através  de  rá¬ 
dio  e  tevê  e  o  próprio  esvaziamento  das 
quadras  -  importante  fonte  dc  renda 
das  escolas  -  através  da  desqualifica¬ 
ção  de  parle  do  público  que  acredita 
ser  melhor  a  que  sc  mantém  no  chama¬ 
do  "grupo  especial".  Este  é  o  modelo 
que  aprisiona  o  pensamento  e  a  cultura 


Na  época 


no  estriba,  antes  de  chegar  ao  Centro 


popular  em  paradigmas  cuja  ordem  é 
dada  por  um  outro,  exterior  ao  sujeito 
que  realmente  vive  e  faz  o  carnaval. 

De  malandro  a  artista,  foram- se 
mais  de  70  anos  de  história.  A  repres¬ 
são  inicial  deu  origem  ao  chamado 
"maior  espetáculo  da  Terra".  Algumas 


práticas  se  tomarum  incompatíveis, 
enquanto  outras  foram  surgindo.  O 
samba  não  é  mais  o  mesmo,  como  na¬ 
da  mais  o  é.  Novas  subjetividades  que 
produzem  novos  modos  de  ver,  pen¬ 
sar,  falar,  sem  estabelecer  um  caráter 
de  progresso  ou  derrota.  O  samba  se 


modificou,  mus  nao  para  pior,  nem 
para  melhor,  porque  o  samba  está  na 
história  e,  assim,  também  está  no  tem¬ 
po,  dinâmico  e  passível  de  mudanças. 

Pensa-se  o  samba  como  linha  de 
fuga,  conceito  apropriado  da  obra  de 
Gilles  Dcleuze  e  Félix  Guattnri.  O 


samba  enquanto  um  dispositivo  capaz 
de  produzir  novos  modos  de  estar  no 
mundo,  de  produzir  acontecimentos 
no  cotidiano  em  que  se  vive.  de  des¬ 
pertar  a  paixão  pela  vida,  que  as  vezes 
teima  em  adormecer.  Desta  lorma,  ex¬ 
perimentamos  o  samba  no  Instituto  de 
Psiquiatria  da  UFRJ,  promovendo  um 
desfile  na  sexta-feira,  dia  25  de  leve- 
reiro,  com  cerca  de  200  pacientes  e,  a 
partir  de  então,  uma  minuciosa  pes¬ 
quisa  está  sendo  leita.  dando  voz 
àqueles  que  participaram  do  nosso 
carnaval.  Os  pacientes  relatam  sua  ex¬ 
periência,  como  o  exemplo  de  J..  que 
disse  sentir,  naquele  momento,  que 
não  era  somente  uma  paciente  em  tra¬ 
tamento  psiquiátrico.  Também  podia 
ser  sambista  e  diversas  outras  coisas, 
não  sendo  preciso,  portanto,  estar  pre¬ 
sa  a  uma  identidade. 

Porque  nem  tudo  acaba  na  quarta- 
feiru,  minha  dissertação  de  mestrado  a 
ser  defendida  ainda  este  ano  no  Institu¬ 
to  de  Psicologia  da  UFRJ,  com  orien¬ 
tação  da  professora  Virgínia  Kastrup.  é 
a  aposta  de  que  um  trabalho  académi¬ 
co  não  precisa  necessariamente  ser 
constituído  por  muito  pupel  e  nenhuma 
ação.  É  preciso  fazer  da  psicologia  um 
instrumento  de  luta  política  e  mostrar 
que,  sobretudo,  estamos  vivos  para 
cantar,  sambar,  tratar,  cuidar,  estudar.  E 
por  que  não  ao  mesmo  tempo? 


Pedi  o  Paulo  Gaslalha  ila  Blcallto  o  mailiando 
em  PsIcoIob«  pala  UFRJ 


1 

(L  JORNAL  DO  BRASIL 

IDEIAS 

SÁBADO,  4  DE  MARÇO  DE  2000 

D  Idelas01b.com.br _ _ _ _ _ 

Tem  intelectual  no  samba 

Filólogos,  historiadores  e  psicólogos  fazem  da  festa  muito  mais  do  que  seu  objetode  estudo 


Rachei  Valença 
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Casas  prontas  na  Moringa 
j  do  Frade  com  vaga  de  barco 
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Receba  sua  casa  prontinha  no  melhor  lugar  de  Angra 
ao  lado  do  Hotel  do  Frade. 

•  Amplas  casas  de  canal  de  3  ou  4  suítes  a  apenas 
50m  da  praia 

•  vaga  molhada  p /  embarcações  de  até  41  pés 
na  porta  de  casa! 

•  condomínio  completo 

•  varandão  +  terraço 

•  sala  de  estar  e  jantar 

•  lavabo  +  despensa 

•  dispensa  caseiro 


mobiliadas 


ít&vh 

Ll-aa-i 


V  Todas  es  suHtG 
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exclusiva  de  PortOBSlo 
piscina  e  sauna  conlbar 
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CONSTRUÇÀO 


lYl  Moringa 
sac!  do  Frade 

Rodovia  Rio  -  Santos,  Km  123 

(24)  9211-4014/  369-2052 


VENDAS 


SUITES  &  HOTEL 


Rodovia  Rio-  Santos,  Km  71 

(24)  361-4343 


(21)  494-3403  /  437-8181  /  512-9000 
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91325628  170.000 


«26-3879  225  000 

437-8«79  240  000 

9132-5628  260  000 


AflARAS 


ARARAS 


UAIPAVA 


ÍTAIWVA 
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LOCALIZAÇÃO  TMO  QTS.  H1F  til.  PW1ÇO 


fTAIPUAÇU  Casa  2  -  21-6381321  26.500 

ITAIPUAÇU  ITAOCAtA  SÍHo  •  •  21-6381321  36.000 

PIRATININGA  Casa  3  •  642-2953  130  000 


ARARUAMA 

T\ht, 

- 

262-2984 

4,000 

CABO  FRIO 

Apta 

3  • 

$12-1598 

47  000 

CABO  FRIO 

Casa 

4»  • 

9604-7476 

130000 

CABO  FRIO 


Apto  2 


PERÔ  2 


RIO  DAS  OSTRAS  Apto.  3 


RIO  OSTRAS  Aplo.  2 


SAO  PEDRO  O' ALDEIA  Casa  3 


24-6443161  22000 

24-6443161  90.000 


21-2882050  85.000 


262-2963  40, 


24-99726356  73.000 


Costa  Verde 


ANGRA  DOS  REIS  MAN  Terr. 


542-5437  290.000 


Região  Serrana 


24-2225053 


ITAIPAVA 

Aplo. 

1 

24-2251761 

35000 

ITAIPAVA 

Casa 

3  • 

24-2225053 

220  000 

ITAIPAVA 

Casa 

4+  - 

24-2225063 

480000 

NCWAFRBURGO 


SECRETÁRIO 


TERESÔPOUS 


Apta  2 


2 


SiHo  - 


Casa  4+ 


Apto.  1 


24-5232062 


24-2225053 


TERESÔPOUS 


TERESÔPOUS 


TERESÔPOUS 


TERESÔPOUS 


TERESÔPOUS 


TERESÔPOUS 


teresôpoub 


Casa 

4+ 

21-6446659 

145.000 

Casa 

4+  - 

21-6447100 

168.000 

21-7420531  350.000 


Outros  Estados 


MINAS  GERAIS  Casa  2 

SÃO  LOURENÇOIMG)  CaBa  4f 


252-4693  25000 

21-5079821  30  000 


Comercial 


CENTRO 

Sala  - 

-  262*8222 

130.000 

CENTRO 

Sala  • 

596-0433 

150.000 

CENTRO 

Sala  • 

262-8222 

150.000 

CENTRO 

Sala  • 

282-8222 

20.000 

CENTRO 

Sala  - 

262-8222 

210000 

CENTRO 

Sala  - 

262-8222 

25.000 

CENTRO 

Saia  • 

5964)433 

33.000 

CENTRO 

Sala  - 

.  252-4693 

45.000 

CENTRO 

Sola  • 

282-8222 

'  45.000 

GLÓRIA 

Pr.  Com.  - 

252-4693 

120.000 

IPANEMA 

Saia  • 

5964)433 

110,000  | 

LARANJEIRAS  Pr.  Co™ 


TUUCA _ Lol» 

TIJUCA _ laja 

TUUCA  P*.  Com- 

VICENTE  DE  CARVAU10Galpáo_ 


264-4315  250000 

325-3929  150.000 

569-1B21  30.000 

252-4693  75  000 

252-4893  250.000 
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LARANJEIRAS  •  RM  IpAnnga 
(nicho  nobral  Hm»*  «J* 
ula  3  doimMrca  vin.ioi  0* 
pmoioúai  convtolu  ó»  «mptt- 
Oftda  R1 100  000.00  vertas  Plinb- 
Sovai  V:  275-0547  541*5497 
CJ2217. 


BAIRRO  0E  FÁTIMA  -EJbtUof* 
I»  ipermmrtof  3dl» ,  IJUknw- 
lt  retomado.  leal  UiniAJta.  Só 
RJ80  008  1el.»2*«93  725J- 
48451242-3843 


IMÓVEIS 
I  COMPRA  E  VENDAI 


SANTA  TERESA  •  Rua  TiajtIo. 
Opwlunldaot.  Eacilenli  csu, 
JKm*,  4qln.  varandal,  tkiana 


SANTA  TERESA  ■  V»lSd  tol») 
bilt.  pilvacidada.  cmrlo. 
gOOm1,  consavada,  larrano 
4  ODDin*.  plKlna.  garagana. 
USS250  000  Timo»  oulioa 
TaS  J47-9371  i«l24*142«  9»'* 
(UmirloiRbclconiU 


Bairro  de  Fátima 


CASAS 


DENFICA  •  Abem  Cima»*  RS 
48  OCO  00  randoduM1  essa  vila 
ttenta  (Hirtáo  eeuónico  sala  2 
q«  niaraidNutt  copa/caz  arsa 
sjlsms  vaga  Bcnl»  CCIFGT5 
Tal  549*5407  569*1921. 06 


apartamentos 


Santo  Cristo 
de 


APARTAMENTOS 


Conjugado 


BAIRRO  DE  FÁTIMA  ■  Granda 
oportunidade1  Apoilnniario  cdru- 
rado.  «20  CJiiro  estai»  Qífii 
nem  EBcriluia  HS’J2  000 
V  252*4693  (252-4845  (242- 
3843 


Catets 

Glória 

Santa  Teresa 


APARTAMENTOS 


Conlugado 


GLORIA  •  Ôtuso  conlugado 
27n>»  Itsiue,  ólins  viria.  sonisn* 
le  RS37  000  Jsirtnho  a  CAraA» 
Mendes  Vario  pronlo  moior 
Chama  Tsl.,9152‘5264  7236*3722 
CIBO950 


rUMENGO  -  Ok.ii»  Ctur  lAl* 
piei  vista  psncr&inc&'mat  viran- 
ita  sala  2  amtasf.ta*  2  qloe  cto- 
rinüAt  Isullel  •ifnáoo»  depetv 
dôwu  V«0>">  *  245003.00 
|  Oi  lindo  P4l>«tlo  Til  5W-W13 


4  ou  m»li  QuarloB 


flamengo 

MíLHOfl  OFERTA  20WP 

And.  alio.  Alio,  4  qtoa, 
arma.  2  bhs.  copa  cor  dep. 
nar  vazio  RS  215.000.00 
Tal’:  239*5499  A  4/0737  CJ 
4510, _ _ 


laranjeiras 

C/EXCLUSIVIOADE 

180M*  2  gai  1  p/and.  vdio 
living  4qlos  Isuiie)  2bhe  coz 
afins,  dap  RS  370,000.00 
Tal.  239*5499  A470709  CJ 
4510.  _ 


PAISSANDÚ 

MELHOR TRECHO 

And.  alio  slâo  4qls  (sle)  2 
bhs  copa  coz  dap  2  gai 
R$31 5.000  Tal.  239*5499 
A4/0082CJ4510. 


PRAIA  RAMENGO 
RARDADE 

200ni2  iRland  «vlng.Bla 
jantai  4  qloa  laulta)  2  bhs 
coz  ptsiiMl  dura  2  par  RS 
410.00000  Tol  239*5499 
A4/0644CJ.45I0 


BOTAFOGO  •  Prele. 
«■  i  Edifício.  Sollmar,  linda 
0»  vlata  p/o  mar.  Saie/qlo. 
'P'*’  conlugado,  pronto 
I  morar.  Oportunldada 
única,  RS  22.000 
Tal. 1507-9821  7295- 
8394  «632-3370  C7454 
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conlugado,  promo  buiai-uuu  •  n™» 
morar.  Oportunidade  exceltnla  larrano  c/ 
única,  RS  22.000  caaa  antiga,  aarva  to- 


BOIAFOGO  •  Rsililads,  ptonS- 
fihc  jVmorar  (wnmsiiio  Nevado, 
vasto,  varanda,  sais,  onam.  O- 
mtfloa.  ampla  ooxnba  dopem 
dtncla.  gingam.  RS1  5  MO 
Ac  cana  DIRETRIZ  Tal  S4B- 
2922/545-2850 


BOIAFOGO  ■  Abano  Cainaval 
R$  1 03  000.00  R.  Huirwilà  vibta 
Cnsia  uiutar  alio  b»U  2  lyjâJU» 
coiinitâ  depenoâwis  ccni'Ctas 
«rim  laow  vs/o  opixlurícads 
CatniviJ  Tei  688-5807  &69- 


COWCABANA  ■  BdhSes  Carvt- 
fio,  Impetdlvell  Funòos.  2qlo«, 
ifmános  «mbufate,  mIi.  iaitwn 
Invamo,  coonha,  íwnaéndiuk 
04(1*.  Rim-000  T»L.549-440B 
IWTM239C55S24 


BAIRRO  DEFAT.MA-A t  HuC  <* 
FAtima  E^etaakM  ap*<tamHtlo 
tranl».  «ic.  lüdo  novo*  Aniwr-í» 

■tnbundoi  R$55  000  lai  2&2- 
4W3  «•252*645  <if42-3B43 


BAIRRO  OE  F  Al  IMA  ENMMCti 
ta  upflrtwApfci1  s*ta.  Uta  •  «qui¬ 
tado  |inlm  iiwema  liwf.c,  *» 
tio  Sõ  HM  flDO  Ttil  ,252-4b83 
Q&2-4845,?42  3643 _ 


CENTRO  •  EiuclertlB  npuriuír^i- 
to  ccibetUiia.  twlu  latuirBMJa,  w*- 
kl.  90 .  wtwHia  cabe  lujdo  igatu- 
0«»rB  candoimhiu  baialol  So 
R$3B  (>0U  At  Cari»  Tal  252- 
4893  Z262-4845 _ 


CENTRO  Olaria  tíe  Caro««a» 
Ap*u  rotarniadu  irotaliaiKi  m 
t»'iyjyiio.  CMflitfia  esçiuvi<t*s  ba¬ 
nheiros  arte  Tudo  novo 
R$40  OLO  4  vista  1*  224-4250 

/23?07»Ct7«04 


SANTA  TERESA  -  St 
vocé  posaul  Imóval  ■ 
quer  vendè-lo,  nòa  la- 
moa  cllenlea  p/com- 
ppá-lua,  meimo  pracl- 
sando  rolorma/lnvan- 
lírio.  T«L:247-9371 
79124-1826  garclaa- 
aantos  d  bol.com.br 


LARANIEIRAS  *  Coir*l  Ffink 
sala.  2  amliianlaa  Zquarlo»  (eng- 
nal  31  aimàtiíi»  baiihaiio,  cuzi 
nha.  depemlóiciaa  Pnmla  maa) 
1  venda  lipnda  Bnlvlioo.au 
18  5IM063  H1M9023 


3  Quartos 


Cobortura 


LARANJEIRAS  *  Cobarhra  da* 
pilei,  living,  2amb>.  i/|inlai. 
3qias<t(ij)Kiug4  aririnoa,  cn 
pa  coniiha.  dapandóncl*.  lam¬ 
elo.  IhóKvaiauIo,  gaiagam 
Si»#»  DIRETRIZ.  M.S4S* 
2922 1548*2#»  DB*  5097 


CASAS 


BOIAFOGO  *  RS89KKI  Bafao 
Lucent  paéduo  penaaao.  sala, 
2i|lcs .  minflma  banhelitidciian* 
bénciaa,  ludb  liam  aklado.  ctato. 
traia»  lai  «176*3639  RU)  «M 


BOIAFOGO  *  Rua  Bambna  tilill- 
cb  Paiafw.  bui»,  üuperdCuciaa 
coivpileiua.  gmagurn  uaciniii» 
aluna  da  irmíiii».  lajna.  p«rp. 
fc  RS146000  Vnilaa  Tel.Sfl72 
6940/220*9606  Cl  20428 


KJMAITA  •  V»»  Lagoa  Piado 
da  luad.  aplo  lado  dacuiadu.  c/ai- 
mbiltia,  coiwaA  comn  -ojS»,  »* 
lokia.  Zvagai.  Varanda,  aala, 
igiia.  qumia.  dapandlitclaa 
RSI99M0  ao  RUCOOM  uuuil 
|RSI  632  mÈvCEF  Til  464* 
3206491  BalOPropnimi» 


LARANJEIRAS  ■  RAWUADE  Ra* 
»dé.-fOa  vali  CriWo,  va'andld, 
aaldaz  5  qjiíW  |2  auhail.  ai* 
manou  dadiaia  dapiandtncias. 
aacutúiiu  aaludia  quama  paia 
hMpadat.  pudim,  aa-jna.  unlun. 


claa.garegam. 

R$190.000  Maxl-lmo- 


CEríTFO  ■  Abana  Carnaval  R| 
43000.03  einalar.10  upoikjludada 
|unto  Sombodioiuo’1  anda1  ado 
vtua  (uCnulo  asUi  2  i|ii  áirJmii 
pioviilmnvu  uutidiai  «nlia  cutle 
llr-ll  Til  569*5807  I  569*1921, 
OS _ _ _ 


.CENTRO  •  ApC  uaia  2i|uuflt». 
cornha.  urJibim  aiou.  uauu  lu 
letal  Icm  lahiimailo  í-ar-.l.i 1 
pièdio  aicalBnle  R$45  000 
Tul  234*4637  3  72*2629  |9I78* 
d4?4Cieo40IO 


GLÓRIA  -  R. Cindido 
Mondei,  prédio  char¬ 
moso,  qplo.  c/grandei 
pecas  (cuzlnha  /ba¬ 
nheiro), seis,  2qtoa., 
dependências  comple¬ 
tas.  Oocunienlaçío 
pronts.  R$75.000 
Tel.:557-9I74  «138- 
7401.Del-MAnoco  IrnA- 
vels  Cr24997 


CASAS 


vn.,HW.,v.  HW.  H— *•—  r--  HS 1  VU.UUir  PaaAI-IIIlui' 

SjWMWBaO  p; 

558  9344,1 36M  376  Crad  3142  S»  OO  , 

CJ4160M-4 


COPACABANA  •  Esce- 
lente  aplo,  Rua  Dlalma 
Ulrlqua,  vazio,  lOOm1, 
02qtoe.,  aala, 
deps/completaa,  ar¬ 
mário,  goragem/escrl- 
tura.  Oportunldada 
R$129.000  Tel.:507- 
9821  79632-3370  /295- 
8394  C74S4 _ _ 


COPACABANA  ■  Eicvjpvsaima, 
ftairl»  ElIMbeti,  rucelanlB  opai- 
amaulij.  panimn»  «laiadq  to* 
lalmenla  aiajado,  2  qloa.  VbIb 


COPACABANA  •  Tranquia.  |iiw* 
»  rubiar,  aalio,  3«poa.  (toufle). 
inhãnoa,  copa-cunnha.  diroan* 
oè/ida,  gaiagum  RS155HOO  Ta* 
troa  odlios  DiRETFbZ  Aiuramua 
Mnórtl  Tal  «42922  «826». 
RF-D0M85 


COPACABANA  •  Pos- 
lo4.  Quadra  praia. 
Vondo  aconchegante 
aplo,  sala,  quarto,  co¬ 
zinha,  banheiro,  da- 
pendxomptetaa.  Flna- 
ments  decorado. 
Oportunldada 
R$105. 000  Tal.:295- 
8394  7507-9B21  79632- 
3370  C7454 _ 


TERESOPOLlS  •  Cartro.  LcAal- 
muniu  Nova  hfjca,  Rua  Rcbuito 
Roas  Lema  360  m1.  sogurança, 
toda  fibu  «Kiuiura  Piteiio  Co- 
rr.éióoWdupAo  PropaistArla 
TaL  512*8687 


COPACABANA  •  Rua  ndlxB.  Inn* 
la.  alio.  2|»andnr.  sa’a,  Vqura..  ar* 
irínoa.  dupiordínoja.  corliih» 
panejada,  Hido  mkirmadu.  Te- 
moa  ouliea.  conliral  Tal.  548 
5848  .SF?!H3l4Cmcil7  551 


COPACABANA  •  St  Ferrai-» 
AuurtaniBble  ISOm1.  vala  mai, 
vziandAd  DOm*.  Nau»,  vazo.  2 
sala»  2  quarlPi.  dat11*'1*’;11 
HSIM  QOOIat  513-1154  CI2S2 


ms 


POSTO  6 

MELHOR  APARTOA ORLA 

VifcUi  iwtKNümicu  2  gíir  vdòo  C04V.C  AUANA  -  Wlunua.  litat» 
saiu  2qtos  (iu*lu)  2Utl  coí  vi&Lào,  JfCOai*.  Wllôo»-  *  Jhnl». 
Dlanol  Toia>  iac«J>  R$  Jqloa  ZbanhiHOB,  copa-coí .. 
700  OOD  00  Tul.  233-5493  M-^ncfc  ,  uataflerri. 
A2i0224CJ  4510.  dUlMüt.  OjHETWI 

- *  Avaliamos  sAmôvul  TaV  548 

2922 IW8J8M  RFDB-32IB 


Piódlo  abltóimo  And  Vam.  liv¬ 
ing  ♦  ada  jantar,  4  qt<  12 
iuiiosl.  3  bla,  eopü.kur.  dopa, 
4  gar.  USS  B50  000  lul  23S- 
5*199  A4/0693  CJ  461 0. 


AV.  ATLÂNTICA 

IMPERDiVEL! 

Apl-  duplo»  560lii*  llvuD  3 
and)  »  2  alua  4qla  12  staa)  3 
bha  copa  coz.  2  dap*  2  par. 
RS  1.100.000.00  Tol  239- 
5499  A4/05B1  CJ4BI0 


COBACABA74A  •  |Frcr,«l  Cnça* 
cabana  Palaca)  Maravilhoso 
apartamanla,  cómadoa  eupa;í>- 
Boa.  /ileaticupodcj,  larauda»  ai- 
cchmle  cuuedfva(iu,  documarta- 
çio  oicuiiu,  RS18C0W  Caiva- 
nio  Juuiar  (Exclusiva)  Tol  52Z 
7757 ,9399*2902 _ 


COPACABANA  -  ATimca  vrtlíll 
lcú>  úlãliii*  puía  l»tral  Saibos, 
CquurioD.  onuua  maMoi  aimimus, 
OaiiNnidS  cuRb  coruilia.  slamai 
dtpuiidíviciuit  Tuagiia  Toi  548* 
5618 .9629*3314  Ciaul  7  551 


COPACABANA  •  Co¬ 
bertura  requintada, 
vlata  mar,  400 mJ.  ven¬ 
do  hoje.  Oportunlda¬ 
da!  Salas,  seta  janlar, 
«qtoa.,  2suitea,  copa- 
cozlnha  plans|ada,  ter¬ 
raço  +10Om  aolsrlum, 
vaga.  RSS20.0a0 
Tal. 1551-37  2  8  79994- 
9176  Creçl4795 _ 


SÂ  FERREIRA 

COB. DUPLEX 

Vista  OSoura  Lima  23QnR  ipr„  llv- 
inq  í  Ibr.  3 174 12  stes).  3  b!4  trr 
oxa  cur  dep  tançn  pise  s»mn 
cliurr.  Ttt:  239*54119  AM4M 
C|451ÜRS280  000,01). 


CASAS 


4  ou  mala  Quartos 


COPACABANA  -  Pds!ci6,  maa  da 
vía.  IlObP.  íjubot.  leaidoncal 
ou  cuira-usl,  6  aala»  Obanlie.oe, 
cormi».  aiaa,  acaiia  luiancie 
mahlo  paimula  R$165  000 
Tal.  8135237  C  2730 _ 


COPACABANA  ■  PoMo6.  caso  da 
vila.  liOuP.  2|áfcua  itaiduncial 
uu  caiwcaL  6  saías.  2banliauca, 
coairuio.  aiaa,  acaiia  lininc» 
manld/parmulri  RS165  «00 
Tal  613*5237  C  2730 


SAIU»  1ERISA  -  Cava  akmal 
vau,  4i,t.ai  ijvnila  qi.ni.nl  diz- 
uuuiura  iiuzua  t/isqai  goui- 
oona  frimo  [roço  Tal  247  9371 
79124  IU25  lime*  ouuav'i*F» 
muiaia 


F1AMENGO  *  Piam  24Droi  nq 
paicfAiiura,  arUai  *bü,  rudu  n* 
lunuadU  Sa»  i»|Ai  3qlua  c.«m 
[hui  soapaiudtnaaa  vaianoa 
Tal  549* 4408  798 15*9238* 


LARAIUEIRAS  •  3iR»  cm  ar* 
min»,  «Í60,  2thv,  cormfa  pia* 
najaiZa .  dapaud6i«»a  ompiegida 
ucrcfala.  erserna.  clu/iasqjura, 
quadra.  !4UO  hSUS.  pUf,  wijj* 

mura  2411  Garajum  cal*<u  as* 
pOi/,1  RS  IjòíaiíI  IP  2032595 
9647  19700*9773 _ 


LARANjBHAS  ■  R  Gajo  Ca» 
ubá  94  TiauqMldade  e  sq»vt>, 
I55m*  Aplo  C.3JUI  larrap  va 
I4u  du|iard6iiui*i  Piiaib  |iro|uia- 
linu  Itl  111  6583 


Botafogo 

Humatti  *&tK< 


APARTAMENTOS 


Caniugado 


BOIAFOGO  ■  Pmitt  BMtfepD* 
12*.  Rajul»  vtMuü  laiiKta  mar 
cxíifjjsíüu  podendo  tivài  pwv 
taihc  loondo  Acenifoj  ptcpoi- 
las  plinlftu  Icdtdào  RS 
1 6  000  00  Cf  Mi  23135  T»1 
0BOW1T67 


3  Quartos 


BOTAFOGO  •  Rendo  Heinincta* 
lm ír«a  «apscalxiito  cauiico  i 
bvkJtss,  nn^càeii  | 

taa  eontfics  «us  «hwiiw*  vui- 
tirto  DuHe}W'o» 

ÍSmo  carnavii  a  Iodai  Tsil  5(2- 
2553T«l'Fs*  63B-7075 


4  ou  mais  Quartos 


BOTAFOGO  locâWáOl^iuiia 
cs«  dur^L  Vjikiiiii  ÍUijü  ^ 

rtcsLi  rai'íUO,niniHu«M  4wíí, 

2nVjes  iqttarruitnahoiiuo,  to- 
us-cazinlu,  dsaiiHléwM  «usi¬ 
nai.  Üvrbii  Tsl  532-00$B 

,<974i:í>3&5CaCABOr 


COWCA^NA  •  Oümo  Uírta.  eufh 
kiaadu  irt'1'is  untar  em.  mlw- 
itiKla,  pevto  |inua.  3p*ni$n,  iesí- 

tarnííicial  SMilüMifl- 
iliaiMM  Du.piciiiiiB!u'ia  T  235- 
0674  /  235-2333/ B16MW9 


COPACABANA  (ProMliKWfll 
ÁiiiriKi.i  duimltôfáA  espn«ü9,  | 
aiutanta  upa-ccuinha,  orma/x» 
«inLutaJua.  «jpw-ntemifla  do- 

cuinuriiuiqáa  deiMibnuwaa. 

R$120  W»  CarvuCiO  Jonic»  {M- 

d u ia Fa n  *  A.riliüiTOS  QnlutlinuirJ* 

Tsl  622-770/ _ 


COfACAÜASA  •  AooUie  R«W- 
maiíihaimo,  tolo  •mp«*4  2qit 
uiiiivdes.  siceloiita  bnnlHiuo. 
QOUtO  rllpf  l«»0rSWBl.  UJ7  P*»* 
(14*.  rtutr,  vya  jujada  Tsl  2B!>- 
BC-13  JSbl  B  52b7iV072'ís94 J  C- 


COPACABANA  •  Pw»  4,  IS&nr* 
Av.Copicjban*.  «BpolooJir  so- 
Ào,  vorondÉÉ.  5q-Jir1ü4.  r*uí1*- 
luiuos,  Lopacwiiilia.  dspsid »> 
C4ÍS5.  Mitda»  nmf/Ov  psr  condomí¬ 
nio  Afiuna»  Tul*  M8-M45  10620- 


BAiRPO  PfclAOTO  •  DucüfiMir 
ma  ooiMiduro,  tn^w,  wlí.  íV*» - 
aimitloi  coilnha  moniiido. 
tjhs  «ta<b  («traço.  p««w.  cfiui- 
la&QueiMi.  imlevas6(icls 
HSIBO.OOO  DIRCTHIZ  lul  Mô- 


COPACABANA  (Cotefiur*  <Xi 
ptau.  irraettalHwt,  u»:agsnt  wuc 
lumihL  Miiio,  cepsKWiiüw.  ido- 
yjLupmJsi,  vifcia  panai Aoiicu, 
RSiãOOCO  Csrofco  JunHii  |E«- 
cKiyvu)  Avaliamos  gnduuursnn 
r.iüci  23110Tal.  522-7767 


Ipanema 

Leblon 


APARTAMENTOS 


CcHiJupado 


IPANCMA  •  Vise  Ptraiá, 
ptós.QalOeâno.  va/io.  59m,  lipo 
Apaii.  co t  arowlcona.  «oteti  « 
quariu  «MViúdfi,  bonhíCCisl 
Rjndct  Inomauáve)  R$  OOOOO 
Tol  2M-400B  (S46-00/7  cm- 
0(7276 


IPANEMA  nutatti  ism- 
oeiitis  Iimü  DAtgen*  «H-omoço 
rxibis  «  Av  Rtald»  EliiilKiin  636 
O  7«nii  tu  2  amb  qlrarni 
tKirJitimdui.  topftCW*  p‘ar^êdt 
iton.  )ui  Pi&citia  umina  u4o  tos 


S2?-lliH6CJ  iDHbABADI  5*N 


LliHIQN  •  Apenao  Il$1l6  000 
RiU  tflMvOiBtt*  |W«ilO  poqu«#K> 
vaziu,  ulA  qlo  kaSs  tacríta. 
ftimàiKi».  (Bloimsdo  Chaves 
Tul  ?&4-CBb/  '912Ü-1I6W  C 
!?&» _ 


COPACABANA  A;ito  quarto  o  ' 
mu  « juiàüa  pó«iK>  piau.  60- 

mo  eiloi>j  A<  Ptmr.Mâ  ittósl 
272  /3D4  PS  54  OW  Tsl  S33- 
5028  ;b3>0607  ^rjf  coineioü) 


LEELCN  •  Otamo  qjatlo,  «ilu  Qd- 
rageai.  Valo  IwbatMi»  <xi/*i!ul 
armai  Ci  •>.  taoüou  itacadóm, 
cu  ima  Puiiüu  muMAcrnlu  car¬ 
iai  Dioposlfl  ProprlolAflo 
HSllO  OOô  Titi  9135-;«* 


Fmta  Agnw 
Agita  do  sala.  ígtai  2Las  .timioa, 
uM\  duwiMtaftuii  s  gniiavn 
Apenas  R$1ii!iliOQ  Tal  523- 
0 1 U2 11 522 -b/db  PHD  CJ  3093 


* 


'  -V- 


tr  \  im 


imovfis 

COMPRA  [  VE  NO  A 


iTnrtr.1  ;.t  ".'".h 


JORNAL  DO  BRASIL 


Áchei! 


SÁBADO.  4  DE  MARÇO  DE  2000 


VILA  ISABEL  •  AMrti  Carnaval 
R»  70  000.00  otortlo  da  Cama- 
vallll  Junio  28  Silambio  ma 
quarto  imOrtoo  auha  oaragtoTi 
oulro  Gnnaú  Stfa  nrouvdioio  RI 
6500000  Tal  BeO-5907  7  b» 
1021 29  fl 

2  Quartos 

ANDARAl  •  Pronto  mo- 
ror  R $92.000  Prdxlmo 
Hoiplttl,  sala,  2/dor- 
mltórlot,  armártoa,  ba¬ 
nheiro  decorado,  cozi- 
nh»,  armário»,  depen¬ 
dí  nela»,  frente,  gara- 
gam,  pliy  Tal.:9B68- 
8203  Craell  72#9 
Raf.200 


8  de  março 

DIA  INTERNACIONAL  DA  MULHER 

Ontem,  hoje  e  sempre  o  DIA  INTERNACIONAL  DA  MULHERnos  trwamal* 
pure  emoção,  o  que  nos  leva  a  fellclté-la,  em  nome  de  Diretoria  e  do  Conselho 
Pleno  Delo  86U  ox0rnplo  do  dodicBÇÔo  0  étlcâ  profissional. 

Malsuma  vez,  nesta  data  magna,  dedicada  V0?M^C^irrtoíâ  díím^Sto! 
homenagens  6  Mulher  Br eslWra,  partlcularmente,  à  Mulher  Coiretora  de  Imóve». 

Trabalhando  de  sol  a  sol,  enfrentando  toda  sorte  de  percalço»  com  P^seve- 
rança  e  dignidade,  a  Mulher  Corretora  de  Imóveis  t ium  exemplo “9“'  °° 

A  comemoração  do  DIA  INTERNACIONAL  DA  MULHER,  pelo  CRECÍ-1  Re¬ 
gião/RJ,  devido  ao  Carnaval,  será  realizada  no  20  do  corrente  mês  (seg u nda- 
felraj,  òs  18:00  horas,  no  auditório  deste  Regional,  sito  ne  Av.  Presidente  Var¬ 
gas,  417/19®  andar  -  Centro,  com  a  presença  de  ilustres  convidadas. 


IRANEMA 

EXCEL  APART  HOTEL 

Alo  kao  VtaSi  tadmaaam 
atoa  2  qto  (wü)  2M 
•ma  cet  gv.Tctt  Hwaaiiu- 
tu»  m  5»  00000  Tto  230- 
5400  A  20227 Gi  1810 


TIJUCA  ■  Araújo  Pwi,  43  prtd- 
mo  Hadotot  UR»  PMdo  Ma 
y$r»  dipa  oompto,  atoa.  M 
2v»rrovjat  Mnta  RS70  000  ice» 
lo  Ceuei  Piulo  Licitda 
Tal  325  3929  /9982-0137 
Cr406< _ 


UMtLltotáltaTtfcae-<999  VIEIRA  SOUTO 

LEBLON  •  Rt 190000  Rua  Mm-  Prãdto  Oirtlro  terrina  «pio 
vanai.  fiam»,  «d  nanhL  MS.  (5o  imo!  Varanda»  #zlng  ♦ 
2qioi,  romAnoa.  banhtoro.  corS  (|.  4  qtoa  12  lurttoto) 

cibMrt copa cor  dspt  3 Q«r 

TM. 322-4545  AmaltaC.lTBW  .  ^  f  MMOiV)  w.;  539. 

««AW3SCJ4510 

ntoitaa,  òaãhaUa  ta*,  contou 
deprottMneiae, ' 

IMlttoÇéo  <* 


ENGENHO  NOVO  •  Prtjlmo  O» 
jau  aproiamrotto  tiroit»,  p>Mo/ 
condouirro  bllioi,  VaimdW*. 
atoa.  2004,  mrofone.  RU!  000 
limot  Ciiciduii/  Plliia» 
TH  299-2784  Cr  21*92 


Estamos  nas  comemoraçóes  do  Carnaval  zoou.  tsperamoa 
do  as  pessoas  saibam  se  divertir.  Brincar  carnaval  deve  ser  um  momento  agra- 

d4  Todos  ^ 'nós  devemos  exercer  nossos  direitos  e  deveres.  Sabemos  que  sáo 
quatro  dias  em  que  escolhemos  entre  um  bom  descenso  ou  cair  na  folia,  com 

mULembrarnos°que  o»  exageros  podem  acarretar  dor,  perda  e  tristeza. 

Por  Isso,  a  Diretoria  e  o  Conselho  Pleno  do  CRECI-1*  Regiio/RJ  desejam  a 
todos  os  Corretores  de  Imóveis,  familiares,  clientes,  amigos,  funcionários  e  à 
Dooulacáo  de  um  modo  geral  um  Bom  Carnaval. 

Divirtam-se  e  extravasem  suas  alegrias  ds  maneira  que  melhor  convier,  ou 
repousem  com  tranquilidade  e  sossego. 

INAUGURAÇÃO  DE  SEDE  PRÓPRIA 

O  novo  endereço  de  Sub-Reglâo  de  Rio  Bonito  *:  Av.  Presidente  Castelo  Bran¬ 
co,  68/204.  A  diretoria  do  CRECH®  Reg»io/RJ  Inaugurou  a  Seda  Própria  de 

8ub-Regl«o  de  Rio  Bonito,  no  dls  25  de  fevereiro.  . _ 

Presente  o  presidente  Antonlo  Rocha,  acompanhado  dMwnmlm  com¬ 
posta  pelos  diretores  Gilberto  Cordeiro  (1“-vlce-pre»ldente),  Edéclo  Nogueira 

sse  «MM  tmm  MttHS-irtsiLga^gffia 


GRAJAU  -  Arrow»  R$79  900 
Furteabo,  ato*.  Zqutrtoi,  ml», 
pronto  ípcrir,  banhtofo.  copa-co- 
rrtii.  depandindaa.  ntieaatni- 
lura,  YO«o1lm«  Óln-o  ema»- 
iTUfrto  Ttl  '521-3132  7521- 
3143/9637-2922  025962 


IPANEMA  •  Etorotait»  cobartuie  I  ACOA 

locallriçl»  nobra,  450m',  ti  . 

tarou.  3pw  «a». 3!wv»m»  VtSTlC JTO.GARCIA DMA 

rtndto,  toroço.  cqawa,  Poema.  tu>0  , prand .  vinml*. 

SS5:oSü3«ta^ 

P«toton*.«,|W  252  6096 

-  ■■  ,  -  549»  A4AJ742CJ4510. 

IWNEM»  •  Rand»»  Rrotartw _ 

e»Mriutt  dupiii.v4iiniii.44-  Cobertura 

SolivüxiJ  «ipilit  to/toNortlZ-  — 

n«4  3  pioro).  KU.-nliiltaCiiKton-  qAvEA  ■'  Iroprodlwl  opofnndi- 
ciiií.irptoo  4»lki  troiWro  1w-  pjtgjggo  Clümiwltrmi 
rojuincrro,  JW*  "*IÍ2‘  ecbrolurtolii  itaptail  2mBm.  >4- 
HS490  000  Til.  287-6090  Cr*-  o,M  oortdp,  *1».  tawbo.  Um- 


LiltAo  607  virto  oporoirtitol» 
cimriil  Mil  ii*i  domwírw  3» 
rooim  p4*y  ptctoi  quadro  «nor- 
Mi  RÍ  43000.00  Crtroroi  Ttl.- 
509-5007/ 569-1921  H44.09-B 


TUUCA- Por  R$95  OOOmitonto 
•pio.  Mouro  9010,  trronM,  ula. 
Ml.  3qiM.  irmeioi,  turrtilro, 
oortnhi,  tüpMIocli.  gnjm 
içado  Nociíqloi  W  072-9429 
Conatoi 


■eobemonto,  Rua  U-, 
be1ur(Lado/Cedee|. 
Operlunldedel 
R$125.000  Tel.:507- 
9821  /29S-8394  C7454 


TUUCA  •  Aterti  Ctnwrol  Hid- 
<jr»*  UI»  407  5M  roroodi  U- 
li  sjM  iiroiim  EMicJm  maiiw 
lhoto'11  girigiro  4  vlili  RI 
9500000  WWClmwOí.  S*l4- 
ffl»  163  Tal  1 509-5607  569-1921 
3.TB 


LEBL0N  ■  Cobartu»  paninho 
proa  Tronco.  w!a.  2o1oí|iu6í). 
copi-oortlhi  R$1 70  COO  Mut-1- 
nüU  W.  512-6220  IVWTOa  no 
CirtlM*  Ojui  9S31-1099  Fron- 

4J1II1 04150 IM  _ 

LE0LON  -  Ejcttooli  rotiirturo 
duptai.  27051*.  lallo.  varoirM. 
SqTOí  (tudii,  coçawt.  Mirapa 
•■una  clwrTiiQuiiro.  70311. 
ooortunldidi  lAiinO  R$695  000 
lirtomii-M  W- 252-9091  Cro- 


JD.  BOTÂNICO 

cm.Dunniaioc.3GM 

Vii»,  ale,  2  amb,  3  qt* 
(Ma).  2  Mis.  I«v  cor  dep. 
pequeno  itrreço.  R$ 
500  000.00  TM  239-8499 
A5/0449  CJ  4510. 


TIJUCA  •  Mm  Mo*mo.  257 
E«»MnM  tocMuçlo  *»,  2  wiv- 
bronin  Squrotoi.  oonnha  im(M. 
diproidlnoM.  OAnjin  Ac  Sun- 
OilMrto  R$50000  Til  247-9371 
19124-1626  gticiiilin- 
KrsOWcafflbr 


1  Querto 


PIEDADE  •  Prtnmo  SMutil» 
cíu  trortii  um.  wii.  romndi. 
iW  qto,  dmroi  diproidêndii, 
romitWxlidi  giroaron.  R$48000 

(sá  dinliüto)  Til  269-2794 
CI214B2 


TUUCA  -  Atuns  Canwilli  Con- 
dxnlnto  *01  R$  31.00  opooril 
2'3  quirtns  omPiiro  utorond»» 
duU  d»uiM'  Brolo  mpi»|M  M- 
gi-nnca  loMI  piigroii  vila  R$ 


4  ou  m»l«  Qiiirtoi 


vroindôii.n)6ii,4qu4rtoi|2iu!- 
Mi  jménoa  broiMm.  «Ni, 
ronédoi.  um.  dwrovMfdi.»» 
oro  wcrttoro  R$475000  Noromli 
fro  629-1999  199152711  CnU 
1059» 


RIACHUEIO  •  Atrorti  cato  Ml 
R  Rilrtf  iQislnronli  nrotoncil 
prorti  pvnc.'ir  sjrtonho  Firo  ProTO 
22177/  4  (KM  iroTroc  I  USO  4 
qjrolni  R$  120000.00  CiDEGTS 
TM  569-5607  /  569-1921  Ri* 
198 


TUUCA  Vindo  «1  *•*)  promu- 
111  cVrjarobiquroii  cutrorturo  m- 
cntirli  iprotronirap  pai»  ncbro 
lilio  3  PA»  Iwlto)  Itaproidtncai 


dprolr.io  Oualinho.  vtrw  Til.  naroaronuai  Ri  16000000  01- 
569  5507  /  569- 1921 25*9  53»  RAMO  Til  565-9613  / 

TIJUCA  -  Abroli  Cliri/ll.  R$  9605-295009300003720. 
65000,00  Fintou  PnnWi  W«-  -  7SZSZT 

drtii  alio  2  qs  ntp*1  ooa  di-  4  ou  mele  Querto» 
ptnáinuu  cOTPliiu  qirigron 
«adun  pronto  psro  moroí  CO  |  J SÍJ J  1111 


A4RD1M  BOTÂNICO  •  MroroTO»- 
n  iMMto  2400nto  cmWruldoi. 
«n  tonroto  di  5500m*.  toobi- 

cio  tuctm.  iinqiA«.p*miioii- 
di.  roqutotidi.  vmndOii  ulS*. 
3quirtcs(*ilto  inulrol.  cop*-» 

ortoi  ['  '~‘- 


Beflto  Rtbefrn  SI 
Cem  pinho 
Cescedure  j 

Cavalcanti  i 

Engenho  Leal 
Honórto  Gurgel 
Madurei  rs 
Marechal  Hermeai 
Oavtldo  Cruz  3 
Quintino 

Roeha  Miranda  ! 


$e22Cr610a 


FçíS  Ttl  569-5807/  560-1921 

27/B  _ _ 

TUUCA  -  AbBfli  Ctintrt)  Ha- 
doO  Lobo  rt  61/1106  play  ««H 
parotúmcâ  fll  61 000.00  d\am 
Dr.  SUBirinl  I631»a  nGttonit  P*' 
inttslidor  oulro  Trair.  Cnj:  RS 
71  000,00  Til..  569*5807 
560- 1921  *2B 


AVALIAÇÃO 

VINDA  15  PIAS 


pUMpdi.dwindèncii.  qi- 
i.  rtoi-MlnJliroi  torro  U5$ 

_ J  000  Til  .929- 1985  (9916- 

2711  Croò  1059» 

4  ou  m»l»  Quarlot  ~ 


TUUCÁ  •  Abtrti  Cmnil  Xwti  ! 
Bnlfl  vfinüfieB  váknXfl  biíiIb 
03p»owinhB  3  vgs.  ú«lurrtir»nít 
RS  370  000,00  oulro  irttfcô  A  Pt* 
na  Buihõts  Carvalha  RS 
32500000  T«H  560-5807  /  569* 

1921  34-B _ 

TUUCA  ■  Dhrto  írnFmlàhO  t$ce- 
lenít  4  i^oí  ,  sal&o  *Atw»  comd*. 
i  qio  ifr garato. suilt  *2b  » 
oüs  Otp .  nturtM  íimitiM  «staoo 
Ot  nu«a  gnraotni,  b<yn  oitii»o 
ssg  24h. ,  t.  principal  RS 
150  000  CO  Actto  purtruM-  TtL. 
286-6535 


IPANEMA 

mNltMLMBIDONCA 

And  eito,  9»r  R$  350  MO 
Itving,  2  qt».  (tulle).  ortg  3 
qn,  2  bh»,  bldro  o»,  dap. 


Tbrtaçu 


TIJUCA  •  Abtni  CtmiviJ.  RS 
55000  00  ií  condominio  ct«t  <k 
vila  pioiimo  IrwWiito  EOxtçto 
sila  }intm  Imtino  '•«n<liin» 
crarit»  pí  raomr  CEF/FGT5  tíi«* 
vim  ToT:  509-5307  /  569*1821 


Téü  239-S499  A  370647 

CJ4S10. _ 


MAOUREIRA  •  RSM.OOO  Aplo 
3ço.  2btnl'tif04.  silSo.  oo/mhA 
Ar  ba  I»  Itfvtço.  vutio.  Mrto  d» 
«Mt(ào,  conunlo  BircánoA  DF 
mo  píoprwlána.  T«l.  27A-0A32 


Cobertura 


Imóvel,  garantia  de  renda. 

Corretor  de  Imóveis,  Instrumento  do  desenvolvimento 

Jornalistas  Responsáveis:  Antônio  Averteno  Rocha  -  MTB  10027  - 
ORT/SP  e  Ivo  Roberto  Rocho  -  MTB.  15356  -  DRT/RJ 
Tel  •  10211  509-6242  -  Fax:  (021)  224-6180  E-mBil  cfeclrj@openlink  eom.br 


lagoa  ■  Eicitroiii  »*.  «li» 
plirtli.  tocihlipAq  iprulvsl. 
75Cro>  mKm  5quirtoi  (miltil. 
36roiMitoi,  imprortoncto*.  ron- 
pto  padni  crturroiquton.  crorH. 
drogit,  «tortuiVdidi  inoiidNil 
R$5M00tl  intom»-**  Til  2S2- 
9098CrocCS6 


LAGOA  -  200111*  viillo  Rl 
330000  0  0  2  v»l  taiuoio  2  poi 
indii  virondl  orromiloqitnci 
Hlta  3  iirKMrlH  3  qto  roiUo  tto 
(it»ro  Ctop»  coi  2  top«*<lii 
iviidtooi  Tto,  547-9709  Ri* 

JB  330 _ 

lagoa  Eítofcto  Rbmoí  mito 
atomiloydf to  decciroJo,  ronto- 
nca  auper-iiltoitoii  roliiKiiiM, 
docuroiniictD  ouiiito».  o*1»- 
gron  Ctonrorn  tom,  (Eiduiitol 
Crio  23135  EicipciOMlroinH 
RS280M0  Til  522-7797  Í9999- 


LEBLON  •  R$300  009  Vu».  no¬ 
ve/  Vinr-dâ  nry>.  3qtoi.  Hlta. 
btnlw-ío  íccIiV  cnpi-culnlvi. 
djtrorvMncw  2rogii  j*y.  t» 
dni,  iiurto  Cltovii  Til  :9I22- 

0559  C  17559 _ 

LEBLON  -  Silro  dl  Pitoii  Hton- 
trolo  Crorpito  «li  joqu4i.  uto, 
JPirtolirol.  SMntororol  diárot- 
PAncli.  4  iii .  giiionni 
R$250  000  Tto  ,928-1995  «16- 
27I1OUC1I0598 


TIJUCA  •  Apartanvwilo  Rui  Uni- 
puiiSill,  íquiitol.  iSropBfvddn- 
cvis.  vaio.  Irronle.  V*ind».  2iV»i- 
o*,  p,úoo  oontortou.  gridiido. 
ActolO  CMB  RJ65000  Tll.234- 
*537  .‘572.2929/  9175-442*  Cro- 

040111 _ 

TUUCA  EiltoCidlnitto  opcrlun- 
»d« .  Sjkí,  2iWmilwiM.  broto»- 
ni.  corínlia.  w*  wwqo  (lw4t. 
proiiiiuojdi  ms IfC  SiTOd  Pe/tol 
R$47  000  Tal  532-0056  /9Í42- 
5355  CC1IA2TU _ 


BARRA  -  Alclr  Mota 
venda  cobertura  du- 
plai,  vletéo  varanda, 


S*0  CONRADO  •  Av  Wrorowi 
I35m*.  curto  islroJo.  vroindti. 
Ittong  Imtto.  3qtoi  [süiibI  bi- 
nlroro  cicto.  copi-coitofa.  2*» 

Sb  Mid  imovil  Tit  512-6220 
4100 IW  61 


COCOTA  -  Vendo  ••- 
peticular  ap- 

lo/02qlo».,  aala/dep» 
completes,  varanda, 
garagem  escritura, 
•dltlclo  Claaaa  A,  rua 
nobre,  R$75.000 
Tal.:295-8394  /507* 
9821 19632-3370  C7454 


GAVEA  -  Etonrli  di  G4vü  Tro- 
rono  com  12  OOOo*  com  52m  di 
aroni.  grondi  oportwtotodi.  Ei- 
Ivdo  Piftoull  PHD  Til  523- 


•ala,  2quartoa  (laulta), 
coitnha,  garagam,  tar- 


BARRA  -  ImoOdroli  Ncvtols  vw- 
di  tonroto  plano,  roo  contamino, 
piu  miitoáo.  R$653071  Acrolo 
1IOCI  Itoivito  Ptonrtomirlo  Lu- 
CIO  Coita,  Tal  556-1550  ,740- 
1414/555-6920 


ruço,  placlna/  churraa- 

Íualra  R$220.000 
al.:495-8SS9/  813- 
2076  C.4510 _ 


0102/522-6705 


4  ou  mal»  Quartos 

BARRA  •  Av  SiinvTtoiiOa,  Aqui- 
tvroiu.  Iioniumai  ISIre*  Wlo. 
ptoa  7inrto,  vimodas,  3rj,1h  (o- 
ngo*4i.  Wx.  2vagM,  itooio 
do  pioco  Ti  9179-2551  Cie- 


GAVEA  •  Trotroto  20  1  50  im  con- 
domlno  tochado  di  M«i  i»- 
dtnouRI  110000 00 iindi  troto 
Plirlirdvto  ■  Tat.:  275-0547  541- 
6697  CJ  2217  awluiroi  üu  imd- 


JD.  OCEÂNICO 
COB.  ÚNICA  MOm2 

2  gu  iloo  ala  tv  3  qts.  (3le  1 2 
bhi.  copa  cuí  itap  lavaruloiiq 
(eraco  piítc  saitai  is  04. 
lulro )  RS  «B0  CVJ0.00  tel  239- 
5499  *5,0452  CJ4510. 


ANÍBAL  DE  MENDONÇA 

2'QDA 

I  p/andai.  al&o.  4  qtoi.  dos¬ 
ai.  2  bhi.  (posslb  taisr 
suite),  copa/eoz,  dapgai 
R$  440.000.00  Tal.:  239- 
5499  A  4/0732  CJ  4510 


Molrroido  cilnival. 


TIJUCA  - - 

SarAi  Arrow  50  prduiio  rrroro 
dj|,«  roantadiCu  3  toimilcos 
2  üjiies  «rípiic  2  vp.««  R$ 
185  000.00  oul/i  Vllll  R$ 
14000000  Tto  549-580?  569- 

1921 _ _ 

TIJUCA  •  RHitoi  Oemso  Uíiro 
anuro.  rodb«»  4  li|i.  2vaq>i,  vi - 
twjl,  3ql0i.  to/ils,  tiirtoirfo,  di- 
pmUénctoi  R$162000  CnivK 
Uiil-imdval  Til  512-6220 
CJ41WIU-1I 


Barros  filho 
Coalho  Neto 
Costi  Bsrroi 


I65m*  Piorflo  monr,  v»tBnd*o,  ran<i|0  .  uiõo,  4qu«r- 

mIAd.  3q<OL.  IN^B),  nWtWBimá  lOBÍRUllet),  d*pt,  VM- 
not.  coiinha  pimejidê  2vbq*b  l  in1r«.i»Blrulurfl 
Bicrlluia  RÍ300  000  Tel  521 

3132  /521  3143/9637  2922  COmpItla.  FmtnClO. 
Q2S062  Ttnho  oulro*  Inclusi- 

BARRA  ■  A-tom  CXtoèfilco  Apto  v»_3quarlos.  9152- 
3ql«  «to»  JifroiüiKH!  com- 
plilsv  Mto,  2orWiniM,  vroart- 
dto.  trwM,  2vqt.  mm  qLidia 
piroí  R$260  000  Til  <91-91/4/ 

493-2637(9966-3150 _ 

BARRA  ■  Palm  Spitogi  Aproti- 
manto  Jqjului  ongnto  4  rotor 


TIJUCA  -  Vando  acon¬ 
chegante  apto,  2qtoa. 
sala.  banhalro.  2varan- 
daa,  edifício  claaaa  A. 
Play.  piscina.  Oporlu- 
nluada.  HS85.000 
Tol.:295-B394  /507- 
9029  79632-3370  C7464 
VILA  .5ABEL  Evcljlwi  Avir» 
Miltw  R$  95  000.00  V/«  ‘.Mbit 
pmioiho  JuBi-niaiio  di  floclu 
umicTiwuvnoe  2  qis  c/iintonoi 
copa, rol  «piitoEnaai  ccnpli- 
ias  yi morou  «cotam  vario  ctm- 
visfoi  569-aO?  569-1921 


RECREIO  ■  Tereno  IliAUaSa, 
iwmco  R$70  080  Rji  Augusto 
□■ntai  Av  Aniptoa»  tan  20  Acti- 
|p  uucl  Til  *35*576  '423-3502 
7435-4324  -56M-1X0  Hugo  Pi- 


IPANEMA  •  Posto  6  junto  V,»u 
Somo  3Mto*  3vig««  proifro  io- 
ciil  140n*.  Iivabo.  4qun- 
loslili),  binbtocito.  copi-con- 
Tihi,  dipindànaii.  iicroanii 
éim,  ipiirda*.  dra  roirota  roí- 
i,«Oil5  di»  RjeÕOOOO  Min  i- 
mOvto  Til  5124220  CJ4I60  |M- 


lAGOA  -  Fttoli  dl  SiudtoJi 
Wigitotoo  ipirttnroito  m  Ao  «- 
rrovdi.  3qlo»  ItulMI  rontortoi.  «i- 
ra  oozinhi.  ptídci  novo  (/ay. 
plicnti  oiuni.  aaiáo  (mus 
R$435  000  Til  262-6222 


BARRA  DA  TIJUCA 
-GOLDEN  GREEN.  In- 
tre-estrutura,  1»  Mun¬ 
do,  dailumbrante.  Via- 
lio  Mar,  aol  manhã, 
varindão,  salão,  a  |an- 
tar,  lavabo,  3dormltó- 
rloa,  aulles  (original 
4).  aulta  maalar  com 
varanda,  flnoa  armá¬ 
rios.  copa-cozinba 
plana|ada,  2  depan- 
dinclaa,  3  garagana. 
R$1100.000  Tel.:  540- 
9816  79963-0244  CR 


RECREIO  -  CobiiVI  duptoi, 
li.  2qlo3.  <v3uvuisl>'to  0,'inrditoj, 
vuiandEo.  inllldi  R$130  OCO 
,83piic»lu  Turnos  oulrao,  K«- 


RECREiO  DOS  BANCEIRANTES 
•  Vaigato  Giindi  a  Poquens 
Aciito  rosas  para  vrodro  CiróM- 
do  c/inviSDrisl  T|l,:436-4676 
1423  3532  1435-4324  /900B-12M 


2  Quarto» 


021487 


LAGOA  ■  Protm  ronde  EpTtioo 
Puscto.  3338  Ed  Cro, 4*  Poi»- 
nirt.  Ironia  to  2  «rtn  toboM  coi 
ndii,  original  3  ql>  arnii  2 


to  piimuli  Tto  437-7060  <939- 
<855  •838-4854  Cit'201 

RECREIO  -  Opoftunidiidto  2co- 
brotali  duptoi  Ctevli  SaJgrolu, 
4*qjl'Jm  280*n*,  vAlldlü,  Itoto- 
go.  saldes.  Jsrolas,  copa«umnr 
dep,  ú.a-jir  sauna  Precisindo 
aubarneiun  proaal  Mato  vaim 
paga  ,habile-sa  ,'ciiltdòis. 
R$772000  Tai  437-9479  79999- 
8164  C  23522 


2  Quarlo» 


batoto  mi  romã  áro>  dtops  jro 
Pliy  Mito  tom  Rt  29000000 
'/nr  Irolit  MJ  522-1598  CJ  1095 


BARRA  •  R$180  000,  3qlc».  V» 
Mo  mar, Lagoa,  vwarda.  2bnttoi, 
cop»  coiint-i.  innirlo».  iropen 
dtncrne.  2gn  krnl.  piitma  Mu¬ 
na.  qaidras,  ôivtoos  Tel.  267- 
7700/  527-7404/  9974-0552 


*1*4529 


LAGOA  •  Vlala  cine¬ 
matográfica.  Infrs-ea- 


IPANEMA  -  Quadrtoetinl  praii. 
viili  mil.  living,  i7|inlir. 
4qlo*|lsullB/.  innãrtM.  coortm 


SÍTIOS 


BARRA  -  Parqua  da» 
Roasa  lindo  apto  M- 
lalquarto  separado 
deps,  varanda,  gara 
gam  aacrllura,  v7m*r 
Oportunidade 
R$120.000  T»l.:295 
8394  7607-9821  78832 


Irulura.  Andar  eito,  ve- 
rardáo,  aela,  a.lntlma, 


2dapde.  2gd'igeni  c/pliy 
R$400000  tWETHIZ  Aviirotwl 
Tal  .549-2922  /54»-2t50  08- 


APARTAMENTOS 


VARGEM  PEQUENA 
-SNIo  aOOOm1,  ' 


3dormltdrlo»(ate), 
2banhalroa,  ótimo»  ar- 


_  _  ilnnos, 

Iranle  Bandeirante, 
comercial,  tudo  mura¬ 
do.  caae  aedo.  cata  de 


3  Quartos 


CASAS 


RECREIO  -  1'  locaçao,  DA  iijlca  .  Barre  Jro- 

vlala  livre  (>era  praia,  ,am  o^$n«a.  rus  iranqui*.  i*  to- 
varanda,  3  quartos  (1  laqâo  c-hsluta  se  vemnjiu  salão 
aulta),  lavabo,  banhai-  4  quroips  '2  suitai  cpp*Vcv,ni'i 
ro  aoclal,  depandên-  3  wvjsi  Rt  42000000  leiwi 
1-ltoto  dto  tomortooada  2  «baiirou  ver-iss  0, tonta  Retro 
BtjÇsWTal-  "n  irvívem  Til  569-9613  7 
42?*3879  226  9122-7B800R42B913720 

RECREIO  -  Sqltro  toar.  l60m*.  PEC.”E!°  ‘ 
windiq  isuna)  38«tororos  s«  junio  ao  mar  oasa 
Mo.  «pi-coinlm  deMrv»na*j  4qtoe.  2aullaa,  tripla», 
2vgs  esotoerdes  eiroénoe  imroí-  condomínio  lnlra-9»- 
vUnoso)  Taiiiot  oiiiot  Tel  267-  irulura,  segurança, 
7700/  527-7404/  9974-OB52  ,p*na»,  R$240.000  Ur- 

C|44«  _  gania  Tal.:437-7060 

RECREIO  3qtpi.  vatindago,  78  3  8-4  8  5  5  783  8-485  4 


1  Quarto 


Aluna  Cinmval  Rt 


márIoB,  eoi.planejada. 
dapendánclaa.  2gara- 
gana.  R$399.000  E«- 
clualvldadaTal.:540- 
9818  79953-0244 

CR18673 


Abeilu  Camivil.  R$ 


GRAJAU  -  - 

130  000  00  R  Cainpnu  C  eiclJ. 
roednita!  Vaiurdp  sâldo  2  nnv- 
Lnwto»  3  qm  ti  ronuitos  sa.1i  w 
p to  pui  ploneinda  torou  lege  oa- 
ug«m  esoiliira  cirnlra  T«|  569- 
56Q1/569-192I  258 _ 


JACAflERAGUA  Aprotonromo 
quarto  aM.  r.onrr.s,  trontieno. 
Aim  aiiviqn  prado  nnvu.  Iinnli, 
bcovjqimreo  Apanaa  R$29  009 
Tal  447-4488  7445  CdOS  ,9556 
3076  C,  ac,  3619 


caseiro,  campo  da  fu- 
labol,  piscina,  atuns, 


4  ou  mal»  Quarto» 


toemos  3  quoflua  2  baniiroicrt  on- 
puíwitoia  tonagao  IndüWliirol 
ei:e-'ama  aroa  evirona  2  vagaa 
Tto  869-59071580-1321 

4  ou  mal»  Quarto» 

GRAJAÚ  •  Nobie.  aqla  muto). 
2aal5us,  irorom  varanda.  stoUu 
goa.  garagron  10  -rairun.  pnema, 
dninnsqutora.  cojro-ciri  UÍOn*. 


3370  C  7454 


veallárloa,  aarva  clini¬ 
ca,  coldglo»  e  etc 


R$750.000  Aceito  Pro- 

Soata  T»l.:426-3879 
,152-6301 


2  Quarto» 


TAQUARA  -  150  ma¬ 
tina  do  Largo. Exea- 
lenla  caaa  (Estrade  do 
Rio  Grande),  2quartoa, 
sala,  cozinha,  banhei¬ 
ro,  garagem,  sorvlndo 
também  como  ponlo 
comaiclal.  Aceito  car¬ 
ro  como  parta  paga¬ 
mento.  RS  40.000  Tel.: 
429-3879 


BARRA  •  Ptotil  da  Bana.  12'  an¬ 
dai.  tomai  roaraln  raltdaqn  « 
tintíèú  quilo  doatol  Iroí  copa  co- 
nntro  plantoida  R$  80  003.00 
me  <  mlrfc  CEE  R$  3  000,00  cu 
RI  130000,00  T«l  599-1921 
0983-2029 


IPANEMA  ■  Saraatitmal  nrper- 
dlvto'  Baião  Jaguanpa  217(401. 
Aqui  (lauaal.  dapadènou.  Iva- 


TIJUCA  -  Atrorti  Ciirmvil  ligui 
M  569-5807  /  503-1921  atondr 
mento  'Jueonnndo  p'  «ca  no  car¬ 
naval  Aionila  Ntr.»  vuiu  autii 
monlado  2  vgs  aaci.tuia  R$ 
IW  300  03  chaves  30-B 


£.  aimãiiM  iinbuldol.  2p7tn- 
I.  Ironia  R$500  OCO  Tto  ;542- 
5437  J91H3-631 9  Ciact2433l 

IPANEMA  -  VI  alão  U- 
goa.  Varandáo,  magni¬ 
fico  salão,  lavabo, 
4dormllérloB.  Stullaa, 
■nullot  srm»rlos,4bs- 
nhelroa,  copa-cozlnhs 
plsnelads.  dtpandán- 


Mentcein» 

Pr«Ç8  deBendelra 


Ifil*  C4ll  viiltt  vsrtJfl.MlAo, 
i^aiilos  luilfl.  li»'«bo,  bariliil- 
los.  copa-cíiLflí  ii*p*ná4nau 

»  íapêftimBDioB,  iBrieno 
J200m*  US$270  00t)  T«l  82fi* 
1996.9916  2711 ÜBCÍ10598 

ÜA^HA  •  Jodimpa  Mónsãu  coo- 
domirJo  lucha-Jc.  pf0|tto  Zaiiint, 
pinotánitcii,  120Gm*  conslrul* 
doa.  luxo,  viuaniiô«».  uliil, 
6tk)MTii>õno5  3suiteí  li  irasísi) 

IflfârlQB.  copB-coíInhB  }Bfo- 
uflíiH,  paoni  sauna.  lanJHis  in- 
cuíTipirâvifl  HS1  5DO.000.Ndb- 
uni  l«l  fi2fi*lM5  /M16-2711 


2  Quarto» 


ÁbsflA  Carnávil,  RS 


JÁCAREPAGUA  Hugo  Pinhwm 
50««K>«  ciiaúos  00  (Mirro  Aceno 
pais  vend»f  enas  a  («renos 
Ttl  43b  4676  /423-3502  M3S- 
4324-6694*1  M0 -H60B*  1200 


JUKJV  .  p*na,  uiuewMiro.  *"p. 

ívaon  R$240  000  Facililo  SAO  CONRADO  •  (lasdenaaia 
Til  437-8478  Í099$.«IB«  sitotpta  «li  wnto  raro  iparli- 
r.  J3S2J  mansas  2  qtos  lurfaj  ara, *101  va- 

- - r  — T  caniMo  sala  2  ro-ZjanU»  ouinlraa 

HECRCIO  •  Par*  noi*  (|$iintjndasi  Qa^BgsnB  iiilia  sslm 
vos.  Gansro  d»  Csrva-  r$  no  wa  w  /  iso  000  00 
lho.  2*  locação,  lindo  Verdas  Oilamlu  lUlitin  liro.toto 
aparlamanto,  varan-  T«i  566  9613  1  9122-7860 
dão,  2  quartoa,  aendo  QR2300J3/20  Avaiamosoami 
1  aulta.  armário»  na  jto  CONRADO  Vdsge  vluan- 
aufte,  cozinha,  blinda»  U4U  Htos.  <tarni»n,>e ste,  Ua 
iilwtu  sücibI.  cDpó  cticma.  do 
mlra-oMriitiira 
ccmplita  R$360  000  o  R$ 
423  000  M)»i  Intóval  T*i  612- 
6220um:>41G(aM*1) 


LE8L0N  *  220m*  3»B^as  virin- 
dâu.  ajanlar.  larabo. 
4qusftoE(2ilau}.  iUM.aiitji  ao- 
oati,  coxrtfia  ?depanMnciâB.  ar- 
ovário»  R$630  003  Maxl  lmô»tí 
tel  512-6220  CR41G0  UI 
LEBLON  •  260m*  imgaa.  vt- 
lundlo.  »iiáo(70ni').  lavubo, 
4dorrvlC'io&|sias|  cupa<o«i1ia 
dtpendénsia  «jcaiaoia  acaba- 
mcnlu  prélio  Lua  Ma- 


3  Quarto* 


IPANEMA  •  Alclr  Mol* 
viind*  varandAo,  *al*, 
2qu*rto*  (*ult*),  ba- 


MCARLPAGUA  •  Oi4  Wrt,  lu- 
Ml.  3ql05  IsuilD),  iwniua  depwv 
i^ncios  R$10001»  toeao  Hoca 
Tel  435-4670  ,'423-3502  /43S* 
4324  ,*3600  '200  <6694-1560  Hu- 


LAGOA  •  Feria  da  Saudada  ('.ba¬ 
ilo  Lagoa]  VarancJào.  living 
lavaiio.  4dotm*lôfloa 
Isiesl  copa-catmhn.  deperriérv 
cMS3vaMt  RSbSOOOO  Mâfl-1- 
rmii-ol  ftl  512-6220  cracMIflO 


nhilro,  cozinha,  gara-  I 

fiam,  rua  nobra,  prédio 
U  io  RS28Õ.000 
Tel.:4g5  B559/  BI 3- 

2078  C.4510 _ _ 

RECfttKl  Sala  2qHis  ?faran 
dul  ociifiM  ploPOjoda  rrfaflia 
aaóii,  2,âfidui  uporUinldailó 
R$110000  AcoUo  ciila.'  FOT8 
Viaite  liuie  Tól  437-2545  Ra- 

mui  825»?  .0003  8710  _ 

RECRE'0  -  BofMtat  TrrtaiidDf 
&4-I1I  -Ur»  bWIlo  Oranoe  aala  3 
quailcis  »uyu  1*  1*  ífjcutfto 

muiia  ibtiia  mercodo  R$ 
'30003  00  more  |l  cl^rtt  T«4 
5606807  569-102»  UB 


anuncie. 


TIJUCA  Aborta  CnnuvaOl  R$ 
W  000.00  Reodeda^  Trpo  caaa. 
ulii  quutlo,  nrmmajrtio,  MOe 
Kdo  Õutulxo,  oulfo  DiCiiin»  ina- 
ttò,  nronlo  moía*  acred-tu 
R$46  000.00  Tdl  569-5007  7 


Ctea  10538 


1AÜUARA  •  C»a  »rrga.  3t|uar- 
loa  ♦nii$.a  áqii  o,  Irar  rono 
4  i04itr*.  nfWHt  locai  tostão* 
&al,  jujíiu  Cood3T*n»o  Terr»  Noa- 
üb  «SWOOO0  E»>fcía  Sáo  Gon- 
galo  Tat  440-1042 

4  ou  mais  Quarto* 

1A0UARA  Cúm  Aqios  campo 
de  valui  grornsite  em  1470m*. 
uindwiiimu  «Khui>>.  R$250  COO 
V  IV  I-V8  Vr!i*  M^üiáwe 


•Imôv®*  7<n  512  0220  creo410O 


LAGOA  •  IPANEMA  . 
Magnifico  aaiáo,  s.|an- 
lor,  a.lnllma,  lavabo, 
5amplos  dormltdrlua. 
armirloa,2sii(lee,  3ba- 
nhclroa.copa-cozlnha 
plane|bda,  ampla  área, 
OdependónclBS.  Sgaro- 
gens.  R$1  200.000 
Tel.:5  4  0-98  1  6  79  9  5  3- 
0244  CR18573 


LEBLON  -  TOOlto  WivnJj-  u- 
,„!  -Tu  apaílronanto.  salto,  nt- 
itadtn  Iqtos  hwlii,  cepa  cu,- 
nha  EJepcndOncial  3vagan, 
opoilunidnde  impaidiviL 
RS7L0  OOO  Inhraie-snll  T*A  252- 


RECREIO  llequnla  gior-lu 
p-inpia*  I  suM.  1  qto.  I  raveu- 
«i  ullo  vatnulko,  Ivg  littua 
curnda.  lantuda  penito  Acera 
mos  cana  da  crãdilu  Wllsnn 


589-1921 036 


Cobertura 


TIJLHIA  A:*n.i  cainiial,  Paula 
a  5uu/a.  cnnliuns)ito.na,  nHirto 


TUUCA  -  A'jaiU  Canuvil,  |ure- 
r-hos  S  Pnrro.  vroandas  monla- 
dns  armaiHJS  dipandénstis 
vg/iscnluii  play  vai, o> 
CEFTGTS  R$  72  000, Oú  ouüo 
suirronta  i  vista  R$  75  COO  IX) 
Til.  569-5807/509  1921 25B 


s$0  CONRAM  ■  Cronlo  Vrovta 
asa»  •  MiunQAComl  Ipcsera. 
Capuii.Rtolu  Bento.  EsliroJa  Ci¬ 
nca».  JoâJulato  Niemo/ei.  0$- 
vtt/Peq  Muradoi-local  Til 
0100  1  953541  84BSC16227 


BARRA  -  CcOartora  tiuto  nura-n- 
Ilícito.  6O0m  4rot  útil.  4n.-i1ii 
4.ga  JOutouco.  (TOPT4.  rnlts- 
citoi-to  Trowii  oulrua,  vista  mro 
Til.  207-77007  527-74047  9974- 
0652  C|4432 


ü„i,D  sjnu.  2  vgs.  R$  137  003,00 
unira  Vvscnciüe  ilamirnli,  co- 
pacuxinlia  ptonu,roto.  uscutorna 


6l»9tteç250_ 


RECREIO  -  Varandas  3qlH  Isul- 
li),  cipoasMidada  aronanlai. 
, sa  calma.  2vgt  vuu  Apanu 
R$170  000  1*tocaç$o  Tal  9l32- 
5628-492  1075  00389 


t  EBL0N  -  Aho  l,m!a  vista  salda 
4qic  (sulto!  amMnps  bpnh .  coi 
vicpu  vaga  eacrtuu  R$550000 
Tf)  516-3400  «5  80*8  /Wl» 
5257  r.-229Vu 


JORNAL  DO  BRASIL 


mto  M$  130  000.00  Tto  509- 
5807, 569. 1521  2»B 
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Oponunidadat  Alt 
M3UJT4  Cvmo.  ÓU- 
JÉK  (210»^  «7  Md- 

_ _ In»  Foiwn,  Sonianiel 

R$210.030  Eiludo  propoaia 

W.:282«2!Cr2U67 _ 


CENTRO 


ALCIR  MOTA 


LAQOA/IPANEMA- RARI¬ 
DADE  R$  790.000,00  GAR 
LIVING  4  QTS  (SUÍTE)  2 
BHS  LAV.  COPA-COZ  2 
DEPS  A  4/0721 


PlRATININQA  •  Caia  cfpl»an*. 
ctiurrm»qu«lr«  abanca  ccbana 
muro  Uto,  lod»  armãnoa  madeira 
dei».  Wo».  aoll»,  uw  *  «1* 
Jliàffl  •  «tc  Sn*,  nu «  Nwp- 
plng.  «130,0»  Eatuda-a»  (*>- 
poai»  Tal  «42-2853 


EMPREENDIMENTOS  IMOBILIÁRIOS  LTDA. 

CJ-4610 


rwriéoo*  dnarrraãogrãfca 
í/iSOnf .  54  ZauSa»,  ramo- 
dia.  atilo  am  L.  mUo  da 
logot,  copa  *  coilnhi 
parada.  caaa  éa  eaatara, 
igui  própria .  plidnt, 
campo  M  tuHbd  efiLrr  • 
I  «custa,  aauna.  Tbnano 
e/l2.000m*  puro  » tmsdo 


VIEIRA  SOUTO  REFORMADO 

-  2  GAR  RS  980.000,00  LIVING 
+  SALA  JANTAR  3  OTOS 
(STEI  0RIG  4  QTS  CLOSET  2 
BHS  COPA  COZDEPA4/Q318. 


FRE0UE8IA  •  Ar*i  S.50D»' 
an  3*m  *  Itanãa,  Ma  pnndpal, 
«jrwra  para  msti-Mmn  rv 
vealldorel.  Ôtlmo  puto. 
Tal  447-448»  /445-0606  796» 
3026Crad36l9 


mdt  por  taxar.  Prtço 
450.000.  A  comblnir 

W..3IIMHIIHMW 

JSMSUCrwieiK. 


ITA1PUAÇU  I1AOCAJA  •  IMS- 
mu  urtaãiM»  Vmfc  Moa/a»- 
peradoa.Uir.  all  r.hoi  Arei 
t  50042000»'.  R$5500  Enira- 
da 30%,  aaldo  llnincltdo 
12<18maaa».  ptailagõai 
«32900  Local  nobra.  eniilto  ver- 


RUI  BARBOSA  VISTA  PANO- 

RAMICA-480Mj  LIVING  2  SA¬ 
LAS  4  QTS  (SUÍTES)  LAV.  CO¬ 
PA  COZ  DEPS  3  GAR.  fl$ 
840.000,00  A4/0695.  _ 


CENTRO  •  TaôHo  Olort  aaratarv 
la  sala  osnaroal  varra  OOnJ  an- 
dar  ano  Mídrlu  copa.  banheiro 
Oportunidade  Rt  33  000.00  M 
Ü96O43396I4-8602C  17960 
copacmana  .  ps  san  i  ais 
2  cwaüKroa  matatadoi  mamata 
6a™  al  randa/  nra*  ram  oporl 
lac  5s  5B3-SOOO/  SI  0  MnitntaL 

C3407 _ 

CC4MCA8ANA  ■  Picnasl  Cantar 
arma  a  X,  Sitw»i1Bc«rar  d  1806 
X,  Copa  978  Cnciido  tv  ra>  • 
vaiar  Ml  522-1696  CJ  '085 
AbadiSt 


A V.  DELFIM  MOREIRA  AL¬ 
TO  LUXO  -  650M»  4  GAR 
LIVING  VARANDÓES  4 
SUÍTES  PISCINA  3  OEPS 
US$  2.200.000,00  A 4/0527. 


IPANEMA  RARIDADE  VISTAO 
LAGOA  -  VARANDAO  LIVING 
4  QTOS  (3  STES)  LAV.  COPA 
COZ  PLANEJADA  2  DEPS  3 


da,  Raiaiva  |l  aau  Tal :21 
838132Uao  Cri  6908 


MíCiCaíuTml  24  37  U5I8 


GAR.  R$  1.050.000,00  A4/0720. 


AV.  ATLÂNTICA  560M»  PANO¬ 
RÂMICOS  -  APT®  DUPLEX  RS 
1.100.000,00  2  GAR  LIVING  +  2 
SALAS  4  QTS  12  SUÍTES)  3 
BHS  COPA  COZ  DEPS  A  4/0561 . 


VIEIRA  SOUTO  450 M1  U* 
1,400.000,00  -  PRÉDIO  CENTRO 
TERRENO,  VARANDAS,  LIVING  SA¬ 
IA  JANTAR  4  OTOS  (2  STES!  CLO¬ 
SET  COPA  COZ  DEP  3  GAR  A4/0736. 


AV.  VIEIRA  SOUTO  4  OTOS 

3  GAR  -  VARANDÃO  LIVING 
(SUÍTE)  3  BHS  +  LAV.  AM¬ 
PLA  COPA  COZ  DEP.  RS 
1.300.000,00  A4/0568. 


IPANEMA  JUNTO  MAR -ÇOB. 

DUPLEX  5O0M1 3  GAR  PRÉDIO 
LUXO  SLÂO  +  SALA  JANTAR 
3  QTOS  (SUÍTES)  3  BHS  LAV, 


ITAIPU6ÇU  ITAOCAIA  -  Local 
notra,  muda  «JoiUaçlo, (Vadio» 
outro*  ampraandimanloa 
WdOmr  frari1a3rui.Parto  Mala 
AllkntLca.  lui.rada  tal.  eondu- 
çAo.Plpaaeoa  ailoanla. 
«36.000.  TaLÍI -6381321  Lao 
015*38 


COPA  COZ  DEPS  A5/Ü302. 


IRAhEsu  -  viamnd»  R<*a  PM- 
oo  Aalím  Ú«™  oonturto  cornar- 
ciai.  rKapçlo.2aalaaíbinhal- 
roa.garagam,  t&tf  Preço  a  oorv 
deóaa  Ma#  Imóita  tal. 512-8220 

7512-6939  G.M160MS _ 

VIA  ISABEL  -  Salas  ramamoiã 
olgarageni  Irmai»  Igualam  Pm- 
la  prwcoa  maaaa.  Eacillora 
«8  500  .praalaçíet  BLWOI» 
lavigando  pagai  Tai.:23ã-A837 

797)3-2207  C<  20845 _ 

CLassiauALimcaoos  • 
516-5000-  Essa  Unha  vendo 
luda  Ammcia  por  teWono 
de  aagunds  a  asxla-talra 
pam  toda*  aa  adrçôea  de 
domingo  e  segunda-leli»  ale 
as  2fln  de  ssJla-lairE, 


NOGUEIRA  •  ParM  Cuba  Canv 
paaliaUrdo  alM  SOOOmjmna- 
dos  com  an5m**“  2p*«ttn«n- 
im  4qm13auAeal.  2laralras.  3u- 
I6«i  Uvabo  banMro  Hdal.  Mo 
■virandadocasa  PMpadaa.  «a- 
rardlo.chuiTBiquéra  dapend4n- 
clu  a-nprogada.plwna  com  4iaa 
laiar  uuna.cotlnna.inuanda,po- 
mar/m»  campo  rntafeol,  lloca- 
cio  «760  000  Rrando  a  ermo 
imhal  irJo*miç6aa  Tal,:24-22!- 
24447221-1641/221-1600  Falar 
ram  Pr  Ao 


vwa  Tal  .24-2225053 _ _ 

SECRETARIO  •  ACM  ImiSrl 
65  OOOm1  aaml-plaiwa,  caaa 
4»i!ai  hoapedaa  caaalro.  no 
dislalmo.  pacna.  aatriiiaidna 
«650000  Ta4  0U24-223T673 
C  18372  Fotos  »»« lernimo- 


Faraoo  lmáwalal.24-2225063 

SECRETÁRIO  ■  ACM  ImOaale 
Baliialmoa  6200 «  caaa  alio 
padilo.Saullaa.hidromasaagam, 
no5p«d«,  caaaro,  aaaMmt  Irai 
luar  «1  200000  Tal  ,P«24- 
223-1673  C  18372  Fe«»  wvnrlC- 
mnosmiaagancr 


MINAS  GERAIS  •  Lambed.  Eica- 
lanli  e««  2  ploa .  sacada,  mia 
panorlmlea,  gaiagam  S6 
R625  000  Tal  252-4893  .152- 
4845  ^42-3843 

4  ou  m»l»  Qmrlo* 


DOS  LAOOS 


PERO  •  Condomínio  lacbado  do» 
Orna  derdro  dp  Condom/rlo  Ca- 
mml»  BjdoaOlim»  caaa  3»rir- 
loa. «mrandlo  campo  tiMriaw- 
Tftieualii  nuloaqua  R635  000 
Stulo  Roi  P»t6  Tal  24-6443161 
774-8432105  Çr»d3782 


ANGRA  OOS  REIS  -  Pwlo  6rl 
culry  mtdèncu  Una  imo  padrln 
macinas.  lardna,  cara  Oca  Mo*- 
n  lancna  -  malwaa  mimmici» 
PlanIlmOval  -  W  27M54?  541- 
5697  CJ  2217  Molho  Iranalailn- 


ANGRA  OOS  REIS  -Pmlajalo 
Rubena  N&rfm  wndiN  alaga, 
casas,  mtnaôu.  lananoa,  praia, 
canal.  coitAo  Tal  .24-361-4348 
721-9714-38»  C  23641  «3*™ 
toai 


TERESÔPOUS  •  V4tí8A  vando 
amplo  aplo,  2glosl»ull»l  »»• 
ItTíimb.  UanhWnrm.  trancada, 
deprcomplera.  vamndla  Mdiado. 
gangan.  almradar  Eurelaní»  na- 
IT  R61 10.000  C  4854  T»I.:2I- 
74205317  W54-1250 


Caaa  duplai 


BOTAFOGO  - 

240m>.  lanwo  10x30c  UM  clini¬ 
ca.  aMeima.ampraua  Véraa 
taiaB  BilJae.qirarioi.dapandéii. 
clu  estamia,  ointal,  vagas  Tal 
532-0058  79742-5355  Crecl 

22590 _ _ 

CENTRO  -  InvaaSdoraal  lOOOmT 
dOmgaa  pala  maUioi  aSana  Rua 
Riacbualo  Prado  mito  bem  an¬ 
dado  Apiovalial  Sua  granda 
cbanca  Tal.  521-3132  7521- 
31434837-2922  C2S682 


TERESOPOLIS  -  Casa  Coodoml- 
rio  Mdudo  WowMmd  Club  Va¬ 
sa  upalaaAa'.  latalmanlB  ralor- 
madi,  Sqlaa,  CMÍnba  ama-lcana 
lanano  9O0m*.  Propdalirto  Tal.. 
512-88GT 


9632-3370 C7454 


4  ou  m«l*  Quarto» 


PERO  •  Na  Praça  do  Mortho 
Do»  aparlamam*  »m  «mo  con- 
domino  irtmnjeda.aala  eojlnba 
comp'ela  0*00  ondu.lrauar. 
Mqaaitoa.vaiindMr  ralngarado 
tm-n  mobiUitoSô  RLGC  OOO  Ou 
tm  cFqaxirlo  d»  ampmgada  táxi 
d»  aarviço  cltanque  local  cuWdo 
na  pena  Por  F4S4S  COO  Sauto  flai 
P»r6  Tal.:24-B4»316l  /24- 

6432105  01103762 _ 

PERÔ  •  No  ufa*  apartamento 
duplaa  now.iala.lavabo.cotl- 
nhairea  no  Mmortoa  quarto», 
btfib»iro,v»i«»aNo  t*  parlmao- 
to  CopçAo  di  3*  quarto  •itaoori- 
mamo.  laliando  Nrmnai  por  dan- 
ira  am  adlido  row.  Entraga  am 
Março,  na  wlndi  da  Praia  dai 
Concha»  Fecnto  am  4  vaiai 
RJ22  000  Saulo  Ral  Pará 
Tal  24.6443161  724-6432105 

Cí0o37B2 _ 

RIO  OSTRAS  -  262-2963  Aplo 
2tpae,  uiranda.  paena  chutiaa- 
qualra.  esiaclonimanto.  260m 
pina.  Rjao  ooo  Acedamo»  Cana 
Ciád.lo  (FGTS  fflnanciaminio 
prtprloTal  9TI3-1577  7262-2964 


ANGRA  DOG  REIS  -Mansão  Por- 
lo  Marina  Bracuhr.  103Bm2.  5 
qua-to»  (Iso-ra).  plsesna.  cari  par- 
Bailar  macr  Marm  da  Am4nca 
tabna  RS  2ÇOOOO  Tamos  llhu  a 
Tananot  Tal:  542-5437  79IBJ- 
8319  «nrwmdcombrTImcWild» 

Ciaò24  331 _ 

MANGARATI0A  •  Prnla  d»  Jun- 
çjflíra  vando  laia  600m'  «laia 
mar.  Igim.  lut.  m»  calçada,  vis#» 
mar  180*.  Acaito  propoala 
R514  500  Tal  ;21  -322-1353  721- 


TERESÔPOUS  •  Pado  Anjrada, 
Comaty  Condomínio,  1 155m* 
lanam  iNicaçAn.  Sqwrtoa  (sul- 
ta),  vista  linda.  RS178  000 
Tala  :(0m:21)6434292  I 
(0xx21)742.1411.  Foto»  hllp.11!*- 
IHUQlcombiriiaiAima-io 

TERESÔPOUS  •  Pr  Ao  Andrada 
Príiimo  Contra.  4  SOOirP  lana- 


Mir,ur»s«  tear*  com.br/-nai 

4  ou  mala  Quarto» 

TERESÔPOUS  ■  Agtlüae  Luto, 
4qln  (VAI»,  radm).  2u»«,  va- 
larrdSu.  Uvtbo,  copiraomna. 
íwgaa,  pUcirva  at*.  aa»M  * 
ristrcajarslas  OM  tocaíiaçt) 
Tal  .643449 119277-01 12 


TERESÔPOUS  -  9itio-  COMERCIAL 

zinhos  e/alé  2000™’ 

na  dsalumbranla  gran- 

|a  malra  (paaaaauat- 

roa)  c/4gua  luz  ligada 

R*  8.600,00  lacillta-  LOJA» 

moa  até  1  ano  entra4Ja  .  „  r  „  ^ 

.  combinar  Tal.:  267- 


TERESÔPOUS  •  Altuquorqu». 
vando  casa.  oondomvw  Morado 
cTxqlOB  paullaa)  2saln  campo 
lutatjol,  piscina,  aauo».  enurraa- 
qualra.  3. OOOm*  C.2S393 
njILBOOO  Período  de  Caíram). 
nanar vWa Tal  2I-6447IW) 

TERESÔPOUS  •  Albuquerq-je. 
vendo  indlsslma  caaa  c.’4qtoa  II 
aunei  »4o  3amb  c.'urtHm  ampla 
coontia.  piaráni.  churmiojairi. 
garagem,  caaa  pNrOepede  c»sa 
da  cásalro,  pernar,  horta,  tanano 
c/5  OOOm*  plano  RS3S0  000 
C  4954  Tal  11-74205311  9954- 


cama,  nviuv.vw* 
Te1.:96 04-7476 _ 

VENDO  -  Secar  baralo,  casa  da  2 
andaraa  (2*  andar  com  acaba- 
manlo  Inromplal»)  am  laoano  de 
1.500  mi,  da  IranM  para  o  mal. 
am  FÃonla  Negra.  Tralar  Pa  2*  a  6* 
com  Dr.  Etfsanda  HorSnc  Com*- 
dal,  W„  1021)240-2343. 


GLSÜTTpiããõcõmãrwrÃtoL 
danclal.  3kltlna;ea,  lipf  aal». 
qto.  casa  3qtoa,  aparuramo 
2MI .  Io44o  Tudo!  «120.000 
Tal  252-4693  7252-4645  1242- 

3643  _ 

LARANJEIRAS  -  flua  AAO*  128Í 
ITendo  prádm  cl  loortamemol, 
lendo  cada,  vaTOTua.  sala.  3qto». 
panbami,  connha.  depcompl., 
garagem  RS2S0000  Dxumento- 
Soprnrtal  W.294-4315BM136 

C1613 _ _ 

RIO  COMPRIDO  ■  Pl**o  cornar- 
aal  5  *  403  u  200006  aacfflOno 
.  3  a  500  •  ISOOm*  jaragam.  To- 
14  350001.  R$2,500  «a  Barão 
d»  Itapaápa.  61.  |unlo  Parto  de 
Franan,  vigia  no  locaL  Pança 
262-9394 1220-9M4 


nó""  1. OOOm*  »iaa  conslruld». 
Ooaaas  Piscmia,  cari),  pomar, 


R5276.000  Tal  -21-843-4292 
7742-1411  Foro» 


TERESÔPOUS  •  Cemra.  Cobar- 
lura  alo  tono,  lalóei.  águartoe 
Ç2»Jj4íea).  sauna  pmalrri.  varan¬ 
das,  lartnço,  ?mgu  AeeM  apM- 
lamanlo  parla  pagamanla 
R63B0  000  T»l.:9974-62207 
(flo21)-6425142 


TERESÔPOUS  -  Silo  I2!tm  Ett. 
Ro'0ohia  (ptíximo  ccnrtomlno 
facbado  iu*o|  casa  sa'a  2quattov 
casAitMeim,  pomar  água  prãpr» 
B.OOOm1  RS60  000  Tal.11- 
6422353 


TERESÔPOUS  •  Rlui.  Casa 
campo.  3d#s.  2xc,  saia  aslar.  a- 


ARARUAMA  -  262-2964  Terra- 
nó»  600**  vista  Lago»,  agua. 
Ari.  conduçèo  porta  «4  000  vis¬ 
ta  ou  72mansas  Brinda  1 0OOlijo- 
kra,  taramos  local  T»l.262'296t 

79713-1577 _ _ 

BÚZIOS  •  ônmo  urra  no  trara 
praia,  MOOrn'  Apena» 
FatlO.OOO  M.  Hafana  Tedaaco 
T»t:  24-  6231415  724-623-1467 
7241211-7711013171 


la  Ianur.  coimha,  piscina  (andn 
RS  75  000  PAB*642-4435i642- 
301 6  vrawtaranat  com  br7-ru» 

4  ou  mula  Quarto» 

ARARAS  •  ACM  tmOvei»  Arai  no- 


TUUCA 


p/Ur/rastauiarOe.  caba  3040  me¬ 
ras  caçada  torta  parta  Intima 
InttaMçÒe»  lodaa  norae  Ru»  Fe 
llpa  CamarialSIa  Lola». 
«150.000  asiudn  prcpcetaMin- 
cJedada  Pado  Lacerda  T4.325- 
3829 19562-0137  Cr  4064 


REGIÃO 

SERRANA 


TERESÔPOUS  -Ur¬ 
gente)  Caaa  mobiliada 
telefone  |unto  Grean- 
valla,  km«  Tereaópo- 
Ila-Frlburgo.  «quarlos, 
2aa)aa,  Sbanhelroa, 
tsléo.  som1,  ar,  chur- 
raaqualra,  Jlarelraa, 
piaclne,  aauna.  alnu- 
ca,  jardina.  Aceito 
0lertâ.Tel.:844-6445 


CASAS 


CABO  FRIO  •  Imponllran  Apari- 
maráo  iram»  mar.  Prtl»  Duras 
Salão,  ranndaa,  Jqto»  (taula). 


bra  7  COOm’  lamr  plano  Caaa 
5qio»  (2suttaa).  aalío.sala  joqea, 

píKÍnB.piVllhíOChUffMW*™.  1 
rardlnn  RS680.D60  .Tal  0**24- 
223-11673  C  16372  Fotos 
wimacmimovãaicombr 
ARARAS  -  Caaa  ciar  da  aluo.  sai» 
2amblanl»s(lar»lra).  Aquar- 
tosçala).  damali  dapendtncras. 
garajem,  piscina,  churrasqu®!- 
ralo  mo  c*ç*ra  Otimo  conserj»- 
çòo.  R419GOCO  E«üto  proposta. 
Cristina  Ta4.:24  2251761  Craci 


ITAIPAVA  ■  Oportunldadal 
4356COm'  rada.  4q5aa,  3caas, 
Uiqp.  càrr«Q0  cnstaloo  à  120m 
do  Rio  (PflUópoíi)  RUfiQ.flCO 
Balí  màvsis  Cr.19S03  T«1.:24* 
2591611  /2SJM200  ww/compu- 
4'rdccnDribAÍd 


NITERÓI 


CENTRO -Eaapden*  grupo  aa- 
Ua(230nV).  andar  único,  vlata 
panoramica.  sagn-arça  lotai,  va- 
do  prtxmo  mairò  7  Arv  Ro  Bran¬ 
co  R$150  000  Tal. .282-8222 


RIO  DAS  OSTRAS  -  X  Thiea 
(Saeni  Rada)  Traco/vando.  Eo- 
liarfmorai.Canlio  Edrllclo  A»o- 
bã.visla  mai.  vatinda.iali 
lUlquano»  armi-ros-suiratariraP 
ra.cowdii  plarraiiíi  dacrandln- 
cra  complaü  (aullal.ãraavaji»- 
tavodor.  pontua  2Sh.  R 555000 
Troco  imOval  pròiimo  mairP 
Saana  Pada  T»1.:2 1-2692050 
721-99554559  721-5698811  724- 
754-2619 


ConluQado 


TERESÔPOUS  -  Rial.lAumalur- 
go,  úemo  corjjgado.  (ram  Ilumi¬ 
nado.  latalona  Instalado. 
R$23  000  PA8X:6»2-4»3S,642- 
M18  *w»  laraoal  c#m  bd-nn) 


VV«|T| 


TERRENOS 


FONSECA  -NU*»  irando  apw, 
ala.  2g»a.  ^rerarúr»  varanda. 
c»4o  laata,  plsr,  çajagam  aacn* 
txa.  Smal  R$M.W3  (-)  n'do 
davador  dl  R$50.003  AvPnJIas- 
torJo4oBra5â,Tal:284-7317 


(TAIPAVA  -  ARARAS,  Vando  lar- 
—  ■  bra.  mírã- 


ranos  oo»  Odira  . 
mo  2000trú,  Sgja.  Ira,  dHimBn- 
laçlo  perted»  Piaçca  a  pariu 
R$,15  MO  Crraarra  Calabra  Aa- 
aassorla  imoOrIlirii.  Te 1  . 2 4 - 
2251761  Crecl  25559 _ 


AFIARAS  •  Segundo  dalnto  Pulrd- 
polia  'Vando  casa.  lotaamarto  das 
Peroba».  Esuilas,  2qas  c7!bjnt«- 
no.  Ivtng.  sala  aiertar.  Iara»».  «- 
randa.  copa  coiltUr».  «icnaii. 
lsurte  clcsal  banlraro.  Iirmra. 
quktlneta.  varanda,  terreno 
2,250m*.  vrsla  tpdavassãval, 
aproprratãrlo  AnlOnlo  Tai.-Bla 
24.225-1337IAraias) 


COSTA 

VERDE 


3  Quarto» 


TERESÔPOUS  •  Tl)u- 
ca.  Vendo  cata» 
D2qtoa,  caaa  catei ro  + 
Olepto.  terra- 
no.EOOm1,  melhor  rua 
bairro.  Oportunidade! 
RS79.000  Vlaltaa 
Tal.:21 -295-8394  «07- 
9821  /9632-3370  C7454 


CABO  FRIO  •  Vendo  llndi  cr»ei- 
luia.imtvel.  alllism»  pedilo. 
saora,  pUy  sallo  pgoa,  duis 
Ogelm  mpoílilío  R$315000  Fl- 
nancnraceilo  imóvel.  Inãonracíeí 
Tel.. 24-221-2444  7221  -18417 
221-1603  Foler  com  Peida 


OUTROS 

MUNICÍPIOS 


ITAIPU  -  Vele  tal:  andomlnlo  le- 
chedo  8  unidedes  Rui  59.  n'  675 
Quedra  127  Jerdni  Ferendnlra 
apto  201  cXlOOrn1  d  3  qls  1n«n- 
camarno  CEE  P$  76030.00  h. 
Í22-15S6.  CJ10B5  Abadl  529. 


TERESÔPOUS  -  Mlnl 
•«loa  1.600m’  égua 
luz  doc.lOOTrá  melhor 
apllcagão  p/aua  casa 
de  campo  visite  gran|a 
malra  (peaseguelroa) 
RS  8.600.00  taclllla- 
moa  Tel:  267-1432. 


T«l287-8222  021487 _ 

CENTRO  -  Oportunldadal  Ei» 
leni»  sala  comsioul  (55»') 
^psiêou  dB  bom  gosfio  Ru*  Mfr- 
íleo  esquina  Ainae  Bancao  S»- 
mamai  R$68500  Tal:262  «222 
021487 


3  Quarto» 


de*,  p*.  garagem  urmha.  aic 

Tai:2T3?2T353i21.769 -2173 

MURiQJJ*  •  Obma  cpwunrdaiM. 
casa.  3quartcs,  3  bannema.  2  «• 
rindu,  laidrm.  qumul  co»  dw- 
rasquairu.  parle  praia,  oHna  loca. 
taaçaa  557.2638  96K  2042  Kan- 


FR1BJRG0  ■  Oportunidade  uma 
CÓndomla»  lechado,  lAcençio. 
pffiina.  aauna.  visla  pancrãmica 
vrarda,  .surdi  sala,  2dl06.gari- 
gens  Apanas  R546  000 
Tel  522-19211  (278-2009  Craci 
17910 


2  Quarto» 


ITAIPAVA  •  Rua  Particular,  ado 
padiia  vádas  salOdi,  varandac. 
dqioa.  auRta  arirrarlod,  casa  casta- 
ro.. lindo  |iidlm.  piscina 


ARARAS  -  Condomínio  tachado, 
vis‘a  clnamalogaAcA  aegurarqa 
«raruláo,  aaila  tarar  ra.  3quama 
lauiie  rrtaslar).  ocoa-coortia.  pia- 
ema.  garar/m  R$185  000  Faraco 
iroC.au  24-2225053 


CABO  FRO  •  Toda  Ragiãn  oca 
Lapas  Arada  pera  wodar  casa» 
lolea  d  loleimenlcs  Til,;435- 
4676  1423-3502  7435-4324 
79694-1550  79006-7200  Hugo  PI- 
ntrarti 


REZE7IDE  •  Apanamarto  2q1o» 
úr™  localIaçÍD,  auite,  gsragum 
escnliua.  Irjai  dralo  pirpratL,'». 
T»l..021  -56028338 


ITAIPUAÇU  ■  2d  acras  mar,  nt- 
gócio  oca aiia  Clu  laja.INoca- 
õãa  Sta*.  2qipi  ccarha.  barTra, 
ro,  todo  o  to»»  Bpro  pvncrar 
ou  varanlar  SC  R$25  500 
W.21-6361321  L»c-Crt5935 


R 6460. 003  Faraco  ImPuara 
Tel.24-2225053 


PRÉDIOS 

COMERCIAIS 


TERREWOS 

DUOUE  DE  CAXIAS  •  Tenho 
ramprad*  par»  4rae  granda  So- 

mm»  naala  mindpoi  Tal.  435- 
4676  7423-3502  7435-432» 
'  19608-1200  Hiiga  Pmhace 


jacaré  -  Oportunld»- 
dl.  Galpéo  1.200171', 
vando  R$100.000,  »•- 
critério,  força,  antrada 
caminhão,  pé  dlrallo 
alto.  Tralar  494-4575 
(horérlo  comercial). 


V:".  v-Uxroui 


SÁBADO.  4  DE  MARÇO  DE  2000 


JORNAL  DO  BRASIL 


CASAS 


Revista  Domingo. 

Todo  domingo,  no  Jornal  do  Brasil. 


ti-* 


SÃO  CRISTOVAO 
•Vandemoa  galpões 
am  tarrano  com 
2900m’.  Frenta  Almi¬ 
rante  Mirlelh  e  Gene¬ 
ral  Bruce.  Tratar  c/pro- 
prletérloa  264- 
1383/580-5666/264- 

|  1308 _ _ 

VICENTE  DE  CARVALHO  •  Gal- 
pão,  Como  BiUrdn,  I  TMm1,  lado 
Chuiraaarra  Paimè.  R$250.000 
Tal. :252 -4693  7252-4I45  7242- 
0781  CJ.3354 


CASAM 


3  Quarto» 

GUARAT1BA  -  Caaa  am  cmdoml- 
nta  tadado,  conduçáo  na  pom. 
Sdoa,  lata.  ódmo  «ram  pnód- 
mo  Ouba  da  Enganhana.  ftõarto 
TaL.522-6706 


A  REVISTA  QUE 


MAIS  CIRCULA 


PELA  CIDADE. 


Temporada 


Rio  de  Janeiro 


urtfenív.  •'  njwi 


IMÓVEIS 

ALUGUEL 


igifcppif^ 


6ALANCÜS 


aopadh  mi  s 

ORACOES 


PESSOAIS 


CLASSICARINHO 


xruju- 


SOCIAIS 


NEGÓCIOS 


ESIABtuKdilbNIQ»  250 

roa  í  mus  irias 


JORNAL  no  BRASIL 


■rsm-rrrir 


OPORTUNIDADES 
&  NEGÓCIOS 


COMUNICADOS 


OEd.ARACOES  210 
A«SOS  t  tOIIAlS 


Achei! 


SÁBADO.  4  D  li  MARÇO  DE  2000 


locauzação  TIFO  UTIIW  TH 


LOCUJUOlO 


LOCALIZAÇÃO  T1POQTS.MP  Tt.  FMÇO 


COPACABANA 


BARRA  DA TIJUCA 


240-9698 


COPACABANA 


49B4377 


BARRA  DA  TUUCA 


240-9696 


ENGENHO  NOVO 


BOTAFOGO 


BARRADA  TUUCA 


274-3018 


FLAMENGO 


240-9696 


COPACABANA 


287-4749 


BOTAFOGO 


2060515 


FLAMENGO 


COPACABANA 


COPACABANA 


FREGUESIA 


240-9696 


BOTAFOGO 


5460505 


HUMATTA 


COPACABANA 


BOTAFOGO 


COPACABANA 


humaitA 


2860691 


BOTAFOGO 


521-3132 


COPACABANA 


91870140 


IPANEMA 


5330507 


FLAMENGO 


LAGOA 


CENTRO 


5290615 


MÉIER 


CENTRO 


PRAÇA  DA  BANDEIRA  Apto.  4* 
RIO  COMPRIDO  Apto,  2 


240-9696 


COPACABANA 


COPACABANA 


BARRA  DA  TUUCA  Apto  2 

BARRACA  TIJUCA  Apto.  2 


240-9696 


TIJUCA 


240-9696 


COPACABANA 


9626-1497 


TIJUCA 


COPACABANA 


498-4377 


BARRA  DA  TUUCA  Aplo.  2 


COPACABANA  -  Apan  Hotel, 
pomo  «.  Mi.  iqueito. 
roa  coir/ia.mcòliida  equipada 
lv  R$1700  maneaa/lnctoloe  » 
uiHr^ix  artrútl  tetotaraa 
local  TN  522-0007  027700 

COPACABANA  -  AMrdde  Akn 
Hm  Batlaid  Roto  231/70»,  « 
trart».  atoaquarta  owbihai  te 
ntare  In»  RtAOO.n  MJ* 
>390  Traiu  Av.11  de 
U»o?317HNm _ 


COPACABANA  •  Temporada  Cer¬ 
ni, t  FáM  >OTA  ikjge  raaarva 
exceitfile  aparlamtntdi. 
L2.3qioa,  toduive  Abáiibca.  atj 
ISclo  aalecianado,  tonuarae  2Í 
anoa  liadiçto  Te!:275-t*18 

CJ2766 _ 

COPACABANA  -  Temporada  alu¬ 
ga  pana  apte  moçaa  Ri  25.00 
aánaqueilo  lio  p/2  RI  160,00 
TV  cor,  M,  quadra  (uva.  P.3  T. 


na,  «nino  arncutoo.  ccparxitt- 
nr»  garagem  Ujguel  R$1.200 
Fiador  uireto  proprlatdrlú 
Tal  5394323 

4  ou  mal»  Quartoa 

PRAÇA  OA  8AN0GRA  -  IM 
da  Akjga  18  •  3A  panranto  RaaF 
darttoíou  oamarqiel .  aa»  4  quai- 
loa  «torta,  tardara  ina.  H* 
400.00  Ta!:l*0-9699  Tratar 
A»13d»l*alo,2317Vd» 


Humaltá 


COPACABANA  -  Varia  Ho  da 
Jurara  Aeeem  pCem**J  «n 


aartaiá»»  ar  oonldonado.  kv 
damanla  dacoradaa,  Olilla 
R$100.00  Wenaal  a  combinar 
TeUOM2115*»OSC2  6*2-5654 

COPACABANA  -Carnaval/  Fina* 
Poató  a  6  CORugUo.  moòda- 
*>,  Tv  ooraa,  varíladjr  Ma  ma¬ 
gma  lavar  Diina  6170,00  ou 
naa  a  cortinar.  Ugua  a  renr» 
TN  21-547-6467  41198952 

COPACABANA 

-R$680,00  Incluído  la- 
KM.  Mê»,  anual.  Mobi¬ 
liado,  aala,  qto.,  cozi¬ 
nha  ou  raaarvaa  car¬ 
naval,  aam  fiador,  tem 
burocracia  c /  dapdai- 
to.  Proprlalárla 


COMERCIAL 


COPACABANA  •  Tmporadi  Hü- 
gc  fcrrjofi  agart»  manto»  mobhi- 
doB  parto  da  prau  quarta 
tftaWmlc  raarva  cunirtl  dâna 

RI  tOO, 00-  547-7031.  257-2107. 

757-3528 _ _ 

COf*CABAMA  -  T«rpoarti  ikF 
gc  para  cimml  1  quadra  praia 
Podo  5  quariofeiia  Tratai  113- 

4806  _ 

COiWÃABANA  •  Tmporada  cav 
jugido  èirpo,  dux*do.  OuaiLi 
Pmi.  Amnienlfi  tamilrar  Tolat- 
mania  mofcirado.  vranirtaloiBUa- 
1o,  ar-cflnâdcnado,  taiavraio  5o- 
merta  tUnas  («mjiw 
TH  S48-4l83Hyçtfn>roal 
COWCABAKA  -  Tamporarti  «- 
ia  quarto  Parto  Praa  PréOo  *■ 
ndiar.  fincmarrla  mrtèado.  vm- 
lllidcras-lelo.  af-condicionado. 
taMaio,  piapam^opcionill  So¬ 
mara  dána»  (raaarvo  Camanai) 

Tal.:54Mt83iiy.camatda> 
CGRãCáBÀNA  ■  Tamporada  ap- 
so  2qiN,  c/3bahc.*-i».  tcama  «oi* 
lalro,  tratar  Baibou  T«A.-0731- 


CIDADE 


COPACABANA  -  Alirto  aluga 
R  Santa  Clara.  114/704,  vai. 
quarto,  eowr»,  bartrairo  rafct- 
mado,  a.nlaco  nova  RI550.00 
Tal  240-3694  Trator  Av  13  da 
Maa23/17*and« _ 


Quarlod  »  Vaaaa 

CAIETE  -  Viga  parlo  maW,  tonal 
egridlvel,  IrmqrOTc  quarto,  dum- 
nado  vanUaPcrr,  oam  <fc*»i  a> 
unha.  Iivadoura  roupai  RS 
200,00 TU  556-72730113-2830 
SANTA  TERESA  -A- 
partamento  a  p»rtlr 
R$380,00  manaal, 
a/flador:  Com  café, 
placlna,  |ardlna,  ótimo 
ambiama  Holel  Santa 
TareaWMotal  Bala  Via- 
ta.Tal.:508-9088  7242- 
9348 


Cobartura 


BOTAFOGO  -APBAZE  aluga  Aa- 
1»  Bueno  C0002  Oamna  VIOT  , 
tela,  d-jii  qcnrIM.  ccnnha.  da- 
panuincttt  ccmptoraa  HttíOOO 
Cba-m  porlina  Traiu  Tal.,533 

7222 _ 

BOTAFOGO  -  ADBAZE  atoga  ma 
da  Mata  *'401  ula.  »»i  quu- 
K»  coilrha.  banheiro,  gariqenr 
pura  lociirMcÓQ  R$650.00  Pira 

.m  local  Tel  S&7222 _ 

BOTAFOGO  -  A0BA2T  abga  «li¬ 
mo  iplo.  doó  quartos  (lulll)  «r- 
rn-os  depamàndai.  çanjam 
piscina.  Pinheiro  Gmmariei 
115/103  BIW  R$75000  Pira 

varTal  533-7222 _ 

BOTAFOGO  -  Atliniidi  aluga 
Rua  Bambini,  160/503.  ula. 
2q1na.  crulnl-a.  Oanhalra  dat» 
cumplaiâi,  varanda.  Iranla 
R$600.00  Tal.  240-8696  Iraiir 
AvUdaMao^OIITAendu 
BOTAFOGO  -  Alllntda  aluga  Vo- 
luntirioa  PÉlrla.  31/602.  Sala. 
Oquanirs.  vmirlDi.  da  Iranla,  ca¬ 
inha.  nitre  melro,  dag  corpaaa 
R$650.00  Tal  240  9606  TrAv  13 

daM«io.21H7’tndat _ 

HUMAITA  •  Aluja-ie  aplo  2qtoa 
csulla.  varanda  banhara  ula  a 
dapandincaa.  garagem  Rua  Ala- 

...  a.J»...T.aa  BC 


MARECHAL  HERMES  •  A0BA2E 
Abça  to| m  Ru*  CiucAnt  M»rM 
Do  2050  com  bmhfiro  RI300.00 
PiraVfTralHfTrri  533-7222 
stó  cristqvAo  •  ômo  pooio 

Ru»  B«i*  lo|a  c^rau.  90n»  e  so- 
hrado  70m»  separados 
RÍ700.00  «  RS400.00  fiador  pn>- 
prialário  Dlr.propritlàrlo 
nd.  533-4323 


COPACABANA  nAltAnbds  auga 
RSrquara  Umpoi  1  tfi. 

2  aiia.lqiD.coiifina,  banhal/o. 
Ara»,  armário  lodo  ratormado. 
RI700.00  ♦  taiu  TH  :240-M9fl 
Tratar  Av.13  da  MHoZyi7Vúâí 


••r  mobiliado,  parabòica.  nu 
R$1  050  laata  Incluída» 
Tat.541-70* 

4  ou  mald  Quiri 

JARDIM  BOTÂNICO 
-Vartndio  40m*,  aa- 
lèo,  lavabo,  4qu*rlo6, 
armário»,  2buflM,  CO- 
pi-cozlnha,  2dap»n- 
(Mnckaa,  play,  piaclna, 


COMUNICO  -  Pon  adorei  da  cr» 
quaa  Unbam  daua  N  ntrvfdoa 
por  Srrnona  Gaoldalaln  CPF 
936915337-15,  da  n»  66062. 
60043.  60064.  60065,  60094, 
60047  .  60064,  60069  ,  60070. 
60071,  dl  coma  «toernda  Eimv 
«n  C4rrea«i  1»  216222563  para 
leram  rvMArldai  da  pntuicoa  pa- 


COPACABANA  -  Aperl  HUM. 
q-jvto  6.  vau,  2qana  2tnrtm 
roa  coimha.mabiada  aqutoado, 
tv  R$2300  maniaialnduaoa  e 
ua-ranugoa  camararaí  «Mn 
tocai  ,T«  J22-0037  Ct27200 

COPACABANA  •  Oponuradede 
Poalo  6.  Frenoico  Otomano,  mo¬ 
bilada  ratorm»»,  alia  2dcnrt- 
lòrrod.  banheira,  coilnha, 
banh.a-npragaila  Tamporada. 
Rtl  FF0045  Tmho  oulro  La- 
ticn  Tal  522-2066,9043-1493 

COPACABANA  ■  Rua  Riii  FWn- 
pila  65/301  Eacalaiei  ipana- 
mana  herne,  «to.  2ouark»  «- 
murai  «nbudisa,  Ioda  retoma 
do  R$600,00  ruiu  Informa- 
çí«T«  2A7-723I  cpropltotono 


FLAMENGO  -  Aleiro  Via»  irara- 
Virou  Bala  Guarabara.  Undo 
djpiax,  mcbáido.  N.  u.  pnchi. 
na  una  ginisoca  Semana  Carna¬ 
val  R$1  000  manaal  R$1  606 


CATETE  ■  Con|ugadlnha  ani¬ 
nha.  IquarOnho.  aam  Ndv,  aam 
condorand,  tambirn  tavho  qcaito 
mobilado,  para  homem  Rua  Cw- 
ralaDuM  5SM546 


BARRA  DA  TIJUCA 
■Alugo  eobarturt  co- 
mdrclal  SSOm1  cobar- 
to»  (plio  único), Av. 
dl*  Ámértcad.Condo- 
mfnlo  barato  (Rt 
4.58/m*).  Alugual 
RI14,00/m>.  Tratar 
494-4575  (horário  co- 


PROCURO  -  fonador  oiaqua 
540044.  Banco  do  9«l  vator  Rt 
42.47.  Fator  com  Ronalda  Amv 
dl  99405519  nu  4254703 


1N352-7261 


1  Quarto 


CATETE  -  Apartamento  Iranla, 
aapagoac.  «vra  lauda,  ula  e 
quano  uparadaa.dapandincia  a 
garagem  Rua  Santa  Ameia, 
107/203  Chaves  pCrflIHO. 
R$45000  T«  533-0507 


COPACABANA  •  Tamporabi 
Quadra  praa  Eicemiaa  notrla- 
doa.  aqupadaa,  bom  goatoT» 
ros  praçoa  Ta^ro  oulroa  Raa«- 
n  picaiMval  ProprratAno  Tal.: 
t0rW1l256A635'549-73T0 

COPACABANA  -  T*m- 
poradd  1/2/3 qto*.  Alu- 


TEMPORADA 


IRANEMA  «Mu  aaquha  Ga- 
mm  CamHrt),  apto  rrwbú^Jo  a- 
m  cmà  •  tfmênèno.  ra ràn, 
prédio  familiar  Carnaval 
RllOO.OO  d  áilà*m4i-RS€50.00 
C/piopfiatArlo  Tal  :522-6Mfl/ 
96974322 _ 


CENTRO  -  Alugo  mognfca  saia, 
1 308,  Av  Fi»kfn  RttSfrtH.  23 
flOm*.  Trilar  Tal  .220-9794 

.S9fl34B79DNaua _ 

CENTRO  -  Av.  Prwrtinie  Án1> 
mo  Cartot  25  -  Grupo  da  Saiaa. 
com  »actpçflo  darnais  onpaodáiv 


AGRADEÇO  -  A  Noaa» 

S4o  Longurho  A  gw 


BOTAFOGO  -  Alugo  anca  unia 
apt*  Iqto  dnpandAnaac  meti  Ira¬ 
da  aquipado,  Tv,  galaderi.  m$ 
crcwndaa.  ar.  vanalirtor  lata  leta- 
lont.  vaga.  Diaa/  Maaaa 
TM-364  3W6B066-91W 


FAZER  2  padktov,  I  «dl  a  um 
rmpaultoi,  •  oa  aatnaa  4,  23 
34. 61, 9i  3  toma  ao  da  dmaa 
3daa,no4'dapljOicv  Ftoaa 


3  Quarto» 


g*  *zc*l*nt*(  *p»rt»- 
nwnto*,  mobiliado*  • 
equipado*,  **m  fia¬ 
dor,  »*m  burocracia. 
Raaarvaa  p/Carnaval 
Tratar  T*I.:S48-99B2 
7549-5505  «713-2644 
E-tnall:  ca- 


Coéme  Velho 


3  Quarto» 


COPACABANA  -  Av  Aninhei, 
Iranla  Lamai  Poeta  5  ADBAZE 
Ilugi  labia.  n$a  quartaa  daii  b» 
nhanaa  gangam  amptoa.  dagan- 
dindu  para  ver  Trilar  Tet.:533- 


JARDIM  BOrtNOO  -  Apto  multo 
aconchegante  da  2qtoa..  total 
E2m>  •It2m>  da  taimw  CMa 
Corcovado  Lugar  -crrAtac.  c» 
mo,  v«da  e  nulo  ugoro  Qpdo- 
na!  Com  aacrttodo  montado  da 
65rrV.  ParroOCHa'  a  preço  4  com- 
bmar  Tal  24-623 1540 _ 

LEME  -  Temporada  Evoetoriu 
apaitamairida.  ula.  Sqna.  Ura-  FLAMENGO  -  Alrrga-u  ametonle 
mania  mooaado  acomodaçln  6  quarto  pano  Facuidadi  Ba- 
patacru.  aonrama  ixtnml.  Pra-  natVmatii  Oitodo  gandaflranl a, 
noa  comrdihvcn  Chave»  hora.  prnoç»  qja  irabah»  tora  nr  ealu- 
W23W472/ 255-6690 Cto62l.  di.na  R5300.00  Tal  .205-0515 


ou  RI  650,00.  Ptotimtovto  Tali 
2750547  /  5*1-6697  AUnntor» 

moa  iaulm«v«CJ  2217 _ 

CENTRO  •  EdOrlr  ao  lado  San¬ 
ta  Dunond.  aceaso  2«ha  ün- 
qisariro.  úhnro  andar,  fhat  do  oot- 
raL-or  vratàc  mama  a  Glbrta, 
BOm/  2banheiroa,  copa.  total- 
manta  maUlado  a  moveu  ooties. 
canaal  da  latotona  Vhaa  a  ato . 
vaga  garagem  Fàtl  6U)  •  atua 


lena  o 


humaitA  -  Ra  Vnho  Lacerda. 
249  /BI  Brfioe  Ampla  aala.  3qVra, 
a-ms  errar,  vaga  garagem  4ru, 
dspv  cdmpB.  npaodvtl.  lugar  s- 
lencloaa  Chavaa  porteiro 
flsi.aoo  Tat  ,266-0691  19215- 
6761 


injciras 


BOTAFOGO  -  Praia  ccA,ug«d4o 
coxinra  utreana,  &akana  quarta, 
potaiblicMn  mctíiisdo,  curta  ou 
brtga  mo  mia.  Oepóstq'  fiartot. 
Ixal  eiceiemfljtamia/  R$400.00 
Tfl  A3S-3S0S  Muna _ 


2  Quartoa 


CACHAMBI  .Aí’inlida  Rua  Ca- 
cftambi.i3«02,«2  ic/oi.  cwJ- 
nha.banliBiro.araa.dtpandárt- 
ciaa.vaga  da  oaragam.saJéo  da 
fiwíis,  playRl  500,00  Tai.:240- 
9098  Tratar  Av  13  da 
Mno33n7Vidar 


COPACABANA  •  Rua  5  da  |u*o. 
228  Aparatarnamoa.  aala.  3q)aa , 
dapanoánclaa,  i^ganoam 
R$800.00  étauí  Chavas  portai- 
(0  Tratar  TH  .  533-5123 


COPACABWJA  -  AJugmnca  õp«- 
üiTTi*nl36  mabfiaSca  |«r  lampon* 
da  curta  ou  kxrga  16  anott  d i  ira- 
Rua  Bania  Ribaro  32  Pian 
limdval  TH..  27S-0547  541-5697 
CJ  2217  idmhalramcB  seu  imb* 


TH  24-6231 540 


CENTRO  -  Rua  Auambltia, 
92713*  andar  I20m*  corrido», 
Salto.  2tarrtem».  codnha  Prá- 
úto  cifllBvadoras  novoa  Traia/ 
2WI.  Ta!.:220-9794JB983-4Í7» 
0  Nau/a 


Copacabana  '• 

Uma'JSBHãÉH 


COPACABANA  -  AJugo  Posto  6. 
Corwgadío  mebiuitto.  hrnipota* 
da  OB  2  a  3  mews  R$60010  mao- 
sal  «tara  ccrtoominio  Te1.:S47* 


FLAMENGO  -  Praia 
184  /302.  Vlata  P*o  da 
Açúcar,  axcalanl*  ta¬ 
lado,  2*alaa  (IrtvaraF 
vel),  quarto,  cozinha, 
banheiro,  tíependtn- 
ctaa.  R5600.00 
Tal.  1274-3018  /BI 2- 
6958/262-2282. 


BARRA  .  BamBali  ügn.  3qta. 
lauto,  toda  rtraaatuuii.  larer, 
R$750.00  avelo  aau  Mnal.  Ta 
nho  oulroa  Tal  498-4377 
022933 


VEIEF»  ABtnncn  toga  Rua  SFa 
Rabeio, t02/7C'*  Sala.  2quanoa. 
connha.  banhado,  iiaa  R$ 
356.00  C0d  R$25,00  Ta!. 2*0- 
9696  Trilar  Av.13  d» 

Mato23n7randai _ 

MÉIER  -  Emaa  aluga  R.Vanlnclo 
Ribeira  16!  aph>306  Gerigam. 
ula.  2qta.  natondlndu,  p a» 
aallo  latiu.  Chavaa  portono. 
Trator  Tat  262-6767 


COPACABANA  .  Alugo  aoan- 
mr.ro  por  lompoiada  da  1/2/3 
quanol  Tratar  Kalll  235-2061 
/B7  *4-5031  19675-6196  19251- 


COPACABANA  -  AvCopacibena 
parto  higuai  Lamot  Saia  sm- 
ptau(*0m-)  ou  duptatâOm1), 
cr/acapçio.  bantetro  prado  co- 
maroat  hem  cudado.  vaguro. 
5salu  prandar  R$450  00  ou 


Quarto»  a  Vagia 


COPACABANA  -  Alu¬ 
go  quarto  granda, 
Eram  amblante,  2  qua¬ 
dra»  da  praia. 

Tal.  1547-8874. _ 

COPACABANA  -  R.  Onco  da  Ju- 
M  Alugo  IqnarlD  prdjaa  niuçaí 
i|u»  ululam  ou  uabaram  Com 
dlrattoa.  ambiama  laminar 
Tal  255-5515  ErnaMO 


IPANEMA  -  Awjo  «amo  quarto, 
pano  praia  plríqi  uravemiana, 
urqmoça  ou  aaacutoL  nio  hl- 
mania  R$303. W  Cem  dieiloe 
Tf*  6187-0140 


COPACABANA  -  AJugo  aplo  lem- 
po-ada  parlo  da  praia  17.3qta. 
aocnrudaçJo  M4  13  paseoas  Ru- 
urvaa  pu-nevnl  T.  9166-4909.1 

2352333'235-05/a _ 

COPACABANA  •  Atogo  UKaente 
qto  ula,  mobiliado,  ariurpoda 
roupas,  uiansllios.  quadriurma 
praia,  lamilíar,  porlano  24h 
DlasiMeiau'  Carnaval  Tal  .364- 
3996159*598*4 _ 

COPACABANA  -  Apar¬ 
tamento  p/tamporadn. 
Diária  t  partir  da  RS 
40,00.  Carnaval  á  com¬ 
binar.  Tratar  Tel.:  548- 
0505  OU  9609-0539. 
COPACABANA  .Apirlamanla 
tompomda  1,2.3  quartos  mobila¬ 
do,  TV  ocr  ar  condbonado.  loto- 
lona,  garagam  diaUmaoes  Co 
pu-iporamu  la!  236-7681  Craci 


R$903,00  Prop-lllilio  Ta! .537- 


FLAMENGO  AhlnUda  aluga  Rua 
Sanado  Vvguano  35/102.  uu. 
3q1oe.hanta.  poiintra.  banhilro, 
daps  «rmjeiai,  voga  gingam 
R$600.1»  Tal  .240-9696  Trator 
Av13daU4i3.23T7,lMar 
FLAMENGO  -AUniiila  aluga  Rua 
Sanadu  Vergueiro  238  cob3.  u- 
la.  3qta,  aimarioa,  coilnha.  ba- 
nnaãD,  daps  comi/eiu  R$600 03 
Tal.:240-9696  Tratar  Av  13  da 
Uaro23'l  Panda/ 


CABO  FRIO  -  Carnaval 
aoaaagado,  franta 
praia,  Hooklpa  Gar- 
dana  Ráaldanca.  Ho- 
tal.  Placlna,  hldromaa- 
aagam  aplo*  com  co¬ 
zinha  4/6p*Moaa.  Me¬ 
lhor  praço.  Tal.:024- 
645-1873  www.hookl- 
pa-raaldancaa.com 


TIJUCA  -  Saias  comeiciaia  com 
vaga.  mcfrlri  «  condrcicnado  rt- 
•anoa  umannu»  piíumo  Praça 
Saans  Pana.  Rua  Ganam  RucA 
340  Ta!:  872-5266 /9066  3699 


COPACABANA  -  Tam¬ 
porada,  alto  luxo,  1p / 
andar.  (R.Rapúbllca 
do  Paru),  talão.  3auar- 
to»  aulla),  Sbanhalroa, 
dapandánciaa,  llna- 
manta  mobiliada.  Ga¬ 
ragam,  ar-r»frlgtra, 
vantlladoraa-tato,  tale- 


Cobartura 


BARRA  •  Alclr  Mota 
aluga  cobartura  du¬ 
plex,  vlatáo  mar,  va¬ 
randa,  2aala,  2qu*rto* 
(Itufte),  cozinha,  ter¬ 
raço,  2vagax,  Inlra-aa- 
trutura,  Tal, 1495-5559/ 
813-2078  C.4510 


COPACABANA  -  Apfot  motvt» 
doe  I'  quadra  Siquaua  Campai 
18  Vts-J  laiaral  pru.  AJandman- 
lo  upramal  dnato  D  14»  la* 
259850a1 2356*09 _ 


CENTRO  -Alugo  2*an- 
dar  (náo  praclaa  pagar 
elevador)  Manazaa 
Cúrtaa.  R$100,00  Tra¬ 
tar  Tal. 1494-4575  (ho¬ 
rário  comercial). 


AGENCIA  SNTONIA  ■  0o  amor. 
imitada  namoro  Trabafio  uno. 
araiaçio  cinalruu.  Sçio,  cada» 
Ira  drvanifcajo.  luaonçOu  griba 
SaguirniUbado.  10/22ha.  Tat . 
656-5257 


IPANEMA .  Patoca.  eitoil  re«1«i- 
dai  corn  aamgoa.  nubliido,  luia 
modeuro  luras  nova  INJundo. 
um  rala  t»m  praço  Anualtom- 
parada  Tal  :623-7806  Craci 
11663 


FREGUESIA  -  ADBAZE  Aluga 
Eiliada  do  Capinha 
275<IÃr02l305  Olrmo  ura,  doía 
quarioa,  aulli.  tosandinuas.  pn- 
ema.  gangarn.  R$501, 00  Chavaa 
poriam  Traia/ Ta!  533-7222 


BARRA  OA  TIJUCA  ■  Janlm 
Oclinrco.  Av  Alonno  Tauniq, 
cobduplan.  iNocaçia.  aalio  lar- 
raço/piio/churraiquaira. 
4a'CrfÇHiullto30rA)  copacoimha. 
qapnmpragadL  lodo*  dum*- 
noa,  *vga  R$6  000  Tai.:63i-3217 


COPACABANA  ■  Poaloe.  quadra 
praia  conjugado  ampla  viela 


mar.  tolnhnrkr  mohibacto  ulanaí- 
llua,  lanh/a  HCiÔQiAas  Acario 
iuar,a  Cainavai  Curato  ptopna- 
Ura  Tat  2fi/-l955/BITS»l06 


PRÉDIOS 

COMERCIAIS 


4  ou  mal»  Qu«rto» 


VIEIRA  SOUTO 

ED.CAP.FERRAT700II1 

VaiandAo.  living  4  auliaa, 
lav.  copa  CD2  dapa  4  g» 
RS  21.000.00  «tets.lraiu 
C/Alaxlana  Tal.:  238-5499 
CJ.4510. 


SAO  CRISTÓVÃO  -A- 
lugd-aa  /vande-aa  Rua 
Newton  Prado  33  Edi¬ 
fício  Spavlmtntoa  / a- 
nexo,  ampla  garagam, 


1  Quarto 


COPACABANA  -  Abinbd»  iuga 
Rua  Biraia  hbano  4501203  ue 
to.  connha,  banheira,  Iraa  da 
Iranla  R$350,00  Tal.  2*0-0696 
Trata/  Av  13de  Ma,s.2J  >  har-uar 


COPACABANA  -  Tam¬ 
porada,  excelant»  ap¬ 
to,  quarlo/aala.  Parlo 
praia/  Metri,  prédio  fa¬ 
miliar  garagam,  mobi¬ 
liado  ventiladora*  ,  ta- 
levltio.  Somente  diá¬ 
ria»  (raaarvo  Carnaval) 
258-8501 /hor.com. 
COPACABANA  -  Tam- 

fiorada.  Alugo  axea- 
entea  apartamento» 


CENTRO  -  Ru»  da  Raóçáo  49 
Unibrtho  d»o.  «vtor  alta.  linda 
vlata  vtaltoi  Plantimával,  T*l 
27605*7  /  Ml-5697  «dmaiab» 
moa  aau  htiMCJ  2217. 


COPACABANA  -  ipaiiema/Lu- 
tnoíi-A.  AUlntca.  arxatorriea  ap- 
loa  /cobartuao».  4/3^/tqua'loa. 
rrobtradst  «v  corda crudo  Fa¬ 
ça  wa  riujrva  gCarnaval  A  par- 
h>  U53SCO  diria  Tal .247-9286 

/2*7-7371/9947-06tt _ 

COPACABANA  -  Ipa¬ 
nema.  2/3qtoa..  com 
vlata  mar,  lamot  ou¬ 
tro»  naa  proximida¬ 
des,  1/2/3qtoa.  Fina- 
manta  mobllladoa. 
Temporada  curta/lon¬ 
ga.  Atá  22h  Tal.:257- 


1  Quarto 


4  ou  mala  Quarto» 

CABO  FRIO  •  Excelen¬ 
te  cata,  03  andara». 
05qto*  *02d*pi,  04ba- 
nhalroa,  vagat  p/bar- 
co/cartoa,  Iranla  la¬ 
goa,  diária  BS1 00,00 
Carnaval  R$1.500  Alu¬ 
go  por  ano.Tel.:9604- 


COPACABANA  -  Av. 
Atlântica.  Luxuoso 
restaurante, 300  luga¬ 
res,  alugual  R$3.080 
meaa  na  calçada,  con¬ 
trato  OSanoa,  loja 
C/150IH1,  US$400.000 
Tel. 1295-8394  /507- 
9821 79632-3370  C7454 
COPACABANA  -  Poa¬ 
lo  03.  Vtndo  tapeta- 
culnr  ulão  cabeleirei¬ 
ro.  contrato/05»no», 
aluguil/R$900,00  mul¬ 
to  bem  Inetalado,  local 
axcalanl».  Oportunl- 
dadelll  R$25.000 
Tel. 19632-3370  / 507- 

9821  C7454 _ 

PASSO  LOJA  -  De  alu- 
guéla  t  uaado»,  mon¬ 
tada»  e  dorllda»,  valor 
o  alugual  baratlaafmos 
no  Contro  da  Niterói 
TrBlar  pelo  l»l.:620- 

0772 _ 

RESTAURANTE  •  Ea- 
polacular  vendo  Ipa¬ 
nema,  claaae  A,  ponto 
excolonto,  local  nobre, 
127lugaraa,  Féria 
90.000  oportunidade 
única,  R$250.000 
Tal. :295-8394  /507- 
9821 79832-3370  C7454 


promoclonaíal 
1/2/3qtoa.  Diária  ou 
máa.  Tal. 1548-9982 
7548-5  5  05  «713-2644 
E-mall:  ea- 

ml8nBlfly.com, br 
COPACABANA  -  Tam¬ 
porada..  Conjugadáo 
dividido,  quadra  praia. 
Mobiliada,  ventilado- 
ret  teto,  telavlaéo.  So- 
mtnli  diárias  (raaarvo 
Carnaval).  Outroa 
maioral,  Tel.:548-4193 


CENTRO  ■  Har.-lqu»  VaJadaiaa 
WiC6.  Sala  iquana.  bantialio 
e»il.  paqura  4ia>.  gavagani. 
pia/,  sai s  Imu  R$4 26.00  ala- 
li*.  Tal  .523  6277  19946  6663 
Ctod  23532 


MARACANÃ  -  2qua  qaçendirv 
cia  coraplato.  uoada  «eianilia 
frente,  gangam,  Ao  lada  Bradai- 
co/  l/anta  UERJ  2p/andar 
Tal  252  *693  252  *6*5  (242- 
3643  C  3356 


Curta  Viagem.  Todo  domingo 
no  Caderno  Viagem  do  JB. 
Ligue  e  Anuncie. 


CENTRO  -  Rua  do  Sinado, 
230/215,  Ui.  quarto,  coitolu, 
bauhaaa  oam  tototoua.  latorma- 
do  R$380  03  Tal  2*09686  Tia 
laiAv,l3dal4ila2a/l7tondai 


TUUCA  -  Alugo  ipa/laraaiito  ula 
2  quartoa  vl/llula  galgam  iba- 
nau  dapamlirroai  na  Rua  Araú¬ 
jo  Uma.  n*  83/apt  302  Trator  d- 
ula  propPeeino  234-7234 , 


CORICABAI4A  ■  Posto  6  Opoilu- 
ndado  Carnaval  Francsco  Oto- 
«uru  mobuida.  ntamudu  u- 
14a.  ZllüíTrilônofc,  ttonltouu,  CU/J- 
nlia,  banli  empiagada  Ral 


TUUCA  -  AitoiUda  auga  Aniqa 
Pana. J> SOI  •  502  Sala.  2quai- 
tua.connlto.  banhal/o.  4ru,  u- 
raivto  atoU.vaga  ga/agam.  «mi- 
do  R$730  00  lai  2*69696  A/.13 
da$*alo23l71aroaj 


FF 0055  Ttnho  out/o  La- 
bltolTal  522-2069(99*31*93 
COPACABANA  -  Ouadll  piara 
p/Oiuuo  Santo  Oaia  Soto.quailo 
mobítodu.  toauoaa  vaga  Dato' 
gom  Iranla  silencioao  Trator 
la!  235  *115  79941-5738  Dr* 
GtonnCred7576 


COPACABANA  -  Tam¬ 
porada..  Excslente  ap¬ 
lo,  quarta  a  aala.  Pano 
prala/mairfl.  Flnaman- 
te  mobiliado.  Ar-con- 
dlclonado,  ventilado- 
rea  a  telavlaáo.  So- 
menle  dlárlaa  (reaervo 
Carnaval)  Tal.:648- 


A3ANCÜNO  DE  EMPREGO  ■  So- 
tcitonw*  o  coirçtoiaariiarao  da 
UARiA  ELENA  ANGELIM  GO¬ 
MES  80  RíGO.  Clpl  17  *20 
-451  RJ  No  sue-o  ua  4»i.  aoO  pa¬ 
na  do  te»  corBctonrada  o  tihoxv 
dono  de  empragd.  db  aiotdo  com 
o  art  462  lava  I  U  CLT  Enrpra 
u  EdusaiHlbito  Sinto  EjJwçm 
lldu  lira  ou  -lanefta  U2  da  rr-arço 


VILA  ISASEL  -  R.Lulx 
Barboaa  28/304,  2qloa, 
dapandánciaa  compla- 
taa,  garagem,  talalon», 


REOIAO 

SERRANA 


Ifc7sr30 


vlaltaa  Tal.:B09-3394 

JSGB-896B 


COPACABANA  -  Tom- 
porada.  Imóvele  am 
Copacabana.  Aparta- 
montoa  conjugadoa, 
1/2/3qloa,  lolalmenle 
mobiliados.  Diário  ou 
más.  Tal. 1540-9982 
75  49-5  5  0  5  797  1  3-2  6  4  4 
E-mall:  ca- 

mlQnettlycnm  br 


COPACABANA  RJ  IcmputtiU 
apuiljireriu  quarlt)  uqto.  pacoro 
7diua  Ciittavui  R61  030  Iraiui 
Nolton  Tal, ,12!)  287  47*9  197*1- 


4SANUOJO  0E  EMPREGO  Sa 
luibiuiua  o  cuini-uaomaido  do  Sr 
JOSE  DE  SOUZA  Clpa 
7  /  Víib'035  FU  NupiMMtoiBh 
aüb  pariu  du  kur  caiaclrnjucto  o 
abindurw  du  nrp'UQu.  do  uuuidcj 
cun  o  eu  462  lebi  I  da  CLT  Env 
pisu  Euucundiro  Santo  E>Nn- 
jaa  Lida  Rio  da  Jlttaa  02  da 
março  de  2000 


3  Quarto» 


2  Quartoa 


RATV  ALFERES  ■  Ampla  uai 
cemio  lanma.  Wbua  poria,  pan¬ 
da  aala.  varanda  Uqrav  2qanhto- 
ma.  Momitomlhu  R$36000  *a- 
dor  Onto  pioçnrirto  Tal  536- 
«3Zd  «14732 


TUUCA  -  AU-ilida  alua»  Ru* 
Marqut*  Vaança  5*205  Sala. 
3quai1ua,  cowr*.  banhalra.  da- 


COPACABANA  loirjoiada  Car- 
navú"  Satoiujarlu  ar  ovnlararu. 
do,  inotMada  pepnasoie  IV 
Puto  2  piiju-i»  PruJn  R56/JCTW 
Tal  521-3132  A21-3I43  3637 
1927029332 


canildnctoa  oumptotaa.raqa  ga 
ligam  fl$850.l»  Tal  2M-I*9i 
Trator  Av  13  d»  Mato.23’  I  /‘andar 


LOCALIZAÇÃO 

" 

TIPO  OTS,  MP 

TIL.  PMÇO  1 

TUUCA 

Apto  3  • 

249-9698 

850  1 

VILA  ISABEL 

Apto  2  • 

509-3394 

500 

Região  Serrana 

1  RATV  ALFERES 

Casa  3 

5394323 

380  ( 

Comercial 

CENTRO 

— 

Sala  • 

24-8231540 

1.600  Ér 

AtS\  i| 

CENTRO 

— 

Sala  - 

275-0547 

rnrrrn 

"I  CENTRO  2*ANDAR  (N 

Garag.  • 

4944575 

100 

'1  COPACABANA 

Sala  • 

637-8360 

900 

1  MARECHAL  HERMES 

Lo|a  3-7222  300 

I  SÃO  CRISTÓVÃO 

Loja  -  - 

5394323 

700 

1  TAQUARA 

Pr.  Com.  • 

813-5237 

280 

Píf 

mTOÍ 

mmm 
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* 
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^  JORNAL  DO  BRASIL 


Auociac&o  dos  Ex-Alunos  do  Colégio  Pedro  l! 

COCJl.154.750/000141 
2y((Db)h*^jcr»l  Emoriainí  •  Ediul  òe  Convccigio 
fM  ceovoculoj o»  Sédoi  Coo&Auioics  Efetivos,  «n  du 

M  oonpnniiM  fnioceiict  coa  t  aindide,  p*n  i 

='r*E16ç*o  àx  DúrtroíKMtiv» e do  Cooaelho  Fiscri 
(exerdcio  oo  triénio  «ie  2000-2001) 

Dia  13  A  niiço  de  2000,  du  14hà»  líh 

UotCuopodcStoCrirtósio,  W-Tuéis 

*  Rio  de  Janeiro,  01  de  março  de  2000 
Artonio  Lopes,  Presidente 


«o ssRSgpe. 

'WS^SSXiS 

errata _ 


Achei! _ 


SÁBADO.  4  DE  MARÇO  DE  2000 


IPMuOWSOOO 

A  Comiwli  PormRMrM  de  UúUçto  do 
Iradtuo  Nectone*  d*  TréunwloOitopedja, 
comuntoe  ror  MgfWedM «fifMJfíu 
crcIo  MtR  no  JomRl  do  BrttS  do  «*r 
oà/KW 000,  ÉR  flR.  05  do  ORRiffleRdOR, 
rafetente  Aa  Tocnede»  do  ProçoA  tf  00*  R 
006/2000,  onde  RR  I*  <*R  22AM/2000,  lei*- 

•a:  vmnooo.  _  „  _ 

Dr.  PRUlo  Crrrt  RondlniN 
OktoordotNTO 


uníba&co  crêditc 

RA  SPERLE  •  s/m  EDIR  CALAÇA  oPEflLfcRRO  n,,  AtRo  do 

que  no  dte i22703i2000 'Al  16.00 'Ji*.  0»  M, .  Bjngu,  Rio  d»  Jenelro,  ptoL*- 

gtwss^íiãa^&jriBSStifta 

m  quei»  serio  W-J^toRiro.  no •<  * 1  |e#j  náo.wjam 


"  SEGUNDO  PÚBLICO  LEILÃO  E  NOTIFICAÇÃO 

JJÇSJjOOO  locai;  AV.  AUGUSTO  SEVERO,  N*  202  -  SALA  403  -  GIÔRIA/RJ. 
"íONAS  RYMER  Ulloeirolal  otol.  esmbelKido  a:  AV.  AUGUSTO  SEVERO  N'  202*L.  *03 

donal  òe  Habitação,  sucadido  p°[~”tx®  e  reaulamontaçôo  complementar),  em  Se- 

vender*  na  tom»*  lei  (Dacrato  el  adiante  deícritot.l  pera  pege- 

gundo  Público  Leilão,  no  dia,  hora  e  loco  prONÒMICA  FEDERAL  e  de  propriedade  de: 

rv^RicoriÃm*  **  ‘  ki>  noQ  APT»  106 


-  —  _  CVMZe*OiOtv»rr“V.rr;uiDi»^''*«  ~ - 

.¥sssar^»»-«™»,  g^-sirstisir*», 
^sssSí— ~gssta  s^«sasssiKMia 
iSSSH:»  ^ssbssjsss 

SesskSjj.^»» 


11  quaift  míío  Vrfcft  peto  6r  JLwtoeir^  ^  m  nlo  toftem) 

Fúrum  rcando  otu)  e*ecutido(8)  Inllmaoots)  o*nw Pirttfftlo 6* do 
inoonírado  rate  Òftoial  da  Jraii»  ^rlrta  ex£nc*»  KaT«ad3SÃíe»o 

SsS&tts^ 

MAPI  •  JuIzU)  d»  Direito. 

■aataflBtSHF*6» 

O  Dr.  Marcaio  Andrés  ToauíídeOtmtto  Subattutoda  Décima  Va- 
ra  Cível  de  Brasília  •  DF,  na  lorma  da  lei,  ate. 

FAZ  SABER  a  todo®  que  este  edttal  viram,  que  P"****^" 

cessam  os  autos  da  Açéo  de  ExecuçAo  Hipotacérja  Dl  n 

1998.034.BB8-3,  proposta  por  AS1^^Ç.Â°£Es!SVoS  EÜAS 
EMPRÉSTIMO  •  POUPEX.  contra  MARCOS  DOS  SAm^EU^ 
CPF  n»  973.676.727-20,  e  sua  asposa  LEIIA  CANDIDA  Wtunuu 
EUAS,  CPF  n»  869.870  977-0*  ambos 

Rua  Dr  Manoel  Rela  n*  1589,  Bloco  IV,  ap.  208.  AaOpoHa^Ktan- 
do  boio  em  lugar  incerto  e  não  sabido,  tendo  por 

do  ^ndrtándfl  da  RSS4.775.45  (cinquenta  e  quatro  mil, 


CARRAV4L  2000  ■  Loto.riCie- 
nei  iWrtê  •  m*«M  ~  *•"*' 
mwtn  d.  V»  |U«I  com  n  mitt 
Mh  mtmi  H  CopwHn» ... 

eggajÉBã  - 

CAROL  •  Mornnt  clara, 
IS»,  1,70  a*t.  oWtoa  wr- 
dea,  eeloa  llrmea,  cin¬ 
tura  ttnlnhe,  roeto  en- 
oentador.  Pura  aen- 
•  uai  Idade,  1»  *«  na 
Jornal.  Prlvê  luso. 

«7W-100». _ 

C*í*l  •  W<*R  Vrhh  «v 
una*™.  23*.  wmM,  Br  no- 
rro  ilMfco  Art»  WH»  • 
bm  ORoR*  (Bem.  *•  W. 
UUflH)  (C*m  prtpdo)  WA  **•' 
54X207.  _ 

ÍCA7APINA  •  B»luqulmi  loira 
enravina  pin  quái»'  oewtr 
mRwr  radua  ajujtrti  an- 

r.-CT4  dKdçki  *  AmHmrH  Ir 

OtrrtNo,)  p4*  •t*sll*t* 

tUieiW24l> _  - 


CST4BN*  ■  Utli  gr**»  l,*5 
m  bumhr»  «inpHdiVw  eras 
m»s4s  rnwtwh,  20  «nrtt». 
bH  numll rm  IVutramfc  «> 
HsmhHhImTU  54MK9I 

24H _ - 

CIARA  542-5136  •  Uute»  oxpo 
raUit  bwift»  cwpo  «Utunl  » 
ume».  bgcM  omJtolto»  Hm« 
iipacJBkJvfc  noR  noretc  rat 

Hnco4  p(V*  iqu»  d4wwrtt  24 


PEDRO  ■  giUo  iHlmrít  twdo. 
corpo  «rWo.  P«Wo  •  lum  to¬ 
la,  alio  nlval.  MucaSo  Alandl- 
manto  .neutro».  «**»  dr  tom 

gMtoWWa-Wlg _ 

PEDRO  AVASSALADOR  •  M«r 
no  curo  breu,!»*  mirqulrn» 
amgto  liwat.  7SN*I  20«  M- 
oo  cen...  29cm  .  oonprwadtl 
Ho  4  «gtodi  prtv4  Knm  236- 

7333 _ _ 

PU. LAR  51W7252  Lin¬ 
de  muUver  loira,  gaú¬ 
cha.  Benaual...  Patu- 
dlaalmal  Raallsando 
audacloMi  lintatlia. 
Atendendo  cavalHal- 
roa,  caeeia.  Que  quei¬ 
ram  aer  lemle  p/mlm 

2«h»  _ 

RAIMUNDNHA  •  2K*£00  UflH 
oMrlMia  H  «n  Ho»  ponMju 

M  ctówo»  ir4  entur,  rnorucA 

nM  n*BV«  «rortíOo  nanjUi. 
nto  ouwH.  ;nw*4ntr.  J«a»4. 

í  rtwl«l  9237-2872. _ 

'  RAIA  MUSCULOSO  •  1*  m  P- 

-  rtil  Uodtto..  (Eiiilo  Irop».- 
do)..  1.80  rll  90XO...  23» 

M4»ato"  "Miãitão  In- 

-  compinr^toHinlr  iind*o7  Mor»- 
m  MmvArha  mngío-lfl  TU 
54  8  2739  .. '  ColOO«iO*lir»r 


RECEPCIONISTA  •  Curvlço» 
atril»,  «iprcrnl 
Ba»  »m  d>»  JX  lírlHlo  X» 
*J».  AVM*  *^"*?*'*^ 

I»,  UarcartoX»»  dr  Monrr.  174 

Coprctbm» 


TRABALHO  UVRE 

Voca  que  tem  lampo 
livre, um  computador  a 
procura  uma  oportuni¬ 
dade  de  aumentar  eue 
renda,  anvle-ma  um 
Emalt  pera: 

traeworklOOOOnot- 

mail.com 


Ihivri  supintop  *  '■1 


PRECISAMOS  ■  Mtiltândo». 
Coulomilo»  (,'producío  l»»lo« 
ato  nM  Aiaunlo»  AntulliMiira. 
Urtima-M  Hrnnr.  RImoí».  Dl- 
tolr  EtonemU.  EdJHOlo  Ci*t 
culum  ctli»  poilal  18022 

CEP22222-970 


Í  OUTRAS  438| 

PROF'SSÒE5 


TB^BílHE  EM  CASA  •  Girht  (» 
Rt  500.00  i  RI  5  OOOrtné», 
wwwvmrA  ntl  p^ro  _ 


CLASSIOUAUMGADOS  * 

516-5000  -  Essa  linha  vende 
ludo.  Anuída  por  leteton* 
de  segund»  a  saxta-falra 
para  iodai  as  oe 

domlnoo  a  lagunda-lalri  ate 
asMhdesatla-telra. 


OANIELLE  MONTEIRO 


I  Conforma  malilculeH)  n'(a)  46053  do  1*  Oficio 
I  PAULO  ROBERTO  ALVES  OO  NASCIMENTO 
1'  _ _ _  C  ico  .  PBC.  75411B2773A  -  C, 


LUfUUMHO  Mrai»vvrai«<  — 

NILSON  EDUARDO  0E  ALMEIDA 

O-  2!B6811(Wf  P  -  CPF:  2175143970*  -  SOLTEIROIAI  - 

AUA.DE  SAÚDE  . . 


PAULO  ROBERTO  ALVES  OO  NASCIMENTO  JU^»  Contrrtol.l:  800119»  SED:  090*180 

a  08031238,6-^  -  CPF:  72*11627734  -  CASADO  A,  U  20  ^  ^  DO  BLOCO- 


A»  12:20  horas  Conlr«oui:owJi  ir»  ,  1 

CL  06031238,51FK  -  urr:  ,»« ' '7'^'  L*IA  igaRAPÉ  ACÚ  N*  352  APT'  405  DO  BLOCO  ».  E 
COM  COMUNHÃO  PARCIAL  OEBtNS-  BANCÁRIO  ^PLEMENTAR  N*  7993  PELA  ESTRADA  DOS  BAN- 

OARAMARTA  PORTO  DO  NAOTMENTO  DECANTES  COM  A  CORRESPONDENTE  FRAÇÃO 

Ck  040810624-lFP  -  CPF:  Í«*1M«91  -  CW »DO  ^^^355  00  TERRENO  -  JACAREPAGU*  - 

MI^EmSçAoIdEAL  DE  1/20  DO  TERRENO  -  PE-  279317’313*  '  S°LTÍ' 

sssssíSí  “ss“r«s, . . 

ALBERTO  SOR  _ _  r.c.nn  ROíAl  -COMERCIÁRIA 


Í.  . .  3» 7 43U  JI  iwfc- 

^mn^B/Rj  -  CPF:  385562Z7791  -  CASADO  ROM  -  COMERCIÁRIA 

rnwF  HriÀ.  Ás  12:30  horas  Contrâft 


a  ormoMWFP  -  cpf:  2793471313»  -  solteiroiai 

-CORRET.  IMÓVEIS 

euzabeth  firme  do  espirito  santo 

Cl:  547498-SPTOES  -  CPF:  73*64759768  -  SOLTEI- 


ISnda  correspondente  és  prestações  «b* 

R$12  228,60  (doze  mil.  duzentos  e  vinte  0 
centavos)  oiiaquantla  deveré  ser  e(t^^. 

E  nor  esta  Edttal  CITA  OS  executado»  MARCOS  DUS  iva 
EUAS  e  sua  espose  LEILA  CANDIDA  SA^TTAGO ^ 

tSGZlSSS^^  *>  •b’0  f  l 

nafimanto,  o^se|a,  ap.  208,  do  bloco  'V' 

Habitacional  denominado  Vivendas  Luiz  F«M. 

Reis,  n1 


S)n!XnHAO  'P7ÍC1AL  OE  BENS  -  COMERCL*. 

'A®'  CORRESPONDI 

,FP  .  CPF.  34404000797  -  CASADO  RESPECTIVO  T 
; COM  COMUNHÃO  PAROAL  DE  BENS  -  COMERCIA-  MMW« 

Ê’iSSSKS'SS~»íS'».>  SS 

co,,ii»o»o.OTWlo;a« ■*«»»»•»»  -«““S, 


HUlAl  -  UUIVICnui/VMn 

As  12:30  iiorftS  Conirotols):  3001008  SEO:  M04 190 
o, |«  pon jfTAOA  C  N*  65  APT*  303.  DO  BLOCO  03,  E 
CORRESPONDENTE  FRAÇÀ0  IDEAL  DE  O,004348  D° 
RESPECTIVO  TERRENO  DESIGNADO  POR  LOTE  02  - 
JACAREPAGUA  -  RIO  0E  JANEIROíHJ. 

Conforme  matriculais!  Wtil  21U»  d»  9'  0"cto- 

GUILHERME  DA  SILVA  ZANON 

Cl;  0SQ330O36/IFP  -  CPF;  02629923703  -  SOLTEIROIAI 


CORRcorUNvcm i  c  rrv-v'"- 

RESPECTIVO  TERRENO  DESIGNADO  POR  LOTE  03 
"  JACAREPAGUA  -  RIO  DE  JANEIRM-L 
Conlorma  matriculeis)  n'lsl  215039  do  9  Ollcio. 

-7LLDENIR  DAMASCENO  DE  OLIVEIRA 

'  ‘  .  .  _ ^nn  nnm-lftCQIQt  _  rAÇAni)  f.O 


^Kr^^lS-SOLTEIROLAI- 

íS^cjs^JM s— .  f 


7UJENIR  DAMASCENO  DE  OLIVEIRA  ^A  PROJETADA  CN'55  APT*  206,  DO  BLOCO  04.  E 

a-  337281^IFP:CPF.M87r30S9791c-CASAOD  COM  CORRESf,QNDENTE  FRAÇÃO  IDEAL  OE  0O04143  DO 

RESPECTIVO  TERRENO  DESIGNADO  POR  LOTE  02 

_ .  I  e.n  nc  iM.lClQDiat 


S^U^G^SB^CHIDEOLIVE^  'ESSWZmt ÈK 

O.  610966261FP;  CPF  83Mia50763 -CASADO  COM  JACA^P) ^  J19ao5  fl0 


a;8i086e2Wif»'-'-rr  ojw,H-'v,rL  Tè - 

LV  «^64^-^3595670.  -  CASMIO  COM 
RUA  EDGRAO  WERNECK  N«  101  APP  101.  BLOCO  2,  CL  0» 'W6  E  B£NS  .  COMERCIÃRIO 

•OO  EDIFlCIO  vivendas  da  freguesia  I,  COM  Dl.  ^H“S^?^TOSC0a«0 
!S^X!^S^SStSàS^m.  Cl;  059360701/IFP  “ÇPF:  67 166482753 -CASADO  COM 


Contorm.  matriculais*  NNi)  219805  do  9*  Oliclo. 
EVANISIO  NEVES  COELHO  , 


nprro  k  DMA  VAGA  Dfc  QAnAUtwi.  c  rs  uvnnwu.  w.-. 

«Í^  fW  ideal  OE  1/16  00  KSKÇnm  TER. 
RENO  DESIGNADO  POR  LOTE  2  DA  QUADRA  A  -  JA 
CAREPAGUÃ  -  RIO  DE  JANEIRQIRJ. 

«Conlorma  matriculais*  N'(sl  169233  do  9*  Ot-oo 
MÁRCIO  LINS  PALHEIROS 

_mnnu<u  U..~  ,  ,ein.  .  raCADO  COf, 


DEBUMA  BWím»  UUJ  enniw  — ~  i 

Ck  069360701/IFP  -  CPf:  67166482753 -CASADO  COM 
COMUNHÃO  PARCIAL  DE  BENS  -  RECEPCtOUlSTA 
As  12  40  horas  Conlralolsl:  8036500  5ED.  0904202 
RUA  C  N*  230  APT*  5t0,  BLOCO  5,  DO  EDIFlCIO  PAR¬ 
QUE  GABINAL  II.  CONSTAM  DO  EMPREENDIMENTO 
_  .  —r  rnr»rinMA8ilCWTn  VlNfl  I  ADAS  AO 


,W»mcrmc  qmc  GABJNAL  II,  LüNSI^tvi  uu  tmi  'rLunun- 

MÁRCIO  UNS  PALHEIROS  _n  rOM  75  VAGAS  DE  ESTACIONAMENTO  VINCULADAS  AO 

■SlIlWIÇ!  -  ' SE ‘“"‘“TJ,0*5"30  C0M  COnSoMInTÕ.  E  fração  IDEAL  OE  1044/300.000  - 


Cl*  31)6Ml/irr  -  urr.  nuv.  - 

COMUNHÃO  DE  BENS  -  ENGEN.  CIVIL 

FRANCA  VARIA  ABENDROTH  MENICHELU  PALHEI 

805  _ _ _ ,  r-Acann  rns 


■ -  vonioiiuv  iiibii ts.t4»«i*>r  • 

■  «*" SíSSSKrc 


75  VAGAS  DE  fcSIAUUiwncmu 
CONDOMlNIO,  E  FRAÇÃO  IDEAL  OE  1044/300.000  - 
JACAREPAGUÃ  -  RIO  DE  JANEIRO/RJ. 

Conforma  matriculais!  N»lsl  176030  do  9*  Ottao. 

_ es  44.4  r-.,  ,11  |  IkJ  A 


U;  JCCOOlOJirr  -  urr  ■  vu» 

rhWUNHÀO  D£  0ENS  *  DO  LAR 

Ss»«SS  -  «-» 

SKSSS  Ssssr--. 


a  B78139.-SSP  PE  -  CPF:  02122375434  -  CASADO 
COM  COMUNHÃO  DE  BENS  -  INDUSTRIARIO 

_ _  .  ,rni  Pia  Ità  I  iMi 


assas» 
ssisSwSS, «« i«aKss«K0,í*- 

Cl:  2926797RFP  - CW.  39«'«,76?a“^EnDA  Cunlorme  molriculalsl  NI.)  129950  do  9*  Ollc.o 

COMUNHÃO  PARCIAL  Dc  BEN5  -  ASSES.  Utvtrtu  ^|L0  FERNANDO  LUZ  DE  ARAÚJO 

VIHIRA  WALDHEIM  _  CQM  c,  U45B8s1B7flFP  -  CPF:  40.13330763  -  D.VC 


RESTAURANTE  -  Et- 
pelacular  vendo  Ipa¬ 
nema,  classe  A.  ponto 
excelente,  local  nobre. 
1 27 1  u  9 
90.000 
única, 

T  * 

9 


Íemprestimos  260| 
|t  RiANÇAS 


DiNMElRO  hAPIOO  •  Cr«4*K 
emuiwlo  a5é  RI  2-500,00 
fiai  Uçje  T  0600-99-306001- 
fiilo  apiuv»±>  jilBietow  UuMui 
çio  àJ&u* di  p«lu  Banco  Cen- 
im 


INGRESSOS 

Arquib.  mesas  Irisa 
Camarotes,  vaga  etc. 
Todos  setores. 
Compro. 

Entregamos  24h, 

2I8-JI5I  /  J5HJS1 

nnw/MiMiM 


DETETIVE  •  Imwlwle 
rjl  Cl  AuuUncii  Junda  Sou 

Ssololo  Ru»  UeapiXIwa  Re-jo 
18'  »4li  *0,  T«1  590-8783  / 
9183-3712 


14  541  86421 9964-7946 


rlvlleglado.  Tal 


SAUNA  MASOJUNA  ■  Nohrmi 
RJ  10.00  dum»  R*  17.00  E4j 
Hrtn  RJ  12.00  S4D»do.  dam- 
no  RJ  12.00  Roiloo  queio»  8d- 
14  VArto»  mbema»  DikivJo, 
iMUisne».  hiji.n».  T»l  537- 


VANESSA  •  HeAtorenH  trona, 
oorprho  de  isntt.  ■«  todo» 
,  Sm»»,  mrqiArii»  d»  tmju11'1 
prauxinr».  «•"•mirto  *x»| 

RJ  40,00  T«L:  5439795  /  9234- 


VIVIANE  UMA  •  9759-5088  Un- 
disam»  mP».  33  tnu».  taml». 

u,  «jwarn»,  somuai  d»»u 
Corpo  escuDuiil  «Oto»  irrkuout- 
codaroi.  105  o"  qurtii  p«  9» 


ADRIANA  •  Meren».  34  inos. 
1 65  ■ .  mm  36.  oaP«r»  to 
rhoa  srír»  m*éo».  um*  m*» 
tort.la,  imIiíIWO 

fanusiâs  Alenil  248$  W.: 


Conforme  matriculais»  nrw  ’ 

NILO  FERNANDO  LUZ  DE  ARAÚJO 


lUIBWivnnv  i  - -  ájll  (1  ctBwaiMi»(j  lUt  UC  PMTJ“>w»4w 

Aa  12:50  1'orosConlr.mts  :  8036220  SEO  090*2  2 


CL  040978» rzirr-urr.  - - 

COMUNHÃO  PARCIAL  OE  BENb  -  DO  n&nifiqn  Às  12  W  hora»  Conhítots»:  acu.  ww-e*  •• 

^ws^ssivssr  XBPSS^sstjôm 


rD  3  t  RhSrtL!  IVM  rrv*v*“wj  «us-rv*.  w». 

TERRENO  -  JACARÉ PAGUA  -  RiO  DE  JANEIRO/RJ 

Conforma  moirKulolsl  N‘(sl  173B21  do  9  OKcra.  müRILO  APARECIDO  NUNES  PlBOZZI  I  . . .  .... 

SS"S=:“»»  S»J,F-=K*“”°““  1747*707  /  513*546 


02,  E  RESPECTIVA  l-HAUAU  iucau.  uc 
TERRENO  -  JACAREPAGUÃ  -  RIO  DE  JANEIRO, RJ 
Conlorma  ma.-lculal.l  W.1 173689  do  9-  Oliclo 

MURILO  APARECIDO  NUNES  PIR022, 


SE  amZERES  •  VajâT  actfltpa- 
nhantft  iOdsoi  ícansdo»  ou  r^o 
«  UW,  noçfiM  er^iim  Releiln 
cia.  PiantõêD  comMnai  Uçue 
W,:  3067*1733  OB&n* 


I  MEDICINA  E  360| 

Ifisioterap1* 


ÁBSOLUTUMENTE  •Reta»Jn«. 
ler«pia  manual,  p*ri  *<®f ■ 
ilie&s,  «LM.  cansado  !t»co  lio- 
cal  MnqjJo  •  contcutivail  Ri?9 
26Ô9  Tal  521-2207  R «a’  An- 


ADRIANA  •  Ebciènca.  qaaWode. 

Shidlmi  R»u  SENAC  6112  Oonw- 
rlU.1àB-lM6 


Cl:  26WJjrW/lrP  -  v-rr.  - 

rnMiiNHÁQ  DE  BENS  -  FERROVIÁRIO 

Eri^‘=r^.  o».  S5r“““ 


Cl.  049472632/U-r-Lrr:  oucídjuo»» 
COMUNHÃO  DE  BENS  -  INDUSTRIÃRIO 
JOSEFA  MONICA  TAVARES  PIROZZI 

...«.nennrico  PUC'  OftlQ7án7Cl4  -  CJ 


AlEX  •  Curfitiano.  recfcn-cheça- 
úq  ga/oiuinu.  IIP.  «íívramurí* 
bando,  niahado  I»- 

nlM  poleftí.  cauthooo  cnm  22 
moDvQs  p.te  «üaif  U»«l  Tal 
274-0564  *'97234790 


ALEXANDRE  MULA- 
TÃO  -  Verdadeira  má¬ 
quina  de  praxer  mar- 
ron  chocolale  corpo 
atcultural  1.85m  B2 
quilos  Inconteatavel- 
mente  capacitado  alte- 
mente  viril  »enaaç*< 
do  carnaval.  Te4  :  2*7 
9*90  Incom 


ALINE  •  |  LW1  OU»»  Uol  | 
(  esiilo  lUiiArwh»').  ("r»cmv 
chuoaúa  ia  Flon<râpcte*l,  corpr* 
nho  KUol  Sm  !?, 

511-483*  .  S11-4C7M  r  2491087 
MariviIXoXA  «»w»in»»r 
r*  uurvdhia _ 


ALINE  DORNELLES 
-  Gata  Note  10"  p/nln- 
ouém  colocar  deterio. 
Loira,  1,68  all.,  man. 
3B,  corpo  molhido, 


EMWWEUE  •  Mlíw  «xp»wv 
m,  *fi*ai.  wpo  imp*M 
val  rs^o  ntumrío.  tRCtleflís 
[Duvniti  Ccmpiefnanw  eróti¬ 
co,  wtTfnulo  PTMIAWO,  Apare- 
lhos  Pam  seríwBi  cias»  k  «ei 

9121 -11701240^ 


FHELLIPE  -  21a.,  1,75 
all.,  corpo  atlético, 
pemrr  groaaaa.  more¬ 
no  clero  ("21")  cari- 
nho  ao,  alglloao,  privê 
luxo,  (ar,  video),  ho- 
léle.  Homens,  caaals. 
Te!..  5*8-3361. 


YASUIM  •  rLoirinha  «mo» 
gzuij’»  "corpinho  óow»A>  uf . 
marquinha  tnquini,  (' 
ranguinhor»  cibtloi  ttinho». 
raalmcrM  pwiais*.  um  UW 
ales  www  wtser.^  com^iwrtnn 
^•ji^D-esós; _ _ 


YASMIN  ■  UndlAwm  «a®»  Pri» 
doirad»  »É"u4li»»ru».  *r«c»  88 
quadril  d»Ul»nl»>  (virdldrii 
oiuu  Ortortaí)  míisrjr»  «O- 
renle  prafnMivil  pnvl  A8  70.00 
•  T»l  235-291&'  235-8507 


PEDREIRO  •  LAdnTwre.  tomlto- 
n  WiluMo.  »r»4nci»™  Prtiri* 
gerai  riç»rm»»bliiAç4nF»r»nw» 
UT^Mia  cdinnrt  caba  drgua 
Sw.-co  uararlido.  orcurranlo 
comprumiaw  Tal  9149-0717 

cau>» _ 


PRCUE1AU0S-  lag»liam».  »• 
hymamoi.  connruimos.  'fisito- 

norlulce,  rriiK*.  nnper- 

mHUiu^o  Ddor»  dw»<iil«A 
irt-»*».  omn-41.  »:ul»to».  8"- 
lura»  Todo»  município» 
I»l  9112-82151  240-C8!>9759- 
eass  FhA-oamo»  Gcrra» 


CLASSIOUALIFICAOOS  - 

5165030  -  Esm  linha  vends 
ludo.  cMssHicados  •  acmii 
IXÚrtiJ  C0UPI4A  I  VEND»  i 
fcuouei  •  AcievEiciA.o  -  casa  • 
«e  u»ntoo»  ■  AiforaAncA  • 
acmi  caiw  e  MOTO.  Anunot 
por  leletont  Ce  segurda  a 
58iia-lírra  pata  iodai  aa 
sriiçõas  06  dormgo  » snpjnda- 
itajleasZCrideiwir®™ 


FRANXL4R  275-9172  -  Um>  1 30 
d .  «fndu  atoi  ampeu.  «ato 
uru  Alendlmemo 
twrra»  crt»».  rpwAw  re¬ 
la,  iw06r«»(m4  to»  Coro- 


GAÍWtL  ■  Lwn,  nraírado.  em¬ 
ito»  dacto.  180  •»,  8*g. 
tta»  imi.  ttrroto.  toa»,  mar»*' 
ge<n  P»»w»s  nlual  PruMPO; 
íavr«Bi<!*noaa  1«4 :  542-0728 


ui:  jjuoiuui»  -  -  —  ■  - - « 

S^J^cS^WW*  SED:  0904039 
RUA  C  N*  730  APT*  507^BLOCO  03.  DO  EDIFlCIO  PWt 


w.  ■  .  nr* - - 

CQMUNHÁO  DE  BENS  -  DO  LAR 
Ã?  ms  horas  Contraiais):  4700140  SEIk  0904216 
ESTRADA  DOS  BANDEIRANTES  N*  7799  APT11  305, 
uua  «ws  oecincfurtAl  HANOPIRAN- 


RUA  C  N*  230  APT»  507.  BlOCOj MjQ I  EDIFlCIO ^PAR-  ESTRADA  ÜU^  RESIDENCIAL  BANDE1RAN- 

OUE  GABINAL  »,  CONSTAM  OO  EMP«ENDIMENTO  BLOCO  W.  U^  tU  ESpQND[NTE  FRAÇA0  IDEAL  DE 

o!w2rtMGB  QQTE6RENO  -  JACAREPAGUÃ  -  RIO  DE 
ÇÇ?Í5?!5  ,A'to4A«r«iÍnMÁ  -ntn  de  iamPIRQ^RJ.  JANEIRO/RJ-  _ . 


SVSRLY  •  ttaswlerapu  «iwwo- 
na»,  leciuci  reiftanli  wiu  tí 
muílwitíup*B.  a!iv»ar*j3  i»li«95, 
c4nsa;o  luíco  doras 
loiriiams,  quaiidiiO*.  «mpeièri- 
Cia-Tél.  545-6482  (du‘nu*i 


condomínio,  e  fiwwuuKM.  SÍSESSSi 

TERRENO  -  JACAREPAGUÃ  -  RIO  DE  JANEIRO/RJ 
Conforme  matriculais)  N'lsl  174913  do  V  Ollcio. 

MARCELO  CARNEIRO  DE  MOURA 

_ mror  flnranqnil£U  —  COl  TFIRf 


Conlormomeulculalsl  NRsl  200806  do  9»  Oliclo. 

3 AIR  VIEIRA  DUARTE  . _ _  _  riCinn. 


[TEUFONES  27  5| 

ÍLINHAI 


MARCELO  CARNEIRO  DE  MOURA  a  iOSaT  W  IFP-  CPF:  45989761791  -  CASADO  COM 

Cl:  0573Q5179/1FP  -  CPF:  66583301768  -  SOLTEIROIAI  KtHrwt  ^  B£NS  _  Qp  QE  AUD(0 

ÃãnpWhMH  Conlralolsl'  800 1797  SED;  090*  162  Sl791  -  CASADO  COM 

Ô^tSSmuSm  SED:  0904234 

feKsss,;r?sssssss «  yassras  - »» « - 

toto  i.SinaniDI  NElRU/nJ  Crn  CS  nfirln 


Mil 


PEji 


iWfliSr ia 


Contorme  malrlculslsl  NHat  174736  do  9*  Oliclo 
RICARDO  LUIZ  DE  AGUIAR  AZEVEDO 


Conloime  malrlculslsl  N'lsl  6*659  do  6‘  Oficio. 
MAURO  ABREU  DO  AMARAL 


^DOLÜaíi 'AGUIAR  AZEVEDO  CI  59606723/IFP -CPF:  706te201700  -  CASADO  COM 

Cl:  0619140839FP-CPF|608BB431791 -CASADO COM  ^«SpARCIAL  OE  BENS  - BANrtRO 

fAARCIA  CRISTINA  SANTIAGO  PONTES  ABREU  DO 


C  :  QfiiB14Qo3/irr  -  '-rr;  wddovj  •  *  -  ■  — 

COMUNHÃO  PARCIAL  DE  BENS  -  VENDEDOR 

REGINA  DAS  NEVES  CASTRO  AZEVEDO 

nC  _ «.rro  />nr.  RciHGCHGQ-rACir 


âTÍFF  CFf:  96127353768  -  CASADO  COM  AMARAL 
rr. > nm A i  r,c  OCMC  _nni  ar  CI:6bOBb 


U,  UOIeVfrUUW'''  wi  .  .  - 

COMUNHÃO  PARCIAL  DE  "  ®Í^Rn4n.,ça  COMUNHÃO  PARCIAL  ut  ocrao  -  uu  »ru, 

Ãs  11:60  hora.  Conlralolsl:  3001010  SED.  0904158  cuMUNnwj  «701118  SED:  0904269 

RUA  PROJETADA  C  «*.  M J ATRACA  SANTA  MAURA  N“  900  APT'  302,  BLOCO 

01TDO  EAoffÍCIO  RESIDENCIAL  MORADA  DOS  PAS- 


CL  660B68B5j'íFP  -  CPF:  77791903763  -  CASADO  COM 
COMUNHÃO  PARCIALDI ÍBENS- OO  LAR 


FRACA0  IDEAL  Ut  ü.WWáW  uu  imntuw 

fOR  LOTE  02  -  JACAREPAGUÃ  -  RIO  DE  JAHEIROlRJ. 

Conformo  mulrftulatsl  Ntsl  212004  do  9>  Ollc.o 

NILO  SÉRGIO  LOPEZ  0'AVILA 

0: 064816473/lFP  -  CPF:  76225810706  -  CASAOOCCHil 

COMUNHÃO  PARCIAL  DE  BENS  -  ADMINISTRADOR 

MARIA  DOS  ANJOS  PINHEIRO  DAVILA 

KinnWUUUH _  n.nviiKnni  r&QAfVI 


ESTRADA  5AN1A  mau™  h  "«ac 

07,  00  EDIFÍCIO  RESIDENCIAL  MORADA  OOS  PAS. 
SARINHOS,  E  CORRESPONDENTE  FRAÇÃO  IDEAL 
DE  0,002342  DO  TERRENO  -  JACAREPAGUÃ  -  RIO 

?anlo.mSculeW  NRsl  212U0  c to  l *•  OW» 
A^XANDREZARCONl CAVALC^R  DUARTE 


ANA  CAROUNA  -  Gela 
not.  1000,  20».,  1,65 
Bit.,  man.  38/40,  rosto 
Irretocével,  olho»  ver¬ 
des  nal,  cab.  Ilslnho», 
selos  médio»,  p/gdee. 
gostosos  de  pe- 
□  ar/senllr,  99cm 
c/rrarc  de  blquinl  Irre¬ 
sistível,  c/bel|os  +  per- 
(eitos.  Depole  que  me 
eonheoer,  voc*  n*o 
val  querer  me  ssque- 
cer.  Tsl.l  971*^*028 
uvww.holslde.com.br/e- 
nacarollna.htm 


ErilLa’s 

wooiibmáflgY 

9955-3519 

548-0859 

As  mais  lindas  e  famosas 
acompanhantes  para 
g^qijerjwrfo _ 

5.-..,.-»7Vto»«»7o«ac».i» 


SOLEftf  •  Maiisageiti  pio^v» 
rol,  lócrúca  weca.  rífejoíc^ia 
siuoiíu  Altamenl»  r«tai*nl« 
Ai«núo  liftwJènpw  24ii  uxil 
CopAcabau»  Poslo  3)  *«» 
8741-5615/9166-8278 


JULIANA  •  Groxlra,  gslluun» 
dnsuil.  IIP,  m  »,  I  70  «II.  rm- 
to  ssoulural.  »cUa  v»uc  Irodl»- 
W  A  au4roi  lamnn,  su|» 
wido  a  la,  d»  gro«-i4&dsl!i  Duto 
ra  »  na  mas»g»ro:ll  AV  com 
crasae.  para  «aeculi,05  d»  «i-ra- 
mcbcrt9Mloi'l|R1200l»l  Ipa¬ 
nema  Tal- 56896M6 


KASSAN0RA  -  8m«  artlrc*- 
corpo  «culiural.  uruc»  cwn  rs-la- 
wra>  derare  «apacrarll  Podendo 
ih  lotogratedoii '  Aiendirr-enko 
Mtional,!»»  Scmnruo  «raina» 
tu  |RI  5000)  ■  W  9961-0410/ 


KEYLA  MUNIZ  -  Bone¬ 
ca  21  inos  lolreça  sa- 
ride  estrele  14  lllmee, 
cape  de  revistei  24h», 
9704-5727  Prlvè/mo- 
1*1»  cassls/covalhel 
tos  um 


«XO  •  Und»  (aporto  P»4  clan- 
«ra  aao»  i»nuijj*-i.  cat»ro» 
irainho».  corpmno  aapalacoiar. 
rTBFdgen.  qnarcal  (“fl»aim«nto 
mararfiMaT  lHhri  m*pcui 
739-3132. 259-1067  i«ito 


2ABcL£  •  1*ai»»e«m  «rSNra» 
reu^x-H  tonniUni»  Ipoitance) 
coro  suialkra  «itralronio  9  aa 
2L  ndiu  ErttiAwa  »-.  raivei 
Sonante  hotel,  doirocilin  504- 


ÂNGELA  BOAZUDA 
■Morem  marovllhosa. 
Estilo  mulherão. 
I05cm  quadril.  Extre- 
mamenta  goatoaa. 
(Detalhe  erlouquece- 
dor).  Atendimento 
com  um  delldloao 
complemento.  (RS 
120,00)  3tis.  Tel.:  548- 


ANUDJiDAOES  -  cornpm  tou- 
ia»,  cmlara,  perte  >»raB»,  C-.v 
lu  rnudaja».  roupa»,  tnjwle 
,41  üc.  Tal  294-3719  '9409 

VC54 _ _ 


UUADROS  E  BFvONJE  Onirwo 
ouadru  «irogua  nacronaia  a  «*• 
panganta,  aaiaxiai  «m  bninrt 
Mairoo  odalait»  Pago  na  rwra- 
T.256-275»  .9997-4348 


GABINETE  pia  -  Pira 
cozinha,  am  aço,  4ga- 
vetae,  aporte»,  cores 
beae  e  marrom,  lergu- 
rs  1 ,80cm  elture 
0,60cm  RS130.00  (ca¬ 
da)  Tel.:S«8-99»1 
Sr.Sllvelra 


r.Riar.AO  >mm»i  29°||Sg|!ÍlÍ|g 


GOLDEN  RETRiEVER  •  RMIas 
rSKido»  aro  14*1  uPeUgiíí  *a- 
cmados  a  vanmlugadn» 
RJ50DOO  Ttò  527-2676  BUjõ- 
6828 


I  aulas  370| 

IpARtlCLfi  ARES 


da)  Tel.:548- 
Sr.Sllvelra 


ANIMAIS  770 1 

DOMÉSTICOS 


PAS10R  AlEMAO-PwçOMW 
uifedfl  iac*n*(Kji  aenri- 

hjMdoB  ConlfCN  IhspMjiw^ 
Cüirâi  'wh**  1®  wn|jui  C»nü 
Ctnlo  ao»  Pmmió*  -TerBaOpcIis 


I  CL  AS  91  QUALIFICADOS  * 

516-SCOO  -  Essa  Ur.ha  vende 
ludo  ciossiíicadcs  •  achei 

lyüVtIS  COMFAA  E  VENDA  E 
AUKWCL  •  ACtC  SDCUU3  •  C*SA  • 
tem  tüWEOOS  *  h#CP*áÍTlC*  • 

*CHB  cAiwo  i  udtd. 

por  telefone  de  seçunda  a 
seita-feira  para  ledas  as 

i  «tójesdecJcrnirçDeseçrJrxift- 

lefia  aló  as  2Ch  de  sexta-íani 


1  EQüfpAMENTOs||  eserv  y  390|[^teS^] 


MARIA  DOS  ANJOS  PINHEIRO  D'AVIIA  CH)3E64986JjIFP- CPF  699045777 49 -  CASADO  COM 

CO SKi *  b^s-bancãrio 

MARIA  MERCEDES  FARIAS  ZARCONI  CAVALCANTI 


liRFORMATir,* 


0: 1225317/bEUrMW  -  urr.oi ,7’ -  rnuuiNk 

COM  COMUNHÃO  PARCIAL  DE  BENS  -  DO  LAR  COMÚN 
Ãs  11:55  horas  Ccnlrsto(6):  8001552  SEO.  0904160 

RUA ITAGUÂ  N»  146  APT*  407,  BLOCO  I.DOEWFlCIO  DUARTE  _  603502,0704  -  CASADO  COM 

fTAGUÂ.  COM  DIREITO  A  UMA  VAGA  NA  GAHAGEM,  CL  3494155  K  BENS  -  AG.  DE  VIAGENS 

E  CORRESPONDENTE  FRACÃOI0EW. KMW»  ftSrlitól: 825431  SEO; 0904348 

TERRENO-  JACAREPAGUÃ  -  «'O  “  ruA  ROCHA  MIRANDA  N*  706  ÃPT»_S-2M,  COM  A 


TtKKtNU  -  JftUMncrPVJUPn  -  niv  —  ' 7' 

Conlorma  mslrlculalal  N'ls)  174012  do  9  Ollcio. 

cf- FF»E -°CPF :A3502 431 3704  CASADO  COM 
COMUNHÃO  OE  BEtaS  -  SECURITARIO 

AfllGAIL  MARIA  SILVA  ARAÚJO 

1  _  _ _  rnc.  nníllCQnnnPi  r AFiADO  COM 


ir  i3*2ü  noras  urnumwiiir  ■  - - 

RUA  ROCHA  MIRANDA  N‘ 7T0c6.^nS'^2^OMR^ 
f  RAÇÃO  IDEAL  DE  10/76  DO  TERRENO  -  USINA  -  RIO 

Conlorrne^middculalsl  HPIsl  7508  do  11*  Ollcio, 
RÜBERTO  LUIZ  MARTINS  .  rie*ra 


vamywmv  - -  -77-^  RüflERTQ  LUI*  IWWMiva 

ABIGAIL  MARIA  SILVA  ARAÚJO  í..  gniiio.a  CRO/RJ  -  CPf:  6917179370»  -  CASADO 

Ck  673891/SSP/DF  -  CPF:  00026904706  CASADO  COM  CL  301349  SWW  DE  fiENS  .  prOTETICQ 

- . .  ”“C  NADIR  DA  SILVA  MARTINS 

.....alB  a.iCD  r  DC  CfiClQ  1  C,H7  J  •  CASADC 


Vi:  OÍWl/wrfWF  - 

(. ?«•"»•»  S*ülco  ôftoKKSron  ■»»»"•»  -  »w» 


MANUTENÇÃO  Plan¬ 
tio  Carnaval  Contlgu- 
raqões,  Instalação  d» 
micros  •  Inlemel.  A»- 
alstãncla  dla/nolle. 
Atendo  Grande  Rio. 
Orçamento  aem  com- 
promliao.  Consulte- 
nos  Tal:S07-1673 
/9704-3664  Allion 


(EUVIRA1  •  Vora  Naga.  gunkto 
Lear  ■  aahamrtisnte  atwolJte 

luteimaraa  UbeoS.  MIHff  ™- 
upn-jau  Quaro  »  itotar  L» 
18  ,.J1  atru  tarnnnà  1235.70081 


uiLimaM  uuaio  ra  ^ 

r a sja  alma  teronru  1235-7806)  AREIE  •  Arrtm  maiaiyra  «•■» 

A.2-Pterv»*a-.rtrl«»|^“  S»iuiOton‘raSutoito!  caipoAtoto 

S&«SBSSl*S 

SuluU  81181746  pn  504-5483  ^ 

|a«h3'i  AajwiMiw.tol 
A  t  ABAFAHTE  ■  Boneca  MOnoa 
a  iiiorena  do,  aatra  aorJoa  'a» 


UN •  Landa  www.  1.66m,  corpo* 
MO  protenoa.  massagem  onon 
taL  Alado  ixrasooc  de  bom  goa- 
»  Reohro  irtàsa»  CaroilwK», 

«mu.cto»24r.<todroemo 

Utae  AA  õpõaX  EiuRVi  ■  274- 
48C3,'ga/ã-4460 


Agência  A.Gula  -  Nao 
cobramo»  lana  de  aer- 
viço»  pela»  excelentes 
domésticas,  errums- 
delrae,  cozlnholre», 
governantes,  babds, 
acompanhantes  qus 
olereçeroos  per»  real- 


BABT  SIIER  •  Culta  MU  cam»a  I 
cnnroouA0í,3»  dilando  mu  Uiu 
OBilanda  d,  craroç»  A  parln  *• 
3nww»  Demo  Joururno  Tratar 
Tal  55606  /8 


01  OO  EDIFICIU  IVIUnAura  UUJ  '  ""..",7,  nn 

rSORRESPONDENTE  FHAÇA0o!“AcL  ° 

TERRENO  JACAREPAGUÃ  -  RIO  DE  JÃNEIRO/W- 
Conformo  malriculsls)  N'ls|  215562  do  9*  Ollcio. 

SS5i!5g?3SSS!to-»™»“- 

'Slraí  cmotsw*  werra  LL/.i'?'/LLG 

RUA  REDRO  DOS  ARDSTAS  N*  M*  Ã^WV  DO  BLO^ 
CO  01,  COM  DIREITO  A  UMA  VAGA  NA  flMUGOÃE 


Ãs  13:26  hora»  Conirsiols):  512  SED:  conu 

RUA  ANA  SILVA  N*  9P  CASA  01,  CT0cfÍpC°RnHES.^'  I 
OENTE  FRAÇÃO  IDEAL  DE  1/10  DO  TERRENO  -  JACA- 
REPAGUÃ  -  RIO  DE  JANEIRO/RJ. 

Conlorma  matriculai»)  N'is)  220267  do  9»  Olfcto. 

A  vunda  sir*  leite  mediante  pagamoiito  a  vlsia, 
podando  o  arremaianie  pagar  no  «lo,  como  «mal.  20 
por  cerno  do  preço  da  arrematação  a  o  saldo  'ostente 

,  -I  O  Hira.  ,nh  r.»nn  rirt  »R(uB  OO 


£?55¥^0NisÇ-.OcpIniU:  Rin  OE  JANEIRO/RJ.  »,nal  dado.  0  isnea  mínimo  pai»  •  «"* ‘“,A  “l,6‘ 


COflflESPONDENTt  rnALAU  ^ 

I  TERRENO  -  JACAREPAGUÃ  -  RIO  DE  JANEIfWJ 
Conlorma  malilculnli)  N’t»l  171B35  do  9-  Oliclo 
ALDEBARAN  ALVES  OE  SOUZA  JUNIOR 

I  ......  r>na*.  mftlfriOOlH  _  PA^AHn 


no  prozo  *mp»«io'  w 

unal  dado.  O  tenca  mínimo  para  a  venda  lorã  corro» 
pondanle  ao  ealdo  devedor  a  soastórlo»  ou  avaliação 
de  mercado. 


ai  nPRAHAN  ALVES  DE  SOUZA  JUNIOR  de  mercado. 

Íioj^az/MA  -  CPF  2997692B734  -  CA5ADO  COM  A  ,indo  Mrl  raaluada  paio  maior  lanca  obhdo. 
.....  >Muin  nc  RFMfi  -  COMERCIANTE  Ficolml  deado  \i  notlfrcodoli)  do  preBente 


Cl.  Z2HO*UCin^  -  urr.  íjatv»*"'-’  ,7 - 

COMUNHÃO  DE  BENS  -  COMERCIANTE 

SUELY  ARTIOGA  DE  SOUZA 

Ck  029259!  I6.IFP  -  CPF:  2S976928734  -  CASADO  COM 

COMUNHÃO  OE  BENS  -  OO  LAR 

Âe  12:10  horas  Cnnlratolsl-  1»9B7  SEO:  09O<'7' 

ESTRADA  DO  CAf  UNDÃ  N*  1757,  APT“  905.  DO  BIO 

tOirWMjn  ..  I  rra  rra r  nARnlRMI  r.O  T  CPHPMn  - 


A  y«noa  eere  r»«iu*iuo  - - -  . 

Ficolml  deado  [&  notifiwdolsl  do  prearue  .Mb 
ou»t  mutuÈfioUl  acima  Indicadolfl)  caso  nèo  tojal  ml 
local  Izadoísl. 

OLAI  Lalluaiiolal  achai*  luibllltedalal  a  romecei 
aos  iinorosMdoo  inlormaçdoa  pormanoriiada»  sobre 


ESTRADA  DO  CAf  UMOÂ  N‘  1757,  APT“  905.  DO  BLO  g  ||n0v>|  n0  Mg,iinte  local: 
CO  03.  COM  FRAÇÃO  DE  0,00070207  DO  TERRENO  -  ^  pg£SIDENTE  WILSON. 


CO  03,  COM  HiALALi  uc  u.uvuf u.u.  - - 

lACAREPAGUÀ  -  RIO  DE  JANEIRO/RJ 
Conlorma  melnculalsl  NRsl  1 1*055  do  9“  Olico 
E DSON  GARCIA  VALLADAO  ........ 

Cl-  070206313/IFP  -  CPF:  80465006772  -  GASADOCOM 
COMUNHÃO  PARCIAL  OE  BENS  -  COMERCIANTE 
ROSÂNGELA  APARECIDA  DA  SILVA  VALLADÃO 


O  linovoi  nu  . . . 

AV  PRESIDENTE  WILSON.  165, SALA  IOU'1022  CEN 
TRO  CEF.  20030-020 

RIO  DE  JANEIRO/RJ  Fona:  1021)  220-2559  nos  horário» 
uas  9:00*»  11930  *  das  1*  00  as  16:00  horta 
JONAS  RYMER 
Lailoairo  Oficial 


SERVIÇOS 
PROFISSIONAIS 


I  PROFISSIONAIS  3551 
I  LIBERAIS 


CRIAHT’6  •  Back  llnht. 
Placas,  Falias  (am 
Nlahl  Da»),  Faixa»  am 
lacldoa,  Oaaanho, 
CarteiM.  Copacabana 
Blquaira  Campo» 
143/39pleo  T»l.:6*8- 
9982/5*9-5505 


ADVOCACIA 

ESPECIALIZADA 

DIREITO  imobiliário 

ADMINISTRAÇÃO 

224-6517  /  9239-7721 
9756-3237 


A  V  BELA  BONECA  -Vateca  i» 
ca  úwin  pàdha  cen»  l  «  |  *> 
cn.atoteiiSe  pulantel  Exduiiia- 
m,„l»  abva  pxa  "«'«  ptor 
102  a»  man  *4  («U» 
poleia)  Biontófidí 
ü  du  M.  P«eend*endo 
mu  flfanoco  vooc  rtensan^iiii 
pluiviiS.  l«r  condãoonadoHM. 

cwBiweÃ«cuiivus ,  i«l 


ARMANDAo  NEOflOrn  •  Dem 
r.-nVi-ii  PBiii^nüLwi*crli  flacóm 
cLwaitoll  Mall-iacJAo ,.  »  85  tf. 
IOOkb,  mú«culo«ltl  Alliniwbi 
Qualicàito  Sanwal.  Muavi- 
teco ,  (único  26  mato»  «1  »■ 
ô.iculIvBlnMjnl»  «nlouuutcii' 
dot  ?l  www  sacana»  wnVipoMo 
Ttf  (OuZt  12708-4222 _ 


PROCURA-SE 


A  ARCOS  PIANOS  ■  Compra, 
WKla  Vura .  wroa  uartna.  «nina 
raoMos  s  caud*. 
toa  Rn»  Baitori  «to  '»7  M  ? 
Ctxrauten*  W  542-57»?  »5- 

1212 _ _ _ _ 

A  ARTSOM  PIANOS  - 
Compra  o  vendo,  cau- 
de,  arm.  apanarnentos 
modarnoa.  Faclllla-a». 
Rua  Dlaa  Ferreira,  n 
90.  Leblon.  Tal.:  294- 

2799. _ _ _ 

CASA  PIERUE  ■  Vara»  pianoi 
cauca  a  bpu  apartoraanla  Ralai- 
roalacuM  geral  «i  «nrite  Tten*- 
ucrt»‘:  OumrtH,  lOÔ-Bo- 

r«i  2% '862 


1VI0ÊOS  81^1 

flIASE  JOGOS 


FH.VA00RA  WKASOWC  -  IN- 
L557  Palmo  ugM  16»  OKI  ntfw* 
loi  lacrai  »  normal  camçitola 
Pnucu  u»u  HSôflO.aO  u'|>®nl« 
1  d  8BB4IU- 


culta,  ilkbcnat,  ctrinho- 
«•,  pacltnU. 

Alend.  24h.  Faço  m»»* 
aem,  prlvé  alscnzlo, 

SlonívSl.  Ttfl.:  WO* 

3576  *rww.hot»l* 

d#  com.br/ftHne  hlm. 


CAflLOS  ALEXANDRE  •  iwra 

*  b?  iS  porte  bomlci'a^arK> 


UARIA  LU1ZA  Joum  '»«»»; 
mmjm  (üw^nent)  tembén*  3* 
kJtito)  nte»»m#nto  corpo  •  m«v 

te  TTteiaaMfTi  taoan*r|ítfca.  *•> 
mulani».  kicil  di«cr«1iaW|O0 
tordiKcta  paraonaliarfc  Tal 


InOWESIICOS  4301 


Agência  A.Gula  -  Pro¬ 
cura  doméatlcai.  coil- 
nhalra  lorno/fogâo, 
governantaa,  arruma- 
dalfM,  babá»  e  acom- 
punhanUa  qualltlca- 
dm»  com  r»l»r*ncl»  pa¬ 
ra  raaldtnclo  a  anipre- 
rarara.  Tal.:9604-7»76 


CtASSiaUAUFICAOOS  • 

5165000  -  Essa  Ifihâ  vraUe 
,udo  clasiilicados  ■  achei 
IU0VES  COM»»»  l  VtHBA  t 
auxxaL  -  acim  wlcvAO  •  c*sfc  - 
acuai  MPUECOã  ■  arocniiAiTA  - 
suei  Duma  e  voto  Arn/rce 
pai  lábtone  da  segunda  6 
ssria-lalia  cara  todas  as 
odçíe>  de  itonmgc  e  segunda 
iora  alí  as  20h  de  seria- fera 


...  _  1 82  rt  trone  ouroiuraiu^,  oroesav  itsmno  I 

k  RAJiHA  'Í?LSe-  “T*’0“  P*™*  ãoaedutor  caril 

-li-sissacisr.  ^ “Sf 

Í‘LrTÜ^r£-  tor.-0.7-6,  Tel  142- 


MATHEUS  -  Garolio 
20*.  másculo  moreno 
olhoe  aiuls  coxas 
groesas  Ilslnho  malha¬ 
do  aedutor  carinhoso 
discreto  liberal,  prive 
luxo.  ar,  clne  prive, 
classe  AA  274-0554. 


9LAZERDU43VS  97  5434454  27.800 


QOLIOOOMI 

97/98 

622-1949 

11.800 

GOL  1000  SPECIAL 

OKM 

7144998 

14  5» 

GOL16V 

OKM 

553-2255 

17.2» 

CHEROKEE  LIMITED  9595  288-2673  37.000 

CHEVETTE  SE  88  571-53»  3.900 


CITROEN  »4 


94 


riTPnFNZXI.BVO  97  553-2255  13.600 


C 


CU( 

COI 
COI 

CO] _ 

CORSA  61)  .6  97797  5434454  14.000 

f.nnRAr.1  18MPFI  8M8  642-1000  )65M 


CORSA  6LSEDAN  97  224-2390  16.200 


1  RARATIGSL2.0  97/98 

842-10»  23.5» 

98 

96 

687-1070  16.6» 

569-5659  19-5» 

99/00  021-8421000 


UNO  ELECTRONIC 

94 

452-1818 

8.860: 

UNO  ELECTRONIC 

94 

537-4499 

7.100'; 

UNO  EU 

95/95 

5434454 

7800- 

MERCEDES  230  96  7144998 


11000  |  MITSUBISHI  3000  6  93  431-3051 

MONDEO  CLX  2.0  96  537-1010 


MONOEOSW  98  553-2255 

MONDEO  SW  CU  97  577-5111 


PEUGEOT  405  GLT 

95 

5274338 

119» 

PEUGEOT  405  GRI 

96 

568-1192 

138» 

PICKUP  CORSA  GL 

97 

372-8113 

110» 
- - 

GOL  CL  Ml 


601  CU 


GOLGTS 


372-8113 


571-5390 


577-8111 


CORSA  WAGONGL  97/97 

CORSA  WAGON  GLS  98 

5434454 

198» 

CORSA  WIND 

94 

372-8113 

6.5» 

CORSA  WIND 

97 

7144998 

11550 

CORSA  WIND 

97 

241-1447 

8.9» 

CORSA  WIND 

98 

7144998 

138» 

CORSA  WIND  1.0 

B9 

569-2755 

14.5» 

COURIERCU1.4 

98 

577-5111 

14.700 

DEL  REY 

87 

596-2586 

1.3» 

EUBA1.GIE 

95 

5434454 

108» 

MONZA  2.0  SLE 


monza  classic 


12900 
11,300  I  MONZA  GL 
7.200  I  MONZA  SLE 

MONZA  SLE  2-0 


MONZA  SLE  2.0 


OMEGAGLS2.0 


OMEGA  GLS2.2 


PALIO  16V 


PALIO  16VALV. 


PALIO  ED 


PALIO  ED 
PALIO  ED 


PALIO  ED 


PAUOED 
PALIO  EOX 


90 


90  577-5111 


94  288-0245 


93  452-1818 


B8  5434454 


89  431-4560 


93/93  589-2756 


94  553-2255 


97  577-5111 


97  571-5390 


97  537-4499 


97  5374499 


97  836-0844 


8  527-4336 


96  7144998 


97/97  5434454 


POLO  CLASSIC  1  8  95  837-1010 


POLO  CLASSIC  Ml  1  97/97  668-1192 


538-1695 


QUANTUM  CL  92  577-5111 


ÍTTi-AF-MI 


96  7144998 


RANGER  2  5  98/98  642-1000 


RENAULT  CUOHT  97  224-23» 


RENAULT  MEGAVE  SE98/98  5434484 


a 


«eem 

"i 


RÉNAULTTRAFIC 


ESCORTGL1.6  87  5274338  4  500 


ESCORTHOBBY  1.6  9393  569-2755  6  900 

ESCOHTSW  98  9989445*  19.200 


GOLFGU2.0  98  537-1010 


GRANCARAVAN  98  431-3051 


HONDA  CIVICEX  97  537-1010 


HYUNDAI  ACCENTGL  95  539-2080 


HYUNDAI  ELANTA  94/94  569-2755 


IPANEMA  1. 

IPANEMA  SL  91  288-2349 


PALIO  EU  2000  OKM  597-1545  1B.900 


32- 


26,900  I  PALIO  EX 
8  800  I  PALIO  EX 


10.800 


PALIO  EX  OKM  714-4998  17.890 


PAUOEX  OKM  7144998  18.890 


PALIO  EX  2000  OKM  597-1545  12.900 

PALIO  WEEKEND  OKM  7144998  259» 


SI  EN  A  1,0 


SIENAST1LE1.6 


SUBARU  EMPREZAGL94  539-0095 


SUPREMA  GL  94  568-1192 


TAURUSGL  3.0  V.6  95  539-0096 


TEMPRA  95  537-1010 


UNO  EX  OKM  7144998 


UNOEX  OKM  7144998 


UNOMILLE  99  2835387 


UNOMILLE9X  97  527-4336 


UNO  MILLE  ELETRON  94  24M447 


VECTRAC02.0 

95 

539-2G80 

is/eoo* 

VECTRAGL 

96/97 

667-1070 

21500. 

VECTRAGLS 

98 

571-53» 

23.900' 

VECTRAGLS 


VECTRAGLS  20  97  _ 569-2755 


SIOCHAMPION 

98 

714499B 

22.4» 

SANTANA 

94 

595-5957 

12.980 

SANTANA 

98 

5934702 

18980 

98 

96 

241-1447 

5374499 

19.9» 

14.500 

SANTANA  Ml 

97 

887-1070 

16.9» 

SANTANA  Ml  20» 

98 

9989-4458 

15800 

SAVEIRO  CL 

93 

372-8113 

4»0 

SAVEIRO  CL1 1.6 

97 

4314560 

9.500 

SIENA 

OKM 

7144998 

19.7» 

VERONA  GLX 1 8 


VOYAGE  1,8 


90  622-1949 


92  4314560 


86  452-1818 


10  600 


13.600 


18200 

13.500  I  KAWASAKIZX11  9«  537-IQIO 


HONDA NX 


96  5274336 


Assine  o  JB. 

0  jornal  da  Inteligência  Brasileira 


v 


' \.ry.  •„'!  ; 

# 

.  % 


,  j 


wn/jfii  'A 

.  J 

SS?**  <*j> 18 


Rb  589-5000 

Outras  cidades;  0800235000 


I  vvww.ib.com.br 


JORNAL  DO  BRASIL  j 


|  LIGUE  E  ANUNCIE  ( 


i  LIGUE  E  ANUNCIE  ( 


IMPORIAÜOS 


CHFVROin 


VEÍCULOS 


l  Of  ADORAS  F 
TRfiNSPORItS 


ACESSÓRIOS 
PFCAS  E  AftNS 


UTILflARIOS 


*EXJMW 


VOLKSWAGEN 


MOTOS  £ 
EQUIPAMENTOS 


WtSSSL 


NAUTICA 


-'jSHImÊÊÊÊÊIIÊM 


5*0  OUTRAS 


IMÍIHARCAS 


(021)  63S-74-66 


sABADO.  4  DE  MARÇO  DE  2000 


Achei! 


IORNAL  DO  BRASIL 


ALFA  1M  2«V  ■  95  Anho,  4  e*A 
comçÉéo.  cd.  M  23000.00  20% 
•nl  38  hui.  TM.!  836-0644  7 
372-4113  jgjjCg, í- 


BMWW90-Bt.na.conv»nné, 
modo  now  Somrtt  55  OOtAsn. 
RS17000  Til  9873*1071  Th» 
too  _ 


TTOO  A  PREÇO  DE  CUSTO  DE  FÁBRICA 

ir - GOL  SPECIAL 

|  „1 3.950,  « 

A  «um  m  2.000, 

9  Supar  facilitada 

JM  caldo  até  3«x  PIXAM 

GOL16V4P - *â 

_  .1 6.950,  ÉÊ 

NOSO,  gAâ&fc  H 

CALDO  Alt  MX  nXACI 

SW-GOL  4P  COMPLETO 

MT  Alt  ♦  DHL  ♦  T.  ELÉT 

lli  J  9.500,  * 

1NTL  M  4.500, 

FÍSS##  Superfacllitada 
fiai-  CALDO  ATÉ  SCX  PIXACI 


RENT  A  CAR  ■  Une  Rl  5000 
Tém»  cwnpMo  M  SOM  Tw- 
narwl  K,00  Uno  4  portai  cto 1 RO 
70.00.  Ocncrvl  Rocc,  340  TH. 
■72-MW/WG6-30» 


CHER0KE6  LIMITED  5.2V0 
9OT5  -Vtnto  too,  oomp*mlD0*mc. 
17  000  rnlhcsA  mH*  no*»  d» 
firuÁ  IPVAQWO  RI37  000  «* 
lo  froco.  Tci .  200-M73  íOTTG- 
1345  _ 


CITROEN  XW  -  EtOuWO  90  PO 
to  compMo  troco  fronoo  537- 

4499  Ido  RI21 .000  00 _ 

CITROEN  ZX  •  1 8  Voiccnc  97  7 
piai  complato  fll  13  500.00 
Occcn  Onvc  Tdctonf  553*2255 
9954-6800 

CITROEN  2*  1 1  VCR.CANE  •  »7 
2  pli  compwo  RI  13600,00 
Oomii  Dm»  T«l :  553  22  66  / 

9954-6500. _ _ 

CIVIC  LX  95  •  Maclnlcê 
29.000IMI  ilul  Rl  16.000,00 
Ocain  O nto  Téebn»  553.2256 
0554-6000 _ _ 

CLASSIOUAIIFICAOOS  • 
51 6-5000-  Essa  linha  venOí 
tudo.  Arrnnda  po<  IsMone 
de  asgunds  »  senla-Aw» 
para  todas  u  edlçís»  d* 
domingo  e  segunda-Wr»  até 
as2CMt6sana-taira. 

CIVIC  LX  95  •  l4«cinieo 
29  OOOAn  atui  RI  16  9  00.00 
Ocaan  Oitm  M  553-2255  / 

9954-6900  _ 

CUORT  JT-  4  Plai  oanpajlS 
ro  u  dono  Rl  12  000.00  Ou* 


KOWB4  ■  1995  STD.  oiiolin»  Rl 
TO5B0.00  Nindi  Auloniôviia 
TM  -  581-0H1  /  593-4702  I  595- 
5957 


CC4TONA  97  -  Cambo  Ml  0  » 
guavé  RI  29  800.00  A*  Am» 
cii  4,485  Cirro  T«m  A*  Ou 
Amarieü  4  465  Té..  431-3061 
HONDA ACCOHDEX  1997 -Au- 
MffltlCO  RI  32.900.00  «*1  36» 
Té.:  537-1010  5*3-3030 
HONDA  CIVIC  EX  1907  ■  *» 
Tlaco  RI  26900.00  «l*n  3I> 
Té.  537-1010  50-3030 
HTUNDAI  ACCENT  OLS  •  1995 
branco  compato  1»bnca  redto  RI 
|  9  600, 00 Té  :  539-2960 _ 


CORSA  WNO  97  •  Banco,  pél- 
rhorjj.  rérovaor  n.  eer  do  tol- 
cu4q.  wdro.  wrdto  tésrad..  a* 
pado  Irinaro  .  «éjmdo.  1  pnéi. 
now*.  lí  fll  8900.  ou  20\  di 
«and.  S.  10o  «n  36»  fui.  Tn- 
to  Ru.  Ana  Nart.  165  Té:  2.1- 


MAZDA  MX  3  PB  -  9A  wnvéti. 

cc/  p  UI  «»  6»0  RI  19  50000 
Té.:  372-6113  I  8366644  Sei 

Sem _ 

MERCEDES  230  -  8poH  96  Xoto- 
praseor  4[é.  comoM»  nrncámc» 
único  dcno  36  000  úr  li  fd 
55  900,00  tn  36»  Iram  Slitns  Au- 
lombié.  Té  714-4998  vuué- 

g.comln.dléM _ 

MI7SUB1SM  L-290  ■  C.5  OdCé 
MtO  Diesé  «dn.  36»  Té.:  537- 
1010  543  3030 


OOl  16V  2000  •  lll  Gcmçio. com- 


MITSUBISHI  3000  0T  93  •  WH» 
campe®  .  ccu-o  Au.  o*i  Amrnl- 
».  4  465  Cirro  T.nt  RI 
36.000.00  M:  431-3051. 


VCTrAGE  •  95,  CL  ona.  9*K* 
na.  «roo  eslido,  mmwr  [«{0  do 
raicado  Loco  .  Imanca  girarn. 
conce.iliKilúa  VW  Té.:  564- 

2424 


CLASSIQUaLIFICAOOS  • 

516-50CO  •  Essa  linha  «wde 
ludo.  dsssitlcsdds  -  «chh 
MOTÉIS  COHAAA  I  VM94  t 
«UlOltL  ■  1CHO  «euio  •  CAU  • 

«ore  ewncoos  •  wohiAika  - 
ícnEi  «não  £  aora.  Arrjnc» 
por  Teiefcina  de  segunda  a 
sexta-leira  pan  lodaa  ai 


PICX  UP  CORSA  GL  97  ■  Bi.nrj 
m  I»  RI  11  000  Troco  ftnanoo 
Té  372  8113  /  6366544  S«m 


VECTRA  GIS  2.0  97  •  Atui  paréF 
tMo  oompéliulno  Uhda  Rl 
22,900, 00 Té  5M-275S 


iwa  26  as  Mn  de  sea -Tara. 
PEUGEOT  -  *  por  Wié  na  gé 
MOO  Jis  660*m  fll  15.400.00 
Té  021-8421000 
PEUGEOT  405  GLT  -  Supé  C» 
wrvaijo  linho  95.  modulo  RI 
119110.00  Té.  527-4336,  533 

1695 _ 

PEUGEOT  405  GRI 96  -  Comoto 
llwino  •  oouro  ú  doncr  Riiididé 
Rl  13600.00  Té  566-1192. 
RENAULT  Ct.10  RT  -  97.  tal  pé 
idiiKto.  4  oorta».  eemrié-Mm, 
RI  13,500  00  Tal  224-2390  I 
M69-445B  '  96096435  Pél.  Vil- 

CÜQS,C»nUo _ _ 

REN4ULI  CUO  RT  •  97.  Ué  » 
réulOO  4  poilli.  uxn(9«lltom<» 
Rl  13.500.00  Té  224-2390  I 
9969-4466  1  9609-0435  Pu»  Ma¬ 
culo.  -C.ti.iD 

RENAULT  MEOANE  RXE  ia 
-V.in*M  »i  d  hír  c  é  i«  td, 
RS  23  000  Financio  Té  036- 

094.1372-8113 _ _ 

RENAULT  ME0AVE  SEDAN  •  20 
96.39  amulel»  litoc.  cd  P*i* 
Hl  22600.00  »«w  «udiv.lcu- 


SAVEIRO  CL  93  -  1 8  no  eiudo 
Rl  .  900.  Té  372-8113  I  371- 
2440/626  0644  S.mS«m 


Rui  Ar.4Nei.965  Té  241-1447 


çéo  •  I.dio  ídmcc,  cario  oomplé 
w  dd  rotnn.  rada  a  toir.  conle 
l.l  SO  Rl  19  990.00  ou  Hl 
4  900,00  d.  enitada  *  saldo  em 
36»  hiai  Ru  Ara  Nau.  995  Tal 


lua  com  tn  Boiaiojo  Té  543- 

4454 _ 

RENAULT  RN  19  I  6  •  94  2  |Xa> 
complelu Rl  8 900,00 CtainDn- 
uaTaéton.  553- 22  55  9954-5900 
RENAULT  RN  19  1  0  ■  94  2  pJM 
cumclelo  Rl  8900,1»  CCe4n  Oé 
itt lai.  553-2255/9954-5900. 


OOL  1 0  I6V  ■  20002000  0»m.  4 
pé  a  cond.  OreNio  hfHJca,  é* 
dro  verde,  A  paitlr  d.  Rl 
21  290  00  lm  46«  luas  SlKlo  Au- 
lomo.«.  Tal :  7U-499I  Folo  w 

mi»'cjieombí/5laCKi 


CURSOS  NÁUTICOS 
TIMONEIRO  -  Manobre 
let  akv  a  lanchai  com 
aasurançi.  Hablllta- 
çio  para  Arraia,  Mea- 
Lre  a  Capitão  Amador. 
Tel. 1220-6757  /9Í6B- 
0775  Comandante  Wa- 


RENAULT  TRARC  90  ■  Sara  no¬ 
to  Rl  26.000.00  «no  MH  *». 
das  Amarieis.  *495  Tal  *31- 

3051  _ _ 

SUBARU  EMPRE2A  GL  1.9  •  9* 
comp  4  sorl  pais  Rl  10  900.00 
rarisdade  srocu  i-nan  Retotxla 
VllCUl«53»6C96  5396990 
TAUHUS  GL  30V  6  99  •  4  pana» 
coma  •  kulo  va, da  m.l  Rl 
19  2CO.OO  randoda  Iroco  tnan. 
Velculul  Té  539-0095  539- 

ÍÕrOTA  COnCLLA  LE  •  9*.  m 
la  u  dono.  novniima,  Rl 
17  960.00  Té  22*  2390  (  99M- 
4456  /  96096435  Paul  Alojlca 

Cer»°  _ _ 

VOLVO  460  GLT  94/95 
-  Automático,  couro, 
♦CO,  completo,  axc*- 
lenta  estado.  Acalto 
(roca  carro/moto 
R$1  B. 000  Tel.:960«- 
0215  Av.EpHácIo  Paa- 
»oa,  «720  Lagoa 

CLASSIOUAUnUADOS  • 

516-5000  •  Essa  Néa  verde 
ludo  classil-cados  -  achei 
eo.fciv  compra  i  v£«c»  t 

«lUODU  -  «CHÜ  VtCUlO  -  CA5A - 
senti  tNPMOOS  ■  vtfcmaArc»  ■ 
ACHEI  CARMO  t  MOTO.  AílinOe 

por  leletone  de  segunda  a 
soiia-telia  pare  Iodas  as 
edções  de  dcmrgo  e  seountia- 
teira  a»  as  2Ch  de  sexle  fera. 


RESTA  CUX  I6V  97  -  Praia  tom- 
plulo  wxo  Imancjo  Rl  13.690.00 
Tal  S77-511I 


Fabricamos  em 
todas  as  cores  e 
para  todas  as  linhas 
Se  PICK-UPS, 
nacionais 

e  importados. _ 


MamüohH  4953973 


UNO  EX  4  pis  0l.m.  2DOOI2W 


ar  cond,  Inç  •  daseirtiaçador 
ont  méíiu.  pnmla  .nlieaa.  sC 
Rl  14  950  00  Ni  46i  ti».  StaciC 
AuiomOwsTé  714-4999  visual 


ALTA  QUAUOADEE  BELEZA 
COM  UNO  ACABAMENTO 


GOLF  I6SR2U90  Ccr-i-ui.  a 
partir  do  Rl  265UI.W  laiui » 
das  ui  ccm.  Siwuiu  ♦  1*0 
teu  uudo,  (juft  #  yuulu  »ucu 
po/B  wcè.  Hub  Ana  Nun,  M5 
lll  241 1447 


PALIO  WEKEEND  •  AfrWlüi* 
1 6  Okm  2WOi2000,  v  oofd .  diif  • 
çáo  iMi  vú'0  o  lm*  atanca.  ba 
naneiú.  Uiui  n«Wfti.  cano  na  to 
ã  tO  Rl  25  99000  hn  48a  Slácto 
AutomiWBii  TH:  714  4SM  Foto 
viMikarcombrtâac* 


OCIL  Ml  1 6  yO  •  2ph .  único  Oca-w. 
SL4A*  w/o.  40  fll  13900.00  Mi 
3Ux  rim  Siacro  AülOTúvea  lui 
7U  ÁMBvsuiUíCom  bf/íUco 


UNO  MILLS  97  SX  •  4  porias  w  fianuaaW  564-242Á _ . 

Ulco  «ÁTijtelo  da  Ubit*  todo  w  vEWNA  GL  1 8  1996  lirtoáo  4 
visjdo  ccncDWKMtoni  ■Horcu-Jt  í|co  tr^^o  rs  89MJ.OO 


GOl  16V  2CO0  •  34s*0  4  pis  tro¬ 
co  KnanciO  RS  18  300.00  TH 
W7-1S45 


llrtJliTU 

l.Vli.H-iAH 

1  li  If  iÍjI 

